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Use a Cabeça! (Head First) SQL 


Banco de Dados/SQL 


0 que você irá aprender com este livro? 

No mundo de hoje, dados é poder, mas o verdadeiro segredo do sucesso 
é ter poder sobre seus dados. Use a Cabeça SQL leva você ao coração da 
linguagem SQL, da sintaxe básica das queries, usando 1NSERT e 
SELECT, à dureza da manipulação do banco de dados com subque- 
ries, joins e iransactions. A medida que você avança na leitura, 
entenderá efetiva e eficientemente o projeto e a criação de banco de 
dados, utilizando queries, normatização e joining. Você será então o 
verdadeiro mestre dos seus dados! 
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Por que este livro parece tão diferente? 

Nós acreditamos que seu tempo é muito valioso para ser desperdiçado. 
Tendo como base a última pesquisa em neurobiologia, ciência cognitiva 
e teoria do aprendizado. Lhe a Cabeça SQL tem um visual rico, projetado 
na forma como seu cérebro funciona; não se trata de uma abordagem 
pesada que faz com que você caia em sono profundo. 
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“Este livro não torna o 
SQL mais fácil, mas o 
torna desafiador, inte¬ 
ressante e divertido. 

Isso até responde à 
pergunta ‘Como ensinar 
queries não relacionadas 
sem perder a vontade de 
viver?’ Esta é a forma 
correta de aprender - é 
fácil, é vibrante e tem 
uma aparência incrível. ” 

— Andrew Cnmming, Autor de 
SQL Hacks, sqlzoo.net 

“Existem aqueles livros 
que você compra, Iívtos 
que você guarda, livros 
que você deixa na sua 
mesa, e graças à equipe 
do Use a Cabeça, há uma 
última categoria, os 
livros da série Use a 
Cabeça. 

São aqueles livros com as 
páginas cheias de orelhas, 
usados e carregados para 
todos os lados. Use a 
Cabeça SQL está no topo 
da minha pilha”. 

— Bill Sawyer, Gerente de 
currículos, Oracle 
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Elogios a outros livros da série Use a Cabeça 


“Eu acabei de ler Use a Cabeça OGÀ&J ) e amei o livro! O que mais gostei neste livro foi o foco no 
porquê de utilizarmos OOA&D - para fazer ótimos programas.” 

—■ Kyle Brown, Engenheiro conceituado, IBM. 


“Eu decorei Use a Cabeça HTML com CSS & XHTML - ele ensina tudo o que você precisa saber com 
um formato div ertido dc citações”. 

— Sally Applin, Designer e Artista da UI, http://sally.com 


Elogios para a abordagem de Use a Cabeça 

*É rápido, irreverente, divertido e em]x>lgante. Cuidado! Pode ser que você realmente aprenda alguma coisa”, 

— Ken Arnold, Ex-Engenheiro Chefe da Sun Microsystems 

Co-autor (junto com James Gosling de Java), Thejava Programming 
Language 


“Eu senti corno se 1000 «judos de livros acabassem de ser levantados de cima da minha cabeça.” 

— Ward Cunnmgham, Inventor da Wiki e fundador do Grupo Hillside. 


“Este livro é o mais próximo da perfeição, tendo em vista a maneira como combina técnica e Facilidade de 
leitura. Ele fala com autoridade e a leitura é linda*'. 

— David Galernter, Professor de Ciências da Computação, Universidade 
Yale. 


“Este é o lom exato para ogtiru da programação nerd-extrovertido, d escolado-casual que existe em todos 
nós, Ê a referência certa para as estratégias práticas de desenvolvimento. Acelera meu cérebro sem ter que 
rastejar pelo discurso cansado e enferrujado da aula de uni professor”. 

— Travis Kalanick, Fundador da Scour and Red Swoosh e membro da MIT 
TR100 


“A combinação do humor, ilustração* banas laterais c redundância, com nina abordagem lógica para 
apresentar os comandos básicos e exemplos substanciais de como usá-los lani, esperançosamente, com 
que os leitores se prendam de tal forma que eles nem percebam que estão aprendendo por estarem se 
divertindo tanto”, 

— Stephen Chapman, Fellgall.com 










Elogios de Especialistas para Use a Cabeça SQL 

“Existem aqueles livros que você compra, livros que você guarda, livros que você deixa na sua mesa, e 
graças a equipe do Use a cabeça, há uma penúltima categoria, os livros da série Use a Cabeça. Eles são os 
livros com orelhas, usados c carregados para todos os lados. I r se a Cabeça SQL está no topo da minha 
pilha. Puxa, ate a versão PDF que guardo para revisão está gasto de tanto uso”. 

— Bill Sawyer, Gerente de currículos, Oracle 


“Este livro não é sobre tornar SQL fácil, mas torná-lo desafiador, tomá-lo interessante, torná-lo divertido. 
Isso mé responde aquela pergunta antiga 'Como ensinar consultas não relacionadas sem perder a vontade 
de viver?' Esta e a forma correta de aprender * é fácil, é vibrante, e tem uma aparência incrível* 

— Andréw Cumming, Autor de SQL Hacks, mantenedor do sqlzoo.net 


“Fascinante! Quero dizer, SQLé uma linguagem de computador, certo? Logo, livros sobre SQL deveriam 
ser escritos para computadores, não acha? Use a Cabeça é obviamente escrito para seres humanos! Como 
é que isto e possível?* 

— Dan Tow, autor de SQL Tuning 
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Elogios a outros livros da série Use a Cabeça 


“A admirável clareza, humore doses substanciais dc esperteza tomam este o tipo de livro que ajuda mesmo aqueles que 
não são programadores a pensai’ sobre solução de problemas”, 

- Cory Doctorow, Co-editor de Boing Boing 

Autor de Down and out in the Magic Kingdom (Triste e Cabisbaixo no Reino da 
Fantasia) e Someone Comes to Town, Someone Leaves Town (Alguém Vem até a 
Cidade, Outro Alguém Sai) 

“Se você pensou que Ajax era ciência de foguetes, este livro é pra você, Head Rush Ajax o coloca diversas experiências 
dinâmicas e tocantes dentro da realidade de rada programador em vvd>’\ 

- Jesse James Garret, Caminho Adaptado. 

“Eu recebi <> livro ontem e comecei a lê-lo.,, e nào consegui parar* Este é, com certeza, um livro muito legal. É divertido, 
mas eles abordam diversas áreas e vão direto ao assunto, Estou realmente impressionado”. 

- Eric Gamma, Engenheiro conceituado e co-autor de Padrões de Design. 

“Use a Cabeça Padrões de Design conseguiu uma criar uma mistura dc diversão, gargalhadas, profundidade de conteúdo 
e grandes conselhos práticos em uma leitura divertida e instígaiite. Quiçá você seja novo cm padrões dc design ou as tem 
usado por anos, com certeza, aprenderá alguma coisa se visitai’ Vila do Objeta”, 

- Richard Helm, Co-autor de Padrões de design. 

“Um dos mais livros mais inteligentes e engraçados sobre design de software que eu já li”. 

- Aaron LaBerge^ Vice-Presidente de Tecnologia, ESPN.com 
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Nao seria um sonho se existisse um 
livro que pudesse me ensinar SQL sem 
que me desse vontade de querer mudar 
para uma ilha deserta do Pacífico onde ndo 
existam bancos de dados? Provavelmente 
isto ndo é nada mais que uma fantasia,/' 
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Para o nosso mundo» em um mar de dados, 
E para você, que quer reinar sobre este mar. 







Autora de Use a Cabeça SQL 



Lynn c uma escritora de ficção em um corpo de escritora de livro 
técnico. Após descobrir que escrever livros técnicos rende um bom 
dinheiro, ela aprendeu a aceitar este lato e a gostar disso. 

Após voltar para a escola e conseguir seu mestrado em ciências da 
computação, ela trabalhou para as siglas NRLe L\M. Então ela 
conhecer o Flash e escreveu seu primeiro best-seller, 

Uma vítima da hora errada, ela mudou-se do Vale de Silício um 
pouco antes fia quebradeira. Ela passou vários anos trabalhando 
para o Yahoo! e escrevendo outros livros e cursos de treinamento. 
Finalmente se entregando ao seu lado criativo de escritora, ela mudou- 
se para Nova York para conseguir um MFA (formação para escritores) 
cm escrita criativa. 
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Sua primeira tese em estilo \ se a Cabeça foi exposta em uma sala 
lotada de professores e colegas estudantes. A tese foi extremamente 
bem recebida e Lynn concluiu seu primeiro mestrado, terminou o 
livro 1- se a Calaça SQL e não vê a hora cie começar a escrever seu 
próximo livro. 

Lynn ama viajar, cozinhar e inventar estórias bem elaboradas sobre 
pessoas desconhecidas. Fia tem um pouco de medo de palhaços. 
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Intro 

Seu Cérebro em SQL. Aqui está você, tentando aprender alguma 
coisa, enquanto aqui seu cérebro está fazendo um favor certificando-se de que o 
aprendizado nâo se fixe. Seu cérebro está pensando: "Melhor deixar mais espaço 
para coisas mais importantes, tipo qual animal selvagem deve-se evitar e em 
quais situações esquiar nu é uma má idéia. Então como você despista seu cérebro 
fazendo ele pensar que sua vida depende de saber SQL?" 

Para quem é esse livro? xxví 

Sabemos o que você está pensando xxvi 

Mctacogniçào: Pensando sobre o pensar xxix 

Curve o seu cérebro k submissão xxxi 

Lcia-me xxxii 
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Um lugar para cada coisa 

Você simplesmente não odeia perder as coisas? 

Seja a chave do seu carro, ou aquele cupom de 25% de desconto da 
sua loja de departamentos preferida, ou os dados de seus aplicativos, 
não há nada pior que não poder guardar aquilo que você precisa... 
quando você precisa. E quando o assunto é seus aplicativos, náo há 
fugar melhor para armazenar informações importantes do que uma 
tabela. Então vire a página, entre, e viaje pelo mundo dos bancos de 
dados relacionais. 


Definindo seus dados 

Olhe para seus dados cm categorias 

O que fica em um banco de dados? 

Seu banco de dados visto através de uma visão rakwc.. 

Bancos de dados contêm dados interligados 
Visão de peito: Tabelas 
Tome o contando! 

Preparando a tabela: o comando CREATETABLE 

Criando uma tabela um pouco mais complicada 

Veja como é fácil escrever em SQL 

Einalmente, criando a tabela meus_eontatos 

Sua tabela está pronta 

Perambulando por aí 

Sua tabela D ESC ví ta 

Voeê não pode recriar uma tabela ou banco de dados já existente! 

Fora com a tabela antiga, [ira dentro com a nova 

Para inserir dados na tabela, você usará o comando INSERT 



Criando o comando INSERT 
Variações para p comando INSER I 
Colunas sem v alores 

Espie sua tabela com o comando SLLECT 
SQL exposto 

Controlando seu NULL interior 

NOT NULL aparece cm DESC 

Preencha os espaços em branco com DEFAl L l 

Sua caixa dc ferramenta SQL 
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0 comando $ELECT~ 



Abençoado restaurador de dados 

Fala sério, é melhor dar do que restaurar? Quando o 

assunto é bancos de dados, as chances são de que você terá que dar os 
seus dados na mesma freqüência que as insere- É ai que este capítulo entra: 
você conhecerá o poderoso comando SELECT e aprender como ganhar 
acesso àquela importante informação que tem inserido nas tabelas. E ainda 
vai aprender como usar WHERE, AND e OR para acessar suas tabelas e 
ainda evitar a exibição de dados de que não precisa. 
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delete e ufdAte 

Uma mudança fará bem a você 

Você muda de opinião constantemente? Agora está 

tudo bem! Com os comandos que você está prestes a conhecer - DELETE 
e UPDATE - você não mais precisará ficar preso a uma decisão que tomou há 
seis meses atrás, quando inseriu dados dteendo que calça boca-de-sino logo 
estaria de volta à moda. Com UPDATE, você pode mudar os dados, e DELETE 
permite eliminar os dados que não precisar mais. Mas não estamos apenas 
lhe dando as ferramentas; neste capítulo, você aprenderá a ser mais seleto com 
seus novos poderes e a evitar que suma com arquivos que realmente precise. 
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Pv<?jet°S de Trelas inteligentes 



Por que ser normal? 

Você tem criado tabelas sem dar muita atenção 

8 elas. Tudo bem quanto a isso, elas funcionam, Você pode usar o 
SELECI INSERT t DELETE e UPDATE nelas, Mas, à medida que você 
insere mais dados, começa a ver coisas que vai desejar ter feito para 
que a sua cláusula WHERE fosse mais simples. Você precisa é fazer 
suas tabelas mais normais. 



Duas tabelas de pescadores 

Uma tabela tem tudo a ver com relacionamentos. 

Dados atômicos 

Dados atômicos e suas tabelas 

Regras do dados atômicos 

Razoes pat a ser normal 

O beneficio de tabelas normais 

Palhaços não são normais 

Metade do caminho para INI 

Regias da ClIÀYT PRIMARIA 

Ficando NORMAL 

Consertando a tabela do Greg 

(> comando CRLATL TABLK que nós escrevemos 
tabela 

Mostre-me o (TiTjbexfô 

Comando para economia de Lcrapa 

() CREATE TABLE com uma CHAVE PRIMÁRIA 

1, 2, 3 ... auto incrementando 

Adicionando uma CHAVE PRIMARI A a uma labela existente 
ALTER TABLK e adicionar uma PRIMÀRY KEY 
Sua caixa de ferramenta SQL 
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Alter 



Reescrevendo o passado 

Você gostaria corrigir os erros do seu passado? Bem, agora 

é sua chance. Apenas usando o comando ALTER, você pode aplicar a todas as 
lições que tem aprendido sobre as tabelas que criou há dias, meses e até anos 
atrás. Melhor ainda, você pode fazer isso sem alterar seus dados. No momento que 
tiver passado por aqui, você saberá o que o normal real mente significa, e estará 
apto a aplicar isso em todas as suas tabelas, passadas ou presentes* 




Nós precisamos fazer algumas mudanças 

Alterações de tabelas 

Reconstrução total de tabelas 

Renomeando a tabela 

Nós precisamos fazer alguns planejamentos 

RemstmmcntaJizando nossas colunas 

Mudanças estruturais 

ALTER e CHANCE 

Altere duas colunas com apenas um comando SQL 
Rápido! Lar gue esta coluna! 

Um olhar dc perto para a coluna não-atómica “local” 

Procure jx>r padrões 

Algumas funções de texto muito úteis 

Utilize uma coluna aluai para preencher uma nova coluna 

Como funciona nosso conibo U PI) ATE e SET;* 
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Vendo sua tabela com novos olhos 

É hora de incrementar a sua caixa de ferramentas com 
um POUCO de finesse. Você já sabe como utilizar as cláusulas WHERE 
e o comando SELECT. Mas, às vezes, prectsa de mais exatidão que o SELECT 
e o PROVIDE oferece. Neste capítulo, você aprenderá como ordenar e agrupar 
seus dados, bem como realizar operações matemáticas nos seus resultados. 


Datavills 

ViDsa 



DataviUe Vídeo está se reorganizando 
Problemas com nossa tabela atual 
Combinando dados existentes 
Povoando sua no\a coluna 
11 PD ATE com uma expressão CASE 
Parece que temos um problema 
As tabelas podem ílcar bem bagunçadas 

Nós precisamos de uma maneira de organizar os dados que selecionamos 

Tente um simples ()RDER BY 

()RDER {()rdeiie) uma só coluna 

ORDER com duas colunas 

ORDER com colunas múltiplas 

l f ma taí>ela_fi[me organizada 

Inverta o comando ORDER com DESC 

O problema da líder de vendas cie biscoitos da Bandeirantes 

Sl TM pode somá-las par» nós. 

St TM (some) todas de uma vez com GROlIP BY 
AVG combinada com GROl ÍP BY 



MIN e MAX 
COONT (conte) os dias 

SELECT DISTINCT (selecione diferentes) valores 
LIMIT (limite) o número de resultados 
L1MIT (limite) apenas para a segunda colocada 
Sua caixa de ferramenta SQL 


m 

m 

190 

190 

193 

195 

199 

200 

203 

204 
207 
207 

209 

210 
212 

214 

215 
21 íi 
217 
217 
219 
221 
222 
224 


XV 















sumário 


FvpjetP de lanços Je JtlJps niultí-tò^lfts 



Povoando sua tabela 

Às vezes sua tabela única já não é grande o bastante. 

Seus dados se tornaram mais complexos, e aquela tabela única que você tem 
utilizado, já não vai mais servir. Sua tabela é cheia de dados redundantes, 
gastando espaço e reduzindo a velocidade de suas consultas. Você jâ foi o mais 
longe que podia com uma tabela $ò, Há um mundo grande lá fora e, às vezes, é 
preciso mais de uma tabela para conter dados, controlar e, principal menta, ser 
o mestre de seu própria banco de dados. 




Encontrando uma namorada para Nigel 
Tudo Ibi em vão... ...Mas espere 
Pense além da labe la única 

O banco de dados rastreador de palhaços cie múltiplas talndas 

(> esquema do banco de dados rastreado r_palhaco 

Como ir de uma tabela para duas 

Conectando suas labe las 

Restringindo sua chave externa 

Por que se importar com chaves estrangeira? 

CREATE uma tabela com uma CHAVE LSI RANGL1RÁ 

Relacionamentos entre tabelas 

Padrões dc dados: um-a-um 

Padrões dc dados: quando usar tabelas um-a-um 

Padrões dc dados: um-para-muitos 

Padrões de dados: chegando ao niuilos-para-muilos 

Padrões de dados: uõs precisamos de umajuncikm lahle 

Padrões de dados: muiUis-para-n mitos 

Finalmenic INf 

Chaves compostas utilizam múltiplas colunas 
Notas de alallio 

Dependência Funcional Parcial 
Dependência Funcional Transitória 
Segunda Fonna Normal 
Terceira Forma Normal (li nal mente} 

E, enlão» Regis (e gregsjísl) viveram leli/es para sempre 
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Conexões e- afetações cie Hlultí-tabôlas 

Não podemos todos nos entender? 

Bem-vindos a um mundo multi-tabela. É ótimo ter mais de uma tabela em 
seu banco de dados, mas você terá algumas novas técnicas e ferramentas para trabalhar 
com elas, Com as múltiplas tabelas vem também confusão, então precisará de alíases 
(apelidos) para manter sua tabela correta, E conexões ajudam você a juntar tabelas, para 
que possa pegar todos os dados que espalhou. Prepare-se, é hora de tomar o controle do 
seu banco de dados novamente. 


Ainda repetindo* repetindo... 

Pré-povo ando suas tabelas 

Nos tocamos o samba “esta tabela não é fácil de normalizar* 
Os interesses especiais (coluna) 

Manter 1 ha-se interessado 
U PD ATE todos seus interesses 
Pegando todos os interesses 
Muitos caminhos para um só lugar 

CREATE, SELECT* e INSER I’ a (quase) o mesmo tempo 
CREATE* SELECP e INSERI ao mesmo lempo. 

() que há com este AS? 

Pseudónimos de coluna 

Pseudônimos de talndas. quem precisa deles? 

Tudo o que você gostaria de saber sobre conexões internas 
C óuexão cartesiana 


liberando sua conexão interna 



A conexão interna em ação: a equijoin 
A conexão interna em ação: a não-equijoín 
A última conexão intenta: a conexão natural 
Consulias conectadas ? 

Pseudônimos de Colunas e Tabelas Revelados 
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Silicon sult^ts 



Consultas dentro de consultas 

Sim, Jack, eu gostaria de uma pergunta de duas partes, 

por favor Conexões são ótimas, mas às vezes você precisa perguntar ao seu 
banco de dados mais que uma pergunta. Ou pegar o resultado de uma consulta e 
usà-lo como entrada para outra consulta, É aí que as subconsultas entram, Elas 
irão ajudar a evitar dados duplicados, fazer suas consultas mais dinâmicas, e ainda 
fazer com que você tenha acesso aos concertos caríssimos depois da festa. {Bem, 
na verdade não, mas duas de três coisas já não ê nada mal!) 


Gregeiilra no negócio dc recrutamento laborai 

À greg&Jist Uca com mais tabelas 

Grcg utiliza uma conexão interior 

Mas de quer tentar algumas outras consultas 

Subconsultas 

Nós combinamos as duas em uma consulta com uma subconsulta 
Como se uma consulta já nio fosse o bastante, conheça a subconsulta 
(íma subconsulta em ação 
Regras para subconsultas 
Regras para subconsultas 

l Tm acompanhamento na construção de uma subconsulta 
l Ima subconsulta como uma coluna no comando SELEC l 
Outro exemplo: Subconsulta com uma conexão natural 
l Jma consulta nãocorrelacionada 

t Ima subconsulta uão-ctuTclacitmatla com múltiplos valores: IN, NO 1 IN 
Su ba >nsultas correlacionadas 

1 Ima subconsulta correlacionada (útil) com N< > 1 LX1S I S 
EXiSTS e NOT EXISTS 
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C°ti&XPes externas, Itttraconexees e unires 



Novas manobras 

Você só sabe metade da história sobre conexões, você já viu 
conexões cruzadas que retornam todas as linhas possíveis e consultas internas que 
retornam valores de ambas as tabelas onde há uma combinação. Mas o que ainda não 
as consultas externas que retornam as linhas que não possuem duplicatas compatíveis 
na outra tabela, intraconexão que (por mais estranho que pareça) conecta uma só 
tabela a ela mesma, e uniões que combinam resultados de consultas. Uma vez que 
tenha aprendido esses truques, você será capaz de acessar todos os seus dados 
exatamente da forma que precisar (e nós não esquecemos sobre expor a verdade sobre 
subconsultasí) 
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Limpando os dados antigos 
E uma questão de esquerda e direita 
Aqui está uma conexão externa esquerda 
Conexões externas e combinações múltiplas 
Conexão externa direita 

Enquanto você estava conectando extern amente... 

Nós poderíamos criar uma nova tabela 

Como a nova tabela se encaixa 

l Jma chave externa auto-refe renci ad a 

Conecte uma tabela a ela mesma 

Nós precisamos de uma autoeonexào (SFLFJOIN) 

Outra forma de obter informações muJti-tahclas 

Você pode utilizar uma UNION (UNIÃO) 

UNION é limitado 
Regras do UNION em ação 
UNION ÀLL 

Críe uma tabela a partir da sua l 'NION 
INSTERSECT e EXCEPT 

Nós jã tivemos o suficiente de conexões, hora de ir para 
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Subcunsultas e conexões comparadas 
Transformando uma subconsulia em uma conexão 
\ hna auto relacionamento como uma subconsulia 
A companhia do Greg está crescendo 
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Cpnstvítfnts, VleWs e tvansactfpns: 



Cozinhar demais pode estragar o banco de dados 

Seu banco de dados cresceu, e outras pessoas precisam 

utilizá-lo. O problema é que alguns deles não serão tão hábeis como você è com 
SQL. Você precisa de algumas maneiras de impedi-los de acessar dados errados, 
técnicas para permiti-los visualizar somente parte dos dados, e maneiras de pisarem 
um nos outros ao tentarem acessar os mesmos dados ao mesmo tempo. Neste 
capitulo, começamos a proteger nossos dados do erro de outros. Bem-vindo aos Bancos 
de dados defensivos, Parte 1. 
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Dataville 
SàVINGS & LOAN 
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Segurança 

Protegendo suas riquezas 

Você gastou uma enorme quantidade de tempo e energia 
para criar seu banco de dados, e ficaria devastado se alguma coisa 
acontecesse com ela. Você também teve que dar acesso a seus dados para outras 
pessoas, e estava preocupado com o que eles pudessem inserir ou atualizar algo 
incorreta mente, ou ainda pior, deletar dados errados. Você está prestes a aprender 
como os bancos de dados e os objetos inseridos nele podem ter mais segurança e como 
se pode ter um completo controle sobre quem pode fazer o quê com seus dados. 


Problema de usuários 102 
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A lista de Greg agora é global! 122 
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Os tópicos top 10 (que não cobrimos) 

Mesmo depois de tudo isso, ainda há mais um pouco. 

Há apenas mais algumas coisas que acreditamos que você precisa saber. 
Não nos sentiríamos bem em ignorá-las, ainda que elas precisam de apenas 
uma pequena menção. Então antes de encostar o livro, leia estas pequenas, 
mas importantes migalhas 

Além disso, quando tiver acabado aqui, tudo que falta são dois apêndices,..e 
o índice...e talvez alguns anúncios.,.e então você terá realmente acabado, 

Nós prometemos! 


l Pegue um GUI para seu Sistema 
N v . 2 Palavras Reservadas e Caracteres Especiais 
IS™ 3 AL U ANY e SOME 
N v . 4 Mais Tipos de Dados 
N 9 . 5 Tabelas temporárias 
N y . í> Molde seus dados 
N iJ , 7 Quem é mêP Que horas silo: 1 
N u , N Funções numéricas úteis 
N®. 9 Indexando para deixar as coisas mais r ápidas 
N". 10 PHP/MySQLem dois minutos 
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instai açã? Jp MySQL 

Tente você mesmo 

Todos as suas novas habilidades não farão muito 
sem um lugar para aplicá-las. Este apêndice contém 
instruções para instalar seu próprio Sistema SQL para que você possa 
trabaihar. 



Comece logo! 

442 

Instruções e Solução cie Problemas. 

442 

Passos para instalar MySQL no Windows 

442 

Passos para instalar MySQL cm Mac OS X 

445 


ooo 

111 



opiTípilaçãp Je Çenamentíis 

Todas as suas novas ferramentas SQL 

Aqui todas as suas ferramentas SQL estão em 
um só lugar pela primeira vez, por apenas uma 
noite (brincadeirinha)! Esta é uma compilação de todas 
as ferramentas que abordamos. Gaste alguns minutos para analisar 
a lista e poder se sentir o máximo - pois você aprendeu todas 
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Como usclV e-ste IiVvp 

Introdução 



N3o acredito que eles 
colocaram aquilo em um 
livro sobre SQL! 


^ ~ s rts ^ À Ti 
















Como usar este livro 


?ara quem é este livro? 

Sc você puder responder “sim” para todas essas perguntas: 


© Você tem acesso a um computador com um RDBMS 
instalado, como Oracle, MS SQL, ou MySGL? Ou um 
computador onde possa instalar o MySQL ou outro RD¬ 
BMS? 

(2) Você quer aprender, entender e lembrar como criar 
tabelas, bancos de dados, e escrever consultas 
usando os mais novos e modernos padrões? 

Você prefere uma festa estimulante com jantar 
ao invés de palestras secas, desanimadas e 
acadêmicas? 


*s -k *}vdâr 4 4 tpttudte as 

corceí+os e W**e f*, de UM.A 
z «•'*>>« dtfrvi-bvi+tnh farí 

*** ** fs detl^ Vocee>rh«der t de 
U+* usar J$L dojel+o 

i/acç prtc*s* {/s*r. 


Este livro ê para você* 


Quem deveria se afastar deste livro, provavelmente? 


Sc você responder “sim” a qualquer uma destas perguntas: 


© Você está completamente confortável em iniciar a 
sintaxe SQL e procurar algo que realmente irá ajudá-lo 
com 0 design de bancos de dados avançados? 

© Você já é um programador em SQL avançado e está 
procurando um livro para referências em SQL? 


Mas se f vis cr um ICMirth e rurca 
tn-kndev forMvlirios normais 
* cwtXatS t/M-fWê-Mttfks f 
c ****** tstfttrd* tkkr^ çs-h 

irV^ú fade Ojt/d*/« t 


© Você tem medo de tentar algo novo? Você prefere 
ter que fazer um canal no dente a usar roupa xadrez 
com listras? 


* 


{Observado do 

de Markefesfr livro e para 
fva/fiver UM % uc -hnUa um car-f ao 
de credi-fo} 


Sabemos 0 que você está pensando 

“Como esse pode ser um livro sério sobre SQL” 

“Por que tanta ilustração” 

“Será que posso real mente aprender deste jeito?” 
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a introdução 


E sabemos o que seu cérebro está pensando 

Seu cérebro anseia por novidade. Ele está sempre procurando, escaneando, 
esperando por algo diferente. Ele foi feito pra isto, o que ajuda a mantê-lo vivo. 

Então o que seu cérebro Faz com tudo que é rotineiro, comum, coisas normais 
com as quais você se depara? Tudo que ele pode fazer para que estas coisas nào 
interrompam o verdadeiro trabalho do cérebro - gravar coisas que importam. Ele 
não sc preocupa em armazenaras coisas chatas, pois elas nunca passam pelo filtro 
*isto obviamente não é importante". 

Como o seu cérebro sabe o que é importante? Suponha que você tirou folga 
paraíazvT trilha e um tigre pula na sua frente, o que acontece dentro de sua 
cabeça e do seu corpo? 

Os neurônios se disparam. Ás emoções sobem. Surge a química. 

É assim que seu cérebro sabe... 


isto deve ser importante! Não se esqueça! 

Imagine, portanto, você em casa ou em uma biblioteca. É um lugar seguro, 
aquecido c seguro contra tigres. Você está estudando, se preparando para uma 
prova. Ou ainda, tentando aprender algum assunto técnico bem maçante que 
seu chefe exigiu que você estivesse bem afiado em uma semana ou dez dias, no 
máximo. 



Só um problema. Seu cérebro está Dentando fazer um grande favor. Ele está 
tentando fazer com que este assunto obviamente nada interessante não ocupe 
recursos escassos. Recursos que são gastos armazenando grandes coisas. Como 
tigres, ou o perigo que o fogo pode oferecei , por exemplo, como você nunca 
mais poderá praticar snowboarding de shorts. 

£ não há nenhuma forma simples de dizer ao seu cérebro, “Ei, cérebro, muito 
obrigado, mas nào importa o quão monótono este livro é, e o quanto estou 
registrando na escala Richter emocional neste momento, realmente quero que 
você mantenha essas informações açcessíveis 1 ’. 


- 53 = 



Você está aqui ► 
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a introdução 


Metacognigão: Pensando sobre o pensar 


Se realmente quer aprender* e mais rápido e profundamente, preste atenç 



como você presta atenção* Pense sobre como você pensa. Aprenda como você 
aprende, 

À maioria da gente nunca teve aula de metacognição ou teoria do aprendizado. 


enquanto crescíamos. Éramos cobrados a aprender» mas muito raramente ensinados 
a aprender. 



Mas presumimos que se você esta segurando este livro, você realmente quer aprender 
sobre SQL e provavelmente não quer que leve muito tempo. E já que vai fazer um 
leste sobre isto, precisa se lembrar do que lê, E para isso você tem que entender. 

Paia extrair o máximo desse livro, ou qualquer outro livro ou dc uma 
experiência de aprendizado, assuma a responsabilidade para seu 
cérebro. Seu cérebro neste conteúdo, 


0 truque está em fazer com que seu cérebro enxergue um novo J ^ 

material que está aprendendo como sendo realmente muito importante. 1 | 

Crucial para sua existência. Tão importante quanto o tigre. Ou de outra ;_ 

forma, estará em uma batalha constante, com seu cérebro que faz o 
possível para evitar que um novo seja armazenado. 

Então o que devo fazer para que meu cérebro / ” 

pense que SQL é um tigre faminto? f mm 

Háo método lento e tedioso, ou o método mais rápiflo e mais 
eficaz. 0 jeito lento é repetição. Você obviamente sabe que é capaz 
dc aprender e relembrar até do mais chato assunto sc ficar constaotemçnte jogando estas 
infomiações para seu cérebro. Com a quantidade suficiente de repetição, seu cérebro diz: 
"Isto não me parece importante, mas ele fica pensando nesta mesma coisa várias e várias e 
varias vezes, então acho que deve ser”. 

0 modo rápido é fazer qualquer coisa que aumente a atividade cerebral, 

fcspedalmente tipos diferentes de atividade. Às coisas da página anterior são boa parte da 
solução e elas todas são soluções comprovadas a ajudar sen cérebro a trabalhar em seu 
favor. Por exemplo, estudos mostram que colocar as palavras dentro de figuras que elas 
expressam (ao contrário de qualquer outro lugar da página, como no topo, ou dentro de 
um parágrafo) causa seu cérebro a tentar fazer sentido entre a palavra c a ilustração com 
da relacionada, e nesses casos mais neurônios irão disparar, mais neurônios disparando 
* mais chances de seu cérebro entender que isso é algo que vale a pena prestar atenção c 
possive Imente gravá-lo. 

Um estilo de conversa ajuda porque as pessoas tendem a prestar mais atenção quando 
das percebem que estão em um diálogo, onde sc espera do outro o acompanhamento 
c a espera até o final do assunto. Uma coisa maravilhosa é, seu cérebro não precisa 
necessariamente sc importar que a conversa seja entre você c um livro! Por outro lado* sc 
o estilo de escrita for formal e seco, seu cérebro captará do mesmo modo que você o Faria 
em uma palestra chata, sentado ju nto a uma porção de observadores passivos. Não há nem 
como ficar acordado. 

Mas figuras c estilo de conversação são apenas o começo. 
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Como usar este livro 


Aqui está o que fizemos: 

Nós usamos ilustrações porque seu cérebro tende para o visual e nào o textual. Até onde 
seu cérebro sabe, uma figura vale mais que mil palavras, Ê quando texto c figura trabalham 
juntos, lixamos o icxio em figuras porque seu cérebro trabalha mais eficienteniente quando 
o texto esta dentro de algo ao qual este texto se refere, ao contrário de coloca-la no topo ou 
enterrado em um parágrafo qualquer. 

Usamos a redundância, dizendo a mesma coisa de diferentes Formas e com tipos 
diferentes tipos de mídias c com múltiplos sentidos para aumentar a chance de que o 
conteúdo se agregue a mais de uma área de seu cérebro. 



l : samos conceitos e figuras de formas inesperadas porque seu cérebro está afinado 
a novidades, e nós usamos figuras e idéias com pelo menos um pouco de contendo 
emocional, porque seu cérebro está afinado para prestar atenção ã bioquímica das 
emoções, É o que provoca você a sentir algo mais provável a ser lembrado, ainda que esta 
emoção seja nada mais que um pouco de humor, surpresa e interesse. 

[ f samos um estilo de conversa pessoal porque seu cérebro está afinado a aprender c 
lembrar mais quando você faz coisas tio que quando lê sobre coisas, E fizemos exercícios 
desafiadores, porém possíveis de serem feitos, porque é o que a maioria das pessoas prefere. 



Usamos múltiplos estilos de aprendizado, porque você pode preferir um 
procedimento passo-a-passo enquanto outra pessoa prefere entender de forma generalizado 
primeiro, e já outra pessoa quer apenas ver um exemplo. Mas, a despeito do seu estilo 
preferido de aprendizado, todos serão beneficiados em ler o mesmo conteúdo representado 
de várias formas. 

Incluímos conteúdo para ambos os lados de seu cérebro porque quanto mais você 
envolve seu cérebro, mais provavelmente aprenderá e lembrará, e mais tempo conseguirá 
ficar concentrado. Ainda que trabalhar apenas um lado do cérebro é a oportunidade de deixar 
o outro lado descansar, você terá um aprendizado muito mais produtivo e por um maior 
período. 

E induimos estórias c exercícios que apresentam mais de um ponto de vista, porque 
seu cérebro está afinado para. aprender mais profúndamente quando forçado a fazer análises c 
julgamentos. 



Bate-papo 




PONTOS DE BAIA 


Incluímos desafios através de exercícios e fizemos perguntas que nem sempre têm uma 
resposta direta* porque seu cérebro está afinado a aprender e lembrar quando está ocupado 
com algo. Pense nisto - você não consegue ficarem forma apenas assistindo pessoas fazendo 
exercícios, mas fizemos o melhor possível para termos certeza cie qnc quando você está 
tralialhando arduamente, está fazendo as coisas certas, ou seja, não esta gastando um 
dendrito extra apenas pensando em exemplos incompreensíveis ou extremamenie 
difíceis, ou com jargões técnicos, ou ainda, muito prolixos. 

Usamos pessoas nas estórias, nos exemplos, ilustrações, etc., porque, bem, porque você é 
uma ]>cssoa, e seu cérebro presta mais atenção em pessoas do que cm coisas* 
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Curve seu cérebro à submissão 

Então, fizemos nossa parte, o resto c com você* Estas 
dicas são um ponto de partida; escute o que seu cérebro e 
descubra o que funciona e o que não. Tente coisas novas. 


es '/-ápices f cá/ç 

** 


0 Vá devagar, quanto mais você aprende, 
menos tem que decorar. 

Não leia apenas, pare e pense. Quando o livro 
faz uma pergunta, nào vá direto para a resposta. 
Imagine que alguém realmente está fazendo uma 
pergunta. Quanto mais profundamente você 
forçar seu cérebro para pensar, melhor a chance 
de aprender e relembrar* 

(2) Faça os exercícios, escreva suas 
próprias anotações. 

Nós colocamos à disposição, mas se o fizermos, 
sem como ter alguém para malhar por você 
na academia. E nào fique só olhando para os 
exercícios. Use um lápis, Há uma porçào de 
evidências que a atividade física pode aumentai 
o aprendizado enquanto se aprende* 

0 Leia o quadro “Não existem perguntas 
idiotas” 

Isto quer dizer todas cias. Elas não são barras 
laterais opcionais - elas sào parte do 
conteúdo central! Não pule! 

( 4 ) Faça com que este seja a última coisa 
que você leia antes de ír para cama. Ou 
ao menos, a última coisa desafiadora. 

Parte do aprendizado (especialmente a 
transferência para a memória de longa-duração) 
acontece depois que você encosta seu livro. 

Seu cérebro precisa de um tempo só dele para 
trabalhar mais. Se inserir algo novo nesse período, 
parte cto que você já havia estudado irá se perder. 

( 5 ) Beba bastante água. 

Seu cérebro trabalhai* ao máximo mergulhado em 
uma boa quantidade de fluído. Desidratação (que 
pode ocorrer antes de você sentir sede) diminui a 
função cognitiva. 


(D Fale sobre isso. Em voz alta. 

A fala ativa uma parte diferente do cérebro. Se 
você está tentando entender algo ou aumentar 
suas chances de lembrar algo mais tarde, fale em 
voz alta. Melhor ainda, tente explicar em voz alta 
para uma outra pessoa. Você aprenderá mais 
rapidamente c pode ainda revelar idéias que nào 
sabia que estavam lá quando iniciou a leitura 
sobre o assunto, 

( 7 ) Escute o seu cérebro. 

Preste atenção em quando o seu cérebro estiver 
ficando sobrecarregado, Se perceber que seu 
cérebro está começando a pairar pela superfície do 
livro ou esquecer o que acabou de ler, é liora de 
uma pausa. Quando você atinge certo ponto, não 
vai aprender mais só porque está tentando soterrar 
mais informações, c pode ainda, afetar o processo, 

(S) Sinta alguma coisa! 

Seu cérebro precisa saber que íslo importa. Envolva- 
sc com as estórias. Invente sua própria legenda para 
as fotos. Suspirar por causa de uma piaria ruim é 
melhor que não sentir nada, de modo algum. 

(jT) Críe alguma coisa! 

Aplique isto para seu trabalha diário; l hc o que 
você está aprendendo para tomar decisões tios 
seus projetos. Apenas faça alguma coisa para obter 
alguma experiência além dos exercícios e atividades 
deste livro. Tudo que você precisa é de um lápis 
e um problema a ser solucionado,„um problema 
que pode até ser resolvido ao usar ferramentas c 
técnicas que eslã usando para o exame. 
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Como usar este livro 

Leia-me 

Esta c uma exjieriência de aprendizado* não um livro de referência. Nós arrancamos tudo o que poderia ser uma barreira de 
aprender aquilo em que estamos trabalhando naquele ponto do livro. E pela primeira ve/ assimilado, você precisa começar do 
início, porque o livro supõe que você já viu ou aprendeu os assuntos anteriores. 


Iniciamos com as sintaxes básicas SQL, então conceitos de design de bancos de dados, e 
então consultas avançadas. 

Enquanto é importante criar tabelâs bem desenvolvidas* aiites que você possa, é preciso entender a sintaxe de SQL. Então inu i.niifl 
com comandos SQL, que você pode tentar por si próprio. Assim* pode imediatanientc fazer algo com SQL* e começará a ^ 
empolgar sobre isso. Então, um pouco depois no livro* nós mostraremos boas práticas cm desenvolvimento de tabelas. Ai então M 
uma compreensão sólida das sintaxes que você precisa saber, e poderá focalizar cm aprender os conceitos. 

Nós não cobrimos cada comando, função ou palavra-chave em SQL. 

Enquanto poderiamos ter colocado cada comando, função ou palavra-chave SQL. em particular neste livro, pensamos que \o< ê I 
preferiria ter um livro possível ele ser carregado e que ensinaria os comandos, funções e palavras-chave mais importantes. Nos 
oferecemos aqueles que você precisa saber, aqueles que você usará em 95 porcento do tempo. E quando tiver lido lodo o 
a confiança de procurai’ aquela função que precisará para terminar aquela consulta que acabou de escrever. 

Não nos referimos à espécie de Sistema de gestão de bases de dados relacionais {RDBRflS). 

Existe Standard SQL, MySQL, Oracle, MS SQL Sorver, PostgreeSQL, 1)B2 e mais «mia porção de Sistemas de gestão de bases 1 
dados relacionais por aí, Se cobríssemos cada variação de sintaxe para cada comando neste livro, ele teria muito mais pngmas. \<J 
gostamos de árvores, então estamos focando em Standard SQL com um tom tendente para MySQL. Twlos os exemplos no livwl 
irão funcionar mm MySQL. E a maioria funcionará cm qualquer dos Sistemas de gestão cie bases de dados relacionais (RDBMSfl 
listados acima. Ainda lembra daquele livro de referência que sugerimos que você comprasse? Compre um para o Sistema SQL I 
específico que você usa* da alia books prefereiicíalnicnte. 

As atividades não são opcionais. 

Os exercícios e atividades não são adicionais; eles são parte do conteúdo central deste livro. Alguns são para ajudar com a memáB 
alguns para entendimento e alguns ajudarão você a aplicar o que aprendeu. Não pule os exercícios. As palavras cruzadas sao as I 
únicas coisas que você não precisa fazer* mas são ótimas em dar ao seu cérebro uma chance de pensai nas palavras e lennus que ■ 
aprendido em um contexto diierentc. 


A redundância é intencional e importante. 

1 ma diferença significanle no livro Use a Cabeça é que nós queremos que você realmenie entendam. L queremos que termine 
o livro lembrando-se do que aprendeu. A maioria dos livros de referência nào tem o objetivo de firmai conhecimento ou ainda 
relembrá-lo* mas este livro é sobre aprendizado* então você verá alguns mesmos conceitos aparecerem mais de uma vez. 


Os exemplos são os mais enxutos possíveis. 

Nossos leitores nos contam que c frustrante se arrastarem em 200 linhas de exemplos procurando pelas duas linhas que cies 
precisam entender. A maioria dos exemplos neste livro ê mostrada dentro dos mais diminutos contextos possíveis* para que a jmk 
que você eslã tentando aprender tique clara e simples. Não espere que todos os exemplos sejam robustos ou mesmo completos 1 
eles são escritos csperialmcnle para aprendizado e nem sempre são inlegralmenle funcionais. 

Nós inserimos muitos dos comandos na Web para que você possa fazer download no seu computador e criai vários b<uu o dc <W 
utilizados neste capítulo. Você os encontrará cm http;// www.altabooks.com, br 

Os exercícios “Poder do cérebro” não têm respostas. 

Para alguns deles* não há uma resposta correta* e para outros, parte da experiência de aprendizado rias atividades do Poder cio I 
Cérebro é para que você decida se e quando suas respostas estão corretas. Em alguns dos exercícios do Poder do cérebro, você I 
encontrara pistas para direcioná-lo ao local correto. 
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o time de revisão 


0 Time de Colaboração Técnica 



Nossos maravilhosos colaboradores: 


Enormes agradecimentos para nosso Time de Colabora¬ 
dores Técnicos. Eles capturaram erros grosseiros e sutis, e 
erros de digitação patéticos. Sem eles, este livro nào estaria 
tao perto cio correto como está, Eles fizeram um serviço 
completo em eliminar os erros deste livro. 

Cary Collett colocou à disposição seus 15 anos de 
experiência trabalhando cm desenvolvimento» laboratórios 
governamentais e, atualmente, no setor financeiro para 
usá-los ao revisar este livro, e está ansioso em voltar a fazer 
suas atividades não-empregatícías como cozinhar, fazer 
trilha e aterrorizar seus cachorros* 

LuAnn Mazza encontrou tempo em sua vida profissional 
em Illinois como programadora e analista de sistemas para 
fazer algumas revisões incrivelmente detalhadas e rápidas. 

Nós estamos felizes porque ela agora pode gastar seu tempo 
livre aproveitando seus hobhies incluindo ciclismo, Fotografia, 
computadores, música e tênis, 

Quando Steve Milano nào está programando em meia 
dúzia de diferentes linguagens no seu trabalho diário, 
fazendo um excelente trabalho de revisão de Use a Cabeça 
SQL, ou tocando rock punk com sua banda Onioii 
Havored Rings em porões sem ventilação ao redor da terra, 


ele também pode ser encontrado em casa com seus gatos 
Ralph e Squeak. 

“Shelley” Moira Michelle Rheams, MEcl (Mestre 
cm Educação), MCP (Profissional Certificado pela 
Microsoft), MCSE (Engenheiro de Sistemas Certificado 
pela Microsoft), leciona e gerencia o Programa dc 
Educação de Infância precoce na Faculdade Comunitária 
de Delgado, cm New Oileaiis, Campus West Bank. 
Atualmente ela ama disponibilizar cursos online para 
irem ao encontro das mudanças na comunidade de 
New Orleaiis pos-Katrina, e nós a agradecemos por estar 
disponível c nos encaixar em sua agenda super lotada. 

Jamie Henderson é uma veterana arquiteta de 
sistemas que ostenta seu cabelo roxo e divide o tempo livre 
entre seu violoncelo, leitura, vídeo games c assistir a filmes 
em DVD. 

Este lime fantástico é a razão pela qual os exercícios deste 
livro farão o que de fato são seus propósitos e o porquê, 
e quando você terminar a leitura deste livro, será um 
programador em SQL confiante. A atenção deles aos 
detalhes nos mantém distantes dc sermos graciosos demais, 
mandões demais ou, às vezes, muito csquisitôes. 
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Como usar este livro 
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1 Dados e tabelas 



Um lugar para todas as coisas 

* 




Eu costumava manter uma lista de todos 
os meus pacientes no papel, mas eu as 
esquecia constantemente! Finalmente 
aprendi SQL e agora não perco uma 
alma. Aprender sobre tabelas não vai 
4 doer nada! 


Você simplesmente não odeia esquecer as coisas? Seja a chave do seu carro, ou aquele 
cupom de 25 % de desconto da sua loja de departamentos preferida, ou os dados de seus aplicativos, não há 
nada pior do que não poder guardar aquilo que precisa.. .e quando precisa. E quando o assunto é seus 
aplicativos, não há lugar melhor para armazenar informações importantes do que uma tabela. Então vire a 
página, entre, e viaje pelo mundo dos bancos de dados relacionais. 


este é um novo capítulo 1 






Usa a Cabaça SQL 


Definindo seus dados 

. Ap er 

Greg conhece muitas pessoas solteiras. Ele gosta de estar por dentro sobre o 
que seus amigos andam fazendo, e apresentá-los uns aos outros. Ele tem várias 
informações sobre seus amigos em anotações garranchosas naquelas anotações 
adesivas como esta: 


p'%$: <* 


* «: d. 


+>Os 




f Cq *** 

Zr 

j 




/Vrv, 


Greg tem usado este sistema por bastante tempo. Semana passada ele expandiu 
seus contatos, incluindo pessoas que estão procurando por emprego, assim sua lista 
cresceu rapidamente, Muito rapidamente.**. 


Capitulo 1 






















dados e tabelas 




O PODER 
DO CÉREBRO 


Há uma maneira melhor de organizar esta informação? 
O que você faria? 



Correto. Um banco de dados é tudo que 
precisamos. 

Mas ames de sair criando bancos de dados, você 
precisará ter uma idéia melhor de quais tipos de 
dados irá querer armazenar e algumas maneiras 
de categorizá-los . 
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Use a Cabeça SOL 



Aponte seu lápis 


Aqui estão algumas das anotações de Greg. Procure por informações 
similares que Greg coletou sobre cada pessoa. Dê a cada pedaço de 
dados um nome que descreva a categoria de informação que ela ê, 
então anote estes rótulos nos espaços abaixo. 
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Aponte seu lápis 


S^IuçÜP Aqui estão algumas das anotações de Greg. Procure por informações similares que 
Greg coletou sobre cada pessoa. Dê a cada pedaço de dados um nome que descreva 
a categoria de informação que ela é, então anote estes rótulos nos espaços abaixo. 
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Use a Cabeça SQL 


Olhe pera seus dados em categorias 0 i 

Vamos olhar para seus dados de uma forma diferente* Se você cortar cada anotação em pedaços e espalhar os pedaços 
homontalmente irá obter algo parecido com isto: 


nos 

conl 


d ad< 


faftlmt [MtnJoy /9/08//979 CtstJ* -5«* fr^cisco^ àtnftr j fJwt tyrtji 

- Cfit I -^ 


E se, então, cortar outra anotação adesiva com as categorias que identificou e colocá-las, em pedaços acima da informação 
correspondente, você terá algo parecido com isto: 
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Aqui está essa mesma informação disposta em uma TABELA em linhas e colunas. 


Ok, Eu já ví dados dispostos desta 
forma no Excel, Mas uma tabela SQL 
é diferente? E o que você quer dizer 
com linhas e colunas? 



sobrenome 

p rim elrojn orne 

email 

aniversario 

profissão 

local 

estado_civil 

interesses 

procura 

Branson 

Ann 

annie@boards- 

r-us,oom 

01/07/1962 

Engenheiro 

aeronáutico 

SanAntonio, 

TX 

Solteiro, mas 
comprometido 

RPG. 

programação 

Novo Empreff 

Hamilton 

Jamie 

dontbother® 

eakneckpizza, 

com 

t Q/09/1964 

Analista de 
Sistemas 

Sunnyvale, 

CA 

Solteiro 

Trilha, 

escrever 

Amigos, 
Mulheres pai 
racionamanw 

Soukup 

Alan 

soukup@ 
breakneck pizza 
com 

02/12/1975 

Engenheiro 

aeronáutico 

San Antonío, 
TX 

Casado 

RPG, 

programação 

Nada 

Mendoza 

Angelina 

angelina® 

starbuzzcoffee. 

ciom 

19/08/1979 

Administrador 
Unix System 

San 

Francisco, 

CA 

Casada 

Atuar, 

dançar 

Novo empreJ 
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V^ftA pelo Banco Je DaJpti 


0 que fica em um banco de dados? 

Antes de entrarmos em detalhes sobre o que sao tabelas, linhas e colunas, vamos 
i nos afastar e ter uma visão panorâmica. A primeira estrutura SQL que você precisa 
conhecer é o contêiner que guarda todas as tabelas, conhecida como banco de 
dados. 


Um banco de dados é o contêiner que guarda todas as tabelas 
e outras estruturas SQL relacionadas àquelas tabelas. 


Toda vez que pesquisar online, ir às compras, ligar para uma central de 
informações, usar seu TiVo, fazer uma reserva, for multado por excesso de 
vcfoàdade ou ir ao supermercado, um banco de dados estará sendo perguntado por 
informações, ou também conhecido como uma Consulta. 



\ 

Ím dfa$ra*\as e dluM^ramas J bancos 
de dados descrt-^os como 

cilindros 4 Wícj ao ver pensem 
em banco de dados , 


você está aqui » 7 






























1 <T - ' 

Reservas de 



^ Hotéis j 


Lavanderia 


I4cf t aUunS kancas dt dadas 


afct. 

Jz 


jd/e €s-rãa aa sçv rtdar 
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Volta pelo Banco Je DaJo^ 





Anemia de um banco de dados 


Ptnse no banco 
dt dadoS como 
um ton-fafn€r 

f*p*rd* 

informações. 



f&tek 


Ov^ra -/'aíe/a. 


fifjvma útt4ra 4*abela t 


Um banco de dados contém tabelas. 

Uma tabela é a estrutura interna de um banco de dados 
que contém dados em linhas e colunas. 

Lembra-se daquelas categorias que você criou? Cada 
categoria se torna uma coluna cm sua tabela. Os 
valores deverão estar na mesma coluna: Solteiro, 
Casado, Divorciado. 

Uma linha da tabela contém todas as informações 
sobre um objeto na tabela. Na nova tabela de Greg, 
uma linha seria todos os dados sobre uma pessoa. Aqui 
está um exemplo de alguns dados que poderiam estar 
na linha: John, Jackson, solteiro, escritor, jj@boards-r- 
us.com. 


; As informações dentro de i 
; um banco de dados estão ; 
; organizadas em tabelas . 




você está aqui ► 
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Sinta-se rnnatatóa 


V°ha püU’ Banuo <le Dal 



AUIxp, Vpce encpntvaiá algumas anptaçees 
aJeslVas e uma tabela. Seu tt-aUlíiP è sev a 
tabela paietaJmetrte Çptmada e preenchei 
ps espaçps Vadios pava pbter uma 
paz inteVÍPV. Deppfs cie- íazev este 
exetcícip, Víve a página e Veja 
se Vpeê tPVneu-se uma SP cpm a 

tal^ela. 




S-hrbvifi C.&ifee 

2 3N 

de ^e/é>a 

7^3 

Quase ptrftff» 


])i/ca*>s J^ònV^s 

7 L 

2r/V 

U7. Vt* sMfrk r*2 

22 jr 

KecW* fittjeW* 


*U*fS 


Ba 


Use cada um d*S ca*f>cS C*** 

S ? . í» 4-abela V* na*e 

Ú-ht* %<* **“ fl + 

si 5 n(ffca^'va. 


Kecüeío de jeier* 

hJZc sac frescos j sla 

<j6s4~aS*S 

C 

krísfy *'«J 

zlN 
2 7:39 


cont 


*iííV 


Empresa 




- -m 




9 




2S/&J 

8 

* 

* 










-/** jTí//íVff>r/r I 


oS 


-1SM 
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>adps 




SpIuç^p de Sinta-se uma Tateia 

Seu -Ü-qtaJíio eva seV uiTia td>e]íl 
pavciolniente ÍPimíldíl e pveencjiev 
ps espa^ps Vfeips paia 


Volta pelo Banco Je Dados 


Voce deve estar apto & descobrir oval 

íiuniairtíu- il pite. tatertw. *. M«,,pv4tt j,s 

anotafíes Adesi vas, 


Meus Lanches 



tJ7ê st preocupe 
st SVAS respostas 
para os nomes das 
cdt/ms mo ba-/rrem 
txatamcnte com os 

MSSóSi 


Bancos de dados contêm dados interligados 


Todas as tabelas em um banco de dados devem se interligar de alguma forma. Por 
exemplo, aqui estão algumas tabelas que poderiam estar em um banco dc dados 
contendo informações sobre donuts: 


Os nomes dos bancos de dados e 
4abelas jtrafmente nao tem tenras 
maíusct/fas. 


meus lanches *=- 


ts4-& um banco de dados com 
4-fts -fabelas. ís-h banco de dados é 
chamado de meus lanches. 



libe ia contendo *'n/ormaç7o sobre 
os donuts comjffeü i d 


ftf/í contendo informação 
sobre lanches yue nao sao Donuts t 


donut s com qeleias_ 

Hor*rtõ 1 




Kfkspy lísnfl 


DuncarTc DomM 


donuts com coberturas 


Empnrt* 

Haiario 

(Itii 

rmlB 

lilH—l—llM 

Knipy KtftQ 

9 39 tJ*n 

2^4 

S 

n«nB, mpa nfc 
quente 

Startjyzj; ColTo» 

?;43*m 

231 4 

4 

nflu lom éOtterturs 

suflooeíte 

Ounonn'a 

S:5® am 

25/4 

5 

QOTdunjMj 

Duriean'b Donuts 

10:35 pm 

24 i4 

7 

ntp i4a 

freBT4W*(>* 


outros lanches 


r-EÍ1HW4 

HpíitId 

date 


nota 

cMn#ntitr1ó* 

Surbusx Cxdttn 

10:35 

24/a 

batoilflca^B 1 

6 

IWipim o°‘ 

Stwfcuíz Corte® 

7:43 em \ 

23f4 


5 


Krieçry htlng 

9:30 pm 

ma 

tifuro dfrCWQwa 

4 


Duwn l Donuts 

BrSeim 

ZSM 


^ 9 

quente, maowTt 


íífíi contendo informaçots 
sobre donuts com 
coberturas 


\ 


Empresa 

Horário 

data 

nota 

comentários 

Sft.rbvve C-offee 

/Vj 

23/ot 

9 

yj&se peWei'4-o 

Duncans Donuts 

8-SC 

zr/W 

r 

jcrduròsc 

bCrísfttj 

Z/.39 

z^/W 

c 

nao sao 

fresfiUtnLóSj mas 
sao jostosos 

Duncans Donuts 

22:3S~ 

zt/ot 

7 

nao tem $e feia 
su/icfcnte 


i 
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V o kí\ pelo Banco de 



Visão cie peltP: 

Tãbelas 


; Uma coluna é um tipo de dados armazenado em uma tabela. Uma linha é uma série 
; de colunas que descrevem atributos de um único objeto (registro). Colunas e linhas 
: juntas formam uma tabela 

. *V.r. .. ... 


Aqui está um exemplo de como uma lista de endereços contendo suas informações 
pessoais se parece. Você comumente verá a palavra campo ao invés de coluna. 
Rias querem dizer a mesma coisa. Neste mesmo sentido, linha e registro são 
utilizados como sinônimos. 


ís-^ãS S4ò *s cótunas 

J N* 




ts4*ãs s7á ÃS 
ttffkês 


/^[ 



| prlrieiro naiTe j 

sobrenome 

endereço 

cidade 

estado 

I Identificador 1 



Joe 

Epps 

dados 

dados 

dados 

dados 



1 Al 1 

Jones 

dados 

dados 

dados 

dados 



Mary 

Morris 

dados 

dados 

dados 

dados 



Lou 

Green 

dados 

dados 

dados 

dados 


CòUjpt *s celt/xAf € fih£t*sjtstr^ãs € 

Vecç -ft^í farmüJtó umâ 


priT>ero_nome 

sobrenome 

endereço 

cidade 

estado 

identificador 

Joe 

Epps 

dados 

dados 

dados 

dados 

Al 

Jones 

dados 

dados 

dados 

dados 

Mary 

Morris 

dados 

dados 

dados 

dados 

Lou 

Green 

dados 

dados 

dados 

dados 
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criando sua tabela 


Dados 



Correto! Você pode identificar as categorias para os tipos de dados 
que estiver agrupando para cada pessoa. 

Suas categorias então se tornam as suas colunas. Cada anotação adesiva 
será uma linha. Você pode pegar todas as informações armazenadas 
naqueles recadinhos e transformá-las em uma tabela. 


CãJ-ÇjórfaS da C 

* ^ 




PrfaÇfr* i 


Sakrtmmt : flwwsZrb 






U/td» Ctyil 

Laca/ 

ímatf 

1 

X*rhrtssts o 

rracvr* 






lUtndày 


/9/os/m 



X 


ft-hmr â danfar 

,_ 

J"— 

hJúva tmprtjà 


Ajara vactja saàt y/t as ca/xjarfas 
S4 ô as cúlt/ms 

/ % V 


íadas dt i/ma sa ana^aça* adtstva st 
ar^aw^am ta i MSf>ôSf'çãü para far*\ar 
uma tinUa. 


sobrenome 

primeiro_ 

nome 

email 

aniversario 

profissão 

local 

estado_cívil 

interesses 

procura 

Branson 

Ann 

annie@ 

boards-r-us. 

com 

t/07/1962 

Engenheiro 

Aeronáutico 

San Antonio r 
TX 

Solteiro, mas 
comprometido 

RPG, 

Programação 

Novo 

emprego 

Hamilton 

Jamie 

dontbother@ 

yahoo.com 

10/09/1966 

Analista de 
Sistemas 

Sunnyvaie, 

CA 

Solteiro 

Trilha, 

Escrever 

Amigos, 
Mulher para 
relacionamento 

* Soukup 

Alan 

fprose® 

yahoo.com 

2/12/1975 

Engenheiro 

Aeronáutico 

San Antonio, 
IX 

Casado 

RPG, 

Programaçáo 

Nada 

Mendoza 

f 

Angelina 

angel79@ 

gmail.com 

19/08/1979 

Administrador 
de Sistema 
Unix 

San 

Francisco, 

CA 

Casado 

Atuar, Dançar 

Novo 

emprego 


-uma t/ntca Hmka\ /ambtm çkamada dt dadas. 
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Use a Cabeça SQL 



Considere os bancos de dados e as tabelas abaixo. Pense sobre que tipos de categorias e dados 
você encontrará em cada uma delas. Estabeleça a provável coluna para cada tabela. 


ÍCÍ05 


banco_de_dados_biblioteca _ $a*tcc de dados para uma fa'ktíò4tca 



banco de dados loj a online 



d=r —- $a*icó de dados para uma laja onlfrft 


informacoes_produtos: 
carrinho de compras:. 
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1 


solução dos exercidos 



Considere os bancos de dados e as tabelas abaixo. Pense sobre que tipos de categorias e dados 
vocè encontrará em cada uma delas. Estabeleça a provável coluna para cada tabela. 


Soílução do5 
Exercí cios 


banco de dados biblioteca 


A J&a st prtocopt st suas 


rtSpasTas para as namts 

Sanea dt dadas para uma b>biia-htca das cafonas não ba4trtm 

tna4-amtn4t com as 
nassas rtspas-fas. 



livros: 


í 

-h4‘olo J au4'ar J cus4'o J codfyafarras 


freqüentadores_da__biblioteca: . 

sabrtnamtj tndtrtfo 


banco de dados banco 


Saneo dt dadas para um banco 


informacoes clientes: 





contas bancarias 


fivrnwó do sejvro sóctâi 
t^-f'ra-f'os J dtpasí-foSj say/ts 


informacoes clientes 


n 


contas bancarias 


3 


banco_de_dados_loja_online 



tT Saneo dt dadas para uma /oja ontfnt 


_ ^ namt t -haman^a^ cus-ha 

informacoes j>rodutos:.J. t . 


c a r rinho_de_compras 


-ho-hat^cabradOj codi<jo_clitn-fe 
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Use a Cabeça SQL 


Tome o comando! 

Inicie o seu sistema de gestão de bancos de dados relacionais SQL (RDBMS) c 
abra uma janela de linha de comando ou ambiente gráfico que permita que você se 
comunique com suas RDBMS. Aqui está nossa janela do terminal, após iniciarmos 
o MySQL. 


I Rio Edit Wmdow Help ComrmandMeBaby' 


Welcome to the SQL monitor, Commands end with ; or \g, 

Type 'help; f or *\h' for help. Type '\c' to clear the buffer. 


c 


0 simli dt Maior t o proM^-f 
dt CG*\a*>dô' V&ct dy-fara stus 
ooMtndos tojo opos f/e- 


Primeiro você precisará criar um banco de dados para armazenar todas as suas 
tabelas. 


íspafoS nZo Sü& ptrMí-hdoS 
*ios noMts dos bancos dt dadas 
ç babetes €m S6(L 2 tn^ao uma 
sublinha , como stparadora dt 
palavras lutfdtrscor&j poder* 
str usada. 


Ff 


Digite a linha de código abaixo para criar um banco de dados chamado gregs_list. 


Kt 

bane 
do S 

USüí 

às v 
das 


F 



n- 

mait 

Isto' 


com 


CEE 

gre 


As lt 

DAT 


> CREATE DATABASE gregs_listr 
Query OK, 1 row affected (0.01 sec) 


Ff 


ts-fa t a resposta do f£$B/Lí-5 


para jí/e saiba j t/t sua 
consuma /oi txtcwfiada com 


sucesso. 



Ri 

com 

por 

expi 


Você leu a introdução? 

Estamos usando MySQL para controlar nossos 


gre 

gre 

Gre 


VeÍ3 Isto! bancos de dados f portanto , os comandos m 
^ seu Sistema de gestão de Bancos de Dados ™ 


(DBMS) poderá parecer um pouco diferente. 


Veja Apêndice 11 para instruções de instalação 


Norr 


de MySQL no seu servidor. 


coni 


t 6 
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dados e tabelas 


o 


Agora precisa dizer ao seu software de banco de dados para de fato 
utilizar o banco de dados que você acabou de criar. 


fijara 4-t/do j(/e -fiyermos será 
CM ciMfl da banca dt dados 
jSÇjSjtS-f! 

| file EúA Wifldow Help USE fui | 


> USE gregs_list; 
Database changed 


USE gregs_list; 


na° existem , 

feVgUnlÊtS Idiotas 


f: Por que preciso criar um banco de dados se tenho apenas uma 
tabela? 

l{ A linguagem SQL requer que todas as tabelas estejam inseridas em um 
banco de dados Há boas razões por detrás disso. Uma das características 
do SQL é sua habilidade para controlar acessos às tabelas por múltiplos 
usuários. Estar apto a permitir ou negar acesso a todo banco de dados é, 
às vezes, mais simples que ter que controlar permissões em cada uma 
das muitas tabelas 

f; Percebi que foram usadas apenas tetras maiusculas para o 
comando CREATE DATABASE. Isto é necessário? 

Alguns sistemas de fato requerem que as palavras-chave sejam em 
maiusculas, mas SQL não é case sensitive (sensível ao tamanho da letra). 
Isto quer dizer que náo é necessário colocar os comandos em maiusculas, 
mas é considerada uma boa prática de programação em SQL. Observe o 
comando que digitamos: 

CRENTE DATABASE 
gregs_list; 

As letras maiusculas tornam mais fácil identificar um comando (CREATE 
DATABASE) a partir do nome do banco de dados (gregs Jst), 

f: Há alguma coisa que eu deveria saber quanto à nomenclatura dos 
bancos de dados, tabelas e colunas? 

K Geralmente è uma boa idéia criar nomes explicativos. Às vezes isto fará 
com que utilize nomes compostos. Não é possível criar nomes separados 
por espaços, então as sublinhas permitem que se criem nomes mais 
explicativos. Seguem abaixo algumas variações que você poderá ver: 

gregs_list 

reegslist 

Gregslist 

greggList 

Normalmente é melhor evitar capitalizar os seus nomes a fim de evitar 
confusão, pois SQL não è sensível ao tamanho da letra. 


Y- E se eu preferir utilizar “gregsLisf’ sem a sublinha? 

f(: Vá em frente. Q mais importante é ser consistente, Se utilizar “gregsüsr 
como o nome do banco de dados sem sublinhas e a segunda palavra 
com inicio em maiúscula, então deverá manter a forma de nomenclatura 
convencionada em todas as suas tabelas neste banco de dados, por 
exemplo, ao nomear sua tabela "meusContatos", para ser consistente 

P: O banco de dadfos não deveria ser chamado de greg^sjist? Por 
que o apóstrofo foi deixado de fora? 

í^: G apóstrofo é reservado para uma utilização diferente em SQL. Há 
maneiras de poder incluMo, mas é bem mais fácil apenas omíti-lo. 

P: Também notei a presença de um ponto-e-vírgula ao final do 
comando CREATE DATABASE. Por que precisamos dele? 

O ponto-e-vírgula está lá para indicar o finai do comando, 


Letras maiusculas e 
sublinhas ajudam a 
programar em SQL (ainda 
que SQL não precise delas!) 
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Use a Cabeça SQL 


Preparando a tabela: o comando CREATE TABLE 


Vamos ver tudo isto nos dados sobre donuts. Digamos que 
esteja tendo problemas para lembrar o tipo de donuts que 
comeu no lanche apenas pelo seu nome, você poderá criar 
uma tabela para poupá-lo de lembrar deles. Abaixo há um 
comando uníco para ser digitado na janela do console. Após 
ter digitado, aperte ENTER para dizer ao seu SQL RDBMS 
para carregar o comando. 


lista donut 


nome donut 

tipo donut 

Blooberry 

recheado 

Cinnamondo 

circular 

Rockstar 

enrolado 

Carameller 

enrolado 

Appleblush 

recheado 



TAB1 


A*lti estã ó caMúndó 

par* criar as 
tabelas ' nate as letras 

i 

maiusculas. 


0 paren-fase 
aberta abre a 
h's4-e. de c aluías a 
serei criadas. 


0 nome da primeira 
caluía na -fabeta. 


0 nome da sua 4-abeta deve 
ser minuscuta e -ter uma 
sublinha ao inves de espaços. 


Apenas aperte £A J^TÍK p*n j 
iniciar uma nava linha na stil f 
camónda para -ficar mais factí 1 
para ler a fii/e e cada ccisa « 


CREATE TABLE lista donut 




A vírgula separa as 
colunas a serem criadu { 


nome donut VARCHAR (10) 


iadts, 

A 


0 name da secunda 
cafuna. 


tipo_donut VARCHAR (6) 


0 paren-f-ese -feckado 
fecUa a Hs-Pa de 
colunas. 


0 


O pa*rf~6-e~V*r$vla diy aa 

5ÊIL fcHiBpS ^ue aquele 

e a final dó camanda. 


1 


íste e um DA^lA C-fipâ de dadóX í ]e I 
subentende Vft$- de variavel t C-UAfc de carack 
ícharacter J em injfes) e usada para guardar 
infarmaytes ^ue esta* ar mazena das cama 
textas, 0 (0 significa j ue a quantia maxima 
aquele campa padtra armazenar e ttf/ivafente 
caracteres. 
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dados e tabelas 


f 


Eí! E eu? E sobre um CREATE 
TABLE para o meu banco de 
dados gregsjist? 



W 

Criando «ma tabela um pouco mais complicada 

Você se lembra das colunas para a tabela do Greg? Nós as escrevemos numa 
| anotação adesiva, Você precisará delas para escrever seu comando CREATE 
TABLE. 


tócf precfsara 
Tfir$LÍ ptM 


se -firansfórmâr 


e*u*ff 

Qwversarfc 

focaf 

zs4-adt cfvff 
cesses 


sobrenome 

primei ronome 

email 

aniversario 

profissão 

local 

estado cívíl 

interesses 

procura 







































•X} PODER DO 
CÉREBRO 


De que forma os nomes das colunas contidos na anotação 
adesiva se diferem daqueles na tabela acima? Por que isto 
é importante? 
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Use a Cabeça SQL 


Veja como é fácil escrever em SQL 

Você tem visto que para criar uma tabela é necessário categorizar seus dados 
em colunas. Então, defina o tipo de dados e tamanho de cada coluna. Depois de 
estimar o tamanho que a coluna precisará ter, escrever o código e como andar cm 
linha em reta. 



CREATE 

{ 



Apwite seu lápis 


sobj 


0 código à esquerda é o nosso comando CREATE TABLE para o novflj 
banco de dados de Greg. Tente adivinhar o que cada linha do comandol 
CREATE TABLE está fazendo. Inclua também um exemplo de tnforma-I 
çao que irá em cada coluna. 


CREATE TABUS meus^con tatos 

( 

sobre_nome VARCHAR (30) , 
primeiro_nome VARCHAR (20) , 
emali VARCHAR (50), 
aniversario DATE, 
profissão VARCHAR (50), 
local VARCHAR (50 ) r 
estado_civii VARCHAR (20), 
interesses VARCHAR (100), 
procura VARCHAR(100) 

}; 



ani^ 


proí 


loce 


este 


int€ 


proc 


Finaln 


Agora que 
comando 
código no 

Ou você £ 

aun T-MlUt wy_Q 

Qualquer 
vírgula, ce 
last_na 
lastnam 
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dados e tabelas 


novo 

iando 

irma- 



Aqui está o que cada linha do comando CREATE TABLE está fazendo e alguns exem 
pios de dados para cada tipo de coluna. 


CREATE TABLE meus contatos 


sobrenome VARCHAR(30), 


primeiro_nome VARCHAR (20), 


email VARCHAR (50) , 


aniversario DATE, 


profissão VARCHAR (50) , 


local VARCHAR (50) , 


estado civil VARCHAR(20) , 


interesses VARCHAR (100) , 


procura VARCHAR (100) 


Crf*r uma 4&ket& nóMÇ4tj& Mtus jo*rh.4^os 


Abre a tis4* de colums pA/*A ser idfcfomdi 


Adiciono i/MS cofunA c&SMsd* sobre^OMe yt/e pode con4er a44 30 
csrsc4tres 

Andterso* 

AdtC*6*fA UMA Cólms ctiAMAdA priMetro JlóMt pó de Có*}4er s4t ^0 

CAtêcrhres 


ftdtCtõ/74 UMA eofuns CÜAMAd* eM&ii pôdè CO*T4fr ã4t 

ÇO cA/ i Ac4tres 

jV//j nderso*t($r 
breAknettpf^y, 

COM 

fkdWóM UMA CóluvA ciiAMAdA AWVerSArto J^Ç póde COtrhr dA^AS 

‘os/w/md 

AdtcionA uma coiunA c&AMAdA pro/fss ao ye pode co*i4tr &4? S~0 
CAfAC-hres 

íscrf4otA 1~ecnitA 

AdlCiC^A UMA COÍUHS C&AMádA IoCaI gU€ pódt ÇO*f4tr o4t 
$~0 CAPAC-fereS 

Pàfo AlCA 

AdiciónA cotu*íA c&AMAdó e$4«d*dVil yt pede cc*4er a 4Í 2-0 c 

5ci4eif’ó 

fidfc?õ*tA UMA colunA c&AMAdA í*rftr esses five pode çon4er A-ft /00 
eArâc4e^es 

C-AiA^ue^ &ep4eis 

Adfcwm UMA CòlvnA tkAMAds procurA yjt pode Cótrhr a44 / ÕÕ 
cAwh^es 

KflAaonãMe^ó , 

- / J 
ftMijOf 

IçrMütA a de cobros p&r& a* tfcfowr e po*r4o-e~Vtrjule 

ffaâtfy o C0MA*tdo 



); 


Finalmente, criando a tabela meu$_contato$, 

Agora que sabe exaramente o que cada linha está fazendo, você pode digitar no 
comando CREATE TABLE, Você pode digitar uma linha de cada vez, copiando o 
código no topo desta página. 


Ou você pode digitar tudo como se fosse uma grande e única linha: 


t VAPCK*P : 1D) , firi 


■RIZO) , MM.11 VJlRC HUI £ S-0 f , tirthdJV DATE. profuslon VMjCHWI (SÓ y , 1<M 


* VMCHJUM-WJ , Itklu. VMfcCMWKaOI . 


Qualquer das maneiras que escolher, antes de apertar o enter depois do ponto-e- 
vüguh, certifique-se de que nao deixou faltar nenhum caractere: 
last_name VARCHAR (3) é uma coluna bem diferente de 
lastname VARCHAR (30) ! 


\ ^ 

fkcrtJli-h} ts+t rcafaCn+t t a 
códijO) so tscri-h* 
pepara na pagina! 
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Sua tabela está pronta 


I File EditWindow Help AIIDone 


> CREATE TABLE meus contatos 


sobrenome VARCHAR{30 ), 
primeiro__nome VARCHAR (20), 
email VARCHAR(50), 
aniversario OATE, 
profissão VARCHAR(50), 
local VARCHAR(50), 
e s tado_civi1 VARCHAR(20), 
interesses VARCHAR(IOO), 
procura VARCHAR(IOO) 


Vóct ptrctbtu ji/ç flô j 

Qf>cS 4 

ó Cü*\ãrfdo Í4 € 

dfSSÇ 44 StV 

t o 


Query OK r 0 rows affected (0,07 sec) 




Na verdade, você precisará de alguns outros tipos de dados, 
como números. 

Suponha que nós adicionamos uma coluna de preço para nossa 
tabela de donuts. Não precisaríamos armazená-la em dados 
tipo VARCHAR. Valores armazenados em VARCHAR sao 
interpretados como texto* assim sendo* você não estará apto 
a realizar operações matemáticas neste tipo de dados. Mas há 
outros tipos de dados que não lhe foram apresentados ainda... 



PODER DO 
CÉREBRO 


Antes de ir mais além, pense em alguns tipos de dados que precisam 
ser diferentes de varchar ou date. 
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Perambulando por aí 

| Estes sào alguns dos tipos de dados mais comuns, O trabalho deles é armazenar 
seus ciados sem bagunçá-los. Você já conheceu VARCHAR e DATE, mas diga olá 
para estes. 



CttftK áu CHfo&$CTDt w í/f e rtydú 
e prefere y/e seus dAdcs sejAM de um 
/* MA$ih& pAdrÃo t 


IfJTcu ItJríéíK Ac h* j(/f *jr 
nUMtrcs devi AM ser stMprt 
mas e/e *t&& km me d a de mvmier*$ 

*r€fA-h'Vcs t 


$IC } tf/Wftftt pAra 
1 JfijClMftL* í/e J Uri kdas AS 
CMS decfmãis y/e voct pedir J 
éitk se encher. 


Kfás nSa sabemos y/em e/e 

f e/e eskvA perambulando 
J / 
por At. 


Ui t chamada knk de 

tyftTírXHií y/ank J 

rtmurft/mPj 

dependendo do siskmâ 
5§L Küüms trtetpd*. 
lk cuida de daks e hortS, 
í/i/e* i/m irMAÒ 
rXMÍ (Aórírfóij y/t nao 
se impork y/t dak e. 


Chamego de Slò$. í/e 
josk de jrandes blocos de 
dados tM ksk. 


mankm ú cancro/e de suas 
daks. ímboré J não tijue para 
h orartos. 


VfiUCfÍA* p*de conkr dados dt 
hxtàs de t/e 25 ”S~ carackres de 
b**nhò. í/t e ffextve/ e se adapk ao 
•htoAnhô de seus dados. 



Estes nomes de tipos de dados podem não 
funcionar no seu sistema SQL RDBMS! 


. Infeiizmente, não há uma universalidade de nomes 

VCJ3 ISCO* aceitos para vários tipos de dados. Seu programa 
de SQL específico pode usar diferentes nomes para 
um ou mais tipos de dados. Cheque seus documentos e verifique 
quais são os nomes correios para seu RDBMS: 
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* £? * 

QUE TIPO DÊ DADOS? 


Determine que tipo de dados faz mais sentido para 
cada coluna, E quando fizer isso, preencha as outras 
informações pendentes. 


ktcr 


ís*/xs étófe *iv*\ÇrQS g&wr/fe S lt i a c 

t(íjí-f-6S o y&ncó de d Ades deve espertr í«»>it 
■frerrfe dos dtc<+í&<s } Ç flJMrfos depois. 


jNjom© Já Ol una 


Exempíp 

MelíiPV opção de TTpos 

preço 

O custo de um item à venda 

5678.39 

DEC(5,2) 

cep 




peso_atomico 

Peso atômico de um objeto 
com seis casas decimais 



comentários 

Bloco de texto grande, mais 
de 255 caracteres 

joc, estou na teuniao de acionistas. Eles 
acabaram de fazer uma demonstração e há 
elásticos voando em direção à tela, Essa foi sua 
idéia de piada? Voçe precisa passar um tempo em 
Monstcc.com quantidade 


quantidade 

A quantidade deste item 
disponível no estoque 



percentual_de_ 

imposto 


3.755 


título do Hvro 


Use a Cabeça SQL 


sexo 

Um caractere, M ou F 


CHAR(l) 

numero_do_tclefone 

Dez dígitos, sem pontuação 

2105552367 


estado 

Abreviação em dois 
caracteres para um estado 

RJ, SP 


aniversario 


22/11/2006 

DATE 

jogos vencidos 



INT 

hora_do_encon tr o 

i 

10:30 12/04/2020 



íÇi- 


- 


prt 

cej 


pc 


CO 


qu 


pe 

itv 


ttt 

se 


m 


não exíííterrí . 

revg untas Idiotas 


ai 


Y Por que não usar apenas o BLOB para todos Y Por que preciso dos tipos numéricos como 

os tipos de dados em texto? INT e DEC? 


Y E então? São estes todos osfe 
dados? 


F^, Seria um gasto de espaço. Uma VARCHAR ou 
CHAR ocupa um tamanho específico de tamanho, 
nada superior a 256 caracteres, Mas um BLOB 
ocupa muito mais espaço À medida que seu banco 
de dados cresce, vocé corre o risco de que ele fique 
sem espaço no sue HD. Você também não pode 
executar certas operações nos BLOBs que faria no 
VARCHARs e CHARs (aprenderá mais sobre isso 
posteriormente). 


i\ Tudo se resume em tamanho e eficiência 
de armazenamento de um banco de dados. 
Escolhendo o melhor tipo de dados de cada coluna 
na sua tabela reduzirá o tamanho da tabela e fará 
operações nos dados bem mais rapidamente. 


Fç: Não, mais estes são os mais impou 
iípo de dados DATE varia de acordo com® 
RDBMS, então será necessário co 
tabela particular de documentação parai 
informações Nós recomendamos SQLiníi 
(OReilly) como um bom livro de referi 
explica as diferenças entre sistemas R 
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tm 



QUE TIPO DE DADOS? 



Determine que tipo de dados faz mais sentido para 
cada coluna. Enquanto fizer isso, preencha as outras 
informações pendentes. 


>s tipos de 


iportantes. 0 
om o sistema 
insultar sua 
)ara maiores 
'JnaNuíshel 
srêndas que 
RDBMS, 


O CíPçm alguns países pade 
muitas veyes naa ser de 8 
cârac4trts J en-Paa usamas 

par* peupar espá^ô na 
banca de dadas. Vace bambem padé 
Jtr usada CtíA#- nesJr campa 
ievanda em can^a yue a Cíp deve 
-hr i/m -/'QMQJfba ex&^é* 


T 


i^onie M C°Iuna 

Descrição 

Exemplo 

Melhor ©pção je Tipos Je Dados J 

preco 

O custo de um item à venda 

5678.39 

DEC(5,2) y 

cep 

bt a /O carac-ftrçs 

902J0-0D/0 

vA*cHA*( 10) 

peso_atomico 

Peso atômico de um objeto 
com seis casas decimais 

^.OOZÍOZ 

!>ÍC (10,6) 

comentários 

Bloco de textos grande, para 
mais de 255 caracteres 

Joc, estou na reunião de acionistas. Eles 
acabaram de fazer uma demonstração c há 
elásticos voando em direção à tela. Esta foi sua 
idéia de piada? Você precisa passar um tempo cm 
Monstcr.com 

$L0$ 

quantidade 

A quantidade deste item 
disponível no estoque 

239 

ja Jr 

percentuaLde_ 

imposto 

Uma parcen-fa^em 

3.755 

m (4,2) 

dtulojojvro 

u+\& ffr iAt de */r **/■<> 

Use a cabeça SQL 

vMcfíA* (50) 

sexo 

Um caractere, M ou F 

m 

CHAR(l) f U * 

1 -htle-fone sere 

nume ro_do_tel e fone 

Dez dígitos, sem pontuação 

2105552367 

cHAk(W) J ° 2"f~ 

-ba j»/íãj*b a 7d*a-ba+u\* 

estado 

Abreviação em dois 
caracteres para um estado 

RJ, SP 

CttAK(2) liriU dt 

aniversario 

itaj mes e ano 

11/22/2006 

DATE f >úr l í/f **• 

precisamos reatita 

jogos_ven eidos 

Um numera tn4t*ra 
represtnr^anda a numera 
deja^as vencidas 

/r 

nennuma operaçaa 
(MT marfamarhc* cam 

eteSj ainda jye 
selam numeras. 

hora_do_encontro 

Ui\ dik e Uar& 

10:30 a.m. 4/12/2020 

sT 

pArtrZMt 


T 


f~XmíSTftmPe trfafftâds para 
capturar a üara a-hua!^ $ft~ríTXlC{í e a 
me&ar úp^üó e#i se //'í/í^o de armazenar 
um even-fa futura 
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- PONTOS DE BAIA 


* Divida seus dados em categorias antes de criar sua 
tabela. Presta atenção, em especial, no tipo de dados 
para cada coluna. 

- Use o comando C REATE DATABASE para criar o banco 
de dados que conterá todas as suas tabelas, 

* Use o comando USE DATABASE para entrar no banco 
de dados a fim de criar suas tabelas. 


• Todas as tabelas são criadas com o comando C REATE 
TABLE, contendo os nomes da coluna e os tipos de dados 
correspondentes. 

* Alguns dos tipos de dados mais comuns sâo CHAR, 
VÀRCHAR, BLOB, INI, DEC, DATE e DATETIME. Cada 
um tem regras diferentes quanto a conteúdo. 



O O 


Espere um segundo. Onde está a tabela que acabei de criar 
no banco de dados gregsjist? Eu quero verificar se fi7 
tudo correta mente. 


Bem pensado. Verificar seu trabalho é o mais importante. 

Para verificar com o que se parece a tabela meus_contatos que criou, você pode 
usar o comando DESC para vê-la: 




DESC meus contatos; 


^ ÍSC Ç * «*W’*í*e />«/>« $ÍSOtZ$í 

Tente você agora. 

I File Edit Window Help DescTicíy 


Otscrever) 


> DESC meus contatos; 


Sua tabela DESCrita 

Quando estiver digitado o comando DESC, você verá algo similar a isto: 


A/ 


** ff* rtkfitâ 

<S+of>úr erçtW»; 

sabre isso çm breve. 




I File Edit Wrndow Hetp DescTidy 


> DESC meus 

j_ .... 

contatos; 


T 


- + + Hf- 

| Column 

1 Type 

| Null | Key | Default | Extra j 



9 rows in set (0.07 sec) 
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PODER DO 
CÉREBRO 


O que você acha? Que tipo de problemas poderia 
surgir ao adicionar uma coluna? 



imã cie geladeira - SQL 


G código para criar um banco de dados e a tabela com a nova coluna “sexo” estão todos misturados 
em cima da geladeira. Você consegue reconstruir a linha de código para que eies funcionem? 
Alguns dos parênteses e ponto-e-vírgula caíram no chão e eram muito pequenos para serem 
encontrados, então fique à vontade para adicionar quantas achar necessário! 


a <? 



sobrenome VARCHAR(30) 
primeiro nome VARCHAR(20) 


interesses VARCHAR(100 ) 
procura VARCHAR(IQQ) 


pstad o civil VARCHAR(2°) 

CREATE DATABASE greg s list 


profissão VARCHAR(5o) 

local VARCH AR(50) 

CREATE TABLE meus contatos 


sexo CHAR(l) 


Ao terminar, tente digitar o novo código CREATE TABLE 
no seu sistema SQL para adicionar a coluna sexo! 
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Solução de imãs de geladeira - SQL 

Seu trabalho era reconstruir a linha de código para organizar o código que criaria o banco 
de dados e a tabela com a nova coluna sexo. 


S r *3 s J f sJ t ]* 

fy> vt « códito 
''tcons+ruíjc, Compare 

svg reSpcS+a em rtltfa 
8 es ™ e conkwt lendo... 

Você nio pode recriar 
uma tabela ou banco 
de dados já existente! 

Voce -fen-fcv diy’4’*/' « *} av * ca^anda CitíA^Í 

rA$LÍ? -hn^au jj« s * btr 

« soluço des-h exercido não ajudara « 
adicionar uma coluna. 


len4~ou di^i-har o codijo ?*i seu 
sis-fema Sfyí-j voce provAVélmen-fe 

ã/jO aSStml 


Viu 


wuvl « DATABASE gregs li 8 t 


USE gregslist 


CRERTE TABLE meus con tatos 


sobrenome VARCHAR(30) , 
VARCHAR(20) 


pr ime i r o nome 




L!^ rsa ^o date . 1 


sexo CHARfl), 


estadoj 


profissão VARCHAR(50), 
local VAR CHAR(50), 

civ il ARCHAR^20)J 


); 


interesses VARCHAR{100) 
procura VARCHAR{100) 



1 Fila F- tii I Winrinw Helo OhCraoí _ i 


> CREATE 

TABLE meus contatos 


-> ( 

-> 

sobrenome VARCHAR(30) , 


-> 

primeiro nome VARCHAR(20) , 

A nova coluna ,— 

-> 

email VARCHAR (50) r 

para sexo 

-> 

sexo CHAR<1), 

-> 

aniversario DATE, 


-> 

profissão VARCHAR<50), 


-> 

local VARCHAR(50), 

OUoU. ísse código jtra 

-> 

estado civil VARCHAR(20), 

uma mensagem de erro. 

-> 

interesses VARCHAR(100), 

Parece jve a -Pabeta nao 

-> 

procura VARCHAR(100) 

foi criada. 

-> } 

f 

ERROR 1050(42S01) r Table 'meus_contatos' already exists 
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nãp extern * 

rerguntas Idiotas 


P Quanto ao exercício ímã de geladeira - SQL, por que obtivemos 
uma mensagem de erro? 

Vbcê não pode criar uma tabela que já existe, E, uma vez criado um 
banco de dados, não precisa criá-lo novamente. Outros erros possíveis 
estão em esquecer o ponto-e-vírgula. Verifique também se digitou qualquer 
■uma das palavras-chave SQL, 

f Porque não há uma vírgula após “procura VARCHARflOOr como todas 
as outras colunas têm? 

K; A coíuna “procura" é a última cofuna antes de chegarmos aos 
parênteses, que indica ao sistema RDBMS que o final do comando é ali, 
assim sendo, a vírgula é desnecessária. 


Y' Então há um jeito de adicionar uma coluna esquecida, ou terei que 
refazer toda a tabela? 

F(: Você terá que refazê-la, mas antes de criar a tabela com a coluna sexo 
adicionada, terá que eliminar a tabela antiga. Como ainda não há dados 
na tabela, podemos simplesmente eliminar a tabela antiga e recomeçar 
a tabela. 

P: E se eu já tenho uma tabela com dados inseridos e preciso adicionar 
uma coluna? Há uma maneira de fazer isso sem apagar a tabela inteira 
e começar tudo de novo? 

F^: Ótima pergunta! Há uma maneira de alterar sua tabela sem afetar os 
dados inseridos. Nós faremos isso mais adiante, mas no momento, como sua 
tabela está vazia, eliminaremos a tabela antiga e criaremos uma nova. 



Se iremos digitar nosso comando CRENTE 
TABLE tudo de novo, aposto que pouparíamos 
bastante tempo se digitássemos todos os nossos 
comandos SQL em um editor de texto tipo Bloco de 
Notas. 


Esta é uma ótima idéia, e você vai querer usar um editor de texto no decorrer deste livro. 

Desta forma, poderá copiar c colar os comandos no seu sistema SQL quando quer que precise 
dele. Isto evitará que tenha que digitar tudo de novo, Você também pode copiar e editar 
comandos SQL antigos para criar comandos novos. 


fora com a tabela antiga, pra dentro com a nova 

^ Eliminar uma tabela é muito mais fácil que criar uma nova, 

use o simples comando; 

o ( mm /. ser delato. 

[ ■-^ - i 

DROP TABLE meus contatos; 




File Édfcl Wlndow Help BysBy&Tabte 


> DROP TABLE meus_con tatos ; 

Query OK, Q rows affected (0,12 sec) 


DROP table funcionará independentemente 
da existência de dados na tabela, então 
use o comando com atenção extrema. Uma 
vez apagada, a tabela já era, assim como os 
dados inseridos nela. 


DROP TABLE 
Apaga sua tabela e o s 
ciadas inseridos nela! 
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© Agora você pode digitar o novo comando CREATE TABLE: 


I File Edil Window Help Success 


> CREATE TABLE meus contatos 


/í;/íCíífl^' 


-> sobrenome VARCHAR{30), 

-> primeiro_nome VARCHAR(20), 

-> email VARCHAR(50), 

-> sexo CHAR(l), 

-> aniversario DATE, 

-> profissão VARCHAR(50), 

-> local VARCHAR(50), 

-> estado_civil VARCHAR (20 ), 

-> interesses VARCHAR (100), 

-> procura VARCHAR(100) 

-> ); 

Query OK, 0 rows affected (0.05 sec) 


Uma porção de palavras-chave e tipos de dados, com todos os disfarces, estão 
brincando o jogo “Quem sou eu?" Eles te dão uma pista, e você tenta adivinhar quem 
são eles, baseado no que dizem, Suponha que eles sempre dizem a verdade a respeito 
deles mesmos. Caso eles digam algo que possa ser verdade para mais de um comando, 
então escreva para todos aqueles para qual a frase se aplica. Preencha os espaços em 
branco próximos a frases com os nomes de um ou mais comandos, 

Comandos de hoje:: 

CREATE DATABASE, USE DATABASE, CREATE TABLE, DESC, DROP TABLE, 
CHAR, VARCHAR, BLOB, DATE, DATETIME, DEC, INT 



Nome 


Eu tenho o seu número. 

Eu posso eliminar as tabelas indesejadas. 

Questões de V ou F são as minhas favoritas. 

Eu armazeno o aniversário de sua mãe. 

Eu tenho a tabela inteira em minhas mãos. 

Números são legais, mas eu odeio frações. 

Eu gosto de explicações longas e com muitas palavras. 

Esse é o lugar para armazenar tudo. 

A tabela não existiria sem mim. 

Eu sei exata mente quando será sua consulta no dentista semana que vem. 
Contadores gostam de mim. 

Eu posso melhorar o formato de sua tabela. 

Sem nós, você nem poderia criar a tabela. 
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Para inserir dados na tabela, você 
usará o comando INSERT 

Este comando faz esscncialmente o que diz seu nome. Dê uma 
olhada no comando abaixo para ver como cada parte funciona. 
Os valores no segundo conjunto de parênteses devem estar 
na mesma ordem que os nomes das colunas. 


(> comando abaixo nào é um comando real* é um exemplo para 
mostrar o formato do comando INSERT; 


J ijfO^ a 

\ 


°*~******* 


ís-fia prextma par+e 
das 
par 


ae ^am^c 


suas catunas^ separadas 
vír^/as, Vocejá sabe $ve a 

ttsía de &re$ /tra cornas cc*a 

/u>*\€j sobrenome j pri*eiro_na*e 


e <*>«»'/. 




&4a*s *cmes de 

Có/(/*íãS ãp&s ff 

/ / 

utTima t \ 


INSERT INTO 


Otrfira patavra-chave, 

Ma tndica p/e cs vaiares 
as cctunas a seguem. 


1 1/' 

your_table (column__nainel, column_name2 ,...) 
VALUES ( 'valuel' , 'value2' ,... ) 




t 


t_ 


As aspas simp/fs 
esFaa carregas J vse~ 
as p/ande es-hver 
thserthda Feathda 


&taís vaiares 
spuem J naa 
4ff virgula *a 
uiFima vaiar. 


íssa prax faa parFeJ 
ç t/ma tis4-a das 
vaiares^ separadas 
per vtr^i/fas. M» 
cüSõ da ã 

tisFa canFera as 
fafarmaçaes das 

w+afes adesfvas^ XdAfipftT^UrU Os valeres precisa* es+an 
na *es*a arde* %t/e os nomes das colunas. 


• ^ 

0 panFa^Vtr^uM 

de casFume 
tncerrandà a 


cadima* 


p/e seja apegas um 
caracFer cama M au F, 
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QUE TIPO DE DADOS? 


Antes de escrever o comando INSERT, você precisa combinar os nomes das colunas com seus respectivos valores. 


Colunas 

pr ime i ro^nome 
s s t ádo_ei vi 1 
procura 


aniversario 


sobrenome 

local 

interesses 

profissão 

email 


Valores 

'Relacionamento, Amigos' 

'Anderson' 

'05/09/1980' 

'Escritora Técnica 9 
'Jillian' 

'Solteiro' 

'F' 

'Paio Alto, CA' 

' j ill_anderson@breaknecJtpiz 2 a. com' 
'Caiaque, Répteis' 


-Crian 


+ T * 

QUE TIPO DCDADOS? 



Antes de escrever o comando INSERT, você precisa combinar os nomes das colunas com seus respectivos valores. 

Colunas Val^ves 

'Relacionamento, Amigos' 

'Anderson' 

'05/09/1980' 



O Ajoo $$TÍ rzy/tr um 
■for'Mú.4'& f sptctfrcó, VerifiM I 
suí l decvMttr^&fZ* pâf 1 

'Escritora Técnica' tcf/fcá^úÇj a 



Mm espttp! Vtct prteiso. Az aspas 
símptzs e* valorts Az carac-hrz wc* 


'Jillian' 

'Solteiro 

'F' 

'Paio Alto, CA' 

' j ill_anderson@brealcneckpi2:2a, com' 
'Caiaque, Répteis' 
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Criando uma declaração INSERT 

j, sut s cabnas trft* "• 

******* , M(Ar trksts' 

a tfmtir* c*yV"J**y 

/ividfdés^r v^las. 


Vacèpade oper-Zar Wríjt & ^ s 
dt abrir v+ rav* p*rè*rZese par» 

A/w « côdljfc Ws fácil para ler ra 
seu Sis-Zé** 


INSERTO INTO meus contatos 




(sobrenome, primeiro_nome, email, sexo, 
aniversario, profissão, local, estado_civil, 
interesses e procura) 


VALUES 


apcs /(eí, * r da t 

«,4-r.s VfiLOÍSpar* fayr a cídiga de fácil lei-Zura. 


{'Anderson', 'Jillian', 'jill_anderson@ 

breakneckpizza.com', 'F', '05/09/1980', 

'Escritora Técnica', 'Paio Alto, CA' , 'Solteiro' 
'Caiaque, Répteis, 'Relacionamentos, Amigos'); 


Os valares par* cada. 
cabra esZaa ra se s urda 
carji/r-Za de par&rfeses 
tj des-Za ve-^j separadas 

par virgulas. 


QuaUver vaiar %ve passa ir e* 

„/™« vftteHM, cm-, 

DfrTÍ OO $L0$ deve ficar 
errZre aspas. 


7 



Ã ordem importa! 

Os valores deveriam ser 
. f - listados exatamente na mesma 
V0JÍ1 ISCO. ordam que os nomes das 
colunas 



-tí&S&ãS* 3 S 3 & 


10105 


Esta é uma das formas de adicionar linhas à sua tabela. Tente digitar para você 
mesmo, Primeiramente, digite em um editor de texto para que no caso de enganos 
não tenha que redigitar sua tabela. Presta bastante atenção com as aspas simples e 
vírgulas. Escreva as respostas aqui: 
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Você acabou de me dizer que valores em CHAR, 
VARCHAR, DATE e BLOB usam aspas simples 
em volta delas no comando INSERT, Isto quer 
dizer que valores numéricos como DEC e INT 
nao usam aspas? 


Exatamenf e certo. 

At]ui está um comando INSERT que você 
poderá usar se você tivesse uma tabela fie 
compras de donuts. Perceba como, em valores, 
os numeros que acompanham as dúzias de 
donuts comprados e as colunas de preço não 
possuem aspas. 


H ca!una de duy'as e um Xk)T UMa 
**5 ^ndas nunca sac fei-Las 

dúyas tpar na* se 
u-ritf^ar numeras decimais. 


A coluna dtpr-ççà tJ)ÍC(/\ 2.) a 

T>°* sf yni/fca * -LamanU* de 
4 carac/rreSj co+ duas casas 
decidais. 


INSERT INTO compra_de_donuts 
(tipo_donut, dúzias, cobertura, preco 
VALUES 

('jelly', 3, ' confeitos ', 10.50); 


O^^rtsM^idasna 

aspas. 


valor) 
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Seu sistema SQL RDBMS dirá a você quando algo der errado no seu código, mas às vezes será meio vago. Oê uma 
olhada em cada comando INSÊRT abaixo. Primeiro tente adivinhar o que há de errado com o comando, daí então 
tente digitá-lo no sistema e observar como o sistema responderá. 


INSERT INTO meus_contatos 

(sobrenome, prime ir o_nome, email, sexo, aniversario, profissão, local, estado civil, 
interesses, procura) VALUES ('Anderson", 'Jillian', 'jill_anderson@breakneckpTzza. 
com', 'F" , '05-09-1980", 'Escritora Técnica", 'Solteira' , 'Caiaque, Répteis", 
'Relacionamento, Amigos") ; 

0 que está errado? 


Seu sistema SQL diz: 


INSERT INTO meus_contatos 

(sobrenome, primeiro_nome, sexo, aniversario, profissão, local, estado civil, 
interesses, procura) VALUES ('Anderson", 'Jillian', 'jill_anderson@breãkneckpizza.com', 
’F' , f 05-09-1980" , 'Escritora Técnica" 'Paio Alto, CA', 'Solteira", 'Caiaque, Répteis', 
'Relacionamento, Amigos') ; 

0 que está errado? 

5eu sistema SQL diz: 


INSERT INTO meus_contatos 

(sobrenome, primeiro_nome, email, sexo, aniversario, profissão, local, estado civil, 
interesses, procura) VALUES ( 'Anderson" , 'Jillian" , 'jill_anderson@breakneckpizza.com" 
’F' , '05-09-1980" , 'Escritora Técnica" 'Paio Alto, CA" , 'Solteira" , 'Caiaque, Répteis" , 
'Relacionamento, Amigos") ; 

0 que está errado? 

Seu sistema SQL diz: 


INSERT INTO meus contatos 


(sobrenome, primeiro_nome, email, sexo, aniversário, profissão, local, estado civil, 
interesses, procura) VALUES {'Anderson", ' Jillian" , ' jill_anderson@breakneckplzza cora", 
'F', " 05-09-1980" , 'Escritora Técnica", 'Paio Alto, CA", 'Solteira", 'Caiaque, Répteis", 
'Relacionamento, Amigos ) ; 


0 que está errado? 


Seu sistema SQL diz: 
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Use a Cabeça SQL 


V 


seu lápis 
SpluçãP 


Seu sistema SQL RDBMS dirá a você quando algo der errado no seu código, mas às vezes será meio vago. Dê uma 
olhada em cada comando INSERI abaixo. Primeiro tente adivinhar o que há de errado com o comando, dai entáo 
tente digitá-lo no sistema e observar como o sistema responderá. 


INSERT INTO meus_contatos 

(sobrenome, primeiro_nome, email, sexo, aniversario, profissão, local, estado_civil, 
interesses, procura) VALUES ('Anderson' , 'Jillian' , 'jill_anderson@breakneckpizza, 

com', 'F' , f 05-09-1980' , 'Escritora Técnica', 'Solteira' , 'caiaque, Répteis', 
'Relacionamento, Amigos' ) ; etlvná /„«/ HsPa de colunas> **S n7o 

_„ nenUv* valor inserido para local na UsPa de valores^ *<i| 

O que está errado? ísPÁpalpMdo_ fm, Y.Çf&f, f*çM .. .?.*?. . 

Seu sistema SQL diz: (JtKOA- 1136 (21501) ; £ofv*n counP doesnP *aPcU va/l/e counP aP rotv! 

. K . 

Pfrcebt jye diferenPes prok/eosas resu/Pa* e* u* *esMo~. 
avt'So de erro. Ftye aPenPo co* as Ppos^ eles pode* ser 
IHSERT INTO meus_contatos M *‘° de sere* rasPreados, 

(sobrenome, primeiro_nome, sexo, aniversario, profissão, local, estado_civil, 
interesses, procura) VALUES ('Anderson', 'Jillian', 'jill_anderson@breaJtneckpizra.com 
'F 1 , '05-09-1980', 'Escritora Técnica', 'Paio Alto, CA', 'Solteira', 'Caiaque, Répteis 

'Relacionamento, Amigos'); x / / , 

f/ts-ra vt^ nas -rtmas t/m vaiar para cada ccIí/ha 

^ ha* 'famas a cdi/m e*i</7 irsfa dt cóíí/has 
O que está errado? ísfa /aifanda a cóIuha t^Ai/ J ha Ifsfa dt catt/HAS. 

Seu sistema SQL diz: ÍKKOK 1136 (21501); Catu*n counP doesnP **PcL vato* counP aP rowl 



INSERT INTO meus_contatos 

(sobrenome, primeiro nome, email, sexo, aniversario, profissão, local, ©stado_eivi1, 

interesses, procura) VALUES ('Anderson', 'Jillian', 'jill _anderson@breakneckpizza.com , 

'F', '05-09-1980', 'Escritora Técnica' 'Paio Alto, CA', 'Solteira', 'Caiaque, Répteis', 
'Relacionamento, Amigos') ; __ ^ V ir§vta HA tfsfa 

, a/ , f 

Q que está errado? 


Seu sistema SQL diz: 


ts^í/a^ «W». *»«***•» 

1 . £**©*1136. (21501.):. <Wí*m, nP. mPcP vMvtt.wnpap.CfihfJ. 


INSERT INTO meus_contatos 

(sobrenome, primeiro_nome, email, sexo, aniversario, profissão, local, estado_civil, 
interesses, procura) VALUES ('Anderson', 'Jillian', 'jill_anderson@breakneckpizza.com’ , 
’F’ , * 05-09-1980' , 'Escritora Técnica', 'Paio Alto, CA', 'Solteira', 'Caiaque, Répteis’, 
'Relacionamento, Amigos ) ; 

Q que está errado? ísfa faffanda (/ma asj>a stmpfts H& ffHâf da Y .. 

Seu sistema SQL diz: ÍKKOK 1064 (42000Jí^.^Wí tJ.ÇÍfiÇÍ. 

fat manual faa-/' carrtSf fffftf. ~t ò ..*f? ur . Y *?? ■ Ííí?. /í C. 

WjA :f s uh fax fa t/st fp/fftc L /._ . 
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Variações para o comando INSERT 

Há três variações para o comando INSERT que você deve saber: 


O 


Mudando a ordem das colunas 


Você pode mudar a ordem das colunas, desde que os respectivos valores 
para cada coluna venham na mesma ordem! 


INSERT XNTO meus contatos 



(interesses, primeiro_nome, sobrenome, sexo, email, aniversario, 
profissão, local, estado_civil, procura) 

VALUES 

('Caiaque, Répteis', 'Jillian', 'Anderson', 'F', ' jill_anderson@ 
breakneckpizra.com', '05-09-1980', 1 Escritora Técnica', 'Paio 
Alto, CA', 'Solteira/, 'Relacionamento, Amigos'); 



Pçrcebtu * crdt** d* 

4as calt/nas?Aj*r* a&e 

para âS dts 

f nâ^t/d* 
ardem. Canknk fiVt « 
Vaiares ífjí*' reftren~ks 
aas respcekvas nomes de 
colunas^ a ardem #>e t/ser a 
ZfJSÍ*r*M ímparkra par a 
V act ) na SCO sfs-h*a 5 §l! 


0 


Omitindo nomes de colunas 


Você pode omitir a lista de nomes de colunas* mas os valores devem 
estar todos ali, e na mesma ordem que adicionou as colunas 

(Cheque duas vezes a ordem na página 33, caso não tenha certeza,) 


INSERT INTQ meus contatos 


VALUES 




('Anderson' , 'Jillian', 'jill_anderson@brcakneckpizza.com' 
'F', '05-09-1980' , 'Escritora.Técnica' , 'Paio Alto, CA' , 
'Solteira'Caiaque, Répteis', 'Relacionamento, Amigos'); 


hfóS dÇi#a*\as dt CotôCQ/* es 
das coh/nasj mas se vace fi-^er isso 
devera <ndu>r ~CQf)0S áS va / árr s 

* «* OXftM 

es-kj ã+i *tã kZêtã? 


0 


Deixando algumas colunas de fora 


Você pode inserir algumas colunas e deixar outras de fora. 


INSERT INTO meus_contatos 
(sobrenome, primeiro_nome, email) 
VALUES 


í 1 


' jill_anderson@ 


('Anderson' , 'Jillian' 
breakneckpizza.com' ) ; 

v 7 f 

hsh vet es+amos inserinda famenk parH das , 
nassas 7adas. Cama a sev sjs-kma SÇLnjasatora 
Mparks sãa esks Vace deve c*#**?**** 

1 {Je colunas e as vaiares Vaçeesk insermda. 


Ü 





PODER DO 
CÉREBRO 


O que você acha 
que aparece 
naquelas colunas 
em que não inseriu 
valor algum? 
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Use a Cabeça SQL 


Colunas sem valores 


Vamos inserir uma informação no banco de dados 

meus contatos a partir desta anotação adesiva incompleta: 


COLUNAS: 



VALORES: 

•y 

'Pat 1 

1 patpos t @br©aknÊCkpi z za 

? 

? 

'Carteiro(a)' 
'Friceton, NJ' 

? 

o 

o 


Pelo fato de a anotação adesiva estar incompleta, Greg 
terã que inserir uni registro incompleto. Mas tudo bem, 
ele estará apto a inserir as informações pendentes em 
momento posterior. 


&s-£#a 


***** «*•« * XiüsUtr 

ZfJZ , ******* 

6f>ç ^ s Cú U f* s !>*''%<* «osper^+t lhc , Vir 
¥ s * S °** S*ít*os os vnforts, 

/ 


INSERT INTO meus_contatos 
(prime iro_nome, email, profissão, local) 


VALUES 

('Pat", 'patpost@breakneckpizza.com" , 
'Carteiro(a)', 'Priceton, NJ'); 


File Edit WindQw Help More Pala Pt&asft 


> INSERT INTO meus_contatos (primeiro_nome f email, profissão, 
local) VALUES {'Pat', 'patpost@breakneckpizza.com f , 

'Carteiro (a )’ , 'Priceton, NJ'); 

Query OK, 1 row affected {0.02 sec) 
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Espie sua tabela com o comando SELECT 

Então você quer ver com o que sim tabela ira se parecer? Bem, DE SC 
não vai funcionar mais, porque ela só mostra a estrutura da tabela e não 
a informação dentro dela. Sendo assim, você deveria usar um simples 
comando SELECT para que possa ver os dados dentro dela. 


-L&dcs cs tltídcs de 
nesse 


„,t c as-hriscc dft 

sçlecfcnes' Ttíde. 


S 


para 


0 tteese da nessa -habela. 

SELECT * FROM meus contatos; 


O 

No momento, não se preocupe 
com o que o comando S E LEC T 
faz, 

Veremos com muito mais detalhe 
este comando no capítulo 2. Por ora, sente-se e 
maravilhe-se com a beleza de sua tabela ao usar este 
comando. 



Agora tente você mesmo. Maximize sua janela para ver o resultado 
com qualidade. 





PODER DO 
CÉREBRO 


Agora você sabe que NULL aparece em 
toda coluna sem valor inserido. 0 que 
você acha que NULL real mente significa ? 


você está aqui ► 
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SQL exposto 

Entrevista da Semana: 
Confissões de um NULL 


Use a cabeça: Bem-vindo,NULL, Tenha que admitir que 
não esperava vê-lo* Nunca pensei que você de tato existisse. O 
boato é que você não c nada mais que um zero à esqueida, 

NULL: Não acredito que tenha dado ouvidos a tais mentiras. 
Sim, estou aqui, e sou bem real! Então voce pensa que cu não 
sou nada, né? Só poeira embaixo de seus sapatos- 

Use a cabeça: Opa, lique calmo. Isso é porque você só 
aparece quando algo não tem valor... 

NULL: Ciam, melhor tio que um zero ou uma linha vazia. 

Use a cabeça: O que é uma linha vazia? 

NULL: Seria o uso de duas aspas simples com nada dentro. 
Ainda é um campo de texto, mas de tamanho zero. É como 
definir para primeiro jiome na tabela meus_eontatos o valor *. 

Use a cabeça: Então você não c apenas um jeito chique pra 
dizer nada? 

NULL: Eu já te disse! Eu não sou nada! Eu sou algo, só que.** 


Use a cabeça: Acalme-se e me esclareça, Você não é íri d 
a zero, não é uma linha vazia variável, e não c igual nem a uri* 
mesmo? Isto não faz sentido! 

NULL: Sei que isso é confuso. Apenas pense em num cia 
seguinte forma: Eu sou indefinido. Sou como o interioi de 
uma caixa nunca aberta*. Qualquer coisa poderia estar ah 
dentro, então você não pode comparar uma caixa não abem I 
com outra porque você não sabe o que terá dentro de cada I 
uma. Poderei até estar vazio, mas não saberá. 

Use a cabeça: Eu tenho ouvido rumores de que você nãoj 
estimado, Que há momentos que talvez vocês Nl LU causuJ 
problemas. 

NULL: Eu tenho que admitir que já apareci em lugares omk I 
era indesejado. Algumas colunas deveriam estar sempre com 
valores. Como sobrenomes, por exemplo. Não há razão em 
ter um NULL como sobrenome em uma tabela. 

Use a cabeça: Então você não iria onde não fosse 
chamado? 


um pouco indefinido, é tudo. 

Use a cabeça: Quer dizer que seu eu te comparai* a um 
zero ou uma linha vazia você não se igualaria? 

NULL: Não! Eu nunca me igualaria a um zero. E, na 
verdade, não me igualaria nem a outro Nl LL. Você não 
pode comparar uni NULL com outro. 1 m valor pode sei 
NULL mas nunca igual a NULL porque NULLé um valor 


NULL: Correto! Agora me diga, quando estiver constniuxfa| 
sua tabela e criando suas colunas, me avise. 

Use a cabeça: Você não parece muito com uma caixa não 
aberta, 

NULL: Já basta* Eu tenho lugares para ir, valores para me 
tomar. 


indefinido! Entende? 


Controlando seu NULL interior 

Há algumas colunas na sua (abela que deveriam sempre estar com valores. Ainda lembra 
da anotação adesiva incompleta para Pat, com nenhum sobrenome? Ba (ou cie uao sem 
mu ito fácil de ser encontrada quando tiver mais vinte sobrenomes NULL msendos em sua 
tabela. Poderá facilmente ajustar sua tabela para nào aceitar valores NULL para colunas. 


CREATE TABLE meus_contatos 


( 


l 


flpenas adjcíana as palavras k)QT 
MULL apos a -hpa ale dadas. 


); 


sobrenome VARCHAR (30) NOT NULL, 
primeiro_nome VARCHAR (20) NOT NULL 
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_ Aponte seu lápis . 

CREATE TABLE meus_contatos 

( 


Olhe para cada coluna no seu comando CREATE TABLE 
para meus^contatos. Quais deveriam ser ajustadas 
para opção NOT NULL? Pense naquelas colunas que 
nunca deveríam ser NULL e as circule. 


sobrenome VARCHAR (30) NOT NULL, 
primeiro_nome VARCHAR (20) NOT NULL, 


CjSnail VARCHAR (50) 


sexo CHAR(l) 
aniversario DATE, 
profissão VARCHAR(50) , 
local VARCHAR(50), 


(§Jtado_c i vi 1 VARCHAR ( 
interesses VARCHAR(100), 
procura VARCHAR(100) 


Nós demos duas para começar, agora termine o 
resto. Primeiramente, considere colunas que usará 
posteriormente para fazer pesquisa ou colunas que 
são únicas. 


); 


| _Ap°nte seu lápis . 

X --X Soluçáp 

CREATE TABLE meus contatos 


( 


"sobrenome VARCHAR (30) NOT 
primei ro_nome VARCHAR (20) 
email VARCHAR(5Ü), 
sexo CHAR(l) 
aniversario DATE, 
profissão VARCHAR (50) , 
local VARCHAR (50), 
estado_civil VARCHAR(20), 
interesses VARCHAR (100) , 
procura VARCHAR(IOO) 


NULL, 

NOT NULL/ 


Olhe para cada coluna no seu comando CREATE TABLE 
para meus_contatos. Quais deveriam ser ajustadas 
para opção NOT NULL? Pense naquelas colunas que 
nunca deveriam ser NULL e as circule. 


Nós demos duas para começar, agora termine o 
resto. Primeiramente, considere colunas que usará 
posteriormente para fazer pesquisa ou colunas que 
são únicas. 


lidas as colunas drvtrlam sçr KJOTKJvLL 

I&cí u-htlykra TOD/k^as suas colunas 
ptra fayr ptsy/lsa. í Impor-han-h 
safrr y/t stus rtys-Lros tshU 
compttPos t sua -fabtla -hm dados 
complehs ln st ridos... 

...maSj st voct -hm uma coluna 
y/t sabtra y/t -hm y/t str 

considtrt ptrml-hr o uso dt 
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NOT NULL aparece em DESC 

Aqui está como a tabela meus_contatos vai parecer se você 
ajustar todas as colunas para terem valores NOT NULL. 



es-té MMfe 

crfoMos vossa f/4 

COM fJOTfJuCL (M 


A"‘ ts4-'o 4 
dtscrt-fa. Obszrvç 
*fi*bv***AJO*hf M 

dl CóiVrtZ 


File Edit Window Help MoMóreMÜLLs 


CREATE TABLE meus_contatoS 

( 

sobrenome VARCHAR (30) NOT NULL, 
primeiro_nome VARCHAR (20) NOT NULL, 
email VARCHAR(50) NOT NULL, 
aniversario DATE NOT NULL, 
profissão VARCHAR(50) NOT NULL, 
local VARCHAR(50) NOT NULL, 
estado_CÍVÍl VARCHAR(20) NOT NULL, 
interesses VARCHAR(100) NOT NULL, 
procura VARCHAR(100) NOT NULL 

); 


Query Ok, 0 rows affected (0.01 

> DESC meus contatos; 

sec) 


-+ 

T - 

| Column 

| Type I 

_i_ _L 

Null | Key | 

Default | 

- +- 

ExtraJ 

( sobrenome 

| varchar(30) ] 

H" * “*■ T 

NO | I 

t 

i 

Í p rime iro nome 

| varchar(20) | 

NO | | 

i 

i 

1 email 

1 varchar(50) ( 

NO | | 

i 

i 

| sexo 

| char(l) | 

NO | | 

i 

i 

| aniversario 

| date I 

NO | | 

i 

i 

| profissão 

| varchar(50) | 

NO | I 

i 

i 

( locai 

| varchar(50) | 

NO | | 

i 

i 

1 estado civil 

| varchar(20) | 

NO | | 

i 

i 

1 interesses 

] varchar(100) | 

NO | | 

i 

i 

[ procura 

| varchar(100) | 

NO | | 

i 

i 

+-- 

■ —-—+--■ 

_+-+- 

-+— 

-_+ 


10 rows in set (0,02 sec) 
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Preencha os espaços em branco com DEFAULT 

Se você tivesse unia coluna que salx 1 que comumente tem um valor específico, nós podemos lhe atribuir um valor padriio 
(DEFAULT). O valor que segue a palavra-chave DEFAULT é automaticamente inserido na tabela cada vez que uma linha 
é inserida caso nenhum outro valor seja atribuído. O valor padrão deve sei tio mesmo tipo de valor que a coluna. 


CREÂTE TABLE lista donut 


( 


nome_donut VARCHAR(IO) NOT NULL, 
tipo_donut VARCHAR(6) NOT NULL, 


^uereMas Jrr cer-hy yut seMpre 
um valer *es-/v ce/une, 

PaMtMas naa sé fay-la U&nj uu 

a+riiuir UM vaiar 

bíffiuLr dt fi/ t 


/ 


custo donut DEC(3,2) NOT NULL DEFAULT 1.00 


); 


; 


\ 


lista donut 


íj/f será o va i ar inserida na -Pateta para a 

'**'jto*+p*Ht* mnkuM auPra Va ,ar 
ter destjwda. 


nome donut 

tipo donut 

custo donut 

BSooberry 

recheado 

2.00 

Cinnomondo 

anel 

1.00 

Rockstar 

enrolado 


Corameller 

enrolado 

/ /V°° 

Appleblush 

recheado / 

.1 L* 


Usai- um Val°v 

DEFAULT^ 

pveenclie as colunas 
Vadias cpm um 

Valpv específico. 


Lu, ts JÍ coMo sva Pateta seria se vace Mxasse as vaiares 
IctlM cusPa jtanuP CM branca aa inserir as reysPraS para 
rttiavh CinnaManda } KactsPar e Car*Mt»tr. 



FalaVvas evuzciclas 

Reserve um tempinho para relaxar e dê ao lado esquerdo do seu cérebro algo para fazer. 
São palavras cruzadas comuns; todas as respostas estão neste capítulo. 



Horizontais 

4. Um_é um Container que guarda todas as tabelas e outras estruturas 

SQL relacrinadas a estas tabelas. 

5. Uma_é um tipo ou porção de dados armazenado pela sua tabeia. 

6. Este armazena dados em texto de até 255 caracteres de tamanho, 

7. Você não pode comparar um_com outro. 

11. Este é um conjunto único de colunas para descrever atribuições de um 
objeto. 

10. Para adicionar dados na sua tabela, você usará o comando_. 

Verticais 

1. É uma estrutura interna de seu banco de dados que contém dados, 
organizados em colunas e linhas. 

2. Use-o em seu comando CREATE TABLE para especificar um valor 
para uma coluna se nenhum outro valor for inserido. 

3. Use esta palavra para vera tabela que acabou de criar. 

5. Esta palavra pode ser usada na frente de ambos TABLE ou 
DATABASE. 

8. Para eliminar sua tabela u$e__TABLE. 

9. Este campo datatype (tipo de dados) pensa que deveria ser inteiro, mas 
não tem medo de números negativos 










































CAFíTüLO 1 


Use a Cabeça SQL 



Sua caixa de ferramenta SQL 

Você já tem o capitulo 1 na palma da 
mão, e já sabe como criar banco de 
dados e tabelas, como também inserir 
alguns dos mais comuns tipos de dados e 
tabelas, bem como inserir alguns de seus 
dados mais comuns enquanto se certifica 
quais colunas precisam de um valor. 






PONTOS DE BALA 


■ Se quer ver a estrutura de sua 
tabela, use o comando desc. 


Uma 
Jbrinc 
são! 
dele; 
entã< 
bran 


■ 0 comando drop table pode Com 
ser usado para jogar sua tabela fora çre 
U se com cuidado! cha 


• Para inserir seus dados dentro da 
tabela, use uma das variações do 
comando insert. 


Eu te 




cê ** 




CREATE TABLE 

f**, sWw - ~ ***, I 

s,ier ** «« Mfow f 

* ** ^ ^ „ 

' A>8 * 

IW A*r/4. 


Um valor NULLéum valor 
indefinido. Ele não se iguala a zero! 
ou a valor vazio, Uma coluna com Quer 
um valor null é null, mas 
nunca igual a outro null. 

Colunas que não tiveram valores Eu te 
atribuídos a ela através do comam A j j- 
insert são ajustadas para nuiT 
por padrão, Eu g 

Você pode alterar uma tabela, BL»,, 
fazendo-a não aceitar um valor 
null ao usar as palavras-chave Atat 
not null quando criar a I 


Eu S' 


Usar um valor default quando | 
você create (criar) sua tabela, pont 
a coluna é preenchida com aquele _ 
valor, caso tenha inserido um 
registro sem valor algum para Sem 
aquela coluna. 


NULL NOT NULL 

^ umA /e t u,iI 

4-tW*s fl" u-küyr** vtitw NULL 

sw M*s. RvcímtÍ *}v*+*r « 
f*r. NOT NULL ^ iut 


default 


p.rt U ms «Wj urUt *' *•* "" 


i r*™ * wW dd mstrfr v* Kf 




Capítulo í 

















- 


J 


dados e ta bei as 


lÍHpçstas Ja página 30. 

Uma porção de palavras-chave e tipos de dados, com todos os disfarces, estão 
brincando o jogo “Quem sou eu?” Eles te dão uma pista, e você tenta adivinhar quem 
são eles, baseado no que dizem. Suponha que eles sempre dizem a verdade a respeito 
deles mesmos, Caso eles digam algo que possa ser verdade para mais de um comando, 
então escreva para todos aqueles para qual a frase se aplica. Preencha os espaços em 
branco próximos a frases com os nomes de um ou mais comandos. 

Comandos de hoje:: 

CREATE DATABASE, USE DATABASE, CREATE TABLE, DESC, DROP TABLE, 

CHAR. VARCHAR, BLOB, DATE, DATETIME, DEC, INT 


Que 


® s °u eu? 

/©O’ 


Nome 

píC, lur 


Eu tenho o seu número. 

Eu posso eliminar as tabelas indesejadas. 

Questões de V ou F são as minhas favoritas. 

Eu armazeno o aniversário de sua mãe. 

Eu tenho a tabela inteira em minhas mãos. 

Números são legais, mas eu odeio frações. 

Eu gosto de explicações longas e com muitas palavras. 

Esse é o lugar para armazenar tudo. 

A tabela não existiría sem mim. 

Eu sei exatamente quando será sua consulta no dentista semana que vem. . 

Contadores gostam de mim. . PSÇ, . 

Eu posso melhor o formato de sua tabela. .... 

Sem nós, você nem poderia criar a tabela. 

ÍKOPrfâa 


. MQPTfàLÍ. 

pfirí 

IfJr 

. 

Otifiri DfirfâfisL 


se va . a 



PalaVras cruzadas - Sduçao 


! o 


T 


5 


s c 

0 

L 

U 

N 

A 
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2 0 comando SELECT" 


% 

Selecionando Dados 4- 



Fala sério, é melhor acessar do que restau rar? Quando o assunto é bancos de dados, 
as chances sâo de que você terá que acesar os seus dados na mesma freqüência que as insere. É aí que 
este capitulo entra: você conhecerá o poderoso comando SELECT e aprender como ganhar acesso àquela 
importante informação que tem inserido nas tabelas. E ainda vai aprender como usar WHERE, AND e OR para 
acessar suas tabelas e ainda evitar a exibição de dados de que nâo precisa. 


este é um novo capítulo 
















Use ã Cabeça SQL 


Marcar ou não marcar um encontro? 

Gregjá terminou cie inserir todas as suas anotações contidas nos adesivos na tabela meus_ 
contatos. Agora ele está pronto pare relaxar. Ele tem dois ingressos para um show e ele quer 
convidar um de seus contatos, uma garota de São Francisco para um encontro. 

Ele precisa encontrar o email dela, então ek usa o comando SELECT do capítulo 1 para 
visualizar sua tabela. 


SELECT * from meus contatos; 








MtU 

»• Ma £ rt s ,.. t *. 


Seja 9 Gveg 

Seu tvabcülio é Interpretar Gíeg. Fvpcuve a° 
Ipngp da primeira parte da takela meus_ 
cpntatps a a prpxlma página ppv Anne de 

Sãp Francisco. 
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o comando SBLECT 


frhkk -+l m v ?* 

prÇu dt cclv***- ísí * 5 s *° Só aS 

















Use a Cabeça SQL 



Solução Jp "Seja P Greg” 

Seu tvnMJi° eva íntevpvetai’ Gveg 




procurando na pvlmeím paite Ja 
tateia tTíeu5_cPntatPi por Anne 
Je São Franciscp* 


V°ce tlnlia <ju© encontrar 
todas as Anne Je São 
Francisco e anotar o nome 

e P sobrenome delas* tem 
como P endereço Je etliaíK 


*«í»(SxA^jj íaA f WrfWl 

{WAj A»'»?: 


/W Vwto# âí Awe 

jímí rtSf>zc"h'V“$ e*itiis 


Âi-j i 
sof-btm J 
jí/e/* pfàw 
esptcrfíc*' 


Fazendo contato 


% 


Aqui tomou tempo demais c foi extremamente 
tedioso. Há uma grande possibilidade de o Greg ter 
passado desapercebido por algumas das Ànncs, incluindo 
aquela que ele procurava. 


Agora que ele tem o email de Unias elas, é só mandar e 
descobrir... 


Para: Tosh, Anne <Annejoth@teapinlimos.com> 
De: Greg <greg@gregslist.com> 

Assunto: Nós nos encontramos no Starbuzz? 


Para: Biunt, Anne <anneblunt@breakneckpizza.com> 


De: Greg * 


com> 


Assunto: Nós nos encontramos no Starbuzz? 

Eu tenho procurado por um vaqueiro como você! 
Encontre-me às cinco horas e iremos levantar poí 


“Tijnento estou com um cara maravilhoso 


Para^ Hardy, Anrte <anne@bOtOOmsup.com > 
De: 


com> 


Assunto: Nós nos encontramos no Starbuzz? 



Eu não sou a Anne que você está procurando, mas 

tenho ce rteza q ue ela deve ser um rinrp Hp _J 

Se as coi 



PODER DO 
CÉREBRO 


Você consegue pensarem um jeito de escrevermos 
uma consulta para exibir apenas os registros de 
prímeiro_nome inseridos como “Anne”? 


Para: Parker, Anne <an nep@5tarbuzzcQftee.com > 
De: Greg <greg@gregslist.com> 

Assunto: Nós nos encontramos no Starbuzz? 


Mas claro que lembro de você! Eu gostaria que vch 
tivesse me ligado antes, Fiz planos com meu ex- 
namorado, que quer voltar a namorar comigo. 


O sisterr 

onde o j 


^5 Av*, í fintí. C&st, M 

f««rA** rysJr, dt A,*, v*ttp*d< 4tr 




Um SELECT melhor 

Aqui eslá um comando SELECT que leria ajudado Grega encontrar Anne muito mais rápido que ler 
detalhadamente toda aquele enorme tabela procurando por ela. No comando, usamos uma cláusula 
WHERE que dâ ao sistema SQL algo específico para procurar. Ela limita os resultados para 
nós e exibe somente as linhas que sao compatíveis com a condição estabelecida. 

O sinal de igual na cláusula WHERE para testar se cada valor na coluna prime iro_nome é igual ou 
compatível ao texto 'Anne'. Se for compatível, todos os valores daquela linha são exibidos. Se não, a 
linha não é exibida. 
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o comando SELECT 


/ 


ís-k é «'!<>*'« 


SELECT * FROM meus_con tatos 


WHERE primeiro__nome = 'Anne 

r..r i 

* 2 í 'P'" <*' 3 *'" e 

>14 


íífí/íi df) «o «*i sei/ wfiíftí 

rffatrt jl/í > /eee f f/e Jt'?'’ procvrtr 

MffCtevor f*r d 5 e hsesMcs *4 

VftJfitô. ***** f>r'*cír*j,6«c. 

G sistema abaixo mostrará as linhas que foram retomadas pela consulta 
onde o primeiro nome for Anne. 


Adicione a fittri-ü-t-YÍrjt/k 
* parajun^àr 

” * pt^jOtri-tr St c 

vzí&r da c&tvn* pri+\tír c 

«*+* * A%*j *oS+rt-*t a 
^ eys^ro , 


0 

prfmeiró name, kJ ac se 
e^j^ej 4 de cdcca^ Aspas 

Sftoptes para tinhas de 4e^~fcs w 


pile £dij Window Help NoDalé 


> SELECT * FROM meus_contatos WHERE primei ro_nome = 1 Anne 1 ; 


sobrenome 

1 primeiro nome 

[ email | 

sexo 

| aniversario 

\ local 


To th 

| Anne 

Anne Toth@leapinlimos.com ! 

F 

| NULL 

San Fran, 

CA 

Manson 

J Anne 

am8G@objectville.net | 

F 

| NULL 

Seattle, 

WA 

Hardy 

1 Anne 

anneh@bO 11 Omsup.com | 

F 

| NULL 

San Fran, 

CA 

Parker 

| Anne 

annep@starbuzzco£fee.com j 

F 

| NULL 

San Fran, 

CA 

Blunt 

| Anne 

anneblmt@breakxieckpiz za. com j 

F 

| NULL 

San Fran, 

CA 

Jacobs 

| Anne 

anne99@ obj ectvilie *ne t f 

F 

t NULL 

San Jose, 

CA 


6 rows in set (3.67 sec) 




ís-fts S4C AS rest//-£*dás dô 
*rassa cc*\andc SÍLÍCT" 



Espero um segundo, você nfío vai passar 
com essa * por mim. O que exatamente 
ela faz? 


Que * é esta? 

A estrela está dizendo ao sistema SQL para retornar os valores cie todas as colunas cie sua tabela. 

SELECT * FROM meus_contatos 
WHERE priVeiro nome = 'Anne'; 


A Vtr o SÍLÍCr * 

TS/íír 

SXg 1 ****»** 



4-oMA 




51 


você está aqui > 























Use a Cabeça SQL 


nãP existem . 

PeVFunfítS IcliPttlS 


Y E se eu não quiser selecionar todas as 
colunas? Posso usar outra coisa ao invés do 
asterisco? 


Y : Essa estrela é a mesma coisa que um asterisco? 

K 


Y : Há outros caracteres que tenham signii 
especial como a estrela? 


Fp Certamente que sim. O asterisco seleciona 
tudo, mas daqui a poucas páginas você aprenderá 
como selecionar apenas algumas das colunas, 
fazendo seus resultados ainda mais fáceis de serem 
interpretados. 


Stm, é o mesmo caractere no seu teclado, 
localizada acima do número 8. Aperte Shift ao 
mesmo tempo em que o 8 para digitar uma. É o 
mesmo processo para usuários de Mac e PC, 


Embora seja o mesmo caractere que o asterisco, 
na gíria SQL ela é sempre mencionada como 
uma estrela. Isto é bom porque dizer “SELECT 
asterisco frcm..." não é tão fácil quanto 
“SELECT estrela from.» M 


F(: SQL tem outros caracteres especij 
reservados, Você verá mais deste tipo posterin 
neste livro, Mas a estreia é a única que precisa I 
por enquanto, É a única usada na parte jwfl \ 
um comando SELECT no SQL. 



A recepção do bar Use a Cabeça está adicionando batidas de frutas no menu. Usando o que 
aprendeu no capítulo 1, escreva os comandos SQL e crie a tabela desta página e em seguida, 
insira os dados mostrados. 


A tabela é parte de um banco de dados chamado drinks. Ela contém a tabela drinks_faceis 
com receitas para um número de bebidas que tem apenas dois ingredientes. 


10105 


drinks fáceis 


norne d o drink 

principal 

quentídadel 

segundo 

quantidadeZ 

instruções 

Blockthorn 

água tônica 

1.5 

suco de abocaxi 

1 

mexo com gelo, coloque em uma taça és 
coquetel com limão batido 

BI ué rnoon 

soda 

1.5 

suco de mirtilo 

0.75 

mexa com gelo, coloque em uma taça à 
coquetel com limão batido 

Oh My Gosh 

néctar de 

pêssego 

1 

suco de abacaxi 

1 

mexa com gelo, coloque em um copinho* 
licor 

Lime Fizz 

Sprite 

1.5 

suco de limão 

0,75 

mexa com gelo, coloque em uma laçai 
coquetel 

Kiss on the Lips 

suco de cereja 

2 

néctar de 

damasco 

7 

sirva com gelo e canudo 

Hot Goid 

néctar de 

pêssego 

3 

suco de laranja 

6 

coloque suco de laranja quente em un» 
caneca e adicione néctar de pêssego^ 

Lone Tree 

soda 

1.5 

suco de cereja 

0.75 

mexa com gelo, coloque em uma tom 
coquetel 

Greyhoufid 

soda 

1.5 

suco de toranja 

5 

sirvo com gelo, mexa bem 

Indian Summer 

suco de maçã 

2 

chá quente 

6 

adicionar o suco em umo caneca e 
completar o resto com chá quente 1 

Buli Frog 

chá gelado 

1.5 

limonada 

5 

sirva com gelo e uma fotia de lima H 

Soda and it 

soda 

2 

suco de uva 

1 

misture em uma taça de coquetel, 



Antes de começar, faça algum planejamento. 

Escolha seus tipos de dados cuidadosamente e 


Veia IstfÜ* n ã° es Q ue Ç a sobre o NULL , Então cheque seu 
** * código na página 117, 
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tJZ ó st 

JVC 4/>l 


dy-k- 

fíwctõ* 


Qu 


se: 

Qu 


Qw 


SEI 


Qu« 


SEI 


Qui 


SEI 


Quí 


SEL 


Que 


Que 

Para 


-► Resposta na pfcinM 


e c 
















































o comando SELECT 


^Aponte seu lápis 


rV 

(/» Siprtccvpt scirt as f>try»+as dê UM NOME AO DPviNK 


r 


atiida não 4tnU vis-f-o. fitptnas 


éukras cama vt } ( Vtja st t>ts 
fwciônâm. 


Use a tabela drinks_£aceis que acabou de criar e tente 
usar estas consultas na sua máquina. Escreva quaís drinks ele 
retornou como resposta de cada consulta. 


SILECT * FRÜM drinks_£aceis WHERE main = 'Sprite' ; 

Que drink(s)? .....__. 

SELECT * FROM drinks_f aceis WHERE main - soda; 

Quedrink(s)? .*.,,....,,**. 

SELECT * FROM drinks_faceis WHERE amount2 = 6 ; 

Quednnk(s)? ......... 

SELECT * FROM drinks_faceis WHERE second = "suco de laranja"; 
Que drink(s)? .... 

SELECT * FROM drinksfaceis WHERE amountl = 1.5; 

Que drink(s)? . + „...... 



Sim, você está 
exatamente certa. 

Uma destas consultas nào funciona, 
as outras funcionam, mas o resultado 
delas poderá nào ser o que espera. 


SELECT * FROM drinksf aceis WHERE amount2 < '1' ; 
Quedrink(s)? ........... 

SELECT * FROM drinksf aceis WHERE main = 'soda' ; 
Que drink(s)? 

SELECT * FROM drinks_faceis WHERE amountl < '1*5' 

Que drflnk(s)? . . ... . .,... 

Para pontos extras, escreva aqui qual consulta não funciona... 


Espere um segundo... “Tente 
estas consultas", você disse. Fez 
parecer que todas iriam funcionar. 

E eu acreditei! Mas uma delas 
ndo f unciona. E algumas deías nao 
parecem que vdo funcionar. 


... e quais funcionaram e que você esperava que não fossem funcionar 
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Use a Cabeça SQL 


I-^Aponte seu lápis 

t Solução 


DÊ UM NOME Ao DRjtSK 

Você testou estas consultas na sua tabela drinks_£aceis 
e anotou quais drinks retornaram como resposta para cada 
consulta. 


SELECT * FROM drinks fáceis WHERE main = 'Sprite' 


Que drink(s)? .„.^TÍ?£^?55., 


SELECT * FROM drinks_faceis WHERE main - soda; 

írrtr- /Â**, portei fi/e ts4-t t * 


Que drink(s)? 


SELECT * FROM drinks_faceis WHERE amount2 - 6; 

Que drink(s)? .. 


SELECT * FROM drinksf aceis WHERE second - "suco de laranja"; 
Que drink(s)? .. 

SELECT * FROM drinks_faceis WHERE amountl = 1*5; 

Que drink(s)? Íftcfr/Aa», L-fmç FfaLo»ç treç Á fr.^xP. V H, 

SELECT * FROM drinks_faceis WHERE amount2 < 'IV; 

Que drinkís)? . ^**P.jfr*'*!*» 


SELECT * FROM dr inks_faceis WHERE main = 'soda 7 *; ctiusví* wHítâ 

Que drink(s)? üíà&tj Lwt -Jarfít tod *4* 

SELECT * FROM drinks_faceis WHERE amountl < '1.5' ; 

Que drink(s)? ....... 
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o comando SELECT 


Para pontos extras, escreva aqui qual consulta nâo funciona.. 


WHERE main = soda; 


, ^S^j/Xir S( + + 

+>* W*CUAtt 


r d& 


, e quais funcionaram e que você esperava que não fossem funcionar 


WHERE second = "suco de laranja"; 

\ r 

is-f-b cwsvt-^ü fVHCtònü. e *i7ó CAi/SH *\4S /'p/fl/Vj* 

a cw sí/í4*a szm rtsvt-^üdAS' espera ptç ust aspâs 

sfMpfeSj có*\ó /p-j ãò tnsçrfr o vafor. 


WHERE amount2 < 1 1 


a^ui fu»tit>n* } <tt»4a y/t „ã 0 

Jtvtsstjpofs as varfávtfs J)ÍC „ãa 
prtcisa* da usa dt aspas. 


WHERE amountl = 1 1.5 1 ; 


ís-h ay/í -f-aM.it* funcional 


Estas duas últimas pesquisas funcionarão porque a maioria dos Sistemas SQL 
dá um pouco de amplitude. Eles ignoram as aspas e tratam os valores tipo DEC 
e INT como números, ainda que as aspas indiquem que são valores de texto. 
As consultas NÃO ESTÃO CORRETAS, mas seu Sistema SQL está perdoando. 
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Use a Cabeça SQL 


Como fazer consultas nos seus tipos de dados 

Para escrever cláusulas WHERE válidas, você precisa certíficar-se que cada tipo de dados que incluir éstá formatado 
corretamente* Aqui estão as convenções para os principais tipos de dados: 


*fK*- 

Svr ~*'«f u ' mf ^ 


lK/r ol/ XfJríéíK 


u»ea use aspas. 


$íc } s* a p* rA 
JíCImAí- 

kJt/fiea Wí aspas. 


Mríri Míj rzni 

* u r Zm.ísr#mp 

Wí aspas. 


vAzdíA* 

Sempre use aspas simples 





’*i/0 


as i^as. 

$L0$ 

US€ 4 */>«s 
sftoptes. 


Mrí 

Sempre use aspas simples. 


Os tip<?S de dados 

VAACHAA. char. 

BLOB, D ATE e TIME 
precisam de aspas 
simples. Os tipps 

numéricos como DEC 

e ijsTrhão precisam. 

sríví fuKlyoü 
(Aniversaria'. 01 / 04/1970 

/W 

5et-kire 

èreversWU^Ü 

^^enienHavertdrinjSsem 

Xmhresses: tsmagar • espade 

precvra'. ce^^sf^Z 1’J 

('Funyon' ,' Steve' , 9 steve@onionflavoredrings . com' , 'M', 
'01-04-1970','Punk','Grover's Mill, NJ','Solteiro', 
'esmagar o estado', 'compatriotas, guitarristas'); 


KfúS ^ 4 SfãS JÜhfttS 

4J/>4 S pWÜ 4 

cfíA* 

(ÍC 

VftKCHftK 

lur 

Mrí 


(ArtrZuíj r-Tudíj «/• rZmlsrAmP 


SloS 



Mais problemas de pontuação 

Greg conseguiu mais alguns contatos ontem à noite. 
Ele está tentando inseridos em sua tabela: 


INSERT INTO meus_contatos 
VALUES 
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Mas o i 
vírgulas 



è 

t 























o comando SELBCT 


diííiia alíçum pniiKi t 

Mas para fazer o Sistema SQL finalizar. Falta de sorte. 


| Fite Edil Wihdow Help Aliensl 


> INSERT INTO meus_contatos VALUES { 'Funyon' ," Steve' ," steve@ 
onionf lavor edrings,com' , 'M f / 01-04-1970",'Funk","Grover"s 
Mi 11, NJ" ,'Solteiro" , 'esmagar o estado", 'compatriotas, 
guitarristas" ); 





PODER DO 
. CÉREBRO 


O que acha que está acontecendo aqui? 


Hum, olho aquelas aspas simples que ficam aparecendo 
antes do prompt. Aposto que há algo de errada com as aspas 
em nosso comando INSERT... 



tóíf tbhrk vm cwa 

*f>6S /êys íW^ *4 S 
ftk Mtffós P*dtrí 
h*rf*ir dz n&V 4 . 


Aspas simples incompatíveis 

Exatamente! Quando Greg tentou inserir o registro, o Sistema SQL estava esperando 
um número par de aspas simples, uma antes e uma depois de cada valor VARCHAR, 
CHAR e DATE. () nome da cidade, Grover's MiiL confundiu o assunto porque foi 
adicionado um apóstrofo extra. O sistema SQL ainda está esperando por uma aspa 
simples para o fechamento do texto. 


Você pode voltar ao controle de seu sistema. 

Finalize o comando digitando tuna aspa simples e 
um ponto e vírgula. Isto dará ao Sistema SQL a aspa 
simples a mais que ele está esperando. 

Você terá uma mensagem de erro quando digitar a outra aspa e o ponto- 
e-vírgula e terá que inserir o comando INSERT de novo a partir cio 
rascunho. 
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Use a Cabeça SQL 


1 Fite Édit Wíndow Help TakeTwo 


fke instrir « *Sf>« 

sí+flts e vmpvrt'*- 
serí fináíí^a/*. 


ís-h trrt dá t/MA fdtfá btM 
cltrA Seirf a p/t tsbá 
tfrt.de. í/t cí-bt ptrbt d« 
st/t cA*tst//bt 1'tti'ei'ttidá caiu 

A ASf>t Sityt/tS A *.A/S. 


> INSERT INTO meus_contatos VALUES (' Funyon’, 1 Steve', 

'steve@onionflavoredrings.com', 'M' 1970-04-01', 'Funk', 

'Grover’s Mill, NJ', 'Solteiro', 'esmagar o estado’, 

1 compatriotas, guitarristas’); 



’> ’; 


at line 1 


tf 


líesMo j i/t o rtfS-t-ró *&* -knt <4 sfd& 
instnd^ a vl+t** > **s+r* *t»*s 

a prtfWmA er*AÍ /'tSf>e*d€*da 


Y ; * st ° n 

apóstrofo? 


f(! É exatarr 
no entanto, 
especial a et 
dados entre < 


ERROR 1064 (42000): You have an error in your SQL syntax; 
check the manual that corresponds to your SQL server version 
for the right syntax to use near ’ s Mill, NJ’, ’Solteiro 1 , 

'esmagar o estado', 1 compatriotas, guitarristas’); 


F Que tipos 

K : 0s tipos 


coluna varc 
Qualquer um 


INSEI 


Você preci 
terminar u 


Aspas simples slo caracteres especiais 

Ao tentar inserir um VARCHAR, CHÁR ou BLOR que contenha um apóstrofo, você deve 
indicai' ao seu Sistema SQL que de nao significa o final daquele texto, mas sim parte do 
texto e precisa ser incluído na linha, Uma maneira de fazer isso é adicionando uma 
barra invertida na frente da aspa simples. 


INSERT INTO meus_contatos 
(local) 


VALUES('Grover\' s Mill' 
('GroverV s Mill' ) ; 


^ aS P“ tt/+ ctrte-hrt 
tSptctA/ rtstrvtde. Zsbt 

*$•*** l 

tSptCÍAf »A tf» S </A } tm. 

U't»S*M(*r**yr**W 

3isbt«A Andt «< lf » U Jt 

bttrbece^tbt^*- 



O 


Eu sou a aspas simples 
e quando estou sozinha, 
eu preciso de uma barra 
invertida. 


Manuseie 

Você pode 
caractere l 

INSEI 

VALUÍ 

( 'Fun 
' 01-0 
'esma 


Manuseie 


Outra mai 


INSEI 

VALUÍ 

{ 'Fun 
'1970 
'esma 




— 
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o comando SELECT 


um existam * 

retguntas Idiotas 


f Isto não è a mesma coisa que um 
ipõstfofo? 

!J[] Éexatamente a mesma coisa que um apóstrofo; 
no entanto, SQL designa um significado muito 
gptíraf a ele. É usado ao software SQL que os 
oeflosentre dois deles são os dados do texto. 

f Quetipos de dados precisam dele? 

1(: Os tipos de dados de texto. Os dados de texto 
pptesmente significam que os dados são de uma 

COtmVMCHAR, CHAR, BLOB OU TIME DATE. 

Qualquer um que nâo seja um número. 


Y As colunas DEC e INT precisam dete? 

R: Não. As colunas numéricas não precisam de 
espaços, então é fácil dizer quando os números 
acabam e a próxima palavra do código começa. 

Y Então, ela só é usada para colunas de 
texto? 

R: Sim. Q único problema é que colunas de texto 
tám espaços, o que causa problemas quando seus 
dados contêm apóstrofos. SQL não sabe como 
distinguir entre o apóstrofo dentro da coluna e 
apóstrofo que diz ao Sistema que a coluna começou 
ou acabou, 


\ Não poderiamos facilitar dizendo 
separadamente ao usar aspas duplas ao invés 
de aspas simples? 

R: Nâo. Não use aspas duplas no caso de, 
posteriormente, usar seus comandos SQL 
combinados com uma linguagem de programação 
(comoPHP). Você usa “na linguagem de programação 
para dizer "aqui é onde o comando SQL fica"; desta 
forma, aspas simples são reconhecidas como sendo 
parte daquele comando e não parte da linguagem 
de programação, 


INSERÍ (Insira) dados com aspas simples nele 

Vort precisa dizer ao seu Sistema SQL que aquela aspas simples não está ali para minar ou 
mâm uma linha de texto, mas sim que é parte da linha de texto. 

H»nüsei« as aspas com a barra invertida 


Í Voce pode fazer isto (e consertar seu comando INSERT ao mesmo tempo} ao adicionar o 
ctfactm! barra invertida na frente da aspa simples integrante na sua linha de texto: 

«oSísJtm* 5é)L J(, e t s/ >* 

INSERT INTO meus contatos ****** 

— A wes-fat* *,a /rtrk de/a ( 

VALÜES de 

('Funyon" ," Steve / ," steve@onionflavoredrings . com' , 'M" , 

'01-04-1970" , 1 Punk" , "Grover\" s Mill, NJ' , 'Solteiro" , 

'esmagar o estado", 'compatriotas, guitarristas"); 


Hanuseie as aspas com uma aspa simples extra 


Onda manei r» de “escapar” íis aspas é colocar uma aspa simples extra tia frente dela. 

INSERT INTO meus_contatos 
VALUES 


Ou ^ P c/c'escoar u»**sj>* 

si^lts c*l*c*»/* **f>* '*+ r * ** 

frtrrk /d*. 


('Funyon" ," Steve" ," steve@onionflavoredrings . com" , 'M" , 


1970 - 04 - 01 


'Punk","Grover""s Mill, NJ", 'Solteiro", 


esmagar o estado", 'compatriotas, guitarristas"); 



‘ <• )PODER DO 
CÉREBRO 

Que outros caracteres podem causar o mesmo problema? 
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Use a Cabeça SQL 


Se você tem dados na sua tabela com aspas, pode ser que tenha que procurar por eles com a 
cláusula WHERE em algum momento, Para usar o SELECT para dados contendo aspas simples comi 
sua cláusula WHERE, você precisa “escapar" sua aspa simples da mesma forma que fez ao inseri-la. 

Reescreva o código abaixo usando métodos diferentes para “escapar" a aspas simples. 

SELECT * FROM meus_contatos 
WHERE 

location = 'Grover's Mill, NJ' ; 

O 


O 




Exercícios 


Que método você prefere? 



- 


Se você tem dados na sua tabela com aspas, pode ser que tenha que procurar por eles com a 
cláusula WHERE em algum momento. Para usar o SELECT para dados contendo aspas simples (M 
sua cláusula WHERE, você precisa "escapar” sua aspa simples da mesma forma que fez ao inseriíl 

Reescreva o código abaixo usando métodos diferentes para escapar a aspas simpies. 


SELECT * FROM meus contatos 


O 

O 


WHERE 

location = 'Grover's Mill, NJ'; 

SLiXCT^ FKOJH Mtvs cen-La-Lcs . 


wHlttí 




ÓÍLÍCT^ + ...... 

W0í£í ..........-.-r — 

// "* 2-j 4 * Sf * á sí ** íts 

.. IgcâI .í?. - .m.ití.j MU. ♦ J *. ■■■■■■*. ... 
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o comando SELEÇT 


Selecionar (SELECT) dados específicos 

Agora que dominou como selecionar todos os lijjos de dados com aspas, e como usar o SELECT em dados onde há aspas* 


Espere. Toda vez que uso um comando 
SELECT * meus_contatos é uma grande confusão 
porque ele se enrolo. Posso esconder todas 
aquelas colunas extras quando, talvez, eu queira 
apenas o email de alguém? 


Você precisa saber usar o SELECT (selecionar) apenas 
com as colunas que deseja ver, 

0 que precisamos é maior precisão. Vamos tentar limitar os resultados 
um pouco. Limitar os resultados significa obter menos colunas no nosso 
resultado, Nos selecionamos apenas as colunas que desejamos ver- 




%*&â@aX2S33 


Antes de testar esta consulta SELECT, rascunhe como acha que a tabela com os resultados será (se 
precisar dar uma olhada na tabela drinksjáceis, você pode encontrá-la na página 59.) 


tetos 


SVèf^fvtMúS õ ^ptlo 
f des-fciS Cótt/rtas. 

SELECT nome_do_drink, principal, segundo 

FROM drinks_faceis 

WHERE principal = 'soda'; 



$3á&32D@G93 


Antes de testar esta consulta SELECT, rascunhe como acha que a tabela com os resultados será. 


.00 dos 
Exerci cios 


nome do drink 

principal 

segundo 

81 ue moon 

soda 

suco de mirtifo 

Lone Tree 

soda 

suco de cereja 

Greyhound 

soda 

suco de to ranjo 

Soda and ít 

soda 

suco de uva 


você está aqui ► 61 









































Use é Cabeça SQL 


0 jeito antigo 

SELECT * FROM drinks fáceis; 


Selec 


$*</* ob4fveM os 4-odas as cofunas e o nosso resultado 
/ 

ejrande decais para caber najanefa do nosso sís-h*ya t 
tf es se enrotaM para a proxtMa finka e o resultado e UM* 


Ao especi 
valores da 
de linhas, 
deixai’ o í* 


Si 

FE 


File Edil Window Help MessyDisplay 



resultado 
SQL con 
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o comando SELECT 



Selecionar (SELECT) colunas específicas para limitar os resultados 

\ 'iSpedficar quais colunas queremos que retomem na nossa consulta, podemos escolher apenas os 
oasíb colunas que precisamos. Assim como utiliza uma cláusula WHERE para limitar o número 
falas, você fxxle usai’ uma seleção ele coluna para limitar o número de colunas. Á questão é 
feixaro Sis trina SQL fazer o trabalho pesado por você. 


SELECT nome_do_drink, principal, segundo 

...has podemos nossos 

resultados ao selecionar apenas 
as colunas yjt j utremas na 

resultado. 


FROM drinks fáceis; 


[Fie Êdit WindQw Help JustEnough 

l> SELECT nome_do_drink, principal, segundo FROM drinks fáceis; 

-X. _L J. 

! nome_do_drink 

! principal 

■ T 

| segundo ] 

| Kiss on the Lips 

| suco de cereja 

| néctar de damasco | 

| Hot Gold 

| néctar de pêssego 

| suco de laranja f 

| Lone Tree 

| soda 

| suco de cereja | 

| Greyhound 

| soda 

[ suco de toranja | 

| Indian Summer 

| suco de maça 

| chá quente | 

| Buli Frog 

| chá gelado 

t limonada | 

| Soda and Xt 

| soda 

1 suco de uva | 

1 | Blackthorn 

| água tônica 

| Suco de abacaxi | 

| BXue Moon 

| soda 

j suco de mirti lo | 

f Oh My Gosh 

| néctar de pêssego 

1 Suco de abacaxi | 

1 Lime Fizz 

| Sprite 

| suco de limão | 

11 rows in set (0,00 sec) 

1 


Selecione (SELECT) colunas específicas para resultados mais rápidos 


Eftéuma boa prática de programação a se seguir, mas tem outros benefícios, 
A medida que suas tabelas ficam maiores, ela acelera a recuperação de seus 
I icsdiatbs, Você verá também mais velocidade quando, eventualmente, usar 
SQLcomoutra linguagem de programação, como a PI IP, 
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Use a Cabeça SQL 



Aponte seu lápis 



Ap<- j 


Muitas maneiras de conseguir um drink Kiss on The Li ps 

Ainda lembra de nossa tabela drinks_fáceis? Este comando SELECT resultará em um Kiss on the Lipsi 

SELECT nome_do_drinks FROM drinks_faceis 
WHERE 

Principal = 'suco de cereja' 


Termine ( 


SELECT 

WHERE 


SELECT 

WHERE 


Termine os outros quatro códigos na próxima página para conseguir um Beijo também, 

drinks fáceis 


nome do drink 


Blockthom 


Blue moon 


Oh My Gosh 


Ume Fiz2 


Kiss on the Lips 


Hot Gold 


Lorre Tree 


Greyhound 


Indían Summer 


Buli Frog 


Soda and it 


SELECT 

WHERE 


SELECT 


WHERE 


SELECT 


WHERE 


SELECT 


WHERE 
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SELECT 

WHERE 


principal 


água tônico 


soda 


néctar de pêssego 


Sprite 


suco de cerejo 


néctar de pêssego 


soda 


soda 


suco de maçã 


chá gelado 


soda 


quantidade1 


1,5 


1,5 


1.5 


1,5 


1.5 


1.5 


segundo 


suco de abacaxi 


suco de mirtilo 


suco de abacaxi 


suco de Mmáo 


néctar de damasco 


suco de la ranjo 


suco de cereja 


suco de toranja 


chá quente 


limonada 


suco de uva 


quantidedeS 


0,75 


0.75 


0.75 


instruções 


mexa com gelo, coloque em uma taça d 
com limão batido 


SELECT 

WHERE 


mexa com gelo, coloque em uma taça de 

com limão batido 


mexa com gelo, coloque em um copinhoèfl 


mexo com gelo, coloque em uma taça de a 


Sirva com gelo e canudo 


ísV-* t 4 jt, 

ft/f Ji, 

Jt "'ser 4tr 
C'V>« Jt nfij 


coloque suco de laranja quente em arrua a 
adicione néctar de pêssego 


mexa com gelo, coloque em uma toça de a 


sirva com gelo, mexa bem 


adicionar o suco em uma caneca e com| 

resto com chá quente 


sirva com gelo e uma fotla de lima 


misture em uma taça de coquetel, sen 





* Use asp 
for seieci' 

* Não usi 
numérico 

* Use o 
selecion? 


Agora escreva os três comandos SELECT que darào p E se eu prec 


a você um BULL FROG, 


odas as colunas c 
leveria nomeá-las 


____...♦*♦___ Se precisar de 

panda não precis 

. . ...... isâ-la 

O p 

....[ Tentei copiare 

iquei tecebendo er 

.■■■•■«... azendo algo errado 

__. itii ,. . ....*.. % Consultas co* 

ezes contêm car 

...... . spaços, mas sigr 
























































o comando SELECT 


SJtyme seu lápis 

SpIuç^p 


Termine os outros quatro códigos na próxima página para conseguir um Kiss também. 


SELECT 

*a*i£ dó drwk fX-Òm drfaks ftctfs 

WHERE 

Sztvnd* = de d&M&sttf ; 

SELECT 

1 * ■ -" *r.....j.p."” 

*óm€ dc drfnk FKOM drinks ftcçfs 

WHERE 

y/ú*rh m d*dt2- 3 7; 

SELECT 

Vò+iZ dó drt*ik FfcQ&i drtnks McÇtS 

WHERE 

insFrvtàZS = í Sírv « cóm^Iò £ c*nvdó l \ 

SELECT 

mm/t jtú_drtok FK0M4 drmks^fscvs 

WHERE 

dó drmk s í 0ss ó*t -/A£ Lijys r J 


Agora escreva os três comandos SELECT que darão 
a você um BULI FROG. 


t 


M <y< ™Wr w «„ s „, 

f* 1 ' í "' <íf*í.« <TÍ. 

|« íw V* y/v** ^ ' 

Vftixity-hyit. ~ 


o 

o 

o 


SÍLÍC^c^f do drmk fKOHi d^mks ftctts 

...Tl .« . . .... ,T. , . 

wffíKÍ prfaeíjpêf 3 Ua 

*5£^££T~ d^tnk pKÔMA d^wks jfacçts 
wHíKL st^yndô t*/f* * .... _. 

SÍL-ÍC^tjoMç d0 drmk FKÕMA drthksjf#cçis 
'sfrya çàmjç/ò fwii/i«-A* 

/e /bm' : 




PONTOS DE BALA 


• Use aspas simples nas suas cláusulas WHERÊ quando 
for selecionar campos de textos. 

• Não use aspas simples quando for selecionar campos 
numéricos. 

• Use o * no seu comando SELECT quando quiser 
selecionar todas as colunas. 


• Se tiver inserido sua consulta e o Sistema SQL nâo 
finalizar o processo, procure se há falta de uma aspa 
simples. 

• Quando puder, selecione colunas específicas na sua 
tabela ao invés de usar SELECT T 


| E se eu precisar que a consulta retorne 
íDías as colunas da minha tabela? Eu realmente 
tom nomeá-las ao invés de usar o *? 

P\! Se precisar de Iodas elas, então use \ Apenas 
{fiando não precisar de todas eias que não deve 

üsé4a 

f Tentei copiar e cdar uma consufta da Internet e 
fiqu é recebendo erros quando tentava usá-la. Estou 
todo algo errado? 

f( Consultas copiadas de navegadores web às 
im contém caracteres invisíveis que parecem 
espaços, mas significam algo a mais para a SQL. 


T&Q existem . 

rer^untas Idiotas 


Colá-ias em um editor de texto é uma forma de ver 
e remover estes caracteres “gremlins". Sua melhor 
alternativa é coíar tudo em um editor de texto e 
analisar cuidadosamente. 

Y Então eu deveria colar em algum lugar como 
Microsoft Word, por exemplo? 

Não, Word não é uma boa opção, uma vez 
que ele não faz nada para exibir as formatações 
invisíveis que podem estar no texto. Tente o Bloco 
de Notas (PC) ou TextEdit no modo texto sem 
formatação (MAC). 


Y Sobre escapar o apóstrofo, há alguma razão 
em usar um método ao invés de outro? 

Na verdade não. Nós tendemos a usar o método 
da barra invertida somente porque achamos que é 
mais fácil para visualizar onde o apóstrofo extra 
está quando alguma coisa der errado na consulta. 
Por exemplo, isto è mais fãcíl de processar 
vísuairmente: 

'isnVt that your sisterV s penei !? 1 

Do que isto: 

'Insn^t that your sister ' r s pencü?' 

Além disso, não há razão alguma em beneficiar um 
método em detrimento a outro. Ambos os métodos 
permitem que você insira um apóstrofo nas suas 
colonas de texto. 
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Use a Cabeça SQL 


Donuts pergunta o que sua tabela pode fazer por você... 


Para encontrar o melhor donuts com cobertura na tabela, você precisa fazer pelos menos 
dois comandos SELECT, O primeiro selecionará linhas com o tipo coneto de donut. À 
segunda vai selecionar a linha com donuts com a nota 10. 


c 


Eu quero encontrar o 
melhor donut com cobertura da 
cidade, sem precisar ficar caçando 
todos os resultados. 


notas donuts 



empresa 

hora 

data 

tipo 

nota 

comenta nofl 

Storbuzz Cotfee 

07:43 

23/04 

cobertura de 
canelo 

6 

mu lio condímol 

Duntorfs Donuts 

08:56 

25/04 

cobertura simples 

5 

gorduroso f 

Duncan's Donuts 

19:58 

24/04 

geléia 

ó 

não são fresquM 
mas sâo gosNssaJ 

Storbuzz Cotfee 

22:35 

23/04 

cobertura simples 

7 

■ 

morno, 

quente 1 

Krispy King 

21:39 

26/09 

geléio 

6 

sem geléia 

Storbuzz Cotfee 

7:48 

23/04 

chocolate com 
castanhas 

10 

marshmoWl 

Krispy King 

8:56 

25/11 

cobertura simples 

8 

cobertura de acras 






VXs^Vj 


A I * 

£-£ombina 


Xmyfac es^a ■/'ííeto 
■k»U /0.000 reys+ros. 


Unia maneira é procurar jh.*Io tipo de donut: 


WHERE 


SELECT empresa, nota FROM notas_donuts 

Vact precisa SÍCÍCT 

(seletio* a no u 
para pracurar 
dç*t-£re as *ro-£as 
*\qís al-f-as f 
*resas para 
cúmstjvOr á da 
W^icedara, 


Tipo = 'cobertura simples'; 

, . y 

%dos os resulredos seroo 
do -hpo torreio de donui 


X 


empresa 


Duncon's Donut 


Storbuzz Cotfee 


Krispy King 


Storbuzz Cotfee 


\A,H^'!' 1 ' p 1 *' ° 

V v «aliena.sq» 


csi 

que 

mm lería n a qu: 


Ktsviodo do f>ri*maM 
mas imayne cen4tniS i 


Pergunte o que você pode fazer por seu donut 


Ou então você precisa procurar pelas notas mais altas: 


SELECT empresa, tipo FROM notas_donuts 
WHERE 
Nota =10; 





%das as rtst/l4~adas 
Straa as narbas 


Vacç prteisa pracurar par 
4-ados OS ipos e e»ioo a 
empresa Ara o *o*e do 
Wncedar. 


empresa 

tlpÕj 

Storbuzz Cotfee 

chocolate 

Krispy King 

cobertura jimffl 

Storbuzz Cotfee 

cobertura 

jDuiuanVjponyís 

cbQcokíe comjJ 


Slot 


r 


magmas* 


O resuliado da seguida coosl/li, 

rova*e>rkj re^raU cen-k»*sM 
rzatsbras* 
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o comando SELECT 


Isto não me ajudo muito. Eu poderia ter parado em 
qualquer uma das consultas e vasculhado pelos resultados, 
mas aquela tabela tem milhares de resultados... Estou com 
fome, e quero um donut agora!! 


PODER DO 
CÉRE3R0 




Em português claro, que pergunta você realmente quer fazer 
para essas consultas? 


s, 

I Combinando suas consultas 

Munos dar conta das duas coisas que estamos procurando, ‘cobertura simples', como dpo, e 10, como nota, cm 
imsóaasulia usando a palavra-chave AND (e). Os resultados que obtivermos satisfará ambas as condições. 

/ 

ft s *râ -hdc & ji/C f>r€*s***s € 

SELECT empresa ~ sílíct « 

FROM notas_donuts 
WHERE tipo = 'cobertura simples' 


y 


íota 


10 


AND 

Nota= 10; 


T 

" n 

íw; dt/as ctwsühs totííttí 


TO está Resultado da consulta AND. Mesmo se recebermos mais de uma linha com resultado da pesquisa, 
slrmmos que todas as empresas do resultado têm donuts de cobertura simples com a nota 10, então você 
(ttteira&lqueruma delas. Ou a todas elas. 



empresa 

nota 

Duncaris Donut 

5 

Starbuzz Coffee 

7 

Krispy King 

8 

Starbuzz Coffee 

10 




ís-f** cônsuf^ã oi - 

dt F-fvrã si'*y>fts e = f õ 


AND 


TT\ 


empresa 

tipo 

Starbuzz Coffee 

chocolate com ! 
castanhas 

Krispy King 

cobertura smiples 

Starbuzz Coffee 

cobertura simples 

DuncoiYs Donuts 

chocolate com 


empresa 


Starbuzz Coffee 
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Use a Cabeça SQL 



Utilizando a tabela meus_contatos f escreva algumas consultas para 
Greg, SELECT (selecione) apenas as colunas que realmente precisar 
para obter sua resposta. Preste atenção nas aspas simples. 



Escreva uma consulta para encontrar o emaíl de todos os programadores. 



Escreva uma consulta para encontrar o nome e local de qualquer um com seu aniversário (data do nascimento). 


Escreva uma consulta para encontrar o nome e email de qualquer pessoa solteira na sua cidade, Para 
pontos extras, escolha apenas aquelas do sexo que você gostaria de ter um encontro. 


Escreva uma consulta que Greg poderia ter utilizado para encontrar todas as Annes de São Francisco. 
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o comando SELECF 


Solidão dos 
Exercícios 

Uizando a tabela meus_contatos, escreva algumas consultas para 
Greg.SELECT (selecione) apenas as colunas que realmente precisar 
para obter sua resposta. Preste atenção nas aspas simples. 

Escreva uma consulta para encontrar o email de todos os programadores. 



.^. 

* etiun*, £**!!:. 


. frrréfis&V* 


/ 




y/crt»!*s, e .f > ,'' ú Í: 


Escreva uma consulta para encontrar o nome e local de qualquer um com seu aniversário (data do nascimento). 


5 ÍLÍC-T ta cal 


fX-OtA Mtt/s carrt-a-f-os 





Escreva uma consulta para encontrar o nome e email de qualquer pessoa solteira na sua cidade. Para 
pontos extras, escolha apenas aquelas do sexo que você gostaria de ter um encontro. 


SliJLCT"prí+iZiráç+\&ti 


fKDJLi Meus cc*i 




wHíkí tòcát s 5 $# /kn^ótifoj rx ^ 

ftx* 3 *M*j „ 

° S *** d * f*SS*é ji/ f y cc $ 

* i^ r m etlc ^ o 


Escreva uma consulta que Greg podería ter utilizado para encontrar todas as Annes de São Francisco. 


prfa&lrõ w+iÇj €#sàft 

f~KÔJL{ MÇt/s 

...,........ ,.fr. ,. + ..++♦»< + .,++.., —.... 

WÍÍÍKÍ local 3 5/1*1 fy'o*t J Cfit 



f rtft í S />er*~*: »' 


4 u .si.P"‘«‘‘r tn5 " 


..■ * */«-/?*&** sid* 

WAMÓS 
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Use a Cabeça SQL 


Encontrando valores numéricos 


Digamos que queira encontrar todos os drinks da tabela drinksfaceis que contenha mais de uma ouça 
em uma única consulta. Aqui está o jeito difícil para encontrar os resultados, Você pode utilizar duas consultas: 


fipenss gvereMos o 
***Jts drinks, WHERE 

Principal = 'soda' 
jW* *s c°*' coM pjxq 

dt sòdA, v —^ quantidade 1 = 1.5; 


SELECT nome do drink FROM drinks fáceis 



> SELECT nome_ 

do drink FROM drinks_faceis WHERE Principal = 

'soda' AND quantidadel = 1.5; 

--— 

'-+ 

| nome_do_drink | 

+—- 

--+ 

| Blue Moon 

i 

| Lone Tree 

1 

| Greyhound 

1 

+- 

™ + 

3 rows in set 

(0.00 sec) 


brinks de sodt ccm 

2 . de Sod«. 


SELECT nome_do_drink FROM drinks_faceis 
WHERE 

Principal = 'soda' 

AND 

quantidadel — 2; 


I Fite Edit Window Help EvenMoreSoda 


> SELECT nome_do_drink FROM drinks_faceis WHERE Principal = 
'soda' AND quantidadel = 2; 

4 -- ,+ 

| nome_do_dr i nk [ 

+---+ 

| Soda and It I 

1 row in set (0,00 sec) 
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o comando SELECT 



dxinks fáceis 


itDifte do drink 

principal 

quantidade! 

segundo 

quantidade2 

instruções 

Btadrttwm 

águo tônica 

1.5 

suco de abacaxi 

1 

mexa com gelo, coloque em gmo taça de coquetel 

com limão batido 

Blue nrioon 

soda 

1.5 

suco de mirtita 

0.75 

mexa com gelo, coloque em uma taça de coquetel 

com limão batido 

Oh My Gosh 

néctar de pêssego 

1 

suco de abacaxi 

} 

mexo com gelo, coloque em um copinho de licor 

lime F iu 

Spríte 

1.5 

suco de limão 

0.75 

mexa com gelo, coloque em uma taça de coquetel 

Kiss m Ibe Lips 

suco de cereja 

2 

néctar de damasco 

7 

sirva com gelo e canudo 

Hot Gold 

néctar de pêssego 

3 

suco de laranja 

6 

coloque suco de laronja quente em uma caneca e 
adicione néctar de pêssego 

bne Tree 

soda 

1.5 

suco de cereja 

0.75 

mexa com gelo, coloque em uma taça de coquetel 

Gfeyhiound 

soda 

1.5 

suco de toranja 

5 

sirva com gelo, mexa bem 

Indion Summer 

suco de maçã 

2 

chã quente 

6 

adicionar o suco em uma caneco e completor o 
resto com chã quente 

Buli Frog 

chá gelado 

1.5 

limonada 

5 

sirva com gelo e uma fatia de lima 

Sodc and ií 

soda 

2 

suco de uva 

1 

misture em umo taça de coquetel, sem gelo 


m é o suficiente 

t uma perda de tempo usar duas colunas, e ainda poderá deixar passar bebidas com quantidades como 1 J5 ou 
3onças* Eiu vez disso, pode-se usar um sinal de maior: 

SELECT nome_do_drink FROM drinks_faceis 
WHERE 

principal = 'soda' 

AND _ o sf „ t i ])í uP&o*- *e dür * * CÀe>s 

. _ , - “ - aí Arinks j£* +'»*'** m * fs/a l U J f 

quantidadel {>) 1; 
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Use a Cabeça SQL 


Fite Edit Window H&lp PolíOnce 


SELECT nome_do_drink FROM drinks_faceis WHERE principal — 
'soda' AND quantidadel > 1; 

+ -- 

I n ome_do_dr i nk | 

+ -- --+ 

l Blue Moon | 

| Lone Tree l 

| Greyhound | 

| Soda and It | 

+ — -- — + 

4 rows in set (0.00 sec) 



Oi 

col 

da 

vai 



PODER DO 
CÉREBRO 

Por que você não pode combinar as duas consultas com um AND adicional? 


Operadores de comparação sem problemas 

Até agora, você tem usado apenas o sinal de igual na sua cláusula WHERE, Você acabou de ver o sinal de maior. >. 
(> que ele faz é comparar um valor em relação a outro. Aqui estão os outros operadores de comparação. 

O sinal de igual procura por compatíveis exatos. ^sse sinal confuso não é igual {também 

Ele não nos serve quando queremos encontrar conhecido como diferente). Ele retoma 

algo que seja maior ou menor que a outra coisa. exatamente os resultados opostos que o sinal de igual. 

Dois valores podem ser tanto iguais ou não iguais. 





áMÚMôS 0 



Musculação 

J 

cerebral 


■ 


is-h «j*fw dtyer KJfirO Z£u{\l. 
«Ão £íiM a cW/jío. 


Você já percebeu que toda cláusula WHERE até agora tem sempre um nome de 
coluna na esquerda. Ela funcionaria se o nome da coluna estivesse na direita? 
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o comando SELECf 


0 sinal de menor procura pelos valores na 
cdiuia na esquerda e os compara com os valores 
cladmla, Se o valor da coluna é menor que o 
valor da direita, aquela linha é exibida. 


O sinal de maior é o inverso cio sinal de menor. 
Ele procura por valores na coluna e os compara aos 
valores da coluna da direita. Se o valor da coluna é 
maior que o valor da direita, aquela linha é exibida. 



SXbJprL Dí MÍKJOK txtie 

-Ledos es velerçs tutueres 
jí/e ü. 



STKÍflrL T)í /LiAXOK. 



A única diferença com o sinal de menor 
ou igual c que os valores das colunas iguais a 
condição também são exibidos. 



f ; 


ífvel^uer velar jt >t -fer Kií^JOK 

Ou Í£vflrL fr 


A mesma coisa com < > sinal de maior ou 
igual. Se o valor da coluna for igual ou maior que 
o valor da condição, a linha será exibida 



£ a s ,- na i iUfirXOK Ou 

X&ujH,. 
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L/se a Cabeça SQL 


Encontrando dados numéricos com operadores de comparação 


O bar do Use a Cabeça tem uma tabela com o custo e informação nutricional de seus drinks. Eles 
querem exibir os drinks mais caros e com menos calorias para aumentarem os lucros. 

Eles estão usando operadores de comparação j>ara encontrar os drinks que custam pelo menos $ 3,50 
e têm menos que 50 calorias na tabela drink^inf o* 


0 d' 5 r***s A urMnhs «*. **•*■ 

drink info 




fits calorins dttdâ 


nome do drin k 

preco 

* carboidratos 

cor 

gelo 

calorias | 

Blackthorn 

3 

8.4 

omorelo 

5 

33 

Blue Moon 

2.5 

3.2 

azul 

S 

12 

Oh My Gosh 

3.5 

8.Ó 

laranja 

S 

35 

Lime Fiiz 

2*5 

5.4 

verde 

5 

24 

Kiss on the Li ps 

5.5 

42.5 

roxo 

S 


Hot Gold 

3.2 

32 J 

. 

laranja 

N 


Lone Tree 

3,ó 

4.2 

vermelho 

S 

17 

Greyhound 

4 

14 

amarelo 

s 


Indiarv Summer 

2.8 

7.2 

marrom 

N 

30 

Buli Frog 

2.6 

21.5 

cor de canelo 

S 


Sodü and It 

3.8 

4.7 

vermelho 

N 

19 


SELECT nome do drink FROM drink info 



ís-h ayji A-tj "acUt drinks 

inclui drinks jí/f CUS-fãM 

$ JSO. 

ís-h di^l" encM+rç 
drinks cam menóS dt S~O 


cabaias 


Esta consulta só exibe drinks em que ambas condições são encontradas por causa do AMD combinando os 
dois resultados. Os drinks que são exibidos são: Oh My Gosh, Lone Tree e Soda and It, 


N 
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o comando SELECT 


AfPnte seu lápis 


Sua vez de fazer uma mistura, Escreva consultas que retornarão as seguintes 
informações. Escreva também qual foi o resultado de cada consulta: 


0 custo de cada drinkcom gelo que seja amarelo e com mais de 
33 calorias. 


Resultado: 


0 nome e cor de cada drink que não contenham mais que 4 
gramas de carboidrato e utilizam gelo. 


Resultado: „ 


0 custo de cada drink que tenha 80 calorias ou mais. 


Resultado: 


Drinks com o nome Greyhound e Kiss on the LI ps, seguido da cor 
de cada um e se utilizam gelo ou não para fazer a bebida. 


Resultado: 
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Use a Cabeça SQL 


r ^Aponte seu lápis 
Solução 


Sua vez de fazer uma mistura. Escreva consultas que retornarão as seguintes 
informações. Escreva também qual foi o resultado de cada consulta: 


Amari 

Comparar 
avaliam tm 
tuna comi 


O custo de cada drink com gelo que seja amarelo e com mais de 
33 calorias. 5iLÍCr * ffíOfii drink 

. wfHMiti* .. 

ZIIZWLZZZZZZZZIZZ". 

ca** m 'ãmã/*çtó x 

... Cã fá/?íãS> 33 y * - - * .. . 

Resultado; r „H,oo .. 


0 nome e cor de cada drink que não contenham mais que 4 
gramas de carboidrato e utilizam gelo. 

3ÍLÍCf pKOJLi drt*}kjptfó 

. Cnck*Mc* /».í, <* *rí.. .. 

. m . 

... 


Resultado:... & l ¥f, k/f?* 


SELE' 

FROM 

WHER 

nome 

* 

AND 


0 custo de cada drink que tenha 80 calorias ou mais. 


f*KOm. drí*fk 
wffíKÍ . 




Resultado: . 


Dnnks com o nome Greyhound e Kiss on the Lips, seguido da cor 
de cada um e se utilizam gelo ou nâo para fazer a bebida. 


Mas isto só funciona 
com números correto? Se 
eu quiser encontrar todos 
os drínks cujos nomes 
começam com uma letra 
específica, eu estaria sem 
sorte? 


SLC-ÍCT~dó drt* T*. ca/\ fífo f-KÔJLi drfyfc iW/a 

"wffíjü . . 

. _ 

«« i u k. f M«? V* 

.ftlttWtA?** 


Resultado:. kjf f. An ékc.L-Sp.?., re.xa, .■?. .. 

- * ‘ * C6*%6 -ftl-tf'6 

***** ts-hs drinks. 


J 

3 ádã ã*id X/j vwmc&âj Ay 


1% Cap/tüío 2 


nome 


Seleci 


Foi pedido 
encontrar t 


/ 











































































o comando SELECT 


Amarrando os dados em texto com Operadores de Comparação 

fanpamr dados em texto de um jeito similar com suas colunas de texto como CHAK e VARCHAR. Os operadores de comparação 
fliim tudo alfabeticamente. Então, digamos, que queira selecionar todos os drinks que começam com a letra % L\ aqui está 
uDiiconsuJta a|uc selecionará to<los os drinks com este critério. 

drink info 


nomedodrink 

preço 

carboidratos 

cor 

gelo 

calorias 

Blaekthom 

3 

8.4 

amarelo 

S 

33 

Blue Moon 

2.5 

3.2 

azul 

S 

12 

Oh My Gosh 

3.5 

8.6 

laranja 

s 

35 

Ume Fizz 

2,5 

5.4 

verde 

5 

24 

Kiss on the Lips 

5,5 

42,5 

roxo 

S 

171 

Hot Gold 

3.2 

32 J 

laranja 

N 

135 

Lone Tree 

3.6 

4.2 

vermelho 

5 

17 

Greyhound 

4 

14 

amarelo 

S 

50 

Indian Summer 

28 

7,2 

marrom 

N 

30 

Buli Frog 

2.6 

21.5 

cor de canela 

S 

80 

Soda and tt 

3.8 

4.7 

vermelho 

N 

19 


SELECT nome do drink lí/# 


FROM drink_info 
HHERE 

nome_do_drink >= 
AND 

nome do drink < 


'L' 


j (rfnfcs ct/j* 

L òV *** s 



'M' 


Não se preocupe com a 
ordem dos resultados por 
enquanto 

Em um capítulo posterior nós lhe 
mostraremos maneiras de separar 
seus resultados alfabeticamente. 


Selecionando seus ingredientes 

Fwpedidoa mu barman para preparar uni drink que tenha suco de cereja nele. O barman poderia utilizar duas consultas para 
flKonuar os coquetéis: 


CititênSVth 
fifít vmd*s 
ufats d! 

Wkifcvk*' 


File Edil Window Help. 


> SELECT norte do drink FRCM drinksfaceis WHEKE principal = 'suco de cereja' ; 

+—— -- —+ 

| nome_do_drink I 

+--—-+ 

| Kiss on the Lips | 

1 row in set (0.02 sec) 

> SELECT ncme_jdo_drink FROM drinks_faceis WHERE segundo = 'suco de cereja' ; 

| nome_do_drink | 

+ --- + 

| Lone Tree | 

+»—— - - - + 

1 row in set (0,01 sec) 
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Use a Cabeça SQL 


drink info 


Ela parece bem 
ineficiente. Tenho certeza 
que deve haver algum jeito de 
unir as duas consultas. 


nome do drink 

preço 

carboidratos 

cor * 1 

gelo 

calorias 

Blackthorn 

3 

8.4 

amarelo 

S 

33 

Blue Moon 

2.5 

3.2 

azul 

S 

12 

Oh My Gosh 

3.5 

8,ó 

laranja 

5 

35 

Lime Fizi 

2.5 

5.4 

verde 

S 

24 

Kiss on the üps 

5.5 

42.5 

roxo 

S 

171 

Hot Gold 

3.2 

32.1 

laranja 

N 

135 

Lone Tree 

3.6 

4.2 

vermelho 

S 

17 

Greyhound 

4 

14 

amarelo 

s 

50 

Indían Summer 

2.8 

7.2 

marrom 

N 

30 

Buli Frog 

2.6 

21.5 

cor de canela 

5 

80 

Soda and lt 

3,8 

4.7 

vermelho 

N 

19 



Ser OR (ouj nio ser 

Você pode combinar duas consultas utilizando OR (OU) . Esta condição exibe registros quando quaisquer das condições 
forem encontradas. Então, ao invés de duas consultas separadas, combine-as com OR (OU) desta forma: 


maj immuxmzTAumü' 1 11 nu 1 iiii 11 

> SELECT nome_do_drink from drinks_faceis 
WHEEE principal = "suco de cereja' 

OR 

segundo = "suco de cereja'; 

+--+ 

I nome__do__drink | 

+— - + 

| Kiss on the Lips | 

| Lone Tree | 

+— -■---■-+ 

J 2 rows in set (0.02 sec) 
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o comando SELECT 


Aponte seu lápis 


Risque as partes desnecessárias dos dois comandos SELECT abaixo e adicione um OR para 
torná-las um único comando SELECT. 

SELECT nome_do_drink FROM drinks_faceis WHERE 
principal = 'suco de laranja'; 


SELECT nome_do_drink FROM drinks_faceis WHERE 
principal = 'suco de maçã'; 

Use suas novas habilidades em selecionar com seu novo SELECT. 


fc Ap9nte seu lápis- 

Solução 

Risque as partes desnecessárias dos dois comandos SELECT abaixo e adicione um OR para 
torná-las um único comando SELECT. 

SELECT nome_do_drink FROM drinks_faceis WHERE 
principal = ' suco de laranj a X 

—— 



fa&smts nosUvrar ***** 
porrfc, C vírjul* p*™ ‘ 


SELECT nome do d£lnk FROM dr±zdcs Taceis WHERE 


fJÍs pod^oS SÍUipItSmX^ 
a ntctsstíMt *+''* v ' s dA 

r-k «>* CO»Su!+* 


principal — 'suco de maçã'; 

Cc+ c ÕK „Í S 

**« dt ^ J 

Use suas novas habilidades em selecionar com seu novo SELECT 
SÍLÍCftmme d& drthk pKOMA drthks fáceis 


primeír* 
u s *r* yreg*** f* ,c ° ’ 


wtííKÍ 


f>ríncip*l 3 suco da lartnja 
OK 

.;.”,. Kr . 

principal * suco da moça ; ^ A ijr 

. .. fyi as+í a consuik A 


f/h*/. 
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Use a Cabeça SQL 



GR parece ser um operador 
bem útil, mas nao entendo porque 
simplesmente nao utilizamos AND. 


Não confunda seus ANDs com O Rs! 

Quando quiser que todas as suas condições sejam verdadeiras 
use AND. Quando quiser que quaisquer de suas condições 
sejam verdadeiras, use OR. 


AND 


OR 


(E) 


(OU) 


mo existem . 

_ retguntas idiotas___ 

P: Você pode utilizar mais que um AND ou OR na sua cláusula WHERE? 

K* Com certeza! Você pode combinar o quanto quiser. Pode inclusive usar ambos os 
operadores na mesma cláusula. 


A diferença entre AND e OR 

Nas consultas abaixo você verá exemplos de todas as possíveis 
combinações de duas condições utilizando AND e OR entre elas. 


notas donuts 


Empresa 

horário 

data 

tipo 

nota 

comentários 

Krispy King 

8:50 

27/09 

cobertura simples 

10 

quase perfeito 

Dunca n's Donuts 

8:59 

25/08 

NULL 

ó 

gorduroso 

Starbuzz Coffee 

19:35 

24/05 

bolo de canela 

5 

não são fresquinhos, 
mas são gostosos 

Duncan' s Donuts 

19:03 

26/04 

geléia 

7 

sem geléia suficiente 


BQ 
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o comando SELECT 


SELECT tipo FROM notas_donuts 

cóincijtncít 



RESULTADOS 


WHERE empresa = 'Krispy King' AND nota = 10; 


cobertura simples 


WHERE empresa = 'Krispy King' OR nota = 10; 


cobertura simples 


WHERE empresa = 'Krispy King' AND nota - 3; 




sem resultados 


WHERE empresa = 'Krispy King' OR nooa = o ; 



cobertura simples 




WHERE enpresa = 'Snappy Bagel' AND nota - 10; 


WHERE enpresa = 'Snappy Bagel' OR nota = 10; 


cobertura simples 


WHERE empresa - 'Snappy Bagel' AND nota = 3; 


sem resultados 


WHERE enpresa - 'Snappy Bagel' OR nota = 3; 


sem resultados 


Seja a Condicional 


AUix^ Voce encontrava unia séile Je cláusulas WHERE com e O Ra* Sluta-se como estas 


cláusulas e determine se elas Vâo ou não produzi- resultados. 


Você conseguiu 
algum resultado? 


SELECT tipo FROM notas_donuts 


WHERE empresa = 'Krispy King' AND nota <> 6; 

WHERE empresa = 'Krispy King' AND nota = 3; 

WHERE empresa = 'Snappy Bagel' AND nota >= 6; 
WHERE enpresa = 'Krispy King' OR nota > 5; 

WHERE empresa = 'Krispy King' OR nota = 3; 

WHERE empresa = 'Snappy Bagel' OR nota = 6; 


Fava aumentar seu potencial, egcreVa at*aíx° o porque de 
dofs Jos seus resultados sUP diferentes d OS demais. 
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Use a Cabeça SQL 



Sçluçãp de Seja a Condicional 

Atalx° Você encoiitvaiá unia ré*-í® d© cláusulas WHERE com A^lUs © ORs- rome-s© um ©om 
©stas cláusulas © detevnime se elas Vá° ou nao pv^dusát resultados. 


SELECT tipo FROM notas_donuts 

WHERE empresa = 'Krispy King' AND nota <> 6; 

WHERE empresa = 'Krispy King' AND nota = 3; 

WHERE empresa - 'Snappy Bagel' AND nota >= 6; 

WHERE empresa = 'Krispy King' OR nota > 5; 

WHERE empresa — 'Krispy King' OR nota = 3; 

WHERE empresa = 'Snappy Bagel' OR nota = 6; 

paia aumentar seu potencial» ©scveva abaixo o pwju© d© 
dan seus n&sultadog sã° diferentes dos dêtnaís- 


Íh/as c&nst/t-fus re4~òr*i&r&m & etsvtJid* Llut-L 

Kuturamentc, acjneles valores NULL poderão causar problemas, L melhor colocar 
algum tipo de valor fio que deixar o valor NULL na coluna porque o NULL 
não pode ser díretamen te selecionado em uma coluna* 


Você conseguiu 
algum resultado? 

còber^vr* simpfcs 


sem rest/l^édas 
sem cesut-fidas I 

ceker-k/r* simplesj KJuLL^tW I 
çúber4vr* simples 

A JuLL 


Usando IS NULL para enconfrar NULL 



Tentei selecionar valores NULL diretamente, mas 
nao funcionou. Como eu encontro os valores NULL nas 
minhas tabelas? 


drink info 


nome do drink 

preco 

carboidratos 

cor 

gelo 

calorias 

Hol iday 

NULL 

14 

NULL 

S 

50 

Drogon Breoth 

2,9 

7.2 

marrom 

N 

NULL 
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o comando SELECT 


Você não consegue selecionar um 
valor NULL diretamente. 

SELECT nomo do drink FROM drink_info 
IHERE s /" L/Ja V*í fv*cü>«*S' 

calorias Xf.VT ^, 

-^N iju&l * tduLL. í vm v«!àr 

SELECT nome do drink FROM drink info 


Mas você pode selecionado 
usando palavras chave. 


SELECT noine_do_drink 
FROM drink info 


WHERi* 


iJZa Và f 

caloriasJ=><^ kft/LL *** t A 

mtSMQ côfS4 jeró, 
SELECT nome do drink FROM drink info 


í es-h *£a n* f 
p&ry/t tduCL nãô e 

ü*\& Ííft& ifl ííf -/f 


IBEÍffi 

calorias = 



WHERE 

calorias IS NULL; 

P*t*vr*s-cin*v? 

*t&ú s&ú fínhàs d€ 

prtctstm dç espts. 


fk vwt$ 
de sdtctonw 
dtre4-**e*rh um v*!*/* 

bJuLL e u4i'tfy*dó < 

zxpress** Z-5 


_existem . _ 

reunias Idiotas 

P Você diz que não consegue "selecionar diretamente" NULL sem usar Y Como 05 resultados daquela minha consulta seriam? 

IS NULL Isto quer dizer que consegue selecioná-las indiretamente? 

I R: Ela seria exatamente como esta: 

Cometo Se quiser chegar ao valor naquela coluna, você poderia utilizar +—-—--+ 

adáusula where em uma das outras cotunas. Por exemplo, seu resultado | calories | 

Sâmise utilizar esta consulta: + _ _ m+ 

I NULL | 

‘SELECT calorias FROM dnnk_info 

WHERE nome_do_drink = 'Dragon Breath'; 


Enquanto isso, na casa do Greg... 


fogcftí tentando encontrar todas as pessoas das cidades da Califórnia na sua tabela meus^contatos. 
hietâ parte da consulta na qual ele está trabalhando: 



SELECT * FROM meus contatos , , _ 

- - íit «*e *'5 , 

frWtc* d<s+*S 


WHERE 

local - 'San Fran, CA/ 




OR 

local = 'San Francisco, CA' 
OR 

local = 'San Jose, CA' 

OR 

local = 'San Mateo, CA' 

OR 

local = 'Sunnyvale, CA ; 

OR 

local = 'Marin, CA' 

OR 

local = 'Oakland, CA' 

OR 

local - 'Paio Alto, CA' 

OR 

local = 'Sacramento, CA' 

OR 

local = 'Los Angeles, CA' 
OR 

E a lista continua,.. 


dv&S e 

iüiir/* ttr * S d * 
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Economizando tempo com uma simples palavra-chave: LIKE 

Há simplesmente cidades demais e ainda mais suas variações de digitação. I Jsar todas aquelas cláusulas C)R irá tirar muito terap 
Greg. Felizmente, há uma palavra-chave que economiza muito tempo - LIKE - que, usada como um coringa, procura por pai 
unia linha de texto e exibe qualquer resultado compatível. 

Greg pode usar LIKE desta Forma: 


SELECT * FROM meus contatos 


WHERE local LIKE '%CA'; 




0 chamado do Coringa 

LIKE se agrupa com dois caracteres coringas. Coringas são 
substitutos para caracteres que existem. Um caractere coringa c 
igual a qualquer outro caractere em uma linha de texto. 


C *”*S*s S4* ctrtc-hrts 

Srts-k+v+es. 

Musculação 
cerebral 


Você viu outros coringas no inicio deste capítulo? 



</*. sfrai j<; púr £?„/«, 

/ * s ° s co/^a /cca/ .vt 

rvr+fytM co* C.fi_ 


f 


Vstr** * «'■'"í*- 


, \ I í 


\ 


% 


% 


*5 


l 


* 

E LIKE (como) eu gosto 


LIKE gosta de brincar com coringas. () primeiro é o sinal de por cento, %, que jxxie substituir qLiakjuer número de caracteres desconl 



SELECT primeiro_nome FROM meus_contatos 

WHERE prime ir o_nome LIKE '%im' ; 


O por cf nh > t í um sijbsJ+M z p*™ 
gtfg/g t/er 1 n umtto Ât cârae-ftrçs 




fctst/i-f-iM ca** 

J ü&*r-fadãdt$ de carac-/?res 

Jçscó^tcrMás . descá*&ec*'dás Atrfxs de cc*4 

Sffm f Í5 m, 

O segundo caractere coringa que LIKE gosta de ficar junto é a sublinha, _ que entende apenas ura caractere desconhecido. 


SELECT prime ir o_nome FROM meus_contatos 

WHERE primeiro_nome LIKE x _im' ; 


A si/àfih&A e v*y svhsA-bv4~ó pAn 

* pe_nAs_v* y cAw/r^e descc^eadá 




Kesvf+A e* n**es cc** êf>en*s v* 
ca/'A cJrre A*-hs de t 

jcjrn ç "Si. 
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imã de geladeira - compatibilidade 

Uma porção de cláusulas WHERE está misturada na porta da geladeira. Você 
pode uniras cláusulas com seus respectivos resultados? Algumas poderão ter 
mais do que uma resposta. Escreva seus próprios comandos LIKE com corín- 
gas para qualquer resultado que ficar sobrando de lado. 



D 


WHERE 


estado LIKE 'New %' 


WHERE 


nome da vaca LIKE 


sie' : 


WHERE titulo LIKE 'USE A CABEÇA %'; 
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Solução de imã de geladeira - compatibilidade 

Uma porção de cláusulas WHERE está misturada na porta da geladeira. Você pode unir as 
cláusulas com seus respectivos resultados? Algumas poderão ter mais que uma resposta. 
Escreva seus próprios comandos LI KE com coringas para qualquer resultado que ficar 
sobrando de lado. 
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o comando SELECT 


Selecionando alcance usando AND e operadores de comparação 

As fesoas tio Bar Use a Cabeça estão tentando selecionar drinks com uma certa quantidade de calorias. Como eles 
tuosuJtarào os dados para encontrar nomes de drinks que caberão na faixa de calorias entre 30 e 60? 

drink info 


n omedod rink 

preco 

carboidratos 

cor 

gelo 

calorias | 

Blackthorn 

3 

8.4 

amarelo 

S 

33 

Biue Moon 

2.5 

3.2 

azul 

s 

12 

Oh My Gosh 

3.5 

8.6 

laranja 

s 

35 

Lime Fizz 

2.5 

5.4 

verde 

s 

24 

Kiss on the Li ps 

5.5 

42.5 

roxo 

5 

171 

Hot Gold 

3.2 

32.1 

laranja 

N 

135 

Lone Tree 

3.Ó 

4.2 

vermelho 

S 

17 

Greyhound 

4 

14 

amarelo 

S 

50 

Indian Summer 

2.8 

7.2 

marrom 

N 

30 

Buli Frog 

2.6 

21.5 

cor de canela 

s 

80 

Soda and )t 

3.8 

4.7 

vermelho 

N 

19 


SELECT nome_do_drink FROM drink_info 
WHERE 

calorias >= 30 Cr rtsut-hadas foduírao drinks com 

Sf««/ o st tuMvtr 
ãfpetts ccm CO ctlúrtQSj £t*s tc*\* cs 

calorias <— 60 4 r ^' drinks ca* calarias dtnJ-r* dçs-f* faixa. 


BETWEEN (entre) nós... há um jeito melhor 


\Kdemos usar a palavra-chave BETWEEN ao invés do exemplo anterior. Ela não só é melhor que a consulta anterior, mas 
também exibe os mesmos resultados. Perceba que o parâmetro iniciai e final também estão inc luídos (30 e 60). BETWEEN é o 
i ipfókiitt 1 a usar <■ e >-, mas sem o símbolo < E >. 


SELECT nome_do_drink FROM drink_info 

WHERE 

calorias BETWEEN 30 AND 60; 



ísJr Cotoande txftir* t>S ******* 
rtsut+adàs gwe a consulta x* 

«a* «bstrvt* jwr/iô e 
' mais rápida para dfgfhrt*. 


^ ^ ^ .Í.T |{fiftfcS Um I File EditWindüw Help MediumCalünes 

J Dtí0<* ,i > rí “ s - 


SELECT nome do drink FROM drink info 


WHERE 

calorias BETWEEN 30 AND 60; 
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I^Appnte- seu lápis 




Reescreva a consulta da página anterior para SELECT (selecionar) todos os nomes de 
drinks que tenham mais que 60 calorias e menos que 30. 


Depoi 

A amiga d 
mantem i 

Fia nome 


Tente usar BETWEEN nas colunas de texto. Escreva uma consulta que irá SELECT (selecionar) os nomes dos drinks 
que começam com a letra G até O. 


Como você acha que serão os resultados desta consulta? 

SELECT nome_do_drink FROM drink_info WHERE 
calorias BETWEEN 60 AND 30; 



FRO] 


ava 


OR 


ava 



Ap^nt® seu lápis 

Spluçáp 




Reescreva a consulta da página anterior para SELECT (selecionar) todos os nomes de 
drinks que tenham mais que 60 calorias e menos que 30, 


do drirtk F#-Om. drfakjnfú 

wffíKÍ 

Calorias < 30 Off- citarias > 

' . — 



dd namés dé drinks ca*. 


£ tf/f. jría com cáíc^tas ■ — 

yjt 30 . 


Tente usar BETWEEN nas colunas de texto. Escreva uma consulta que irá SELECT (selecionar) os nomes dos drinks 
que começam com a letra G até O. 


5íL-ÍC3~FtQ*yz do drfnfc f^KÕ/Ci drfak m/o 

iPT- f « ff. . h t .. ..IT.. 

wfííKÍ 


CanseyVfremas names de drinks 

.' l** começam- com Q e -Qy e -fadas ' 

.rt.. t n... „Vf. X .J-............. . . . . - . 


Como você acha que serão os resultados desta consulta? 

SELECT nome_do_drink FROM drink_info WHERE 
calorias BETWEEN 60 AND 30; 

fif ardem imporfa! ítrfaa Vace naa aufera resuifida a/jt/m com esfa cansvt-fa. 


Ao invés d 
IX com ut 
a um tios \ 


SELI 

FRC* 

aval 

'fabi 

'mui 


...OU V 

I claro. An 
que está la\ 

ILini cucou 

4 palavra-d 
icsuIluIo n, 


Nós estamos procurando valores que estão entre 60 e 30 , Não há valores entre CO e 30 , porque 60 vem antes 
que 30 numericamente. O numero menor deve sempre ficar primeiro para que o BETWEEN seja interpretado 
do jeito que espera. 
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o comando SELECT 


Depois dos encontros, você está IN... 


ftjpdçGreg, Amanda tem usado os contatos dele para encontrar rapazes. Ela já foi em alguns encontros, e até já 
cm unia tabela “livro negro” com suas impressões sobre seus encontros. 

[ te Mwu sua tabela de livro_negro. Ela quer obter unia lista dos bons encontros, então ela dá avaliações positivas. 


SELECT nome^par 
FROM livro_negro 

HHEKE 

avaliacao = ' inovador' 
OR 

avaliacao = ' fabuloso ' 





Íj-Aíí sa« 
a s *V*lí*f* es 
ptst-hv**' v_A 


[jimvtxlc utilizar todos aqueles ORs, podemos simplificar com a palavra-chave IN. Use 
nStirn um conjunto ele valores cm parênteses. Quando o valor na coluna for compatível 
indüs valores do conjunto, a linha ou coluna específica é exibida. 


livro_negro 


nome_par 

avaliacao 

Alex 

inovador 

James 

chato 

lan 

fabuloso 

Boris 

oh-oh 

Melvin 

plebeu 

Eric 

patético 

Anthony 

prazeroso 

Sammy 

muito bom 

Ivan 

deplorável 

Vic 

ridículo 


Aj i/stf a pt/avfa~cbavf 

SELECT nome par ÍL. p , , 

—^ ^ j ^'3 AO 

FROM livro_negro 5§L ^ v* cc*jmf* de 

WHERE " va/ores es+á^dt. 

avaliacao IN ('inovador', 
'fabuloso' , 'prazeroso' , 

'muito bom') ; 

ís-kz o cenjt/nk de avatfafies />así-kvas. 



.OU 


você está NOT IN 


I File Edit Wmdow Help GoodDates 


> SELECT nome_par FROM livro_negro 
WHERE 

avaliacao IN {'inovador', 'fabuloso' f 
'prazeroso', 'muito bom'); 


| n ome_par | 
+—-... + 

| Alex | 

l lan | 

I Anthony | 

I Sammy { 

+ -------+ 


[dara, Amanda quer saber quem tem más avaliações para quando eles ligarem da dizer 
■ce# lavando $ cabelo ou compromissada com alguém. 

fiicflcontrar o nome daqueles que ela não avaliou de forma boa, iremos adicionar 
ijabivra-cliave NOT na nossa declaração IN. NOT dá os resultados opostos, qualquer 
ptado n, to compatível ao conjunto. 
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SELECT nome_par 
FROM livro_negro 

WHERE 


Usttuto Of*l*vr*- e t> tV ' kJorikJ e/e 

«õ os rest/t-f-aM, 

es-tão ve eotúutrla Me 4 -e, 


tr/nes 


avaliacao NOT IN ('inovador' , 
'fabuloso', 'prazeroso', 
'muito bom'); 


| File Edil Window Help BãdDales 


> SELECT noma_par FROM livro_negro 
WHERE 

avaliacao NOT IN {'inovador', 'fabuloso' f 
'prazeroso', 'muito bom'); 

+— — -+ 

| nome^par | 

+ -- + 

| James | 

\ Boris | 

I Melvin | 

| Eric I 

| Ivan | 

I Vic 1 




•V 

4. 

|L 

pessoas té* avaha^éts 


*t§&*kvAS w 




•X^PODER DO 
CÉREBRO 


Por que às vezes você vai usar 
NOT IN ao invés de IN? 


6 rows in set (2*43 sec) 


Mais NOT 

Você pode usar o NOT com BETWEEN e LIKE da mesma forma que o faz com IN. O mais importante a 
se lembrar é que NOT vai logo após WHERE no seu comando. Aqui estão alguns exemplos: 


SELECT nome_do_drink FROM drink_info 
WHERE NOT carboidratos BETWEEN 3 AND 5; 

VéCt usa 

óU OKj Ç/e ve<' '«J* 

vístMtoO* 


SELECT nome_par from lista_negra 
WHERE NOT nomejpar LIKE 'A%' 

AND NOT nome_par LIKE 'B%'; 
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nãe existem , 

rerguntas Idiotas 


f Espere! Você disse que NOT vai logo após WHERE, e quando 
voeé irtrliza NOT IN? 

Esta é uma exceção e mesmo movendo o NOT para depois do 
MfiEele vai luncionar Estes dois comandos lhe darão exatamente 
fólüesfnos resultados: 

SELECT * FROM drinks_faceis 

KHERE NOT principal IN ('soda' , 'chá 

gelado'); 

SELECT * FROM drinks_faceis 

NHERê principal NOT IN ('soda', 'chá 

gelado'J ; 


f Baíuncionariacomo o "nâo igual 1 ’ operador de comparação? 

Vtoê poderia, mas é uma negativa dupla. Faria muito mais sentido 
apenas utilizar o sinal de igual. Estas duas consultas exibem o mesmo 

resultado 

SELECT * FROM drinksfaceis 

WttERE NOT nome_do_drink <> 'Blackthorn'; 

SELECT * FROM drinks_faceis 

KHERE nome do drink = 'Blackthorn' ; 


Y : Como ela funcionaria com NULL? 

Do jeito que imagina que ele iria. Vai buscar todos os valores que 
não são NULL em uma coluna, você podería utilizá-lo assim: 

SELECT * FROM dr±nks_faceis 
WHERE NOT principal IS NULL; 

Mas isto também funcionaria: 

SELECT * FROM drinksfaceis 
WHERE principal IS NOT NULL; 

Y : E quanto ao AND ou OR? 

R: Se quisesse utilizá-lo em uma cláusula AND ou OR, ela iria logo 
após a palavra, desta forma: 

SELECT * FROM drinks^faceis 
WHERE NOT principal = 'soda' 

AND NOT principal = 'chá gelado'; 
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Reescreva cada uma das cláusulas WHERE para que fiquem o mais simples possivel. Você 
pode utilizar AND, OR, NOT, BETWEEN, LIKE, IN, IS NULL, e os operadores de comparação 

Solidão dos para lhe aíudar - 

Exercí CtOS Use como referências as tat) elas estudadas neste capítulo. 

SELECT nome_do_dri n k from drinks_faceis 
WHERE NOT quantidadel < 1.50; 

SLCÁC1~náa\t Já drink fro»\ drinks 4«Ws 


WÍitití ^u«n-fidad</ > a /SOj 

SELECT nome_do_drink FROM drink_info 
WHERE NOT gelo = 'S'; 

StÇ.ÍCf~fto^drink^Jnf* 

wtiíKÍ je / õ = Vj 

SELECT nome_do_drink FROM drink_info 

WHERE NOT calorias < 20; 

3ÍC££f*i«»\e d« drink Fit-OHd drink in4« 


wtfíKÍ ca/ar ias >~ 2-0 

SELECT nome_do_drink FROM drinks_faceis 
WHERE principal = 'néctar de pêssego' 

OR principal = 'soda'; 


A 


jfr ."fíííífí,jfí? e * s 


SELECT nome do drink FROM drink info 


WHERE NOT calorias = 0; 

$%LÍCf~nc*\t do drink ÇfcOm. drink in/ú 




rtehr **j e/e A*****- 


UL 




. wtfWt UOTaUrta >£. . », J 

SELECT nome_do_drink FROM drink_info 
WHERE NOT carboidratos BETWEEN 3 AND 5; 

díL£CT*f*»if/'VeCM^t drink^Jnf? 
wff ílÇÍ ç«rbaidrvpas <, 3 . 

DK 

C.«rb«idr«-Lps > 

SELECT nome_par from livro_negro 
WHERE NOT nome^par LIKE ’A%' 

AND NOT nome_par LIKE 'B%' ; 

5H,ÍCf~r]o*\t j>er 4r&»\ livró_nt^rn 

wHíkí KJorSírwíífJ 'pi PkJJ) '£ 


J .. 
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Use 3 Cabeça SQL 



i 


Sua caixa de ferramenta SQL 

Você já tem o capítulo 2 na palma da 
mão e adicionou operadores na sua 
caixa de ferramentas. Para uma lista 
completa de dicas de ferramentas, veja o 
Apêndice iii. 



^ r S ta A cf-traJeffs 

IS NULL 


AND e OR 

e 0íe »***>"• 

«** * utI t '“ w * í W ^ líel "" 
»«* prectetó. 

NOT 

klOrptr»J-k t ve v«? 




r 


Mu. 
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o comando SELECT 


Greg quer criar uma tabela de drinks que os bartenders possam consultar os ingredientes 
em eventos rápidos. Usando o que aprendeu no capítulo 1, escreva os comandos em SQL e 
crie a tabela desta página e em seguida, insira os dados mostrados. 

A tabela é parte de um banco de dados chamado drinks. Ela contém a tabela drinks Jaceis 
com receitas para um número de bebidas que tem apenas dois ingredientes. 


Soltado do5 
Exercícios da 
página 52. 


CREATE DATABASE drinks; 



USE drinks; 



(nome_do_drink VARCHAR(16) , principal VARCHAR(20) , quantidade 1 
DEC(3,1), segundo VARCHAR{20), quantidade2 DEC(4,2), instruções 
VÂRCHAR(250)) ; 


^ st ts^eja: -hpos de dUos 
WMesfcos raoprectsaM de aspas/ 


INSERT INTO drinks fáceis 



rnuES 


('Blackthorn' , 'Água tônica' , 1*5, 'Suco de abacaxi' , 1, 'Mexa com gelo, 
coloque em uma taça de coquetel com limão batido') , ('Blue moon' , 'soda' , 1.5, 

'suco de mirtilo' , .75, 'Mexa com gelo, coloque em uma taça de coquetel com 

limão batido') , ('Oh My Gosh' , 'néctar de pêssego' , 1, 'suco de abacaxi' , 1, 
'Mexa com gelo, coloque em um copinho de licor' ) , 

('Lime Fizz' , 'Sprite' , 1.5, 'suco de limão' , .75, 'Mexa com gelo, coloque em 

uma taça de coquetel') , 

('Kiss on the Lips' , 'suco de cereja' , 2, 'néctar de damasco' , 7, 'Sirva com 
gelo e canudo' ) , 

('Hot Gold' , 'néctar de pêssego' , 3, 'suco de laranja' , 6, 'coloque suco de 
laranja quente numa caneca e adicione néctar de pêssego' ) , 

{'Lone Tree' , 'soda' , 1.5, 'suco de cereja' , .75, 'Mexa com gelo, coloque em 
ima taça de coquetel' ) , 

■reyhound', 'soda', 1.5, 'suco de toranja', 5, 'Sirva com gelo, mexa bem'), 
('Indian Summer' , 'suco de maçã' , 2, 'chã quente' , 6, 'adiciona o suco a uma 
caneca e complete o resto com chã quente' ) , 

'chá gelado1.5, 'limonada', 5, 'Sirva ^ 

t' , 'soda' , 2, 'suco de uva' , 1, 'mist 




í cada drink 

/ 7 * 

*4 VM4 


Va a cofyv+o de valores 
^ftren-h a um drr„k 


^ DICA: 


0 scrípt que cria esta tabela pode ser baixada em nosso site: www, altabooks.com, br 
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3 DELETE e U?dATE 


Uma mudança na sua vida fará 
bem a você 



_lí 


Do próxima vez vá com calma com 
aquele comando DELETE, por favor. 
Ndo tenho tanto dinheiro para ficar 
comprando charutos de boa-saúde. 






Você mudâ do opinião constantemento? Agora está tudo bem! Com os comandos que você 
está prestes a conhecer - DELETE e UPDATE - você não mais precisará ficar preso a uma decisão que tomou 
há seis meses atrás, quando inseriu dados dizendo que calça boca-de-sino logo estaria de volta à moda. Com 
UPDATE, você pode mudar os dados, e DELETE permite eliminar os dados que não precisar mais. Mas não 
estamos apenas lhe dando as ferramentas; neste capítulo, você aprenderá a ser mais seleto com seus novos 
poderes e a evitar que suma com arquivos que realmente precise. 
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Palhaços são assustadores? 

Suponha que queremos saljer onde andam todos os palhaços de 
festas na cidade de Dataville. Nós poderíamos criar uma tabela 
palhaco inf o para rastreá-los* E poderíamos criar a coluna 
visto ultimo para guardar onde eles foram vistos pela última vez* 
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detete e update 


listreador de pâlhagos 


fymrnw tabela (que você pode criar facilmente baixando o script do site www.altabooks, 
Lkt. Nós podemos deixar as informações que não sabemos e preenchê-las depois. Ioda vez 
prânrns uma nova visão de algum palhaço poderemos adicionar uma nova linha» 1 eicmos 
Mtear esta tabela freqüentemente para mantê-la atualizada. 


wií adi /aí 

Qbfodé ptU i/f^ 




palhaco_info 


nome 

vistoultimo 

aparência 

atividades 

Elsie 

Centro da Terceira Idade 
Cherry Hül 

F, cabelo vermelho, vestido verde, pés 

enormes 

balões, carrinho 

Píckles 

Festa de Jack Green 

M, cabelo laranja, terno azul, pés 

enormes 

mímica 

Snuggles 

Mercada de Bolas 

F, camiseta amarela, calças largas e 

vermelhas 

corneta, guarda-chuva 

Wr. Hobo 

Circo BG 

M, charuto, cabelo preto, chapéu 

comprido 

violino 

Cksrabelle 

Centro da Terceira Idade 

Belmont 

F, cabelo rosa, flores gigantes, vestido 

azul 

gritar e dançar 

Scooter 

Hospital Oakland 

M, cabelo azul, terno vermelho, nariz 

enorme 

balões 

Zíppo 

Shoppina Millstone 

F, temo laranja, calças largas 

dançar 

Bobe 

Autopeç! 

is do Earl 

F, toda rosa e brilhosa 

malabarismo, carrinho 

Bonzo 



M, vestido comprida de bolinhas 

cantar, dançar 

Sniffles 

Trt 

J -- 

cys \ 

M, terno verde e roxo, nariz pontudo 

1—\ i 



€" C _ e *' 


C3*erryHiU| 


®X ^ 

Millstone 

| MERCADO DA BÕCÃ | 

sl *tm 


HOSPITAL 
O AH LA ND 


f 'V 
‘"V 




ih 

Q 

C7 


Parque 

Piçksoji 





^UTQPÜ 


iÇAS 
00 ÍARL 



f Belmont^ 

jOsnlrü- da Iítíbií Udf 

vm 
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— seu 


Os palhaços estão em movimento 

Seu trabalho é escrever os comandos SQL para conseguir o relatório de 
cada área na tabela palhacojnfo, Perceba que nem todas as informações 
mudaram para cada palhaço, então você terá que usar a tabela na página 99 
como referência para conseguir as demais informações a serem adicionadas* 


Zipp* Ui vis-t-* 


c&tfis Urgts 




o 



Mr m fhfo vfsF* vt-k*\6 
FzsFa áz trfc 


*4 


'ZhJ3ÍKT*XkJ ~TÔ p&foãcójhfú 
VfiLvíS 


j ]&y&sJw*e àt Fj -hr?*.(*£*$*+**/$** 

*, JviçaCj cêtrAt*. Aj, ...*. * .. . 


XhfSÍKTXhJT~Q pâik&cô Jrrfô 

vfruús 


i Ma 3 ci a a Fj CAMtezFâ Amârt/Hj 

â-y/fS J &UVA X >J. 
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detete e update 


Agora preencha da forma como a tabela palhacojnfo se parece 
após você ter adicionado mais dados usando o comando IMSERT. 


nome 

visto ultímo 

aparência 

atividades 

Elsie 

Centro do Terceira Idade 
Cherry Hill 

F, cabeio vermelho, vestido verde, pés 

enormes 

balões, carrinho 

Pickles 

Festa de Jack Green 

M, ca beto laranja, temo azul, pés 

enormes 

mímica 

Snuggíes 

Mercado de Bolo 

F r camiseta amarela, calças largas e 
vermelhas 

cometa, guarda-chuva 

Mr, Hobo 

Circo BG 

M, charuto, cabelo preto, chapéu 
comprido 

violino 

Clarabelle 

Centro da Terceiro Idade 

Belmont 

F, cabelo rosa, flores gigantes, vestido 
azul 

gritar e dançar 

Scooter 

Hospital Oaklond 

M, cabelo azul, temo vermelho, nariz 

enorme 

balões 

Zippo 

Shopping Millstone 

F, temo laranja, calças largas 

dançar 

Bobe 

Autopeças do Eorl 

F, toda rosa e brilhosa 

malabarismo, carrinho 

Bonzo 


M, vestido comprido de bolinhas 

cantar, dançar 

Sniffles 

Trac/s 

M, temo verde e roxo, nariz pontudo 
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Os palhaços estio em movimento 

Seu trabalho é escrever os comandos SQL para conseguir o relatório de 
cada área na tabela palhacojnfo. Perceba que nem todas as informações 
mudaram para cada palhaço, então vocè terá que usar a tabela na página 99 
como referência para conseguir as demais informações a serem adicionadas. 





Age 

apc 



Ajár* tsF* Vts-ktutü 
fardas éy/ís. 




* *70 



^í/\ M>><> yfsF* f>t$r *ià 

FcsF* df trfc gry 


XhJSUtFX^J^t) 

VfirLoíS 


C j m.tits-fóxt^ Fj Ftrno calcas ^rá*idts x N^l 

dé^ar^ cãtrfãr )* 


XKJSÍ^TX^JTO ... 

\$L$LS_ ..„....... 

C SfjVjjtzs j ctdô da $òta J F^ ça*y'stFa a +\ar 

t I \ 

caídas fardas *y/>'s A cmmifn^fMfdtrc&w* 




XKlSLltTXfJTO palhaço ttrfa 

,.yfifL.uís . 

'A/TjW ,4a fate.An j. .Mj.yx^&4a aa*?.c<4.a. 4e. hfbb&r. t > 
.... 4ifif .... 

TfJ5UtTTk)T0 palhaço tnfe , lfc a dt fScapar aS 

.■ • ■— -Mn «*r's j ■ Afta»: . 

VftL.Ut5 VY JC í/S v , e ! are . S 

( Snifflts s 1rácà\ s ^ Jy.C!?*Y*?4t t pyyfy.t*..,... 

i I 

*ia/j-rí^a í/*i carrihbó ^ ....... 

JÀ/SÍ/CTjEÀ/ÍTO patt*at* J*rfc 

í fíóbô j f-fj/» <ve ín* écty. j tyij. c/a 

/ li» 

çLopev côMpndo vfòffac y 
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Agora preencha da forma como a tabela pafhacojnfo se parece 
após você ter adicionado mais dados usando o comando INSERI. 


nome 

vistoultimo 

aparência 

atividades 

Elsie 

Centro da Terceira Idade 
Cherry Hill 

F ( cabelo vermelho, vestido verde, pés 

enormes 

bafòes, carrinho 

Pickles 

Festa de Jock Green 

M, cabelo laranja, terno azul, pés 

enormes 

mímica 

Snuggles 

Mercado de Bofa 

F, camiseta amarela, calças largas e 
vermelhos 

cometa, guardo-chuva 

Mr Hobo 

Circo BG 

M, charuto, cabelo preto, chapéu 
comprido 

violino 

Clorobelle 

Centro da Terceira Idade 

Belmont 

F, cabelo rosa, flores gigantes, vestida 
azul 

gritar e dançar 

Scooter 

Hospital Oakland 

M, cabelo ozul, terno vermelho, nariz 

enorme 

balões 

Zippo 

Shopping Millstone 

F, terno laranja, calças largas 

dançar 

Bobe 

Autopeças Earl 

F, toda rosa e brilhosa 

malabarismo, carrinho 

Bonzo 


M, vestido comprido de bolinhas 

contar, dançor 

Sniffles 

Traces 

M, terna verde e roxo, nariz pontudo 



-5jÍiá 

Fj Fer+ta cafças Urjas 

dançar 

Ííif 

ftuFapeç&s da larf 

Fj Fada rasa C brflit+sa 

m,*takartsma cawn&a 

$ança 

Par^tt P da $fcíls**r 

VCS-fada camprfdo de katft1&MJ 

ea»F*r À dançar 


fracys 

Md.j Ferna i ftrde e raxaj nârfç panFt/da 

manFinda fm um carrinha 

üfft 

Md.fffsraatt 

Fj Ferna Uranjaj calças jrandes 

dançar J canFar 


Mercada da $afa 

Fj camtseFa amareUj calças Urjas açuís 

ca rneFaj jua rda-cíu va 


Parque da an 

Mdj Ves Fida comprida de katfnhas 

dançar^ canFar 

SmWts 


Ffrna verde € ratea J narfç panFuda 

manFanda tm um carrinha 

Í4r< Habc 

FcsFa dt írtc 

Mj charvFéj cakeU prtFa^ckapeo comprida 

Via/tlna 


gp PODER DO 
XI CÉREBRO 


Como você pode descobrir a localização atual de um palhaço? 
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Como o$ nossos dados de palhaços são inseridos? 

Nossos loralizadores de palhaços trabalham de forma voluntária. Às vezes, eles ficam à espera de novas informações por unia 
duas semanas antes de receber novos dados. As vezes duas pessoas dividem a pilha de registros e os inserem ao mesmo t 
Tendo isso em mente, vamos olhar todas as linhas na nossa tabela referente ao palhaço Zippo. Podemos usar o comando SEI 
para obter as respostas. 


| File Edil Window Help CjíchThaClown I 


SELECT * FROM palhaco_inf o WHERE nome = * Zippo 1 ; 


nome 

visto ultimo 

aparência 

atividades 

Zippo 

Shopping Millstone 

F, temo laranja, calças largas 

dançor 

r Zippo 

Shopping Millstone 

F, terno laranja, calças largos 

dançar, cantar 

Zippo 

Hospital Oakland ^ 

F, terno laranja, calças largas 

dançor, cantar 

Zippo 

Trac/s À 

F, terno laranja, calças largas 

dançar, cantar 

Zippo 

Mercado da Bola 

\ F, temo laranja, calças largas 

dançar, malabarismo 

Zippo 

Shopping Millstone 

F, terno laranja, calças largas 

dançor, cantar 

Zippo 

Hospital Oaklond 

| F, terno laranja, calças largas 

dançar, cantar 


í-f-fas dóis rtgis-f-rsf SA4 
Z*'dt*r^fCÓS. 


\ 


Ís4ts dò(s ij/íJ ínfer »*/*«»» 

«« ldt*rhc*s. s * 


1 lá alguma maneira de fazer uma consulta em nossos dados e obter apenas os registros mais recentes da visualização deZipn 
Você consegue dizer qual foi a sua última localização. 



Infelizmente não é possível dizer se o 
último registro é o mais atual. 

Nós temos mais de uma pessoa inserindo dados ao 
mesmo tempo. E os registros podem ter se misturado. 

Mas ainda que esse fosse o problema, você não pode 
confiar que as linhas da tabela estejam em 
ordem cronológica. 

Há diversos fatores internos no banco de dados 
que poderiam alterar a ordem em que as linhas 
são armazenadas. Isto inclui se o seu Sistema SQL 
(RDBMS) indexa as colunas (sobre o que falaremos 
]>usteriormente). 

V'°ce nãp pode garantir <jue a 
últínia linha da tabela seja a linti 
mam recente adicionada à tabelu 


Bozc 

lã que n 
nos dá t 

cada p 

E isso 11; 
fazendo 
maior* F 
porque t 
tjiur mm 
la bela jâ 


Ff 

os rr 

K 

vocé 
se pi 
últim 
tirar. 
INSE 
para 
dado 
inser 

F=í 

pode. 

K\ 

por a 
insen 
de re 
de re 
espet 
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h, nós temos um problema 

,a uãase pode ctmiíir como a ultima linha sendo o registro mais recente, temos um problema. Nossa tabela de palhaços 
Mtinmfade onde os palhaços estariam em certo momento. Mas a razão principal da tabela é saber onde 
palhaço foi visto pela última vez. 

baiiwuè tudo* Você notou aqueles registros duplicados? Nós temos dois registros mostrando Zippo no mesmo lugar, 
tainiua mesma coisa. Eles ocupam espaço e vão desacelerar seu Sistema SQL na medida cm que sua tabela Uca cada vez 
W Rfkisuos duplicados não deveriam existir nunca em uma tabela. Em poucos capítulos estaremos falando 


I üs registros duplicados sao ruins e como evitá-los com um bc 

Ijtann terno registros duplicados. Mas, no momento, vamos nos ( 
fciltòlrnte para que assim ela contenha dados úteis. 

nã° existam 

f retguntaa 

f Porque não podemos presumir que os últimos registros são 
osrnahs recentes? 

A ordem dos registros em uma tabela nâo é garantida e em breve 
wocé va modificando a ordem dos resultados conforme obtém. Mão 
se pode ler confiança absoluta que o ultimo registro é realmente o 
iM) registro inserido, bem como simples erros humanos poderíam 
tíaraordem da tabela. Suponhamos que inserimos dois comandos 
MSERT para o mesmo palhaço, exceto façamos alguma observação 
Da^ indicar que um registro venha antes do outro, depois que estes 
dKfôsestiverem enn sua tabela, não saberemos com certeza qual foi 
teendo primeiro. 

[* Suponhamos que sabemos sim a ordem. Novamente, por que não 
jMderanos simplesmente usar o último registro? 

Rj Vamos ampliar o exemplo. Temos rastreado o mesmo palhaço 
ar anos. Talvez tenhamos assistentes que rastreiem e que também 
operem suas prõpnas informações. Alguns dos palhaços têm centenas 
de registros. Quando usamos o SEIECT, obtemos aquelas centenas 
de registros pelas quais temos que nos arrastar até o último, que 
! Knçüsamenle esperamos ser a mais recente. 


im projeto de tabela. Você vem corno criar tabelas 
roncentrar no que podemos fazer para consertar nossa 


itllQ&S 

?: Não há momentos quando queremos manter dados assim na 
tabela? Faz sentido INSERT (inserir) novos registros e manter 
os antigos? 

Kl Absolutamente. Use o nosso exemplo atuaL A tabela como está 
agora, não só nos informa o último lugar em que um palhaço foi 
avistado, mas também dá um histórico de seus movimentos. Essa 
é uma informação útil em potencial, O problema é que não temos 
nenhuma informação dara em cada registro que nos diga quando o fato 
ocorreu. Se adicionarmos uma coluna com a data e a hora atual, talvez, 
estaríamos aptos a rastrear os palhaços com grande exatidão 

Mas no momento precisamos conseguir remover aqueles próximos 
registros duplicados da nossa tabela para simplificar as coisas, 

Y Ok T então até o fina! do livro eu saberei como projetar tabeías 
sem linhas duplicadas. O que acontece se o cara que trabalhou 
antes de mim, deixou uma tabela mal projetada? 

K- Tabelas mal projetadas são comuns no mundo real, mas a maiona 
das pessoas que aprendem SQL descobre que tem que consertar a 
bagunça na SQL feita por outras pessoas 

Há uma porção de técnicas para limpar as linhas duplicadas. Algumas 
das melhores envolvem joíns, um tópico a ser visto posteriormente 
neste livro. Até o momento, você não tem todas as ferramentas que 
precisa para consertar dados ruins, mas as terá no final. 
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Eliminando um registro com DELETE 

Parece que teremos que eliminar (também conhecido como “deletar*) alguns registros, Para que a tabela nos seja mais útil, 
deveríamos ter somente uma linha por palhaço. Enquanto esperamos por uma nova visualização cie Zippo chegar, uma que 
fato saberemos que é a mais recente, nós poderemos eliminar alguns dos registros antigos de Zippo que não nos ajuda. 

O comando DELETE c sua ferramenta para deletar linhas de dados de sua tabela. Ela utiliza o mesmo tipo de cláusula que 
WHERE que você já viu. 

Aqui estão as linhas para Zippo novamente: 


nome 

visto ultimo 

aparência 

atividades 

Zippo 

Shopping Millstone 

F, terno laranja, calças largos 

donçor 

Zippo 

Shopping Millstone 

F # terno laranja, calços largas 

dançar, cantar 

Zippo 

Hospital Oakiand 

F, terno laranja, calças largos 

donçor, contar 

Zippo 

Tracy's 

F, terno laranja, calças largos 

dançar, cantar 

Zippo 

Mercado da Bola 

E terno laranja, calços largos 

dançar, malabarismo 

Zippo 

Shopping Míllstone 

F, temo laranja, calças largas 

donçor, cantar 

Zippo 

Hospital Oakiand 

F, terno laranja, calças largas 

dançar, cantar 



ímãs de geladeira - comandp DELETE 

Nós escrevemos um comando simples que poderíamos utilizar 
para eliminar um dos registros de Zippo, mas todos os imãs caíram 
da geladeira. Junte novamente os fragmentos e anote o que acha 
que cada parte do comando faz. 


dançar 


WHERE 





jptêias Mtfs p*r* 


Jo c&. F^ut 






flf» CMU! 

j, ij 1- . 

mZt 1 


V J A 

oce 
declai 
as u ss 

Usane 

Vamos us; 
parece qu< 
cláusula W 

cz 
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Splução cie ímãs de geladeira - comando DELETE 

Nós escrevemos um comando simples que poderíamos utilizar para eliminar um dos 
registros de Zippo, mas todos os ímãs caíram da geladeira. Junte novanicnte os fragmentos 
e anote o que acha que cada parte do comando faz. 

A c^rU a «w DíLírí , rMs ^ s 

>yr « jve ?í , e S fja A/e^A. £/ e , 

* ''tys-t-ro A f*rhiy*. 



' V*f 


FROM 


3 



U*r« * r A "r K “ '"T" wllut "• 

Hrffífitj ««» v&ct Wrvh *>rhçi*r vtM 4 

■ L,,' íj *(«* KnUs - eMtr *5°''*- 1 ««Ai 

V /" ís P tcl 'f‘'c**6$ e * 4 / 4 *? .»■/? jí/j,/ 

V V refs4-rt> ser» $ÍLÍTfirl)0 \ 



fchrmfi*# ¥*****“ 
rtmóVM* * /<>,A4 - 

li« ,<wew» *<• *“ 


\C Cú*\A**de. 


WHERE 

1 

atividades 

i ='i 

dançar 


O 


te ppde usai' as cláusulas WHERE cpm 
cfoções DELETE da mesma ípvma <jue 
53USPU np cpmandp INSERTT 

lo nossa nova instrução DELETE 

’] teus usar & comando que acabamos de criar. Isto faz realmente o que 
ftçcequeek faria. Todos os registros que se ajustam a uma condição da 
Ja WBERE serào deletados de sua tabela. 



DELETE FROM palhaco_info 
WHERE 

atividades = 'dançar 7 ; 


! nome 

visto ultimo 

aparência 

atividades 

Elsie 

Centro do Terceira Idade Cherry 
Hill 

F, cabelo vermelho, vestido verde, pés 

enormes 

balões, carrinho 

PickSes 

Festa de Jack Green 

M, cabelo laranja, terno azul, pés enormes 

mímica 

Snuggles 

Mercado da Bolo 

F, camiseta amarelo, calças largas e 
vermelhas 

corneto, guarda-chuva 

Mr. Hobo 

Circo BG 

M, charuto, cabelo preto, chapéu comprido 

violino 

Cbnobélle 

Centro do Terceira Idade Belmont 

F, cabelo roso, flores gigantes, vestido azul 

gritar e dançar 

Scooter 

Hospital Oakfand 

M, cabelo azul, terno vermelho, nariz enorme 

balões 

Zippo 

Shopping Millstone 

F, terno laranja, calços largas 

dançar 

Bebe 

Autopeças do Earl 

F, toda rasa e brÜhosa 

malabarismo, carrinho 

Bonzo 


M, vestido comprido de bolinhas 

cantar, dançar 

Sniffíes 

Tracy's 

M, terno verde e roxo, nariz pontudo 


Zippo 

Shopping Míllstone 

F, terno laranja, calças largas 

dançar e cantor 

Snuggles 

Mercado da Bola 

F, camiseta amarela, calças largas e azuis 

corneta, guarda-chuva 

Bonzo 

Parque do Dickson 

M, vestido comprido de bolinhas 

cantar, dançar 

Sniffles 

Tmcy^s 

M, terno verde e roxo, nariz pontudo 

montando em um carrinho 

Mr, Hobo 

Festa de Eric Gray 

M, charuto, cabelo preto, chapéu comprido 

violino 
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poder oo 

CÉREBRO 


Você acredita que pode deletar uma única coluna de uma tinha usando DELETE? 


Regras do DELETE 

■ Você não pode usar delete para deletar o valor de uma coluna 
simples ou uma porção de colunas. 

■ Você pode usar delete para deletar linhas simples ou linhas 
múltiplas dependendo da cláusula where. 

■ Você já viu como apagar uma linha da tabela. Podemos também 
apagar múltiplas linhas de uma tabela. Para isto, utilizamos uma 
cláusula where para dizer ao delete quais as linhas escolhidas. 
Esta cláusula where é exatamente a mesma utilizada no capítulo 2 
com seus comandos select. Ele pode usar todas as ferramentas 
que você utilizou no capítulo 2, tais como like, in, between e 
todas as condicionais para dizer precisamente ao seu Sistema SQL, 
com exatidão, quais linhas serão apagadas. 

■ E preste bastante atenção nisso: você pode deletar todas as linhas de 
uma tabela da seguinte forma: delete from sua_tabela. 



DELETE F 


WHERE em 

WHERE em 


WHERE em 


WHERE em 


WHERE em 

WHERE em 


existem * 

Fergimtas idiotas 


Y Existe diferença em utilizar o WHERE com um comando DELETE 
versus WHERE com SELECT? 

R Nenhuma diferença. 0 WHERE sempre será o mesmo, mas a 
diferença entre o que o DELETE e o SELECT fazem é significativa. 
SELECT retoma uma cópia das cofunas das linhas que se ajustam a uma 
condição, mas não altera a sua tabela. DELETE remove qualquer linha 
que se ajusta à condição WHERE. Ele remove a linha inteira da tabela. 
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Seja o DELETE nas cláusulas WHERE 

Sintam como uma Jeclamçã<> 

DELETC com cláusulas WHERE. 
seja tamUni AH D ® OKs pata 
determinai' pu nap algumas das 
linhas- 


DELE TE FRGM notas_donuts 

BERE empresa = 'Krispy King' AND nota <> 6; 

flHERE empresa = 'Krispy King' AND nota = 3; 

RHERE empresa = 'Snappy Bagel' AND nota >— 6; 

1HERE empresa = 'Krispy King' OR nota > 5; 

HHERE empresa = 'Krispy King' OR nota - 3; 

HHERE empresa = 'Snappy Bagel f OR nota = 6; 


notas donuts 


Empresa 

Horário 

data 

tipo 

nota 

: comentários 

Krispy King 

8:50 

27/09 

cobertura simples 

10 

quase perfeito 

Duncon's Donuts 

8:59 

25/08 

NULL 

ó 

gorduroso 

Starbuzz Coffee 

19:35 

24/05 

bolo de canela 

5 

Nào são fresquinhos, 
mas são gostosos 

Duncari $ Donuts 

19:03 

26/04 

geléia 

7 

Sem geléia suficiente 



Risque a linha, ou 
linhas, que cada 
consulta deletou: 
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Seja p DELE TE nas clausulas WHERE 



StntA"se como uma declaração 
DELETE com clausulas WHERE, 
seja também 4N° & ORs pata 
determinar °u nãp algumas Jas 
línhas- 


DELETE FROM notas donuts 


Risque a linha, ou 
linhas, que cada 
consulta deletou; 



WHERE empresa - 


WHERE empresa - 


WHERE empresa = 


WHERE empresa = 


WHERE empresa — 


WHERE empresa = 


'Krispy King' AND nota <> 6; 

'Krispy King' AND nota = 3; rtsui+*doj *£* 

dttt-hài/, 

'Snappy Bagel' AND nota >= 6; Ptsüt4%d* 2 
'Krispy King' OR nota > 5; 

'Krispy King' OR nota = 3; 

'Snappy Bagel' OR nota = 6; rtsv^td&j *7** 

ddt-fdU, 

notas donuts 


Duncon s Donuts 


19:03 


2Ó/04 


geléta 


Sem geléia suficiente 


Emprese 


Horário 


data 


tipo 


nota 


comentários 


Krispy King 


8:50 


27/09 


cobertura simples 


quase perfeito 


DuncarVs Donuts 

Starbuzz Coffee 


8:59 

19:35 


25/08 

24/05 


NULl 

bolo de canela 


gorduroso 

Não são 
mas são gostosos 


fyueles valores fJvt-L pode» !Ue causar proile»as (» consul-fas fv4-uras. í »e/iar 
inserir alju» -hpa de vaiar da yve +tr v» vaiar tJULL na coluna^ parye as vatares 
fJuLL na o pode», ser encontradas to» v»a condição de vaidade. 


110 Capitulo 3 























deiete e update 


is passos do INSERT e DELETE 

iftjfnu»itm registro sobre Clarabeüe na tabela inteira, 
kipeiçntús apenas um palhaço por linha que nos 
éíint m informação mais recente, nós precisamos criar 
pMT&çgisiJO e apagar o velho. 

4k*"k*, vtykd* 


fiptx&s a i-h vMaJc 
J fftr€*rh d* JVC ** êrh/*L 

kJtssã írikétfa f,-* tdicfofuir *s dad*s 

bJ*s *ap/vW« Apews Vse 

da *ta pãjittQ / p&ra &cvp4f* 

'Aa>í*A> ÇSpAça. 

y 


nome 

visto ultimo 

aparência 

atividades 

Cio robe He 

Centro da Terceira 

Idade Belmont 

F, cabelo rosa, flores gigantes, vestido 
azul 

gritar e dançar 


0 Primeiro, use o INSERT para adicionar a nova informação <e as informações aurigas também). 


INSERT INTO palhacos_info 
VJLUES 


I K/SÍKfCfnsfrêi o rtys+ro ustmÁc 4-oAos 
t>s Mos ofijinois o>-btr»ndo a 

Cólv»* jvf prtcis*'' ol-hror. 


('Clarabelle' , 'Centro da Terceira Idade Belmont' , 'F, cabelo 

rosa, flores gigantes, vestido azul', 'dançar'); 


HK 


nome 

visto ultimo 

aparência 

atividades 

Cio robe lie 

Centro da Terceira 

Idade Belmont 

F, cabelo rosa, flores gigantes, vestido 
azul 

gritar e dançar 


Cloro bei le 


Centro do Terceira 
Idade Belmont 


F, cabeia rosa, flores gigantes, vestido 
azul 


dançar 


0 Então, DELETE o registro mitigo usando uma cláusula WHERE, 

DELETE FROM palhaco_info 
WHERE 

atividades = 'gritar' 

AND nome = 'Ciarabelie'; 

Agora nós temos na tabda apenas o registro novo. 


Vtt C,Ust// * '„ ea „+„ r 
e o rt s ff4-ro **rfyo. 


nome 

vis to ul timo 

aparência 

atividades 

Cbrcbelle 

Centro da Terceira 

Idade Belmont 

F, cabelo rosa, flores gigantes, vestido 
azul 

dançar 
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Use a Cabeça SQL 



Use INSERT e DELETE para mudar a tabeía drinkjnfo como 
pedido. Então, desenhe a tabela alterada ao lado. 


drink info 


nome do drink 

preco 

carboidratos 

cor 

gelo 

calorias 

Blackthorn 

3 

8.4 

amarelo 

5 

33 

Blue Moon 

2.5 

3.2 

azul 

S 

12 

Oh My Gosh 

3.5 

8.6 

laranja 

s 

35 

Ume Fízz 

2,5 

5.4 

verde 

s 

24 

Kiss on the Lips 

5,5 

42.5 

roxo 

s 

171 

Hot Gold 

3.2 

32.1 

laranja 

N 

135 

Lone Tree 

3,6 

4.2 

vermelho 

S 

17 

Greyhound 

4 

14 

amarelo 

S 

50 

Indion Summer 

2,8 

7.2 

marrom 

N 

30 

Buli Frog 

2.6 

21.5 

cor de 

canela 

s 

80 

Soda and lt 

3,8 

4.7 

vermelho 

N 

19 


Mude as calorias de Kiss on the Líps para 170. 


Mude os valores do amarelo para dourado. 
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Esta é mais uma da suas pegadínhas? 



Faça com que todos os drinks que custam $2,50 custarem $3.50, e faça 
com que todos os drànks que custam $ 3.50 passem a custar $ 4.50. 
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Use a Cabeça SQL 


ApQttte seu lápis 
Sojução 



Use INSERT e DELETE para mudar a tabela drinkjnfo como 
pedido. Então, desenhe a tabela alterada ao tado. 


drink info 


nome do drink 

preca 

1 carboidratos 

cor 

gelo 

calarias 

Blockthom 

3 

8.4 

omarelo 

S 

33 

ilue Moon 

2.5 

3.2 

azul 

s 

12 

Oh My Gosh 

3.5 

8.6 

laranja 

s 

35 

Ume Fizz 

2.5 

5.4 

verde 

s 

24 

Kiss on lhe Li ps 

5 + 5 

42.5 

roxo 

s 

171 

Hot Gold 

3.2 

32.1 

laranja 

N 

135 

Lone Tree 

3.6 

4.2 

vermelho 

S 

17 

Greyhound 

4 

14 

amarelo 

s 

50 

Indion Summer 

2,8 

7.2 

marrom 

N 

30 

Buli Frog 

2.6 

21.5 

cor de 

canela 

s 

80 

Soda and li 

3.8 

4.7 

vermelho 

N 

19 


Mude as calorias de Kiss on the Ups para 170. 

I^AtrZiyro 6 * **5..5, 42.5.,.170);. 

PÍCLTÍ FH-OtA. drifik i'n/o wíiíltí calorias ■ JJJ; .. 


Mude os valores do amarelo para dourado. 

XtJSÍltTXhJT'o drwkjivf* VftLvtS ( Sfock^or* J 3 , 3 , 4 , j. . 5 " ,.3 3 }, 

XÁctyhw/j. .4,14>. 5.Q);. 

PtLA-^í. FK-O/Iá drítik Jtifo wfiíltí. cor = aoiarflo J 
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detete e updafe 


drínk iWa 


r 


nóMe_dó _dr*nk 


cArkóidraFcs 

cor 

s ** 

c Abri as 

fyackFkórn 

j 

íV 

dóurAdó 

5 

33 

Sfue &{óon 

2S 

3.2 

Ay/i 

5 

/2 

Oh Adp tíósk 

3S 

84 

farAnjA 

5 

3S 

LfMt ffff 

3S 

rV 

verde 

5 

2<J 

}&ss on 4*he Lfps 

ss 

Vzs 


3 

770 

Hó^ 

3.2 

324 

/ArAnjA 

fj 

/js 

Ló»e free 

34 

V.2 

VerMeikó 

3 

77 

£rejh&und 

V 

/</ 

dóUrAdó 

3 

S~0 

XndfAn SuMMer 

2£ 

7.2 

marr*M 

KJ 

30 

$un Fr*§ 

24 

2/S 

Cór de CAnetA 

5 

80 

SódA And XF 

3.8 

V.7 

VerMZikQ 

U 

/9 


L vkAtviW "**■ 


0 < 


Esta e mais uma de suas pegadinhas? 



ís -/-a FSó { UMA pÇjtMttti&j MAS í UMA ^UtS^Aô t* 
y/e Vóce precfSA pensAr bAsFanFe. Se Frócàr 

*s drtnfcs de $2-.S~0 p&r $ 3&D e as de 

$3S~D ptrn $ V SO } Vóce4trÁ AUMen-f*Adó 
ó vAíòr dó $fue Mdóôfj çm dóis dobres. fkó fnves 
dtefój preciSArA af4x/'Ar as vAbres mais aíFas 
prtoffro 0J.S~0 f»*ri $<-/,s~0) } e só tn4-Zo « 
$/ue Kieof) de A2-.$~0per» 03S0. 

Faça com que todos os drinks que custam $2.50 custarem $3.50, e faça 
com que todos os drinks que custam $ 3.50 passem a custar $ 4.50. 

XUSÍKTXklrÒ Jr*kJ«uyfiLutS Çoüty á*sL^S> 8.Ç ã ' 5 'x 

., PtiSfóí.fâAÓ&L .drÀrP Jt/p, , wff ÍKÍ çps-f _ 3 3sS~j 

HíYS Í3*** j. 3S } 3-2-j 'd J /2), 

( Ume fiifi J 3S~J S~. L /j WrAj Vj 2- L /\ 

DU-trí f-KO/Ll drirtk Jrtfa wffíK-í preço = 2S~j 

Pontos extras se você colocou os dois comandos INSERT em um só! 
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Use a Cabeça SQL 


Cuidado com o seu DELETE 

Cada vez que apagar os registros, você corre o risco de 
acidental mente apagar registros que não tinha a intenção de 
apagar. I se como exemplo sc tivéssemos que adicionar um 
novo registro para Mr. Hobo: 


As*"' ts^í * faftrmâfâo 

jí/f prtcfs&mcf ãMcfótftrj 
e a JA JSULTptr* Hy-l*. 

í> 



Use Q DELETE culctcldç 
C&VtSÇí^ue-se <]ue incluiu a 
cláusula V/HE RE com precís 
paia mlvai' as linhas exatas 
real mente ^uer apagav. 



INSERT INTO palhaco_info VZ.«wjwej* * Mtr-hd* 

VALUE S Jú 

('Mr. Hobo' , 'TracyV s' , 'M, charuto, 

cabelo preto, chapéu comprido'’ , 'violino'); 


DELETADO 


Elsie 


Pkkles 


Snuggles 


Mr Nobo 


Cia rabelle 


Scooter 


Zippo 


Babe 


Bonzo 


Sniffles 


Zippo 


Snuggles 


Bonzo 


Sniffles 


Mr. Hobo 


visto ultimo 


Centro da Terceira Idade 
Cherry Híll 


Festa de Jack Green 


Mercado da Bola 


Circo BG 


Centro da Terceira Idade 
Beímont 


Hospital Oakland 


Shopping Míllstone 


Autopeças do Earl 


Tracy'$ 


Shopping Míllstone 


Mercado da Bola 


Porque do Diekson 


Tracy's 


Festa de Erk Gray 


aparência 


F, co bei o vermelho, vestido verde, pés 
enormes 


M, cabelo laranja, terno azul, pés 
enormes 


F, comiseto amarela, calças largas e 
vermelhas 


M, charuto, cabelo preto, chapéu 
comprido 


F, cabelo rosa, flores gigantes, vestido 
azul 


M, cabelo azul, terno vermelho, nariz 
enorme 


F, terno laranja, calças largas 


F, toda rosa e brilhosa 


M, vestido comprido de bolinhas 


M, temo verde e roxo, nariz pontudo 


F, temo laranja, calças largas 


F, camiseta amarela, calças largas e 
vermelhos 


M, vestido comprido de bolinhos 


M, terno verde e roxo, nariz pontudo 


M, charuto, cabelo preto, chapéu 
comprido 


atividâdfef 


balóes, corrinhel 




corneta, guarda-í 


violino 


gritar e donçor 


botões 


dançar, cantar 


ma ta ba ris mo , çorriitj 


contar, dançar 


cantor 


cometa, guardíK 


contar, dançar 


montando em corro 


violino 


i Mr, Hobo 

Troc/s 

M, charuto, cabelo preto, chapéu 

violino 



comprido 



Agpva seja Voce p DELETE 


116 Capitulo 3 









































cfafefe e update 



SíUA 9 DELETE 

X Ataíx". Você vai ancpiititu' uiaa séiie ,1c cláusulas VHERE 
para um c4>d!gç DELETE jn-ojetadv para limpai 
ataria palliaopjtafp da página anterlçiv 
Imagine <juaís codlges n^$ ajudam e tjuajs 
criam npVos problemas. 


DELETE FROM palhaco^info 


istP HPS ajuda? Se nãc\ explique p pprQjje* 


WHERE visto_ul timo = 'Hospital Oakland' ; 


WHERE atividades = 'violino' ; 


WHERE vis to_ul timo - 'Parque do Dickson' 
AND nome = 'Mr. Hobo'; 


WHERE visto^ul timo = 'Hospital Oakland' 
AND vistoriai timo = 'Parque do Dickson' ; 


WHERE visto_ul timo = 'Hospital Oakland' OR 
vistojiltimo - 'Parque do Dickson' ; 


WHERE nome - 'Mr. Hobo' OR visto_ul timo = 
'Hospital Oakland' ; 


j^egcreVa tim Únícp comando DELETE <Jue limpe 
iyi^ í >3 daJ°H extias registros de Mt* Hobo seni 

tocar em tieiitum d9S VÜÍV^S- 
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Use a Cabeça SQL 



Solução do "SEUA p DELETE” 

v°cê Vai encontrar mm série Je eláuWas WHERE 
para um cójígp DELETE pipjetaJp paia limpar 
a ta bela paJ^acp Jnfo na página ant&rtot* 
imagine ‘juals c£dfgt»s m j s amdam e <jiiaís 
alam nW^s ptvklemas. 



DELETE FROM palhaco_info 

^ScoA-hr 4*ê*\bzm 4e*i i/+x regts^a se tf va/* * es^t t 

WHERE visto_ultimo = 'Hospital Oakland' ; 

h)*á ^ve^e^as *p*f*r a rejfsfa* 

WHERE atividades = 'violino'; 

WHERE visto_ultimo = 'Parque do Dickson' 
AND nome = 'Mr. Hobo' ; 

Mb i</e e ^ es ser v ^^ (rtts 

WHERE visto_ultimo = 'Hospital Qakland' 
AND visto ul timo = 'Parque do Dickson/ ; 


WHERE vis to_u! timo = 'Hospital Oakland' 
visto_uÍtimo — 'Parque do Dickson'; 

WHERE nome = 'Mr. Hobo* OR visto_ultimo 
'Hospital Oakland' ; 

%pva escveVa um único cvmanJp DELE 7 TI «jiie 
limpe tojos 93 dados extras c|ps registras de Mv» 

H°Im’ sem t°^ai em Tienínim dos 


ísto m>s qfudn? Se nãc* ©xpl^ue o pcn<jue. 

Peteca acenas vm rtgfs-f^è dó M4r t $ókó* 

1**\ki*i de/e^â refis+rá da ■5 cóó4xS'> ■ 

Peteca -£adós as reg/s^rós de n*kó^ 
wdvstve as *ióVás« 

...*........-. 

apenas vm dos 
f*€*&rr*s an-hgòS 

AJí» de/e-f-a nada. 

.-.—j* 

Peie-fâ ós regts^fróS de $ôny a e Scóó-/xrjun^à 
Có*\ óS rej/s-fros a*rhgáS de M/*. ttaào 1 

Pefe^a -fadas as regís-fras dó dÁr. Ho^o J 'Wtfl frM 
rej/s-fra trãVó e defena 0 reg/s-fr* dõ ^caa-fe^. J 

PíLtíf^í f-KÕ&i pa/h&çó tnfá 

wHíKÍ name - Hóbó I 

fikJp ViS^óJ/t-kMó O ftãcL\ S J 

....».-.—... 



( 

0 pro 

DELETE1 

\l>S | K >í U* 

no nosso 

\t|lll C&lil 

E 
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tíelete e update 


Parece gue você apagou coisas gue não tinha a 
intenção. Talvez pudesse usar o SELECT primeiro 
para verificar o gue irá deletar se utilizar está 
clausula WHERE em particular. 


Correto! A não ser que esteja absolutamente certo de que sua 
cláusula WHERE deletará as linhas que desejar, você deveria 
utilizar o SELECT primeiro para ter certeza. 

Já que ambos podem utilizaras mesmas cláusulas WHERE, as linhas que o comando 
SELECT exibe vào atingir nas linhas que você deletará, se usar esta mesma cláusula WHERE. 

E um método seguro de ter certeza que não está apagando nada acidentalmente e irá ajudá- 
lo a ter certeza de que está alcançando todos os dados que deseja deletar. 


dproblema com DELETE impreciso 

BITE é ardiloso. Se não tomar cuidado, os dados errados serão o alvo. 
■jqjfcraos evitar mirar os dados errados se adicionarmos mais um passo 
piiubjo prograpa de dois passos INSERT-DELETE. 

Bícstá um programa de TRÊS PASSOS que você pode seguir: 


Altere apenas ps registres 
<]ue deseja usandp P epniandp 
SELECT^ pvimeiyp. 


& 


9? 


Primeiro, SELECT (selecione) os registros que sabe que serão removidos para 
confirmai’ que irá deletar apenas os registros planejados e nenhum registro que não 
dev e ser apagado. 

SELECT FROM palhaco_info 
WHERE 

atividades = 'dançar'; 


nome 

visto ultimo 

aparência 

atividades 

Zippo 

Shopping Millstone 

F, terno laranja, calços largas 

dançar 






9* 


Próximo, INSERT (insira) o novo registro 

. JÜSUlTÜnsiró « nysirc 
usmA* -bedes cs dcács erigi»** 
tpt„ns Al-hr*»Jc * coll/nc jí/C 
prçcisc «tbtrer. 

('Zippo', 'Shopping Millstone' , 'F, terno 

laranja, calças largas', 'dançar, cantar'); 


INSERT INTO palhaco_Ínfo 
VALUES 


nome j 

visto ultimo 

aparência 

atividades 

Zippo 

Shopping Millstone 

F, terno laranja, calças largas 

dançar 


Zippo 


Shopping Millstone 


F, terno laronja, calças largas 


dançar, cantar 
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Use a Cabeça SQL 


Fínalmente, DELETE o registro antigo com a mesma cláusula WHERE que você usou 
com o comando SELECT no começo deste programa de três passos. 


Aqui está 


DELETE FROM palhaco__info 

WHERE ^ * etíusvk wHíteí u -hity u 

atividades = 'dançar 7 ; síLtCn s e/ fc<WM/ ,>, 

16 passa / ptrn tcAarcJc/ffa, 


'r* 


^eve^4 


nome 

! vistoultimo ] 

aparência 

n - 

atividades 


Zippo 

Shopping Millstone 

f t terno lo ranjo, calças lorgos 


donçar, cantor 


A palavra 
depois tk 
na nossa 


Agora, nos restou apenas o registro novo. 


nome 

visto ultimo 


aparência 

atividades 

Zippo 

Shopping Millstone 


F, temo laranja, calças largas 

dançar, cantor 


Noo seria um sonho se eu 
pudesse alterar um registro em 
apenas um passo sem me preocupar se 
meu novo registro foi apagado junto 
com o antigo, mas sei que isto é apenas 
uma utopia 


Regra 


Altere seus dados com UPDATE (Atualizar) 


Até o momento, você já deve estar confortável utilizando INSERT e DELETE paia manter suas tabelas atualizadas. Nós até 
observamos algumas formas de usá-las juntas para, indiretamente, modificar uma linha em particular. 

Entretanto, ao invés de inserir uma nova linha e deletar a antiga, você pode reutilizar uma linha que já está na tabela, alte¬ 
rando apenas os valores das colunas que quer alterar. 

O comando SQLé chamado de UPDATE, e ele faz exatamente o que ele significa, atualizar* Ele atualiza uma coluna, ou 
colunas, para novos valores. Eda mesma forma que o SELECT c o DELETE, você pode atribuir uma cláusula WHERE para 
indicar que linha deseja U PDATE (atualizar)* 
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detete e update 


Apestá o comando UPDATE em ação: 


UPDATE notas_donuts 
SET 

*w nwtwnkr. tipo = 'cobertura' 

WHERE tipo = 'cobertura 





Ur** **, «rj? ctm 
SÍLÍC^ 1 t DÍL-Í' 1 - 


simples' ; 


Apakvra-cliave SET diz ao Sistema SQL, que ele precisa alterar a coluna antes do sinal de igual para conter o valor 
dçois do sinal de igual. No caso acima, estamos alterando ‘cobertura s irapl es’ para somente ‘cobertura’ 
siiMiabeliL O WHERE diz para mudar somente linhas onde está digitado ‘cobertura simples’. 


notas donuts 


empresa 

horário 

data 

tipo 

nota 

comentários 

Krispy King 

8:50 

27/09 

cobertura simples 

10 

quase perfeito 

DuncarVs Donuts 

8:59 

25/08 

NULL 

ó 

gorduroso 

Starbuzz Coffee 

19:35 

24/05 

bolo de canelo 

5 

Não são fresquinhos, 
mos são gostosos 

Duncan s Donuts 

19:03 

26/04^ 

/geleia 

7 

Sem geféia suficiente 


notas donuts 


empresa 

horário 

data 

tipo 

nota 

comentários 

Krispy King 

8:50 

27/09 

cobertura 

10 

quase perfeito 

Duncan's Donuts 

8:59 

25/08 

NULL 

6 

gorduroso 

Starbuzz Coffee 

19:35 

24/05 

bolo de canela 

5 

Não são fresquinhos, 
mas são gostosos 

Duncans Donuts 

19:03 

26/04 

geléia 

7 

Sem gelei o suficiente 


Regras do UPDATE 

■ Você pode utilizar o update para alterar uma única coluna ou uma porção delas. 
Adicione mais pares da coluna = valor para a cláusula set e ponha uma vírgula após 
cada uma delas: 

UPDATE sua_tabela 

SET primeira_coluna = 'novo valor' 
segunda_coluna = 'outro^valor'; 

■ Você pode utilizar o update para atualizar uma única linha ou múltiplas linhas 
dependendo da sua cláusula where. 
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Use a Cabeça SQL 


nãú existem * 

retgutttaa Idiotas 


Y 0 qye acontece se eu não usar a cláusula WHERE? 

R. Então todos os valores constantes na cláusula SET serão alterados 
na sua tabela. 

Y Há dbts sinais de igual lá na query SQLna página antefior que parecem 
estar fazendo coisas diferentes. Está coneto? 

R: Exatamente. O sinal de igual na cláusula SET diz “defina esta 
coluna igual a este valor 1 , enquanto aquela na cláusula WHERE está 
testando para ver se o valor da coluna é igual ao valor depois do sinal 
de igual. 

Y Eu poderia ter utilizado esta instrução para fazer a mesma 
coisa feita Lá em cima? 

UPDATE nota_donuts SET tipo = 

'cobertura' WHERE empresa = 'Krispy King'; 


R. Sim você pode. Isto iria atualizar a mesma coluna da mM 
forma. E assim está ótimo para nossa tabela de quatro linhas, 
se tivesse usado esse comando em uma tabela com centeftttH 
milhares de registros, você teria afterado o tipo em cada linha sfl 
contendo Krispy King, 

Y'■ Ai ai ai! Como posso me certificar de que estou atuázasB 
apenas o que preciso? 

R! Da mesma forma que viu com DELETE, a não serqLSieaH 
certeza que está direcionando para as linhas corretas com suadàsH 
WHERE, faça um SELECT primeiro!. 

Y'■ Pode-se ter mais que uma cláusula SET? 

R: Não, mas não deverá precisar. Você pode colocar todas ascctófl 
e seus novos valores para elas na mesma cláusula SET, comomosfl™ 
anteriormente. 


UPDATE 6 o novo INSERT-DELETE 


Quando vocé usa o UPDATE. não está apagando nada. Ao invés disso, está reciclando o registro antigo em u mw 
Camtct cãm 






Mi/éíãtjçts 


gW v*cç /ara 
*6 rtys^ra t 


c da 4*abçla twf-çnde & rtjts^ra jí/f 

UPDATE nome_tabela 

SET nome coluna = novo valor 


mr t 


WHERE nome coluna = valor qualquer; 


Mossa cenfrívtl Clíosutt wHíííí es-fí apípara 
ojvdar a direcionar f,rec>sa*en-k y/a! reys+ro 
^vzrtHiòs al4x**a f> 

Vamos vê-lo em ação como um comando que 
lundonará com a tabela palhaço inf o. 


uPòfr-rt trfvairy) , 


C6clfgps UTdATB p°tl 
sukstftuiv cl COt7lknaçã° 
DELETB/iNSERTT 



Af-fara ã valer 
*** celvm 

(/l-Amepara Irac^s. 


^ i , / * ^t€t's7re 

£ ** ***** 

UPDATE palhaço inf o 

fJâó ts^ut^a Afl 

SET visto ultimo = 'Tracy\ ’ s ' ******* 


sua aspa* 


„ , r^ 

fky/i es-ba a clavsvla 
wUíKÍ f >ora dthrminar 
«m predsao a reys+ra a ser alberada - 
„fs-h easOj a reysPra da Mr, Haia ca* a 
, n far<*a$ia de vfS^aylP>*a senda a valor 
Par y/e da fcksan. 


WHERE nome = 'Mr. Hobo' 

AND visto ultimo = 'Parque do Dicksot 
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detete e update 


UPDATE em ação 


sma 
Mas 
s ou 
que 


indo 


snha 

isula 


unas 

trado 


IWoíHomajKio ITDATK, a coluna visio_ 
jfao do registro cio Mr, 11obo é allci ac 1 a <le 
hnnifdoDickson para TracyY 


n novo 




Uõéà yis-fc *t& 1r*c ls 


A 


__^ A *" 

UPDATE palhaco_info " fâgf «*w, t f 

SET vis to_ul timo = 'TracyVs' ^ 

WHERE nome = 'Mr. Hobo' 

AND visto_ultimo = 'Festa de Eric Gray' ; 


fSSo. 




>n' ; 


nome 

visto_ultimo 

aparência 

atividades 

Elsle 

Centro da Terceira Idade 
Cherry Hilt 

F, cabelo vermelho, vestido verde, pés 

enormes 

balões, carrinho 

Pickles 

Festa de Jack Green 

M, cabelo laranja, temo azul, pés 

enormes 

mímica 

Snuggles 

L 

Mercado da Bola 

F, camiseta amarela, calças largas e 
vermelhas 

corneta, guarda-chuva 

Mr. Hobo 

Circo BG 

M, charuto, cabelo preto, chapéu 
comprido 

violino 

{^■íprobelle 

Centro da Terceira Idade 

F, cabelo rosa, flores gigantes, vestido 

gritor e donçar 


Belmont 

azul 


Í*W 

Hospital Oakland 

M, cabelo azul, terno vermelho, nariz 

balões 

w 


enorme 



R v Shopping Mrllstone 

F, terno laranja, calças largas 

dançar, cantar 

Rh' 

~ Autopeças do Earl 

^^oda rosa e brilhos^ 

malabarismo, carrinho 

/ 


cantar, dançar 


k UPDATE 


corneta, guarda-chuva 

cantar, dançar 



■z pontudo 

mo lo ba ri s mo, ca rri n h o 

Mr. Hobo 

.V ■ 

1 1 

hat 

violino 


A ustr a Í^Mn vtctts+í 
t/iZti/t, tt, facoj fWío nZo Ua 
xtuLu* ríseo dt df/e-Zer dados 

C^t 0 ^ 9 so^tscrtva 

àidós tk?s4t*rks5* 


J }. £ 
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Ltèe a Cabeça SQL 


Aponte S&U lápis 


Atualizando os movimentos dos palhaços 

Desta vez, vamos fazer direito. Preencha um comando UPDATE para cada 
visualização. Nós já fizemos um para você iniciar. Daí, preencha a tabela 
palhacojnfo na forma como ela vai ficar depois de executarmos todos os 
comandos UPDATE, 



&C#hy. J .=\. .. 

wffífcí nôMÇ * J, ..... 


■Swjjffs tjòrâ *s4Í Vtf-hnd* 

cuidas krjês *,y/ís 
- -—--——--—— 



JUs*. ttúàc vts-£ú ptk vl-fcm* 
ve^ dt írtc 
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deiete e updaíe 


1 nome 

vis tojil timo 

aparência 

atividades 

Elsie 

Centro do Terceira Idade 
Cherry Hill 

F, cabelo vermelho, vestido verde, pés enormes 

balões, carrinho 

Pickles 

Festa de Jack Green 

M, cabelo laranja, terno azul, pés enormes 

mímica 

Snuggles 

Mercado da Bola 

F, camiseta amarela, calças lorgos e vermelhas 

ca rneta, g u a rda - c h uva 

Mr. Hobo 

Circo BG 

M, charuto, cabelo preto, chapéu comprido 

violino 

ClarobelJe 

Centro da Terceira Idade 

Belmont 

F, cabelo rosa, flores gigantes, vestido azul 

gritar e dançar 

Scooter 

Hospital Oakland 

M, cabelo azul, temo vermelho, nariz enorme 

balões 

Zippo 

Shopping Mitlstone 

F, terno laranja, calças largas 

dançar 

Gabe 

Autopeças do Eorl 

F, toda rosa e brilhosa 

malabarismo, carrinho 

Bonzo 


M, vestido comprido de bolinhas 

cantar, dançar 

Sniffles 

Traces 

M, temo verde e roxo, nariz pontudo 





apwtncik 

*4iVtdAdZS 


de Ifrcçira Xdede 

(Utrrij Hw 

F J Cfiíf/o vçs-h'd* vtrdt^pzs 

etjáPtotf 

MSzSj Cãwfak* 

PkUtS 

FesF& de \J*ct 

ddj ctbdó pz s t*t6/*mes 

i 

Sw ss lts 




tifa . 




Ckfibtitç 

d* Itrc&y* 

Xdâdf ÊeftoótjF 

Fj Câkdú -ffcrts jíjÍhFzSj yzsFfde 

Ay/l 

jffFâ/* z d**t<jar 

5cM-hr 

tíüsptFid Oakfa*fd 

Mj Ay/í j Fzr*t& vzrtsZ&Aj 

btlfàts 





Stit 

AuFüptças d* íárf 

Fj Fàdâ r*sã z hrittyós* 

*\a/a &4ris*\aj c</v*0v4a 





s 
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Use a Cabeça SQL 


V 


Aponte seu lápis- 

Spiuçãp Atualizando os movimentos dos palhaços 

Desta vez, vamos fazer direito. Preencha um comando UPDATE para cada 
visualização. Nós já fizemos um para você iniciar. Daí r preencha a tabela 
palhacojnfo na forma como ela vai ficar depois de executarmos todos os 
comandos UPDATE. 


umn pAiUécAj*tfó ....... „. 

. ...**.—*■. 

, wftíftíiâ j . . 



ts+í Vts4ihd* 
c&lçis türjis #-j t/ís 




&{r m Uàbú yfs^e 

*7* /f s4~& í/*fc ^ 4 ^ 



aí/ 

nü, 


,7teW* á 8 tff * 


t/PPft^rí pifktcójffffy 

i f 

.*. Fj.cêmfteè* ***ctfcj c* f$*s. Mtgtx . 

.*. Awftfà J.- .... * * - * 


.■.! Pwpft. d* .. 

*, $*fry> J.. . 


VppfkTt pãfUaca J*rf& 

. W/í/Ê.Í-. «ame ^ ■ . Atóf/te j .- . 


SVf r y?s4-aj/t4i+& s ] Slffa dzífiic_é>r.*!j,. 
. * . .Al^, tíkbAiy. ■ . 
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de/ete e updafe 


nome 

visto_ultimo 

aparência 

atividades 

Elsie 

Centro da Terceira Idade 
Cherry Hill 

F, cabelo vermelho, vestido verde, pés enormes 

balões, carrinho 

Pickles 

Festa de Jack Green 

M, cabelo laranja, terno azul, pés enormes 

mímica 

Snuggles 

Mercado da Bola 

F, camiseta amarela, calços largos e vermelhas 

cometa, guarda-chuva 

Mr, Hobo 

Circo BG 

M, charuto, cabelo preto, chapéu comprido 

violino 

Clonabelle 

Centro da Terceira Idade 

Belmont 

F, cabelo roso, flores gigantes, vestido azul 

gritar e dançar 

Scooter 

Hospital Oakland 

M, cabelo ozul, terno vermelho, nariz enorme 

balões 

Zippo 

Shopping Míflstone 

F, terno laranja, calças largos 

dançar 

Babe 

Autopeças do Eari 

F, toda rosa e brilhosa 

malabarismo, carrinho 

Bomo 


M, vestido comprido de bolinhas 

cantar, dançar 

Sdffles 

Trocy's 

M, terno verde e roxo, nariz pontudo 



«Si Wm*,. 



VtsFò vWf*sé \ 

AfArtnciA 

A Ftvídãdts 

íf$i( 

i L 

£z*rbr$ dú Frcftrã Xdãd€ 

C&ç/vy M# 

F J cAktU vÇfmçtUàj VÇsF*dú |ttrdtjpts 

kãfàtSj cArrih&ô 

Pfctíts 

FtsFa dç UAck éret* 

Mj cabdc MrA^jAj -hm* Ay/lj pts tn^rmts 

/ 

MtMÍCA 

1 faftlts 

M trcãdú d A $aía 

Çj Cá*\tSt4*A AM&set&j CAÍDAS lú^A5(Ay/tS ) 

CàrtrçFAj jVArdA-ckuVA 

jt(/\ Hóèõ 


Mj cfaruF* cAàçU prtFúj ct*Af>t</ c**y trído 

Vtúftnú 

àv*k«t 

Ctêrfaé d a ItrctirA Xdêát 
Sçi+ian-t* 

F J CAkti* rofAj ffárçs VtsFida Ay/t 



ti&sprFtt OaMa*j d 

Mj cifah 1 Ay/t^ -ftrnc vWMe&Cj 

bAÍóZS 


M/t/sn *fí 

Fj ÍArA^Aj cttçAS f*rjAS 

cauFa/* 

$tte 

At/FáfrtfAS dú 

Fj Fúdá rúSA e krttkúSã 

*\AtAbarf$»\Gj cArrmk* 

P 4 

dú tyçtsc^y 

Mj vtf-hdú cú*pridú d€ bütt*i&As 

CAtrfArj dA*i<jAr 

ums 

1?A£tjS 

Mj Ttr** rôXA t VZfdtj /rAfty p**rh/dó ^ 

^a/jV'4/' €*\ CArrwtyoy' 


*„„„ «H» r* **«—* - "T rrZl 



você esfá age// ► 127 


















































t/se a Cabeça SQL 


UPDATE (atualize) seus preços 

Lembra-se de q uai ido tentamos alterar somente os preços nos 
drinks da tabela drink info? Nós queríamos alterar os drinks 
de $2.50 para $3.50, e os de $3.50 para $4.50. 


drink info 


nomedodxink 

preco 

carboidratos 

cor 

gelo 

calorias 

Blackíhorn 

3 

8.4 

amarelo 

S 

33 

Blue Moon 

2.5 

3.2 

azul 

s 

12 

Oh My Gosh 

3.5 

8.Ó 

laranja 

5 

35 

Lime Rzz 

2.5 

5.4 

verde 

S 

24 

Kiss on the Lips 

5.5 

42,5 

roxo 

S 

171 

Hot Gold 

3,2 

32.1 

laranja 

N 

135 

Lone Tree 

3.6 

4.2 

vermelho 

S 

17 

Greyhound 

4 

14 

amarela 

S 

50 

Indian Summer 

2.8 

7.2 

marrom 

N 

30 

Buli Frog 

2.6 

21.5 

cor de canela 

S 

80 

Soda and lt 

3.8 

4.7 

vermelho 

N 

19 


Vamos liar uma olhada em como podemos abordar este problema usando 
o comando UPDATE para ir a cada registro individualmente e escrever 
uma série de comandos UPDATE como este: 


UPDATE drink_info 
SET preço = 3.5 <r" 

WHERE nome do drink = 'Blue Moon' 


Pre j<t etMj* CO+, $/ icrtsctnPiAo. 


r 

U-fítí^amas uma clausula wfiíKÍ 
para tscafoer (/ma cato** 
tspteíffcê para assim sakt^tnas 
prat rty$4*ra vamas *4va/fyr. 
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deíete e update 


prrte seu lápis- 

Escreva comandos UPDATE para cada registro na tabela info drinks 
para adicionar outro dólar no preço de cada um. 




nome do drink 


preço 


carboidratos 


gelo 


calorias 


Blockthorn 


amarelo 


Blue Moon 


azul 


Oh My Gosh 


laranja 


Lime Fizz 


Espere um minuto. Por que esta nos 
dando todo este trabalho? Nao existe 
um operador que possamos utilizar com 
o UPDATE ao ínvés de mudarmos cada 
registro manual mente? 


Hat GdIcí 


green 


24 

171 

135 


Voce esta certa. 

Parece que alguns operadores espertos 
seriam justamente o que ajudaria aqui. 
Vamos UPDATE (atualizar) todos os 
preços dos drinks sem ter que fazer um por 
um, manualmente, arriscando sobrescrever 
dados que já havíamos alterado* 
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Use a Cabeça SQL 


Tudo o que precisemos é um UPDATE 

Nossa coluna extensa c um número. Em SQL, podemos fazer operações matemáticas básicas em colunas 
numéricas. No caso de nossa coluna preço, podemos adicionar 1 dólar para cada linha que precisamos alterar dentro da 
nossa tabela. Aqui vai como: 

UPDATE drink info 

pf*ÇCóS ^ ^ ^ 

SET preco = preco + 1; 

IWHERE 

nome_do_drink= 'Blue Moon' 

OR 

nome_do_drink= 'Oh My Gosh' 

OR 

nome do drink= 'Lime Fizz'; 


eXitíteiT) . 

Fevguntas UiPtas 


P Posso usar subtração com um valor numérico? 
Que mais posso usar? 

Multiplicação, divisão, subtração - vocé pode 
usar qualquer uma delas, E você pode executar 
estas operações utilizando outros valores numéricos, 
não apenas 1. 

Y Vocé pode me dar um exemplo de quando poderei 
utilizar multiplicação? 

R 0 sinal de igual na cláusula SET diz "defina esta 
coluna. Suponha que tenha uma lista de itens em uma 
tabela, cada um com um preço. Você poderia utilizar 
o comando UPDATE e multiplicar o preço de cada 
item por um número fixo para computar o preço do 
produto incluindo os impostos. 


Y Eu poderia ter utilizado outros operadores 
para fazer a mesma coisa feita fá em cima? 

R. Sim, há um bom número delas Posteriormente, 
falaremos sobre algumas coisas que você pode fazer 
com suas variáveis de texto junta as numéricas. 

Y : Como o quê, por exemplo? Dê-nos uma 
pista? 

R. 0k t uma coisa que você pode fazer é usar a 
função UPPER () para alterar o texto da coluna inteira 
para letras maiusculas. E pode até adivinhar LOWER 
{) fará todo o texto ficar com letras minúsculas. 

Y Pode-se ter mais que uma cláusula SET? 

R. Não, mas não deverá precisar. Você pode colocar 
todas as colunas e seus novos valores para elas na 
mesma cláusula SET, como mostrado acima. 


Ornam!?* lIfT>4Hj 

fjpclem SeV utíltzftJi 
prn-ÊL múltipla s 
regxsfrpg na sua 
tabela* Use-o com 
operadores básiCPs I 
de matemática 
manipulai - Valeres 

numéricos. 



Acho que é bom saber como atualizar meus dados, mas 
em primeiro lugar, eu real mente queria poder entender 
como projetar melhor a tabela. 



Os ciados mudam, então é crucial saber como atualizá-los, 

Mas quanto melhor for seu trabalho projetando sua tabela, menos updatc terá I 
que fazer no final das comas. Bons projetos de tabela o deixa livre para se 


concentrar nos dados na tabela. 


I nteressado? Â seguir, daremos uma olhada de perto c, sem adição, em projtfiI 
de tabela sob suspeita... 
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de/ete e update 


Sua caixa de ferramenta SQL 

0 capítulo 3 em breve será somente 
uma lembrança, mas aqui vai um rápido 
lembrete dos novos comandos SQL que você 
já aprendeu. Para uma lista completa de dicas 
de ferramentas no livro, veja o Apêndice iii. 


{TE 

Jqs 


dex, ete 

* SÍ/« J 

_ as m 


UPDATE 

WHERE 


SET 

—^ÜPDATE «e««. 
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4 FrojetPS cl© tabela inteligentes 


Por que ser normal? 

+ 



...e enteo a mumía 
me chamou de seu 
pequeno ajudante! 


Gk, isto simplesmente 
não é normal 


Você tem criado tabelas sem dar muita atenção a elas. Tudo bem quanto a isso, elas 
funcionam, Você pode usar o select, insert, delete e update nelas. Mas, à medida que você 
insere mais dados, começa a ver coisas que vai desejar ter feito para que a sua cláusula where fosse mais 
simples. Você precisa é fazer suas tabelas mais normais. 


este é um novo capitulo 
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Use a Cabeça SQL 


Duas tabelas de pescadores 


Jack e Mark criaram uma 
Mark tem colunas para as 
os nomes das pessoas que 

ís ^* +t+ 

****** 

"****?■ C^ rf 
C °* * 

****** *ft\ 


tabela para armazenar infonnações sobre quebra de recordes de peixes. Á tabela de 
espécies e nomes populares dos peixes e onde eles foram pescados. Ela não inclui 
pescaram o peixe. 

peixe_info 


popular 

espeeie 

local 

peso 

robalo 

M. salmoides 

Lago Montgomery, GA 

22 lb 4 oz 

olho de peixe 

S. vítreus 

Lago Old Hickaiy TN 

25 lb 0 oz 

truta, cutthroat 

O. Clarki 

Lago Pyramid, NV 

41 lb 0 oz 

perca 

R Flavescens 

Borde ntown, NJ 

4 lb 3 oz 

guelras azuis 

L. Mocrochirus 

Lago Ketona, AL 

4 lb 12 oz 

peixe agulha 

L. Osseus 

Rio Trinity, TX 

50 1b 5 oz 

crappie 

R annularis 

Represa Enid, MS 

5 lb 3 oz 

Lúcio 

E, amencanus 

Lago Dewart, IN 

1 lb 0 oz 

peixe dourado 

C auratus 

Lago Hodges, CA 

6 lb 10 oz 

salmão 

O, Tshawytscho 

Rio Kenai, AK 

97 lb 4 oz 



primeiro nome 

sobrenome 

popular 

local 

estado 

peso 

data 

George 

Rerry 

robalo 

Lago Montgomery 

GA 

22 lb 4 oz 

2/6/1932 , 

Ma bry 

Harper 

olho de peixe 

Lago Old Híckory 

TN 

25 lb 0 oz 

2/8/1960 

John 

Skimmerhorn 

truta, cutthroat 

Lago Pyramíd 

NV 

41 lb 0 oz 

1/12/1925 

- 

cc 

Abbot 

perca 

Borde ntown 

NJ 

4 lb 3 oz 

1/5/1865 

IS. 

Hudson 

guelras azuis 

Lago Ketona 

At 

4 lb 12 oz 

9/4/1950 

Townsend 

Milíer 

peixe agulha 

Rio Trinity 

TX 

50 lb 5 oz 

30/7/1954 

Fred 

Bright 

crappie 

Represo Enid 

MS 

5 lb 3 oz 

31/7/1957 

Míke 

Berg 

lúcio 

Lago Dewart 

IN 

1 lb 0 oz 

9/6/1990 ~ 

Florentino 

Abena 

peixe dourado 

Lago Hodges 

CA 

6 lb 10 oz 

17/4/1996 

Les 

Anderson 

salmão 

Rio Kenaí 

AK 

97 lb 4 oz 

17/5/1985 


A tabela de Jack contém o nome popular e o ]>eso do peixe, mas uuiibàn 
contém o primeiro nome e o sobrenome ria pessoa que o pescou, e driiltl 
a coluna local em uma coluna contendo o nome do corpo hídrico ôntk J 
peixe foi pego e uma coluna separada para o estado. 

í s -fa -fikda st rtftrt * jM** & 

rtetsdtSj *** J** l v * se * ^ ro dt 

peixe recordes 
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projeto ete tabela inteligente 




perco 


R Flovescens 


Bordentown, NJ 


peso 
4 lb 3 oz 


"SkApwt 6 ^ eu lápis 


Escreva uma consulta para cada tabela para 
encontrar todos os registros de New Jersey (NJ), 


Sou escritor da Carretilha e Companhia 
Preciso saber o nome dos pescadores, datas 
e locais das grandes pescas. 


popular 


especle 


local 


fJÍs 4 t*#S jí/f OSAr 
akí/> *râ 
itki' es nsvíietas 
h cUt/t (ts-fate 
jvrles. ^ 

SLLÍCT* FKOAi /xktjhf* 


Quase nunca precisei 
pesquisar através do estado, Eu 
insiro os dados com o estado na mesma 
coluna que a cidade. 


wttM lectl LZkí 


Escreva urna consulta para cada tabela para encontrar todos 
os registros de New Jersey (NJ), 


cõtisvt-fi* ptòturt 
frth*t*rh ** cótun* isíad** 


Constantemente 
tenho que pesquisar na minha tabela 
pelo estado, entoo eu os coloquei 
separados na coluna para estado 
quando criei minha tabela 


SÍLÍCTtcardts 
wttíKÍ çs-fid* * j 



pEiceira nome 

sobrenome 

popular 

local 

estado 

peso 

data 

C,C. 

Abbot 

perca 

Borde ntown 

NJ 

4 lb 3 oz 

1/5/18Ó5 


você está aqui ► 135 












































































Use a Cabeça SOL 


nqp exítfteni * 

?etgmitas Idiotas 


Y : Então a tabela do Jack é melhor que a do 
Mark? 

Não. Etas são tabelas diferentes para propósitos 
diferentes. Mark raramente vai precisar pesquisar 
diretamente por estado porque ele só realmente 
se importa com os nomes das espécies, seus 
respectivos nomes populares e o peixe recorde e 
seu peso, 

Jack, por outro lado, vai precisar fazer consulta 
pelo estado quando estiver fazendo uma consulta 
em seus dados. É por isso que a tabela dele tem 
uma coluna separada: para permitir que indique 
precisamente os estados em suas pesquisas. 

Y Devemos evitar oUKE quando estivemrios fazendo 
consulta em nossas tabelas? Há algo de erradô com 
isso? 

Não há nada de errado com ÜKE T mas pode 
ser difícil se usar nas suas consultas, e você se 
arrisca de obter resuttados que não quer. Se suas 
colunas contêm informações complicadas, LIKE 
nào é específico o suficiente para apontar os dados 
precisamente. 


Y Por que consultas curtas são melhores que 
as longas? 

Fv Quanto mais simples a consulta, melhor, Â 
medida que seu banco de dados cresce, e à medida 
que você adiciona novas tabelas, suas consultas 
vão se tornando mais complicadas. Se começar 
com a consulta mais fácil possível agora, você vai 
agradecer depois. 

Y Então você está dizendo que eu sempre devo ter 
pequenos bits de dados nas minhas colunas? 

F^: Não necessariamente. Gomo você está 
começando a perceber entre as tabelas de Mark e 
Jack, depende em como usará seus dados. 

Por exemplo, imagine uma tabela listando os carros 
para um mecânico e uma listando carros para um 
vendedor. Q mecânico pode precisar de informações 
mais precisas sobre cada carro, mas uma garagem 
de carros precisa somente da marca do carro, 
modelo, e número do chassi. 


Y : Suponha que temos um endereço dem* 
nós não temos uma coluna para oencbqol 
e outras colunas queseparamestesdados 1 1 

F^: Enquanto duplicar seus dados M 
boa idéia pra você agora, lave m ccm 
quanto espaço vai ocupar no seu HDpJ 
banco de dados alcançar proporções»* 
cada vez que duplicar seus dados, es! ias 
uma cláusula em um comando UPDfflffl 
teria que lembrar de adicionar quando mm 
sofressem alterações, 

Vamos olhar mais de perto em cornop» 
tabelas na melhor forma possível parati 


Conip Vpce Vai utíllwl 
seus dados aíetaiiefftl 
cprnp Vpcê monta suai 
tabela. 


PODER DO _ 

CÉREBRO 

SQL é a linguagem utilizada por banco de dados relacionais, O que você acha que 
relacionais quer dizer em um banco de dados SQL? 



Uma tabela tem tudo a ver com relacionamentos 

SQLé conhecida como sistema de gestão de bancos de dados relacionais, ou RDBMS. 

Não sc incomode cm memorizá-lo. Nós nos importamos mesmo apenas com a palavra RELA 1IONÀL < ç 

O que tudo quer dizer c que para projetar uma tabela lera, você precisa levar em conta como as £ 

colunas vão se relacionar umas com as outras para descrever algo. -— 

tf*? 

1. Escolha o objeto principal, aquele que você quer que sua tabela descrevi 

2. Faça uma lista das informações que você precisa saber sobre seu único 

objeto principal quando estiver utilizando a tabela. ,, 

\£ ftyr a consvi-r* 

3. Usando a lista das informações, divida a informação sobre aquele objett 
principal em pedaços que possa utilizar para organizar sua tabela. 
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" Algumas pessoas acham que KKlvVfTOXAL MsíiiituTmuJ 
tabelas relacionarias entre si. Isto está errado. 

























projeto de tabela inteligente 



Você pode destacaras colunas que Mark, o ictiólogo, usou para descrever como 
ele quer selecionar a partir de sua tabela? Preencha a coluna_principal 



Sua vez. 0 escritor da Revista Carretilha e Companhia, que utiliza esta 
labela para selecionar detalhes para seus artigos. Após, desenhe flechas 
partindo de cada coluna para onde ela se refere no comando. 



sobrenome 


pnmeiro_ 

nome 


estado 


popular 



local 


peso 


data 
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Exercí cios 


Você pode destacar as colunas que Mark, o ictiólogo, usou para descrever como 
ele quer selecionar a partir de sua tabela? Preencha a coluna_prtncipal 



local 

peso 





Sua vez. O escritor da Revista Carretilha e Companhia, que utiliza desta 
tabela para selecionar detalhes para seus artigos. Após, desenhe flechas 
partindo de cada coluna para onde ela se refere no comando. 




popular 


Quero ob%r o nome e o sobrenome do pescador, bem como anata, Jocal 
estado e peso do peixe quando eu pesquisar por nome popular. 


local 




sobrenome 


, primeiro 

nome 
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projeto de tabela inteligente 




Mas por que parar por aí com a tabela de Jack? Você nao 
podería dividir a data em día, mês e ano? Você poderia ainda 
dividir o local em nome da rua e número. 


Nós poderíamos, mas não precisamos dos dados divididos neste nível. 

Pelo menos, não neste caso. Se Jack estivesse escrevendo um artigo sobre os melhores locais para 
ir nas suas férias para pegar um peixe grande, então ele poderia querer o nome da rua e o número 
para que os leitores pudessem encontrar acomodações cm locais próximos* 

Mas Jack precisava somente do local e estado, então ele adicionou tantas colunas quanto ele 
precisava para economizar espaço na tabela* Neste ponto, ele achou que sua tabela já estava 
suiicienteniente dividida - ela é atômica. 



PODER DO 
CÉREBRO 

O que você acha que a palavra atômica significa em termos de dados SQL? 


atômicos 


jDqre lufjfomo? Um pequeno pedaço dc informação 
pnànpnde ou nao deveria ser dividido* E o mesmo para 
HfctUac Quando eles sào ATÔMICOS* isto quer 
j foque ele já foi dividido até o menor pedaço de p 
didos que nào pode ou não deve ser dividido. a r *J*d ãA 

dt * ÇtfdesÇçâ 

)0 minutos ou é grátis 

-cã. 

fpjlB Ecftt Wifidow HeEp SimplePizzaFactcry 



e um entregador dc 
i fom chegar aonde 
IjRo^deso precisa do 
■Éserodaime endereço 
| (l iiriu mu d una* Para 
pWpósitos t elajá 
„ Ele nunca 
»olhar apenas para o 
urro tia nta separado* 

Qtfose seus dados 
fcati divididos em 
I Wíbniiie número, 
Eoastias teriam que 
fm Iwigas e mais 
idas* fazendo ele 
ir mais \mn\ entregar 
aaoKonhu* 


pedido 

—+- 

i 

endereço 

246 

i 

59 N * Ajax Rapids 

247 

1 

849 SQL Street 

248 

i 

2348 E. PMP Plaza 

249 

i 

1978 HTML Heights 

250 

i 

24 S. Serviets Springs 

251 

i 

807 Infinite Circle 

252 

i 

32 Design Patterns Plaza 

253 

i 

9208 S, Java Ranch 

254 

i 

4653 W. EJB Es tate 

255 

i 

8678 OOA&D Orchard 


—+- 



> SELECT endereço FROM pizza_deliveries WHERE pedido - 252; 

+ -—--+ 

| endereço ( 

------+ 

| 32 Design Patterns Plaza | 

+ --- —--- - -+ 

1 row in set (0*04 sec) 
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Local, local, local 




Agora imagine um corretor de imóveis. Ele pode querer ter uma coluna 
separada para o número da rua. Ele pode querer consultar apenas pelo 
número da rua fornecido para ver todas as casas à venda. Para ele o nome 
e o número da rua sào cada uma, atómica* 

P,r* o correPcr de imív«‘S separar c «o*e da 
rua dl* número permi-k ye ele kdts as 

casas \ venda e*. **>« ^ tsptc^ com 
consut-fa simples, 





c 


HOUSE „ L 

FORSALEr 


■uRoALt 

HV A ppo**TME^rr owy 


I File Edit Windpw Help IWantMyCQminisBian 


+- 




---- 

-+- 


- + 

1 

número 

1 

nome rua 

| t ipo_pr opr i e dade 

1 

preco 

1 

- + 

+- 

1 

59 

i 

N. Aj ax Rapids 

j condominio 

i 

189000 

1 

1 

849 

i 

SQL Street 

f apartamento 

i 

109000 

1 

1 

2348 

i 

E. PMP Flaza 

| casa 

i 

355000 

1 

1 

197S 

i 

HTML Heights 

| apartamento 

i 

134000 

1 

1 

24 

i 

S. Servlets Springs 

| casa 

i 

355000 

1 

1 

807 

i 

Infinite Circle 

f condominio 

i 

143900 

1 

I 

32 

i 

Design Fatterns Plaza 

| casa 

i 

465000 

1 

1 

9208 

i 

S. Java Ranch 

| casa 

i 

699000 

t 

1 

4653 

i 

SQL Street 

| apartamento 

i 

115000 

1 

1 

+■ 

8678 

i 

QOA&D Orchard 

| casa 

>-+---~ 

i 

-+■ 

355000 

1 

-+ 


> SELECT preço, tipo_propriedade FRGM imobiliária WHERE nome_rua 
+---4----+ 


- 'SQL Street r 


1 preço 1 

+--+- 

1 109000.00 1 
\ 115000.00 | 

2 rows in set 


tipo_j>ropriedade | 

-- + 

apartamento | 

apartamento | 

{0.01 sec) 


Dados atômicos e suas tabelas 

I iã algumas perguntas que você tem que fazer para descobrir o que precisa colocar em suas tabelas: 


1. Qual o objeto principal quesuatabela descreve? 

5ua -f-abela descreve patíiéjoSj 
vacaSj dawZ-Sj pessoas? 

2. Como você USará a tabela para chegar até este objete 




Projek sua 4-aiela para 
facil consulPa. 





3. As suas colunas possuem dados atômicos para 
fazer consultas pequenas e diretas ao ponto? 
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projeto de tabela inteligente 


nã° exHeOI . 

revguntas Idiotas 


f 1 0 átomo não é bem pequeno? Eu não deveria dividir meus 
dados em pedaços bem pequenos, então? 

Fazer seus dados atômicos significa dividi-los em menores 
üKaçosque precisar para criar uma tabela eficiente, não só os menores 
pedaços possíveis de se conseguir. 

^(Svidasua labeta mais do que precisa, se não precisar de colunas 
m. não as adicione sem motivo 


y : Como os dados atômicos me ajudam? 

R: Eles ajudam a assegurar se que os dados na sua tabela 
permaneçam corretos. Por exemplo, se você tem uma coluna para o 
número das ruas, pode se certificar que apenas números possam ser 
inseridos naquela coluna. 

Dados atômicos também permitem que você execute consultas mais 
eficientes porque as consultas ficam mais fáceis de serem escritas 
e gastam menos tempo para serem executadas; o que conta muito 
quando se tem uma quantidade de dados massiva armazenadas, 



Aqui estão as regras oficiais dos dados atômicos. Para cada regra, 
rascunhe duas tabelas hipotéticas que violem cada regra. 


EEGf^A d: Uma coluna com dados atômicos não pode contar 
muitos Valores do mesmo tipo de dados naquela cojuna. 

A coluna ftrhrtssts da -Pabtta 
vsjt&rhtfçs /€ érçj yfótà 
Cs-h i rtjrê. 




KEGRA2: Uma tabela com dados atômicos não pode 
conter múltiplas colunas com o mesmo tipo de dados. 

Viola ''*5*'*- 
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v 


Aponte- seu lápis 
Solução 


Aqui estão as regras oficiais dos dados atômicos. Para cada regra, 
rascunhe duas tabelas hipotéticas que violem cada regra. 


REGRA {• Uma coluna com dados cómicos n ^ p pode tev 
multes Valetes dp mesmp tlpp de Jades naquela coluna. 



í c/trú j(/f svas rtspas-ías strie, dtftrvrltSj mas vaf vm 


nomejiomida 

ingredientes '""''l 


pao 

farinha, leite, ovo, fermento, óleo 


salada 

- 

alface, tomate, pepino 



t. ±- 


/ 


i a CA/^4 fljí/í" ÍMjArf 

tncãtrfrâ/' 

tnf-rt +od*s es-ks aviras 




Ta 


Ta 


REGRA 2: Uma tabela cem dades atêmlces nãp pede 
tev múltiplas colunas cpm p mesmp típe de dades. 




Ta 


Ta 


Razões 

Quando sua 
bancos de dí 
suas tabelas J 

Hem, fazer s 
básicas que í 
com dados a 
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projeto de tabela inteligente 


Agora que você sabe as regras oficiais e os três passos para produzir os dados 
atômicos, dê uma olhada em cada tabela anterior deste livro e explique o porquê 
de cada uma ser ou não atômica. 


Tabelado Greg, página 32 


Tabela de notas dos donuts, página 65.... 


Tabela de Palhacojnfo, página 101 


Tabelados drinks, página 61 


Tabela Informativa dos Peixes, página 132 


km para ser normal 

ÜBfiKlru su4empresa de consultoria decolar e você precisar contratar mais designers dc 
Klie dados SQL, não seria ótimo se não precisasse gastar horas explicando como 
pftbek&ncionam? 

Ei (azer suas tateias do jeito NORMAL quer dizer que elas seguem algumas regras 
Kque seus novos designers iriam entender. L a boa notícia é que nossas tabelas 
p dados atònúcos já são a metade do caminho* 


F^ev claJps atómicos 
é P pvinieiVP pasíSP 

para crfar uma tabela 
NORMAL. 
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Exercí cios 


Agora que você sabe as regras oficiais e os três passos para produzir os dados 
atômicos, dê uma olhada em cada tabela anterior deste livro e explique o porquê 
de cada uma ser ou não atômica. 


Tabela do Greg, página 32 




iCÜ, 


4 c aluna tn-fe^esse e 


// // 

procura víolaM a regra 




Tabela de notas dos donuts, página 65... .jfty??***. fy.^ k .^,7 ks - Uct ' s ^ c * át . 

eo !y«a c*y>*r+* um -hpa diftrvrk de « casrb/arla da caluna aM idades da Mela das 

ftã&ãfúSj cada c aluna de fnfarM*fa**èk. .. 

Tabel a d e n ota s d os d on uts, p á g i na 101.. .V" Hí. .. ****£?... t** . 

M4fs pue u*\a a-hvidade tM alguns ts+ras^ar-hnt* Vala a regra /. 


Palhagi 

Ainda letnbt 
nossa antiga 
í oiUcin mui 


Tabela dos drinks, página 61.. 

Tabela Informativa dos Peixes, página 132 ... e **T.d **?.tfa Ww*hA 

£ c&da cdu*tà Vr^ dt /hfâr+stç&ó 


0 benefício de tabelas normais 



1 . Tabelas normais nao terão dados 
duplicados, o <]ue reduzirá o tamanco de 
seu kanco de dados. 


2 . Com menos dados paia pesquisai-, suas 
consultas serão mais rápidas. 
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projeto de tabela inteligente 




o 0 



Minhas tabelas nâa 
sao tao grandes. Por que 
eu deveria me preocupar em 
deixá-las normais? 


Porque mesmo quando suas 
tabelas são pequeninas elas 
melhoram. 

E tabelas crescem. Se você começar com 

uma tabela normalizada, não lerá 
que voltar atrás e alterar sua tabela quando 
suas consultas começarem a ficar lentas. 


aços não são normais 

lembrada tal*e!a dos palhaços? Rastrear palhaços tomou-se unia mania nacional, e Jv&s c&ty**s ^ ^ 

pittipfalyla não vai ter sucesso porque as colunas aparência e atividades wlmenk Mftetfs dj temsv 

mL*l mNÍr.H j l'kr lí ll. P f i« nrtccAC m vit irwi t/i c í>ct'j talwhi íiãn Ã al"Aiiiií"i * 

/ ^ 


pn muitos dados. Para nossos propósitos, esta tabela não é atómica. 

palhaco_info 



VÍStO_UltÍJTÍQ 

aparência 

atividades 

Efsie 

Centro da Terceira Idade Cherry Híll 

F, cabelo vermelho, vestido verde, pés enormes 

balões, carrinho 

Picfcleí 

Festa de Jack Green 

M, cabelo laranja, terno azul, pés enormes 

mímica 

Snuggle^ 

Mercado do Bolo 

F, camiseta amarela, calças largas e vermelhas 

corneto, guarda-chuva 

Mr. Hobo 

Festa do Eric Cray 

M, charuto, cabelo preto, chapéu comprido 

violino 

I Ctenobelle 

Centro da Terceira Idade Belmont 

F, cabelo rosa, flores gigantes, vestido azul 

gritar e dançar 

kooíer 

Hospital Oakland 

M, cabelo azul, terno vermelho, nariz enorme 

balões 

Eppo 

I --- 

Shopping Millstone 

F, terno laranja, calças largas 

cantar 

Bobe 

Autopeças do Earl 

F, toda roso e brilhosa 

malabarismo, carrinho 

Bonzo 

Parque do Dickson 

M, vestido comprido de bolinhos 

cantar, dançar 

íniffles 

Tracy's 

M, terno verde e roxo, noriz pontudo 

montando em um carrinha 



Af > °nte seu Iqpt- 


Vamos tornar a tabela de palhaços mais atômica, assumindo que você precisa 
pesquisar seus dados entre as colunas aparência e atividades, como também 
na coluna vistoultímo, escreva algumas escolhas melhores para colunas. 
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Metade do caminho para INF 

I^mbre-se, nossa tabela está apenas metade do caminho para ser normal quanto da líver com os dados 
atômicos. Quando ela estiver coniplelamente normal, estaremos no PRIMEIRA FORMA NORMAL ou 1EN. 

Para ser I NE, a tabela deve seguir essas fluas regras: 


tiísjí s*te mAS l 
4^tr iS+*> 


Cada Iiriba de cladps deVe CPnteV dadPS atPmícPs .1 


Partí, /tí-^er riàSStí 

'for+rt/j pr€ctetí*\às 
ts-^tíbe/çcer pira ctíéttí 
rtys-Fr* t/mtí thtíyt Sv - 
prfto,tírftí t 


Cada linha de <JadPS deVe ter um identiífcadPV 
único, cpnhecfdp cpmp CMVe fvfmária. 



PODER DO 
CÉREBRO 


Que tipo de colunas você acha que seriam boas 
Chaves Primárias? 


Regras da CHAVE PRIMÁRIA 

A coluna na sua tabela que será sua chave primária deve sei designada 
para isso no momento em que criar sua tabela. Em poucas páginas, 
criaremos uma tabela e designar uma chave primária, mas antes disso, 
vamos olhar de perto no que vem a ser unia chave primária. 



sua tabela <] ue tpvna 
cqik yegisft-Q imieo. 



A chave primária é utilizada 
exclusivamente para identificar 
cada registro 

O que significa que os dados na chave primária não 
podem ser repetidos. Imagine uma tabela com as 
colunas mostradas abaixo. Você acha que alguma delas 
seria uma boa chave primária? 


CPF 


I 


sobrenome 


r 


primeiro nome 


telefone 


r 

'ido f*i vís-fa %ue 

£PFt a4-rrku<da 

fficOMÇfrh a uma só 
tssotj -óalvt^ f/f 
i/desst srr uma chave 


V / T 

%das f sUs +rh cotias padtm can+tr valorts 

ducados -par templo } 

oiais de um reys+ro para aljutm chamado 
Pedro } OU mól+iplas pessoas % ue vtvamjun+as 
( çompar-httiam o mesmo numero de+tM**** 
tnóao provavetmenrh esias nao são boas 
opeães para serem uma chave primaria. 



Veja Isto! 


Tome cuidado 
ao utilizar CPF 
como sua chave 
primária para seus 
registros. 


Com o roubo de identidades sò I 
aumentando , as pessoas não querem I 
fornecer o número do CPF - e com 1 
uma boa razão. Ele é importante I 
demais para se arriscar Você pode I 
garantir absolutamente que seu banco 1 
de dados é seguro? Se nâo é, todos I 
esses números de CPF podem ser I 
roubados, bem como a identidade de I 
seus clientes. 


1 
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projeto de tabela inteligente 


A chave primária não pode ser NULL 

Se ela é Ni TLL não pode ser única porque outros 
registros também podem ser NULL, 


A chave primária deve ser atribuída no 
momento em cgue o registro é inserido. 

Quando inserir uni registro sem uma chave primária, você 
corre o risco de acabar com uma chave primária NULL e linhas 
duplicadas em sua tabela, o que viola a primeira forma normal 



A chave primária deve ser compacta 

Uma chave primária deveria conter apenas as 
informações necessárias para ser única e nada mais. 


Os valores da chave primária não podem ser alterados. 

Se pudesse alterar os valores da sua chave, você estaria se arriscando, acidentalmente, a 
definida como uni valor já ut ilizado* Lembre-se que ela deve permanecer única* 




wp PODER DO 
J CÉREBRO 

Dadas todas estas regras, você consegue pensar em uma boa chave primária para usar em uma tabela? 

Olhe para as tabelas anteriores contidas neste livro. Alguma delas tèm uma coluna que contenha 
verdadeira mente valores únicos? 




Espere, se nao devo utilizar CPF como chave primária, mas ainda precisa 
ser compacto, nao ser NULL, ser inalterável, o que eu deveria utilizar? 



A melhor chave primária pode ser uma nova chave primária. 

Quando o assunto é criar chaves primárias, seu melhor palpite seria criar uma coluna que 
contenha um número único* Pense em uma tabela com informações sobre pessoas, mas com uma 
coluna adicional contendo um número. No exemplo abaixo, vamos chamá-la de ID* 

Se não fosse pela coluna ID, os registros de John Brown seriam idênticos. Mas neste caso, eles 
são ua verdade duas pessoas diferentes. A coluna ID faz de cada registro unia exclusividade. Esta 
tabela está em Primeira Forma Normal. 



sobrenome 

primeiro nome 

apelido 

1 

Brown 

John 

John 

2 

Ellsworth 

Kim 

Kim 

3 

Brown 

John 

John 

4 

Petrillo 

Ma na 

Mo ria 

5 

Franken 

Esme 

Em 




ÍMháe*i UM f>ArA 

{Jaitft MAS A C&t(/*TA 

M&s-f-r* £í/e e/e e um Jcí* 
ií/í/eWr prtMeifa. 
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Dteíi f^evd 


Há um grande debate no mundo SQL sobre usar chaves primárias sintéticas, ou 
inventadas (como a coluna ID acima) ao invés de utilizar chaves naturais - dados que já 
estão na tabela (como o chassi de um carro ou o CPF de alguém). Não iremos escolher um lado, mas 
iremos falar sobre chave primária com mais detalhe no capítulo 7 , 


extern . 

fevguntas IaSotas 


Y : Você disse "Primeira" Forma Normal Isto quer dizer que existe 
a Segunda Forma Normal? Ou terceira? 

FC Sim, de fato existe a Segunda e a Terceira Forma Normal, cada 
uma delas aderindo a um conjunto de regras cada vez mais rígido. 
Abordaremos a Segunda e a Terceira Forma Norma! no capitulo 7. 

Y Então nós já transformamos nossas tabelas para terem valores 
atómicos. Alguma delas já está em 1FN? 

F^; Não. Até agora, nenhuma tabela sequer que tenhamos criado tem 
uma chave primária, um vaiou único. 


P: A coluna comentários na tabela de donuts não me pareci I 
atómica. Não há nenhuma forma razoável de se consultar aquetil 
tabela com facilidade. 

Você está absolutamente correto. Aquele campo em paiMl 
não é atômico, mas o projeto daqueia nossa tabela não exigia que til 
fosse. Se quiséssemos restringir os comentários a apenas um com 
de palavras pré-determinadas, aquele campo poderia ser atômico, rnasl 
desta forma não conteria comentários verdadeiros e esponlaim I 


Entâ 

perfe 

Kla iva* 
não è i 

abati 

Pode n 
coluna 
Mas ai 


0 coman 

< u eg precisa tlt 

que há algumas 
olharmos come 


Aqui está a talx 


Ficando NORMAL 

Está na hora de voltar atrás e normalizar nossas tabelas. 
Precisamos tomar nossos dados atômicos c adicionar as chaves 
primárias. Criar uma chave primária é normalmente algo que 
fazemos ao utilizar o código CREATE TABLE, 



PODER DO 
CÉREBRO 


Você se lembra como adicionar colunas 
a uma tabela existente? 


Consertando a tabela do Greg 

À partir do que você já viu até agora, é assim que teria que consertar a tabela do Greg: 

ConseltAJ- <1 ÍA^elíl <jo Gveg - pílSSQ 1 : SELECT^SôleCiotiffr) tPJ°8 03 «j^dos e níll Víl-l^s de 
Consertar a tabela do Greg - passo 2: Criar uma noVa tabela normal. 

Consertar a tabela do Greg - pass° y. IjslSE RTTmseriv) todos os dados antigos natal^e la no Va. aferi 
cada linha para ade^uar-se à noVa estrutura- 

Agora Vooe pode deixar de lado a sua talrela antiga. 


( 

KJ *^> A*, 
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projeto de tabela inteligente 


Q D 


Espere um segundo. Eu já tenho 
uma tabela cheia de dados. Você não pode estar 
realmente esperando que eu utilize o comando DROP 
TABLE como fiz no capítulo 1 e digitar todos aqueles 
dados novamente, apenas para criar uma chave primária 
para cada registro..,. 


Então, agora sabemos que a tabela do Greg não é 
perfeita. 

Eh não é atômica e nào é chave primária. Mas para a sorte dele, 
nao é necessário viver com a tabela antiga, e você não tem que 

abandonar a sua antiga. 

[ Hemos adicionar uma chave primária na tabela do Greg e fazer as 
I colunas se tomarem mais atômicas usando apenas um novo comando. 
Mas antes de tudo, vamos dar uma volta ao passado... 


CREATE TABLE que nós escrevemos 

fcpitssadetitnãcliave primária e depois de toda aquela conversa sobre dados atômicos, de percebeu 
Btaitgumk coisas que poderíam ser feitas para tornar suas colunas mais atômicas. Mas, antes de 
pum» ramo consertar uma tabela já existente, vamos primeiramente verificar como criaríamos a tabela* 

|cjd a tabela que criamos lá atrás no Capítulo L 





g, 


tyf. 


CREATE TABLE meus_contatos 

( 

sobrenome VARCHAR (30), 
prime iro_nome VARCHAR (20) 
email VARCHAR (50), 
aniversario DATE, 
profissão VARCHAR (50), 
local VARCHAR (50), 
estado_civil VARCHAR (20) ,^1 
interesses VARCHAR (100)./ 
procura VARCHAR (100) 

); 


PODER DO 
CÉREBRO 


ís-f-HS cdura.s ftode^'* ln 

«***#**%* 

fl 


crttmòS ' 



Mas e se você não tem seu comando CREATE TABLE impresso em algum lugar? 
Você sabe alguma forma de acessá-los? 
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Mostre-me o díidtéCro 


E se você utilizar o comando DESCRIBE meus_contatos para verificar o código que você utilizou quando criou a 
tabela? Você verá algo mais ou menos assim: 


| Column 


I Type 


| Nu11 | Key | Default | Extra 



sobrenome 

T 

\ varchar(30) 

YES | 

| NUL L 


pr ime i r o_n ome 

| varchar(20) 

YES 1 

| NULL 


email 

j varchar(50) 

YES | 

! NULL 


sexo 

| char(1) 

| YES | 

| NULL 


aniversario 

| date 

YES | 

| NULL 


profissão 

1 varchar(50) 

| YES | 

| NUL L 


locai 

| varchar(50) 

| YES 1 

| NULL 


estado civil 

| varchar(20) 

| YES | 

| NULL 


interesses 

| varchar(100) 

| YES I 

| NULL 


procura 

| varchar(100) 

| YES | 

| NULL 



Mas o (]uc nós realmente queremos ver c o código CREATE aqui e nào os campos da tabela para que possamos imaginar q 
que teríamos feito lá no início sem ter que escrever o comando CREATE todo novamente, 

O comando SHOW CREATE TABLE irá retomar o comando CREATE TABLE que pode recriar sua tabela, com exceção 
tios dados nela inseridos. Desta fornia, você sempre pode ver como a tabela que está olhando pode ser criada. Lxperimcnie: 


SHOW CREATE TABLE meus contatos; 


Comando para economia de tempo 


Dê unia olhada no comando que utilizamos para criar a tabela, e o código abaixo que o comando SHOW CREATE TABLE tneusj 
contatos lhe deu, Eles nào são idênticos, mas se colar o texto abaixo no seu comando CREATE TABLE, o resultado linalserií] 
mesmo. Você não precisa remover os acentos graves ou configurações de dados, mas fica mais caprichado se o fizer. 


CREATE TABLE 'meus contatos' 


( 


) 


'sobrenome' varchar(30) default NULL, 
'primeiro_nome' varchar(20) default NULL, 
'email" varchar(50) default NULL, 

'sexo' char (1) default NULL, 
'aniversario' date default NULL, 
'profissão' varchar(50) default NULL, 
'local' varchar (50) default NULL, 

'estado_civil' varchar(20) default NULL, 
'interesses' varchar(lOO) default NULL, 
'procura' varchar(100) default NULL, 
ENGINE=MyISAM DEFAULT CHARSET=latinl 


- /) não ser jt/e Mesmas 

Merei+X) tfe assume 
mue -iodos os valores ^ 
são tJt/LL COMO padrão. 


0 CRE 

Aqui está o 


graves e a ú 
NULL, c ao 


chave prim; 


Crfa+seS 0 
ç&tvnSL cUi 
i 

tómpark 
i»rhjer j. 
* ckã¥t f» 

C*da vala 

4>*kt*a st 


esaSS* 




Os sm&ts abrfadò t ítcLamda *s wmts das c&lunas c t 
-fzittí* A c hamadas dt *ct*rt*s jravts, Uts 
txtev-^amas & comanda SffõW 




Voct *aa prtcfsa st $/a- 

* vt-hma A* -kx+t */>** kcUr 
es f>*rt*rksts. tsp&ffiU €*** 
ãS IfaLas straa armazenadas t jva/ 

»4rtryd*. A JtfWçã*/>*&** 

l-fcmãjpòr tnyjan-t^m 

A n&ó str 



\ Então voo 
pode ser NULL 
duplicada? 


K- Basicamer 
(insere) valores 
coluna idcoi 
exemplo, o prinr 
íd_contatc 
será 2, etc. 


dtft^adó a -habtla arfei**} 
^ / t J } 

vact Hra fut dar t/m 

d¥trt*rk t 
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Embota pudesse deixai' o código mais capltcbado 
(vem o Vendo a última linba & os acentos gvaVes), Voce 
pode apenas copiai - e colai' paia o comando cveate table. 




» >'déf* 

*r se (/•& 
ou 

'''átK.ei t 


(CREATE TABLE com uma C HAVE PRIMÁR IA 


Ijihtii o comando que o SHOW CREATE TABLE meus_contatos mem_contatos nos deu* Nós removemos os acentos 
SUúltima linha* No topo da lista de colunas adicionamos uma coluna íd_eonlato que estamos definindo como NOT 
„cao final da üsta adicionamos uma linha PRIMARY KEY, que definimos para usar nossa coluna id_contato como a 
rpriniária. 


CREATE TABLE meus contatos 


( 



(tíorAr/í jw( vti 

pptUf- vtlôfes 

épytsv* 

tMfrfmtrft 
jViMSSi ■('ti th. 

Itii wkf «íí-/* 

11 

Wtnriiwctj 

uni fidt títmíci a 
ul!> (titlt. 


Íd_contatO INT NOT NULL 

sobrenome varchar (30) default NULL, 
primeiro_nome varchar (20) default NULL 
sexo char (1) default NULL 
email varchar(50) default NULL, 
aniversario date default NULL, 
profissão varchar(50) default NULL, 
local varchar(50) default NULL, 
estado_civil varchar(20) default NULL, 
interesses varchar(100) default NULL, 
prjLOu ra va rc har (L QÜX-_dej:ault NULL, 
PRIMARY KEY (id_contato) 


Lemkrese, * c*lv«* da cUveprfmírf* -h* 
«í/f ser tJorUvLU Se * cUveprfmtrh 

Voct«*cp*dt prvrkr jí/C eh idenHfícert 

espectfic&tHeffa cada Ifa^a da Ttieia. 


) 



e mide especificamos 

*Tóssâ ck pr?*&rfã w *5âr/*A£ 
St'+y>f£Sl tf&S 4jt>e*?4S 

*tfy+ios pKZteMy kítj f 

t&lótA*\âS sçs 4 

fi4+\e dâ cúít/n* jc/f u-htiytM&s 
pàr* fss4 casa * 1 4ss& 

coft/n* id c**rh4*e m 


uao existem , 

fevguntas Idiotas 


[ííSavocé díz que a PRIMARY KEY não 
a# NULL 0 que mais impede ela de ser 

fet? 

ente, vocé. Quando você INSERT 
rigores na sua tabela, inserirá um valor na 
|:d contato que é nova a cada vez. Por 
& o primeiro comando insert irá definir 
trato em 1, 0 próximo id_contato 
Rft 


\ : É um pnoblemão ter que definir um valor novo para 
a coluna PRIMARY KEY cada vez que vou inserir um 
novo registro, Não há um jeito mais fácil? 

K: Há duas maneiras Uma é usando uma coluna 
nos seus dados que você sabe que seja único como 
uma chave primária. Nós já mencionamos que isto 
é ardiloso (por exemplo, 0 problema de usar 0 
número do CPF), 

G jeito mais fácit é criar uma coluna inteira 
completamente nova apenas para armazenar 
um valor único, como id_contato nesta 
página. Você pode dizer ao seu Sistema SQL para 
automaticamente inserir um número para utilizar as 
palavras-chave. Vire a página para mais detalhes. 


Y Eu posso utilizar SHOW para qualquer outra 
coisa além do comando CRÉATE? 

Você pode utilizar SHOW para exibir uma coiuna 
Individualmente na sua tabela 

SHOWS COLUMNS FROM nome^tabela; 

Este comando exibirá todas as colunas na sua tabela 
e seus tipos de dados ao longo com quaisquer outros 
detalhes específicos da coluna, 

SHOW CREATE DATABASE nome_database; 

Da mesma forma que SHOW CREATE TABLE, 
você irá obter 0 comando que poderia recriar seus 
bancos de dados. 


você está aqui p 151 

























Use a Cabeça SQL 




SHOW INDEX FRÜM nome_tabêla; 

Este comando exibirá quaisquer colunas que estão 
indexadas e o tipo de Index que elas possuem. Até 
agora, o único índex que olhamos foram as chaves 
primárias, mas este comando se tomará mais útil à 
media que vocé aprende mais. 

E há mais um outro comando que é muito 
especial: 

SHOW WARNINGS; 

Se você conseguir uma mensagem em seu console 
de que seu comando SQL tenha originado avisos, 
digita isto para ver os avisos atuais, 

Há mais uma boa porção, mas aqueles são os 
que estão relacionados a coisas que já fizemos 
anteriormente. 


P: Então, qual éa do acento grave que aparece quando 
utilizo o SHOW CREATE TABLE? Você tem certeza de 
que nao vou precisar dela? 

Ete existe porque ás vezes seu Sistema SQL 
pode não conseguir dizer que o nome da sua tabela 
seja o nome de fato da tabela. Se utilizar o acento 
grave para ficar entre os nomes das colunas, você 
poderá de fato (embora seja uma péssima idéia) usar 
uma palavra-chave reservada para o SQL como um 
nome de coluna. 

Por exemplo, suponha que queira nomear uma 
coluna com o nome select por alguma razão muito 
estranha, Esta expressão não funcionaria: 

select varchar (50) 

Mas esta já funcionaria: 

'select' varchar (50) 


p: O que há de erradoem utilizar p 
nome de colunas então? 

R; Você é permitido fazê-lo, maséuirejj 
idéia. Imagine o quão confuso suas c 
tornariam, e a perturbação de digitar aqui 
graves sendo que vocé pode se safardsi 
Além do mais, select não é um nome de0( 
bom. pois não diz nada sobre que tiposl 
se encontram ali. 


1, 2, 3 ... auto incrementando 


Adicionar a palavra-chave AUTO INCREMENT para nossa coluna id_contato lará com que nosso 
Sistema SQL automaticamente preencha a aquela coluna com um valor que inicia na linha 1 com um valor 
de l e vai aumentando em acréscimos de i, Xs-^a t 4 pêtéwrdmk 

fituro ztJC<ím.ítJ-r c *s& trftjpvüNf 

CREATE TABLE meus contatos ts/tdts dt Cvsvírüs 

•ttrks J « rrtvrrcLM « 


sexo char (1) default NULL 
aniversario date default NULL, 
profissão varchar(50) default NULL, 
local varchar(50) default NULL, 
estado_civil varchar(20) default NULL, 
interesses varchar(100) default NULL, 
procura varchar (100) default NULL, 
PRIMARY KEY (id_contato) 

) 


kdt vej gc/e iHStrir vmí „ovi tf,,At. 


id contato INT NOT NULL AUTO INCREMENT, c*m um vibr «w »'« vaU ' , - 

~ - r- -ífiL i«f*rM*$** tsptoW\ 

sobrenome varchar (30) default NULL, V\ rtftr**** «r P 

primeiro nome varchar (20) default NULL, &/**""*■<**** gvt mJ 

tk /aça: e/4 CòMÇÇA dó / £ VAt Avmtn^Anim 

email varchar(50) default NULL, 


Gk, parece simples 
o suf Éciente, mas como 
uso um comando IN5ERT 
se aquela coluna já será 
preenchida por mim? Eu posso I 
acidental mente sob rescrevi 
o valor já inserido naquela ja j 
existente? 


O que você acha que 
vai acontecer? 

Melhor ainda, experimente | 
você mesma e veja o que 
acontece. 


não exlsteííj * 

perguntas idiotas 
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,10105 


\ Escreva um comando CREATE TABLE abaixo para armazenar nome e sobre 
nome de pessoas. Sua tabela deverá ter uma coluna chave primária com 
AUTOJNCREMENT e outras duas colunas atômicas. 


2 Abra seu terminal SQL ou interface Gráfica e execute seu comando CREATE TABLE. 


3 Experimente cada comando INSERT abaixo. Circule aqueles que funcionam, 

INSERT INTO sua_tabela (id, primeiro_nome, sobrenome) 
VALUES (NULL, 'Mareia' , 'Brady' ); 

INSERT INTO sua_tabela (id, primeiro_nome, sobrenome) 
VALUES (1, 'Jan', 'Brady'); 

INSERT INTO sua_tabela 
VALUES 'Bobby', 'Brady'); 

INSERT INTO sua_tabela (primeiro_nome, sobrenome) 

VALUES ('Cindy', 'Brady'}; 

INSERT INTO sua_tabela (id, primeiro_nome, sobrenome) 
VALUES (99, 'Peter', 'Brady'); 

4 Todos os nomes Brady conseguiram? Rascunha sua tabela e seu 
conteúdo depois de tentar os comandos INSERT acima. 


sue 


rd 
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Exercí cios 


i Escreva um comando CREATE TABLE abaixo para armazenar nome e sobre 
nome de pessoas. Sua tabela deverá ter uma coluna chave primária com 
AUTOJNCREMENT e outras duas colunas atômicas. 

CkíA-tí rfiSLí SOA 4-e.kttA 
í 

td IkJnJonJuLL fluroJLfJOtíMUJr 

prtMÇirô 

PKlliAfVj kty üdi 


2 Abra seu terminal SQL ou interface GUI e execute seu comando CREATE TABLE. 

3 Experimente cada comando INSERT abaixo. Circule aqueles que funcionam. 


INSERT INTG suatabela (id, primeiro_nome, sobrenome)^ 
gS (NULL, 'Mareia', 'Brady'); 


INSERT INTO sua_tabela (id, primeirenome, sobrenome) 
VALUES (1, Man' t 'BradyM ; 


^INS 

Val 



INSERT INTO sua_tabela 
'ALUES ( ” , 'Bobby', ’Brady' ) \l, 


JSERT INTO sua_tabela (primeiro_nome, sot 
LUES ('Cindy', 'Brady'); 


Adiciona 


r 


Ç^INSERT INTO sua tabela (íd, primeironome, sobrenomeT 
-tfâÍ<UES (99, 'Peter', 'Brady'); 


Aqui está o cócl 
meus contatos 


v<»**»** 4 Tocíos os nomêS Brady conseguiram? Rascunha sua tabela e seu 
miS t>e 

d» Ã‘ r T?- 


XIUCfíí^ ífjr 


conteúdo depois de tentar os comandos INSERT acima, 

SOA pA&th 


m 

prfattró *i6Mt 


/ 

m.Arc*A 

$rAdtj 

2 



3 

C*dy 

BrAdij 

2- 

Prkr 



pA^tee $Kptsdt**s Jêdf^i 
rt'i /AMAS dar A th t/M Ofétk 
tf-^AVA dt^ftrMtnAdA 
^d.Arcik J Mearei*! 


£ 

ALTER 

ADD CSC 
ADD PI 


<?{ AB CÒLot 


d^ ~ Ad*C*&* 
*d CG *7 
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nãt° existeni , 

-Fevguntas Idiotas 

Y ; Por que a primeira consulta, aquela com NULL para a coluna id, inseriu a linha quando a 
coluna idé NOT NULL? 

K' Mesmo que pareça que ele não deveria ser bem-sucedido, o AUTO JNCREMENT simplesmente 
ignora o NULL No entanto, se a coluna nâo fosse do tipo AUTO JNCREMENT, você obteria um erro 
e a linha não seria inserida. Experimente. 



Olhe, você nao este me acoimando. Claro, eu posso 
colar o código a partir do SHOW CREATE TABLÉ, mas 
ainda estou sentindo que terei que apagar minha tabela pela 
segunda vez e começar a inserir todos aqueles registros 
novamente, apenas para inserir a coluna chave primaria. 



Você não terá que recomeçar; ao invés disso, 
pode utilizar um comando ALTER. 

Uma tabela com ciados não precisa ser deixada de lado, nem 
excluída, nem recriada* Nós podemos na verdade alterar a tabela 
existente* Mas para fazer isso, iremos emprestar o comando 
ALTER e algumas de suas palavras-chave do Capítulo 5. 


íJicitnando uma CHAVE PRIMÁRIA a uma tabela 

nsá o código para adicionar uma chave primária AUT0_INCREM£NT para a tabela 

b matos do Grcg. 

A ,/ /V à ^ 

ffyi Csb* «M CMM* 

I \f %Áí.ru, 


existente 

FXKST^ scf-hvtn. 
P**'* ba-^er cm 1 Jí/f a 

cotv»* seja 4 primeira i,s-ba. 
í/e e opCMlj Mas e uma i*a 
MtfitiPa Ac inserir sua cíave 
primaria Cm primeira. 


ALTER TABLE meus_contatos ’ iai ' 
ÍDD COLUMN id_contato INT NOT 
MD PRIMARY KEY (id_contato) ; 


NULL AUTO_INCREMENT FIRST, 


moi^ AjtoWi - toe eia v *“ Jw ' * Hf,u l</t ***** 

** \ O , a cUve primaria, 

h-uititutr uma cafona a -baiela e nomea~!a 

curbtbe. 



PODER DO 
CÉREBRO 


Você acha que com isso os valores serão adicionados à nova coluna para aqueles registros que já se 
encontram na tabela ou somente para os próximos registros inseridos? Como você pode checar? 
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ALTER TABLE e adicionar uma PRIMARY KEY 

Tente o código você mesmo. Abra seu terminal SQL. I se o banco de dados 
gregs list e digite o comando: 



XsPa jve 

■fòi idiciMtd* a 
cótvn* pArA 65 

S~O /'tfiS-í-rèSjâ 

tKiS-kv-hs C* ***** 
t&. ^6C€ ‘ftrâ 
-bâtrf'** ãsstm. 


í File Edit Window Help Alterations 


> ALTER TABLE meus_contato5 

-> ADD COLUMN id_ContatO XNT NOT NULL AUTOINCREMENT FIRST , 
-> ABD PRIMARY KEY (id_contato ); 


Query OK, 50 rovrs affected (0,04 sec) 
Records: 50 Duplicates: 0 Warnings: 0 


Isto é bem esperto! Eu tenho uma chove 
primária completa com volores. O ALTER TABLE 
pode me ojudar a inserir uma coluna para número 
de telefone? 


Para ver o que aconteceu com sua tabela, tente o 
comando SELECT * from meus_contatos; 


^ / c r 

yt ,lc *****J* frt+itfra . 
+*ètía 4>rhs dç -todüs 3 
As ot/J-rts ccfu*7is. 

Per vPrif-^ar*\óS 
frirroIÜCKmíür 
a càkwQ /aí' 
âssfm y/t c&dã 

*tA Pa^Ha /a* 
c4vAÍi^Ad6 m 



t _ > 


t - 

| id contato 

--— 

| sobrenome 

r 

p r ime i r o_nome 

i 

-4*' 

email ^ 

i i 

-+— 

| Anderson 

K - - 

| Jillian 

i 

1 

jill anderson@yáhoOj 

1 2 

| Joffe 

| Kevin 

i 

k: j @ simuducX. com f 

1 3 

| Newsome 

| Axnanda 

i 

aman21nv@yahoo.coral 

1 4 

| Garcia 

t Ed 

i 

ed99@mysoftware .com 

1 5 

| Roundtree 

\ Jo-Ann 

1 

j ojofêyahoo.com W 

1 ^ 

áJl 


ki 

c Kjá^icr oa 


w 


*s 


A 


r praxfMt 


pt tostrír+ts VM W * rt}l - s + ra 

« Mfew ^ v*l*r w ar / 

i „ A „„ M j 

, ~ « «~»W. * 2-3. 

prcxu^c 2JLf 


<S 


Greg conseguirá inserir sua coluna de telefone?\Vá para o capítulo 5 para descobrir. 
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Sua caixa de ferramenta SQL 


f da mão. Olhe para todas as novas 
ferramentas que adicionou para sua 
caixa de ferramentas agora! Para uma 
lista completa de dicas de ferramentas, 
veja o Apêndice iii. 


dados atômicos 

Ot dadas „» sua A#eXt saa a-AZaacas st t/ts 
tsJte divididas t-h as mtnarts ptdtfas yjt 
vtce psecfs*. ■ 


jbw&r*** V 

,•*»‘ it ***** "V* ■ SH0W create table 


PRIMARY KEY 

«M calUtia at) U*i carjjuirf-a dt calunas tfit 

nt~bfka UM W< *t ***** * Jt,í 

/ 


' ******* w a ***** etf ^ % 


a%T IM 

ite ****,j. J 

V '‘r/v/t ct j , * Ja* 

TK *dar t,^ co 




AUTO_INCRÊMENT 

Êtuênd* v4fh~yt.dâ n* ÀA SUA cètv»A 

a^vtU cútuHA d Ar A um Vâfor 

w4ríre c&d& Vt^ ^t/f Um cómAxdó ^LhJSÍftT-f&i 
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Aponte seu lápis 
Splu^ã9 


Vamos tornar a tabela de palhaços mais atômica, assumindo que você precisa 
pesquisar seus dados entre as colunas aparência e atividades, como também 
tlci pá^ÍTlíi 143 na c °Íuna vistc^ultimo, escreva algumas escolhas melhores para colunas. 

O mç jí/e yae ?padt /«-jer f puxar fx/ór+iâfãcs ca*\* sçxoj t&r d& caMtsç^á J 
ter das cttç&Sj -A/m da cUoptVj mosfcâtj bafats (si'm 

ao *£* para as vahrts^ J ca**far C vafor çs sf*\/ #46$ t 

hr* +*r»ar esh I *Mh * U< W 

^etas mi^s a^dades <* ***** se ^\ S l 


çstn-hadas separada***^*- 


ayclts Mt-hpl*: *r*rew»s *f> r 


fianPas ex-ísas se Vace y/íser separar a 
calvna local e* e*>dere$ój cidade e esPado. 
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5 ALTER 


4 Reescrevendo o 





Você gostaria corrigir OS erros do seu passado? Bem, agora é sua chance Apenas usando 
o comando ALTER, você pode aplicar a todas as lições que tem aprendido sobre as tabelas que criou há dias, 
meses e até anos atrás. Melhor ainda, você pode fazer isso sem alterar seus dados. No momento que tiver 
passado por aqui, você saberá o que o normal realmente significa, e estará apto a aplicar isso em todas as suas 
tabelas, passadas ou presentes. 


este é um novo capítulo 
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Nos precisamos fazer algumas mudanças 


Greg gostaria de fazer mais 
algumas alterações em sua 
tabela, mas ele não quer 
perder nenhum dado. 


| File Edil Wmdow Help KeyedUp 


. 


| id_contato j sobrenome f primeiro_nome | email 
"---.—-+- 



i Anderson | 

Jillian 

| Joffe | 

Kevin 

| Newsome | 

Manda 

| Garcia | 

Ed 

| Roundtree | 

Jo-Ann 


' m 


I anderson^ 

| Xj @ sinuduck . cor, i 
j ama n2 luv@ y ahoo 
j ed99@mysoftwar^ j 
I jojo@yahoo,cúta^ 





Então, posso 
adicionar uma coluna número de 
telefone depois de tudo? 


Sim s você pode utilizar ALTER 
TABLE para adicioná-la facilmente. 

Na verdade, nós achamos que deveria se arriscar 
a fazê-la, já que você já deu uma olhada no 
comando ALTER. Faça o próximo exercício 
para obter seu código. 



v 


— ^ Afronte seu lápis 



Olhe bem de perto para o comando ALTER TABLE que utilizamos para adicionar a colud 
da chave primária no capítulo 4, e veja se consegue elaborar seu próprio código paia I 
adicionar uma coluna para número de telefone que possa comportar 10 dígitos, Ctaíl 
que você não precisará utilizar todas as palavras-chave no seu novo comando. 

ALTER TABLE meus_contâtos 

ADD COLUMN id_contato INT NOT NULL AUTO_INCREMENT FIRST, 

ADD PRIMARY KEY {id_contato}; 

Escreva seu comando ALTER TABLE aqui: 


Você pode ainda dizer ao software onde colocar a coluna telefone com a palavra-chave AFTER, Veja se consegue 
pensar sobre onde colocara palavra-chave para ADD (adicionar) a nova coluna logo após a coluna primeirojnome. 

Escreva seu novo comando ALTER TABLE aqui: 
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ALTER 


Ajunte s&u lápis ■ 
S«luçã° 




Olhe bem de perto para o comando ALTER TABLE que utilizamos para adicionar a coluna 
da chave primária no capítulo 4, e veja se consegue elaborar seu próprio código para 
adicionar uma coluna para número de telefone que possa comportar 10 dígitos. Observe 
que você não precisará utilizar todas as palavras-chave no seu novo comando. 


ALTER TABLE meus_contatos 

m COLUMN id_contato INT NOT NULL AUTO INCKEMENT FIRST, 
ADD PRIMARY KEY (id contato) ; 


N ^ 




As palavras-cUavt y/t dtlxamos Jt lado 

for»*: HJonüvL fituro XKJCttímlKJr 

fcrm seu comando ALTER TABLE aqui: tfXKST ~ 

°r a * A *** 

n+enanda ainda' 

K)os assumidos -^adas as nassas 

fiLmma WSjanMas .■ úwts de JtWant -kraa /O 

m COLWÜ -hle/ane VAKCHAK i/OX carac-krts de ta*pr(*en+a. 6re S n*a 


_| ^ 

\* Ü !* Sé ** d 2 

JTT A-ltím. 


0 **** d * ** VA 


atz-fróS ptiSCS. 


Você pode ainda dizer ao software onde colocar a coluna telefone com a palavra-chave AFTER. Veja se consegue 
pensar sobre onde colocar a palavra-chave para ADD {adicionar) a nova coluna logo após a coluna primeiro_nome. 

ficreva seu novo comando ALTER TABLE aqui; 


T*$$LÁ os 

Mb COL.vm.KJ 4tiefane vAkCHM c/oy 

fk\p rtMftra _r)ú 

J.í.%. 

Qt palavraschn/e AF?~ÍK (apus) servida do 
'WMf ia colona y/t y/tr y/t seja sua nova 
colona, l/a coloca a coluna 4-eltfant laja após a 
colona prfaififanamt. 


I 


~ * 


AfriK t opcfanal. 5t não usa~ta } a 

.HM* 


Você viu que pode utilizar as palavras-chave FIRST Q e | V ^ 

(primeiro) e AFTER (após) sua_coluna, mas pode 

também utilizar BEFORE (antes) suacoluna e LAST (por (Jenílrt 

último), e também SECOND (segundo), e THIRD (terceiro), 

e você entendeu a idéia. 


'Ü 
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ímã cie Geladeira - falavVas-CkaVe de SQL 

Utilize os ímãs abaixo para alterar a posição da coluna telefone que foi 
adicionada. Crie quantos comandos puder, depois rascunhe nas colunas após 
ter executado o comando. 


telefone 


id contato 


sobrenome I prImeiro noTne 


email 


ALTER TABLE meus_contatos 
ADD COLUMN telefone VARCHAR(IO) 


íd contato 


sobrenome I primeiro nome email 


telefone 


ALTER TABLE meus_contatos 
ADD COLUMN telefone VARCHAR(IO) 

|~Id contato 1 telefone | sobrenome | primeiro noirie | email. 

ALTER TABLE meus_contatos 
ADD COLUMN telefone VARCHAR(IO) 


id contato 


sobrenome 


telefone I primeiro nome I email 


ALTER TABLE meus_contatos 
ADD COLUMN telefone VARCHAR(IO) 


t 

fkdidcnt AS 
pifavrAS-chêVt ac 
dc ccmandc. 



Usr C pan+t-r-vírjvl* y/M+ts 
Vfr^ts AC&Ar ntctsSArtc. 
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ALTER 



ímã de Geladeira - PalaVvas-Cí^Ve de SQL 

Utilize os ímãs abaixo para alterar a posição da coluna telefone que foi 
adicionada. Crie quantos comandos puder, depois rascunhe nas colunas após 
ter executado o comando. 


ALTER TABLE meus_contatos 

ADD COLUMN telefone VARCHAR(IO) 


FIRST 


3Q 


FXKSrCprfmtfr*} enfoca 
a càfo**A A*rf*£s 

(AS AS Ót/^rAS tóit/VAS. 


telefone | id_eontatQ sobrenome | primeiro_nome | email | 


ALTER TABLE meus_contatos 
ADD COLUMN telefone VARCHAR(10)[ 1AST 


ALTER TABLE meus_contatos 
ADD COLUMN telefone VARCHAR(IO) fifth 



ALTER TABLE meus_contatos 

ADD COLUMN telefone VARCHAR(IO) [ 


oò coloca a co/ona 
•hWam Mepais Me baMas as 
aobras cafonas^ 0 Mesma fará 
FXfrH tyívbtò tfj tL,^Ma i sem 
á/ ^peeiffcar ivatyer postfo Ma 


CúÍOaiA. 


email telefone 


id contato 


sobrenome 


primeiro nome 


ALTER TABLE meus_contatos 
ADD COLUMN telefone VARCHAR(10)| secontT 

ALTER TABLE meus_contatos 
ADD COLUMN telefone VARCHAR(IO) 



| id contato | telefone | sobrenome 


prime iro nome 


email 


ír SÍCÚbJI) ca/ac A A 

côtt/nA -Ae/e/**í e#i stgwá* à 
a MÇS*\A /fi-J SífOXÍ 
i&*i4xsy Cs€ v-htitJrfA com a 
Cúfi/JiA S&brz*ió*\ c\ 



ALTER TABLE meus contatos 

ADD COLUMN telefone VARCHAR(IG) 


PtfTífL Capás) soirename caiaque a catu«a 
betefane. 5e vace -hvesse vm <má carbenMa a 


faTTER j [sÕbrènõniê 1 

m 

^ -^ pAtAVr* f 


iá_contato j sobrenome 

| telefone 

j primeiro nome | email 
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Alterações de tabelas 


Reconst 


<> comando ALTER permite que altere tudo na sua tabela sem precisar 
reinserir seus dados. Mas cuidado,, se alterar os tipos de dados de uma 
coluna para outro tipo, estará se arriscando a perder seus dados. 


Vamos começa 
tabela que pret 




Vamos utilizar 
coluna sendo; 



PODER DO 
CÉREBRO 


Por que esta tabela podería 

precisar de alterações? pro jetus 


numero 

descricaodoproj eto 

empreiteiradoprajeto 

1 

pintor exterior do casa\ 

Murphy 

2 

remodelar a cozinha 

Valdez 

3 

instalação de piso de madeira 

Keller 

4 

fazer o telhado 

Jackson 


Renome 

A lutada tem í 
uma lista de f 
utilizar o ALT 
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ALTER 


Mrução total de tabelas 


■Bcomeçar nossas alterações com uma 
BÉrb que prccts.L de alterações maiores. 


í S 4t nüõ nas a svfrcit*4x 
Séèrt a jt/e ts^ã catt/na dçvê 

ytXt#* 1 ** 

projetus 




Bem-vindo 

à Reconstrução Total de Tabelas! Nas 
próximas paginas Iremos pegar uma tabela toda 
desarrumada e transformá-la em uma tabela que 
todo banco de dados teria orgulho em tê-la. 


ÍÍVeJ pãSSa*\aS CóiAcHt* 

C st/è Raspara c n*Mc 


| numero 

descricaodoprojeto 

empreiteirodoprojeto 

1 

pintar exterior da caso 

Murphy 

1 

remodelar o cozinha 

Voldez 

3 

instalação de piso de madeira 

Keller 

A 

fazer o telhado 

Jackson 




tn^uan4*a ò na*\t da 4*aèçla f as 
das catunas nãa t$4%c èanS^ óS 
dadas na 4*aètta saa V atidas € nas 
df man-h-tas. 

ufar o comando DES CRI BE para verificar como esta tabela está construída. Ele nos mostra se há alguma 
wt bci^io a chave primária e quais os tipos de dados sendo inseridos em cada coluna. 


[ftie Edil Wíntiow Help BadTabteDeáifln 


> DESCRIEE projetus 


| Field 

+-- --- 

| Numero 

| Descricaodoprojeto 




| Type 

-4™—- 

| int(ll) 

| varchar(50) 


l Null [ Key | Default | Extra | 


j Numero | int(ll) | YES | 

| Descri caodoprojeto 1 varchar (50) | YES | 

] Empreiteirodoprojeto | varchar (10) | YES | 


3 rows in set (0.01 sec) 


- +- 

| NULL 
| NULL 
I NULL 



llenomeando a tabela 


ittótmialguns problemas em sua situação atual, mas graças ao ALTER, nós a faremos adequada para conter 
[«ilwatleprojelQs para melhoria de casas, necessárias para uma casa em particular, Nosso primeiro passo será 
[ àpt u AT.TF.R TABLE c dar para a nossa Cabeia um nome significativo. 


ALTER TABLE projetus 
RENAME TO lista_projetos 


^fje-hfs € a 

na *ie 

da nassa J-aèeta. 


T 


Is-/-C t prrkegMd-h mgitsl K) t 

KÍKJòLtí/h i£ „ OSSA 

Aíf/<. 


/ 

T as 


es*£a*\as danda pasa nassa -faètta. 
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Esta descrição vai ajudá-lo a entender como precisa alterar a tabela. 
Encontre as colunas nesta expressão que descreva como iremos 
utilizar nossa tabela, aí então preencha os nomes das colunas. 


Nós preci 


itLproj 


Para tornar nossa tabela NORMAL, adicionaremos 
também uma chave primária com um número de projeto 
único para ele. Depois, precisaremos de colunas para 
descrever cada melhoramento, a data de início, custo 
estimado e o nome da companhia empreiteira contratada, 
bem como seu número de telefone. 



Esta descrição vai ajudá-lo a entender como precisa alterar a tabela. 
Encontre as colunas nesta expressão que descreva como iremos 
utilizar nossa tabela, ai então preencha os nomes das colunas. 


*ÒO doS carnes 

Exercí cios ,y pr& /«j* 

ycctep^^s t i,er*ss«mv*y* 

^rakâíUr c** * ***** dt d*d*S. 


1 


Si 


fd_proj 


^ sz prtocupç se a Jas suas 

co/unas corres^de* f*a+a« t *h 

T'- aiWifm 

dt sfgtas s«o aceiJ-avei-Sj desde eckn 
passa ser anna^enado. 



data inicio 


Para tornar no ssa tabela NORMAL, adicionaremos / 
também uma (6have prima rjíbcom um número de projàttT 
a ele* Depois, precisarem os de cojuna s/parQ 
A cad a melhoramento, a(g ata de inia gü 
estimad o^ c( nom e;da companhia empreiteira 
contratada, Eem caTHo seu número deífelefoneA 


empresaforte 


Parece que os d; 
estavam lá. Ao i 
podemos RENA 
Ati rçnomeá-las, 
pivri sare mos in 


Reinstru 


Vgora temos un 
i alicia para que 


nume: 

desc 

melho 


empr< 

empr 


Isto nos deixa < 
data inici 


C*m& ete e 


CãtVH* W 
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ALTER 


lis precisamos fazer alguns planejamentos 


lis ta_proj e tos 


numero 

des cricaodoproj eto 

empreiteirodoprojeto 

1 

pintor exterior do caso 

Murphy 

2 

remodelar a cozinho 

Vo 1 dez 

3 

instalação de piso de madeira 

Keller 

4 

fazer o telhado 

Jackson 


os dados para três das nossas novas colunas já 
Wn lã. Ao invés de criarmos todas as novas colunas* 
fniRENAME (renomear) nossas colunas existentes, 
lias, que contêm dados válidos, nós nâo 
nos inserir os dados para as novas colunas. 




PODER DO 
CÉREBRO 


Qual coluna existente pode ser uma boa 
candidata a nossa chave primária? 


fatrumenfalizando nossas colunas 

um plano inicial e podemos ALTER (alterar) as colunas já na nossa 
Éb pique se encaixem com três tios nossos novos nomes de colunas; 


^ numero í a nossa chave primária: id_pro j 

iescricaodopro j eto é uma descrição de cada projeto de 

iirilpainento da casa: descricao_pro j 

^ empreiteirodopro jeto é o nome da empresa contratada ou 
empresa nome para abreviar. 


mtóáeomas três colunas custo_est, empresa fone e 
gti inicia a serem adicionadas. 



1 is ta__pro j e tos 
£ -“ 


p&rtt Ctd* />^í) e ' 

como tlescrtcM 


numero 

descricaodoprojeto 

empreiteirodoproj eto 











itíi (*/'** 

l/a 

if/tt C LM priMW*. 


i 





lista_proj etos 




íd proj 

descricao proj 

empresa nome 
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Mudanças estruturais 

Nós decidimos utilizar colunas existentes para três de nossas colunas 
necessárias. Além de simplesmente alterar nomes, deveríamos dar uma 
olhada de perto nos tipos de dados que cada uma dessas colunas armazena. 

Aqui está a descrição que olhamos anteriormente. 



File Edil Wirtdow H&lp BadTabtoDasig 


> DESCRIBE projetos 

+ --- + -- +-- - +-+-+-+ 

l Field | Type | Null | Key | Default | Extra | 

+-----+-+-+-+-+-+ 

\ numero | int(ll) I YES | | NULL | j 

| descri caodopro jeto | varchar (50) | YES ! I NULL | I 

\ empreiteirodoprojeto j varchar (10) I YES j | NULL | | 

+----+--+--+-■+--+ 

3 rows in set (0.01 sec) 



Musculação 

— ^j) ^ cerebral - 

Olhe para cada uma das colunas TYPE e decida se os tipos de dados atuais estão 
adequados para os dados que iremos inserir nesta tabela. 


Altere 

liemos altci 

descrica 
que precisai 
virgula enlrt 


ALTER e CHANCE 

Para o nosso próximo passo, alteraremos a coluna numero para ter 
um novo nome, id pro j e defini-la como AUTO_INCREMENT. 
Depois iremos tomá-la nossa chave primária. Parece complicado, mas 
de fato nao é. Na verdade, você fará tudo isso cm um só comando: 


ALTE 



^A^í cdím/j' t ,í 

tJ-raMos a//çrande o rto f 
Apcs de dados da colu«a 
a*rf-er(oSMt*-h coxeada como 
nt/mero. 


fkinda t$4w*\&$ v4iHyind& a 
mesma mas lemkre-se 

t / . J _ 


nasja demas t/m *tòVo name 


para eta. 


2 


ALTER TABLE lista_projetos ^ 


id e ú tfóme 

y/t y/eremas ti/e 

tlASSQ Có/i/tlA TZtT&A*** 




— e y/e^emes yje ek jgi I 

preenchida Cóm vakrtsiitA 

d* 4ip* W-/-Ò Jncrtnt^im 

V aferes kJvLL, 


CHANGE COLÜMN numero id_proj INT NOT NULL AUTO_INCREMENT, 
ADD PRIMARY KEY ('idj>roj' ); 


fiy/t es4*í a par-h y/e ** nesse 
Sis4^ma para t/s ar a ceft/na cem 

o neve neme *dcerne a chave 
primaria. 


Ma 

Pot 


A r 
cot 
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ALTER 


Jponte- seu lápis ■ 


Rascunhe como a tabela ficará depois de vocé ter executado o comando acima- 


hltere duas colunas com apenas um comando SQL 

^^Hprnàü uma, mas duas colunas com apenas um comando. Nós alteraremos os nomes tias colunas chamadas de 
fcricaociopro jeto e empreiteirodoprojeto, c ao mesmo tempo iremos alterar os tipos de dados. Tudo 
tpKunos fezer é incluir ambas as linhas CHANGE COLÜMN em apenas um comando ALTER TABLE e colocar um; 

■oh enfiadas. 

a nçs-f^ comenota \ dtscrícaaé a 


ALTER TABLE lista_j?rojetos 


l 


Jü Còfí/nQ, 

/ 


í£/*i têrfind* à *fV*\C™ 

Jt c&r*c*hrts f>*r* jí^e f>óss***s 
4tc Àcscrffães m**s 

í 


CHANGE COLÜMN descri caodoprojeto descricao_proj VARCHAR(IOO) , 


CEANGE COLÜMN empreiteirodoprojeto empresa_nome VARCHAR(30) ; 


r 


O evfra nome anh^o d» colona 

t emprei-ftfrfdtprajeJ-Oj j ut 

4-ambtm stra at-h^ade... 


t T 


çmprtsá f 
es-Aa seu novo -hpo de dados. 



Se você alterar o tipo de dados para algo novo, poderá perder seus dados. 


Se os tipos de dados que você está alterando não forem compatíveis com os tipos de dados 
Veja Isto! antigos , seu comando não será considerado, e seu Sistema SOL irá dizer que tem um erro no 
seu comando . 


Mesa pior notícia é se elas são de tipos compatíveis, seus dados poderão ficar truncados . 

Por exemplo: ir de varchar (10) para char(l) seus dados serão afterados de ‘Bonzo* para apenas B r 


| A msma regra se aptica aos tipos numéricos. Você pode alterar de um tipo para outro , mas seus dados serão 
I convertidos para o novo tipo, e poderá perder parte de seus dados! 
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Quero alterar o tipo de dados de uma coluna, por 
exemplo, para armazenar tais caracteres, mas quero que o 
nome continue o mesmo. Posso repetir o nome da coluna, certo? 
Desta forma: 

ALTER TABLE minhaTabela 
CHAUGE COLUMN minhâColuna minhaColuna 
TIPODEDADOS; 


Com certeza isso funcionaria, mas há um jeito 
mais simples. 

Você pode utilizar a palavra-chave MODIFY. Ela altera somente 
os tipos de dados de uma coluna t* deixa o nome inalterado. 

Por exemplo, suponha que precise de uma coluna mais longa 
para armazenar os dados da coluna descricao_proj. Você quer 
que seja VARCHAR (120). Aqui está o que precisa fazer. 


ALTER TABLE lista_projetos 

MODIFY COLUMN descricao_proj VARCHAR (120); 




O tfòVó & düdóS. 




í d*ró y/z i t&ct cçr-bffâ I 

nevo "kpò dz 4 fadas nU Vi[ h 
SZi/S d*d&S 


n|p exiíiteni . 

Y&tguxxm IdlPtas 


1 E se eu quiser alterar a ordem das colunas? Posso 
simplesmente utilizar: ALTER TABLE MODIFY COLUMN 
descricao proj AFTER nome_empresa; 

í\. Você não pode, na verdade, alterar a ordem das colunas 
depois de criadas. 0 melhor que pode fazer é adicionar uma coluna 
na posição que desejar e eliminar a outra, mas irá perder todos os 
dados da coluna antiga. 


Y Mas isso não vai ser um problema se as colunas estão armaBnifc | 
em uma ordem errada? 

Não, porque, felizmente, nas suas consultas SELECT, você) 
especificar a ordem em que suas colunas serão exibidas noresul 
da consulta. Não importa a ordem que os dados sejam arma 
no seu disco, já que você pode utilizar: 

SELECT coluna3, colunai FRGM sua_tabél=;| 

ou: 

SELECT colunai, coluna3 FRQM sua^tabeia;] 
ou em qualquer ordem que desejar 
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ALTER 



lista_projetos 


id proi 

descricao prój 

no me_em presa 

1 



2 



3 




Precisamos de quaiquer forma adicionar mais três colunas: 

telefone, data de inicio e custo estimado. 

Escreva um comando ALTER TABLE simples abaixo, 
certificando-se de prestar atenção nos tipos de dados. Daí, 
complete a tabela abaixo. 
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lista_projetos 


itJ proj 

descricao proj 

nome empresa 

\ 



2 



3 




íf-ftmas idi'ció*)A*rdc 
traVAS càfvntSj t+rrtó 
zs4-**\*s v4ih'yí*da a 
C6*\à*tdó 


Precisamos de qualquer forma adicionar mais três colunas: 

telefone, data de início e custo estimado. 

Escreva um comando ALTER TABLE simples abaixo, 
certifícandose de prestar atenção nos tipos de dados. Daí, 
complete a tabela abaixo. „ , - 

'•''**&*+0 

PtUrUL TprtLí Afcft J>njt+c * '“***’ ú CúMt ' 

fitü COLvUiki f*y>í"eja_/a/,e VfofcdUfiftí/ 


* f 5° d* urti 


fkJjí) CDLvfAhJ d*-hâj*tfcfò ])fiTÍ^ 

&$)$ COLvM.hJ cus^aj:s^fyíCXlCífoLCYjZ}} 

lista_j>rojetos 


Lçmkrtrst dúS e*s# 
c&*fô5 ]ft£? AAj 
ts4*A caímê f>*ri jtfí* 
númtr* itvttjr* 
c*r*c~krts € as á*f 

2* CASAS d€CÍ**iS t 



Rápido! Largue esta coluna! 

Pare tudo! 

Acabamos de descobrir que nossos projetos foram colocados em espera, 
Conseqüeniemente, podemos eliminara coluna data_inicio, Não há razão 
em ler uma coluna desnecessária encostada e ocupando espaço no banco de 
dados* 

E unia boa prática de programação ter apenas as colunas que precisa na tabela. 
Se não estiver utilizando uma coluna, elimine-a, Com ALTER, você pode 
facilmente adicioná-la de volta, caso precise dela no futuro. 

Quanto mais colunas tenha, mais o seu Sistema SQL. tem que trabalhar, e mais 
espaço seu bancos de dados vão ocupar. Enquanto pode não perceber isto com 
uma pequena tabela, quando ela crescer, você vera resultados mais lentos, e o 
processador de seu computador terá que trabalhar tão duro quanto. 
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ALTER 



Pra falar a verdade, vai em frente e escreva seu comando SQL para eliminar a 
coluna datajnido. Ainda não lhe mostramos a sintaxe para fazê-la ainda, mas 
faça uma tentativa. 


Pra falar a verdade, vai em frente e escreva seu comando SQL para eliminar a 
coluna datajnido. Ainda não lhe mostramos a sintaxe para fazê-la ainda, mas 
faça uma tentativa. 

V erA' .«,4 

ALTER TABLE lista projetos 
DROP COLUMN data_inicio; 


ffftf A CAÍUnÜ 

jthjtMàj voccpode 

ú tòMQ* jrfa fffcÕr, 

Uh h! fícfl! 




* - 

(k C6Ít/*t* « 




Depois de ter eliminado uma coluna, tudo o que 
estava armazenado será removido tambémí 


Veja Isto! Use o comando DROP COLUMN cautelosamente , 
Primeiro deve utilizar o comando SELECT a partir 
daquela coluna que pretende eliminar para ter certeza 
absoluta que é isso que quer! É melhor ter dados extras na sua tabela 
do que depois faltar dados vitais na sua tabela. 
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fwm& 


É simples. Pegue esta tabela patética de "antes” com dados de carros usados 
e use o ALTER naquela fantástica, brilhosa tabela de “depois". Parte da 
dificuldade é não perturbar quaisquer dos dados na tabela, mas trabalhar ao 
redor deles. Você está apto ao desafio? 

Pontos de bônus se conseguir fazer tudo isso com apenas um comando alter 


usado 



cor 

ano 

fabricante 

mo d 

valordecusto 

prata 

1998 

Porsche 

Baxter 

1 7992.540 

NULL 

2000 

Jaguar 

XJ 

1 5995 

vermelho 

2002 

Cadillac 

Escala de 

40215.9 



tabela carro 


carro id 

chassi 

fabricante 

modelo 

cor 

ano 

valor 

1 

RNKLK66N33G213481 

Porsche 

Boxter 

prata 

1998 

17992.54 

2 

SAEDA44B175B04113 

Jaguar 

XJ 

NULL 

2000 

15995.00 

3 

3GYEKÓ3NT2G2 80668 

Cadillac 

Esco la de 

vermelho 

2002 

40215.90 
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Ewpies Pegue esta tabela patética de “antes” com dados de carros usados e use o 
íiter naquela fantástica, brilhosa tabela de “depois”. Parte da dificuldade é não perturbar 
' inquéritos dados na tabela, mas trabalhar ao redor deles. Você está apto ao desafio? 

(tòfr/jfl bónus se conseguir fazer tudo isso com apenas um comando ALTER. 



|T cor 

ano 

fabricante 

mo d 

valordecusto 

prelo 

1998 

Porsche 

Baxter 

17992,540 

NULL 

2000 

Jaguar 

XJ 

15995 

vermelho 

2002 

Cadillac 

Escalade 

40215.9 



tabela carro 


1 çarro_id 

chassi 

fabricante 

modelo 

cor 

ano 

valor 

1 

RNKLKÓ 6 N 33 G 213481 

Porsche 

Boxter 

prato 

1998 

17992.54 

2 

SAEDA 44 B 175 B 04113 

Jaguar 

XJ 

NULL 

2000 

15995,00 

3 

3 GYEKÓ 3 NT! G 2 80668 

Cadillac 

Escala de 

vermelho 

2002 

40215,90 


U-h/iydo 0 HSOtZfr p^. 

'* Se ^ * S * codo co/una para 

"'j? *** **° «*** Juncando os dados. 



ALTER TABLE usado 
RENAME TO tabela_carro, 

ALTER TABLE tabela_carro 

AOD COLUMN carro_id INT NOT NULL AUTO INCREMENT FIRST, 

ADO PRIMARY KEY (carro Jd), 

ALTER TABLE tabela_carro 
ADO COLUMN CHAST VARCHAR(16) SECOND, 

CHANCE COLUMN modelo VARCHAR(20), 

MODIFY COLUMN cor AFTER modelo, ' 

MODIFY COLUMN ano SIXTH, - 


Vocèpredsa renoMtar a. coluna cUmada 

W/»«/’« Modelo *"^e s maVtr * s 

colunas cor t ano P*™ depois dele. 

Vate ja deve dor poro a suo coluna 
renomeado poro Modelo o -hpo de dados. 


CHAN6E COLUMN valordecusto valor DECIMAL(7,2); 


4xr ccfoadc **>c 
*\òdÇfo cu a*ic SíFÒKÍ va for. 
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Tião exibem , 

retgimtas lafotas 


£ : Anteriormente você disse que eu não conseguiria reordenar 
minhas colunas com MODIFY, Mas as ferramentas de meu Sistema 
SQL me permitem reordená-las* Como eíe está fazendo isso? 

K- Seu Sistema está fazendo uma porção de comandos por detrás das 
cortinas. Ele está copiando os valores da coluna que você gostaria de 
mover salvando em uma tabela temporária, eliminando a coluna com 
o mesmo nome daquela de origem, alterando sua tabela e criando uma 
nova coluna com o mesmo nome, tal como a antiga no lugar onde vocé 
gostaria que ela estivesse, copiando todos os vaiores da tabela temporária 
para sua nova coluna e delatando a tabela temporána. 

Geralmente é melhor apenas manter a posição da coluna do jeito que 
está no caso delas jã conterem dados inseridos e você não utilizar o 
Sistema para ele fazer todos os passos por você. SELECT (selecionar) 
suas colunas na ordem que desejar, 

P: O único momento em queéfácil alterara ordem da coluna é quando estou 
criando uma nova coluna? 

K: Correto, A melhor opção é pensar sobre a ordem no momento que 
você iniciar o projeto da sua tabela. 



PONTOS DE BAIA 


P: E se eu críeí uma chave primária acidental mente, e então mudil 
de idéia e pretender utilizar uma outra coluna? Há algum jertodr 
remover a designação da chave primária sem alterar os dados á| 
inseridos? 


Há sim, e é bem simples: 

ALTER TABLE sua tabela DROP PRIMARY KEY; 




f: E quanto ao AUTOJNCREMENT? 


Você pode adicioná-lo a uma coluna que não tem este atributo, í > 
seguinte forma: 


ALTER TABLE sua_tabela CHANGE sua_chave I 
sua chave INT (11) NOT NULL AUTO_INCREMENM 


E você pode remover assim: 


t >7 


ALTER TABLE sua_tabela CHANGE sua_chave 
sua_chave INT (11) NOT NULL; 

E importante manter em mente que vocé pode ter somente um camps H.» ■ ■ 

AUTOJNCREMENT por tabela e eíe deve ser do tipo INTEGER&rà flfj 0 [ f|J 
pode conter dados do tipo NULL. 

■V* VtV.CS, Gt t ; 
Im>íi < andidata 


- Use CHANGE quando quiser alterar o nome e os tipos de 
dados de uma coluna. 

- Use MODIFY quando desejar alterar apenas o tipo de 
dados. 

- DROP COLUMNtem apenas esta função: eliminar a coluna 
selecionada da tabela. 

* Use rename para alterar o nome da sua tabela. 


• Você pode alterar a ordem das suas colunas usaftffl 
FIRST, LAST, BEFORE nomecoluna, AFTER nonil 
coluna, SECOND, THIRD, FOURTH, etc. 

* Com alguns sistemas SQL você pode alterar a ordem I 
das colunas, apenas quando as insere na tabela. 



Minha tabela agora tem uma chave primária e uma coluna 
de telefone, mas ela ainda nâo está muito atômica. Algumas das 
consultas que preciso fazer sao difíceis - por exemplo, consultar 
pelo estado no campo "local". 



ALTER TABLE pode ajudá-lo a alterar seu projeto de tabela 

Ao utilizar ALTER TABLE junto com SELECT e 11 PD ATE, podemos pegar 
colunas de dados estranhas c não-atômicas e refiná-las a colunas atômicas precisa» 
Ê tudo uma questão de combinai' comandos SQL que você já aprendeu, nas 
formas corretas. 

Vamos dar uma olhada no comando CREATb TABLE para a tabela meus_ 
contatos de Greg. 


( 


Estes d; 
formata 
da cida< 
depois í 
do estai 
dos dad 
cidades 
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CREATE TABLE meus_contatos 

( 

id_Contato INT NOT NULL AUTO_INCREMENT, 
sobrenome VARCHAR (30) default NULL, 
primeiro nome VARCHAR (20) default NULL, 
email VARCHAR(50) default NULL, 
sexo CHAR(l) default NULL 
\ncri*r aniversario DATE default NULL, 

profissão VARCHAR(50) default NULL, 

local VARCHAR(50) default NULL, --- 

estado_civil VARCHAR(20) default NULL^— 
interesses VARCHAR(100) default NULL, <— 
procura VARCHAR(100) default NULL, 
PRIMARY KEY (id contato) 



ALTER 


ís-fcts Jt/«■/■/■« Cõli/flts 

n4ó sea mi/rfo rfíerfcts 

C põdtrfei user AljVtrS 
«j i/rhr fà-Les /*'« 
fitLrt* rfitSU. 


Üüi olhar de perto para a coluna não-atômica "local" 

i^Gjtgqtier saber apenas o estada ou cidade de alguém, então a coluna local é unia 
poBiMua a ser dividida em duas colunas. Vamos ver como os dados nas c olunas estão: 



—> SELECT local 

FROM meus contatos; 


+- 

+ 


| local 

i 


+—-*-— 

+ 


| Seattle, WA 

1 


| Natchez, MS 

i 


[ Las Vegas, NV 

i 


1 Paio Alto, CA 

i 


1 NYC, NY 

i 






Jts . Seattle, WA ^ N for*/*? 1 * * doaS ,e * rãf 

dtdês/t atm Natchez, MS ^e * ts±ed°. 

Itetl de 4'ebtle pX 

jt>n4-*4-es. Las Vegas, NV 

Paio Alto, CA 

bJtmt de cidedt. - NYC NY F — u * a 

' 


Estes dados estão consistentemente 
formatados. Primeiro vem o nome 
da cidade, seguido de uma vírgula e 
depois a abreviação de duas letras 
doestado. Devido à consistência 
dos dados, poderemos separar as 
cidades dos estados. 



Musculação 

cerebral 


Por que nós queremos separar a cidade do estado? 
O que acha que faremos depois? 
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Procure por padrões 

Cada coluna “locaT na tabela meus contatos segue os mesmos padrões: Nome da cidade, 
seguida de uma vírgula e então a abreviação de duas letras do estado, ou Unidade Federativa <UFh 
C) fato de ela ser consistente e seguir um padrào nos ajudará a dividi-la para que fique mais atômica. 


Nome da Cidade, XX 

,,, 

v,r 3 ul * $ vt vtM a*- hs 

Mó eSpAdópade str UMA MAó KA 


Podemos pegar tudo aquilo que está antes da vírgula e 
colocarem uma coluna contendo nomes das cidades. 


Nome da Cidade 

Pf-tCiS AMOS dt UMA {U* jí* 

yjl kóS perMi+i pejAS PuMó 
Atrhs Ma v< ff ui a... 


.rks Ms Cl-fr"S csrtc-ksts stfSl 

f/tàmas 


E podemos pegar os dois últimos caracteres da colunai 
e colocá-los em uma nova coluna chamada estado.. 


XX 

'V 


...í KOS precíSAMóS de UMA /UKjÃó i/l 

úS as c&rtçJxrçs. 



Escreva um comando ALTER TABLE que adiciona 
as colunas cidade e estado para meus_contatos. 


Para sei 

l lili/.ç SUE 
Milísíring, l 
mna linha 
viihc aspas, 
frente dela. 

SEL 

t*4t camã* 

e/d # í/ç 
* Sf>*s ÍPfts 
f h/dt 



SUB 

de te 


■c7 Wtf? °r v f si pMnn o? ddtf 
v”* 3 mwmQD ddtf 

**f*f»**~yifâj. -Mijny 


Algumas funções de texto muito úteis 

localizamos dois padrões muito importantes, Agora precisamos agarrar a abreviação do estado e adicioná-la em 
uma nova coluna estado. Precisamos também de tudo que esteja antes da vírgula para uma coluna cidade. 
Depois de criarmos nossas duas colunas, agora como extrair os valores que precisávamos: 


UPP 

caixE 


REV 

texto 


LTR 

extra 


SELECT (selecionar) nossos dois últimos caracteres 

l 'se RIGHT 0 e LEFT 0 para selecionar uma quantidade específica de caracteres de uma coluna. 


SELECT RIGHT(local, 2) 

CüMÇcÇ Va te Vo dfrtt-^ú Ví 1 j-/* f í Cú/t/*râ í 

cóit/M (váte/>áde U&fftM/* str u4i'ttytd** 
Lífr^t espnrdtj d* 

+\çs*w 


FROM meus contatos; 


£íA õjtWv,* de cArAc-hres a se^M 
se/edóKAdos dó /Adó diret+ó d» cóíuka. 


VcÜPVes de íexipl 
Vai «ves arm 
em cplunas C 
e VAKCHAK 

cpnliecitlps cg! 

de texto, PU 


LEN 
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ALTER 


selecionar tudo à frente da vírgula 


Funções stviri£ permitem 
seleciPntU- píUte cIp teXtP 
de uirm coluna. 


p;;'::TRING_lNDEX () p;u-;i pegar parte da coluna, ou 
BtEíie comando irá encontrar tudo que estiver à frente de 
: Imha de texto específica. Knlào, podemos colocar nossa vírgula 
■tjavi- SUBSTRING_ INDEX 0 irá selecionar tudo que estiver à 

■&L 


SELECT SUBSTRING INDEX (local, ',' , 1) FROM meus contatos; 



SQL possuí uma infinidade de funções que permitem que você manipule valores de texto nas 
suas tabelas. Linhas de texto são armazenadas nas colunas de texto, tipicamente dados do 
tipo VARCHAROU CHAR. 

Aqui está uma lista das funções mais comuns e úteis. Tente cada uma delas por conta própria 
digitando seus comandos select. 


SUBSTRING (sua_linha_de_tex to, posicao_de_inicio, tamanho) fornece parte da sua linha 
de texto, iniciando peta letra na posição_de_inicio. Tamanho é o quanto do texto você quer selecionado. 

SELECT SUBSTRING ('San Antonio, TX', 5, 3); 

ufper (sua iinha_de_texto) e lower (sua_iinha_de_texto) muda tudo na sua string para 
ai»alia ou baixa, respectivamente. 

SELECT UPPER ( 'uSa' ) ; 

SELECT LOWER('spaGHEtti') ; 

reverse (sua_linha_de_texto) faz justamente o que diz, ela reverte a ordem de letras na sua linha de 

lento. 

SELECT REVERSE ('SpaGHEtti'); 

ITRIM (sua_linha_de_texto) e RTRIM (sua_linha_de_texto) retornam sua string espaços 
extras removidos de antes (à esquerda) ou depois (á direita) da string. 

SELECT LTRIM(' comida_cachorro'); 

SELECT RTRIM{' comida_gata'); 

LEHGHT {sua_linha_de_ te xto ) retornam uma conta de quantos caracteres existem na sua linha de texto. 

SELECT LENGTH (’ San Antonio, TX '); 
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+ T + 

QUAL t O MEU PROPÓSITO? 


Estamos tentando pegar as informações contidas tia nossa coluna local e transferi-las para duas novas 
colunas, cidade e estado* 


Aqui estão os passos que precisaremos seguir para fazer isto. Combine cada passo necessário com a 
palavra-chave ou as palavras-chave que precisamos para concluir aquela etapa em particular. 


SUBSTRING_INDEX () 


SELECT 


1. Dê uma olhada nos dados de uma coluna em 
particular para tentar encontrar um padrão. 


ADD COLUMN 


LEFT 


2. Adicione novas colunas vazias para sua tabela. 

ADJUST 


RIGHT 


3. Pegue parte dos dados de uma coluna de texto. 


ALTER TABLE 

DELETE 4 " Co,ot,ue 05 **ados c l ue pegamos no passo 3 em 

uma das colunas vazias que criamos. 


UPDATE 


INSERT 


Resposta na próxima 



Sabemos como usar todos os pedaços de forma correta, 
mas ainda não sabemos como juntá-los eficientemente. Talvez 
pudéssemos tentar utilizar aquelas funções strings com um 
comando UPDATE... 



Com que o que nós sabemos até agora, teríamos que 
utilizar o comando UPDATE, em um registro de cada vez, 
com o SELECT para selecionar os dados corretos. 

Mas com SQL, podemos combinar comandos. Veja na próxima página como 
colocar os valores nas nossas novas colunas. 
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ALTER 



♦ T 7^ 4 

QUAL É O MEU PROPÓSITO? 


Estamos tentando pegar as informações contidas na nossa coluna local e transferidas para duas novas 
colunas, cidade e estado. 

Aqui estào os passos que precisaremos seguir pat a fazer isto. Combine cada passo necessário com a 
palavra-chave ou as palavras-chave que precisamos para concluir aquela etapa cm particular. 


1LE 


ma pagina 


SUBSTRING__INDEX () 



SEIiECT 


[ 

1. D ; uma olhada nos dados de uma coluna em 
pari icular para tentar encontrar um padrão. 


ADD COLUMN 


■^3 

2. Adicione novas colunas vazias para sua tabela. 


right 




LEFT 


ADJUST 


DELETE 


3. Pegue parte dos dados de uma coluna de texto. 


4. Coloque os dados que pegamos no passo 3 em 
uma das colunas vazias que criamos. 


ALTER T.ABLE 


UPDATE 


insert 


Jtilize uma coluna atual para preencher uma nova coluna 

pjiredl sintaxe do comando UPDATE? Podemos utilizá-lo para definir cada registro na nossa tabela para 
Jtmejanonüor. 0 comando abaixo mostra a sintaxe utilizada para alterar o valor de cada registro 
m ima coluna. Em vez de um novo valor, você pode inserir um outro valor ou outro nome de coluna. 


UPDATE nome tabela 


SET nome coluna = novovalor; 


£ad* o em es4i 

dtfwdôj um de ca d* ve />*/*<? ts-h 
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Vamos tui. 

Pant inserir dados para nossas colunas cidade e estado» podemos utilizar a função de string primeira \ 

RIGHT () dentro do comando U PD ATE. A função String pega os dois últimos caracteres da antiga I primeira t 

coluna local e os coloca em uma nova coluna. 

Então, ele 
vez, enroi 
que todos 

UPDATE meus contatos nenhum r 


SET estado = RIGHT(local, 2); 


,7 ' 

« •»*!/* cótuva 
**«« cttetos 


\ LÍ Suncí» sJ' f ' in 5 ^ 

\ í «jí/í '*+* a * s u rts ctiv"* 

. . !.,1n^S ******** 


[£ 4 $ 

Uetl. 


B*í» 



Mas como isso pode 
funcionar? Nao ha clausula 
WHERE que diga para a tabela 
aonde consertá-lo 


Ele vai funcionar sem uma cláusula 
WHERE, vire a página para ver agora. 


V*r 





Como funciona nosso combo UPDATE e SET? 

Seu Sistema SQL interpreta o comando para cada linha da tabela e por vez; depois 
ele volta ao início até que todas as abreviações de estados estejam divididas para a 
nova coluna estado. 


meus contatos 


id contato 

local 

cidade 

estado 

1 

Chester, NJ 



2 

Koty, TX 



3 

Son Moteo, CA 




% * ■ 
fityfl ÇJ-V-Í «<***■ 

stofitfk*/* te "•"‘l 


UPDATE meus contatos * . <■&. 

SET estado = RIGHT (local, 2); 


nonzontais 
2. _ {sua 
esquerda) c 
4. Nossa ta 
tfáusula CC 
6. (su, 

8. ALTER! 

9. Vocêpoc 

10. SUBST 
começandc 

que seja rei 

11. Use _ 
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ALTER 




pjotku romo a instrução anterior nesta tabela de exemplo. N T a 
piweròquc a tabela é analisada, ele leva a coluna local para a 

puokiae trabalha sobre ela. 

Rjkcftpcça a correr sobre a tabela inteira novameiite por uma segunda 
ponOTuikxãl na segunda linha, atua ne!a, e assim sucessivauiente, ate 
Dfoiyjggistros referentes ao estado sejam divididos c não haja mais 
fe) registro que se ajuste ao comando. 


]s[óg ppjemog utiltz£ü- 

íunçpeg stvlngs etn 

conjunto com SELECTT 
UPdATE e DELETE. 


õS 

tàCAL 


bjwdi \nmdvrt, —>? 


UPDATE meus_contatos 
SET estado = RIGHT(‘Chester,NJ’,2) 

UPDATE meus_ccmtatos 
SET estado = RIGHT(‘Katy, TX’,2) 


f> <9 , c prí*t>>» e 

t-fv& c/f* 

o stp**» rtjis-hro. 



versãó 
#T oSS* 4-*W*. 


HHfivn isi» - 
^ Lttftms 

bvHjisír 


UPDATE meus_contatos 
SET estado = RIGHT(*San Mateo, CA’,2) 






rtús. 


Cruzadas-AL7 E R 


Como uinjogo de palavras cruzadas te ajuda a aprender SQL? Bem, ele o faz 
pensar nos comandos e palavras-chave deste capítulo de uma forma diferente. 



í laufog) exibe sua string com espaços demais removidos antes (ou à 

mk# ura string. 

iüssa^etapode ganhar novas colunas com o comando ALTER e_uma 

ttlCOüJMN. 

. fftisfriq) taz justamente isso, ela reverte a ordem das letras na sua string. 
UlSIWflf pfOjetus__TO Sstajxojetos; 

Wftòii&lnçôes._combinadas com SELECT, UPDATE e DELETE. 

f SJBSRNG (sua_string, poskao.iiidal, tamanho) fornece parle de sua_string, 

^ eia indicada por posicao JnioiaL_é o quanto da string você quer 

isto 

llte__para aterar o nome da sua tabela. 




Verticais 

1. Use esta patavra-chave para alterar o tipo de dados armazenados em 
uma coluna. 

3. Você pode ter apenas um campo AUTOJNCREMENT por tabela, ele 
tem que ser do tipo de dados . 

5. Quando não mais precisar de uma coluna, utiliza __COLUMN com 

ALTER 

7. Valores armazenados em colunas CHAR ou VARCHAR são conhecidos 
assim, 

12. Utilize esta cláusula com ALTER quando desejar apenas alterar os tipos 
de dados. 
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Use a Cabeça SQL 



«me * ^ 

tirv-hr* « 

i„st^ òS ' 


jjjTER com - 
p C rmi4t &Ac , '‘" ar 
4-eitlt »* tf 

jjjTER com 
I Ptrmi-k eí<W«*'* 
\ HW*- 


C 6tW 1* 


Unções f 


Cap/fu/o 5 


Sua caixa de ferramenta SQL 


Dê uma mãozinha a você mesmo. 
Você já é mestre no Capítulo 5, e 
agora adicionou ALTER para sua caixa 
de ferramentas. Para uma lista completa 
de dicas neste livro, veja o Apêndice iii. 

















^Aponte seu lápis- 

^ da página 169- 


Rascunhe como a tabela ficará depois de você ter executado o comando acima. 


bumwHtrc se 
krotvtíjnjj « ty' 1 * ^ 

uIvH C4'r/?*' Vtloses 
+í ft tUvepr>** ri '* 

BtóJUiVr 


lista_j?rojetos 


id„proj 

descricao proj 

nome empresâ 

1 

pfntar exterior da casa 

Murphy 

2 

remodelar a cozinha 

Valdez 

3 

instalar piso de madeira 
na cozinha 

Keiler 

4 

trocar o telhado 

Jackson 



Solução das Cvuzadas-ALTEfl 
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o$ELECT~ avançado 


% 

Ver os seus dados com novos olhos 

* 



É hora de incrementar a sua caixa de ferramentas com um pouco de finesse.você 

já sabe como utilizar as cláusulas WHERE e o comando SEIEGT Mas 1 às vezes, precisa de mais exatidão que o 
SELECT e o PROVI DE oferece. Neste capítulo, você aprenderá como ordenar e agrupar seus dados, bem como 

realizar operações matemáticas nos seus resultados. 


este é um novo capítulo 
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Para: Equipe do Dataville Video 
De: Chefe 

Assunto: Novas prateleiras s.g 
categorias! 


Ação 6 Aventura 
Drama 
Comédia 
Família 
Terror 

Ficção Científica e Fantasia 
Diversos 

* ri Q unrês imaginar como faze 
3fun d donarcom eS tas"0« s 


Dataville Video esta' se reorganizando 


O proprietário da Dataville Video tem uma loja 
desorganizada* Em seu sistema atual, os filmes 
podem acabar ficando em prateleiras diferentes 
dependendo de qual funcionário for guardado* 
Ele já comprou novas prateleiras e acredita ser 
uma ótima hora para, fina)mente, organizar cada 
gênero cie filme* 


DmiLLQ 

ViDoa 


No sistema atual, valores Verdadeiro/Falso são 
utilizados para as categorias de filmes* Isto faz com 
que seja difícil classificar um filme. Por exemplo, se 
um filme tem V para comédia e um V para Ficção 
Científica, onde ele deveria ser armazenado? 






Vtrdidtfró e 


F&isó* 


tabela filme 


ts4-í 4 em lí/f t 

t * / 

fój* ã ccpt* t 

\ 


id filme 

titulo 

censura 

drama 

comedia 

acao 

horror 

ficcao 

infantil 

desenho 


1 

Monsters, Inc. 

0 

F 

V 

F 

F 

F 

V 

V 


2 

The Godfather 

18 

F 

F 

V 

V 

F 

F 

F 


3 

Gane with the Wind 

0 

V 

F 

F 

F 

F 

F 

F 


4 

American Pie 

18 

F 

V 

F 

F 

F 

F 

F 


5 

Nightmare on Elm Street 

18 

F 

F 

V 

V 

F 

F 

F 


6 

Casablanca 

13 

V 

F 

F 

F 

F 

F 

F 



Problí 

Aqui está u 


1Zd*$ es^as cAftmts íyrfr-/w p&r* péssimas 

rcspwdtr «s p&gmhs dos c^/rhs a cenhvd* 

dt i/m /time CM f>&r-hci/far t 
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SELECT avançado 


oblemas com nossa tabela atual 

ifrtáunia revisão dos problemas que Dataville Video tem com sua tabela atua]. 


Quando os filmes são devolvidos, não sabemos j 
em qual prateleira ele deve ficar. 

Se lemos valores V para um número de colunas na tabela, não há um jeito j 
claro de saber onde o filme deve ser guardado. Os filmes devem sempre : 
estar associados a uma só categoria. 


; - " j - *■» m.m m UAfaM * * * *.**> ■ 4 **•*«** + * i * *•* I »**«■*** I. « * ( * « I « *-+ H * * X AM i ^ É * . i. i i i . . . * * M * • * • J * * f * • t * * « 

* 

i As pessoas não estão esclarecidas sobre o que o 
i filme se trata. 

j Nossos clientes se confundem quando veem um filme com capa de terror 
; em uma seção de comédia. Atualmente nenhum dos valores V/F tem 
: prioridade sobre qualquer outra categoria quando os filmes são guardados 

:í., .r. MH I ,'iv, ^'*v,vi , M *i *, * ^,S i . . PM Ml mMMHHMIMHH,-, * u , 


: Inserir os dados Verdadeiro ou Falso demora 
: muito e erros acontecem freqüentemente. 

: Toda vez que um novo filme chega, ele deve ser cadastrado com todas as ■ 
I colunas V/F. E quanto mais filmes sào inseridos, mais erros sào agrupados. * 
■ As vezes uma coluna que deveria ter um valor V, aeidentalmente, é inserida j 
; com um valor 1% e vice-versa. I Ima coluna para categoria faria com que 
: checássemos duas vezes nossas colunas V/F e, eventüalmente, poderíamos 
: eliminar os valores V/F todos de uma vez, 

: i 


O que precisamos aqui é uma coluna categoria para acelerar 
o armazenamento, ajudar os clientes a descobrir que tipo de 
filme eles estão locando, e limitar os erros de sua tabela. 



PODER DO 
CÉREBRO 


Como você organizaria as colunas atuais em novas categorias? Há filmes 
que se encaixam em mais de uma das novas categorias criadas? 
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Use a Cabeça SQL 


Combinando dados existentes 


Você sabe como usar o ALTER em sua tabela para adicionar uma nova coluna categoria, mas adicionar as 
aluais categorias é um pouquinho mais complicado, Com sorte, os dados que já estão inseridos na tabela 
podem nos ajudar a imaginar a categoria para cada filme, sem que tenhamos que olhar registro por registro 

Vamos rescrever os relacionamentos em sentenças simples: 


Se esta coluna é ’V r :[ drama \ definimos a categoria como 'drama 


Se esta coluna é Y] comedia | definimos a categoria coma 'comédia' 


Se esta coluna é Y: V ~acao | definimos o categoria como gçqo 


Se esta coluna é V: f horror | definimos a categoria como 'terror 


Se esta coluna é V: fiecao | definimos a categoria como ficção' 


Se esta coluna é 'V: 1 infantil k definimos o categoria como 'família 


Se esta coluna é V: desenho k e esta coluna é 'CT: I censura 



Se esta coluna é V: fdesenho"k e esta eo,una NA0 é I censura | definímos a categoria co|t\o 'dií 

z 7 

* rrít*C»S fr C* 1 *" 1 * “»*<"'* Íí wfa * 

. «“ZZZZZl 

st o W"* 5 , /) p&e (em6S çL&m<kt 

«.«' *—•" 

0 de ivitot) evrfw '<* ac 5 

Povoando sua nova coluna 

Agora podemos traduzir estas sentenças em 
comandos UPDÃTE do SQL: 


UPDATE 

UPDATE 

UPDATE 

UPDATE 

UPDATE 

UPDATE 

UPDATE 

UPDATE 


tabela_ 

tabela 

tabela 

tabela 

tabela 

tabela 

tabela 

tabela 


filme SET categoria = 'drama' where drama = V V'; 

filme SET categoria = 'comédia' where comedia = 'V' ; 

filme SET categoria = 'ação' where acao = 'V f ; 

filme SET categoria = 'terror' where horror = 'V' ; 

_fiime SET categoria = 'ficçào' where ficcao = 'V' ; 

_filme SET categoria = 'familia' where infantil = 'V' ; 

filme SET categoria — 'familia' where desenho — 'V' AND censura = 

filme SET categoria = 'diversos' where desenho — 'V f AND censura 
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SELBCT avançado 



Preencha os valores para a coluna categoria em relação aos filmes abaixo 

tabela ülme 


título 

censura 

drama 

comedia 

acao 

horror 

ficcao 

infantil 

desenho 

categoria 

Big Adventure 

0 

F 

F 

F 

F 

F 

V 

F 


Greg: The Untold Story 

13 

F 

F 

V 

F 

F 

F 

F 


Md d Oowns 

18 

F 

F 

F 

V 

F 

F 

F 


faraska ved eka t r i a p h o b i a 

18 

V 

V 

V 

F 

V 

F 

F 


Rat named Darcy, A 

0 

F 

F 

F 

F 

F 

V 

F 


Ênd of lhe Une 

18 

V 

F 

F 

V 

V 

F 

V 


Shiny Things, The 

13 

V 

F 

F 

F 

F 

F 

F 


Take it Back 

18 

F 

V 

F 

F 

F 

F 

F 


Shark Bait 

0 

F 

F 

F 

F 

F 

V 

F 


Angry Pírate 

13 

F 

V 

F 

F 

F 

F 

V 


Potentiolly Habita ble Planei 

13 

F 

V 

F 

F 

V 

F 

F 



A ordem que avaliamos cada coluna V/F importa? 


\ 


Ajunte seu lápis 
^ $p]uç£ÍP 


Preencha os valores para a coluna categoria em relação aos filmes abaixo 

tabela filme 


titulo 

censura 

drama 

comedia 

acao 

horror 

ficcao 

infantil 

desenho 

categoria 

Big Adventure 

0 

F 

F 

F 

F 

F 

V 

F 

/« 

Greg: The Untold Story 

13 

F 

F 

V 

F 

F 

F 

F 


Mad Cbwns 

18 

F 

F 

F 

V 

F 

F 

F 

■Af/VMu* 

Poroska vedekotrí □ phob i a 

18 

V 

V 

V 

F 

V 

F 

F 

7 

Rot named Darcy, A 

0 

F 

F 

F 

F 

F 

V 

F 


End of the Une 

18 

V 

F 

F 

V 

V 

F 

V 

Mvtrt&s 

Shiny Things, The 

13 

V 

F 

F 

F 

F 

F 

F 

dwma. 

Take it Back 

18 

F 

V 

F 

F 

F 

F 

F 

«•VfdA 

Shark Bait 

0 

F 

F 

F 

F 

F 

V 

F 

7 

Angry Pirote 

13 

F 

V 

F 

F 

F 

F 

V 

áíVtrséS 

fotentially Habitable Planei 

13 

F 

V 

F 

F 

V 

F 

F 

7 


Oponha ofr tf/tr Mytt Jí/f ¥mã cafvnA iéí ãf-ttrã4*par mâts M í/m vPfyfkTt.jF 

ís-h v»Ur serí at-kn/o d* tfe * -kmptr* ser 'xecv-kjo. 

A ordem que avaliamos cada coluna V/F importa? ^ e/« 
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Use a Cabeça SQL 


A ordem importa de fato 

Por exemplo, se pai a nós o filme 
Paraskavedekatriaphobia fosse classificado como 
ficção, ainda que ele seja mais do gênero comedia, 
mio sabemos se ele deve ser considerado comédia, 
ação* drama, desenho ou ficção. Tendo em vista que 
ainda não seja claro de onde eles vieram, o melhor 
lugar para ele seria a coluna categoria diversos. 




Ovdem importa 
Dpis cpnian<Jo S UFdATE 
podem alterai’ P irjesniP 
Valpr de coluna. 



Isto parece ótimo para uma tabela 
pequena, mas e se você tivesse centenas 
de colunas? Seria possível combinar todos 
os comandos UPDATE em um só grande 
comando? 


Bem, você poderia escrever um só grande 
comando UPDATE, mas hã um jeito ainda melhor 

A expressão CASE combina todos os comandos UPDATE ao cheqj 
um valor de coluna existente contra unia condição, Se ele se enai 
na condição, a nova coluna é preenchida com o valor cspct ílicadali 

Pie permite ate que você diga ao sen Sistema SQL o qrue fâzefSê 
Alguns valores não sa. tis fizerem a condição. 

Aqui estã sua sintaxe básica; 


MfaW S ua 

Cfi3í M 

wtííkl Íyja*d*> tssá 
càtjJífiõ e 

T$íkJ c vêíar 

da cãtvn* f>*/** Vdor. 

ao ^ 

c*«4' S *c e 


0 VAbr na cotona jVtVOCt 

UPDATE minha tabela j ^ràd^ao^vafarts 

fa-fer Minados abaixo. 


SET nova_coluna = 

CASE 

WHEN colunai = valorl 
THEN novovalorl 


rHW itnPaob 
j í/f o valor da nova colvna 
para tsk di-ftrtnk valor. 

sk END; 

tXfressZo CfifSÍ e + cMa 
A comando uPbfiTÍ 
<f*r s vr t/t/of st f (rdo 
<*t t/topon +o-t-v<rfvla\ 


WHEN coluna2 = valor2 
THEN novovalor2 
ELSE novovalor3 


U-k J 

nada /sara a txprtsst^k 
f/f so krna Mais /#/■ 
para rasktar a tftVM 
aconkctndo ^vtiutí y^jfl 
pera a cody. 


J 


QvaUvtr coisa jí/e »ao st ^ 
ajuskr a ntnUutoa condido 
obkrá tsk valor. 
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SELECT avançado 


MIE com uma expressão CASE 

ticxprcssiiu CASE em açao na nossa tabdajilme. 

ÍEDATE tabela_filme j s 4-o k o*<*** v ^ rí 

SET categoria = _ 4‘tW*J !,mX ^ r ‘^5 e,r,ã 3 

£ wtííKÍ drom* ‘V-m*s com muí+o 

KHEN drama = 'V' THEN 'drama' MWí 
KHEN comedia = 'V' THEN 'comédia' 

KHEN acao = 'V' THEN 'ação' 

KHEN horror = 'V' THEN 'terror' 

KHEN ficcao = 'V' THEN 'ficção' 

KHEN infantil = 'V' THEN 'familia' 

KHEN desenho = 'V' THEN 'familia' 

ELSE 'diversos' 


«ft . ,« A srkrfy « “"‘"s-""" *■*" 

<eíM S vfrfoUo como do c*kpt* *VWS. 


tabela filme 


Os Vdores pe erg*, desconUtddos 
IVAtd* v-klfymos uPMtí „t/ fs 

ô nova ec/v „a ejor* 

■/e*i Vaiares de ca4tjorfa. 

Mas percebi como «gort -fimbem 
■femoS novos V olores poro Ay^jr 
Pire.4* € índ of -/Aí Ltne ^ 



Angry Pirate 13 

^Holly Habitable Planet 13 


comédia 


comédia 
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Use 3 Cabeça SQL 


À medida que todos os V/F tios títulos de filmes passarem pela 
varredura do comando CASE, o sistema SQL procura pelo primeiro ‘V f 
para definira categoria de cada um dos filmes. 

Aqui está o que acontece quando Big Adventure passa pelo código: 


UPDATE tabe1a_filme 
SET categoria = 

CASE 

WHEN drama = 'V' THEN 'drama' 

WHEN comedia = 'V' THEN 'comédia' 
WHEN acao = 'V' THEN 'ação' 

WHEN horror = 'V' THEN 'terror' 
WHEN ficcao = 'V' THEN 'ficção' 
WHEN infantil = 'V' THEN 'família' 
WHEN desenho = 'V' THEN 'família' 
ELSE 'diversos' 

END; 


Vamos fazer um com várias condições. Novamente, estamos procurando pelo primeiro 
valor *V f aqui para definir a categoria. 



FA‘L50 j sfevAvMá 

ffkLSOj ntnkvmã 
fftL-SÕj nÇnLomsL 

* m 

FfirLSÒj nÇníiVMA ci-ftfm 
Ctíytã 

f ( I 

dt/wda có*ô Awfli (** I 


pt/t&móS pâ/** * 


jirti e um 


da tdiçi* cadij* 


Aqui está o que acontece quando ‘Paraskavedekatriaphobia’ é executado pelo código: 


^mmXftOua-h^a 


dtfirtida i<s*ia 1) K-fkm.fi ' 


t 

vas 


UPDATE tabe1a_fi lme 
SET categoria = 

CASE 

WHEN drama = 'V 
WHEN comedia = 
WHEN acao = 'V 
WHEN horror = 
WHEN ficcao = 
WHEN infantil 
WHEN desenho 


THEN 'drama 
V' THEN 'comédia' 
THEN 'ação' 

V' THEN 'terror' 

V' THEN 'ficção' 

= 'V' THEN 'família 
'V' THEN 'família' 


f>vta*xas par* o ÍKJJ) (/,■„</)( 

f f 

d& CàdtJA. TôdóS BOSSAS 

w-f-ros va/crts V sZo tjnniA 


ELSE 'diversos' 
END; 
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Pare 

\Ó.S [JO 

com ce 

categor 


— 















SELECT avançado 



tf&rít Aindt 

fW* 

awjíi 

tít'*íA 

/r^rik âihát 


te que temos um problema 


anos ter uns problemas. ‘Greal Adventure’ é um desenho 
psarade 18 anos. De alguma forma ele acabou sendo 
lo como família'. 


TO 


MENSAGEM 


Data: .. 

0 CUtft 


Hora: 


/3dL 


ENQUANTO VOCÊ ESTAVA FORA 

Ctien-ft Mufbá *$*%***!. ... 


Telefonou 


Ligou para te encontrar 

Quer ver você 


v^F avor ligar 


Ligará nova mente 




Retornou sua chamada 


mensagem. 

UM dtst«b* c** /**“&#* V* r * - — 

« ef«V« *%#i@ 


Recebida por:. 


U<m . URGENTE 
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Use a Cabeça SQL 



otite seu lápis 


Altere â expressão CASE para fazer com que os desenhos sejam 
armazenados na categoria diversos e não'família'. 



PODER 00 
CÉREBRO 


Qual a possibilidade de usarmos a censura 18 para 
evitarmos que isso aconteça no futuro? 




V Ap°nte seu lápis 
, S°]uçá° 


Altere a expressão CASE para fazer com que os desenhos sejam 
armazenados na categoria diversos e não'família'. 


Cft5l 

wHíhJ = V iHíbJ dr&tKA 
wffíhí còmçdfâ 3 V TZ/íA/ cò+itdtA 
wêfthJ ãcAô = V íZ/í-A/ fljJo 
wffí&J 3 V íZZlA J -fc 

jf/Cjí» 

wffíhJ • V / iHíti VmW 

wHifJ dtsç*ii*6 = V #A J$ cçtTSt//** * O tZ/êA/ fymt/iâ 
ÍL$t dt'vzr$*$ 

ífJ ^ J S X1 oT^* *»*+¥*• ****** d*s (W, 

/ sev wUíkJfnn -ks-hr se d M Me t u* MesenU 

e e cewM. õ. k e^Zo e/e é 4* cthprn 
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SELECT avançado 


não existem » 

Tetguntas iclíptas 


f Eu preciso usar ELSE? 

fÇ E opcional. Se você simplesmente omitir esta linha e não precisar 
(tela, mas é bom ter que atualizar os valores da sua tabela quando 
nada mais se ajusta ã condição. É melhor ter um valor qualquer que 
NULL, por exemplo. 



km cabíveis? 


Pv Nenhum dos valores será alterado na coluna que estiver 
atualizando. 


Y E se eu quiser utilizar a expressão CASE em apenas algumas 
colunas e não em todas? Por exemplo, se eu quiser utilizar a 
expressão apenas onde minhas categorias sejam = 'diversos 1 . 
Posso utilizar o WHERE? 

H- Sim, você pode utilizar uma cláusula WHERE depois da sua 
palavra-chave END. A expressão CASE só se aplicará para aquelas 
colunas que tenha delimitado pelo WHERE, 

"P: Posso utilizar a expressão CASE com qualquer outra coisa 
além de comandos UPDATE? 

R: Sim, você pode utilizar uma expressão CASE com SELECT, 
INSERI, DELETE e, como viu, com UPDATE. 


CONSTRUÇÃO COM CASE I para; Equipe d o Dataville Video 

Seu chefe, que não tem opinião própria, decidiu alterar um 1 De: Chefe . s ig n ificam novas 

pouco as coisas. Leia o ematl dele e escreva um só comando 1 Assunto: Novas P ra a 
SQL que alcançará o que ele deseja. | categorias 1 

Oi Qâlsr^i _ P^tou 

Decidi criar mais ^'^^fflime^oensurados em 18 

pensando que talvezosf^es ce dife re ntes 

KTAS^ Sos. vamos então 

criar 5 novas categorias. 

terror-IÔ 

ação-18 

drama-IS 
comédia-18 

Aoontece que as novas categorias estáo fazendo com que os 1 ficção 18 nsur a 0 

| consumidores passem por maus momentos tentando encontrar algulT i fi| me qualquer ^™^evra da 

os filmes. Escreva um comando que elimine as categorias de na seção diversos, mova-o para v 

censura 18 que você acabou de criar. j cato9 oria FamWa* 

Obrigado, isto vai ficarótimo. 

O chefe 




L - 


J 
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Use a Cabeça SQL 


CONSTRUÇÃO COM CASE 

Seu chefe, que não tem opinião própria, decidiu alterar um 
pouco as coisas. Leia o emaíl deíe e escreva um só comando 
SQL que alcançará o que ele deseja, 

^âàt kijFftftíf _ ...... 

SÍTct-t?có/'i4 * 

C/fcít", 

f y /$< 'T^^Vcííwt/j .... 

3 . y £*F*VC* *. . 

lAftflÀ/ «ç** ■. y ft^pctnfvc* f, * /á*.! T$MÁ 

.k '. avã *. ,/8. .. r^í^/. Síçívw:? /&.. 

)?MW&w*+ * .V.^VÍ .çf ftwíA *! /<?,. iTÍftW 'Jfrfar/S) . 

.^fífWyíwrw, *.M-, /HMÍ.ífíiwrit?, . <í?. TjfííA?. 

.«A»;.... 


Acontece que as novas categorias estão fazendo com que os 
consumidores passem por maus momentos tentando encontrar 
os filmes. Escreva um comando que elimine as categorias de 
censura 18 que você acabou de criar, 

yPi MTÍ. ............ 

SÍTc flifjf farto = ...... . 

.#fcs í. 


wHífU cA-fcferfÃ * 4?**yK/S.> , .... 

wiiíkJ , 

® Ííf5i0,*. 

y fiVtA/ ■ ./3Ç<y?*í?7/í. TT#.^ 

W/£A/ câTfjdrf'* a /(fejZr/^ 

sei; 


Para: Equipe do Dataville Video 

De: Chef© -s„nificaffl novas 

Assunto: Novas prst.le.rss •*"■««" 

categorias! 

Ot gaiera, _ _ , 

Decidi criar ma j a S^fiinws censurados em ^ 
pensando quetalvez .os n ate | ejr as diferentes 

r/ostoS. 0 »u 13 £*»■ Vamos «* 

criar 5 novas categorias- 

terror-18 

ação^lB 

drama-18 

comédia-tB j 

ficção-13 

categoria Família. 

Obrigado, isto vai ficar ótimo. 

O chefe 


Rnalmente, delete todas aquelas colunas V/F 
que não precisamos mais. 

P^OPCOLu^lü . 

. 

t^òyyòLuii\ü «Mj 

’' ’ pMpcDiyiiKj ' . 

Pf^pypLviiihj /*««, 
itítOpCÒLti^ Afo/tf,* 
èkoPCÒLvJUKJ Af eV«>J 


1 


As tab 

Quando um 
Libe hi s Não 
m filmes* ui 
pratrlrn ;»s < 
nele indicai: 
fí/me^ rfe 

Cíl 


Nos sabei m 
em uma ral 
alguma tom 
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SELECT avançado 


stabelas podem ficar bem bagunçadas 

oüiBme chega a loja, ele é adicionado à tabela e toma-se a linha mais nova na 
k,Não há ordem para os filmes na sua tabela de filmes, E agora é hora de reorganizar 
& mas irmos um pequeno problema, Nós sabemos que em cada uma das 
ã cabe 20 filmes, e cada um dos mais de 3000 filmes tem que ter uma etiqueta 
fondo a categoria na qual ele pertence. Nós precisamos selecionar os 
ide cada categoria em ordem alfabética dentro de sua própria 

sãos como realizar consultas uo banco de dados para encontrai* todos os filmes 
bcategoria, mas precisamos deles listados em ordem alfabética na sua categoria, de 

Ibm 


tabela filme 


id_£íime 

titulo 

censura 





categoria 


data compra 


134 

Greg: The Uritold Story 

13 

ação 

5-2-2001 

85 

Mo d Clowns 

18 

terror 

20-11-1999 

86 

Pa r as ka ved eka tri a p h o bia 

18 

ação 

19-4-2003 

87 

Rot named Darty, A 

0 

família 

1 9-4-2003 

88 

End of the Une 

18 

diversos 

5-2-2001 

89 

Shiny Things, The 

13 

drama 

6-3-2002 

90 

Take it Back 

18 

comédia 

5-2-2001 

91 

Shork Baít 

0 

diversos 

20-11-1999 

92 

Ang ry Pi rate 

13 

diversos 

19-4-2003 

93 

Potentially Habitable Planei 

13 

ficção 

5-2-2001 

93 

Potentially Habitable Planet 

PG 

scifi 

2-5-2001 







ís-hs si» eptras 

AtjVnS Jtes 3000 
fitm.tS 



Musculação 

-í 

cerebral 


Como você organizaria estes dados alfabeticamente 
com um comando SQL? 
















































Use a Cabeça SQL 

Nos precisamos de uma maneira de organizar os dados que I 
selecionamos I 

Cada um cios mais cie 3000 filmes eleve ter uma etiqueta afixada indicando sua 
categoria. Então* cie deverá ser colocado na prateleira em ordem alfabética. 

Precisamos de uma lista principal dos filmes em ordem 
alfabética por título e categoria. Até então, sabemos como utilizar 
o SELECT. Nós podemos facilmente selecionar os filmes por categoria, e 
podemos ainda selecionar filmes pela primeira letra do título e por sua categoria. 

Mas para organizar nossa grande lista de filmes quer dizer que teríamos que 
escrever pelo menos 182 comandos SELECT, aqui estão alguns deles. 


/ 


SELECT 

SELECT 

SELECT 

SELECT 

SELECT 

SELECT 

SELECT 


titulo, 

titulo, 

titulo, 

titulo, 

titulo, 

titulo, 

titulo. 


categoria 

categoria 

categoria 

categoria 

categoria 

categoria 

categoria 


FRGM tabela 
FROM tabela 
FROM tabela_ 
FROM tabela_ 
FROM tabela_ 
FROM tabela 
FROM tabela 


filme 

filme 

filme 

filme 

filme 

filme 

filme 


WHERE 

WHERE 

WHERE 

WHERE 

WHERE 

WHERE 

WHERE 


titulo LIKE 
titulo LIKE 
titulo LIKE 
titulo LIKE 
titulo LIKE 
titulo LIKE 
titulo LIKE 


'A%' AND categoria 
1 B% / AND categoria 
1 C% r AND categoria 
'D%' AND categoria 
*E%' AND categoria 
'F%' AND categoria 
'G% f AND categoria 


1 : arr.ilü® 
' famüi™ 
' fairiii™ 
1 f amilivl 
'faraíU™ 
' f and li™ 
1 familiij 


V T 


'"-r' 

, 11 , 


cAvvc*r . ehturh e 





T 

Í5/4 e 4 /e /^4 dú 

CôM £Í/Ç 6 d* 

offVT Cò* 


T 

í tss& e * jL 

€S-£a*\4S prõcMi/f 


vas *6 


/8Z cc*$vt+ar / cagarias e ZC (?£* 

aWabçAc, ís-h ihcft/f fü+es yjt 4t*t*a*\ *u/MtrãS 

** ***** -*e stt/s -h%fos Ce** h* /£/Da/MA+aSj *</ ZOO A u +* 
Odfssçta *10 íspaçei. 



PODER DO 
CÉREBRO 


Onde você acha que os filmes com títulos que começam 
com letra ou um outro caractere que não seja letra - como 
um ponto de exclamação - aparecerão na lista? 


S 

SELECT 

































SELECT avançado 



Ainda temos que colocar os títulos em ordem alfabética, manualmente, dentro 
de suas próprias categorias utilizando as letras que seguem após a inicial 'A' para 
ficarem em ordem. 

Preste bem atençáo para alguns dos resultados de apenas uma das nossas 182 
(ou mais) consultas*Tente colocá-los em ordem manualmente* 


SEECT titulo, categoria FRGM tabela filme WHERE titulo LIKE 'A%' AND categoria = 'familia'; 

I U *f**$* * 


titulo 

categoria 

Airplanes and Helicopters 

família 

Are You Paymg Áttention? 

família 

Acting Up 

família 

Are You My Mother? 

família 

Andy Sighs 

família 

After the Clowns Leave 

família 

Art for Kids 

família 

Animol Adventure 

família 

Animal Crackerz 

família 

Another Mordí of the Penguins 

família 

Anyone Can Grow Up 

família 

Aaargh! 

família 

Aardvarks Gone Wild 

família 

Alaska: Lond of Salmon 

família 

An gel s 

família 

Ann Eats Worms 

família 

Awesome Adventure 

família 

Annaying Adults 

família 

Alex Needs □ Bath 

família 

Aaargh! 2 

família 
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Af^nte seu lápis 
§9luç*b 




Ainda temos que colocar os títulos em ordem alfabética, manualmente, dentroI 
de suas próprias categorias utilizando as letras que seguem após a inicial 'A' pffll 
ficarem em ordem. 

Preste bem atenção para alguns dos resultados de apenas uma das nossas 1811 
(ou mais) consultas. Tente colocá-los em ordem manualmente. 


SELECT titulo, categoria FROM tabela_filme WHERE titulo LIKE 'Al' AND categoria = 'família 1 ;] 


titulo 

categoria 

Aasrghí 

família 

Aaarqh! 2 

família 

Aardvarks Gone Wild 

família 

Acfing Up 

família 

Affer the Clow/ns Leavre 

família 

Airplanes and Helicopters 

família 

Alaska: Land of Salmon 

família 

Alex Needs a Bath 

família 

Andy Siphs 

família 

Anqel s 

família 

Animal Adventure 

família 

Animal Crackerz 

família 

Ann Eats Worms 

família 

Armoyinq Adulfs 

família 

Another March of the Penguins 

família 

Anyone Can Grow Up 

família 

Are Vou {(ty^other? 

família 

Are YouCPaySng Attention? 

família 

Art for Kids 

"' _mm ~4eHPníiia 

Awesome Adventure 

família 


Quanto tempo demorou 
para ordenar estes 20 
filmes? 

Você pode imaginar 
quanto tempo duraria 
para ordenar 3000 
ou mais filmes desta 
forma? 


Os -tí-hlas firtf*u mj vão para 

‘ /*»«/ da tis-ftj um* vfj yve * *p*s 

* tf-fra ifficia/ A e um r j Mas aí -Limos ^ue 
n* sÍ-Am* Ir-Lra d* LÍ-Luto *„ 4 es de 
>'M*jíf,erM*s aonde cada um dçs-hs deveria 
sts* am*Y***do. 
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Tente 

Vòcè disse 
dizer ao sei 
(ordenar) o 
outra coliui 


















































SELECT avançado 



Nteum simples ORDER BY 

li i* que precisa ordenar sua tabela:' Bem, acontece que pode 
:an*u Sistema SQL para SELECT (selecionar) algo c ORDER 
os dados que ele exibir como resultado como sendo uma 
na da tabela* 


** WJwcm, A . uf 

***“ d CMUtiMfo Jíí.ílír'-^ 
rfç v-ktíyr. 


ej/« a 'wv* 
í/ç j re*iM(t)-k a ji/e 
<l( JVfC ^ ,e ^'3 

d« 5 fs-k*« />«'’* tJo'h'r 
a Mcs e*' 
ttfúéfotptb-h-h' 1 *- 


( SELECT titulo, categoria 
FROM tabela_filme 
WHERE 

titulo LIKE 'A%' 

AND 

categoria = 'familia' 
ORDER BY titulo; 



Sério, Você está dizendo 
que este é o único modo para 
colocar nossos dados em ordem alfabética? 
Não HA POSSIBILIDADE de eu fazer isso 
para cada letra do alfabeto. 


-seu 14pís- 


NC 


Você está certa. O que podemos 
retirar da tabela acima para fazê- 
la muito mais poderosa? 


Faie! Faça este exercícto antes Virai a página. 
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ORDER (Ordene) uma só coluna 

Se sua consulta utilizar ORDER BY titulo, não precisamos pesquisar 
pelos títulos que comecem por uma letra cm particular porque a consulta 
exibe os dados listados em ordem alfabética por titulo. 

Tudo que precisamos fazer é tirar a parte do código que diz título LIKE, 
c ORDER BY título fará o resto. 


r WVppnte seu lápis- 




0 que nós podemos retirar 
da tabela acima para fazè- 
la muito mais poderosa? 


SELECT titulo, categoria 
FROM tabela_filitie 
WHERE 

categoria = ' familia' 
ORDER BY titulo; 


¥ 


SELECT titulo, categoria 
FROM tabela_filme 
WHERE 

categoria = 'familia' 

ORDER BY titulo; , , 

Mt&or tfiA, es™ tísr* 
v&i ihdlfir 6$ ftú 

*t/&J ÓS CótoM* 

v / í í. 


Có#i 


números. í/es seroo 


íes-Z-a vtJ> -broioAoremos 

"* Us +* irrhtro de filmes do 
ctrejorfo fomíuo. 


cs 


lisb-o. 


ís-h rio é o blrol >leS 
SfSul+odoSj roo -hmos espoço 

svflcier+t poro exílios -bodos 

o*ul. íles corb-lruom obt oS 

4^4vt*S tf* ter** 
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ORDER E>y permite I 

<]ue Vpcê ordene 

alíabetícamente 




























































SELECT avançado 


'-f-t/toS 
* t/m 


roria 

lília 

lí lia 

lília 

lília 

tília 

lília 

lília 

lília 

lília 

lília 

tília 

filia 

lília 

lília 

lília 

lília 

lília 

lília 

rília 

tília 

lília 

lília 

lília 

lília 

lília 

lília 

lília 

lília 

lília 



/CÍ05 


Crie uma tabela simples com uma só coluna do tipo CHAR (1) ctiamada teste_chars f . 

Insira números, letras {maiusculas e minúsculas), e caracteres não-alfabéticos 
exibidos abaixo nesta coluna, cada um em uma linha separada, Insira um espaço e 
deixe uma linha NULL. 

Experimente sua nova consulta ORDER BY na coluna e preencha as lacunas no livro 
de Regras de ordem do SQL exibido abaixo. 


0123ABCDabcd!@#$% A &*()- 

+=[]{};:'"\I'-,.<>/? 


Rejl-as 4® çytl&ttl Sq£ 

Após executar sua consulta OREER 
preencha as lacunas utilizando a ordem ’ 
os caracteres aparecem no seu resu/í So -^ e 
para ajudar. 

Caracteres não-alfabéticos apareceram 
dos números. 

Números apareceram.dos 

caracteres de texto. 

Valores NULL apareceram.dos 

números, 

Valores NULL apareceram.dos 

textos alfabéticos. 

Caracteres em maiusculo apareceram 
que os minúsculos. 

“M"aparecerá de “Al". 


£vas de pvdem do SqL 

/executar sua consulta order by 
® e estes caracteres na ordem em ‘ 
e eles apareceram no resultado da 
tf»nsuna. 

i - !l 
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Exercícios 


Crie uma tabela simples com uma só coluna do tipo CHAR (1) chamada ‘teste_chars’. 

Insira números, letras (maiúsculas e minúsculas), e caracteres não-alfabéticos 
exibidos abaixo nesta coluna, cada um em uma linha separada. Insira um espaço e 
deixe uma linha NULL. 

Experimente sua nova consulta ORDER BY na coluna e preencha as lacunas no livro 
de Regras de ordem do SQL exibido abaixo. 


ORDE 

coluna 

( Parece que 
Podemos o 
nossos film. 
alfabéiica* i 




!"#$%&' ()*+,-./0123:;<=> 
? @ ABCD[\] A 'abcd{|}~ 


A ordSM jt/e os ctrac-hrts 

... _ .... , . II para voce t; 

sido exibidos e* sua consul-ra, dfwfl 

a espado no Ínido, Sua arde* pa&ity 
um pouco ddtren-h deptndeohh I 

StU Sis-hona SQL, O objt+iva I 

***+**' ' p* ÜA umc ordt+ : t fh Feli/iufiiu-, 
órJeM para sei/ múltiplas c< 


Regias Je ordem do 
Após executar sua consulta ordei^ ^ ^ 
preencha as lacunas utilizando a ordem L 
os caracteres aparecem no seu resu/fa 
para ajudar. 0 


o e£t aa a® pvdem do $QL 
c executar sua consulta order ay 
Wjjje estes caracteres na ordem em ’ 
e etes apareceram no resultado da 

Consulta. 

+ = \ ( & ~ " 



SE 

FR 

OR 


ORDEf 


Você, não esi 
]hhÍc pescjui 

()bscrve este 
scgniiite c ct 


SELE 

ORDE 
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SELECT avançado 



ItER com duas 
s 


sq» tísiá Indo sob controle- 
ofdeuar cm ordem alfaliética 
i, c podemos criar listas 
para cada categoria. 

mtt‘ set|chefe tem algo mais 


Para: Equipe do Dataville Video 
De: Chefe 

Assunto: Fora com os filmes antigos 


Oi, .filmes que nós temos pot - m3.is 

Aoho que precisamos =“™™[,ã| 9 d e"Semana e expedir uma lista de filmes 

rSa categS V p°t ordem de data de compra? 


Isto seria ótimo 
O chefe 


Kc, você pode ordenar 
ÉfocoluiriÁ no mesmo comando. 


4tr «n*,. }«e * “*"* 
stÀ «*/Wh rtsvl+*<t*s- 


SELECT titulo, categoria, data_compra 
FROM tabela_filme 

ORDER BY categoria, data_compra; 


Lr. S 

U4i St/i A prtMÇfjTã Cóit/VQ â St/* 
trdtfiidt. KJqs írtMós umú. 

dt adi /ff*\€ +Tá faja styaradó 
pr Cfhfàri*. 


t 

í t s4* scrí a 

« CM hv * r 

Sido orvíeW*. 



Musculação 

cerebral 


Os filmes mais antigos serão exibidos em primeiro ou em último 
em cada categoria? E o que você acha que acontecerá se dois 
estiverem na mesma categoria com a mesma data de compra? 
Qual ele exibirá primeiro. 


?DER com colunas múltiplas 

fciu está restrito a procurar em apenas duas colunas. Você 
Bpesquisar ]x>r tantas colunas quanto precisar. 

fcfnt este ORDER BY com três colunas. Está acontecendo o 
pat ecomo as tabelas têm sido ordenadas. 


SELECT * FROM tabela_filme 

ORDER BY categoria, data_compra, titulo; 


pQcIe 

pes^uiscll' pejo 

tanto tle colunas 
tjue plôcisaí. 
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Prfmtfra Stl/S dadas soa cr Atuados par 
c*-k S or;a } v+» vty yjj „j. e /«,- a prt+tíra 
cofaa tisPada aPrtvés da Ott$ílt $(j. Os 
resv/Padas tsPSo /isPadas dt A « 2, 


h+ai Sj as rtswtpadas Ceada caPe^na «a 

Pabtta coMtçanda com Aja e *”'* ® ~ 
as caPtgarits esPãa ardtnadas agora soo 

,L 

por t»o } dtp ais *ts e t>rf í ãa i par dia. 



I 


Data de compra 
primeiro os mais 
antigos 

20-11-1999 _.J_ 


ús ^eiWí&íl 
et-hfona cc*$I 

&$*ra. f <WcWa/^J 
da cá+prt) sãõ íWeWtf/l 
•h-h/ic^ djAVa^t*rh } 
pçfo fit e -hztmmandt wt 


l 


Títulos 

Começandt 

com 


19-4-2003 


Títulos 

Começandt 

com 


Data de compra 
primeiro os mais 
antigos _ _ 

20-11-1999 


Títulos 

Começando 

com 

A ‘*v 


Uma tal 

Vrunos ver o < 


Massa Pa 
originai P 

Dt faPa i »ac 
ntni*v*ia ar d 
OS /íV«vf5 S6 
»á òrdZ* t m 
rtjisPras i 
instridos 


E OS 
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_filme organizada 


pneroqiit este comando SELECT exibe quando o executamos em nossa tabela original. 


Üm-hh/A 

tynii bidtjri» tf, 


yí*k 

L Hfiíytreee^ 
,*■*»<*{« íf 

Jj; fi( VíW* 1 \ 


bs dados ordenados da nossa consulta: 

Có/vn* 


i 



titulo I 

I censura 

categoria 

data compra 





^ 84 

Greg: The Untoíd Story 

13 

ação 

5-2-2001 

85 

Ma d Clowns 

18 

terror 

20-11-1999 

8ó 

Pa ra $ ka ved eka tri o pho bi □ 

18 

ação 

19-4-2003 

87 

Rat named Darcy, A 

0 

família 

19-4-2003 

88 

End of the Une 

18 

diversos 

5-2-2001 

89 

Shíny Things, The 

13 

drama 

6-3-2002 

90 

Take it Back 

18 

comédia 

5-2-2001 

91 

Shark Boit 

0 

diversos 

20-11-1999 

92 

Angry Pi rate 

13 

diversos 

19-4-2003 

93 

Potentially Habitable Plane* 

13 

ficção 

5-2-2001 

94 

Cows Gone Wíld 

18 

terror 

19-3-2007 

xjA, 






cofi/M wrWd, 


id filme 

título 

censura 

categoria 

data compra 

84 

Greg: The Untoid Story 

13 

ação 

5-2-2001 

86 

Pa ra s ka vede kot ria phob ia 

18 

ação 

19-4-2003 

90 

Take it Back 

18 

comédia 

5-2-2001 

89 

Shiny Things, The 

13 

drama 

6-3-2002 

83 

Bobby's Adventure 

0 

família 

6-3-2002 

87 

Rat named Darcy, A 

0 

família 

19-4-2003 

85 

Ma d Clowns 

18 

terror 

20-11-T999 

91 

Shark Baít 

0 

diversos 

20-11-1999 

88 

End of the Line 

18 

diversos 

5-2-2001 


Ro(^tiajJ^HabjJgWe PJgnet^ 

>13^ 

v >%çõo 

^S^OOl^v 



Nâo gosto de filmes antigos. E se eu 
quiser ver os filmes novos primeiro? 
Tenho que ler a lista de baixo pra cima? 


SQL tem uma palavra-chave que inverte a ordem. 

Por padrão, SQL exibe as colunas (ORDER BY) em ordem 
CRESCENTE (ASCENDENT) . Isto quer dizer que você sempre 
obterá resultados de A para Z e de l para 99.999. Se preferir que 
a ordem seja invertida, vai querer que os dados fiquem em ordem 
DECRESCENTE (DESCENDENT) . Você pode utilizar a palavra- 
chave DESC logo após o nome da coluna. 
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níb existem . 

revguntas Idlptíis 


"P: Eu pensei que DESC servisse para obter a DESCRIÇÃO de 
uma tabela. Você tem certeza que ele va) funcionar para inverter 
o comando ORDER? 

Sim Tem tudo a ver com contexto. Quando o utilizar na frente 
do nome de uma tabela - por exemplo, DESC tabela filme; 
- terá a descrição da tabela. Neste caso, DESC é a abreviação para 

DESCRIBE. 

Quando você o utiliza em uma cláusula ORDER, ele vai significar 
descendente, e è assim que ele vai ordenar os resultados, 


"P; Eu posso utilizar as palavras completas DESCRIBE e DESCENDWG 
na minha consulta para evitar confusão? 

F^: Você pode fazer isso com DESCRIBE, mas DESCEM Dl NG não 
vai funcionar. 

Utilize a pEÜaVva-chaVe DESC depois c|o 
nome cia sua coluna nas cláusulas 
BX paia fnVeitev a orcíem cie seus vesu, 


Inverta o comando ORDER com DESC 



Esta consulta nos dá uma lista dos filmes ordenas pela data da 
compra, eom os maJs novos, primeiro. Para cada data, os filmes 
comprados naquela data, estarão em ordem alfabética. 


SELECT titulo, data_compra 
FROM tabela_Jilme 

ORDER BY titulo ASC, data compra DESC; 






S V-htiykt 4 ASC MAS 

na# f *teexsã/'t'6. Aj>t**s ftmèrtst 
ffSt ft5C t 4 A^dtM 


,5 *rdi«*r ****** dêd * S 
A 9 

. r t pa lwr^cUvtD^ 5C " 
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SELECT avançado 


.ara: Equipe do Dataville Video 
ie: Chefe 

issunto: Brindes por todo lado. 

Di galera, 

Aloja está com uma cara otuma^ filmes nos 

classificaram toda aquela p àque ias cláusulas 

seus devidos lu 9| r ®® ' 9 ês todo s podem 
ORDER BY nas SQLs de ^ procurando . 

encontrar exatam ^ q trabalh0 árduo, 

dare^umafestsTcõm na minha casa hoje à 

noite. Apareçam as 6. 

Nâ0 se esqueçam de levar aqueies relatonos. 

^ ^ nhimip tenho algumas 

Z ^ndo para «■**• 

las... 
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0 problema da líder de vendas de biscoitos da Bandeirantes 


A líder da tropa de Tropa de Garotas Bandeirantes 
está tentando computar qual das garotas vendeu mais 
biscoitos. Até agora, ela tem unia tabela das vendas 
das garotas para cada dia. 



U/t 


jwe 


des vatcres 

y venda_biscoito y 


Vtndt I 

í/fwfl I 


id 

primeiro nome 

venda 

data venda 1 

1 

Lindsay 

32.02 

6-3-2007 

2 

Po ris 

26.53 

6-3-2007 

3 

Britney 

11.25 

6-3-2007 

4 

Nicole 

18.96 

6-3-2007 

5 

Lindsay 

9.16 

7-3-2007 

ó 

Paris 

1.52 

7-3-2007 

7 

Britney 

43.21 

7-3-2007 

8 

Nicole 

8,05 

7-3-2007 

9 

Lindsay 

17.62 

8-3-2007 

10 

Paris 

24.19 

8-3-2007 

11 

Britney 

3,40 

8-3-2007 

12 

Nicole 

15.21 

8-3-2007 

13 

Lindsay 

0 

9-3-2007 

14 

Paris 

31.99 

9-3-2007 

15 

Britney 

2.58 

9-3-2007 

16 

Nicole 

0 

9-3-2007 

17 

Lindsay 

2.34 

10-3-2007 

18 

Paris 

13.44 

10-3-2007 

19 

Britney 

8.78 

10-3-2007 

20 

Nicole 

26.82 

10-3-2007 

21 

Lindsay 

371 

11-3-2007 

22 

Paris 

0,56 

11 -3-2007 

23 

Britney 

34.19 

11-3-2007 

24 

Nicole 

7.77 

1 1-3-2007 

25 

Lindsay 

16.23 

12-3-2007 

26 

Paris 

0 

12-3-2007 

27 

Britney 

4.50 

12-3-2007 

28 

Nicole 

19.22 

12-3-2007 





A Bandeirante com o maior total vendido ganhara aulas grátis de hipismo. 
Todas as Bandeirantes querem vencer estão é crucial que Edwlna descubra 
a vencedora correta antes das coisas ficarem feias. 

Utilize seu talento com a cláusula ORDER BY para escrever uma consulta 
que ajudará Edwina a encontrar o nome da vencedora. 
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SELECT avançatfo 


Aponte seu lápis 
i, Solução 


A Bandeirante com o maior total vendido ganhará autas grátis de hipismo, 
Todas as Bandeirantes querem vencer, estão é cruciai que Edwina descubra 
a vencedora correta antes das coisas ficarem feias. 

Utilize seu talento com a cláusula QRDER BY para escrever uma consulta 
que ajudará Edwina a encontrar o nome da vencedora. 


fHÒm Vt*d&_bi5C6Í*f6 



*)òsst 



fàs páru eaA* 

sumidas +i**v*lmt*rh pwa 
a Vtüctd&r*. 
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SUM pode somá-las para nos 

As apostas estão altas. Não podemos cometer um cito e arriscar a fazer nossas Garotas Bandeirantes nervosas. 
Áo invés de somá-las nós mesmos, podemos fazer com que o SQL faça o trabalho pesado pela gente* 

A linguagem SQL, possuí algumas palavras-chave chamadas de funções . Funções são pedaços de códigos que 
realizam operações em um valore ou valores, O primeiro que mostraremos realiza operações matemáticas em 

uma coluna. Nós utilizaremos a função SUM que funciona para somar o s valores de uma coluna 
designada através dos parênteses. Vamos vê-la em ação. 


& fwiféa -SOJfi -/a/ifl/rjtf ú yníór 
na o+ft/nã vtnãa. 


i X 

SELECT SUM(venda) 



FROM venda_biscoito 
WHERE primeiro nome 


SUÜi e e WifciVía como um* -funç**. Zjt» 

ytr M*yr JVC e>* tKtcui* t/m* 

* color* ptr-f-o Mel* y/e es-hj* Vrh* 
poren-hses. 


‘Nicole' 


Ts-f-ó rts^rm^e « có*tsutí* paro aMkfontr some/rfe 
* s venM*s Mi KJfto/e. £*so çotrf-rírío th es-^iría 
•f-o-f-a/tyndo a coluna venMa por completo. 


File Edil Window Help TheWmnertB 


> SELECT SUM (venda) FROM venda_biscoito 
-> WHERE primeiro_nome = 'Nicole'" ; 


+ —- -+ 

| SUM (venda) | 

+--+ 

1 96,03 | 

+ - 

1 row in set (0.00 sec) 


Agora precisamos dos outros três totais e estaremos 
prontos. Mas seria mais fácil se pudéssemos fazer isso 
em uma só consulta... 





Tente você mesmo. Crie uma tabela como a venda_biscoito e insira alguns valores decimais 
nela. Então, trabalhe nas consultas que você encontrará nas próximas páginas. 


10105 


V/K Oaifititíd £ 































SBLECT avançado 


Hl (some) todas de uma vez com GROUP BY 

Ladeira Je SUM (somar) a venda de cada uma das garotas ao mesmo tempo. Nós tetemos 
Eiárioiiar um GROUP BY no nosso comando SUM. Kste comando agrupa todos os 
Bprmcüo nome para cada garota e o total de vendas por grupo. 


SELECT primeiro_nome, 

FROM venda_biscoito 
GROUP BY primeiro_nome 
ORDER BY S UM jvend a) ÜESC; 

lémos jt/f ordenar pela mesma 
7 $Gt€cÍ4*t*maS, 


SOfU Cs6««> 

4-odas as colunas. 


SUM (venda) 

^ Agrupa 4-odos as vaiaresprtmttro 


no» tf. 


scm& * 


Queremos as va/ares exfifdos de mi for 
para o menor para yve possamos ver a 
vencedora mais facilme» r/ç. 


ís-ft comando -f-o-faUya /adas 
as colunas venda em cada grupo 


I- 




“V 

I primeiro nome | 

venda 

H 

[ venda 




Britney 

3.40 

r Nicole 

19.22 


primeiro nome 

venda 

Rrítnev 

2.58 

| Nicole 

0.00 

p rimeiro nome 

venda 

lindsay 

17.62 

Ui in iÇr y 

Rritm^v 

4.50 

]" Nicole 

8.05 

Paris 

26.53 

Lindsay 

9.1 ó 

U 1 1 I I 1x5 Jf 

Rritnpv 

11.25 

1 Nicole 

26.82 

Paris 

0.00 

Lindsay 

0.00 

UI 11 1 ICj 

Britney 

8.78 

1 Nicole 

7.77 

Paris 

0.56 

Lindsay 

32.02 

Britney 

43.21 

j Nicole 

15.21 

Paris 

1.52 

Lindsay 

2.34 

Britney 

34.19 

I Nicole 

18.96 

Paris 

13.44 

Lindsay 

3,71 





Paris 

24.19 

Lindsay 

16.23 





Paris 

31.99 

J 






Íirtíict/o^ 

ÍJWwjr 


['Fila Edit Wmtfow Help Tft&WinngrKeallyls 


> SELECT primeiro_nome, SUM (venda) 

-> FROM vendajaiscoito GROUP BY primeiro_nome 
«> ORDER BY SUM (venda) DESC; 


| primeiro_nome | sum (venda) | 


I Britney 
| Paris 
I Nicole 
l Lindsay 


107.91 | 
98.23 | 
96,03 | 
81.08 | 


4 rows in set (0.00 sec) 
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Use a Cabeça SQL 


AVG combinada com GROUP BY 

As outras garotas ficaram desapontadas, então Edwina decidiu dar 
outro prêmio para a garota com a maior média diária. Ela utilizou 
a função AVG, 

Cada garota tem sete dias de vendas. Para cada garota a função 
somou suas vendas e então dividiu por 7. 



KtmwnCfrhj nós ijrvfUnde +&dos 

os vibres da cduna priMCír*_*>**•?••• 



*****4S dtsfã VZ^ 

zsfâmes eèfz^de a 

t 

Mtdia Vãte^zs. 

SELECT primeiro_nome, AVG (venda) 
FROM venda_biscoito 
GROUP BY primeiro_nome; 


ftlfé edfcfen* -fedes es VâfertS Z** 
v*\ jrvfsó z t*rfü.e dfVidt />f/a *u/MÇre 
fefel dz vtferts per* t*icetrfr*r 

vate^ *\Zdte />*/<* fi jMpe. 


primeiro^nome 

venda 

Nicole 

19,22 

Ni cole 

0.00 

Nicole 

8.05 

Nicole 

26.82 

Nicole 

7.77 

Nicole 

15.21 

Nicole 

18.96 


ÚL-OUj VWW 

Jtt nevd ÜÓs prtcísamaS 
criar t"** gandra P*™ 
tncen+rar v* l ''5* r 
a stjundo Vtnctdor. 
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i 


primei ro^nome 


Paris 


Paris 


Paris 


Paris 


Paris 


Paris 


Paris 


venda 


26.53 


0.00 


0.5ó 


1.52 


13.44 


24.19 


31.99 


primeiro nome 

venda 

Lindsay 

17.62 

Lindsay 

9.16 

Lindsay 

0.00 

Lindsay 

32.02 

Lindsay 

2.34 

Lindsay 

3,71 

Lindsay 

16.23 



I File Edil Window Help TheWln ne rReally l s 


> SELECT primeiro_nome, AVG (venda) 

-> FROM venda bis coito GROUP BY primeirojiome; 


| primeiro^nome J AVG (venda) | 


1 Nicole I 13.718571 | 

I Britney I 15.415714 | 

I Lindsay | 11.582857 | 

| Paris 1 14,032857 | 

+ -- -+ -- 

4 rows in set (0.00 sec) 


COl 

l*:ira dt 
>uira, I 
i iiinçài 


i 














































































SELEC T avançado 


e MAX 


ando deixai - nada de fora, Edwina dá uma rápida olhada para 
res MIN e MAX de sua tabela para ver se alguma das outras 
jtfcVÊ a maior venda para um só dia, ou ainda se Rritney teve uni 
3 ic|ue A piore ficou com o menor valor de venda para um dia em 
Sb com as outras.,* 

sUtilizar a função MAX para encontrar os maiores valores 
suma coluna. MIN nos dará os menores valores em uma 


mfitX eçfofim* *s 

SELECT primeiro_nome, MAX (venda) Ví t 0 r<s mh «/■/•«* 
FROM venda_bi s co i to # ^da para cada 

GROUP BY prime ir o__nome; } aroU. 


Svpprtsa j ^ 

ob-kvt 
t mafar ven/a 


primeiro norne 

venda 

Nicole 

2Ó.82 

Britney 

43.21 

Lindsoy 

32.02 

Porís 

31.99 


diafia. 


SELECT primeiro_nome, MIN 
FROM venda_biscoito 
GROUP BY primeiro_nome; 


í tnytanPo parrcr yjz 
cada garo-f-a /rj carpo 
We pr/o Mffios t//n diitj 
pfer dà\ d 4 
ç/a C6*iSÇ$vft/ 
pòi/CG dç d***tiÇiY&o 


(venda) <S 

/ 

d Vntç* VA/cr dç 
VÇ*idA MÇêj&f' pAr-q 
CAda. jêre-/-*. 


primeíronome 

venda 

Nicole 

0.00 

Britney 

2.58 

Lindsoy 

0.00 

Paris 

0.00 


Isto está ficando sério. 

Talvez eu possa dar o prêmio para 
a garota que vendeu biscoitos por mais 
dias que qualquer uma das outras. 


(conte) o$ dias 


ufacol )nr qual garota v endeu biscoitos em mais dias que qualquer uma 
kEthniia tenta calcular por quantos dias os biscoitos foram vendidos com 
ko COUNT, COUNT exibirá o número de linhas de uma coluna. 


SELECT COUNT (data^venda) 
FROM venda biscoito; 


COvtdTçxÜç 0 Wdnçrô dt 

Cáfarê dâ^A VÇnJê* 
3 ç 4 V&fór for kititJU çfç 
ç ccn-f-Ad&t 
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Use a Cabeça SQL 





id 

primeironome 

vende 

data venda 

1 

Undsay 

32,02 

3-6 2007 

2 

Paris 

26,53 

3-6*2007 

3 

Britney 

11,25 

3-6-2007 

4 

Nicol© 

18,96 

3-6-2007 

5 

Undsay 

9J6 

3-7-2007 

ó 

Paris 

1.52 

3-7-2007 

7 

Britney 

43.21 

3-7-2007 

8 

Ni cole 

8.05 

3-7-2007 

9 

Undsay 

1 7.62 

3-8-2007 

10 

Paris 

24.19 

3-8-2007 

11 

Britney 

3.40 

3-8-2007 

12 

Nicol© 

15.21 

3-8-2007 

13 

Undsay 

0 

3-9-2007 

14 

Paris 

31.99 

3-9-2007 

15 

Britney 

2*58 

3-9-2007 

16 

Ni cole 

0 

3-9-2007 

17 

Undsay 

2.34 

3-10-2007 

18 

Paris 

13.44 

3-10-2007 

19 

Britney 

8.78 

3-10-2007 

20 

Ni cole 

26.82 

3-10-2007 

21 

Undsay 

3.71 

3-11-2007 

22 

Paris 

,56 

3-11-2007 

23 

Britney 

34,19 

3-11-2007 

24 

Nicole 

7.77 

3-11-2007 

25 

Undsay 

16.23 

3-12-2007 

2Ó 

Paris 

0 

3-12*2007 

27 

Britney 

4.50 

3-12-2007 

28 

Nicole 

19.22 

3-12-2007 


Aqui está a ta beta originai. O que você acha que 
será exibido pela consulta? 



Este número representa real mente o númerodel 
dias que os biscoitos foram vendidos? 



Escreva uma consulta que nos dará o númerode 
dias que cada garota vendeu biscoitos. 




I 

i 

I 


Apetite seu lápis - 

SpIuç^O 

Aqui está a tabela original. O que você acha que será exibido pela consulta? 

28 d* vtndés 


Este número representa realmetnte o número de dias que os biscoitos foram vendidos? 

A/Jta* Ís4? trt/toÇ/'* StMpit& WMtrc dt Vâfó/*£S *4 f** 1 * 4 cdi/m d*4~4_yt*ldê 


Escreva uma consulta que nos dará o número de dias que cada garota vendeu biscoitos, 

£OvkJT~ídt-fãyt*id*$ 

ffcO&A. vt*d&_h'scaf 
£)L0(jP $lj 
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SELEC 

Primciranieii 
chave Dl ST 


OtL tpàt 



Agoni vamoi 
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SELECT avançado 



Voei poderia ter utilizado simplesmente um 
ORDER BY na coluna data_venda e olhar para a 
última e a primeira data e contar quantos dias 
os biscoitos foram vendidos. Certo? 


Bem, não. Você não poderia ter certeza de que há 
dias faltando entre a primeira e a última data. 

De fato, há uma maneira muito mais fácil pai a descobrir os dias 
em que os biscoitos foram vendidos: utilizando a palavra-chave 
DISTINCT. Ela não só serve para fornecer a contagem que você 
estava precisando, mas também obtém uma lista das datas que não 
estão em duplicidade. 


ÍIECT DISTINCT (selecione diferentes) valores 


mente, vamos dar uma olhada tia palavra- 
;STINCT sem a função CQUNT. 



' ^*2^ hXsrXfJCTf t, M g palavra-tkave 

líT' * ft/nçaa vace rãa precisa Jç 

SELECT DISTINCT data_venda M.»»Nh l 

™ V Bf dSta^nda ■ *»«-•'*** Kr ”*' 1 - 

ORDER BY data_venda, < v l* poeira e «*W*m d*h de venda. 


tkpn üs*j 
ItytioMdt nà 

Ur/e/ 


I File Edit Window Help NoDupes 

> SELECT DISTINCT data venda 

FROM venda biscoito 

-> ORDER BY 

data venda; 

+- 

-+ 

| data^venda 


+--- - 

-+ 

i 2007-03-06 

i 

| 2007-03-07 

i 

| 2007-03-08 

i 

| 2007-03-09 

i 

| 2007-03-10 

i 

| 2007-03-11 

i 

1 2007-03-12 

i 

+ —-- 

-+ 

| 7 rows in set (0.00 sec) 


UanostenLu com a função COUNT: 


focei* jt « a IfZsnW&vtt denPra das paren-hses 
O -* «*»« da+ajendt. 

SELECT COUNT (DISTINCT data_venda) 

FROM venda biscoito; 

- 0 


j' 

Uttprtosttoas de v*. DK.$ÍK $<j par p>e 
CDUfJTírt exibir ua\ sa nVMera. KJga Ua o 
ser arder ada ayji. 



Musculação 

cerebral 


Experimente esta consulta, e então utilize-a para 
descobrir qual garota vendeu biscoito por mais dias. 
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Use a Cabeça SQL 


Uma porção de funções e palavras-chave com a fantasia 
completa estão jogando um jogo comum em festas, “Quem sou 
eu?" Eles darão uma pista - você tenta adivinhar quem são 
eles baseando-se no que eles dizem. Presuma que etes sempre 
falarão a verdade sobre si. Preencha as lacunas em branco 
à direita para identificar os participantes. Também, para cada 
participante, escreva se isso ê uma função ou uma palavra- 
chave. 

Participantes de hoje: 

COUNT, DISTINCT, AVG, MIN, GROUP MY, SUM, MAX 



9 


Função ou 
palavra-chave 


O resultado que você obtém por me usar pode não valer muito. 


O que eu ponho pra fora é maior do que qualquer coisa que eu 
ponho pra dentro. 

Eu darei um resultado único. 


Eu direi quantos haviam alí. 


Você precisa me utilizar se quiser obter uma soma. 


Eu estou interessado apenas nos grandes números. 



LIMIT 


Agora iren 

tri 

rsi 

consulta oi 

£ 

se: 

£ 

£- J 

FR< 

£ j 

GR< 

e? 

? 

{L 1 

OR] 


V 


Como eu sou? Algo mediano. 


nao existem * 

Perguntas Idiotas 


p: Já que estava procurando pelos maiores valores com AVG f MAX 
e MIN t você não poderia ter utilizado uma cláusula ORDER BY? 

F(; Sim poderia, e teria sido uma ótima idéia. Optamos por não fazê- 
lo para que não houvesse interferência nas consultas e facilitar seu 
aprendizado de novas funções. Dè uma olhada para trás nas funções e 
visualize alí o ORDER BY. Notou como os resultados se alterariam? 

p: Aquela palavra-chave DISTINCT parece bem útil. Posso utilizá-la com 
qualquer coluna que eu queira? 

Sim, pode- Ela é especialmente útil quando há múltiplos registros 
com o mesmo valor em uma só coluna, e você simplesmente quer 
ver a variedade dos valores, e não uma lista enorme com valores em 
duplicidade. 


P; Fazer a consulta para MIN() não tinha nada a ver com Edwifá I 
encontrar um vencedor, tinha? 

f{. Não, mas teria íé-la ajudado a encontrar as meninas com cs I 
piores resultados. Ano que vem ela poderá observá-las de perto para I 
motivá-las ainda mais, 

p: Falando do MIN, o que acontece se há um valor MULLna I 
coluna? 

F^' Boa pergunta. Nenhum NÜLL é retornado uma vez sequer jscrl 
nenhuma destas funções, porque NULL é a ausência de um valor s I 
não a mesma coisa que zero. 


Já que teme 
scr ainda m 
[JOíleríanios 
linhas quert 

SEL 
FRO] 
QBa 
ORD 
LXM 


frjiquanto te 
parece ajuda 
tenha uma li 
mas você qu 
aquelas v nã< 
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SELECT avançado 



Humm. AVô, MAX e COUNT redmente 
nao funcionaram de forma que determinasse o 
vencedor do segundo lugar. Eu imagino se posso 
utilizar SUM para descobrir qual garota obteve o 
segundo lugar e, assim, dar a ela um presente. 



PODER DO 
CÉREBRO 


Imagine se não tivéssemos quatro , mas quarenta Garotas 
Bandeirantes. Como poderíamos utilizar o SUM para 
conseguir a segunda posição? 


(limite) o número de resultados 


Bitjitifc ittSizar SUM para determinar a segunda colocada. Vamos olhar para trás na 
Siorigiiiíd c seus resultados para nos ajudar a descobrir como obter unia 2- vencedora. 


SELECT prime ir o_nome, SUM (venda) 
FROM venda_biscoito 
GROUP BY primeiro_nome 
ORDER BY SUM(venda)DESC; 


do>s 


í crvcitl jt* OKft* 

V, íy f* rMiL y 

***** 

I ftrtrtrfÓS* 




■■* " * > ll f^ T — 1 - 

/Brítney 

107.9>\y 

( Paris 

98J^ 

'^Wtce+e— 

96.03 

Lindsay 

81.08 



Páris * ncSSâ V**fC*dòrá /íí Z~ posij7ci 
kJfcoi* pQrcv de f&tár ca* i f/fl dtfôís d*‘s$a. 


e lemos apenâs quatro resultados, é fácil perceber quem ficou em segundo lugar. Mas se nós queremos 
a mais precisos, poderíamos limitar os resultados apenas para as duas primeiras garotas. Dessa forma 
«jsver cxatamenfce os resultados que queremos. LIMIT nos permite especificar exataniente quantas 
mosque retomem no nosso resultado. 

SELECT primeiro_nome, SUM (venda) 

FROM venda_biscoito 
GROUP BY prime ir o_nome 
ORDER BY SUM (venda) DESC 

Ts-f, 


primeiro nome 

vendas 

Britney 

107.91 

Paris 

98,23 


/ Zs+o t gV f ^ got v*tt, U 'r ís ^ ' vM Cbnsvl ^ ‘* n 3* ***) V ° ee OÍ ^ r 
Llulro^ri „ rtsol+tj* •?'"** '* SOhhÃm ' 

f ,ara *S deis F-rl+tiros. 

utotemos apenas quatro Garotas Bandeirantes na tabela e limitar este resultado para apenas dois nâo 
íffidar puito aqui» imagine qvie você estivesse trabalhando com uma tabela muito maior. Suponha que 
mpn Ksia mm as 1000 musicas que estào atualmente no topo das mais tocadas nas estações de rádios, 
ê quer apenas as 100 primeiras em ordem de popularidade, LIMIT permitiria que visualizasse apenas 
Ef itào as outras 900 músicas. 































Use a Cabeça SQL 


LIMIT (limite) apenas para a segunda colocada 

LIMIT nos permite ainda que seja apontada apenas a segunda colocada sem ter que ver a vencedora 
primeira colocada. Para isu>, podemos utilizar LIMIT com dois parâmetros: 


-hn-f-cv »AfVírk»r *>« tft isk '>*'« rtsu\-hr } vect ^ 

rrtVWtl+frk étwt -kr trn/o. $<W- st k« M f>*r*Mt+r*s 

jt/e/' dí^tr *ljò coMpttktotnk Áftftnk tf/t VM se, 

V 

LIMIT 0,4 

r 



primdronome 

venda 

Britney 

107.91 

Paris 

98.23 

Nicole 

96.03 

Llndsay 

81.08 


st í U ' á utn 4iMt * rtsulk^s 

** «•■SQLwci* rtJ-trnU&s. __ 

4 **'rf-*3t*x cáM & V P* 


P* ffs e / J Uíc «kt 

2- e Lihdstj f J 


Ainda lembra das nossas 100 músicas no topo: 1 Suponha que queremos ver da música 20 até a 30. 
Adicionar um fxirâmetro extra para nosso LIMIT realmeiile nos ajudaria. Nós iríamos estar simplesmente 
aptos a ordená-los por popularidade e adicionar ao 1JMIT 19, 10. O 19 diz para se começar da 20 d 
posição já que o Sistema conta iniciando do 0, e o 10 diz para exibir apenas 10 linhas de resultado. 



Ap or ite seu lápis 


Escreva a consulta que nos dará a segunda-feira, e tào somente o 
segundo resultado utilizando a cláusula LIMIT com dois parâmetros. 


ApQTlte seu IápiS 

Splução 


Escreva a consulta que nos dará a segunda-feira, e tão somente o 
segundo resultado utilizando a cláusula LIMIT com dois parâmetros. 


pKÔJL{ 


£jt0up $ ^ ppi* \etra 


OKpíK Sy St/JLiCvi:ndã) $ÍSC 


Llulr/^ 


Lt+ért-stj S$L com'" 
*•*+*«*• 
vtfdnMt 1 2. 


n* 
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SELECT avançado 



Meus comandos SQL estão f içando 
tão longos e tão complicados agora com 
todas estas novas palavras-chave. Eu gosto 
delas H elas sao ótimas, mas não há um jeito de 
simplif icar as coisas? 


Suas consultas estão ficando longas 
porque seus dados estão ficando mais 
complicados. 

Vamos olhar de perto a sua tabela, você deve ler 
aumentado. Vá para o Capítulo 7... 



Cvuzadas-SELECT^ 

É hora de dar um descanso para o lado direito do 
seu cérebro e deixar o lado esquerdo trabalhar: todas 
as palavras são relacionadas a este capítulo e ao SQL. 



Horizontais 

ZVocè pode encontrar o menor valor em uma coluna com esta 
inção. 

5. Esta fonçao retoma cada valor único apertas uma vez, sem 
dupUdòade, 

7. Apalavnachave ___ no CASE permite que você 

diga ao seu Sistema SQL o que fazer se qualquer dos registros não 
ácarvçar os critérios. 

i 0 você pode encontrar o maior valor em uma coluna oom esta 
farçao, 

11. Utilize estas duas palavras para consolidar linhas localizadas em 
uma coluna em comum. 


Verticais 

1. Permite que você especifique quantas linhas a serem exibidas, e 
em qual linha deve-se começar. 

3, Se você ORDER BY (ordenar) uma ooluna utilizando esta palavra- 
chave, o valor nove naquela ooluna virá antes do 8. 

4. Utilize estas duas palavras para ordenar alfabeticamente seus 
resultados encontrados em uma coluna que você determinar, 

6, Esta função adiciona uma coluna de valores numéricos. 

9. Se você ORDER BY uma coluna utilizando esta palavra-chave, o 
valor 8 na coluna vira antes do 9. 

10. Utilize-o em um SELECT para retomar o número de resultados 
além dos resultados propriamente ditos. 
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cAnmo 6 




*h**t*"*T 

'.*«*«1*'**'* 


CODNT 


Cr/t" 1 *" 
itsf'**' 


rcdt i í/jft» y/tnUt *rf*f 

c^rot-h dc SELE C t « 
" *>*«*. COUNT 


C-fiM* 

ctmt/n*' 


Wkt ‘*“** 


V4tos> 
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Use a Cabeça SQL 


Sua caixa de ferramenta SQL 


Vocé está com o Capitulo 6 nas 
palmas das mãos, e está de fato se 
deparando como todos estas funções, 
palavras-chave e consultas avançadas do 
SELECT. Para uma lista completa de dicas 
de ferramentas no livro, veja Apêndice iii. 


DISTINCT 

XeJ-trnt cada va/cr vnica apttias t/ma ff » i 

dvpttctdadt. 


SUM 


vm a cakma dt valeres HVmértcci. 


LIMZT 

/Wt •* «Wvt «mW* 


cavas 

■funçots palMfas-ckavt f 

cnsvtAs SÍLÍCr,wa^adasl 


[ 



























SELECT avançado 


Respostas Ja página 220. 


Uma porção de funções e palavras-chave com a fantasia 
completa estão jogando um jogo comum em festas, “Quem sou 
eu?" Eles darão uma pista - você tenta adivinhar quem são 
eles baseando-se no que eles dizem. Presuma que eles sempre 
falarão a verdade sobre si. Preencha as lacunas em branco 
à direita para identificar os participantes. Também, para cada 
participante, escreva se isso é uma função ou uma paiavra* 
chave. 

Participantes de hoje: 

COUNT, DISTINCT, AVG, MIN, GROUP MY, SUM, MAX 


0 resultado que você obtém por me usar pode não valer muito. 



0 que eu ponho pra fora é maior do que qualquer coisa que eu sojh 

ponho pra dentro, . 

Eu darei um resultado único. fiZSrXklCT 



pthtvri-çhavt 


Eu direi quantos haviam ali. 


COOKJT 


Você precisa me utilizar se quiser obter uma soma. 




Eu estou interessado apenas nos grandes números. 


MAX 




Como eu sou? Algo mediano. 

















































7 Fl-ojetQ cie kctfico Je cladPS rnultftcll>elcts 


* 


Povoando 


sua tabela 




, Meu homenzinho esto 
crescendo. Talvez finalmente 
r ele resolva se mudar. 


Às vezes sua tabela única já não é grande o bastante. Seus dados se tomaram mais 
complexos, e aquela tabela única que você tem utilizado, já não vai mais servir. Sua tabela é cheia de dados 
redundantes, gastando espaço e reduzindo a velocidade de suas consultas. Você já foi o mais longe que podia 
com uma tabela só. Há um mundo grande lá fora e, às vezes, é preciso mais de uma tabela para conter dados, 
controlar e. principalmente, ser o mestre de seu próprio banco de dados. 
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Encontrando uma namorada para Nigel 

Nigel, o solitário amigo de Greg, tem pedido para ele ajudá-lo a 
encontrar uma mulher para namorar, e que tenham interesses em 
comum. Greg começa por puxar o registro de Nigel. 

Aqui está Nigel: 

Id_contato: 341 

s ob renome: Moore 

primeironome: Nigel 

telefone: 5552311111 

email: nigelmoore@ranGhersrule.com 

sexo: M 

aniversário: 28-G8-1975 
profissão: Fazendeiro 
cidade: Austín 
estado: TX 

estadocivil: solteiro 

interesses: animais, hipismo, filmes 

procura: mulher solteira 

A coluna interesse não é atômica; da tem mais de um tipo de 
informações iguais. Ele está preocupado porque não será muito 
fácil de procurar. 

Greg adicionou o pedido de Nigel na sua lista de AFAZERES: 



AFAZERES 

escrever consulta para Nigel: irei escrever 
uma consulta para procurar na coluna interesses. 
Parece doloroso, terei que utilizar LIKE, mas será 
somente desta vez.,. 



Por que mudar alguma coisa? 

Greg tinha decidido não alterar em nada esta coluna 
interesses. Ele está considerando a idéia de escrever esta 
consulta difícil porque não acredita que lerá que escrevê-las 
muito fret ] üei i temeu te . 

Ele utiliza o campo DATA do aniversário para encontrar 
combinações de idade que não sejam mais que 5 anos mais 
jovem ou mais velha que Nigel. 
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projeto de banco de dados mui fh tabela 



Aponte seu lápis 


Termine a consulta personalizada para ajudar Nigel a encontrar 
um par compatível que compartilhe de seus interesses. Anote o 
que cada linha de comando faz. 


SELECT * FROM meus_contatos 
WHERE sexo = 'F' 

AND estado_civil = 'solteiro' 

AND estado= 'TX' 

AND procura LIKE '%homem solteiro%' 
AND aniversario > '1970-08-28' 

AND aniversario < '1980-08-28' 

AND interesses LIKE. 

AND. 

AND. 


Aponte seu lápis- 

SoJu^-á^ Termine a consulta personalizada para ajudar Ntgel a encontrar 

um par compatível que compartilhe de seus interesses. Anote o 
que cada linha de comando faz. 

4vde> da 4-aktk Mevscan^a+as 

(4 l v * eo*b,»t ca* *s se S w'*rks ca* dfâs: 

SELECT * FROM meus_contatos k/^i #/er s** c** u** j 
WHERE sexo = 'F' - f>r*cvr*do sexo fe*v'*>'«o... 

AND estado_civil - 'solteiro' <—- 

AND estado= 'TX' <6-- ...e r e F tf* ^e ** *'*** ***** >J ^ tK 

AND procura LIKE '%homem solteiro%' <í l/« dwern es-hr /mwww */>** 

AND aniversario > ' 1970-08-28' \ t vm ía*c* sot-hrro, 

AND aniversario < '1980-08-28' f ' £* ^ ^ ^ ^ ^ 

AND interesses LIKE .^ 5 «> veii* gíff 

AND ... tof*C*?.?** .5 MtfF /W4 Jí/e e/e. 

a Km ' inrkrtssts LZfcí ; ., , . ~ _ 

A** 0 . . J . ís-hs coMMdos *r en * s , 

(WftrtfSw A Or/írtf Jí A Üijfl. fJos 

padtrUmòS -hr osido OK ‘ *•*'*«" 

de f*h t coMbintr oS 5ÇUS ‘«-kresses. 
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A consulta funcionou muito bem 


Grcg encontrou o par perfeito para NigeJ: 

Idcontato: 1854 
sobrenome: Fiore 
primeiro_nome: Carla 
telefone: 5557894855 
email: cfiore@fioreanimalclinic.com 
sexo: F *-tíbdt 


fé 

0-£í*\* pfajtSSiò- 


Ctw* f 


aniversário: 07-01-1974 
profissão: Veterinária < 
cidade: Round Rock 

estado: TX ^ W, 

estado_civil: solteira 

interesses: hipismo, filmes, animais, contos 
de mistério, trilha Ap 

'£'t-/?rçssçs 


procura: homem solteiro 



Funcionou bem demais 

NigeJ e Carla realmente se entrosaram. 

Agora Grcg se tomou uma vítima de seu próprio 
sucesso: todos os seus amigos solteiros querem 
que ele faça uma consulta em seu banco de 
dados. E Greg tem muitos amigos. 



Eu posso continuar 
escrevendo estas 
consultas complicadas 
toda noite. 


Seu pVpjeto de talhei a deVeVÍíl ter ÇertP 
tpdp 9 ti a.l>£d b ° pesadp para Vpcê. 

esc-reva consulteis enroladas para nã° s& 
enrolar em uma tabela mal projetada 


XsU c mi/Z-A» +**?*■■ £rt s tMcfcnt 

^0 no-f-* CM sua lis-h de tfnyrcs. 


afazeres 

Eçcrever cônsul 

UY/mêifa 


mas 



■pep. trarão 
será somexiíe desta vez.. 


No futuro, ignore a coluna interesses 

paia consultas mais rápidas e mais fáceis. 
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projeto de banco de dados rm/ítr-tabeJa 



irar o problema não é a resposta 

mm Regis, pediu a Grcg para encontrar um par para ele, 
iip&cura cie uma garota que nào seja mais que cinco anos 
ou mais que cinco anos mais nova do que ele, Ele mora 
cjgc t MA, e de iem interesses diferentes de Nigel 

lejjjunãose importar com a coluna interesses para 
rsoaronsiilta pequena e simples. 




■ r* 



Escreva uma consulta para Regis sem utilizara coluna interesse. 


Exerfcício5 


xríTTi&í 


mi 


[neontato: 872 
jrenome: Sullivan 
dro nome; Regis 
iefone: 5552311122 
til : pe@kathieleeisaf Ia ke . com sexo: M 
áíiiveiaàrío: 20-03-1955 
pofissão: Comediante 
idade: Cambridge 
itado: MA 

it'ado_civil: solteiro 

iteresses: animais, trocar cartões, caça a 
«iros GPS 

njra: mulher solteira 


Kesposta na pégína 275. 


Muitas combinações ruins 

i^eotreppani Regis uma longa lista de combinações. Depois 
fcilpuas semanas» Regis liga para Greg e diz a ele que a lista c 
leque nenhuma mulher linha alguma coisa a ver com ele. 


Não posso ignorar 
a coluna interesses 
completamente, Deve haver um 
melhor caminho,.. 


afazeres 



Consultar apenas o primeiro interesse 

e ignorar o resto das informações na coluna. 


Znhrtssv 


5frO 


dwtr 

uí ***** 

v tHóS*S «f». 


vocé está aqui ► 231 


























Use a Cabeça SQL 


Utilizamos somente o primeiro interesse 

Greg agora salje que não podemos mais ignorar todos os interesses. Ele está assumindo que as 
pessoas se cadastraram colocando no interesse a ordem de importância e decide que irá consultar 
apenas o primeiro interesse. Suas consultas ainda são um pouco dolorosas de escrever, mas não 
tão ruins como quando ele incluiu LIKE para todos os interesses na coluna interesses. 


Aponte seu lápis 


Utilize a função SUB5TRING JNDEX para conseguir apenas o 
primeiro interesse dentro da coluna interesses. 


Uma 

Finalnui 
Id_cont 
sobrenc 
primeir 
telef de 
email: 

- I sexo: F 
anivers 
profis5 
cidade: 
estado; 
estâdo_ 
interes 
procura 


V 


Aponte seu lápis 

Splu^íb 


Utilize a função SUB5TRINGJNDEX para conseguir apenas o 
primeiro interesse dentro da coluna interesses. 


Su$5TKLbJ£ TkJfyíX Cf*rft^essts /> 

v ' J J J 


, jJ 't' prim.ÇtYoS trrltrtSStS. 

ís-h ca*a»da ptj* -roda j</f *s-r* \, r 


f '/' partf/t tte ts-fí pracvravda ptta prWr* wrjuk, * 
Usse 'z' «ff cc0rh'wrt» tJr acUar a st s onda virjo/a f 
-jCtoMJC -hda a ts-hí \ soa stria* as dats 


da cetvn* 

itrtxrtsses ifaUé. dt 


ís-Z-a t ts/>a peta 
l utt a ftro^ra^a ts-fá 
pracur&nJa, 



Falha 


- 


Regis coj] 
tal x? la me 


Então Greg escreve uma consulta utilizando a 
SUBSTRING_INDEX e especificando que o primeiro 
interesse deveria se adequar com ‘animais** 


SELECT * FROM meus_ contatos 
WHERE sexo = 'F' 

AND estado_civil = 'solteira' 

AND estado = 'MA' 

AND procura LIKE '%mulher solteira %' 
AND aniversario > '1950-08-28' 

AND aniversario < '1960-08-28' 

AND SUBSTRING INDEX(interesses 


f'Srada aníayaís eo*\a pri/atin 
in-hresst aparectrãa w 
^tsul-f-adas. 



— 'animais'; 
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ima possível combinação 

mrt:! Greg encontrou uni par para Regís: 
dota to: 459 
jorse: Ferguson 
rojiome: Alexis 
be: 5550983476 
I? alexangelfê yahoo, com 
F 

fijíio: 1956-09-19 
Jkloi Artista 
ide; Pflugerville 

i m 

civil: solteiro 
ísses: animais < ^ y. . 
ita: homem solteiro m 


fd*d€* 


Ma/** (a fctfts 




na compatibilidade 


Leunvidmi Alexis para um encontro, e Greg esperou 
bmte para ouvir como foi. Ele começou a i>ciisar em sua 
nmeu5 contatos como um ótimo site tle rede social. 


Jsjo cita seguinte, Regis aparece na porta de Greg, clai-amente desapontado. 

Hegts grita, "Ela definití Vam ente está interessada por antmats. Mas Vpce 
nãó dtsse «ué um de seus interesses era taxidermia. Animais mpitps por 
t°dp lado!” 


afazeres 

eSC f! V ? r 5 0n ; Ulta P ara ^igel: EU irei 

Panb/procura ndé&Jná J /// 


LIKE, mas será Somente desta vez..'. 


Dar 


ÍÊRtKStó 


C < 

e igiíorár-o resto das mfôrirfá^ds na coluna. 

Criar múltiplas colunas para armazenar ui 

interesse em cada porque ter todos os interesses^" 
em uma so coluna faz a consulta ficar muito difícil. 


A catohhtfZa pura 

K-tfS çs 4-4V* -ftbtkj 
*\A$ Wffca /at dçscaêt^A 
as ttrhressts 
defo ts-f&và IM t*\ ardeis 
áiftr&rtts* 


dtcidc /'tpraj?-/'*/' 

Si/a. 
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Adicionar mais colunas interesse 

Greg percebe que uma só coluna de interesses toma a escrita da consulta 
imprecisa. Ele tem que utilizar LIKE para tentar combinar os interesses, às 
vezes finalizando com péssimas combinações. 

Já que aprendeu como alterar tabelas recentemente, e também como separar 
linhas de texto, ele decide criar múltiplas colunas para interesse e colocai uni 
interesse em cada coluna. Ele acha que quatro colunas devem ser o suficiente. 


Começ 

í »rcg está se s 
vai tentar nov 

ld_contât 
sobrenome 
primeiro_ 
telefone: 
email: m€ 
sexo: M 
aniversái 
profissãc 
cidade: C 
estado: b 
estado_ci 
interesse 
interesse 
interesse 
interesse 
procura: 


seu lápis 


Use as funções ALTER e SUBSTRING JNDEX para finalizar estas 
colunas, Escreva tantas consultas quanto forem necessárias. 

id_contato 
sobrenome 
prime iro_nome 
telefone 
email 
sexo 

aniversario 

profissão 

cidade 

estado 

estado_civil 

interessei 

interesse2 

interesse3 

interesse4 

procura 



*■ Kesjwtfa-i na página 27i 
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jeçando de novo 


Btcti# sentindo péssimo por causa da experiência de Regis com Alexis, entào de 
Itztornorameiile- Ele começa puxando o registro de Regis: 

leomato: 872 

psnome: Sullivan 

tiffiiro_nome: Regis 

pone: 5552311122 

iil: me@kathieleeisaflake.com 

bq: K 

fclversário: 20-03-1955 
pfissão: Comediante 
ide: Cambridge 
Ido: MA 

pjcivil: solteiro 
toessel: animais 


res$e2: trocar cartões 
resse3: caça a tesouros GPS 
tssse4: NULL 
ura: mulher solteira 



$va-£r<> cehjrj&s t>rhrtsst na 
ftússa f'tc£M--fo/'*\a.4'ao(a ■/•aíçfa. 


Então Greg escreve uma consulta personalizada para ajudar Regis a ter um encontro compatível. 
Ele lança em tudo que pode para ajudá-lo a encontrar uma ótima compatibilidade. Começando 


fltefci CÍ 05 com as colunas mais simples - sexo, estado civil, estado, procura e aniversário - antes de iniciar 


a consulta de todas as colunas de interesse. 
Escreva esta consulta aqui. 



















Use a Cabeça SQL 



Tudo 


10105 


Então Greg escreve uma consulta personalizada para ajudar Regis a ter um encontro compatível 8 
Ele lança em tudo que pode para ajudá-lo a encontrar uma ótima compatibilidade. Começando I 
com as colunas mais simples - sexo t estado civil, estado, procura e aniversário - antes de iniciar I 
a consulta de todas as colunas de interesse. 


Escreva esta consulta aqui. 


SÍLÍCf^ pKOJLi zvs cwi-A-kàS 


wUíKÍ scxa 3 f 


i t 

**im*iS 


interesse/ 

Í / 

OK ttrhrçssz? 3 ******** 

ti 

OK 3 3 **f *iate 

t / 

OK itrfrresse 4 3 ******** 




trrfartssç/ 3 -f/^ócAr s 

OK fy-farzsst2 3 4~racétr cwficÇ* 


~ * 


OK itrfrrtsst 3 3 4*r*c*r at^4ofs 


+* * 


OK ttrfrressc 4 3 traçar car-raf* 




-fesQWó* étP$ 
a 4r*ct/rc* £P5 


fn-hrcssc/ 3 caca a 

t J t 

OK f*rrtr£**t2. 3 
OK ítri-zrzsst 3 3 ca y* a -h*óvrcs £fi5 
OK 4 3 c *5* 4 4ts*i/r** 


Adiciona 
nâo ajuíl 
resolver 
o pmjctt 
deixa co 
seja fácil 
tabela vi< 
dados aí 


A^D ts4%K*_cfv*f 3 *of*htrã 
A^H ts4-*d* 3 m,A f 

A^í pMci/t'* lX^í %&6*\ç*\ *út-ftíf'&% 
A^JP ã*fvcrs*rfo > ^1950-03-20s 

A^P wVtrsariú < 1960-03-20 

AW 


^í ’ 5 »«*\orar umc garota se/teiri 

f nascida entre /J70 f il/e Mart 

e»! Hassachusetts gue guerra namorar UM 

Ac+yç+i *e/4rt'ró t 




teM Jt/f aILar entre ca d* 
coluna de interesse para veriUcar 
se CS valores não coMbinaM com cs 
interesses de j ue poderia 

Uaver umo coMbina j«« cada uma 

destas guatro novas colunas. 




ums coluna de 

ssetJoLL^porta^ 

-ÍTMOS gue procurar soMente por 
-f-res Ingresses e não guatr 


























1 


è foi em vão, 

buar as novas colunas 
to ajudou eni nada a 
kr o problema básico; 
jeto da tal>ela não 
icom que a consulta 
iScil. Cada versão da 
la viola as regras dos 
6 atômicos. 


íf+tprtceu ser v** 

fift^Cê******** 

(*h «■» ct-f 1 *****- 



projeto de banco de dados multi-tabela 



Nós poderíamos criar uma 
tabela que só tivesse interesses? 
Isto ajudaria? 



PODER DO 
CÉREBRO 


Adicionar uma nova tabela ajudaria? Como poderíamos conectar 
os dados de uma nova tabela com uma tabela já existente? 
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Pense além da tabela única 

Sabemos que nào há uma boa solução se trabalharmos dentro 
da nossa tabela existente. Nós tentamos diversas maneiras de 
consertar os dados, até alterando a estrutura da tabela única. 
Nada funcionou. 

Precisamos pensar além desta tabela. O que realmente 
precisamos sào de mais tabelas que possam trabalhar 
com n existente permitindo-nos associar cada pessoa 
com mais de um interesse. E isso nos permitirá manter 
os dados existentes de forma intacta. 


Nós precisamos mover nossas colunas não-atômicas 
da nossa tabela para novas tabelas. 


| File Edil Wmdíiw Help MessyTable 

>DESCRIBE meus contatos; 

J _L 


1 


X 


X 


X 

T 

| Field 

l T 

i Type | 

Null 

T 

1 

Key 

I 

1 

Default 

1 

1 

Extra 

I 




-X- 




,1 , 



T 



"T" 


T 


T 



[ id_contato 

1 int(ll) i 

NO 

! 

PRI 

1 

NULL 

1 

auto increment 

i 

| sobrenome 

| varchar(30) | 

YES 

1 


1 

NULL 

1 


i 

1 primeiro nome 

f varchar (20) | 

YES 

1 


1 

NULL 

1 


I 

| telefone 

| varchar(10) | 

YES 

1 


1 

NULL 

1 


I 

| email 

1 varchar (50) | 

YES 

1 


1 

NULL 

1 


i 

| sexo 

1 char(l) ( 

YES 

1 


1 

NULL 

1 


i 

| aniversario 

( date | 

YES 

\ 


1 

NULL 

1 


i 

| profissão 

| varchar(50) | 

YES 

i 


1 

NULL 

! 


i 

1 cidade 

) varchar (50) | 

YES 

1 


[ 

NULL 

1 


i 

] estado 

1 varchar (2) | 

YES 

1 


1 

NULL 

1 


| 

1 estado civil 

| varchar (20) | 

YES 

1 


1 

NULL 

1 


i 

| interesses 

| varchar (100) | 

YES 

1 


1 

NULL 

1 


i 

| procura 

i 

1 varchar (100) [ 

_i_ _ i 

YES 

1 


t 

NULL 

1 


i 

_L 

13 rows in set (0,01 sec) > 
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projeto de banco de dados muitbtabeía 


Jtaíico de dados rastreador de palhaços de múltiplas tabelas 


bfeinbni da nossa tabela rastreadora de palhaços tio capítulo 3? 
LUema dos palhaços em Dataville continua aumentando, então 
tcramos a tabela única em um conjunto cie tabelas muito mais útil. 


rastreador_palhaco 


f>«U,«c6 cosJ-VMav* ser. 


palhaco^info 

nosfíte 

viato ultimo 

atividades 

Ela» 

Centro da Terceira Idade Cberry Hill 

f t cabalo vermelho, vestido verde, pés enormes 

balões, carrinha 

Fiddfts 

Festa de Jack Green —• 

n. 1 cjran jq, lerno azuE. pês enormes 

mímica 

Snuggfes 

Mercado da Sola \ 

y^kolo ornarela, calços largas e vermelhas 

corneta, guarda-chuva 







. , AÍ rtdu-Li** 
fritk pri»* 1 ?* 1 ' 

,ah X 


palhaco inf o 


íd 


nome 


sexo 


descricao 


info atividades 


atividade Íd 



atividades 


atividade id 


atividade 


ífy/fewç+iós 4 s 

fofas ç e* 



info local 


location 


> 'd 



- idjocal 


id local u 4 



local 


quando 




[fei próxima páginas você verá porque a 
Lcbfoi dividida desta forma e o que as setas 
pares querem dizer. Quando tivermos 
mih tudo isso, poderemos aplicar todas 
I m icgtas para a gregs_lis t, 



•X} PODER DO 
CÉREBRO 


O que você acha que as linhas com setas 
significam? E quanto aos símbolos de chaves? 
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0 esquema do banco de dados rastreador_palhaço 

Uma representação cie todas as estruturas, tanto as tabelas como as colunas, 
bem como a forma como elas se conectam, é conhecida como esquema. 

Criar uma descrição visual de seu banco de dados pode ajudá-lo íi ver como 
as coisas se conectam quando você está escrevendo suas consultas, mas seu 
esquema também pode ser feito em um formato escrito. 


. 3 treador_palhaco 




4 +«*(!« ttrfik 




Uma descrição dos dafos (as colunas e 
as tabelas) no seu banco de dados, junto 
com tjual^uev oirtip pbjetP relacionado e 
a forma cpmp todos eles se conectani , e 
conhecida cpmp ESQUEMA- 
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ma forma mais fácil de diagramar suas tabelas 


í já viu no que a tabela rastreador cte palhaços 
Kütaertida* Vamos ver como podemos consertar 
taftieuseontatos da mesma forma. 

bdteüQDto, todas as vezes que olhamos para 
a tabela, nós a visualizamos através dos nomes 
beahms ao longo da parte superior dos dados, 
ko utilizamos um comando DES CRI BE 
iÉajanela de terminal Estas duas fornias sào 
Jjara tabelas únicas, mas não são muito 
s para serem utilizadas quando queremos 
uimi diagrama de múltiplas tabelas. 

icstáunia técnica abreviada para diagramar a 
lllakbmeus contatos: 


O tiò»\e 

Mel*, 


um cHagi-arna de sua tabela 
|>ern]?te <jue, Vpcé mantenba 9 
pyojetQ da tabela separadç> dos 

(j^Jog <pue estão dentl-o dela. 


meus contatos 


id contato 




sobrenome 


pnmeiro_nome 


telefone 


emai 


sexo 


aniversario 


profissão 


cidade 


estado 


estado civil 


interesses 


procura 


\ 


O JIMÍd/o <** eUtvt 
% otr dtyr jv< 

ts4** cotvn* e tf*** 

/ 

cUve prt***'**. 


w 


«/** «* 
ca/y*** ** 
ri 

jí/í e*^« a * 6 


J 


(orno ir de uma tabela para duas 

W, abemos que a coluna interesses é realmente difícil dc se consultar na 
fcittiomoela se encontra agora. Ela tem valores múltiplos na mesma 
át&l mesmo quando tentamos criar múltiplas colunas para ela, nossas 
. 1 » Ficaram bastante difíceis de serem escritas* 

Li está nossa atual tabela meuscontatos. Nossa coluna interesses não 
Lfynira e liá somente uma boa maneira de fazê-la atômica: precisamos de 
|uiK)\aüibtla que irá armazenar todos os interesses. 

ps começar desenhando alguns diagramas de como nosso tabela poderia 
LXfr vamos de fato criar uma nova tabela ou tocar em qualquer dos 
fctoaré Concluirmos nosso novo esquema* 


At// es-h* 

.i.*» 

toWS Còft4-*^S, 

Í/a *mÃ* n** e 
te* *ind*. 


meus contatos 

íd contato 

sobrenome 

primei ro nome 

telefone 

emoli 

/ sexo 

aniversario 

profissão 

cidade 

estado 

estado dvil 

interesses 

procura 
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Remova a coluna interesses e coloque-a em sua própria tabela. 

Aqui nós movemos a coluna interesses para unia nora tabela. 


iticuscoíitatas 

id^cantcHo 

stjbfflrioma 

primeiro norrm 

tftlflfone 

omoíl 


a nivaríorio 

proíissoo 

ddade 

ãsl&cta 

ftifndâ cfvil 



fakíôn*rt<*oS um Mp* I 

ji/C ■ftfihe.m&s çtr-ky. Ví jrt I 
n*6 -ftrtmiS Juptictàs, I 


Co 

Vam 

Aqui 



fit ctlvn* ifrkrcssts str* 

VftKCttftfi * s 

rfatis ihkrtssts. ll* v* K 
cvrkr àUoS «« -h*»* 


coy 


í>fAa/' 


Nossa nova tabela interesses todos os interesses da tabela me uscon tatos, 
um interesse por linha. 


Adicione colunas que nos permitirá identificar quais interesses 
pertencem para cada pessoa na tabela meus_contatos. 

Nós movemos nossa coluna interesses para fora da meus_contatos, mas não temos nenhum 
jeito de saber quais interesses pertencem para cada pessoa. Precisamos usar informações da 
tabela meus contatos e colocá-las na tabela interesses para criar uma conexão entre elas. 


Uma maneira possível é adicionaras colunas primeiro_nome c sobrenome na tabela 
interesses. 


meus contatos 

id contoto 

sobrenome 

prrmeirõ nome * 

telefone 

emoil 

sexo 

o ni verso rio 

profissão 

cidade 

estado 

estadü civil 

procura 



ís4-&$ dtjas ***S 

p/éts 

ftrfortsszs «ce*» A 


ptrHw Pt frteh írkrtsses 4 rr« 

M * ,S i "’ fl **H*fUp*r* etéU Dts+t 

Ur~ *„ mA ^ lu lnhwsv ,„" +U ' S 



PODER DO 
CÉREBRO 


Nós temos a idéia certa, mas primeiro_nome e sobrenome não são 
as melhores opções de colunas para conectar estas duas tabelas. 




iil 
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.Mando suas tabelas em um diagrama 

h olJtar de perto para nossa idéia para a tabela meus_contatos, 
ui m nosso rammho Uitcjal; i! ' és tá ' iíosí ò'l v í qííeliiU r 



■htek fwftrtjses: 
ctdà Httkà c**rft** 

if 

s*è jrfíMJHt 
irrhstsst 


■1L í"'"^ 


»‘S ^ r* 

j(/«/ r>rkrtsst. 


meus contatos 

id contato O—w 

sobrenome — 

prinneiro nome — 

telefone 

ematl 

sexo 

aniversario 

profissão 

cidade 

estodo 

esta do ci vil 

procuro 


c 


interesses 


id int 


- prime ironome 


sobrenome 


interesse 


■*■ e«*w, os 

se «l/« v ^ e/V< y „ fífí ;_ 

flí- íí», aí- ^ S uUí J *u, s t/fs /„' M 


íTBComo as Linhas com ângulos retos se curvam para as colunas com as quais se combinam 
lontra tabela onde o esquema nos permite arrumar nosso rascunho de uma forma que qualquer 
fiador SQL entenderá, já que são utilizados símbolos padrões. 


ijiKtfà uma série de comandos SELECT que nos permitirá utilizai* os dados cm ambas as tabelas. 


0 


SELECT primeiro_nome, sobrenome' 
FROM meus_contatos 
MKERE (uma porção de condições 



SELECT interesse FROM interesses 
WHERE primeiro_nome = 'algum nome' 
AND sobrenome = 'sobrenome'; 


—* «*«• - 

melíer f* br*Vt> 


.^^ppnte seu lápis 


Utilize este espaço para rascunhar mais idéias para adicionar novas tabelas para 
o banco de dados gregs Jist para nos ajudar a rastrear múltiplos interesses. 

Não se preocupe em fazer um esquema caprichado; estamos no estágio das 
idéias agora. Uma idéia já foi bolada para você, mas tem uma falha. 



Dt tlfi/** cMtc-k 

a +r*V'S 

'"**'»* 

M'l*s «V*** 
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V 


Aponte seu lápis 
Spluçâb 


Utilize este espaço para rascunhar mais idéias para adicionar novas tabelas p 
o banco de dados gregsjist para nos ajudar a rastrear múltiplos interesses* 

Nâo se preocupe em fazer um esquema caprichado; estamos no estágio das 
idéias agora. Uma idéia já foi bolada para você r mas tem uma falha. 



fite de vMyr pr'o.efrc__«*«e ' sekrt«eme % vepede*. «** ser V erd*de<r*e.e>rk u«>ces } 

ís pcdtAo.es u-hUytr a edune tdjorhfic f>*" cc«ecM Mcs cs Meles. 


*7óS 



-hibeb j:&rhrf&s 

(zòto. 4 cohm* vrftftssts 
rt*%õVtít) 


4-abçk WererrtU 
canta tinha ca*rf?M 
Afj&f/ 
ttrhresse 
ipt tctrM^a 



Aa v-fr/tyr id_ccn-^afica+uiS 
v *i v*hf' verJaJtfrtíMtrh 

* * i f* 

i/fficc. k/cs stiecas ft/e cs 
'«Messes ceo. t/oI idjcM+c 
e*i per -ff cuia r perfeoceo. 

aisctuMenfe *y/et* U«Ue 
cerreSpcnde«fe «a feíe/a Meus 
cenfafes. 


Conectando suas tabelas 

() problema com o nosso primeiro rascunho de tabelas conectadas e 
que nós estávamos tentando utilizares campos prime ironome 
e sobrenome para, de alguma forma, conectarmos as duas tabelas* 
Mas e sc duas pessoas na tabela meus contatos tiverem o mesmo 
primeiro nome c sobrenome? 



mçt/s ^can^a-fas 
(cam â cchna brfartssts 
r€M&\tidtb 


tbJrrçsses: 
cada tinha c&rrt* 
.frí*%tfró_nA*\é 
s&krç* w*e 

frrhrtssç 


-íf 4v*spessees Mereot 
c MesMc rco,e e seireteo* 
pcdeo.es ficar ccm seus 
(«Hresses Mís+orades. 
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mios de uma coluna única para conectá-las. Ainda bem que já começamos a normalizar a 
ic temos de fato uma coluna única em meus_con tatos: a chave primária, 

ionmli/ãi os valores da chave primária da tabela meus contatos como uma coluna na 
binteresses. Melhor ainda, saberemos quais interesses pertencem a cada pessoa na tabela 
ss contatos através desta coluna, E chamada de chave estrangeira. 




contatos 


sobrenome 


telefone 


aniversario 


cidade 
fôtodo 
estoda civil 

procuro 



interesses 


id int 


mteresses 


íd_contato 


J 


ms Mx • j* àrk***** 

ptr-knct* f>«r* ptsset 






sobre a CHAVE EXTERNA 


A FOREiGN Kpy 

(oliaVe estrangeira) 

4 uma coluna em 
uma taf»ela c jue 
VeÇevencia h VmAK/ 
Kpy (ofeaVe pvtmái-ta) 
de outra tabela. 


Uma chave estrangeira pode ter um nome diferente do 
que o nome da chave primária de onde se originou. 

A chave primária usada por uma chave estrangeira é 
também conhecida como Parent Key* A tabela onde a chave primária se 
encontra é chamada de Parent Tabie. 

A chave estrangeira pode ser usada para se ter certeza de que as linhas de 
uma tabela têm linhas correspondentes em outra tabela. 

Os valores da chave estrangeira pode ser nulJ, ainda que os valores da 
chave primária não possam. 

Chave estrangeira não precisa ser única - na verdade, geralmente não são. 




Eu entendi que uma chave estrangeira permite 
que eu conecte duas tabelas. Mas para que serve 
uma chave estrangeira NULL? Há alguma maneira de se ter 
certeza que sua chave estrangeira está conectada a 
uma parent key? 


Uma chave estrangeira NULL significa que não há 
uma chave primária correspondente na parent tabie. 

Mas podemos ter certeza de que uma chave estrangeira contém um 
valor significativo, que exista um uma parent tabie, utilizando uma 

constraint. 
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Restringindo sua chave estrangeira 

Embora pudesse simplesmente criar uma tabela e colocar unia coluna agindo <.01110 
chave estrangeira* não se é uma chave estrangeira de verdade a nao set que vote 
laça essa atribuição no momento que utilizar o CREA1 E ou AI, 1 ER 1 ABLE. A 
chave é criada dentro de uma estrutura ch amada constraínt (restriç ão) . 

. . a»un#om*snaçfa* S 

Você estará apto a inserir valores em uma chave 
estrangeira que exista na tabela de onde aquela chave veio, 
a parent table. Isto é chamado de Integridade Referencial ■ 

Maj $4 -fiabela cr trai meus _cô r^a-fes f 
t/ma parerí 4*akl e desde j t/e par-fe de 
set/s dados fei movida para t/ma nova 
-tabela chamada,.. 

^ -tabela infarrhl 


meus contatos 


íd contato 0 * 

sobrenome 

prEmeironome 

telefone 

email 

sexo 

aniversario 

profissão 

ttdade 

estado 

esta do civil 

procura 


Criai' uma CBAvE 
ESTRANGEIRA 
cp mv uma resttlçÊb 
tem Vantagens beni 
(Jeíinlclas. 

Vçcê tev4 eVVPS 
se Violar as vegvas. 
(]ue não pevmttív4 
<jue íaça algo 
ac 1 dental íTl ente «Jue 
Vá dantí içai- a tabela. 


interesses 


id int 


interesses 


id contato 


^e/e^£/ici*7 y/tr 
d*^tr vece Sc pede colocar 

valeres *. ta chave ex-far*a $t/eja 
exis-tem ra pare/rt -table. 


Você só pode utilizar uma chave estrangeira para fazer 
referência a um valor único na parent table. 

Nao é necessário que seja a chave estrangeira seja a chave 
primária de uma tabela, só basta ser um valor único- 

Por que se importar com chaves estrangeiras? 




Ok, eu sei que ao puxar os interesses pora fora da tabela 
meus_contatoS é único jeito para eu estar apto a fazer consultas mais 
facilmente, E Regis realmente precisa encontrar alguém legal... Agora o 
que realmente preciso é saber COMO criar uma tabela com uma chave 
estrangeira. 


Você pode adicionar uma chave estrangeira quando 
criar uma nova tabela. 

E você pode inserir uma chave estrangeira com ALTER TABLE. A 
sintaxe é simples. Você precisa saber o nome da chave primária na 
parent table bem como o nome da parent table. \ amos criar a labe la 
interesses com uma chave estrangeira, id_contato da tabela 
meus contatos. 
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não existem . 

rWgutrtas Idtetas 

j 1 : Depois de termos tirado os interesses de meus_contatos, como vou consuitá-los? 

I\. Faremos isso no próximo capitulo. Você verá que é realmente fácil escrever consultas 
capazes de puxar dados de múltiplas tabelas. Mas, por ora, precisamos projetar novamente 
meus_contatos para fazer nossas consultas serem simples e eficientes. 


SIAR uma tabela com uma CHAVE ESTRANGEIRA 


„ 


que você sabe porque deveria criar urna chave estrangeira com uma 
aqui está como vai poder Fazer isso. Note como estamos nomeando a 
INT para podermos dizer de qual tabela a chave veio. 


CREATE TABLE interesses ( 


Adicionar o comando CHA^Í ^ 

PKIHaMZA P*rA a Unha ondevoct a 
definí V é ou4-ra maneira (mais raptda) de 
desuna/' sue cheve primaria. 


ttr+A 

_ 

Rrr dd_int INT NOT NULL AUTO_INCREMENT PRIMARY KEY, 

tCfíúS ís^áMóS *&*\t**tdó CÒkl5TltfirZhJl~dt 

***** interesse VARCHAR(SO) NOT NULL, umjefP y/e nos d>y de y/at 4-abeia veio esP 

fclJOTlIvLL, .. chave Cm/eus^çonPPs^ cama nameamas a chave 

'<S/_cetrM-ai e y/e ela e uma chave esPan^eira 
ifk\ Q 


*»** 


id__contato INT NOT NULL, 



CONS TRAINT me'us_contatos_id_contato_fk 
FOREIGN KEY (id contato) / 


REFERENCES meus_contatos (id_contato) 

T 7 

ts-f-a tinha especifica de ande a ‘" e C0M<i e/a e chagada na 
chove esponjeira veia... ouPa Pie/a. 


) 


-Se mudarmas de idéia 
paspriormenp i tsp é 
a name yjç cas-fvmames 
desfays, ísP Unho é apetanat, 
*\os e uma baa praPca osa~to. 

0 name da coluna e* 
porénPses é a y/e ser-a a 
chave estrangeira. Voce pede 
colaear o nome y/e y/istr. 


Exercícios 


Experimente você mesmo. Abra seu console e digite o código acima para criar sua 
própria tabela interesses. 

Quando tiver criado, dê uma olhada na estrutura de sua nova tabela. Que nova 
informação você vê que diz que há uma constraint ali? 
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Exercí cios 


Experimente você mesmo. Abra seu console e digite o código acima para criar sua 
própria tabela interesses. 

Quando tiver criado, dê uma olhada na estrutura de sua nova tabela. Que nova 
informação você vê que diz que há uma constraint ali? 


| Fila Edil Window Help | 


> 

DESC interesses; 

JL 

_ jl . 


_ i _ 


_A_ 




- 4 - 

T 




T 


■ 


i 


■ 



1 

Field 

i 

Type 

1 

Nu 11 

i 

Key 

1 

Default 


Extra 

1 

+ « 


-+- 

--- 



-+- 

— 

- + - 

— 

-+- 

-...- 

-+ 

1 

int__id 

i 

int(11) 

1 

NO 

i 

PRI 

1 

NULL 

i 

auto^increment 

1 

1 

interesse 


varchar(50) 

1 

NO 

i 


1 


t 


1 

1 

t _ 

id_contato 

i 

_ t . 

int(11) 

1 

_ X 

NO 

i 

_ i _ 

MUL 

1 

_ JL, 


i 

_x _ 


1 

_x 

T 


+ 


1 


X 


T 


t 


T 


Z 7 


«,yr «cerrtnfts de um m'smc vtlcrcc, 

****** *«W**f*« « 4 * rdj»«h+c * Mtus CCV-Li+cs 


mu eX^tel?] * _ a 

Fergutttas Idiotas 


1 : Você tem este trabalhão para criar uma constraint para a chave 
externa, mas por quê? Você nâo poderia simplesmente usar a 
chave de outra tabela e chamá-la de chave externa sem adicionar 
a constraint? 

R. Poderia, Mas criá-fa como uma constraint você seria capaz de 
inserir valores nela que existem na parenttable, Isto fortalece o vínculo 
entre as duas tabelas, 

Y ‘ Fortalece o vinculo”? O que isto quer dizer? 

R: A constraint da chave externa assegura a integridade referencial 
(em outras palavras, certifica-se de que se houvesse uma linha em 
uma tabela com uma chave externa, ela deve corresponder com uma 
linha em outra tabela através da chave primária). Se tentar deletar a 
linha um uma tabela com a chave primária ou alterar o valor de uma 
chave primária, você vai obter um erro se o valor da chave primária é 
uma chave externa restrita em outra tabela, 

Y Isto quer dizer então que nunca poderei deletar uma linha do 
meus_contatos que tenha uma chave primária $e ela constar na 
tabela interesses como uma chave externa? 


R. Você pode, apenas deve removera chave externa, primeiro.AM 
se está removendo alguém da meus_contato$, não há necessidade de 
saber quais são seus interesses. 

Y- Mas quem se importa se eu deixar aquelas linhas sobressalentes 
na tabela interesses? 

R. Isto é demorado Aquelas linhas são chamadas de órfãs, e elas 
podem fazer diferença em seu tempo de espera. Tudo que elas« 
fazer é deixar as consultas mais lentas causando uma procura em 
dados inúteis. 

Y Ok t estou convencido. Há outras constraints (restrições) além 
da chave externa? 

R. Você já viu a constraint da chave primária. Utilizando a pato 
chave UNIQUE (ao criara coluna), isto é, considerado uma constíÉ 
Há também- um tipo não disponível no MySQL, chamada uma CKECll 
constraint Ela permite que vocé especifique uma condição que deve m ] 
atendida em uma coluna antes que insira um va for nela. Vocêdevara 
consultar a documentação especifica de seu Sistema SQL para mas 
informações sobre a check. 
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projeto de banco de dados mutíi-tabela 


icionamentos entre tabelas 


s como conectar as tabelas através de chaves externas, mas ainda precisamos 
fearconio as latadas se relacionam umas com as outras. Na tabela meus_con ta tos, 

jtablema é que precisamos associai muitas pessoas com muitos interesses, 

|r findos três padrões de possibilidades que você verá repetitivamente com seus dados: 

mn, um-par a-muitos e muitos-para-muitos, e uma vez que identificar o 
(Rosque seus dados se ajustam, concluindo com o design de tabelas múltiplas - sen 
tema - toma-se muito simples. 


Urões de dados: um-a-um 

observar o primeiro padrão, um-a-um , e ver como 
feirado. Neste padrão* um registro na Tabela A deve ter 
I1.MT um registro compatível na Tabela B. 

que a Tabela A contenha seu nome e a Tabela 
pa os detalhes de seu salário e CiT; com a intenção 
Isnfirestes dois dados do resto da tabela para mantê-los de 

amais segura. 

bas as tabelas conterão seu número ID para 
ijjvocè obtenha o salário corretamente. () 
[funcionario na parem lable é uma chave primária, o 
■funcionário na chikLtable é urna chave externa. 

Iquema, as linhas concctoras são somente para mostrar 
fcamos vinculando uma coisa com uma coisa. 



APENAS UMA 

Destas Linhas 


APENAS UMA 

Destas Linhas 


íaVa pessoa n* Pabçíã. ■fvnctemefas púdt 4xe Sóme*i~fa om 
do CPfj e cúd* CPfthdic* t/*\afçssà4 t Uma 

f>tss6* e um Cpf/a^e* dts-h ✓•r/teíwM-Wf/a do -hpo vm-s-vm. 


funcionários 


X 


salário 


[ id funcionário 

primeiro 

nome 

sobrenome 

1 

Beyonce 

Knowles 

2 

Shawn 

Cárter 

3 

Shakiro 

Ri poli 


CPF 0 —W 

sslario_ 

nível 

íd_funcionario 

234567891 

2 

6 

345678912 

5 

35 

123456789 

7 

1 


u-hs Mn** rt***»#J* r-"Y r ta 

ckavtpdmírf* da Mda A"***'*, tdjwtw*, ts-ha s'»d* 
usada ckavt trkrxa da Md* salada. 
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Padrões de dados: quando usar tabelas um-a-um 




Então devemos colocar 
todos os nossos dados um¬ 
a-um em novas tabelas? 


Na verdade não- Não vamos usar este tipo de relacionamento 
tão frequentemente. 

Há apenas algumas razões para que você conecte suas tabelas em relacionamentos 
um-a-um- 

Quando usar tabelas um-a-um 

Geralmente faz mais sentido deixar seus dados um-a-um na sua tabela principal, mas, 
às vezes, há algumas vantagens que você tem ao puxar estas colunas para fora da 
principal. 

1. Tirar estas colunas permite que você escreva consultas mais rápidas. Por 
exemplo, se na maioria das vezes precisar consultar o CPF e não muito outras 
coisas, você poderia consultar apenas a tabela pequena. 

2. Sc você tem uma coluna contendo valores que ainda não conhece, pode isolá-la 
e evitar valores WULL na sua tabela principal. 


3. Você pode querer tomar alguns dados mais acessíveis. Isolando-os, permite um 
acesso restrito até eles. Por exemplo, você tem uma tabela de funcionários e 
pode querer guardar a informação acerca do salário fora da tabela principal. 

t. Se você tem um grande pedaço de dados, uma do tipo BLOB, por exemplo, 
pode querer guardar os dados mais pesados em uma tabela separada. 


lJm-a-um: exátamente uma linfa 3a paveut 
taUe ê velacípnaJa a uma linfa 3a cf 113 taUe. 


A t oh 
exem 
apen» 
cont 

Neste 
nova 
la bit? 
um n 
cm íu 

A linl 

estai t 

Cada 
em m 
icm ? 

Poi e 

apare 

| ít* SSt 


Pac 

Mui 

labei 

rástn 

mais 

Supc 

Prad 

Man 

inulJ 


Padrões de dados: um-para-muitos 

Um-para-muitos quer dizer que em um registro na Tabela A podem ter 
vários registros compatíveis na Tabela B, mas os registros da Tabela B 
podem ter apenas um registro na Tabela A. 




Tabela B 1 




■4 



4* 


i 


Compatível COM 

UM -- - MUITOS 


destes registros 


destes registros 


° M ''fys-Z-ra í> e 4, { 

eoMf^a-hve! com JL{uXTOS 
rtys-fvos fto libtlA $ j 
rtjis-Lro 

te Tõie/t $pote ser 
ceMfH-hvtt C0M tptvcs 
rtys+ro líiçta A, 


Um-pavc>nuiít°s: um I 

vegistvp na Tãfela A I ^ 

ppje tev MUlTDS 

iS'V'-s w-m pativeh I 

na Tãfela B, mas um I 
ve£lstvp na TõUlaB 
pÇ’<je tev apenas UM 
vettlstve na Tabela A* 
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lidjpfof na tabela meus_contatos ê um bom 
um relacionamento um-para-mnitos. Cada pessoa tem 
tiimi idjprof, mas mais do que uma pessoa em meus_ 
]fxm podem ter o mesmo idprof. 

templo, nós movemos a coluna profissão para uma 
Ldoldiablc e alteramos a coluna profissão na parem 
Ijbh mm chave externa, a coluna id prof,Já que este é 
brioiumento um-para-muitos, podemos utilizar a id_prof 
5 bs tabelas para nos permitir conectá-las* 

imcciora tem uma seta preta no final p^ira mostrar que 

foculanclo uma coisa com muitas coisas. 


profissões 


idprof 


profissão 


(tíbia na tobda profissões pode ter muitas linhas compatíveis 
léus contatos, mas cada linha em meus_contatos 
uai uma linha compatível na tabela profissões. 

ílu, a coluna id_prof j>ara programador pode 
irr mais de uma vez na tabela meus_contatos, mas cada 
icouteus contatos terá apenas um id_prof. 


SÇr í/*\Q cLa\j» ± * r Ç 

€ * m *prth*** m í si t a ; 
'•r/r/T^c* , t 5 

lifões de dedos: chegando ao muitos-para-muitos 


meus contatos 

id contoto 0“w 

primeironome 

telefone 

emoí! 

sexo 

aniversario 


f id prof 

cidade 

estado 

estadocivíl 

interesses 

procura 


ipilheres possuem muitos panes dc sapato. Se criássemos uma 
fecütJtenilo mulheres e outra tabela contendo sapatos a serem todos 
íloBfcdsaríamos vincular muitos registros a muitos registros já que 
Be TO mulher pode possui um mesmo modelo dc sapato, 

nJw que Carrie c Miranda compraram chinelo da Old Navy e botas 
B Bpian tha e Miranda têm ambas a mesma Sandália de laço 
lo, t Chailotte tem um de cada. Aqui está como o vínculo entre as 
!cs e us sapal os seria. 


fr^íTT 



Tabelo B 






] 

=r 







r - 

1 

- 

;— 



u- _ 


-í 

1 

u 

r 


1 


MUITOS - 

destes registros 


Compatível COM 


- MUITOS 

destes registros 
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Use ã Cabeça SQL 



PODER DO 
CÉREBRO 


Como podemos consertar as tabelas sem colocar mais de um valor em uma coluna (e ficar enrolando 
como Greg fez com o problema da coluna interesses nas suas consultas para Regis)? 


Appnte seu lápis- 




Dê uma olhada no primeiro par de tabelas. Tentamos consertar o problema adicionando a 
coluna id_sapato na tabela com os registros das mulheres como uma chave externa. 


id mulher 0 w 

irmlher 

id sapato 

1 

Carrie 

3 \ 

2 

Samantho 

1 

3 

Charlotte 

1 

4 

Miranda 

1 / 

5 

Carrie 

4 ^7 

6 

Charlotte 

2 // 

7 

Charlotte 

3 fd 

8 

Charlotte 

4 âi 

9 

Miranda 

3 // 

10 

Miranda 

_ t _ L. 


id sapato 

nome sapato 

r 1 

Monolo Strappíes 

/ 2 

Crocs Clogs 

y 3 

Old Navy Flops 

íf 4 

Prada boots 


Afora as dl/as -Labtias st 
catttc-fA*. caM d cô/vha íd stpt-fo. 


Faça o rascunho das tabelas você mesmo, só que desta vez coloque 
a coluna íd jmulheT na tabela de sapatos como uma chave externa. 

Quando estiver acabado, desenhe os vínculos. 




252 Capitulo 7 




















































projeto de banco de dados multi-tabela 


Aponte seu lápis - 

U Seluçãç Dê uma olhada no primeiro par de tabelas. Tentamos consertar o problema adicionando a 
coluna id_sapato na tabela com os registros das mulheres como uma chave externa. 


i| mulher G""*» 

mulher 

id_sapato 

1 

Carrie 

3 ^ 

2 

Samantha 

1 ^ 

3 

Charlotte 

1 

4 

Miranda 

1 

5 

Carrie 

4 

ó 

Charlotte 

2 // 

7 

Charlotte 

3 // 

8 

Charlotte 


9 

^Miranda 

3 // 

10 

f Miranda 

4 / 


id sapato 

nomesapato 

r i 

Manolo Strappíes 

'/ 2 

Crocs Gogs 

3 

OI d Navy Fiops 

v 4 

Prado boats 


Afore is Mms AíeAtj 
cónee-Z-tM com « ee/</»* 


frcet» dtélsr dvpHcUos*** 

Cí lv«*s Mt/rtír e 


Faça o rascunho das tabelas você mesmo, só que desta vez coloque 
a coluna id jmulher na tabela de sapatos como uma chave externa. 

Quando estiver acabado, desenhe os vínculos. 


l^apatü 0““^ 

nome_sapato 

ídjTialher 

1 

Sandália de Laça Manolo 

3 \ 

2 

Tamanco de Crocodilo 

/ 2 -- 

3 

Chinelos Old Navy 

/ 1 

4 

Botas Prada 

./ i /, 

5 

Tamanco de Crocodilo 

3 -''O 

6 

Chinelos Old Navy 

3 // 

7 

Botas Prada 

3 /\y 

8 

Sandália de Laço Manolo 

4 /// 

9 

Chinelos Old Navy 


10 

Botas Prada 

4 / 


id mulher 

mulher 

* 1 

Carrie 

2 

Samantha 

> 3 

Charlotte 

, 4 

Miranda 



ifm de dados: nos precisamos de uma iuncio de tabelas . 

bvDrrftmo pode descobrir, ao adicionar as chaves primárias de duas tabelas como chaves estrangeiras na outra 
o smdos dados duplicados em nossa tabela. Perceba quantas vezes os nomes das mulheres reaparecem, 
riamos vedes apenas uma vez. 

üon di 3 uma tabela para dar um passo entre estas duas tabelas com relacionamento muitos-para-niuitos e 
hspara um-para-miiítos. Esta tabela armazenará todos os valores id mulher bem como os valores 
pato. Nós precisamos o que é chamado junção de tabelas (tabela de conexão), que conterá a 
icüitve primária das duas tabelas que queremos relacionar. 
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Use a Cabeça SQL 


VihcvtAr es+*s Metas fathmt*k 

t/m« cóm a au4-ra vai dar cer-fa parque 
acabaMas ca»\ dadas duplicadas graças aas 
rekcianaastn-^as Mt/i-^as-para-inui-fas. 



idmulher 0 n 

mulher 

1 

Carrie 

2 

Somontha 

3 

Charlotte 

4 

Miranda 


muitos-para-muitos 


id sepato 0 ■* 

nome sapatO'J 

1 

Sandália de Laço Manítol 

2 

Tamanco de Cfocodíb 1 

3 

Chinelos Old Novy | 

4 

Botas Prado 



...e a chave primária da j 

„*f Ç*U JJÍ/f 4+yfas 
j(f*tc-faa *j Ai/ç, 


id mulher 

id sapato 

1 

3 

1 

4 

2 

1 

3 

1 

3 

2 

3 

3 

3 

4 

4 

1 

4 

3 

4 

4 


um-f>ara-muito$ 

/* 

A Aie/fl c<s*e*ao co*iTt* as 
cUavts prtmtrtts das dt/as Aif fas 

jt/f yaeC jtff/' /'€&£&***’* 

hz* V&ct 1 ti* pptctsir vfacvfar 
as cofias das chavçs 
frttoarfas ^ cada t/*\a das 
Tãktfas órtjfrtafs ca *i as 
c&tvnas c*rrtsp**fde*rhs *a 

j-abeta de ca*e*aa. 

Padrões de dados: muitos-para-muitos 

Agora você sabe o segredo dos relacionamentos muitos-para-muítos - ê 
geralniente feito de dois re 1 acionamentos mn-para-muitos, com uma tabela 
de conexão no meio. Precisamos associar UMA pessoa na tabela meus_ 
contatos com VÁRIOS interesses na nossa nova tabela de interesses* Todavia 
cada valor da coluna interesses pode apontar para mais de uma pessoa, então 
este relacionamento se encaixa no padrão muitos-para-muitos. 

A coluna interesses pode ser convertida em vários relacionamentos do tipo 
muitos-para-muitos utilizando este esquema. Cada pessoa pode ter mais que 
uni interesse, e para cada interesse pode haver mais de uma pessoa que o tem 
em comum: 



interesses 


id interesse 


interesse 




contato_ 

interesse 


id contato 


id interesse 


t/mrp A^orv a rias 


um-para-rmiitos 


MuftP s-para-ni itel 
uma tabela cie 
cpnexãp armazena 
a c|iaVe de cada 
tabela. 



vmrpãAâ-mvf- A.r 


meus contatos , 

- id contato fr - "* 

sob renome 

primeiro nome 

telefone 

email 

sexo 

aniversario 

profissão 

cidade 

estado 

estadocivil 

procuro 


J- 


;„t «—i-* * *• 

pàra-mvíías* 
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projeto de banco de dados multi-tabeía 


f Eu tenho que criar a tabela do meio 
«ando tenho relacionamentos muitos-para- 
«lilos? 

I; Sim, deveria. Se você tem tabelas com 
'ifectonamento muitos-para-muitos entre duas 
te, vai acabar tendo grupos repetidos, 
«fendo a primeira forma normal. (Um lembrete 
«to normalização está por vir nas próximas 
■paginas) 

boa razão para violar a primeira forma 
normal.6 muitas boas razões para não o fazer. 
Gpende problema é que você terá dificuldade 
«to consultas em sua tabela com vários 
■atos repetidos. 


não existem * _ 

Fev£untas idiotas 

Y : Qual a vantagem de alterar minha tabela 
desta forma? Eu poderia apenas colocar todos 
os interesses em uma tabela meus_contatos e 
nomejmeresse. Eu teria dados repetidos, mas, 
além disso, por que não? 

K: Você definitivamente verá uma vantagem 
quando começar a fazer consultas nestas tabelas 
múltiplas com conexões no próximo capítulo. Ela 
vai poder te ajudar também, dependendo de 
como utilizará seus dados. Você poderá ter 
uma tabela onde seu maior interesse será nas 
conexões muííos-para-muitos do que nos dados 
contidos em qualquer uma das tabelas. 


Y- E se ainda assim eu não me importar com 
dados repetidos? 

Combinar tabelas ajuda a preservar a 
integridade de seus dados. Se você tiver que 
apagar alguém de meu s_con ta tos, nunca 
vai tocar na tabela interesses, apenas na tabela 
contato interesse. Sem a tabela 
separada, você poderia apagar registros errados. 
É mais seguro assim. 

E quando o assunto è atualizar informações, 
também é ótimo. Suponha que tenha digitado 
errado o nome de um estranho hobby, como 
“espeluncologia”. Quando consertado, você fará 
isso em apenas uma linha na tabela interesses, 
e nunca terá que tocar nas tabelas contato_ 
interesse ou meus_contatos para 
arrumar isso. 




Em cada um dos pedaços de tabelas abaixo, 

I tecla se cada uma das colunas circuladas é 
1 rtor representada por relacionamentos um- 
jera-muitos ou muitos-para-muitos. 

[ (Umbre-se que se for um-para-muitos ou 
(Wtos-para-muitos, a coluna seria puxada da 
tabela e vinculada a um campo ID). 




rastreador palhaço 


id pglhoeo 
(^^vidade? 


data 



§> 
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Use a Cabeça SQL 


A@üsngyg í^im(gs©^Â(F(i!ii^r© 



Em cada um dos pedaços de tabelas abaixo, 
decida se cada uma das colunas circuladas é 
melhor representada por relacionamentos um- 
para-muitos ou muitos-para-muitos. 


(Lembre-se que se for um-para-muitos ou 
muitos-para-muitos, a coluna seria puxada da 
tabeía e vinculada a um campo 1D). 


©gysrn 





rastreador palhaco 


idpQlhQCQ 


Qiivic[acte§ 


data 


-*svf-fôS 


meus contatos 


id contato 


<LjnteresSfts^ 


livros 


idltvro __ 

(^^utoreT> 



tmywârmums 

Mt/í-£ósy&r&-MUt-tàS j 

ÍíA -r yt t **sjt jwe vm 

•ftr mtft gl/e vm tn-fas t is H « 

vmy 


vmy&rsi-mui^ôS 


Sem 


Nós já f; 
olhada i 
inais !on 


Mas a nu 
uma tal) 




As labei 
como a 
as cores 


Padrões de dados: 
consertar 


Eu sei onde você está indo 
depois daqui, N6s vamos alterar o banco 
de dados gregs_!ist e meus_contatos para 
um formato multi-tabelas, certo? 


Quase. Agora que já sabe sobre os padrões de dados, 
estamos quase prontos para rearquitetar gregslist. 


Sabemos que a coluna interesses pode ser alterada para um relacionamento 
um-para-multos com outra tabela. K também precisamos consertara 
coluna procura da mesma forma* Estas alterações nos deixarão aptos na 

primeira forma normal*. 




Entretanto, não podemos parar na primeira forma normal. Precisamos 
ir mais longe com a normalização. Quanto mais normalizarmos a tabela 
agora, mas fácil será paia você acessar seus dados com consultas e, no 
próximo capítulo, com conexões. Antes de criarmos um novo esquema 
para gregs_list, vamos pegar um desvio para aprender mais sobre 
níveis de normalização. 
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projeto de banco de dados mutii-tabeia 


'* púdt 


* l&c? pcdt st stn*h'r f>õt/c& caayda 4 rtvtrar 

i; ^4^fV?45* />«^4 £*p*4vióS Arkriú^tS />4/*4 

rtfrtscar SM *\tMúría sabrt 4 

flaz-jiW, *ecc ^i-4/*/* sakrt tfa 

/ / J 
m f>róx*'*\4 pãfi'*74 t 


ii estar na primeira forma normal 

tjjfahinos sobre a primeira forma normal. Vamos dar ama 
inisso novamente, e então levar nossa normalização para 
ibge, para a Segunda e até a Terceira Forma Normal. 

uages de irmos, ramos recapitular ajienas o que c que deixa 
nèdaem INF* 


meus_contâtos 

id contato 0 

sobrenome 

primeirojiome 

telefone 

email 

sexo 

aniversario 

profissão 

cidade 

estado 

estado_civi! 

interesses 

procura 


Fvlmeiva Fpvma rÍPtmaL pu 1n!F: 

Regi-a 1: Colunas contem apenas dadps atômicos 
Regra 2: Nãp íiá gvupps de dadPS VepetidPS 


idas abaixo não estão em Primeira Forma Normal* Note 
o a segunda tabela teve colunas extras de cor adicionadas, mas 
o em si repetem-se unia ver por linha na nova tabela: 


Não está em INF 


Ainda não está em INF 


[brinquedo 

brinquedo 1 

cor 

5 

wiffleball 

[* branco, amarelo, azul V 

6 

frisbee 

verde, amarelo 

9 

pipo 

vermelha, azul, verde 

12 

ioiô 

branco, amarelo 


y 

A/v s<re« *fáà& ar as 
cc^ts dàf Côíi/rt&s dtvtrití. 
con4*r apenas orna das 
eares f não duas ao 4-rh 
eares na *tsMa colona. 


Id brinquedo 

brinquedo 

cari 

cor2 

cor3 

5 

wiffleball 1 

branco 

amarelo 

azul 

ó 

frisbee 

verde 

amarelo 


9 

pipa 

vermelha 

azul 

verde 

12 

ioiô 

branco 

amarelo 



s* # 

ís+i íaktfc àfffdâ tsí* »* /Mf 
pór^ut as próprias cófvnas ts£ã* 
artsá-ttn**/* â mtsm& cã-hjória dt 
d&dóSj 4*ódóS cóM (/**&, Cór dó 

krinyptdó* 
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Use a Cabeça SOL 




Finalmente INF 

Dê uma olhada no que a j^eiile fez aqui: 


In INF 


Cuve 

Prim&f'’*- 


CirÜVt 


Id_ 

brinquedo 

0 —r 

brinquedo 

5 

wiffleboll 

6 

frisbee 

9 

pipa 

12 

ioiô 


c 


dMt \ r"‘ 

JUV*»* l"*‘ s 
4-ô/“ 


ld_ 

brinquedo 

cor 

5 

bronco 

5 

omoreb 

5 

azul 

ó 

verde 

6 

amarelo 

9 

vermelha 

9 

azul 

9 

verde 

12 

brarveo 

12 

amarelo 




c<s/t ">*. ttív+tctrptt 


ü as vJffíy^A 

o e vtUrpm 

eerjwr+tsp*r* Ufw m 
cUzvç prtã\*rfé 


Se adicionarmos a idbrinquedo em 
unia tabela separada como uma chave 
externa estará ótimo porque os valores que 
ela armazena nâo precisam ser únicos. E 
se também adicionássemos valores de cor 
para aquela tabela, todas as linhas são 
únicas porque cada cor PLUS (MAIS) 
cada id_brinquedo juntos fazem uma 
combinação única. 



Uma chave primária 
multi-coluna? Mas a chave 
primária nSo precisa estar em 
apenas uma tabela? 


Não. lima chave feita de duas 
ou mais colunas é conhecida 
como uma chave composta. 


Vamos dar uma olhada em como isto 
funciona em mais algumas tabelas. 


Chaves compostas utilizam múltiplas colunas 


hm g 

faiici 
das t 
de n< 
ii iai; 


Al 


Nü5 

lien 


Vejí 

eoh 


Exa 
ini 
na t 


Até agora falamos sobre como os dados em uma tabela se lelacionutn com ouíjtís tabelas 
(um-a-um, um-para-muitos). O que não levamos em conta é como as colunas em 
urna tabela se relacionam umas com as outras. Entendimento é a chave para 
entender a segunda e a terceira forma fornia normal. 

E depois de entendido isto, podemos criar esquemas de bancos de dados que farão 
consultas a tabelas múltiplas muito mais fáceis. 


Vacç v*f fit/ecçr -fittehs km E 

idâj ybfãhdo 

fafattdA TAÍtre cénexôfs m 


Então o que é exatamente uma chave composta? 


UMA CHAVE COMPOSTA é 

uma cjiaVe pitmáiia 


cornpPíita de múltiplas 
colunas cilandp uma chave única* 
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projeto de banco de dados mutti-tabela 


presta tabela de super-!ieróis. Kla mio tem uma chave 
pánfc podemos criar uma chave composta a partir 
ÜuH nomee poder. Hã alguns nomes duplicados 
ture poder» coloque-os juntos, e o conjunto das duas 
pEiittíor único. 


cr,y ts+« f fWíj A* 

*** . cUvt primaria. cempes-h. ís+ames pr t s»mS«de %ut *^ 4 
r ewí '**+*•*«+* es Mfsmes «emts t p*dtrts } se«de t«+%e ú«ices. 




super_herois 


nome 

poder 

fraqueza 

Super Lixeiro 

Limpa rapidamente 

alvejante 

0 Corretor 

Faz dinheiro do nada 

NULL 

Super Cara 

Voa 

pássaros 

Garçom Maravilho 

Nunca esquece um pedido 

insetos 

Homem Poeira 

Cria tempestades de areia 

alvejante 

Super Cara 

Super força 

o outro Super Cara 

Mulher Furiosa 

Fica muito, muito, muito nervosa 

NULL 

0 Sapa 

Língua da Justiça 

insetos 

Gorotc Bibliotecário 

Pode ochar qualquer coisa 

NULL 

Mulher Ganso 

Voo 

NULL 

Super Po fito 

Substitui humanos 

Jogo da Forca 



f> rí P ^^ erPi,i4 ' a ' 


íísuper-berdis podem ser dependentes 

Lsuper-heróis têm estado ocupados! Aqui está a tabela super 
v\Y)>Bstamos na INF, mas há outro problema. 

|míw & coluna iniciais contém as letras iniciais do valor na 
a raie? 0 que aconteceria se um Super-herói mudasse seu nome? 

um , a coluna iniciais também seria alterada, A coluna 
liais fc Conhecida como funcionalmente dependente 
a nome. 

,esses deis «em<S idtnhce Sj cem a ce!u»a pedtr 
w criar ume cUut primaria ********** *«'«• 

super^herois 


Quando ps dadps de uma 
cpluna deVem mudai-, ^uandp 
ps dadps de putva opJuna 
sãp mpdtíieadps, a primeira 
coluna é timclpnal mente 
dep endente da segunda. 


f^O+ir 

poder 0 + f 

fraqueza 

cidade 

país 

arquiinimigo 

iniciais 

| Lsef Lixeiro 

Limpa rapidamente 

alvejante 

Gotham 

U5 

Verminodor 

SL 

1 Ç Corretor 

Foz dinheiro do nada 

NULL 

Nova York 

US 

Senhor Impostos 

OC 

[ Super Cara 

Voa 

pássaros 

Metrô polis 

us 

Super Co lego 

SC 

Maravilho 

Nunca esquece um pedido 

insetos 

Paris 

França 

Garoto Como Tudo O Que Puder 

GM 

[homem Poeira 

Cria tempestades de areio 

alvejante 

Tulsa 

US 

Hoover 

HP 

I Super Cara 

Super força 

alumínio 

Metrópolis 

US 

Badman 

SC 

[tüher Funoso 

Fica muito, muito, muito nervosa 

NULL 

Roma 

Itália 

0 Terapeuta 

MF 

1 OSÕpo 

Língua da Justiça 

insetos 

Londres 

Inglaterra 

Heron 

OS 

[ta Bibliotecária 

Pode achar qualquer coisa 

crianças 

Springfield 

US 

Horror do Caos 

GB 

[ ifcjier Ganso 

Voa 

NULL 

Mi neá polis 

US 

O Desistente 

MG 

[luper Palito 

Substitui humanas 

Jogo da Forca 

Londres 

Ing (aterra 

Homem Borracha 

SP 
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Use a Cabeça SQL 


V 


Aponte seu lápis 


Agora que já sabe que a coluna iniciais é dependente da coluna 
nome na tabela superjierois. Você consegue ver qualquer outra 
dependência. Escreva-as aqui. 


V 


Aponte seu lápis 
Solução 


Agora que já sabe que a coluna iniciais é dependente da coluna 
nome na tabela super_herois. Você consegue ver qualquer outra 
dependência. Escreva-as aqui. 


A Xtftçiats e def>t*fde*rh da cútvm 

t dtftnderrh. da < 

f dZpZrtdç*-/*? da çatuna 
Cidade f def>e*rde*rh da taivtta país 


ís+as nac mencionam de yjais 4 *M*s as ^ 
colunas sao. D yt vai impor+ar pando voct 
tdicionar mais íabe/as. vm forma de a-fa/Ut 
pira indicar as dependências t as 4-abe/as de 
ande e/as per-hncem. 


Notas de atalho 

Uma forma rápida para descrever unia dependência funcional é escrevendo desta forma: 

T . X — > ; T . y ^-' 0 ftrmo -técnica para isso é no-fa 

Que pode ser lida assim: É4 na tabela relacional chamada T, a coluna y é dependente funcional da coluna x 
Basicamente, você as lê da direita para esquerda para ver o que é dependente funcionalmente do que. 


Volta pelos | 


Vamos ver isto aplicado a nossa tabela superjierois: 

super_herois . nome ->; super__herois. iniciais 

u Na tabela relacional super herois, a coluna iniciais é dependente funcional da coluna nome , 


super_herois . nome ->; super_herois . fraqueza 

"Na tabela relacional super_herois, a coluna fraqueza é dependente funcional da coluna nome . 
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projeto de banco de dados mu ítf -tabela 


sr_herois . nome ->; super_herois. arquiinimigo 

éà relacional superherois, a coluna arquiinimigo é dependente funcional da coluna nome" 

»r heróis.pais ->; super_herois.cidade 

da relacional super^herois, a coluna cidade c dependente funcional da coluna país*. 


{(tendências de super-heróis 

j,se nosso super-heroi fosse mudar seu nome, a coluna iniciais 
Bmdâ também, fazendo-a dependente da coluna nome. 

3 arquiinimigo decidir mudar seu lar para uma nova cidade, 

1 será alterado, mas nada mais será. Isto faz da coluna 
iinimigo cidade na tabela abaixo completamente 

lependente 

h coluna dependente é qualquer uma que contenha 

éos que poderiam ser alterados se outra coluna fosse 

ida Colunas não-dependentes ficam sós. 


lependência Funcional Parcial 

endência funcional parcial quer dizer uma coluna que não é chave 
dente em algumas, mas não todas as colunas em uma chave primária 


lOQSKLtabela super_herois, a coluna iniciais é parcialmente 
mdente no nome, porque se o nome na tabela super_herois muda, os 
da coluna iniciais também mudarão, mas se a coluna poder é alterada, e 
onorne. as iniciais de nosso super-lierói serão as mesmas. 




4 



^ 5 . S-kcL . 

, ctlv»* * **'? Str * 
al-krad* +*«*'*■ 


t * ód '''Jt»rAas /ajfm t 
thwtpríMtriê C6/y>os4-*. 



U^alSSa^t^rracLa 

sw f>* r * umt 

„6V* «M« k **"**.J r 

^»Uvma d«s outras coh/ras 
a/p-Z-íA. 


A Xtvcttfs deptndç da ce/t/na 
nn+itj Mas nãa da caluia pad*r } 
t«4Z* ts+a +*>,'!* co*,44m VMa 
dcpetidfticfa -fune fatia! parcial. 



^ ü+* 

poder 0+t 

fraqueza 

cidade 

iniciais 

país 

arquiinimigo 

1 kper Lixeiro 

Limpo rapidamente 

alvejante 

Gothom 

SL 

US 

Verminodor 

| D Corretor 

Faz dinheiro do nada 

NULL 

Novo York 

OC 

us 

Senhor Impostos 

1 Super Coro 

Voa 

pássaros 

Metrópolis 

SC 

US 

Super Colega 

fjpçom Worovilho 

Nunca esquece um pedido 

insetos 

Paris 

GM 

França 

Garota Coma Tudo O Que Puder 

| Hernern Poeiro 

Crio tempestades de oreio 

alvejante 

Tulsa 

HP 

US 

Haover 

[ iuper Coro 

Super força 

alumínio 

Metrópolis 

SC 

US 

Badman 

fiter Furioso 

Fico muito, muita, muita nervosa 

NULL 

Roma 

MF 

Itália 

O Terapeuta 

r~ osopo 

Língua da Justiça 

insetos 

Londres 

OS 

Inglaterra 

Heron 

li ictiíQ Bibliotecário 

Pode achar qualquer coisa 

crianças 

Springfield 

GB 

US 

Horror do Caos 

| «tberGonso 

Voa 

NULL 

Míneá polis 

MG 

US 

O Desistente 

1 StíperPaJrto 

Substituí humonos 

Joga da Forca 

Londres 

SP 

Inglaterra 

Homem Borracha 


vocé está aqui ► 261 


























































Use a Cabeça SQL 


Dependência Funcional Transitória 

Você precisa levar em consideração como cada coluna não-chave 
se relaciona com as outras. Se um arquiinimigo se muda para 
uma outra cidade, isto não altera sua id arquiinimigo* 


/síaí» Cr-/y. 

^ 


nome 0 + W 

id^arquiininuto 

jrfqu iin imigojbidade 

Super Lixeiro 

4 y 

Konsas City ) 

O Corretor 


'RewarfT^ 

Super Coro 

5 

Metrô pol is 

Garçom Maravilha 

1 

Paris 

Homem Poeiro 

2 

Kansas City 


Se alterar ^ual^uev cias 
colunas nao-cjiaVes 
pode leVar a ^ual^uev 


Suponha que um super-herói muda seu arquiinimigo. (> 
idarquiinimigo mudaria, e isto poderia, alterar 
a coluna arqui inimigo_c idade, 

Se alterar qualquer das colunas não-chaves pode levar 
a qualquer uma tias outras colunas a serem alteradas. 

Você tem uma dependência transitória, 


uma das putvas colunas 
a sevem alteradas. 
Você tem uma 
dependência transitória. 


£ 


4 ~bu& hl^ar *\&5 4 tf 
* i/tí/óc e* trptôbfMfyá ctfaÀe 


nome 0 + f 

i^T arquiinimigo 

zrfr gu i i n imigo^W- da de 

Super Lixeiro 

V 2 J 

Kansas City/ 

0 Corretor 

~ 8"- 

"““TlewoTlf^ 

Super Cora 

5 

Metrópolis 

Garçom Maravilha 

1 

Paris 

Homem Poeira 

2 

Kansas City 


7 


Isií * * dtf*«dt«cn 

/vvcfmt Aw/tóí/wye a 

cfjt/e < 

'****** «- pt i 

Mas cait/ws *?Zc~c&ave M 


Dependência Funcional Transitória: guando 
^ual^uer coluna nao-ciaVe ê relacionada a 
*jual*juet outra das colunas não-chaVe. 
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projeto de banco de dados multi/abela 



Dê uma olhada nesta tabela listando titulos de livros. A coluna id_edit identifica a 
editora. Já a coluna cidade_pub é a cidade onde o livro foi publicado. 


autor &+ír 

titulo O + w 

Copyright 

id_edit 

c idadejpub 

John Deere 

Easy Being Green 

1930 

2 

Nova York 

Fred Mertz 

1 Hate Lucy 

1968 

5 

Boston 

lossie 

Help Timmy! 

1950 

3 

São Froncisco 

Timmy 

Lossie, Calm Down 

1951 

1 

Nova York 


Escreva o que acontecerá ao valor na coluna copyringht se o titulo do livro na terceira linha 
for alterado para: 'Help Timmy! I’m Stuck Down a Well’ 

if & -fa-fvl» e al4rradt^ a vaiar capyrtfkt’ 4-ambtm mudara, da ■/r/vla ftjJrZo se(/ 

V*Ur st/t al-hrtdc. 


O que acontecerá com o valor na coluna Copyright se o autor do livro na terceira linha mudar 
para ‘Rin Tin Tin’, mas o título permanecer o mesmo? 


O que aconteceria com 'Easy Being Green' se alterássemos seu id_edit para 1? 


O que aconteceria ao valor de id_edií de ‘I Hate Lucy' se a editora se mudasse para Sebastopol? 


O que aconteceria com o valor de cidade_pub de ‘I Hate Lucy' se alterássemos o valor de 
id_edit para 1. 


você está aqui ► 263 
































Use a Cabeça SQL 



.QO d05 
Exercícios 


Dê uma olhada nesta tabela listando títulos de livros, A coluna id_edit identifica 
a editora. Já a coluna cidade^pub é a cidade onde o livro foi publicado. 

Escreva o que acontecerá ao valor na coluna copyringht se o título do livro na terceira linha 

for alterado para: Help Timmy! I'm Stuck Down a WelP _ * . _ 

, , , , , 

St o 4vh>tõ ç al-hr», foj a valor còpurfjtrf' mudara. tn+ao st o vplor st r i t i^2 J 


0 que acontecerá com o valor na coluna Copyright se o autor do livro na terceira linha mudar 
para ‘Rin Tin Tin’, mas o título permanecer o mesmo? 

fiu-^or t 4 Í4- ^ 0 tu^or mudar j t não a A 4"vlo^ o copyripU-h A*íÍ€*i muda. 

dtptndt do AA//a. 


Wf*, dtptndt do au4-o 



autor O+w 

titulo 0+» 

Copyright 

idedit 

cidade_pub 

John Deere 

Easy Being Green 

1930 

2 

Nova York 

Fred Mertz 

1 Hate Lucy 

T9Ó8 

5 

Boston 

lossie 

Help Timmy! 

1950 

3 

São Francisco 

Timmy 

Lossie, Calm Down 

1951 

1 

Novo York 


O que aconteceria com Easy Beíng GreeiV se alterássemos seu id_edit para 1? 

A ctdadfjti/b füra fdjEdfiJ* / e fdjedt*fi 2- ^Jov* 

(djdi-f é A adadt j>?i fitô MUftfs* , 4 .?*?. ***« 

índtptndtn-h dt dtptndtn-ft +‘M»si4‘*rramtirfc dt tdjídt-h. 

çfdadt j>ubj ?*r£* 0 * O que aconteceria ao valor de icLedit de I Hate Lucy' se a editora se mudasse para Sebastopol? 
id zd*4* 

d mçsmã* y O «í e*í/~-£ cwAnuarfa a *\€sm& 


cfdãdt_pv* e 
dfyc#idíCír/« 

,y fjfrV' 

— f 

da cótv** tidadt Ç 


O que aconteceria com o valor de cídade^pub de 1 Hate Lucy’ se alterássemos o valor de 
icLedit para 1, 

O ada dej>vb mt/darfa pata A Mva 


Cfdadtj?vi t dtptndtn-h d* valor «M 
na coluna idjdi-h. tampouco, a coluna í 

.^. cotvna-ctevi; * <"** 

funcional 4'rans<4'or>a. 


autor 0#?r 

título o+w 

Copyright 

idedit 

cídadejpub 

John Deere 

Easy Being Green 

1930 

2 

Nova York 

Fred Mertz 

1 Hate Lucy 

1968 

5 

Boston 

Lossie 

Help Timmy! 

1950 

3 

São Francisco 

Timmy 

Lossie, Calm Down 

1951 

1 

Nova York 
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projeto de banco de dados multi-tateta 


mo existe^] , 

feiguntas Idiotas 


Ql Há algum jeito fácil de se evitar uma dependência 
funcional parcial? 

Utilizando um campo id em meus_oontatos permite que você 
evite este problema por completo. Já que é uma nova chave que 
existe apenas na indexar aquela tabela, nada é dependente dela. 


Q; Então, a não ser que quando eu criar conexões para 
tabelas, por que eu iria querer criar uma chave composta para 
colunas na minha tabela? Por que não sempre criar um campo 
id? 

É de fato uma maneira de agir, mas você vai encontrar 
argumentos convincentes para ambos os lados se pesquisar na web 
por “chave sintética ou natural". Você também vai encontrar debates 
acalorados. Deixaremos você se decidir sobre o assunto. Neste livro, 
vamos nos ater primariamente a campo com chave primária única e 
sintética para manter a sintaxe mais simples para que você aprenda 
os conceitos e não fique atolado com as implementações, 



o o 



Olhe, estos dependêncios sSo legais e tal, 
mas o que elas têm a ver com mover de primeira forma 
normal para segunda forma normal? 


Adicionar colunas de chave primária nas nossas 
tabelas está nos ajudando a alcançar a 2NF. 

Com o objetivo de facilitar, e garantir unicidade, temos geralmente 
adicionado colunas para todas as nossas tabelas para agirem como chaves 
primárias. Isto de fato nos ajuda a alcançara 2NK, porque a segunda 
forma normal foca em como a chave primária em uma 
tabela se relaciona com os dados inseridos na mesma tabela. 


iejunda Forma Normal 


kkrarem couta duas tabelas existentes para acompanhar um inventário de brinquedos para nos ajudar a melhor 
render como a segunda forma normal se foca no relacionamento entre chaves pnmánas de tabelas e os dados 

coMf,cs4-t. 



brinquedo 

, . 


p~ 

wiffleball 

6 

frisbee 

[ 9 

pipa 

1 12 

ioiô 


id brinquedo 1 id loja 

0+v O+sr 

cor 

inventario 

endereço loja 

5 

1 

branco 

34 

23 Maple 

5 

3 

omarelo 

12 

100 E. North St 

5 

1 

azul 

5 

23 Maple 

6 

2 

verde 

10 

1902 Amber Ln. 

6 

4 

amarelo 

24 

1 7 Engleside 

9 

1 

vermelho 

50 

23 Maple 

9 

2 

azul 

2 

1 902 Amber Ln 

9 

2 

verde 

18 

1902 Amber Ln 

12 

4 

branco 

28 

17 Engleside 

12 

i í 

amarelo 

11 

17 Engleside 


fm *it 

s *es sa 

nAda A ve** cam 

fjr/íd ttlàCÍA*AdA5 
cam a iàjã. 


ht jyf rfytnsA/* »es+A cóf(/*fA, í/ê pts-htrcç f' e def>e*de*rh de AmkAS AS 

-íikttâ de krwyttd&s d& yjt A vma 4*Akek de c*tv**A$ jí/€ fa^€ M a ct*Ave cãm^As4 m A J 

■foto, tàtssA cóti/*?A id Jrfayje.dc> deve ser a $vffcit*rh UMA dtytndtncfo fy*ctA***t pârctãL 

Barifktf* cct d a árfa^ued* e ■/>/><> de brínyteda. 


você está aqui ¥ 265 































































































Use a Cabeça SQL 


Note como o enderecoloja é repetido quando uni brinquedo é associado com a id_loja. Se precisarmos 
do endereco lo j a, teremos que fazer em cada linha onde há referência a ela na tabela. Quanto mais linhas 
sáo atualizadas ao longo do tempo, maior a possibilidade para que erros atormentem seus dados, 

Se puxarmos a coluna enderecoloj a para outra tabela, teríamos que fazer apenas uma alteração. 


Nós já devemos ser 2NF agora... 

Uma tabela em INF é também 2NF se todas as 
colunas na tabela sao partes da chave primária. 

Nós poderíamos criar uma nova tabela com uma chave 
primária composta com id_brinquedo e id^loja. 
Então teríamos uma tabela com todas as informações dos 
brinquedos e uma tabela com todas as informações sobre as 
lojas, com nossa nova tabela conectando-as. 


Sua tabela INF é também 2NFse 
todas as colunas na tabela são 
partes da chave primária. 

OU 

Tem uma só coluna como chave 
primária. 


lÓdss es tnf&rtoafós 

ACtrcA dt*. -- 


; Brinquedos 


lo j a brinquedo 


idbrinquedo 


idjoja 


as infarmifos 
s*krt: * -* 

! lojas i 

— — — — — — — — 4 


Sua tabela 1NF é também 2NF se ela tem uma 
só coluna como chave primária. 

Esta c uma ótima razão para atribuir uma coluna icl com 
AUTO INCREMENT. 


Segunda Fpvma fornia <?u 2|sJF; 

Regia 1: \>ev IfsíF 
Regra 2: jsia o ter dependências 
¥unclpna2s parciais. 

% " - ^ 

PT_É por isso que agora é hora 

■ / II de atuar... 

Jl l C 


Nao acho que eu tenha 
qualquer dependendo funcional 
parcial em meus_contatos, mas nao 
tenho certeza... 
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projeto de banco de dados multi-tabeta 


Sejcl lima tdh&lQ 2 ]n 1 F sem clependendas 
fundt>nals paidais 


Seu tra^hí’ Elgova é íttuai- 0Ptrt9 se çpsse 
Íimíl tabela, e venipVel- tPclas 9S 
depetulencías ÇunciPnaís paciais 
Je Vfce. Olhe piim cada lahela n<? 
díagvama ahaíx° e desenhe Unhas 
aíraVes das colunas <jue seriam melhores 
se mo Vídas paia unja «utia tahela 


ís+ts duAs /«•;«*> 

UM C Awf prtMtíi I 
c&tfaS-f* Ú*fC*. | 


inventario^ 

brinquedo 


idjarinquedo 


iàfojo 


venda biscoito 


quantidade 


id garota 


dota 


nomegorota 


lidertropa 


fatal venda 


cantores 


filmes 

idcantor 


idjilme 

sobrenome 


titulo 

primei ronome 


genero 

agencia 


alugadopor 

agencia_estado 


dotadevolucao 



censura 


salario 

id_em pregado 
sobrenome 
primeironome 
salario 
gerente 

empregado_emgil 
dato contrato 


raca caes 


roca 

de sc ri ca o 
peso medio 
altura_media 

id_dube 
estado clube 



Reestruture estas tabelas em três tabelas que sejam 2NR 

Uma conterá informação sobre brinquedo, uma conterá informação sobre 
loja, e a terceira conterá o inventário e se conecta com as outras duas. Dê 
nomes significativos para as três. 

Finalmente, adicione estas colunas adicionais nas tabelas apropriadas; 


id brinquedo 

a + y 

id loja 

0+w 

cor 

inventario 

endereço loja 

5 

1 

branco 

34 

23 Mapfe 

5 

3 

amarelo 

12 

100 E, MorthSt 

5 

1 

azul 

5 

23 Maple 

6 

2 

verde 

10 

1902 Amber Ln. 

6 

4 

amarelo 

24 

1 7 Engleside 

9 

1 

vermelho 

50 

23 Maple 

9 

2 

azul 

2 

1902 Amber Ln 1 

9 

2 

verde 

18 

1902 Amber Ln 

12 

4 

branco 

28 

1 7 Engleside 

12 

4 

amarelo 

11 

1 7 Engleside 


vocé estâ aqui ► 267 




























































































Use a Cabeça SQL 


Seja uma tabela 2>1F sem depenJenclas 
Çunefènals paicíals 



Seu trabalho ag^ra é atuai- como se í°sse 
uma tabela, e vemoVev todas as 
d epen deiictas funcionais parciais 
de Vçce. 01 be paia cada tabela no 
diagrama abaixo © desenfie linhas 
afmVés das colunas <jue seriam melhores 
se movidas paia uma outra tabela. 


C kwt pffmãrt* 


cantores 

í 

id cantor 

i 

sobrenome 


primei ro no me 


agenda 


agenda_estado 



ín^uanto estas dvas 
jtevem ser puxadas de 
uma Mel» agencia (porque 
Juas agências podem ter 
a mesmo nome\ ela não 

tem dependência funciona! 

parcial. 


ístas duas faipm 
uma chave primaria 
composta única. | 


inventarío_ 

brinquedo 


idbrlnquedo 


idjoja 


venda biscoito 


quantidade 


id garota 


data 


noTrre^gúWki 


lid crtro pe- 


loia^vrnda^ 


k 


l)zf>*i$ <*e 

zs-f-ts H| 

«jr rts+Atrh* f*** 
fartotr v* A cLwt 


pri*\*rfa có*y* 


sh. 


CLave pn'**''** 

tf-^as côft/nts f>GS$VZ*i 

íòJhí#! - /? dZpZ**d€*lCÍ& 

fmctànal 



filmes 


^ idftlme 


titulo 


^ genero 


-*r alugado por 


u^da ta d evo 1 oca o 


X censura 


í*lfiVA*r/'6 zs*£*s 
dzVZ*% szr /'Z-firadas 
dzs 4 *a -í^a^e/íj Z/as 
nêa sZc dZpZ*tdZ*tcf* 
/une fa *faí pw cia L 




salario 


' id em pregado 


sobrenome 


. primeiro nome 


salario 


gerente 


^empregado emoil 


data contrato 


racacaes 


raca 


descri ca o 


pesomedio 


altura media 


íd clube 


estodo ^cíub e 



Chave primária compos-h 

U dube pode pertencer * 

' esta Meta (se este for m 

_ relacionamento um~a~ua^ i •&, 

estado dube não fa^patkí 
Kiesmo assim^ nenhuma Ms 
colunas é dependente funda i 
pã^cfáh 
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projeto de banco de dados mufti-tabefa 


1^4f>9iite seu lápis 
-V Solução 


Reestruture estas tabelas em três tabelas que sejam 2NF. 

Uma conterá informação sobre brinquedo, uma conterá informação sobre 
loja, e a terceira conterá o inventário e se conecta com as outras duas. Dê 
nomes significativos para as três. 

FinaJmente, adicione estas colunas adicionais nas tabelas apropriadas: 


Ü Id brinquedo 

brinquedo 


5 

whifflebdl 

6 

frisbee 


9 

pipo 

12 

d-:—.——J 

ioiô 


id brinquedo 

0+w 

íd loja 

0+w 

cor 

inventario 

endereco_loja 

5 

1 

branco 

34 

23 Maple 

5 

3 

amarelo 

12 

100 E. North St. 

5 

1 

azul 

5 

23 Maple 

6 

2 

verde 

10 

1902 Amber Ln. 

6 

4 

amorelo 

24 

1 7 Engleside 

9 

1 

vermelho 

50 

23 Maple 

9 

2 

azul 

2 

1902 Amber Ln 

9 

2 

verde 

18 

1902 Amber Ln 

12 

4 

branco 

28 

17 Engleside 

12 

4 

amarelo 

n 

1 7 Engleside 


^ _ inventar íg_1o j a 




info brinquedo 


«/ 


íd_brin quedo 

0—>r 

brinquedo 

cor 

custo 

peso 

1 

wifflebali 

branco 

1.95 

0.3 

2 

wifflebali 

amorelo 

2.20 

0.4 

3 

wifflebali 

azul 

1.95 

0.3 

4 

frísbee 

verde 

3.50 

0.5 

\ 5 

fnsbee 

amarelo 

1.50 

0.2 

6 

pipo 

vermelho 

5.75 

1.2 

7 

pipa 

azul 

5.75 

1.2 

8 

pipo 

verde 

3.15 

0.8 

9 

ioiô 

bronco 

4.25 

0.4 

10 

ioiô 

amarelo 

1.50 

0.2 


id brinquedo 

0 + ÍT 

id loja 

0+* 

inventario 

5 

1 

34 

5 

3 

12 

5 

1 

5 

6 

2 

10 

ó 

4 

24 

9 

1 

50 

9 

2 

2 

9 

2 

18 

12 

4 

28 

12 

4 

11 


loja info 


id_loja 

O—ST 

endereço 

fone 

gerente 

1 

23 Maple 

555-6712 

ioe 

2 

1902 Amber Ln. 

555-3478 

Susan 

3 

100 E. North St. 

555-0987 

Taro 

4 

17 Engleside 

555-6554 

Gordon 


vocé está aqui ► 269 







































































































Use a Cabeça SQL 


Terceira Forma Normal (finalmente) 

Devido ao fato de, geralmente, adicionarmos chaves primárias 
artificiais, conseguir com que nossas tabelas alcancem a segunda 
forma normal não é um problema para nós. Qualquer tabela com 
uma chave primária artificial e sem chaves primárias 
compostas é sempre uma 2NF. 

Devemos, no entanto, nos certificar de que estamos na 3NF. 


Se sua tabelei ttVel urnít cjflVe 
primária cutiítelal e nenhuma 
ojiaVe primária composta* ela 
estai-á em 2NF. 


Terceira Forma Normal ou 3NF: 

Regra i: Seja uma 2NF ^ 

Regva 2: Não tem dependências transitórias. 


íúip* I 


Considere o que aconteceria se mudássemos um valor em 
qualquer destas trés colunas: nome_curso t instrutor 
efone instrutor. 


- e ' í 

cò fo»àS miircUvts. 

St â/-far*r gí/aój Vtr dAS côfvnts ***' 
cUvtS f>*dt c*i/S*r cem jí/e jwl 
c*U/**a s p&râ V*íí rj 

VMA 4 'rA*isrf'áf , fa* 


Se alterarmos nome_curso t a coluna 
instrutor e instruto r_fone não 
serão alteradas. 

Se alterarmos a coluna fone instrutor, 
a instrutor e a nome curso não 
precisam ser alterai las. 

Se alterarmos o instrutor, a fone_ 
instrutor será alterada, Nós encontramos 
nossa dependência transitória. 


Mes poJtMos ijnortr 
« cíeve-priMirit 90 "\J— - 

coHstfertr 9 JtJf, r> 


cursos 

id curso 
nome_curso 
instrutor 
fone instrutor 


7 



pfvtn -9 ser XhA 
%i/ ( fone tnsFrv 4 -«r n»o Jeve 
per+encer * es-h. ***, « $***"* 

Ah*' * Jüf. 


Então como a meu$_contato$ fica em pé? 

Ela realmente precisa de algumas alterações. Na próxima página, comece com a tabela 
meus_contatos atual e faça um rascunho do esquema da nova gregsjist. Mostre os 
relacionamentos entre as chaves externas através das linhas, e relacionamentos um-para- 
muitos com setas. Indique também as chaves primárias ou chaves compostas. 


1005 


meus contatos 

íd eontato 0 n 

sobrenome 

prímeironame 

telefone 

emait 

sexo 

aniversario 

profissão 

cidade 

estado 

estado civil 

interesses 

procura 


fccá: „« ” cssl ** J aJ ../!/.« n rt cí ° 
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projeto de banco de dados multhtabela 



.ão dos 
Exercí cios 


Então como a meus_contatos fica em pé? 

Ela realmente precisa de algumas alterações. Na próxima página, comece com a tabela 
meus_contatos atual e faça um rascunho do esquema da nova gregsjist. Mostre os 
relacionamentos entre as chaves externas através das linhas, e relacionamentos um-para- 
muitos com setas. Indique também as chaves primarias ou chaves compostas. 


metis contatos 

id contato 0 *1 

sobrenome 

primeíroj-iome 

telefone 

emaíl 

sexo 

aniversario 

profissão 

cidade 

estado 

estadocivil 

interesses 

procuro 


ís-h t Oto relacionamento motosyara-muitos } 
jl/f é feit s ale dois relacionamentos vto-para- 


moitos e Oto a tabela de conexão. 



interesses 

- j ■ j. _ . 

L 

ia jnteresse 0 J * 

interesses 


ís-hs tres possuem 

ftkcionamentoS Vtorpára-mUitóS 



lie ?pode ter o mesmo 
fdjnteresse varias ve^es na 
M ^4-oJnteresse, 
mas apenas otoa vej na -gabela 


is-h e Oto relacionamento , 

mvitos-partrtowtos } J ve c 

f t ito de dois relacionamentos 






















































































Use a Cabeça SQL 


E, então, Regis (e gregsjist) viveram felizes 
para sempre 

Greg é capaz de encontrar o par perfeito para Regis utilizando seu novo e 
normalizado banco de dados. Melhor ainda, ele também é capaz de encontrar 
facilmente pares para mais amigos, mantendo o sonho da Lista de Greg vivo. 
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^ Cl °namento 

para muitos 

** t 
'j f *"ef-Vf^ 4 


Sua caixa de ferramenta SQL 

Dê uma salva de palmas para você. 

Você já está mais que meio caminho 
andado no livro. Faça uma checagem em 
todos os termos-chave SQL que aprendeu 
no Capítulo 7. Para uma lista completa de 
dicas do livro, veja o Apêndice iii. 


Relacionamento 
ujn-para-um 

UAWr mm /*,** y VíW 

«í/f r com *M* /Arfa 

cíití+oi/'' 


Relacionamento um- 
para-muitos 

Una tórf* a(e umo -t*M* P 6 ** ^ 
M ihs tí»t*S corttsponÂtnhs C~ 

stjMd* +**'*> ** s ‘ se S'" ,ita 

■fiitk poit -kr *ptn*s vm» hnU 
&*tspo»dvrh *t* priMtiro. 


projeto de banco de dados muttt-tabeta 


ST'" Foraa “ 


Dependência Funcional 
Transitória 


Js-fo ytr atfjW* |W ca/t "’ < 

rtlodenod* 


w 

y/ityer UM Aí «■A'*" «*"“ «*«■ 




SP 


u 



1 


Segunda Forma Normal 
(2NF) 

A#íá yn-e e „ /KJft 

^ '*'*“** =Ww 

/>*<"* 2-^F.o. 

Terceira Forma Normal (3NF) 
Air* Wbr <•«**. e * 2.Uf t 
‘tyt^cüs -frw+írts. 


Chave externa 

4-obdo y<rvf er-A»/ 1 «•» 2Vf 
^e/. depCrdtndo 4 vmS i-f-orfo. 




Chave Composta 

íj ~A* ri»,* rfíuf /«••/» y e Mui-hpios 
coltinoSj gue crio um votor cíovt vilco. 
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Use a Cabeça SQL 


v 


Aponte seu lápis 

Solução 

Já página 234. 


Use as funções ALTER e SUBSTRING JNDEX para finalizar estas 
colunas. Escreva tantas consultas quanto forem necessárias. 


id_contato 
sobrenome 
primeiro_nome 
telefone 
email 
sexo 

aniversario 
profissão 
cidade 
estado 
estado_civil 
interessei 

» L- . l * interesse2 

PtpóffprtcfsAMóS s't*\*vzr * prfmtfr* t*rtzrtsst dc tA*f& ítrtç/'* S stjj* y/t inteTÔSSe3 

e/e f&f <t/«m*i.ç*7ãd6 *a Còít/rut ífr^trtsst/, &Jas rt*\&vt*\&S 4vd* A~^t /asa Após . , , 

i , , ~ , 3 interesse4 

a primeira vircuta cem uma -funcae s-rrina', 

3 3 j procura 

rKl/U remove e espafo AWa na frenk dalinU de /, 

^ c ^ 

UPDATE meus_contatos SET interesses = TRIM(RIGHT(interesses, 

(LENGTH(interesses)-LENGTH(interessei) - 1) ) ) ; 


fyrfas dt 4vd& v&tt prtdSA crfar as havas caÍí/*h l$: 

ALTER TABLE meus_contatos 

ADD COLUMN interessei VARCHAR (50), 

ADD COLUMN interesse2 VARCHAR (50), 

ADD COLUMN interesseS VARCHAR (50), 

ADD COLUMN interesse4 VARCHAR (50); 

V”* vwt pi*tetsw M&vtf' 6 ih^trtsst pára a pr>tMt*>ã caíuha. 

Voctpàdt /A^tr ír/dj dzs+* Sasma: 


UPDATE meus^contatos 

SET interessei = SUBSTRING INDEX (interesses. 


D 




ískpark cem aparência assus-fader* ca/cvk ff/ank da co/ona in-hr esses nós precistoof. 
í/a peja e PamanUo -Po4-a/ da ce/una inkresses e svbkai e PamanUo da park ff/e svbktm «tj 
ra inkresse/. Ín-Pao svb/ratmos mais um^ para começarmos depois da vírjt/ia. 


pârá 


í a s ora repekmos ape/es passes para as ou+ras ce/unas inkresse: 


UPDATE meus_eon tatos SET interesse2 = SUBSTRING_INDEX(interesses, 1); 

UPDATE meuscon tatos SET interesses = TRIM(RIGHT(interesses, (LENGTH(interesses)- 

LENGTH(interesse2) - 1))); 

UPDATE meuscontatos SET interesseS = SUBSTRINGÍNDEX (interesses, 1); 

UPDATE meuscontatos SET interesses = TRIM(RIGHT(interesses, (LENGTH (interesses)- 

LENGTH(interesse3) - 1))); 

Para a ót-hma celvna^ -hde ff/e nos resk ali é l/m só valor ; 

UPDATE meuscontatos SET interesse4 = interesses; 

podt mos txdt/tr a cdurfA ftrft^tssts i* 4 tfr**it*í 4 t. Çmíe#i 
pódtrtAMAS 4xr rtn&Mt&da-A par a f/rftrtsst L /1 *?aó p^tctsAW&mòS 
d a cá*\A*idó ftW COUJfabJ ísup&nde y/t -fz*£*A*\óS Aptws ««'/■/■» 
f*r^trtSSts\ 
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projeto de banco de dados multi-tabeta 



õo dos 
Exeroícios da 
página 2.31. 


Escreva uma consulta para Regis sem utilizara coluna interesse. 


ÓÍCjLCf^ pKD&i m^i/s_ccft4-&.4-úS 

wfííKí se** 3 F 

A Ví çs-f-ã/ójzt vil » sút4*ctr& 

A Ví ff s4**M * A 


íí/« e e sstHcbfMctrk a 

t ver y értg OSõU 
exce+optU /«/ e 
fart ósjtms. 




A Ví pr&curu Llj^í %í*ò*\tm soí4xirc% 
A Ví **ivçrs*rtó > /9$~D-03~*2-D 
A Ví *ntvtrs*rià < /9CO-03-ZO j 
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ojunções e operações imitótakelas 


Não 


% 

podemos todos 


nos entender? 

4 - 



Bem-vindos 3 um mundo multitebels. É ótimo ter mais de uma tabela em seu banco de dados, 
mas você terá algumas novas técnicas e ferramentas para trabalhar com elas. Com as múltiplas tabelas vem 
também confusão, então precisará de aiiases (apelidos) para manter sua tabela correta. E conexões ajudam 
você a juntar tabelas, para que possa pegar todos os dados que espalhou. Prepare-se, é hora de tomar o 
controle do seu banco de dados novamente. 
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Use a Cabaça SQL 


Ainda repetindo, repetindo... 

Greg percebeu os mesmos valores para estado_civil. profissão, 
interesses e procura pipocando repetítivamente. 



Mory Hqrrison 



estado civil 


solteiro 


casado 


-Scl4tfr* 



procura 

\ X ~~ sJvàj&eta 

homem 

mulher 


sol-hfra 

KJuLL 

«etVófAtla — 
bicUcs dç - ^ 

tfvrcs 

casada 


advogado 

mt/Sica 



tsgò^-hs 
musica 


saf-hfra 

advogada 

biriiCS dç 
es-h'*\ü$4á 


j 




JaquesPenningto^ 


údVó^üd* 

J?V/*ôS 


casada 

UuLL 

pró§ra*\ad6ra 

tíyras 
tSf>ar4*S 


V/endy^iíllso^|| 
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conexo es e operações de multi-tabefas 


lí-povoando suas tabelas 

büos valores duplicados íará mais fácil para 
iras tabelas estado_civil, profissão, 
ieresses e procura* Greg quer carregar 
^quatro tabelas com os valores já inseridos na 
t meu s_con t atos, 

3 de precisa consultar sua labe ia para 
èriroque já está lá, mas de não quer ter uma 
fcenortnc de valores duplicados. 


Aponte- seu lápis 



Nqü faria sentido ter 
um conjunto de listas de 
valores em algumas tabelas? 


Escreva consultas que possam recuperar os valores das colunas estado^ 
civil, profissão, interesses e procura da antiga tabela meus_contatos, sem 
gerar qualquer duplicidade. Você pode querer consultar ao problema das 
vendas das Garotas Bandeirantes do Capitulo 6. 
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Use a Cabeça SQL 


V 


Ap^nt© seu lápis 
Solução 


Escreva consultas que possam recuperar os valores das colunas estado^ 
civíl, profissão, interesses e procura da antiga tabela meus_con tatos, sem 
gerar qualquer duplicidade. Você pode querer consultar ao problema das 
vendas das Garotas Bandeirantes do Capítulo 6. 


5ÍLÍ 

£KDvp$iy esPtdú- cfvft 
OKfiÍK $tj trf-id+jcWij 



írrbaa VSMÂo Ofcfàfc 

vóce -h* v** Us ^ t 

5 


SÍLiCTf-X-ÔJLi *&us_c6n4'ê4'6S 

£KOuP praffs sâ ú 

* OK$ÍK $ijpr&ftssAô* 

u -hlíyr éKOüPfy c J hí „ + Uas 

as v * >òr ' s *f**dés r* sí v <!„ 

/>*'•* ctdt jrt/po. 




-5f voct *Õo , t(y r nçss* ordc* 

™ ** W- 0*$fJt fy s«4>r< 
frecist vir por vi-fiMo. 


5ÍLÍCfpK0&4 *\<us_c6n4"t,-fos 
^KOt/pStjp tòCWÜ 
OftfiíK psacvrA* 


mbrh 


\CTi*rhrçsszSs 
ftÕJtí 
éKOoP, 

jífc $*j ttrhrçss 


*&s 


tsszs 


Mas esta consulta nao funciona 
para a coluna interesses. Nós 
temos múltiplos valores nesta 
coluna, lembra-se? 



Nós não podemos simplesmente 
utilizar um SELECT para remover os 
interesses para fora desta coluna 

Utilizar este comando SELECT para a coluna 
interesses não irá funcionar quando temos 
valores deste tipo: 


In tecesses 

livros, esportes 

músico, bichos de estimação, livros 
bichos de estimação, livros 
esportes, música 
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conexoes e operações de mu Ith tabelas 


m 


tocamos o samba “esta tabela não é fácil de normalizar 


oum cão que mo tem nenhum osso, nosso nada normalizado projeto 
jicnie nos prejudicou. Não hã jeito fácil de tirar os valores para fora da 
UDaferesses de uma forma que podemos vê-los um por vez. 


precisamos ir disto : 


para isto 


interesses 


primeiro, segundo, terceiro, 

quarto 


M*ssã Caívttâ 
dü Ç(/s 


interesses 


primeiro 


segundo 


terceiro 


quarto 


Uma celV"* ** 
t'/' „t>5sa fiava 4-aWa 
irrhrtssts. 



•XQPODER DO 
CÉREBRO 


Como podemos pegar esses diversos 
valores e inseri-los em uma só coluna na 
tabela interesses? 


NSo podemos fazer isso 
manualmente? Quero dizer, eu posso 
olhar ao longo de cada linha de meus_ 
contatos e inserir cada valor para a 
nova tabela. 


Primeiro, isto daria um imenso trabalho. Imagine 
milhares de linhas 

E fazer isso com as mãos seria ainda mais difícil de localizar uma 
duplicidade. Quando você tem centenas cie interesses tem que olhar cada 
vez que inserir um novo interesse para ver se realmente ele estava lá. 

Ao invés de fazer todo este trabalho árduo e arriscar uma porção de erros de 
digitação, vamos deixa.' o Sistema SQL fazer o trabalho tedioso para você. 


'«interesses especiais (coluna) 

Link» C direto de fazer isso é adicionar quatro novas colunas para 
“lí contatos onde podemos armazenar os valores a medida que nós 
: depois podemos eliminá-las quando tivermos terminado. 



imas e c 


Aponte seu IApís 


Você já sabe como utilizar o comando ALTER a esta altura, então 
você precisa de ALTER (alterar) meus_contatos para ter quatro novas 
colunas. Nomeie-as interessei, interesse2, interesseB, intersseã. 


Respostas na página 306. 
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Use a Cabeça SQL 


Aqui está a visual das colunas interesses e cia nova coluna interesse na tabela meusjcontatos agora 
que você executou o ALTER, 


Interesses 

interessei 

interesse2 

Interessei 

inferes se 4 

primeiro, segundo, terceiro, quarto 






Nós podemos facilmente copiar a primeira faixa de texto que corresponde ao primeiro interesse e 
colocá-la na coluna interessei com a nossa função SUBSTRING_INDEX do Capítulo 5: 


UPDATE meus_con tatos 

SET interessei = SUBSTRXNG INDEX (interesses, 

” t r 


Execute o comando acima, e é isto que você terá; 


6 «***4* 0 caractere a ser 

»oss« cobna. pracur ado\ < vrjt/l*. 


i); 

VifjVfo i 


Interesses 

interessei 

interesse2 

Ínteresse3 

ínteres se 4 

primeiro, segundo, terceiro, quorto 

primeiro 





Mantenha-se interessado 


Agora j>ara a parte complicada: iremos utilizar outra função substring^index para remover da coluna 
interesses os dados que acabamos de mover para a coluna interessei. Então poderemos 
preencher o restante das colunas interesse da mesma forma. 


. ^ Interesses 

interessei 

interessei 

interesseS 

Ínteresse4 

f/rimeírà, segundo, terceiro, quarto 

pnmeiro 







Xrtmts rtMóVtr o f>rfMt*>* 4 fiVt 

st^ut t a dtf&S d A vtrjvfa d A catunA t^4^^tssts 


Iremos utilizai uma função SUBSTR que vai pegara linha de texto na coluna interesses e retomar apenas 
com parte dela. Nós iremos dizer para retornar a mesma parte que colocamos na interessei e mais dois 
caracteres (para a vírgula e o espaço). 


Wí/jía; frlttre o vabr na cobna interesses para ser a 
jí/e yrer j ve esteja lá a$ora J se* a parte colocada na cobna 
interesse / } se* a vir^t/la e o espado depois dela. 

■ 

UPDATE meus contatos 


O taManío do 
texto no ca*po 

interesse/. 


\ 


...acrescentando *a>S ids I 

caracteres: v* para a 
o utra para o espaço. 




SET interesses = SUBSTR(interesses, LENGTH(interesseit+2 ); 


/ 




SU$Snt retorna parte 

„esta coluna. Ua ' er enteses e retorna a 

r e especifca*os entre os paren-Hses, 

SÇjUfíd^ f>A^4t r ' 

fkmd* St ítmbf** COMô AÍ^UMAS fv*tfõts SAt > dtft^t+íktS 
dtptrtdtnde, d* epÇAó dt yjt Voct ts-fti i/SÜ+idc? 

vtM<J Cí’/* t t/MA X-tftrtSt 4 UM jUiA dt 

rtft^tlCiAS MVt+ü U-ki - COMú 5§L ÇM fy CUCAS 

pAÍAVrAS d a OKti/y - sã yst tsptctficc pur* stt/ 


*WSSô | 


^ , 

L . n .ut retorna v* nú*ero yrt 

„ ti„Ua dt texto constante nas 
parenteses j 

íntão e* nosso ^ 

faixa na cobna interesses. 


- c * / '**^trts. 

\L 
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conexoes e operações cie mutti-tabetas 


JPDATE todos seus interesses 


xè de termos executado aquele comando l JPDATE, nossa tal>ela 
.assim, nias ainda nao acabamos. Nós temos que fazer a mesma 
apara as colunas interesse2, interesse3 e interesse4. 


Interesses 

interessei 

ínteresse2 

interesse3 

interessei 

primeiro, segundo, terceiro, quarto 

primeiro 





AfPnte seü lápis 



Preencha as lacunas para completas o comando ÜPDATE de Greg. 
Nós lhe demos algumas observações para ajudar. 


k*: A (duna i n-hresses será a/Perada « el ^ 

Vtycw as vaUres da fyfMA de yWo 

senda AbWAdcsper 

mi 3v$órK m 

ÜPDATE meus_contatos SET 

interessei = SUBSTRING_INDEX(interesses, 1), 

interesses = SUBSTR(interesses, LENGTH(interessei)+2), 

\ interesse2 = SUBSTRING_INDEX ( .... J , 

interesses = SUBSTR (. .) t 

interesse3 - SUBSTRING_INDEX(. .) , 

interesses = SUBSTR(. ...* 

interesse4 = .. 


\ V* ** y ‘i +* '***&* 4-resprtm&iras Cresses d,» ca/una 

ift-hressesj +»d* y/e «.e res+a e * y/ar+o roesse. O auepredsa 
ser fe<-ha Ay/>? 0 


vT 


PreercUa o y/e es4-á em ca da coluna depafs 


Interesses 

interessei 

interesse2 

interesse3 

intere$se4 

| primeiro, segundo, terceiro, quarto 

primeiro 
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Use a Cabeça SQL 


Pegando todos os interesses 


Conseguimos separar todos os interesses fiualmente* Nós podemos chegar até eles com simples comandos 
SELECT, mas podemos acessá-los todos de uma so vez, e podemos facilmente removê-los em um só resultado 
conjunto, uma vez que eles estão em quatro colunas. Quando tentamos, conseguimos o seguinte resultado: 



Mas pelo menos podemos escrever quatro comandos SELECT separados para tirar todos os valores de lã: 


SELECT interessei FROM meus^contatos; SELECT interesse3 FROM meus_contatos; 
SELECT interesse2 FROM meuscontatos; SELECT interesse4 FROM meus_contatos; 

Tudo o que nos falta agora é uma maneira de retirar aqueles comandos SELECT e encher nossas 
novas tabelas com esse conteúdo* Não há só um jeito de fazer isso; há pelo menos trêsl 


Wf V Considere o comando SELECT que você escreveu para a coluna profissão na pagina 345: 

Exercícios SELECT profissão FROM meus_ contatos GROUP BY profissão 


ORDER BY profissão; 

Na próxima página nós vamos lhe mostrar TRÊS MANEIRAS de se aproveitar destes comandos 
SELECT para conseguir que sua nova tabela interesses esteja pré-povoada. 

Brinque um pouco com SELECT INSERT e CREATE para ver o que consegue inventar e então 
olhe para na próxima página para veras três maneiras. 

0 objetivo aqui não é conseguir acertar o exercício, mas pensar nas suas possibilidades. 
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conexões e operaçoes de mufMabelas 


profissoo 


idprof 


profissoo 


Vocês sabem o 
que é divertido em 
relação ao SQU 
crianças. 

Geralmente existe 
mais de um jeito de 
fazer alguma coisa 


liitos caminhos para um $o lugar 

jito estai apto a fazer a mesma coisa: três ou mais jeitos diferentes pode 
£r divertido para os palhaços loucos, pode ser confuso para o resto de nós. 

mto é útil. Quando você sabe três maneires de se fazer algo, pode-se 
kcro jeíio que melhor se encaixa nas suas necessidades. E à medida que 
bàutas crescem, você perceberá que algumas consultas sào realizadas mais 
icnle ]>elo seu Sistema SQL. Quando suas tabelas crescem muito, ini 
íBtimizar suas consultas, então saber que você pode fazer esta mesma 
hm diferentes formas vai lhe ajudar a lazer isto: 

Üts príxiMS M»** iS * ao 

Uasas +rh**»«'*>l ve -> 

* 

Uela com valores dtrH*** 

ordenados alfabebcamenH. 

IATE, SELECT, e INSERT a (quase) o mesmo tempo 

CREATE TABLE, daí INSERT com SELECT 



Crie a 4-abeta profissão com uma coluna 
para chave primaria e ou-f~ra coluna do -hpo 
VflrltCtíflK para armazenar as profissões. 




Você salte como fazer essa! Primeiro cria a tabela profissão, 
então v;u encher as colunas com os valores obtidos como o 
comando SELECT da página 345. 

CREATE TABLE profissão x- 

( l 

id INT(ll) NOT NULL AUTO_INCREMENT PRIMARY KEY, 
profissão varchar(20) 

); 

INSERT INTO profissão (profissão) 

SELECT profissão FROM meus_contatos 
GROUP BY profissão 
ORDER BY profissão; 

Agora preencha a coluna profissão da -fabeta 
profissão com os valores obfidos com os 
valores do seu comando SÍLÍCT 

CREATE TABLE com SELECT, daí use o ALTER para adicionar a chave primária 

feuutia maneira: CREATE a tabela profissão usando os dados de um comando 
I SELECT capaz de obter todos os dados da coluna profissão da tabela meus_ 

I contatos, daí então utilize o ALTER e adicione um campo de chave primária. 

Crfa ü pra/fssstô ca+i t/m& còíís*?& 

CREATE TABLE profissão AS cheia com OS valores do comando SÍLÍCT.. 

SELECT profissão FROM meus_contatos 

GROUP BY profissão f e ^E, u M*e O ALTlK para adicionar a 

ORDER BY profissão; . \ , J 1 , , . . ' „ 

r -rabela um campo de chave primaria. 

ALTER TABLE profissão 

ADD COLUMN id INT NOT NULL AUTO_INCREMENT FIRST, 

ADD PRIMARY KEY (id) ; 
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CREATE, SELECT e INSERT a o mesmo temp o 


CREATE TABLE com uma cbaYe primaria e com o SELECT tudo de uma vez 


tis te é o jeito de um só passo: Crie uma tabela profissão com uma coluna para chave 
primária e uma coluna VARCHAH para armazenar os valores profissão e, ao mesmo tempo, 
encha-a com os valores originados pelo comando SELECT. SQL auto-incrementa para que 
seu Sistema SQL saiba que a coluna id deverá ser alimentada automaticamente, o que nos 
deixa apenas uma coluna, que é para onde vão os dados. 


Cr* um« 4-abz* pró/issu 


CREATE TABLE profissão 


( 


id INT(ll) NOT NULL AUTO_ 
profissão varchar(20) 

AS 

SELECT profissão FROM meus 
GROUP BY profissão 
ORDER BY profissão; 


INCREMENT PRIMARY KEY, 


Í4 CàM A*kas as e&limsà 


çLcv f f pfò-fisstol 

prttmkA a cú/i/nA ptêfhtu 
os i /afores de ‘Síiiít 


contatos 



Eu nunca ví AS antes. Parece que 
ele foi utilizado para fazer referência dos 
resultados de uma consulta para serem 
inseridos em uma nova tabela, 


Sim. A palavra-chave AS faz exatamente isso 

F, tudo uma questão de usar, aliás, é sobre o que falaremos logo! 



0 que há com este AS? 


AS povoou a nova tabela com o resultado do SELECT. Então quando utilizarmos 
no segundo e no terceiro exemplo, nós estávamos dizendo ao programa para pegar 
todos os valores que saíram da tabela meus_con tatos como um resultado do 
SELECT e colocá-los na nova tabela profissão que recém-eriamos* 


Se não tivesse especificado que a nova tabela tem duas colunas com novos nomes, 
AS teria criado íqtenas uma coluna, preenchida com os mesmos nomes e lÍ]X)s de 
dados das colunas resultantes fio SELECT* 


ts-tivaMas crianda 
vm* caluda VflKCttflrK 
*• vova -(-abria e 

ciaoia^da-a dr prafasZa. 


CREATE TABLE profissão 


-5f vaa -A'l/f SStMaS estada duas 
co/uias para a nova A«*e/ #J fakfk 
criada aptnas um* A abria r prrtvctüt 
cam as MtSMas /laMfs f -f-ipas dt 
/— dadas £Ut a ca/uva resul4-atr(t da 

. / síLíCr 


( 




id INT(ll) NOT NULL AUTO_INCREMENT PRIMARY KEY, 
profissão varchar(20) 

AS 


) AS 


.iatjsa-cUaur 7\ SELECT profissão FROM meus contatos 
ííAye^w *f rfsAS. GROUP BY profissao\^ v 

eJ -Aí fatrndc ORDER BY profissão; Kdastssrsst rrfrrrM a catuna 

í„ «tíUtfM-M " 


dados 

-(■abria- 


satd* ?*r* 


pscffsstó *y{vs_ca*j-/'4’/'6S 
ff/t 4*6des etes sÃo pAr4ts 
dc SÍLÍCr 


Já qiu 
aute 
os vai 
nome 


Psi 


Criai 

noiii 

pro 

acoí 


Chai 

con 


1 lá 

cm 

ma 

é te 


Ma 

— aí 
pn 
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conexões e operações de multht abetas 


que criamos a tabela profissão com uma chave-primária 
b-increment adora, nós precisávamos adicionar 
dores paia a segunda coluna na tabela, a qual 
amos de p r o f i s s a o. 



imos de colune 


Estou confuso, "prof íssõo" aparece cinco vezes 
naquela única consulta. O Sistema SQL deve 
saber qual é qual, mas como eu poderia saber? 


SQL permite que você determine um 
apelido para um nome de coluna para 
que você não fique confuso 

E por isso que o Sistema SQL permite que você dê 
novos nomes temporariamente para suas colunas e 
tabelas, conhecidas como aliases (pseudônimos). 


buiu pseudônimo nào poderia ser mais fácil. Nós o colocaremos logo após a inicial do 
da. coluna na sua consulta com outro AS para dizer ao Sistema para referir-se à coluna 
ifissao em meus contatos como outro novo nome que deixa mais claro o que está 
m 

■emas os valores da profissão da qual estamos selecionando da tabela meus_ 
jsta;os deme^prof (mc é abreviação para meus contatos). 


CREATE TABLE profissão 
( 

id INT(ll) NOT NULL AUTO_INCREMENT PRIMARY KEY, 
profissão varchar(20) 

) AS 

SELECT profissão AS mcj>rof FRQM meus^contatos 
GROUP BY mc_prof ér~ \ 

ORDÊR BY mc_pro£;^v^ 




5 


se 


' « rtítrí. 

'HUM**, Me ÇM d*'**rh' 

ú hi:l pequena diferença entre as duas consultas. Todas as consultas retomam os resultados 
1 fana de tabelas. O pseudônimo altera o nome da coluna nos resultados* 
xsnáo a Itera o nome original da coluna em nenhuma forma. O pseudônimo 
mnú. 

tojâtpeexcedepaos os resultados ao especificar que nossa nova tabela possui duas colunas 
fiduve primária e a coluna profissão - nossa nova tabela ainda terá uma coluna chamada 
[çfissao € não mc prof. 


profissão ^ 

fk cônsul-rã firijin** 
— rÇSi/i^A ** notot 

c*n$i/t4*á i/4tfty*M* * ^- 

-—mc praf 

progromodor 

Ô Ma 

programador 

professor 

Aeikinã/ Má coto** i- 

Càf(/*7i e 6 d 

pscvMó+ifMô. 

professor 

odvogado 


advogado 
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Use a Cabeça SQL 


Pseudônimos de tabeles, quem precisa deles? 


Você! Nos estamos prestes a mergulhar o Use a Cabeça no mundo de conexões, 
onde iremos selecionar dados de mais de uma tabela e sem pseudônimos* Você 
ficará cansado de escrever o nome daquelas tabelas repetidamente. 

Crie pseudônimos para sua tabela da mesma forma que cria pseudônimos para 
colunas. Coloque o pseudônimo da tabela depois do primeiro uso do nome da 
tabela na consulta com outro AS para dizer ao seu Sistema para se referir á tabela 
original meus contatos como me, por ora. 


Fseudônlmps para 
tabelas mmfém ê 
chamados de nomes I 


SELECT profissão AS mcprof 
FROM meus 



GROUP BY 


ORDER BY mc_prof; da-*>'"*•* correlacionas. 

_ vauJanfm» CÓ - 


pira criar p 



KJm ú dtítrt»S A 

„* ^ts-bas duas 


J-tWas /í-Jí'"* 




SELECT profissão mcprof « As. Zs-L* 


tl^Ourri-a a psCudartiMa sfgt/ir foja 

apas a t)o»\c da ca/una au g g/g 


FROM meus_contat^'' """ 
GROUP BY mc_prof 
ORDER BY mc_prof; 



fr* f(/*rcÍ4ú*játr M 


Tudo o que você gostaria de saber sobre conexões internas 


Você que já ouviu qualquer pessoa conversando sobre SQL, provavelmente ouviu a palavra 
“join" (conexão) atirada ao ar* Lias não são tão complicadas como deve achar que elas são. 
Nós iremos apresentá-las, mostrar como elas funcionam, e lhe dar chances o suficiente 
quando se deve usar conexões. E qual conexão deverá utilizar. 

Mas antes de irmos ao assunto* vamos começar com o tipo mais simples de conexão (eia não 
é verdadeiramente uma conexão). 

Ela tem diversos nomes. Nós a chamaremos neste livro de conexão cartesiana, mas 
também é chamada de produto cartesiano, produto cruzado, conexão cruzada, e também 
estranhamenle chamada de “sem conexão”. 
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conexões e operações ete mu/£MabeJas 


Ilha que você tem uma tabela com nome de crianças e outra 
òclaconi os brinquedos que estas crianças possuem. Está por 
(jonta saber que brinquedo comprar para qual criança. 


brinquedos 


garotos 


id briaquedo 

brinquedo 

1 

bambolê 

2 

planador 

3 

soldados 

4 

gaita 

5 

figurinhas 


id garoto 

garota 

1 

Davey 

2 

Bobby 

3 

Beaver 

4 

Richie 


[onexio cartesiana 



psulta abaixo nos dá os resultados cartesianos quando 
KjHamos ambas as tabelas de uma só vez ]>ela coluna brinquedo 
èübeb brinquedos e pela coluna garoto da tabela garotos. 


*r" 


Lembra-se das nessas anotares d» ult‘*o capitulo? 
0 nome antes do ponto t 4 tabe!*, e 4 *4«f depois do 
pòtr hc t 4 *4*< de uma coluna naveta tabela. Apenas , 
a 5 ora estamos usando pseudônimos de tabelas ao inves 


SELECT b.brinquedo, g.garoto donomecomp 
FROM brinquedos AS b 
CROSS JOIN 
garotos AS g; 

ístamos usando pseudoni*os de 




bs +**te M * 


/i>íA« dr^ StCoíCfXsefecia^e^ 4 cafona 
chamada da Ai jarc-fas e a cc/t/no, 

cÍQwd* ÍAihfKd* d* -f*èe?* àrwjvedts. í a 
s'€s-£â*r/x da ca*$ul4*a c&*itc4*a a^i/cks duas 
cafona? çm u+M ^ 4^4 4 -akefo de resi/t^êdcf. 


Ptomexào Cartesiana pega cada valor da primeira tabela e 
relha com cada valor da segunda tabela. 


id brinquedo. brinquedo id^garoto. garoto 


brinquedo 


bom bole 


planador 


soldados 


gaita 


boy 


Davey 


Bobby 


Beaver 


Richíe 


A cpnexãv o-ruzada 
íesuha em pada 
linha de uma tabela 
cvuzadp com cada 
linha da segunda* 


figurinhas 


íf^&s tinhas mas-^ram a resvt-fada da 
conexão. Cada brinquedo e conectado o cada 
s aroto. KJZ o Ua duplicidade. 
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Use a Cabeça SQL 


Esta conexão nos dá 20 resultados. Islo é f 5 brinquedos x 
garotos para contabilizar cada Combinação possível. 


p*r* * "tu** 5 *r>+* « Y f*' 5 * 

vi ri* * "lo** yro+o* *}^*d* P r “ n ' 

»**■*,••***• "T*"? 4 " 

„t»t*u*y stjntftcé*» M* 


brinquedo 

garoto 

bombo lê 

Dovey 

bombolè 

Bobby 

bo m boi è 

Beover 

bombolè 

Rkhie 

pio no dor 

Dovey 

plonodor 

Bobby 

plonodor 

Beover 

plonodor 

Ríchie 

soldados 

Dovey 




nãe eXJSt&Dl . 

retguntas Idiotas 


Y Quando é que eu usaria isto? 

R! É importante saber sobre isso porque quando você estiver 
manipulando com conexões, poderá acidentalmente obter resultados 
cartesianos. Isto lhe ajudará a pensarem como consertar sua conexão, 
Isto realmente pode acontecer algumas vezes. Às vezes, conexões 
cruzadas são utilizadas para testar a velocidade e a configuração do 
seu Sistema SQL. Q tempo que elas demoram é mais fácil para detectar 
e comparar quando utilizar uma consulta devagar. 


Y : E seu eu fizer uma conexão cruzada entre duas tabelas bem 
grandes? 

R: Vooê vai obter uma quantidade enorme de resultados. É meltorn» 
fazer este tipo de conexão, você corre o risco de travar sua maquina 
devido à quantidade de dados que o Sistema tem que retornar. 

Y : Existe outra sintaxe para esta consulta? 


Y Digamos que eu use a consulta dele: 

SELECT * FRCM brinquedos CROSS JOIN garotos; 

0 que acontece se eu utilizar SELECT *? 

R Tente voçé mesmo, mas ainda acabaria com 20 linhas; eles apenas 
incluiriam todas as colunas. 

Unia conexa 0 interna é uma 
conexa» cnizada com alguns 
lesultedPS VemoVidos pPV 

uma cpndiçãp na consulte- 


R: Pode apostar que sim. Você pode tirar as palavras CROSS JOIN 
e usar apenas uma virgula em seu lugar, desta forma: 

SELECT brinquedos,brinquedo, garotos.garoto FP.OH 
brinquedos, garotos; 

Y'■ Já ouvi o termo “inner join”(conexão interna) e “outer join’ 
(conexão externa) sendo usado, Esta conexão cartesiana éí 
mesma coisa? 

A conexão cartesiana ê um tipo de conexão interna. Uma conexão 
interna é basicamente apenas uma conexão cartesiana onde algurms 
linhas do resultado são removidas por uma condição na consulta. 
Iremos olhar conexões internas nas próximas páginas, então guarde 
esta pergunta! 


© ^Jf Musculação -- 

cerebral 

O que você acha que seria o resultado desta consulta? 

SELECT gl.garoto, g2.garoto 

FRQM garotos AS bl CROSS JOIN garotos AS b2; 

Tente você mesmo. 


290 Capitulo 8 



























m 


conexões e operações de muttbtabelas 


Af^ttíe seu lápis 



meus contatas 

id contoto 0~r 

sobrenome 

prime iro nome 



telefone 

profissão 



email 

idprof *>“™W 



sexo 

profissão 

aniversario 



^ id prof 


cep^^. 

i doesta d o_á vil 


Aqui estão duas tabelas da estrutura do banco de 
dados gregsjist: profissão e meus_contatos + Observe 
a consulta e escreva nas lacunas o que você acha que 
cada linha da consulta está fazendo. 


SELECT mc . sobrenome , 
ic. prime i ro^nome, 
p. profissão 

FROM meu s^con tatos AS mc 
INNER JOIN 
profissão AS p 

ON mc.id_contato = p *idjprof; 


Suponha que os dados nos adesivos abaixo estão nas tabelas. Desenhe 
como a tabeta resultado ficará com os resultados. 


Jttn ívtrebf 

SélJxirá 

4-3-/978 

5,1-f-Utt Cí4y^ 
fb4isP* 

feminil ri 

KÍJj^ +ritU } cnljnt**? 

rSTSTS"'?W 


Ptl/I ihjí 
CasQutc 

/Z-/0-/980 

kJtw tjcfk 
Pocfesser 
mtsevtifa* 

tAcíüoroSj tSptlVftCàkjf* 

$~S*F $~$~$~-82Z2 


9-H97D 

K\fit 

Cüe/e 

f~CM foitbti 

côys rtas 

s~^rs~ss--j^/jz 
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Use 3 Cabeça SQL 


V 


Aponte seu lápis 



meus contatos 

Íd torrtato 0 "T» 

sobrenome 

primeironome 



telefone 

profissão 



emoil 

idprof 0 I 



sexo 

profissão 

aniversario 



id prof W 


cep 

id_estado_dvil 


Aqui estão duas tabelas da estrutura do banco de 
dados gregsjist: profissão e meus_contatos + Observe 
a consulta e escreva nas lacunas o que você acha quê 
cada linha da consulta está fazendo. 


SELECT mc.sobrenome, 
mc.primeiro^nome, 


Stttaanar a coluna sohrtnomt na ^abtla ^tus con^a~fos 
Cf>5tudont*\o mc ) 

t a coluna firimtfrojio*\t na 4-abtla meusjion-fa-^os 


p.profissão 


t a CAfvna fitáffssao na ^aktfa fir*ff$sa& m fysti/donf*** /*) 


FROM meus contatos AS mc 


a j>arjh'c. 4* 


INNER JOIN 
profissão AS p 


u4ih\t t/Mã çantxãõ brftrna fiara centenar as rt sugadas 
do SlLÍ£1~co*\ 


ON mc. id_contato — p . id_jprof; ande a coluna íd jion-^a-f'* da -habtía *\tus ^con^a^os 

st ajt/s-ft a* ca* y>c ld na 4-aktla firoftssao 


Suponha que os dados nos adesivos abaixo estão nas tabelas. Desenhe 
como a tabela resultado ficará com os resultados. 


sobrenome 

---■ 

pnmetro nome 

profissão 

Everetf 

Joon 

artista 

Singh 

Paul 

professor 

Boldwin 

Iara 

chefe 
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conexões e operações de multi-tabetas 


toando sua conexão interna 



Entendi! É assim que eu 
conecto todas as minhas novas tabelas à nova tabela 
meus_contato5. Não tenho que escrever uma porção 
de comandos 5ELECT, eu só preciso conectar minhas 
tabelas com aquela INNER JOIN (conexão interna) e 
estarei pronto! 


Ainda há muito que aprender! 

Você acatou de ver uma pequena variação de um tipo de conexão. E você 
ainda tem muito que aprender sobre esta conexão e sobre outras conexões 
atues de estai' apto a utilizá-las apropriadamente e de forma efetiva. 


Uma CONEXÃO INTERNA combina os registros dc duas tabelas usando 
operadores de comparação em uma condição. Colunas são retomadas 
apenas onde as linhas conectadas combinam com a condição. Vamos olhar 
de perto a sintaxe. 




ÉMjve/' jví a í y< 

V&ct prttts* Vtf* 


SELECT algumacoluna 


wllíXí 


FROM tabelai 
INNER JOIN 
tabela2 



Mao U-hliytmos os 
p5tuMcr,imoS par* 
simplificar o tAímp/o. 


ON alguma condição 

^_ 


£s-£ã captd^âe f>cdç 

üm des epfráderes de ce+ftrãfie. 


Címci CONEXÃO WlWNA combina °s registres cie duas 

tabelas usando operadores de comparação em uma condlçãp. 

(conexão interna em ação: a equijghfi 

m consideração estas duas tabelas. Cada garoto tem apenas um 
medo. Nós temos um relacionamento um-a-um, e id_brinquedo 
Idiave externa. 


garotos 


ld 90 roto 0 ri 

garoto 

id brinquedo 

1 

Davey 

3 

2 

Bobby 

5 

3 

Beaver 

2 

4 

Richie 

1 


brinquedos 


Íd brinquedo 0 M 

brinquedo 

1 

bambo fé 

2 

planador 

3 

soldados 

4 

gaita 

5 

figurinhas 
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Use a Cabeça SQL 


Tudo que queremos lazer é descobrir que brinquedo cada garoto tem. 
Nós podemos utilizar nossa conexão interna com o sinal de = para 
combinar a chave externa na tabela garotos com a chave primária na 
tabela brinquedos c verificar qual brinquedo é indicado. 


C<?TieX9es íntevnas EÇHíjjOÍN testam a igucütkcíe 

SELECT garotos.garoto, brinquedos.brinquedo 
FROM gar 
INNER 
brinqu 

ON garot brinqi 



id goroto 0—ir garoto 



garotos 



tJoss» -hiei* rtsut-fado. 

Poderíamos 4xr adicionado 

faro+osjaro-bo st 




brinquedo 


Richie 


bambolê 
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conexões e operações de muttbtahelas 



Aponte seu lápis 


Escreva as consultas equijoin para o banco de dados gregsjist abaixo. 


Consulta que retorne o email e a profissão de cada pessoa em meus_eontatos. 


Consulta que retorne o primeiro nome, sobrenome e o estado civil de cada pessoa em meus_contatos. 



Consulta que retome o primeiro nome, sobrenome e o estado de cada pessoa em meus_contatos 
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Use a Cabeça SQL 


V 


Af^nte seu Iápís 
Spluçsb 


Escreva as consultas equijoin para o banco de dados gregsjist abaixo. 
Consulta que retorne o emaí! e a profissão de cada pessoa em meus_contatos. 


A c&ivt rd j>raf 


âíLÍCf^mcXMtii j psó/isS&6 FKOKí Mtvsjz&irfiaFós +\c 

XkfKfíK {JoXKJ f>rò-ff$$e.ò p OKf mcM a f>M 'jwWJ 

Consulta que retorne o primeiro nome, sobrenome e o estado civil de cada pessoa em meus_contatos, 

SÍLÍCf+kCj>rtmetr4mc.Sákrt***\t } tc.ts^adojnyri pKOJLi *çt/s j:&Fos mc XUfJíK i JtíXU t sítode 

« OU mcJ/jS-t-*déjtvn * te.i/js+edejrvíl] ^^ eíl<ye M js+t&jW 1 

c*«tc-h M* tàjrhtojM* ** ** 
t$Fàd*_ç* WA 

Consulta que retorne o primeiro nome, sobrenome e o estado de cada pessoa em meus^contatos. 

SÍLíCf mc.sckrtMmÇj c&sFmdt i FfcÒJLi *xçt/s jcó*tF*-/-os *\c XhJhJtK \JõXhJ c f c OtJ 

*c.c€f> 3 - * J 

\\_ DtsH *ej »Fít'y«d* ctp 

cíwe cwcF* as duas «Atieftj, 
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conexões e operações de mufti-tabelas 


conexão interna em a§Io: a não-eq uiioin 



jtiijoin retoma qualquer linha que não for igual. Considere as 
dw tabelas,garotose brinquedos. Ao usara nào-equijoht, podemos 
lente quais brinquedos cada garoto não tem (o que poderia ser útil 
está próximo dos seus aniversários). 


SELECT garotos.garoto, brinquedos.brinquedo 


Mf nóSSfiS 



id brinquedo ^ '“** 

brinquedo 

1 

bom boi ê 

2 

planador 

3 

soldados 

4 

harmónica 

5 

baseball cards 


idjoroto 0— V 

garoto 

id brinquedo 

1 

Davey 

3 

2 

Bobby 

5 

3 

Beaver 

2 

4 

Richie 

1 


garoto 

brinquedo 

Beaver 

bambolé 

Beaver 

soldados 

Beaver 

gaita 

Beaver 

figurinhas 

Bobby 

soldados 

Bobby 

gaita 

Bobby 

bom boi ê 

Bobby 

planador 

Davey 

bambolê 

Davey 

planador 

Davey 

gaita 

Davey 

figurinhas 

Richie 

planador 

Richie 

soldados 

Richie 

gaita 

Richie 

figurinhas 



ís-ks CS yjc+rc 
brades y/t 6tMtr W* 


NÃO-EqiJtJOW 
Conexões íTitevnas 
testam ppv 
desigualdade. 
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Use a Cabeça SQL 


A ultima conexão interna: a c onexão n atural 


Resta apenas um tipo cie conexão interna e da é chamada de 
conexão natural. Conexões naturais só funcionam se a coluna 
a qual você esta conectando possui o mesmo nome nas 
duas tabelas . Leve em consideração estas duas tabelas novamente: 


garotos 


íd_goroto 0—w 

garoto 

íd brínqtreda 

1 

Davey 

3 

2 

Bobby 

5 

3 

Beaver 

2 

4 

Richíe 

1 



«itMw 



brinquedos 


id brinquedo 

brinquedo 

1 

ba m bole 

2 

planador 

3 

soldados 

4 

ga ito 

5 

figurinhas 


Como anteriormente, nós queremos saber qual brinquedo cada 
criança tem, Nossa conexão natural irá reconhecera coluna com 
nome igual em cada tabelae retornara linha que se ajusta. 


SELECT garotos.garoto, brinquedos.brinquedo 
FROM garotos 
NATURAL JOIN 
brinquedos; 



garotos 


brinquedos 


id_garoto 0"jr 

garoto 

íd brinquedo 

1 

Davey 

3 

2 

Bobby 

5 

3 

Beaver 

2 

4 

Rrchíe 

1 


id brinquedo “* 

brinquedo 

1 

ba m bole 

2 

planador 

3 

soldo d os 

4 

gaito 

5 

figurinhas 


°M***>»S íW»fWl 
* risvt-f-Qdà 

v* + {v ***s a* wst 


prtwrt ca/jfvtía Itrkr**: 
4 


garoto 

brinquedo 

Richie 

bem boi é 

Beaver 

planador 

Davey 

soldados 

Bobby 

figurinhas 


CONEXÃO NATURAL 

C^neXPes ítitevnas 
ídentiÇlcam colunas cpm 
npmes Iguais. 
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conexões e operações de mutti-tabelas 



Escreva as consultas para o banco de dados gregsjist 
abaixo como conexões naturais ou nào-equijoíns: 


Consulta que retorne o email e a profissão de cada pessoa em meus_eontatos. 


Consulta que retorne o primeiro nome, sobrenome e o estado civil que a pessoa não é em meus_contatos. 


Consulta que retome o primeiro nome, sobrenome e o estado de cada pessoa em meus_contatos- 
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Use a Cabeça SQL 


v 


Aponte seu lápis 

SpIuç^p 


Escreva as consultas para o banco de dados gregsjist 
abaixo como conexões naturais ou não-eqtlfjoins; 


Consulta que retorne o email e a profissão de cada pessoa em meus_contatos. 

5ÍLÍCTmc.fóàrtHotoZj tc,ts4*d*_cfvtí F&0&4 *\tvsjtA*rh-tfS *c 

\JõXhJ cfvtl tc OkJ mcJdJZS-fàd* _çtvtt O tc .fdjíS^A do^cfvífj 


Consulta que retorne o primeiro nome, sobrenome e o e stado civi l que a pessoa não é em meus_contatos, 

SÍL.ÍCr~me,fú&rç*6m€ J çc t zs4*àd6F^ÔJLi *\€usmc 
X kJkJíK iJòZkJ civtt t€ Ok) *%c.rd erfiãdóJtWf <> ZcMjtS-^êdajcfV */J 

í v_ i Vert-far* 9. .ríf^/í CA i e f.**.*. 0 ** cam ... 

- %<*' *<*• P (ssee ** <s ^* vfwu,aJ * "* 

Cútv*A tdjsíid&jtvtt- 

Consulta que retorne o primeiro nome, sobrenome e o estado de cada pessoa em meus_contatos. 

SÍLMc t s ^ f ,Çj 

rifais*/?- ** pStmÇfrA éCT *MT 

. c . 6f, . s . u !^ e . r. a rv'' .?*"« e*wç.ç^n4/?«.e.« 

íJtn-kcóS eM etda u»m áts4-o.s ctnsotm I 
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conexões e operações de multi-tabelas 


4- 

tf - * 


QUEM FAZ O QUE? 


Associe cada junção com a descrição do que da faz. Mais de unia junção pode estai' associada a 
uma descrição 


Cpnexãp natural 

Eu retomo todas as linhas onde unia coluna de uma 
tabela não combina com a coluna da outra tabela. 

E^iíijoln 

A ordem com que você conecta as tabelas importa 

C^nexâp cvuzáJa 

para mim. 

Eu retomo todas as linhas onde uma coluna de uma 

CVnexã^ externa 

tabela combina com a coluna da outra tabela, e utilizo a 

1 >ai avra-cl ia ve ON. 

[s]^o-ecjuíjoiTi 

Eu combino duas tabelas que possuem o mesmo nome. 

junção interna 

Eu posso retornar linhas iguais ao produto da linha de 
duas tabelas 

C°nex3° cartesiana 

Eu retomo todas as linhas possíveis e não possuo 
nenhuma condição. 

Fv9clití9 cruzado 

Eu combino duas tabelas com uma condição. 


SOLUÇÃO DO (JLIEM FAZ O QUÊ? 

Associe cada junção com a descrição do que ela faz. Mais de uma junção pode estar associada a 
unia descrição 


Onexãp natural 

Eu retorno todas as linhas onde uma coluna de uma 
^^tabela não combina com a coluna da outra tabela. 

E^uíjofn 

X / _ — , A ordem com que você conecta as tabelas importa i / 

\ A/^ para mim. K Xrh ** 

C°nexã^ cvuzaJaK 

sftr »* CtprW* f ^ 

v / V -^ Eu retorno todas as linhas onde uma coluna de uma 

C°iiexà° externa-^ 

/ \ ^^-"'''^abela combina com a coluna da outra tabela, e utilizo a 

f yC palavra-chave ON. 

jsjgo-e^uijçtn 

■ combino duas tabelas que possuem o mesmo nome. 

jimçãç interna 

\ Eu posso retomar linlias iguais ao produto da linha de 

\ ^uas tabelas 

CVnexã° caitesiana 

—^7 Eu retomo todas as linhas possíveis e não possuo 
—nenhuma condição. 

Fivjuto cruzácte 

^ Eu combino duas tabelas com uma condição. 
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Use a Cabeça SQL 



Utilize o diagrama do banco de dados gregsjist abaixo para 
escrever consultas SQL para obter a informação requerida. 


Escreva duas consultas, cada uma com uma conexão diferente para obter os dados que se ajustam às tabelas 
meus_contatos e contatojnteresse. 

5ÍLÍCTctjid-forftrtsst Ç$-C>tA jMv/Wuj *ic 
XKJfJUt \JtiZk! con-f't-1'6 Jtrfcrtsse cf OKJ •\cj*(jZô*rJ'â-/'4 a ct\üt_c&*r£4-£ôj 

SÍLÍCT*c f a* t J d^Cj c*MJ*rkrtsst FKOM *iWjca*r/«-A>j mt 

KifkTUftftL l JOXkJ & jtrfa^tsst cfj 


Escreva uma consulta que retorne todas as combinações possíveis de linhas de coníato_procura e procura. 


SÍLtCf % f^KO&i cw-La-ft j j>r&cur* CKÒ55 \JoXhJ próci/rn^ 
SítJ-CT^- f-KOJLi cajr/v/a j>/'&curA J ffact/M j ^7 




Liste as profissões das pessoas de meus_contatos s mas sem duplicidade e em ordem alfabética. 


5ÍLXC'Tp.j>r&-f tss *o pKÔJLi m tvs c&trfo-P&s mc 

XKJKZíK iJoXhf prófffSAò p Ohí mc/ 4 jtpú-f 3 pM £KOuP prófiss&ú OK$tK praffs 


profissão 


idprof 


profissoo 


c e p 


eep 


cidade 


estado 



am versa no 
id_prof 


estado^àvil 



id estodo civil 0 jv 

—i 

estododvil 



cep 


. ^ id_estado_dvil w 


id^contoto w 

0+t 

5d_protura ^~ir 

0+w 
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conexoes e operações de muíti-taheías 


nSp existam # 

perguntas Idiotas 


Y Você pode conectar mais de doas tabelas? 

Você pode, e falaremos mais sobre isso posteriormente. 
Agora, nosso foco é assimilar os conceitos das conexões. 

Y : Conexões não deveriam ser mais complicadas do que isso? 

í^; Depois que você começa a lidar com conexões e pseudônimos, 
consultas SQL parecem menos com uma língua inglesa e parece 
mais uma língua estrangeira. Também ao utilizar abreviações 
(como repor as palavras IIMNER JGIM por vírgulas rias consultas, 
por exempio) poderia tomar as coisas ainda mais confusas. Por 
esta razão, este livro favorece mais a SQL detalhada ao invés da 
reduzida por diversas abreviações. 


Y Isto quer dizer que existem outros jeitos de escrever 
consultas de conexões internas? 

í\: Sim, mas se você entendê-las através da sintaxe que 
apresentamos, recolhendo sintaxe de outros será fácil. Os 
conceitos são muito mais importantes do que usar where ou 
joiN em uma conexão. 

Y'. Eu percebi que você utilizou QRDER BY em uma conexão. 
Isto quer dizer que vale tudo aqui também? 

Yes. Sinta-se à vontade para utilizar GROUP BY e cláusulas 
WHERE, bem como funções com 3UM e avg a qualquer 
tempo. 


Consultas conectadas? 

Gregestã começando a gostar das conexões. Ele esta 
começando a enxergar que ter tabelas múltiplas faz sentido, 
e elas não são difíceis de se trabalhar, se bem projetadas. Ele 
Jiaté tem alguns planos para expandir a cjr0çjs_list. 





Mas ainda me vejo digitando uma 
consulta, ao invés de utilizar aqueles resultados 
em uma segunda consulta quando já me parece que eu seria 
capaz de fazer tudo em uma S<5,. + Nao seria ótimo se eu 
pudesse colocar uma consulta dentro de outra consulta? 
Mas isso é loucura. 


Uma consulta dentro de outra consulta? 
Isto é possível? 
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Use a Cabeça SQL 



Pseudônimos de Colunas e Tabelas Revelados 

A entrevista desta semana: 

Do que você está se escondendo? 


Use a Cabeça: Bem-vindo, Pseudônimo para Tabelas 
e Colunas» Nós estamos alegres que os dois puderam 
comparecer aqui. Esperamos que vocês possam esclarecer 
algumas confusões para a gente. 

Pseudônimo da Tabela: Certamente, é ótimo estar aqui 
e você pode nos chamar de PT (Pseudônimo da Tabela) e 
PC (Pseudônimo da Coluna) como abreviação durante esta 
entrevista [risos]. 

Use a cabeça: Ha lia! Isto certamente seria apropriado» 
Ok, PC, vamos começar com você. Por que todo este 
segredo? Você está tentando esconder alguma coisa? 

Pseudônimo da Coluna: De fornia alguma! Se 
estiver fazendo algo, estou tentado é deixar as coisas mais 
compreensíveis. Creio que falo jx>r nós dois, certo PT? 

TA: Sim, está. No caso de PC, já deveria estar bem claro o 
que de está tentando fazer, Ele pega nomes de colunas longos 
e redundantes e os faz mais fáceis de serem acompanhados, 
mais acessíveis. Ele também dá tabelas resultado com nomes 
de colunas bem úteis. Minha história é um pouco diferente. 

Use a Cabeça: Tenho que admitir, você não é tão 
conhecido PT. Eu já vi o modo como você opera, mas ainda 
não tenho certeza do que faz. Você não se aparece nenhum 
pouco nos resultados quando te usamos em uma consulta, 

PT: Sim, ê verdade. Mas acho que você ainda não me viu 
fazer o meu maior chamado. 

Use a cabeça: Maior chamado? Parece intrigante. 
Continue» 


PT: Eu existo para fazer as conexões mais fáceis de serem 
escritas, 

PC: E você me ajuda também nestas mesmas juntas. Ff, 

Use a cabeça: Eu nào estou entendendo, você podem: 
dar uni exemplo? 

PT: Posso ainda mostrar a sintaxe. Eu acho que vai ser ta 
claro o que é que ando fazendo: 

SELECT mc.sobrenome, mc.primeiro_nGme, p.profissa-: 

FRQM meus_contatos AS mc 

INNER JOIN 

profissão AS p 

WHERE mc, id_contato - p.id; 

Use a cabeça: Eu te vejo! Em todos os lugares que eu 
iria digitar meus_contatos posso digitar apenas mc. Epjm 
profissão. Muito mais simples e bem útil quando tenho que 
incluir dois nomes clc tabela em uma única consulta. 

PT: Especialmente quando as tabelas possuem nomes 
similares, Fazer suas consultas mais Fáceis de serem 
compreendidas, não só lhe ajuda a escrevê-las. mas também 
ajuda a lembrar o que elas estão fazendo quando você rdun 
para vê-las no futuro. 

Use a cabeça: Muito obrigado, PT e PC. Isto foi,..ahÍM 
onde eles foram? 


304 Captiuto 8 






conexões e operações de mufthlabelas 


Sua caixa de ferramentas SQL 

Você acabou de completar o capítulo 
8 e pode fazer conexões como um 
profissional em SQL. Cheque todas as 
técnicas que aprendeu. Para uma lista 
completa de dicas neste livro, veja o 
Apêndice iii. 


C0^° 


CONEXÃO NATURAL 
"7 “'*f C t“' «i u-ktty , 

cltosi/U Okf íi, . * 

. st ftmtíton St vtct ts-bvtr 


«Ww,. j u „ / 4 ^ /4J 


CO#, vàMts tdt*r4ít+j t 


equijoin e NAO-EQUIJOIN 

fats s*t ctntMfS i-rhrtts. 

ítyXjdlfJ •**" Í uí "* 'í Ui!S * * 

fJflO-ítyZjOllJ rt+ew 

jyf ■*£!**' &****• 


CONEXÃO CRUZADA 

t*Ài twU dc t/+* -hM c+uyd 4 c#*t 

Stjt/tuU +4kff*. Cotrlçad* 

pú/* im/tfas ct*\t COtJÍXflO 
t -51/H ÍOAJlX/ío. 


ca ®a» ví rg „ m 


"*«*•* Ctfs< 

e*ctJ\ 


^* c ou íkAo 
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Use a Cabeça SQL 


V 


Aponte seu lápis _ 

S°]ueã° . , . 

p/ <, T *o * Você já sabe como utilizar o comando ALTER a esta altura, entáo 
L J/O J* V ocê precisa de ALTER (alterar) meus_contatos para ter quatro novas 

colunas. Nomeie-as interessei, interesse2, interesseS, intersse4 + 

AL7~IK m et/s jiô+r^a-^ôS 

ADD Onberesse/ VAkCHAX-íZO^ fn-hrtsst Z vAKCtíA^ZO^ 
in+eresse3 VMCHA*(Z£>J 'nbtrtsse 1 / VAX-CHAtiZO^j 




Aponte. Seu lápis 


Preencha as lacunas para completas o comando UPDATE de Greg. Nós demos algumas 
pQ£Ítia 283* observações para lhe ajudar, 

A düertnça tn+re SU$5rttZU^XKJ?>tK e St$SHt ?V 
5U$STÍtXKJ£JLkJDí'K tsbá pracuranda par uma sbrfnj dt* 
caluna, in-hr esses - nts4t casa J uma virgula - e rtbarnandab/tf 
tsba na frtn4t Ma. J V$Sr& es-f-a tncurbanda 0 4-amanU dt t*f 
3 inberesse - cameçanda lago apas e prfmtfra inbtrtsst } uma 
UPDATE meus_contatos SET / espaça (a^utlts Z caracbtres a mais *Z* ~ eo b'nal da sbriy. 

interessei = SUBSTRING_INDEX{interesses, 1), \ 

interesses = SUBSTR(interesses, LENGTH(interessei)+2 ),<Z 

interesse2 = SUBSTRING_INDEX { 3 ^ r .* S . S . tS .*..f j/ ) , 

interesses = SUBSTR{ ínbtrtssts^ LítO/^Hili^btresseZA^X ) , 

interesse3 = SUBSTRING_INDEX( ) , 

interesses = SUBSTR ( 'nberesses J CÍKlé^Htínbtrtsst^X. ) , 

fn-hresstsj 

.:.;.t. 

!)tpa,S de Ar removida as -ires primeiras moesses Ma catuna 

J S<,irw fai * V** f "t'* ín-ksesse. Isba UnUa 

. , l' * S ™ SCr P*''* * wa caluna. A esba at-hra a aderia mas 

í;T«£z;zitii‘ w -'*——- *■- * «* 


interesse4 = 


\í Interesses 

interessei 

intere$$e2 

interesse 3 

intere$se4 

primeinTo^segundo P tarceiro, quarto 

primeiro 

ífjr V*dá 

-ftretire 

«M r-r* 
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9 subcçnsultas 


Consultas dentro de consultas ^ 



Sera que todos vao notar 
que estou cheia de... (Qual 
a palavra certa? Perfeição? 
Resplandecência? Beleza?) 


Sim, Jack, eu gostaria de uma pergunta de duas partes, por favor, conexões são 
ótimas, mas às vezes você precisa perguntar ao seu banco de dados mais que uma pergunta. Ou pegar o 
resultado de uma consulta e usá-lo como entrada para outra consulta. É aí que as subconsultas entram. Elas irão 
ajudar a evitar dados duplicados, fazer suas consultas mais dinâmicas, e ainda fazer com que você tenha acesso 
aos concertos caríssimos depois da festa. (Bem, na verdade não, mas duas de três coisas já não é nada mal!} 
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Use a Cabeça SQL 


Greg entra no negócio de recrutamento laborai 

Até então, o banco de dados gregslíst tem sido um trabalho de 
amor. Ele ajudou Greg a encontrar pares para seus amigos, mas ele 
ainda não ganhou nenhum dinheiro com isso. 

Ele então pensou que poderia iniciar um negócio de recrutamento 
onde ele combina seus contatos com possíveis empregos. 




Com a nova funcionalidade de 
recrutamento! Eu vou ganhar muito! 


Greg sabe que ele vai precisar adicionar novas tabelas 
para seus contatos que estão interessados no serviço, 

Ele decide fazê-las em tabelas separadas com um-a-um 
ao invés de colocar esta informação na tabela meus_ 
contatos, por duas razoes, 

Primeira, nem todo mundo na sua lista de 
meus contatos estã interessado no serviço. 

Desta forma, ele evita de ter valores NULL na tabela 
meuscontatos. 

Segundo, ele poderá contratar pessoas para ajudá-lo em 
seu negócio fiituramente e a informação sobre salário 
poderá ser considerada uma informação sensível. Ele 

poderá, se quiser, dar acesso a aquelas 
tabelas para certas pessoas. 
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subconsultas 


jregsjist fica com mais fabelas 

Wücionou novas tabelas a seu banco de dados para 
krastrcar infoniiações acerca da jjosição desejada e faixa 
spectaliva salarial, bem como posição atual e salário. Ele 
Um criou uma tabela simples para armazenar a informação 
ps de empregos. 


?t ss ^^ n6 
m**t*l’ 0 




gc/e g pcssó* 

It/tr 

l 







Uma vez que as duas novas tabelas possuem um 
relacionamento um-a-um com meus^contatos, 
ele foi capaz de utilizar conexões naturais até 
agora com grande sucesso e facilidade. 
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Use a Cabeça SQL 




6reg utiliza uma conexão inferior 


Grcg conseguiu uma lista de empregos excelente, e ele está tentando 
encaixar pessoas em seu banco de dados. Ele quer encontrar a melhor 
combinação para o emprego já que vai receber uma taxa se o seu 
candidato for contratado. 


Pr„cisa-se: Pr ° 3 ramador em Web 

qualidade e e U ce!tiacado° r *" " eb de Primeira 
^atalhar com nosso tZZ*™* CSS ^ 
interação.Esta é uma tr proje ^ ao visual 
Para alguém q ue seia ■ Smenda °Portunidade 
Para brilh. r q jun “” oom padrões web 

importante. Trabalhar com u °™ Panhla visivelmente 
aravrihosamente infJna +. 3 com P a nhia 

lnt — • 

Salario: $ 95 nnn , 

* 000 - $ 105.OOO 


Experiên 


teia; +5 


anos 


Após encontrar as poucas melhores combmações, ele 
poderá entrar em contato e projetá-los, Mas primeiro, ele 
quer puxar a inform ação de todos os P rogramadores em 
Web coin jKftTmeiius ó aiiosde expe riêfiPfcr^ quc nào 
requer @itrio nuiior que 105 .Õ 0 Q J 


— Ap°nte seu lápis 



Escreva a consulta para encontrar os candidatos qualificados do banco de dados. 


emp£ego atual 


id contoto 


corgo 


solário 


dota inicio 


l s 4t é a *iWW selaria jí/f etes vao 

ís-k e satarta pek y,tf e / ts 
e*y UM >70 ka CMprÇjá r 



emprego desejado 


lista empregos 

id contato 0 R 


id emprego 0 l 




cargo 


ca rgo 

5 aÍario minimo 


salario 

salorio máximo 


cep 

disponibilidade 


descricao 

anosexp 
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subconsuttas 


is ele quer tentar algumas outras consultas 

[Eem mais vagas de emprego do que ele pode preencher. Ele 
urar por pessoas na sua tabela profissão para ver se ele 
t encontrar qualquer combinação para as vagas de sua lista de 
jos. Então, poderá fazer uma conexão natural com meus_ 
tatos para obter a informação de seus contatos e verificar se 
suem interesse. 


imeiro ele seleciona todos os cargos de sua tabela emprego_atual. 


SELECT cargo FROM lista_empregos 
GROUP BY cargo ORDER BY cargo; 


P* S ° ye fe^amas 

■ fM- '**"/>*” cada carga. KJÍs 
w **> ordem alfabética. 


&S rtsvt+nt. 


'as 


AS 


cargo 


Cozinheira 


Cabeleireira 


Garçom 


Web designer 


Programador em 
Web 


AÍ$V*tS dof CArjàs 
«• -hètk da £reg 


Ap?trt& seu lápis- 

^ §ojuçí|p Escreva a consulta para encontrar os candidatos qualificados do banco de dados. 


3iLÍCf'mc.sobrename j mcprimeiro_fíome j mc.-felefa»e 
fKOm mevs cw^a^ós /tó +\c 




U 8 « t /w '~r r ’S‘ s 


náS 


Pragramadares em Weí, 


klfiTuKfirL JOlfJ 



emprega desejado A-5 td 


WÍiíKÍ ed.carga = 

fthJJ) çd. saÍa^ía jrinimò c 105000; 


iJa i</t ambas as t belas meus cantatas f emprega ^desejada 
eayartíHam a calma id cantata como cUave primária> podemos 
simplesmen-h utfífyr uma conexão natural para conectá-las. 


A- ístamas interessadas apenas em pessoas $ vf leva Ao em ca A-a a salário. Mós 
alfa mos para a salariaminima para descobrir se a salário oferecida é mais .ve a 
******* Jtfí A fCSSó* ACtf-ht***' 
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Use a Cabeça SQL 


Agora Greg utiliza a palavra-chave IN para verificar se tem alguma 
combinação para esta vaga de emprego ao longo de seus contatos 


SELECT me . prime ir o^ricme , mc. sobrenome, mc* telefone, ea. cargo 
FRCM emprego_atual AS ea NATURAL JOIN meus_con tato s AS mc 
WHERE 

ea,cargo IN (' Cozinh eira" , 'Cabeleireira" , 'Garçom" , 'Web designer" , 'Programador em Web"]; 
Aw* se te+ihr* d* f>ãt*Ví*ã-cÍMve X^J? í/a , 


Kest/f^AdúS dá príMttr& ptS^UÍSA 


! UMa 


se ea.cãrjG fx/í de ca^ús cm pwetrteses. 



Ft/*a6*t! 


mc.primeiro nome 

mc,sobrenome 

mc.telefone 

ea.cargo 

Joe 

Lonnigan 

(555) 555-3214 

Cozinheiro 

Wendy 

Hillerman 

(5 55) 555-8976 

Garçom 

Sean 

Miller 

(555) 555-4443 

Web designer 

Jared 

Callaway 

(555) 555-5674 

Programador em Web 

Juan 

Garza 

(555) 555-0098 

Programador em Web 


Mas ele ainda está tendo que digitar em duas consultas separadas 



êjp PODER DO 
. CÉREBRO 



Tente combinar as duas consultas em uma só consulta. Escreva a consulta única aqui 


J 
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subconsultes 


übconsultas 

L conseguir fazer o que aquelas duas consultas fazem, etn unia só consulta, 
tosamos adicionar uma subconsulta na nossa consulta. 

jdtaniaremos a segunda consulta que usamos para obter as combinações 
tia profissão a consulta EXTERNA, porque cla cobrirá dentro de si a 
DsÉ;i INTERNA. Vamos ver como isso funciona. 



r SELECT mc.primeíro_ncroe, rnc.sobrencnte, mc. telefone, ea.cargo 
FPCM emprego_atual AS ea NATURAL JOIN ineusjcontatos AS mc 


WHERE 


.cargo IN ('Cozinheira', 'Cabeleireira', 'Garçcm' , 'Web designer', 'Programador em Web') 


\ftrh e * consulta externa. 


ísta parte pade ser remaVfda e 
recolocada como parte de nossa , 
primeira consulta, o % ue se Ornara 
a consulta interna. 


das essas profissões acima, em parênteses, vêm da primeira 
nlque fizemos, aquela que selecionou todos os cargos da tabela 
iprego_atual, Então - essa é a parte inteligente, então preste 
pó - nós podemos trocar de lugar aquela parte da consulta 
a com parte da primeira consulta. Isio ainda vai produzir todos 
liliatios entre os parênteses acima, mas esta consulta agora fica 
íada como a subconsulta: 


Consultei Iníeiníi 


Uma subconsulta é 
uma consulta enV°lVi<Ja 
ppv otítva consulta. 
Também é chamada <Je 
consulta INTERNA. 


SELECT cargo FROM lista_empregos 

GROUP BY cargo ORDER BY cargo; 


Irh fU 4t o 

0 consulta Interna ou subconsulta. 
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Nós combinamos as duas em uma 
consulta com uma subconsulta 

Tudo o que fizemos foi combinar as duas consultas em uma só. À primeira consulta 
é conhecida como consulta externa. A outra dentro dela é conhecida como consulta 
interna. 


Onsulta Externa 


+ 


C&nsulta interna 


C*'* íü 




u r »t. t 


otr) 


Consulta, com sufeonsulta 


1 / 


firs Ctvsvl+ts 

u *' g Sú e Cà*svl-h ct>rkm 

svbcottSi/t-J-t, 


ri 

meiro_no: 

me 

o_ 

atual AS 

e< 

ra 

■o IN ÍSE 

LEi 


fon 

tat 

reg 


~wWr Ato 

zr ‘ “yf* 1 a.» .w. 


^ÊF"/a tfasí 


K estes são os resultados obtidos quando executamos 
nossa tabela, predsamente os mesmos insultados 
de quando digitamos todas as profissões na cláusula 
WHERE, mas com menos digitação. 


«r 


litsmos rtsvl+adas y/t 

tn-hrforMtv+t s ó y, t u-hltynfr 
***** sí i 


mc.primeiro nome 

mc.sobrenome 

mc.telefone 

ea.cargo 

Joe 

Lonnigan 

(555) 555-3214 

Cozinheira 

Wendy 

Hillerman 

[555} 555-8976 

Garçom 

Seon 

Mil ler 

{555} 555-4443 

Web designer 

Jared 

Callaway 

(555) 555-5674 

Programador em Web 

Juan 

Garza 

(555) 555-0098 

Programador em Web 
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subconsuttas 


Aníttpmizi de uma - 

consulta dentro de 
uma consulta 

Como se ume consulta já não fosse o bastante, conheça a 
subconsulta 

Uma subconsulta não é nada mais que uma consulta dentro de outra consulta 

A consulta externa é conhecida como consulta contentora ou dc consulta externa. A consulta de dentro é a 
consulta intenta ou subconsulta. & s vt?» ****** «« 


SELECT alguma_coluna, outra_coluna 

FROM tabela _ 

WHERE coluna = (SELECT coluna FROM tabela); 




C-onsul+t ftrhm *o si/bcoisul-Lt. 


Cnsvl-h trfrrn*. 


- 

SELECT alguma__coluna, outra_coluna 
FROM tabela 

WHERE coluna = (SELECT coluna FROM tabela); 


C-oiSul-f-a in-h. 




fievido ao uso do operador =, esta subconsulta retomará um 
rcKmples, unia linha de uma coluna (às vezes chamada 
éecélula, mas em SQL conhecida como valor escalar), que é 
I Mnjmda às colunas na cláusula WHERE. 

I)ma subconsulta em ação 

%nos ver uma consulta comparativa em açâo a partir da tabela 
eus contatos. Primeiro seu Sistema SQL da tabela c_e_p, fiai 
RuElpara aquele valor às colunas na cláusula WHERE* 




VALOR 


r 

tseohr ÍUM» í/^4 tò,A a > gt/f é 

,* eo *r*''*‘t* M colvns . 

dat/sula WtfÍKÍ 


' 16 





(SELECT cep FROM 
c_e_p WHERE cidade = 
'Memphis' AND estado = 'TN' ) 
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Atiatptnríi de uma 
consuha dentro <Je 
uma consulta 
(Cpntjnuaçâ») 


VALOR 



SELECT sobrenome, primeiro_nome 
FROM meus_contatos 

WHERE cep = (SELECT cep FROM 

c_e_p WHERE cidade 
'Memphis' AND estado 


Ís4*a sdçcfótt* 

* **+'* />essó«f Je 
AiçIçw tsset. 


nã° exibem * 

Perguntas Idiotas 


P Por que é que não posso fazer isso através 
de uma conexão? 

R! Você pode, mas algumas pessoas acham que a 
subconsulta é mais fácil de ser escrita que conexões. 
É ótimo ter opções para fazer a sintaxe. 


Você pode fazer a mesma consulta que fez acima, desta forma: 

SELECT sobrenome, primeiro_nome 
FROM meus_contatos mc 
NATURAL JOIN C_e_p C 
WHERE c.cidade = 'Memphis' 

AND c.estado = 'TN' 


Bate-papo 



Conversa de hoje: Você é uma externa ou uma interna? 


Consulta externa 

Sabe, eu realmente não preciso de você, Consulta 
interna. Eu estaria muito km sem você* 

{ Mm! Você me deu apenas um resultado* Usuários 
querem dados, e muitos. Eu dou isso a eles. Por que 
aposto que se você não estivesse lã, eles seriam ainda 
mais gratos. 

Não se eu adicionar unia dáusula WHERE 


Consulta interna 

Eu poderia ficar na minha também, Você acha que é 
divertido dar a você um resultado específico definido 
apenas para entregá-los e transformá-lo em uma porção 
de linhas que se combinam. Quantidade nãoé qualidade, 
você sabe, 

Não, eu tlei aos seus resultados um pouco de propósito, 
sem mim. Sem mim, você poderia espalhar todos os 
dados na tabela. 
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Consulta externa 


IL.sim, precisa sim. Que bem faria uma resposta de 

| uma sé linha e uma só coluna? Elas não são informações Então é isso, EU SOI sua cláusula WHERE, e uma 

bem específica, se assim posso dizer, além de mim 
mesmo. De fato, eu não preciso para nada. 


Então talvez possamos trabalhar bem juntos. Eu dou a 
direção dos seus resultados 


Regras para subconsultas 


F0NTO-E-Vfc&UL4 



subconsultas 


Consulta interna 


Assim como eu, a maioria das vezes. 


Existem algumas regras para todas as subconsultas seguintes. Preencha os espaços em 
branco com as palavras abaixo (você pode precisar de algumas por mais de uma vez). 


COLUMS LiST" 


SELECT"' FROM HAVÍNG 

PARÊNTESES í^SERF 


Er 4 D 


DELETE 


LíVvp da OvJem Jo Sq£ 


)j°Wvp cia Ovclem do 5 q£, 

Subconsultas podem aparecer 
quatro vezes em uma consulta: 

Cláusula.. SELECT 

como uma 

das colunas, cláusula 
., e em uma 

cláusula. 

Subconsultas podem ser 

utilizadas com.« 

e é 

. .*»■*. 

claro,. 



11 m 11 11 * n J i i n d J i um 
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Exercícios 


Regras pare subconsultas 

Existem algumas regras para todas as subconsultas seguintes. Preencha os espaços em 
branco com as palavras abaixo (você pode precisar de algumas por mais de uma vez). 


LiVvp Ofdefll 

Uma subconsulta sempre é um 
comando. SELECT^ 

Subconsultas estão sempre 
dentro dos PARÊNTESES 

Subconsultas não têm seus 
próprios 

Como sempre, um .PÇHfO. 

.&VÍKGIJLAS. ...vai a o.FWAL... da 
consulta inteira. 


da Ordem dp SQL 

Subconsultas podem aparecer 
quatro vezes em uma consulta. 
Cláusula SElfCP. ., SELECT 

çQUM^LiSr.como uma 

das colunas, cláusula 
TfiCM.e em uma 

cláusula . 

Subconsultas podem ser 
utilizadas com.^íT..., 
oeLETE UPdATE . e é 

claro,. 




na° existem , 

rerguntas Idiotas 


Y 0 que é permitido a uma consulta interna retornar? E a consulta 
externa? 

K. Na maioria dos casos, a consulta interna pode retornar apenas um 
só valor - isto é, uma coluna com uma linha. A consulta externa pode 
pegar aquele valor e usá-lo para comparar contra todos os valores 
em uma coluna. 

Y : Porquevocédiz^umsóvak^^mndooexemptompáginaO^rietDma 
a coluna inteira cheia de valores? 

: Porque o operador IN está procurando em um conjunto de valores, 
você utilizar um operador de comparação, como o sinal de = na 
anatomia, poderá ter apenas um valor para ser comparado com todos 


os valores em sua coluna. 

"P: Ainda não estou certo se uma subconsulta pode retomar um só 
valor ou mais que um valor. Quais são as regras oficiais? 

F^: Em geral, uma subconsulta deve retornar um valor único. INéa 
exceção. Na maioria das vezes, subconsultas precisam retomar uinsó 
valor para funcionar, 

Y Então o que acontece se sua subconsulta retornar mais do qu« 
um valor, mas não estiver utilizando uma cláusula WHEREque 
contenha um conjunto de valores? 

K: Caos! Destruição em massa! Na verdade, você vai somente obter 
um erro. 
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subconsultas 



Sim, estas regras são legais, ou sei lá H mas o que 
quero saber é como posso dar um fim naqueles nomes longos 
m minha coluna resultados, como mc.sobrenome. Existe uma 
regra para isso? 


Na verdade, há duas coisas que você pode fazer 
para ajudar a diminuir a interferência. 

Você pode criar pseudônimos para suas colunas na sua lista SELECT. 
A tabela que receberá com seus resultados é, de repente, mais clara. 

Aqui está a subcomulta que criamos, mas com pseudônimos bem 
curtos para colunas 


os 
nossos 


«tee/a** dç 
4*erâ 

\mm* €M 
nsv\ 4 '*d*s..£ 
dfi*rft* 


$4 rtmúS 4 cott/* 4 d* meus ^ 

um pStvd&tímA de prfm£frcn*m€ 
em nossos rtsul-hdos, 

SELECT mc.primeiro_nome AS primeiro nome, mc.sobrenome AS sobrenome, 
mc.telefone AS fone, ea*cargo AS cargo 


“f * /• «OWjMffVWl 

■hra u* psto/2p,r* a 

^sul-btdcs. 


tpr 


FROM emprego atual AS ea NATURAL JQIN meus contatos (Aí^mc 




fci/4 rtcAdol 


( 


WHERE cargo IN (SELECT cargo FROM listaempregos); 


Pt^i es-Pi* es rzst/i-f-idos $v€ & censvi-f-A ws deu. 





Ptrcçíf* cem* A* uhtiyr * psevdwm* 
yt-h*d*S murfo ***** 


de celi/m /*} ** 
fle€iS de serem C *rhndfdos M 




t-J* sZo -hmpt/trícs 

n7e fJr/4 *' aJ vtvivM 1 

*oss*s -fabçlts eu caludas fttníom.» 
des -ÍAkeks. 


Ltmkrt-se^ a fní&vrt- 
c^Ave $3 e epciewfj 
errfâ* vccçpede dcf*í- 
■A de /era ee cr ter se i/s 

p set/dó*} t*m ij‘ i 


mc.primeiro nome 

mc, sobrenome 

mc.telefone 

ea.cargo 

Joe 

Lonnigan 

(555) 555-3214 

Cozinheiro 

Wendy 

Híllerman 

(555) 555-897Ó 

Garçom 

Seon 

Miller 

(555) 555-4443 

Web designer 

Jored 

Callawoy 

(555) 555-5674 

Programador em Web 

Juan 

Gano 

(555) 555-0098 

Programador em Web 


j acompanhamento na construção de uma subconsulta 

porci complicada sobre subconsultas não é a estrutura; é descobrir qual parte da consulta 
ade uma subconsulta. Ou mesmo se você realmente precisa de uma. 

rconsultas é muito parecido com descobrir problemas nas palavras. Você identifica as 
Mn questão que combinam com coisas que você sabe do que se trata (como os nomes das 
s e colunas) e que as separa, 

spassarpela análise de uma questão que queremos fazer para o banco de dados e como 
iruina consulta de tudo isto. Primeiro, a questão: 
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Disse que a pergunta 

Reformule a pergunta em termos das tabelas e colunas de seu bane® 
de dados* 

“Quem* quer dizer que você quer o primeiro nome e o sobrenome 
da tabela meus_contatos. 

“Ganha mais” quer dizer que você precisa do valor MAX da sua 
tabela emprego_atual. 


Quem ganha mais dinheiro de toda a tabela meus_contatos? 




****** t 




Identifique uma consulta que responda parte da questão 

Já que estamos criando unia sulxronsulta nao-correlaeionada, podemos dividir nossa 
pergunta e construir uma consulta que responda apenas parte da pergunta. 

Aquele MAX (salario) parece um bom candidato para nossa primeira consulta. 


SELECT MAX(salario) FROM emprego_atual; 



AwJ* St d* MAXFí/e rz+i 
íhdíctdâ t*rf-rt pwçtrhsts. 


w** & vaí&r dtí cò/vm 


Continue dissecando sua consulta 

A primeira parte da consulta também é fácil; nós só precisamos 
selecionar o primeiro nome e o sobrenome: 


SELECT mc. primeiro_nome, mc. sobrenome 
FROM meus contatos AS mc; 5^.,. , 





Finalmente, descubra como relacionar as duas 

Nós não só precisamos tios nomes das pessoas da meus contatos, nós 
precisamos saber seus salários para que possamos compará-los para nosso 
MAX (salario) * Precisamos de uma conexão natural pai a puxar a 
informação do salário de cada pessoa: 


SELECT mc * primeiro_nome, 
mc.sobrenome, ea.salario 

FROM meus contatos AS mc 


Use uma cone*** nêhfé 
y-j-tr a salário de ctdt (*■ 



NATURAL JOIN emprego_atual AS ea; 


320 Capítulo 9 









subconsuítas 


E agora adicione a cláusula WHERE para conectá-las 

Criamos uma grande consulta que responde a questão, quem ganha mais 
dinheiro?”. 



ca/a ftss**. 





0 


o 



me .primeirQ nome mc. 


rcic. sobrenome 


ea.salario 


Mike 


Scola 


187000 



Parece que poderíamos fazer tudo 
isso sem uma subconsulta. 


É verdade, a subconsulta não é o único 
jeito de fazer isso 

Você poderia ler feito a mesma coisa utilizando uma 
conexão interna e o comando LIMIT. Como muitas 
outras coisas em SQL,, há mais de um jeito de fazer isso. 


VO PODER DO 


. CÉREBRO Escreva outra consulta para descobrir quem ganha mais dinheiro dentre todos os 
contatos de Greg. 





Bem observado 

l J or que você não olha a entrevista SQL a 
revelado na página 325? 
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Uma subconsulta como uma coluna no comando SELECT 

I ma subconsulta pode ser usada como uma das colunas no 
comando SELECT, Observe esta consulta: 


SELECT mc. primeiro_nome , mc. sobrenome; 
(SELECT estado 
FROM C^ej) 

WHERE mc.cep = cep) AS estado 
FROM meus contatos mc; 


Ís4-a*t,s 

f>5Çvdúfv m »\c> uh 
cofovãj tsí&dú. 


Nós podemos dissecar esta consulta ao olhar para a subconsulta. 
A subconsulta simplesmente combina o cep ao estado 
correspondente na tabela c_e__p. 

Em termos simples, a consulta acima está fazendo isto: 


Passe por todas as linhas da meus_contatos. Para cada 
uma, puxe o primeiro nome, o sobrenome e o estado 
(onde colocamos o cep e combinando com o estado 
correspondente na tabela c__e jp). 


Ixmbre-se que a subconsulta pode retomar apenas um valor 
único, então cada vez que ela é executada, uma linha é retomada. 
Aqui estão como alguns dos resultados desta consulta podem ser: 


mc. prime iro nome 

mc,sobrenome 

estado 

JoG 

Lonnigan 

TX 

Wendy 

Hillerman 

CA 

Seon 

Miller 

NY 

Jored 

Collowoy 

NJ 

Juan 

Gorra 

CA 


Se uma subconsulta 
4 utilizada como a 
expvessão de uma 
cpluna cm um comando 

SELECT7 e la poderá 
vetpvnar apenas um Val°r 
de uma coluna. 
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O 4 

s+ia 


litro exemplo: Subconsulta com uma conexão natural 

f, amigo de Greg, vem redíimando do ótimo salário que recebe. Ele uâo 
m Greg quanto era, mas Greg acredita que ele tenha esta informação em 
tfoela. Ele faz uma consulta natural rápida para encoutrá-la, utilizando o 
ide Andy. 


SELECT ea.salario 

FROM meus_contatos mc NATURAL JOIN empregoatual ea ' 4 Sãtãrí* 

v*tor t 

WHERE email = 'andyGweatherorama.com'; 


r wí á 


£ s-f -*. 


É uma consulta bem 
longa, mas ela permite 
comparar algo que eu não 
devo saber com outras 
informações no meu banco de 
dados. 


Greg percebe que sua consulta retornará um único valor. Ao invés de 
executar o comando, pegar o valor e jogar toda a informação novamente 
em outra consulta, ele decide transformá-la em uma subconsulta. 

Ele escreve uma consulta simples que: 

* obtém o salário de Andy e ceMâvdo usar a 4 

1 , * Gptwdar dt Cô*y>ür4çZó 

* compara-o com outros salanos é: T j 

* c retoma o primeiro nome e sobrenome das pessoas com seus salários 

* daqueles que ganham mais que Andy 


'Sãlârfos * â?*f*s 
4 dt frndtj. 

Aqui está a consulta externa: 







SELECT mc.prímeiro_nome, mc.sobrenome f ea.salar 


meus contatos AS mc NATURAL JOIN emprego_atual AS ea 


ea.salario > (0 SALÁRIO DE ANDY VAI AQUI) 
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Uma consulta não-correlacionada 


Quando juntamos os pedaços, aqui está 
a consulta completa. Primeiro o Sistema 
processa a consulta interna, depois ele usa 
o resultado para descobrir o resultado da 
consulta externa. 


Ò Sis*/?** SQL prcctsstí. 
essa f>Ac4* prfmttrá, 

a s ptsS&AS ji/e ^ 
ú SAiírtó mAiò/' | U€ * dt A*dtp. 

ís^às dvAS Có*tSVl4”AS SAà ^ 

p ftCtSSAdÃS Stf>Ar*diMt*rh f>*U 




â ^rfMÇtYó 
f & sá tíãrib. 

A_- 


SELECT mc.primeiro_nome, mc.sobrenome, ea.salario 
FROM ■ . 

meuscontatos AS mc NATURAL JOIN emprego__atual AS ea 
WHERE 

ea.salario > (SELECT ea.salario 


A 


FROM meus_contatos mc NATURAL JGIN emprego_atual ea 

WH.ERE email - 'andy@weatherorama.com') ; 

_ _ _ 


Aqui estão um pouco dos resultados. Nós 
não utilizamos um ORDER BY, então eles 
não estão em nenhuma ordem. 


A wWA gí ,' a st ti ría 

« cMntf/t trhf»* pirt 
cc*\& ca»\f>4r*ç 


(/$*/* 


mc .primeiro nome 

ms.sobrenome 

ea,salario 

Gus 

Logan 

46500 

Bruce 

Hill 

78000 

Teresa 

Se mel 

48000 

Randy 

Wright 

49000 

Julie 

Moore 

120000 


Todas as subconsultas que você viu até agora são conhecidas como 
subconsultas não-corre lado nadas, A consulta interna 6 processada 
primeiro, então o resultado é usado na cláusula WHERE da consulta 
externa* Entretanto a consulta interna não depende 
de nenhuma forma da consulta externa; ela pode ser 
executada como uma consulta independente 


ÍjA tprectssdi 

e* stj vnte lv 5^' 


$e a consulta hmctona 

sonata e não se leÇ&Ve a 
nada da consulta externa, 
ela é uma subconsulta 
não-correlac!onada. 


Consulta extevna 
Consulta interna 


Cwsvlí* tichrn* C 

proctSSüte C»i StjVnte. 

ÓCU resvl^te dqxnJ* * 
v«hr Vinte te Còfisul-U 
tx-krnu. 


ürhrtM 

/t/frcícn* SoynU» f e 

/>/•«<- ssatepn+tfro. 


J 


Cf « we? r°te ! 

' su^sulU Ar&r#*** f * 


324 Capitufo 9 























subconsuttas 



SQL Revelado 


A entrevista desta semana: 

Escolhendo a melhor maneira para consultar 
quando você tem mais que uma opção 


jÜ5&a Cabeça: Bem vinda SQL* nós agradecemos pela 
ivista pessoal* Nós sabemos que as coisas tem andado 
m. 

: Difícil? É assim que você chama isso? Eu digo que as 
as tem eslado atribuladas, perturbadoras c muito difícil de 
üáficar e, ao mesmo tempo, ser muito enrolada, 

2 a cabeça: Ah, certo! Esse é o ponto aqui. Você 
j recebendo reclamações de que talvez não seja muito 
p]* Você nos dá muitas opções quando fazemos algumas 
nlas. 

: Admito que sou flexível, que você pode fazer a mesma 
uniu uma porção de vezes e eu darei a mesma resposta. 

í a cabeça: Algumas pessoas diriam que você nào tem 
ião própria* 

t SQL: Me recuso a ficai' na defensiva por causa disso. Não sou 
Lvíláo aqui. 

fll&e a cabeça: Não, sabemos que você não t\ é que você é 
Spapreriso, 

I SQL: Ha! Eu, impreciso! Jã tive o suficiente sobre isso 
Mando). 

\Z cabeça: Não. nào vá. Nós só queremos algumas 
rsiiLS. Às vezes você nos permite perguntar a mesma coisa 
D várias fomias diferentes. 

:5QL E o que há de errado nisso? 

!Usea cabeça: Nada, na verdade. Só queremos saber O 
deveríamos i>erguntar. isso imporia se você nos der as 
jhérnias respostas? 

SQL: Claro que importa! As vezes você me pergunta alguma 
„e isso leva um tempão paru responder. As vezes* 

|lA\(i, e estou pronto* O verdadeiro objetivo ê me perguntar 
maneira certa. 


Use a cabeça: Então tem a ver com quanto tempo demora 
em responder? E assim que escolhemos como te perguntar? 

SQL: Bem, amigo* Mas é claro que sim. Tem tudo a ver com 
que você me perguntou* Estou aqui para tentai* responderas 
suas perguntas, quando elas estão corretas. 

Use a cabeça: Velocidade? Este é o segredo? 

SQL: Olhe, vou dar uma pista. O segredo sobre os bancos 
de dados é a palavra-chave GROW. Você quer que suas 
perguntas sejam as mais fáceis possíveis de serem respondidas* 
Porque se você perguntar “Whodunnit”, eu vou precisar que 
me faça pensar sobre isto o mínimo possível* Mande questões 
fáceis que eu darei respostas rápidas. 

Use a cabeça: Entendi, mas como sabemos quais são as 
questões fáceis? 

SQL: Bom, para iniciantes, consultas cruzadas são unia perda 
de tempo e as suheonsultas correlacionais estão do mesmo 
lado, no time tios lentos. 

Use a cabeça: Algo mais? 

SQL: Bem**. 

Use a cabeça: Por favor, continue. 

SQL: Ext lerimente. Às vezes seu melhor palpite é criar tabelas 
de testes e tentar diversas consultas, dai você poderá comparar 
quanto tempo cada uma gasta. Ah, c conexões são mais 
eficientes que subconsultas. 

Use a cabeça: Obrigado, SQL, Nem acredito que esse ê o 
grande segredo... 

SQL: Sim, obrigado por gastar meu tempo* 
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— WOIWWIP (D<WWA®&4 — 

Leia as hipóteses abaixo. Siga as instruções para escrever as duas consultas como foi pedido, 
depois as combine em uma subconsulta. 

^9 Greg quer verificar qual a média do salário para Programadores em Web na sua tabela 

emprego_atual. Depois ele quer verificar o quanto as pessoas estão ganhando em relação 
ao salário médio para aquele cargo. Se ele encontrar pessoas ganhando abaixo da média, ele 
pode usá-las como foco porque elas podem estar interessadas em obter um novo emprego. 

Escreva uma consulta para obter o salário médio para o cargo de Programador em Web da 
tabela emprego^atual. 


gjb Greg precisa do primeiro nome, sobrenome e salário de todos os Programadores em Web de 
sua tabela emprego_atual. 

Escreva uma consulta para obter o primeiro nome, sobrenome e salário de todos os 
Programadores em Web de sua tabela emprego_atual. 


EU Greg utilizou o salário médio (e um pouco de matemática) como uma subconsulta para exibir 
cada Programador em Web e quanto o salário deles está acima ou abaixo da média. 

Combine as duas consultas. Utilize a subconsulta como parte do comando select para 
uma lista de colunas. 


326 Capituto 9 





























subconsuftã s 






Leia as hipóteses abaixo. Siga as instruções para escreveras duas consultas como foi pedido, 
depois as combine em uma subconsutta. 

Greg quer verificar qual a média do salário para Programadores em Web na sua tabela 
emprego_atuai. Depois ele quer verificar o quanto as pessoas estão ganhando em relação 
ao salário médio para aquele cargo. Se ele encontrar pessoas ganhando abaixo da média, eie 
pode usá-las como foco porque elas podem estar interessadas em obter um novo emprego. 

Escreva uma consulta para obter o salário médio para o cargo de Programador em Web da 
tabela emprego_atual. 


SLC.ÍCffiV^Csalarto) Çít-Òld tmprijo aPvat WffíKÍ * Pro^riMider Ç*\ Wç£ J 

.. 




Greg precisa do primeiro nome. sobrenome e salário de todos os Programadores 
sua tabela emprego atual. 


em Web de 


Escreva uma consulta para obter o primeiro nome, sobrenome e salário de todos os 
Programadores em Web de sua tabela emprego_atual. 


5ÍLÍCT~mc.sakrçtiomt’ ta. 5 atar to 

f-KOm. m çt/s_c airha4-os mc u!d-f\L. \JtiXk) tmprtjojtPval ta 

wffíKÍ ta.carjo ° Programador tm Web j 


Greg utilizou o salário médio (e um pouco de matemática) como uma subconsuftã para exibir 
cada Programador em Web e quanto o salário deles está acima ou abaixo da média. 

Combine as duas consultas. Utilize a subconsulta como parte do comando SELECT para 
uma lista de colunas. 


esP* **ss* svbconsulP*. 

t&.stUrfâ— CSíLÍCT~pKOJLí f jí-Pv&t wffíKÍ ctrjo ~ 'Pr &^rz»\zd 

pKÔJLi *\c bJf^TujtfkL l JtiZkJ ffl 

wUíKÍ tâxtrjA * t *1 Wtà J h h .....,... 


você está aqui ► 327 





















































Use a Cabeça SQL 


Uma subconsulta não-correlacionada com múltiplos valores: IN, 


Leve em consideração a primeira consulta Greg tentou lá na página 
313. Ela o ajudou a localizar as pessoas com o cargo que combinava 
com sua lista. Ela pega o conjunto completo cie cargos retomados 
pelo SELECT na subconsulta e os compara com cada linha na tabela 
cargo atual para encontrar qualquer possível compatibilidade. 

SELECT mc.primeiro nome, mc.sobrenome, ea,cargo 

FROM emprego atua1 ÀS ea NATURAL JOIN meus_contatos ÀS mc 

WHERE ea.cargo (xn)(SELECT cargo FROM lista_empregos); 





J KJ MVA/f* c*J* tmí* ** €*,c*r } * CM 


Usar NOT IN ajudaria Greg visualizar os cargos que nao combinam 
com sua lista. Ela pega o conjunto completo de cargos retomados pelo 
SELECT na subconsulta e avalia em comparação a cada linha tia tabela 
emprego atual retomando qualquer valor que nâo sc ajuste àqueles na 
tabela emprego_atual. Agora Greg pode se dedicar em encontrar mais 
listas de empregos para aquele tipo de emprego. 

SELECT mc.primeiro_norne, mc.sobrenome, ea.cargo 
FROM empregoatual ea NATURAL JOIN meus_contatos mc 


VíHERE ea,cargo (SELECT cargo FROM lista_empregcs) ; 





tJorltJ rt+crr* c*rp dt e^re^ *h*l jí * «** 

ftrim tmon+rtdos «a lis+tjt* de t+frejts. 


Estes tipos cie consultas são chamadas de sub consultas nâo- 
correlacionadas, onde IN e NOT IN testam os resultados 
da subconsulta em comparação a consulta externa para ver se há 
resultados compatíveis ou não. 



opmdaofonada usa ÍN 
9 u NCyUW pai a testai* 





Por que nâo digitar a lista de valores ao invés 
de utilizar uma subconsulta? 


integrantes de um 
conjunto (ou nà°)- 
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subconsuttas 



C Í05 


r 


Escreva consultas com conexões e subconsultas não-correlacionadas, quando 
necessário, para responder as questões abaixo, Utilize o esquema do banco de 
dados gregs_list para lhe ajudar. 



bfvtrsos e tjvtfs* ts-k pncistM *yt 5 ir fvmcZts tvt vo ce 
»r>rtnJzu com o Proii e*m M*s Mç $?sct»'ks Mus £aroks 

vtfidttrtnks. 


1 


Liste os cargos que ganham salários iguais ao maior salário na tabela lista_empregos. 


I I 

-► Resppsta na pagina 330. ^ 

Liste o primeiro nome e o sobrenome das pessoas com o salário maior que o salário médio, 

I l 

I I 

l I 

-► Respostas na página 33i- ^ 

— — — — 

Encontre todos os Web Designers que possuem o mesmo CEP que aqueles da tabela lista_empregos 
| para Web Designers. 

I I 

I I 

-► Resposta na p%1na 33l- ^ 

— — — _ — — n 

Liste qualquer pessoa que viva no mesmo CEP que a pessoa que atualmente possui o maior saláno. 


L 


R&spostas na p%?na 33i 


J 
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Exercícios 


Escreva consultas com conexões e subconsultas não-correlacionadas, quando 
necessário, para responder as questões abaixo. Utilize o esquema do banco de 
dados gregs_list para lhe ajudar. 


r — — — — — — — — — — — — — - 

Liste os cargos que ganham salários iguais ao maior salário na tabela lista_empregos. 


i_ 


A consul-f* tx-j-trnA com,iína 
* « V*U>r K\(kX Mo st/árío. 

4 

SÍLÍCTç&^c FKOM IfsFajttoprtfes 
wfjíKí sãtàrf* = aíLíC-rjüifixcstMrf*} 


$ St/kCÔ*S</tF* 


rçFer*ta t/to valer. 


fítQILi tfsFaj>topf*jós)j 


\ 


rçFeria c toa ter valer 
dz safar te *ra Fa^la t 
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subconsultas 


Liste o primeiro nome e o sobrenome das pessoas com o salário maior que o salário médio. 


A cansul-ba e *-ftrna pty a rtsul4-ado Ja subcansul-h ( 
rtPorna catnbfnaçaes y/t Sse, tnaiarts. 


4 


r *túS de 


5ÍLÍCTpscp j mc.S&&rZ*t&* i€ 

FKÒMs l mZUS_C O *\C 

k)fk~rvKfkL zmp^zge _e4v*ft& 


$ t&nZx*ò *!êrh/raí * 

4S ‘ttSftSSois ca* 

Sikrtò +iàtàr jí/f 4ji/e/£ ü-rvat Z 4 

^ wfííKÍ z* t s*t*rí& > CSÍLÍC*Tf-KO/Lí zmprz^ j^u*^ 


rm* 


fi svbcMSi/t-h rrb*™* e s*t*rfo mtdto. 


Encontre todos os Web Designers que possuem o mesmo CEP que aqueles da tabela lista^empregos 
para Web Designers. 

Prtctsemcs u*hit^àr um* c&*izx*6 **4vf>éi p*r* f*rferm*^Zzs uPzts j 

*f&m€s z tfumerú dz Vç/f íáttç p*r* *s pz ss&as ^uz ZticatrPpwmQS. 

í SÍ.LXCTmcptimzfre _p&mz^ mc.sehrz^emz^ mc*4ztzfànz pKOJti mzus _cen-^*-fes mc 

UfirTuitfirL c/tíTA J zmprzje *-£v*f z* wffíKÍ zú.ca^ó s Prejr*m*der wzk /K/J mcxzp 

IA J (áíLÍCfczp PKOfc t fi's4*aj£Mp/*Zj6S wfftfcí c&rjc * Projr*m*der ivfi Jj 


ÍM. .. /«A Jc**A- «,-» tífí A*.* « «/■* />“" 

tit""" 7 ru^“ “*" "* “tf"" 1 *' »A»S«* í A j! /. *rA * 


Liste qualquer pessoa que viva no mesmo CEP que a pessoa que atualmente possui o maior salário. 

U4-* t v+*f>tr S U*rh «*y >lieada pary/t padtria Uavtr **js dt umaptssaa com a mafar satária. Is+a 
s,jnt/>ca y/t prteisareMas O-kliyr u*a ZfJ. bjár+aMbtM przdsartmas usar- duas svkcansví+as. 

Pt covsul+a t*-hr«a ptaa a ttf> t Zncan+ra ca*pa-AvtlS na 4-abt<a MZUS jan+a-has 
,/ - — .L - .atarn iMMy CJP £#rnt* 


/ 


r v r . t 

^az-jve a suícansu/V-a da totía padtrfa 4tr rt^arnada *aís y/t ^ 

u-h'lí\aMas ZfJ, At 

1 l H cansut+a da mtfa tncan+fao CíPs dt 

P' s *°*s y/t /'tctbt* a tnafas- saiírta. 
SÍLJLC.1~sn!/rçriaint i prftntfra_naMZ pKOMd. »\tus^carrbaPaS 
wttíKÍ c_tj> ZfJ C5ÍLÍCTMC xZp fX-O&A mzvs cútrf-SL-^os mc 
Kíf^TVK$L \JOXhJ zmprzjà jrfvní Z* 

wfiíKÍ z&.jafarfe 3 CSilSCT * JLi/iXCs&kríó^ fKOJL ( zmprzjc é^vâfii j 

H subcansut-ha *a* pra/unda ab-hvt a Vaiar MPX da salário da -Labtla 
zmprtjo_a4-va>, ZsPa stra U »t vaiar unka^ tn-Pàapadtrttoas u-büytr *, 
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Subconsultas correlacionadas 



Se uma subconsulta 

não-cor relacionada signif ica dizer que a 
subconsulta f unáona sozinha, então eu aposto que 
uma consulta correlacionada é de alguma forma 
dependente da consulta externa. 


Correto. Em uma subconsulta não~correlacionada, a consulta 
interna, ou subconsulta, é interpretada pelo Sistema SQL, 
seguida pela consulta externa. 

() que nos deixa com a subconsulta correlacionada. Uma subconsulta correlacionada qud 
dizer que a consulta interna depende da consulta externa antes de poder ser resolvida , 

A consulta abaixo conta o número de interesses na tabela interesses para cada pcswu 
em meus contatos, então retoma o primeiro nome e o sobrenome daqueles quetáu 
três interesses* 


SELECT mc. primeiro^nome, 
FROM meus contato s AS mc 
WHERE 


3 = ( 


mc,sobrenome 



OpSfu&itMc Mtvs jank-f-as é 
crütta »» tansu/k ttrh^na. 


SELECT COUNT(*) FROM contato 
interesse — 

WHERE id_contato = mc.id contato 

) ; ^ f 

A svbc*«sulk rt/çr<r?' pstuJlwMa mc. 


A cúHSvl-h ttrkr** -km jve SV 

txtcvkM **ks dt 

jW/ t a Vtlar de McMjokt+a. 


A subconsulta depende da consulta externa. Ela precisa do valor de id_contato da consulta externa 
antes da consulta interna ser processada* 

Ela usa o mesmo pseudônimo* ou nome correlacionado, paia meu s_con tatos, mc, que foi criado na 
consulta externa. 


Uma subconsulta correlacionada (útil) com NOT EXISTS 

Um uso bastante comum para subconsultas correlacionadas é encontrar todas as linhas 
de uma consulta externa para qual não exista nenhuma linha em uma tabela relacionada* 

Suponha que Greg precise de mais clientes para seu crescente negócio de recrutamento 
e quer mandar um eniail paia todos na tabela meus_contatos que atualmente não 
estão na tabela emprego_atuaL Ele pode utilizai' uni NOT EXISTS para focalizar 
estas pessoas. 


SELECT mc * prime ir o^nome primeironome, mc . sobrenome sobrenome , mc . email email 
FROM meus_Gontatos mc 
WHERE NOT EXISTS 
(SELECT * FROM emprego_atual ea 
WHERE mc.id contato = ea.id contato); 
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subconsuttas 


* . 4 - 

QUAL O MEl&ROPÓSTTO 


Relacione cada parte da consulta com o que ela faz 
inc.primeironome primeironome 

WHERE NOT EXISTS 


WHERE me. id_contato = 
ea,íd__contato 

FKOH meus contatos mc 

mc. sobrenome sobrenome 

SELECT * FROM 
empregoatual ea 

rac. email email 


Define um pseudônimo paia o campo mc_sobrenome 

Se dois id_contatos sao verdadeiros, a condição é encontrada 

Define um campo “primeironome* como um pseudônimo 

Seleciona todos os campos para a tabela com o 
pseudônimo “ea 1 " 

Define um campo “email” como um pseudônimo 

Especifica valor verdadeiro se algo não for encontrado 
Define um pseudônimo para meus_contatos 


ÍXISTS e NOT EXISTS 

fimesmaforma como com IN e NOT IN, você ixxle utilizar ambos EXISTS e NOT EXISTS com suas subconsultas. A consulta 
kctôretoma dados de meus contatos onde o id^contato aparece pelo menos uma vez na tabela interesse_contato. 

SELECT mç. prime ir o__nome primeironome , mc. sobrenome sobrenome, mc. email email 

m.ua_=on tatos mc ^ ,, Am ,„ (j . „>«*.« t. - +£* "T- 

WHERE EXISTS c^a^ós j nas * ídj**rM r * aparect f>et* *\tnes v*k* Mj na a ea can 

(SELECT * FROM contato_interesse ci WHERE mc.id_contato = ci. id_eontato) ; 


QUAL O MEIÍPROPÓSITO 



Relacione cada parte da consulta com o que cia faz 
mc.primeiro_nome primeironome 

WHERE NOT EXISTS 


WHERE mc. id eontato = 
ea.id_contato 

FROM meus_contatos mc 

mc.sobrenome sobrenome 

•SELECT * FROM 
ernprego_atual ea 

ac.email email 



Define um pseudônimo para o campo mc_sobrenomc 

Se dois Ld_contatos são verdadeiros, a condição é encontrada 

Define um campo “primeironome* como um pseudônimo 

Seleciona todos os campos para a tabela com o 
pseudônimo “ea” 

Define um campo u email* como um pseudônimo 

Especifica valor verdadeiro se algo nào for encontrado 
Define um pseudônimo para meus_contatos 
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V 


Aponte seu lápis 


Escreva uma consulta que retorne o email das pessoas que tenham, ao 
menos, um interesse, mas que não se encontram na tabela emprego^atual. 


Keíípojífa m página 338- 


A empresa de Greg para serviços de 
recrutamento está aberta para negócios 

Greg está agora confortável em obter os dados com suas 
subconsultas. Ele até descobriu que pode utilizar os 
comandos INSERT, UPDATE e DELETE. 

Ele alugou um pequeno espaço para escritório para sua nova 
empresa, e decide ter uma festa de inauguração. 



Eu imagino se posso 
encontrar meu próprio e 
primeiro funcionário na 
tabela emprego_desejado 


não extern , 

reunias Idiotas 


Y Então você pode colocar uma subconsulta dentro de uma 
subconsulta? 

K. Definitivamente, Hã um limite em quantas subconsultas aninhadas você 
pode usar, mas a maioria dos Sistemas SQL tolera bem mais que a capacidade 
que possa conseguir usar 

1 : Qual a melhor abordagem quando se está tentando construir uma subconsulta 
dentro de uma subconsulta? 

Seu melhor palpite seria escrever pequenas consultas para as partes da 
questão. Depois olhe para elas e observe como você precisa combiná-las, 
Se está tentando encontrar pessoas que ganham a mesma quantidade de 
salário que aquele que percebe o maior salário pago a um web designer, 
divida-as em: 


Encontrar o maior salário para um web designer 
Encontrar pessoas que ganham x quantidade do salário 

Após coloque a primeira resposta no lugar do x. 

\ Se eu não gosto de utilizar subconsultas, há alguma 
possibilidade de usar conexões no lugar 

K» Na maioria das vezes, sim, Você precisa, entretanto, Q que nos 
ieva a... 
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subconsu/tas 


lt caminho da festa 

ri.. 

semanal " "■ 




Conexoes escondida « 

Vmlicudísserani que as subcomultas nâo IVct "n I ”• 

l«»»ne«íe,,. ‘a vertade precisa prevalecer" 

Por Troy Armstrong 

Equipe tle ^crítores de O Consultor 

íçiinntri/icado pelai fonZs deO ailos foi 

*u?JZ2ltz? M r ovc - “ Com °— 

daquelas hora, aprendendo como aS subc « nsul ^. 

"*»*<> con exôes. É de partir o coiação» *** "* ^ 





Residente local Heidi Musgrove 
estava chocada em saber a 
verdade sobre as subconsultas. 


00 TtíDO Foi UMA FE rd a de temfo? as subconsultas são 

SENTE A MESMA COiSA QUE AS CONEXÕES? VÁ FARA 0 FRÓxíMO 

rüLO FARA descobrir. 
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|-u ACa interna 

stifaconsuita. 


Subconsulta 
conttteM* como consulta 

interna- 


Sua caixa de ferramentas SQL 


Consulta externa 
Uma cénst/l-h Ji/í wh* 
vm* consulta interna 
suboonsulta. 


Você acabou de completar 
o Capítulo 9 e já é mestre na 
arte da subconsulta. Dê uma 
olhada no que aprendeu. Para 
uma lista completa de dicas 
neste livro, veja o Apêndice iii. 
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Subconsulta não- correlacionada 

Um* subconsulta ***** "5*** f 
ftSo consulta externa- 















subconsuftas 



Cvuzücla-Stikcpnsuka 

Você pode diferenciar sua consulta inter¬ 
na da sua consulta externa, mas será que 
você pode resolver este passatempo? Todas 
as respostas são deste capítulo. 



Horizontais 

1. Uma subconsulta é sempre um só comando_ 

4. As consultas_contêm a consulta interna ou subconsulta. 

6 . Se a subconsulta funciona sozinha e não faz referência a nenhuma outra. 

7. Em uma subconsulta_, a consulta interna ou subconsulta é interpretada pelo 

Sistema SQL seguida da consulta interna. 

Verticais 

1. Uma consulta dentro de outra consulta é chamada de_. 

2 . Subconsultas estão sempre dentro de uma_. 

3. Uma consulta_.quer dizer que a consulta interna depende da consulta 

externa antes de ser resolvida. 

5. A consulta_, é chamada de subconsulta. 


Resposta na página 
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Aponte seu lápis - 
$o]uÇ£Í9 
Da página 334 


Escreva uma consulta que retorne o email das pessoas que tenham, ao 
menos, um interesse, mas que não se encontram na tabela emprego_atual. 


5ÍL.ÍCT'^cxmaíí pKOJti #if vs_€úêrM'*s *\c wfííKÍ 

tklsrs 

CóítiCT^ fKÕXd CâtiJ-d-tó Jfrftrtsje ti wfííKÍ McM_ç**rht.4*4 3 çiM_ç6*rt*Ê4*aà 

KJOríKlSrS í^yr!m ZTSsTJZXhÍ^ 

(-5ÍLÍCT& f~K0£4 jí-f-vs! fa 

wUífií **cjá_c**rbi4*6 * t&Jd-CwPorb&y. 



Solução da Cn^aJa-Subconsulta 
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10 Conexões eXte-vnas, ItrtrqponeXÕes e uniões 


"#• 

a Novas manobras + 



B depois âa conexão interna, uma 
conexão externa esquerda para 
a figura 8, Eu vou ganhar muitos 
pontos com os juízes desta vez. 


Você só sabe metade da história sobre conexões, você já viu conexões cruzadas que 
retornam todas as linhas possíveis e consultas internas que retornam valores de ambas as tabelas onde há uma 
combinação. Mas o que ainda não as consultas externas que retornam as linhas que não possuem duplicatas 
compatíveis na outra tabela, intraconexão que (por mais estranho que pareça) conecta uma só tabela a ela 
mesma, e uniões que combinam resultados de consultas. Uma vez que tenha aprendido esses truques, você 
será capaz de acessar todos os seus dados exatamente da forma que precisar (e nós não esquecemos sobre 
expor a verdade sobre subconsultas!) 
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Limpando os dados antigos 




Eu gostaria de limpar mínho tabelas de 
prof issoes, Acho que posso ter alguns valores ali que eu nao estou 
mais utilizando, Como posso facilmente encontrar prof issoes que nao 
estão conectadas a nenhum dos registros na tabela meus_contatos? 
Não posso criar uma consulta interna só para fazer isso. 



Você pode obter aquela informação com uma consulta externa 

Vamos dar uma olhada no que as consultas externas fazem, então ensinaremos como 
encontrar aquelas profissões que você não está mais utilizando, 

Uma consulta externa retoma todas as linhas de uma das tabelas bem como as informações 
compatíveis de outra tabela* 

Com uma consulta interna, você está comparando linhas de duas tabelas, mas a 
ordem destas duas ta belas não importa * 

Vamos rever brevemente o que a equijoin faz, Pegamos todas as colunas que são 
compatíveis com id_brinquedo de ambas as tabelas. Ela combina as duas colunas 
id brinquedo que existem em ambas as tabelas, 

SELECT g.garota, b.brinquedo 

FROM garotas g 

INNER JOIN brinquedos b 

ON g.id_brinquedo = b.id_brinquedo; 


garotas 


id qarota 

garota 

Id brinquedo 

1 

Jane 

3 

2 

Solly 

4 

3 

Cindy 

1 


^ ca*y ta/.* 

-- ,fhíts «tCS-f-AS atuas ' 

las para ok-hr 
o f'tsu/4-aota. í/a 
c**.h'na os va/orts M, 


brinquedos 


tJáSSeS 


garota 

brinquedo 

Ondy 

bambo lê 

Jane 

soldado 

Solly 

gaito 


id brinquedo 

brinquedo 

1 

bambolè 

2 

planador 

3 

soldados 

4 

gaito 

5 

figurinhas 

ó 

quebra-cabeça 

7 

Troço Mágico 

8 

Mola Maluca 


É uma questão de esquerda e direita 

Em comparação, conexões externas têm mais a ver com 

relacionamento entre duas tabelas que todas as outras 
conexões que já vimos, 

1 ma Conexão Externa ESQUERDA pega todas as Unhas da 
tabela esquerda e combina com as linhas da tabela DIREI TA. 

E útil quando a tabela esquerda e a tabela direita possuem um 
relacionamento u n i-para-muitos* 


A evnexãQ extern a 

esquerda combina 
CAdA LiNHA na tabela 
ESQUERDA com uma 
linba na tabela dn-efta- 
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Ipandc segredo de entender as conexões externas é saber qual tabela 
ià esquerda e qual está k direita, 

icONEXÃO EXTERNA ESQUERDA, a tabela que vem depois de 
íQM e ANTES da conexão é unia tabela ESQUERDA, e a tabela 
evem depois da conexão é uma TABELA DIREITA* 




A -faketa ^t/e 4 *r4e$ tmpor-f* ywt 

j-çj4 4 fita co*texao -ficará ade^t/ada 

com o mesmo fijpo de 4-*&ek t 





li está uma conexão externa esquerda 

lemos utilizar uma conexão externa esquerda para descobrir 
jBrota tem qual brinquedo. 

íeslá a sintaxe de uma conexão externa esquerda utilizando as 
nas tabelas de antes. A tabela garotas é a primeira depois 
ROMe, fuialmente, a tabela brinquedos é a tabela da 
EITA: 

tM, . CoUSuLTft ÍKTIMJft IS***!# !*}• + ‘*“ " 

#ZKílr-fl U Md* 

SELECT g . garota, b. brinquedo „ , ,*«*<** 

FROM garotas g< 3 ar *Mé*Md*es jwa.- 

LEFT OUTER JOIN brinquedos b 

«V* Mr/< 

ON g. id_brinquedo = b. id_brinquedo; ^ áfs Ma eo ^ c 

f a /aíf/a 

dfrtf4-t. 
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ís4-& ye*i A*ks caxCXAó zxkrnA «jW*í«j 
en4-ãô jtrtks < a -f-AbdA tsjptrd*.., 

* 

garotas 


iúqarota 

garota 

ld brinquedo 


Jane 

3 

7 

Solly 

4 

3 

Cindy "V 1 

TiT 


0 resultado da junção externa esquerda 

Os resultados são os mesmos que os resultados 
da conexão interna. 


KIossas 

ftfiftkdàS 


co>?fA4o tx~/rr*rü . 1 

V 

brinquedos 


id brinquedo 

brinquedo | 

—C^) 

bamÊoíO " 


ptánadoi 

3 f 

soldados 

4 j 

gaita 

~ / 

figurinhas 

~6 j 

quebra-cabeça 

7 / 

Traço Mágico 

8 / 

Mola Maluco 


Lgarota 

brinquedo 

Cindy 

bambolè 

Jane 

soldado 

Sally 

gaita 



0 0 


Então é isto? Qud é o grande problema, 
então? A conexão externa parece ser a 
mesma coisa que a conexão interna. 


A diferença é que a conexão externa dá uma linha, independen¬ 
temente de haver uma linha que se ajuste a ela na outra tabela. 

E um valor NULL di/ que não existe uma combinação* No caso de nossas tabelas garotas e 
brinquedos, um valor Nl JLL nos resultados significa que um brinquedo, em particular, não 
pertence a nenhuma das garotas. Esta é uma informação valiosa! 

Um VaJpv NULL n°i vesu Hades de uma conexa»? extevna 
es^uevda ^uev dizei' <jue a tabela diVelta tlãe pessul neníuiU) 
ValPV cpwesppndente a tabela esquerda. 



Aponte seu lápis 


Rascunhe o que você acha que será o resultado desta tabela. 

SELECT g *garota f b.brinquedo 

FROM brinquedos b 

LEFT OUTER JOIN garotas g 

ON b.id_brinquedo = g.id_Jbrinquedo; 


0íc*l Hkvtrí S «4 /iWi 
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^ponte seu lápis- 
SoluçãP 



Rascunhe o que você acha que será o resultado desta tabela. 


SELECT g.garota, b. brinquedo 

FROM brinquedos b ^ ^ tsjvtrd* 

LEFT OUTER JOIN garotas g <r"-\ 

ON b.id brinquedo - g.id_brinquedo; 


D's+* « 5 , *** « «tf « « ^ %vtdáS .±.^ ts%u ^ Ú A 


cm « -hHk 5 *r>+*s U 


brinquedos 




garotas 


id brinquedo 

brinquedo 

1 

bambo lê 

2 

planador 

3 

soldados 

4 

gaita 

5 

figurinhas 

6 

quebra-cabeça 

7 

Traço Mágico 

8 

Mola Maluca 


id garota 

garota 

Id brinquedo 

1 

Jane 

3 

2 

Salíy 

4 

3 

Gndy 

1 


Cam a etdtM dt nessa /fl>f/* atirada 

teso e o fit/e e&SrMes, 

i 


uma çeMhnaçae f tntenrbtad* 
da t txibida ceMe um tç suf-£ade 
t»i MSS* ms ainda 

-httMes um vale/* f*i nessa 
‘hMtj mas de */í^a A JuL*L- peta 
es vaíetts StM ceMh'M$6tS 4 



garota 

brinquedo 

Cindy 

bomboié 

NULl 

planador 

Jane 

soldado 

Sally 

gaita 

NULL 

figurinhas 

NULL 

quebra-cabeça 

NULL 

Traço Mágico 

NULL 

Mola Maluca 


A OfdtM as ca/(/frãs 

‘¥>*‘ n fctM na -t-aida e 

***** *• %v«t nós as 
sçttcíanaMes. ís-/~a ordçm 
nas Ar m nada a v(r co/n a 
contxao LSifyíftfifi 
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Abaixo estão dois conjuntos de resultados. Para cada conjunto de resultado escreva 
uma conexão externa esquerda que poderia tê-lo criado, junto com as tabelas garotas e 
brinquedos com dados que combinam com os resultados. 


A consulta Resultado de uma conexão 

externa esquerda: 


garota 

brinquedo 

Jen 

Pistola de água 

Cleo 

Canudos malucos 

Mondy 

NULL 


Tabela Esquerda 





Mas /fjeMas cs-tv 
«jbf para vacç. 



fira-f-a 

idJrmy/tda 

/ 

úz* 

/ 

2 

Cfça 

2 

3 


J 


Tabela Direita 


A consulta 


ís-fa 



Resultado da nossa 
conexão externa esquerda: 


/ 


garota 

brinquedo 

Jen 

Pistola de água 

Cleo 

Pistola de água 

NULL 

Canudos malucos 

Sally 

Mola Maluca 

Marfha 

Mola Maluca 


Tabela Esquerda 


Tabela Direita 
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r 5 oh}yão d os 
Exercí cios 

A consulta 

SÍLÍC‘f'j,y/'ô-f-a J k.krín^VtJe 

UfTO<rrl* JoXfJ bri«y/eÂ*s i 
OKI tjdjrintf/edo a bJdJrir^uedt^ 


Abaixo estão dois conjuntos de resultados, Para cada conjunto de resultado escreva 
uma conexão externa esquerda que poderia tê-lo criado, junto com as tabelas garotas e 
brinquedos com dados que combinam com os resultados. 


Resultado de uma conexão 
externa esquerda: 


garota 

brinquedo 

Jen 

Pistola de água 

Cleo 

Canudos malucos 

Mondy 

NULL 


Tabela Esquerda 


s* r6 


vhs 


ís-hs sm *s brmtffUs exíMos 

Tabela Direita em ««ssos resvifu**- 

brmy/tdas 


tf^ara-Pa 

^araPa 

tfjriny/tdo 

/ 

Ütn 

/ 

2 

Cita 

2 

J 

Mandtp 



tf brwy/tda 

briny/Zd* 

/ 

i 

PtsPaía dt Af t/& 

z 

Cant/das mait/c&S 


~ T 0 - õ ~ r 

na. -htfatã brtny/td*s Ms4t y/t * catvna br(ny/zdc 

A consulta ac * ie CCM ^ svl ^ s UuLL - 


Os Vãlc/*£$ /'tptPid&S sy/t 
mâfs dt v*k& ^ara-Pa Pt+\ o mzsmo 
briny/tda. 

Resultado da nossa / 

conexão externa esquerda: vi 


SílACf b.briny/tda 

fKDM, brmy/tdas b 

Líf rOvTÍK JtílfJ 5 w*+*s S 

OhJ ijjd b^ny/tda 3 b/d^b^ny/tda^ 


Tabela Esquerda 

irm% utdcs 


í ò hfvCL 

y/tf M-tpr y/t 
ntn bi/Mú. jâra-pm 
~Pt*\ cs canudos 
tnalvccs. 


garota 

brinquedo 

Jen 

Pistola de água 

Cleo 

Pistola de água 

NULL 

Canudos malucos 

Sally 

Mola Maluca 

Martha 

Mala Maluca 1 


Tabela Direita 


/ 

PfsPot* dt íjU* 

2 

Cant/das uaiucas 

3 

Mak Mati/ca 

J 

SÍmktj 


tf jaraPa 

3Ma/* 

tfjrmy/tda 

/ 

\Jtn 

/ 

2 

C/ta 

/ 

J ^ 

Sêfífy 

3 

</ 

M^rPka 

3 
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Conexões externes e combinações múltiplas 


Como i>ercebeii no exercício, você obterá linhas mesmo que não 
haja combinações na outra tabela, bem como as linhas múltiplas 
quando existirem múltiplas combinações. Aqui está o que a 
conexão externa esquerda realmente está fazendo: 


SELECT g,garota, b.brinquedo 

FRGM brinquedos b 

LEFT GUTER JOIN garotas g 

ON g.idbrinquedo - b. id_brinquedo; 


brinquedos 


idbrinquedo 

brinquedo 

1 

Pistola de agua ^ 

2 

Canudos malucos 

3 

Mola Maluca- 


garotas 


id garota 

garota 

idbrxnquecto 

— 1 — 

Jen 

1 


—^ Clea 

1 

3 


3 

3 

-- 4 J 

^ Martha 


A linha da tabela brinquedos. Pistola de água é comparada com a Linha Jcn da tabela garotas: brinquedos* 
id_brinquedo - 1, garotas.Íd_brinquedt> - 1 

Nós temos uma combinação. 

À linha da tabda brinquedos, Pistola de água é comparada com a Linha Clea da tabela garotas: brinquedos, 
id_bnnquedo - I. garotas.ULbrit tquedo « 1 

Nós temos uma combinação. 

A linha da tabela brinquedos* Pistola de água é comparada com a Linha Sally da tabela garotas: brinquedos, 
idJ>rinque(io L garotas, idjirinquedo = 3 

Não há combinação. 

À linha da tabela brinquedos, Pistola de água ê comparada com a Linha Manha da tabda garotas: brinquedos, 
id.hrinquedo L garotas. id_bríiiquedo = 3 

Não há combinação. 

Á linha da tabela brinquedos, Canudos malucos é comparada com a linhaJen da tabela garotas: brinquedos* 
id_brinquedo 2, gsrotas.id_brinquedo - 1 

Não há combinação. 

A linha da tabela brinquedos. Canudos malucos c comparada com a Linha Clea da tabela garotas: brinquedos, 
id_hrinqucdo 2, garotas Jd_b rinque do = 1 

Não há combinação. 

A linha da tabela brinquedos, Canudos malucos c comparada com a Linha Sally da tabela garotas: 
brinquedosád^brinquedo = 2, garotasâd_brinquedo = 3 

Não há combinação. 

A linha da tabda brinquedos. Canudos malucos ê comparada com a linha Martha da tabela garotas: 
brinqtiedos.id_l>] inquedo = 2, garotasàd_brinquedo 3 

Não há combinação. 

Final da tabela, uma linha com NULL é criada. -—— " 


A linha da tabela brinquedos, Molas Malucas é comparada com a Linha jcn da tabela garotas: brinquedos. 
id_brinquedo 3, garotas,id_brinquedo - 1 

Não hã combinação. 

A linha da tabela brinquedos. Molas Malucas é comparada com a Linha Clea da tabela garotas: brinquedos. 
id_brinquedo 3, garotas.Íd_brinqucdo - 1 

Não hã combinação. 

A linha tia tabela brinquedos, Molas Malucas é comparada com a !ánha Sally da talada garotas: brinquedos. J 
id_brinqucdo ~ 3, gajota.s.id_brinqtiedo = 3 

Nós temos uma combinação. 

A linha da tabela brinquedos, Molas Malucas é comparada com a Unha Martha da tabela garotas: brinquedos, / 
idjírinqucdo 3, garotas.idjjrinquedo - 3 

Nós temos uma combinação. 


garota 

brirtqtiíj 

■ Jen 

Pistola de úgj 

* Cleo 

Pistola de &£ 

NULL 

Canudos rroMq 

„ Sally 

Mota Nota* 

^ Martha 

slrnky j 
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lonexio externa direita 

pjexão externa direita é a mesma coisa que 
mo externa esquerda, exceto quando 
ira a tabela direita com a esquerda. As duas 
altas abaixo darão precisamente os mesmos 
lados: 


A c-on&xãp externa Jttefta aValta a 
tabela direita em cpntvapp^çap à 
tabela esquerda. 


EliECT g.garota, b.brinquedo 
OM brinquedos b * & ^* Wi ^ 

ÜGHT OUTER JOIN garotas g ç/wjwa. 
g.id_brinquedo = b.id_brinquedo; 



fk$ duas c*nstrf-hs /«y* 


SELECT g*garota, b.brinquedo 
FROM garotas g ^—- A -fakth esjpcrda. ^ 
LEFT OUTER JOIN brinquedos b Mrttí*. 
ON g. id_br inquedo = b. id_brinquedo; 

Vtcej*- - 

píjín* 3 L t‘2. 


/ 


Vtu çs*fa cónst/i^a na 


$ /wJete zsy/trda da 4*abda jardas a Aíete 


Ce#v aMkas as 
cansvt-fas^ 

\ 

garotas 

zs%uerda t 

/ 

Id.garota 

garota 

Id^brinquedo 

1 

Jane 

3 

2 

Sally 

4 

3 

Cindy 

1 


h)ôSS*S ^ 

fZ$VÍ^ ã * úS 


garota 

brinquedo 

Cindy 

bambo lê 

Jane 

soldado 

Sally 

gaito 


& dirtt+z CfM 


c 


**\£as ms conSí/t-f-Ms} 


brinquedos 


idjorinquedo 

brinquedo 

1 

bambolê 

2 

planador 

3 

soldados 

4 

gaita 

5 

figurinhos 

ó 

quebra-cabeça 

7 

Traço Mágico 

8 

Mola Maluca 
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não existem * 

perguntas Idtptas 


P: Hé alguma razão para utilizar a conexão externa esquerda ao 
invés da direita? 

Kl Alterar a palavra esquerda íleft) para direita 
(RIGHT) â mais fácil que alterar a ordem das tabelas em sua 
consulta, Você só tem que alterar uma palavra, ao invés de trocar o 
nome das duas tabelas e seus pseudônimos. 

Em geral, é na verdade mais fácil se ater a um só tipo, digamos a 
esquerda, e alterar qual tabela é esquerda ou direita. Isto pode ser 
menos confuso 


Y : Então se há uma conexão externa ESQUERDAe uma conexão extena 
DIREITA, existe alguma conexão que retome ambos os resultados das 
conexões esquerda e direita? 

F^: Existe em alguns, mas não todos os Sistemas SQL e é chamado 
de FULL OUTER JOIN, mas não funciona com MySQL, SQL 
Server ou Access. 



Você nao poderia usar urna conexão 
externa para unir uma tabela simples 
nela mesma? Deve ser bastante útil. 


Você pode utilizar a mesma tabela tanto como 
esquerda ou direita na conexão externa. 

E enquanto isso parece estranho, isso é muito útil. Dê uma 
olhada em uma situação quando você poderá precisar da conexão 
externa propriamente dita, paia uma tabela. 

Primeiro, há um grande problema com os palhaços em Dataville. 


Enquanto você estava conectando externamente... 

De volta a Dataville, os palhaços estão organizando, e chefes 
palhaços estão sendo colocados no comando, Este é um 
desenvolvimento assustador, e nós precisamos manter o rastro 
de quem são os chefes, e quais palhaços seguem ordem de 

quais chefes. Mister Sniffles 


Aqui está um exemplo da nova hierarquia dos palhaços. 
Cada palhaço tem um chefe, exceto pelo palhaço 
principal, Mister Sniffles, 



Clarabelle 


Vamos dar uma olhada no nosso esquema atual 
e ver como melhor encaixar esta informação: 
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palhaco info 


id 


nome 


PODER DO 
CÉREBRO 


no você pode reestruturar 
j esquema para armazenas 
informações sobre os 
haços chefes? 


5»íWs j * 6#,ert 



s poderíamos criar uma nova tabela 


B os criar uma tabela que relacione cada 
içoe li) de seu respectivo chefe. Aqui está 
■hierarquia com o 11) de cada palhaço. 


Ijuicstá a nova tabela que relaciona 
Lpalhaço e o id do respectivo chefe 

hbeU /.. 


5 Clarabelle 


10 Mister Sniffles 

3 Snuggles 


8 Babe 



Elsie 


2 Pickles 
g Bonzo 


7 Zippo _ 

6 Scooter 4 Mr. Hobo 


palhaco chefe 


palhaço 

id chefe 

1 

3 

2 

5 

3 

10 

4 

3 

5 

10 

ò 

3 

7 

3 

B 

5 

9 

5 

10 

10 1 


Temos um relacionamento um-a-um 
entre as tabelas palhaco_chef e e 
palhaco_info. 


m.<s-hr Swffits *tãô mas f/f prtcfs* 

dt um fd r Mas p&dtmcs cafoçAr stv preprfe ij n* c*tim a 

c&rrzsp*ndt*rh par* jt/f txfsJ'* A JüLL 

cátvnA. 
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Use a Cabeça SQL 


Como a novo tabela se encaixa 

Vamos dar uma olhada no nosso esquema aluai e 
verificar qual a melhor forma de encaixara nova tabela: 



É um pouco estranho. Temos um relacionamento um¬ 
a-um com id - nossa chave-primária - e relacionamento 
um-para-muitos com nossa tabela id_chefe. Temos 
uma chave-primária e uma chave estrangeira ambas 
da tabela palhaco_info. 


Perece que você poderia utilizar uma 
tabela unvpara-um, já que não há nenhuma 
informação particular ali, não dá para encaixar 
isto na tabela principal de alguma forma? 



PODER DO 
CÉREBRO 


Há algum jeito de podermos rastrear os palhaços 
chefes sem precisar criar uma nova tabela? 


Uma chave estrangeira auto-referenciada 

O que precisamos c dc uma nova coluna em nossa tabela palhaco^info que nos diga quem é o chefe de cada palhaço. A 
nova coluna conterá o número ID do chefe de cada palhaço. Nós a chamaremos de id_chef e, da mesma forma que na tabela 
palhacochefe, 

Na tabela palhaco_chefe, id chefe é uma chave estrangeira, Quando adicionamos a cohina para palhaco_info, ela couüjum 
sendo uma chave estrangeira, ainda que esteja na tabela palhaco_í nfo. Istoé conhecido como uma chave estrangeira auto 
referenciada, A paile autoaefenenriada significa cjue ela é uma chave que está fazendo referência a outro campo na mesma tabela. 

Presumimos que Mister Sniffles c seu próprio chefe, então seu kl_chefe é o mesmo que seu id. Isto quer dizer que podemos 
utilizar uma chave estrangeira aulo-rc fere m iada como nosso idchef e. 

Uma chave estrangeira auto-referenciada e a c/ta ve primária de uma tabela usada naquela mesma tabek 
para outro propósito , 
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ff tf nwa còtu*m ^ si*y*tts*\?*rfc 

«•!« 4 c*l</»tf,tlítcajtrf». í/t <Wf* vma 

tftíw-t w+trrtftstndtdt. 


palhaco_info 


\ 


Uma cJiíiVe estvan^etva 
AUTO-REFEUEMCIAdA 



jfiecte uma tabela a ela mesma 

ml ui que queiramos listar cada palhaço e quem é o chefe de cada um deles, 
demos facilmente obter uma lista com o nome de cada palhaço e o id de 
brtefrs com este SELECT: 

jECT nome, id_chefe FROM palhaco_ínfo; 

fco que realmente queremos é o nome do palhaço e o nome do chefe 
iek i palhaço. 


pnte seu lápis 


Nome 

chefe 

Elsíe 

Snuggles 

Pickles 

Ciorobel íe 

Snuggles 

Mister Sniffles 

Mr. Hobo 

Snuggles 

Cloro belle 

Mister Sniffles 

Scooter 

Snuggles 

Zíppo 

Snuggles 

Bobe 

Cloro betle 

Bonzo 

Cloro beCle 

Mister Sniffles 

Mister Sniffles 



Suponha que você tenha tabelas idênticas, palhaco_ínfo1 e palhaco_info2* 
Escreva conexão única para obter uma tabela de resultado contendo o 
nome de cada palhaço e o nome do chefe de cada palhaço. 


palhaco_infol 


id 

nome 

id chefe 

1 

Elsie 

3 

2 

Fíckles 

5 

3 

Snuggles 

10 

4 

Mr. Hobo 

3 

5 

Ciorobel ie 

10 

6 

Scooter 

3 

7 

Zíppo 

3 

8 

Bobe 

5 

9 

Bonzo 

5 

10 

Mister Sniffles 

10 


paihaco_info 2 


id 

nome 

idchefe 

1 

Elsíe 

3 

2 

Pickles 

5 

3 

Snuggles 

10 

4 

Mr. Hobo 

3 

5 

Cloro belle 

10 

ó 

Scooter 

3 

7 

Zippo 

3 

8 

Bobe 

5 

9 

Bonzo 

5 

10 

Mister Sniffles 

10 
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V 


Aponte seu lápis 
Spluçãp 


Suponha que você tenha tabelas idênticas, palhacojnfol e palhacojnfo2. 
Escreva conexão única para obter uma tabela de resultado contendo o 
nome de cada palhaço e o nome do chefe de cada palhaço. 


A- 

it 

cc 

cc 


paIhaco_infol 


palhaco_info2 


id 

nome 

idchefe 

1 

Elsie 

3 

2 

Pickles 

5 

3 

Snuggles 

10 

4 

Mr. Hobo 

3 

5 

Clorabelle 

10 

ó 

Scooter 

3 

7 

Zippo 

3 

3 

Babe 

5 

9 

Bonzo 

5 

10 

Mister Sniffles 

10 


id 

nome 

idchefe 

1 

Elsie 

3 

2 

Pickles 

5 

3 

Snuggles 

10 

4 

Mr Hobo 

3 

5 

Clorabelle 

10 

á 

Scooter 

3 

7 

Zippo 

3 

8 

Babe 

5 

9 

Bonzo 

5 

10 

Mister Sniffles 

10 


SílSCty/ .nomÇj cAf/f 

pKÕJO{ j>ttL$có p/XhJbJíft {JOXbJ 

páfLãcõ j>rfc^- p2- O^J a p2-M\\ 


StjVdJ* cUe * e ’ 


^ a t C " ««líflrtMf a id JiUç-ft 

d& pa/Âec&j*rf&/ cà*> 6 (d de 
pã M* <tcú jttfà 2~. 


Nós precisamos de uma auto relacionamento (SELF-JOIN) 


No exercício “Aponte seu lápis" foijustamenie o que você fez, 
recebeu a mesma tabela duas vezes, Mas cm uni banco de dados 
normalizado, você nunca teria duas cópias da mesma tabela. Ao 
invés disso, podemos utilizar um auto relacionamento 
para a simulação de termos duas tabelas. 

Leve em consideração esta consulta que é quase idêntica a 
solução do “Aponte seu lápis", mas tem uma diferença óbvia. 


palhacG_info 


SELECT pl.nome, p2.nome AS chefe 
FROM palhaco_infol pl 
INNER JOIN palhaco_info2 p2' 

ON pl.id_chefe = p2.id; 


id 

nome 

id chefe 

1 

Elsie 

3 

2 

Píckles 

5 

3 

Snuggles 

10 

4 

Mr. Hobo 

3 

5 

Clorabelle 

10 

ó 

Scooter 

3 

7 

Zippo 

3 

8 

Bobe 

5 

9 

Bonzo 

5 

10 

Mister Sniffles 

10 


J 


v-khy«Jc « 4-lbth ptiUcojnf* duis 
veys. í/t ob-kvç o pstvdw»u> dr c / <W e 
ptyrc^cs a /ií_ e Ae/ri r cZ <ondt *±krc**s <, 
*icMe d& e4f/f) ( 
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conexões externas, intraconexões e uniões 


ijuvgsdc duas tabelas idênticas, nós utilizamos palhaco_ 
:oduas vezes, primeiro com o pseudônimo pl e depois 
0 p 2 , Fjitão estamos fazendo uma conexão interna para 
ectarid chefe (de pl) com o nome do chefe (de p2)* 


nome 

chefe 

Elsie 

Snuggies 

Pickles 

Clarabelle 

Snuggies 

Mister Sniffles 

Mr Hobo 

Snuggies 

Clarabelle 

Mister Sniffles 

Scooter 

Snuggies 

Zíppo 

Snuggies 

Babe 

Claro belle 

Bonzo 

Clarabelle 

Mister Sniffles 

Mister Sniffles 



í j/í cato, m vtM da COKJíxÃo XkJríKUA 4t ( 4 
cWt na prf+.ttrt ins+ancta da. -fabtta pa&acc fnU 

dayttt cLtft da stjUnda ihsJ&cfa da 
"/"aif/a patUaeo fofa (p2-^, 


A autPOpluna pevmite ^ue 

Você cptisultP' um£t SP talsela 
embora extstam duas tabelas 
exatamente cpm a mesma 
inÇpvmaçãp em amigas. 


Outra forma 


obter informações multi-tabelas 



Estou tentando obter uma grande lista 
de todos os cargos que utilizei na gregsjist, 
mas não consigo descobrir como listar todos os 
cargos naquelas três tabelas de uma vez. 


Estas são as três tabelas que Greg está falando* 


ímrW i ve a r<s Z\ 




diSpaniVtiS 


f 





emprego atual 


emprego desejado 


lista empregos 


id contato ® W 


id contato 0 *H 


id_emprego 




0nr 




cargo 


cargo 


cargo 


salario 


salariominimo 


salario 


data inicio 


salariomaxtmo 


cep 



disponibilidade 


descricao 


□nosexp 



Até agora ele criou três comandos SELECT separados: 


SELECT 

SELECT 

SELECT 


cargo 

cargo 

cargo 


FROM emprego_atual; 
FROM emprego_desejado; 
FROM lista empregos; 


E cias funcionam, mas ele quer combinar os resultados em uma só consulta 
e obter uma lista de cada cargo listado naquelas três tabelas. 
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Você pode utilizar uma UNION (UNIÃO) 


Há outra jeito de obter resultados combinados de 
duas ou mais tabelas chamado de UNION* 

Uma UNION combina de duas ou mais consultas 
em uma tabela baseada no que você especifica na 
lista de colunas do SELECT, Pense nos resultados 
de uma UNION como se fossem os resultados de 
cada SELECT que se “sobrepuseram”. 


SELECT cargo FROM emprego_atiial 
UNION 


c&fjòS 



ctrjás dó ç+pptjt 

desejado 


vtiJOtit 

as 

4-adôS •** 


tiKJJOM 

SELECT cargo FROM emprego_desejado 
UNION ^-^ 

SELECT cargo FROM lis ta_emp regos; rtsn^dòs dts4**$ 4^rts 

COHSVlíiS Stf>*r*d*S 

rzstst-hidàs . 


ís-hs Sáo tptvas «iyuMts 

Greg percebeu que não há nenhuma duplicidade ce*rte*uts de !**£**$ 

nos resultados, mas os cargos não estão em íVl. P°* f e 

- . . **+rve cómõ /'esi//^dá 

ordem, então ele tenta utilizar a consulta , * 

novamente com um ORDER BY em cada ct+tou&s Ues 

comando SELECT* 


j ébjlrknjs 
-k-hts 


■A*2f -f-ibçhs. 


cargo 


Contador 


Advogada 


Programador 


Web Designer 


Pastor de Gatos 


Cheí 


Psicólogo 



vV^VvxAs/ 


SELECT cargo FROM emprêgo_atual ORDER BY cargo 
UNION 

SELECT cargo FROM emprego^desejado ORDER BY cargo 
UNION 

SELECT cargo FROM lista empregos ORDER BY cargo; 



$Lj eM cêJ* ccM^dop«ra 

•Ut t>s cargos »* 4*abda 
rtSUl-hJM Hs-hados 



PODER DO 
CÉREBRO 


O que você acha que aconteceu quando Greg 
executou esta nova consulta? 
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conexões exfernas, in tra conexo es e uniões 


limitado 


dia (le Greg não funcionou! Greg obteve um erro porque seu software não sabia como 
Etaros múltiplos ORDER BY. 

|0N só pode ler um ORDER BY ao final do comando. Isto porque UNION 

atena e agrupa os resultados dos múltiplos comandos bELECT. 

Li algu mas coisas sobre uniões que você deveria saber. 


Regvas ae UrÜOS p*ua Sq£ ' V? 


0 número de colunas em 

cada comando select deve 
combinar, Você não pode 
selecionar duas colunas do 
primeiro comando e uma do 
próximo. 

Você deve ter também as 
mesmas expressões e agregar 
funções em cada comando 

SELECT. 

Você pode colocar o comando 
select em qualquer ordem; 
isto não alterará os resultados. 


ovas de vlSiOM paia SQL 


Por padrão, SQL suprime 
valores duplicados dos 
resultados da Union. 

Os tipos de dados nas colunas 
precisam ser os mesmos ou 
serem conversíveis entre si. 

Se por alguma razão você quer 
ver os resultados duplicados, 
você pode utilizar o operador 

UNION ALL. Ele retorna cada 

resultado, não só os diferentes. 


Etjras do UNION em ação 


ámerode colunas nos comandos SELECT que você está combinando com UNION devem combinar. Você 
pude usar o SELECT com duas colunas da primeira tabela e uma só coluna da próxima tabela. 

v«? rfrw • ^ 

' colvnts e M 

^ íCr SELECT(cargo) FROM emprego_atual 

: UNION 

\ ^ SELECT (cargo) FROM emprego_desejado 

, N UNION 

SELECT(cargo)FROM lista_empregos 
ORDER BY cargo; 

\ Sf £t/íser òrdç*tw &s t/m OK$ÍK dtp ws dc 

yl-hmc SÍLÍCTy/^ v*ct combfaanda. J asdttfã a tis-fia d€ 

/'ZSÍ/l4'áLd6$, 
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cargo 


Confeiteiro 


Pastor de Gatos 


Caubói de Gatos 


Palhaço 


Treinador de Cães 


Cabeleireiro 


Joalheiro 


Advogado 


Mecânico 


Neurocirurgiõo 


/W es+t om dòS 

r \ su lWiS ji/f ‘ 

Neste exemplo, todas as três colunas têm o mesmo tipo 
de dados: VARCHAR. Como um resultado, a coluna 
retomada pela consulta é também uma VARCHAR. 


PODER DO 
CÉREBRO 



O que você acha que aconteceria se as colunas 
unidas tivessem tipos de dados diferentes? 


UNION AU. 


UNION ALL funciona exatamente como o 
UNION, exceto que eles retomam todos os valores das 
colunas, ao invés de apenas uma instância de cada valor 
que é duplicado. 


vrj fiUtrtMàS * 
ver os Vütcres 


SELECT cargo FROM emprego_atual 


UNION ALL 

-'-'7 




cargo 

Confeiteiro 

Confeiteiro 

Pastor de Gatos 

Caubói de Gatos 

Palhaço 

Palhaço 

Palhaço 

Treinador de Cães 

Treinador de Cães 

Cabeleireiro 

Joalheiro 

Advogado 

Advogado 

Advogado 

Advogado 

Mecânico 

Neurocirurgiõo 


SELECT cargo FROM entprego_desejado 
UNION ALL 

SELECT cargo FROM lista__empregos 
ORDER BY cargo; 


D<s4-* ob-k^sr os MCS^OS CàSyoS 

tis-r&dós *\&t$ Je 


Até agora nossas UNIONs têm usado colunas do mesmo 
tipo de dados* Mas você poderá criar UNION de colunas 
de diferentes tipos de dados* 

Quando dizemos que os tipos de dados devem sei 
conversíveis em para o outro, queremos dizer que os 
tipos de dados retomados serão convertidos em um tipo 
de dados compatível, se possível, e se nào for, a consulta 
irá falhar. 

Suponha fine você usou UNION em dados do tipo 
INTEGER e VARCHAR. Já que VARCHAR nào pode 
se tornar uma integer, as linhas do resultado serão 
convertidas de INTEGER para VARCHAR* 
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conexões externas. intra conexo es e uniões 


lie uma tabela a partir da sua UNION 

smseguinios saber qual é o tipo de dados retomado i>ela nossa UNION, a não ser 
Capturemos isso de alguma fornia* Podemos utilizar uma CREATE TABLE AS 
a apanhar nossos resultados da UNION e observá-lo mais de perto* 

toando CREATE TABLE AS pega o resultado de uma consulta SELECT e cria 
tabela a partir destes resultados. No exemplo abaixo, estamos colocando nosso 
ftUNION em uma nova tabela chamada minha union. 


0 Ma mssa n*VA 




CREATE TABLE minha_union AS 
SELECT cargo FROM emprego_atual UNION 
SELECT cargo FROM emprego_desejado 
UNION SELECT cargo FROM lista_empregos; 


« vkJTOKl 

vímos. Voce 
fede crftr t/*\á 

« fur-hr dt 

^ SLLÍCr 



Crie uma UNION a partir do seguinte: id_contato de emprego^atual e 
salário òe lista_empregos 


Dê um palpite de como serão os tipos de dados dos resultados, 
depois escreva um comando CREATE TABLE AS com sua UNION. 


Faça um DESC de sua tabela e veja se estava certo sobre os tipos 
de dados. 


KITERSECT e EXCEPT 

JTERSECT e EXCEPT são usados quase da mesma forma que 
3I0M - para encontrar partes de consultas sobrepostas. 

ERSECT retoma apenas os valores que estão na primeira 
consulta e na segunda consulta. 



Veja Isto! 


*■ Reap^stas na página 366. 


Estas duas 
operações 
não existem 
no NlySQL. 


vocé está aqui ► 357 





























Use a Cabeça SQL 



EXCEPT retoma aquelas colunas que estão na primeira 
consulta, mas não na segunda coluna. 


SELECT cargo FROM emprego_atual 
EXCEPT 

SELECT cargo FROM emprego_desejado 







Nós já tivemos o suficiente 
de conexões, hora de i r para 


iW&todtf* íxcípr 


ej-Ave^e*' c* 1 âs 
■Metes se/*** €xdi/*d*s 
da -Me'*. 



Espere um pouco. Você nao 
pode fazer todo este suspense. Você disse 
que conexdes e subconsultas fazem a mesma coisa. Você 
precisa provar isto. 


(Demr, ceno, o que nós queríamos dizer era...) 


Subconsultas e conexões comparadas 

Praticamente, (qualquer coisa que você possa fazer com uma 
subconsulta, poderá fazer com uma conexão. Vamos retroceder 
algumas páginas até o começo do Capítulo íí. 
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transformando uma subconsulta em uma conexão 

Itdtaao Capítulo 9, esta foi a primeira subconsulta que criamos: 



mc.primeiro nome 

mc.sobrenome 

mo.telefone 

ea.cargo 

Joe 

Lonnigan 

(555) 555 3214 

Cozinheira 

Wendy 

Híllerman 

(555) 555-8976 

Garçom 

Sean 

Miller 

(555) 555-4443 

Web designer 

Jared 

Cotlawoy 

(555) 555-5674 

Programador em Web 

Juan 

Garzo 

(555) 555 0098 

Programador em Web 
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Aponte «eu lápis- 


Aqui está a cláusula WHERE com a subconsulta escrita como uma CONEXÃO INTERNA: 

SELECT mc .primeiro_nome, mc, sobrenome, mc. telefone, ea. cargo 
FROM emprego_atual AS ea NATURAL JOIN meus_contatos AS mc 

INNER JOIN lista_empregos le £ Vtcf^e suts4+h* a ctíuruk wtíUtl 

ON ea _cargo - le * cargo; 


cott-h* a. SUbc6nsyl+n iF *>r i/Ma XtJfJíK 
JtílKJ iCObJíXfirO IkJríKklfi) 


Explique o porquê de esta parte da CONEXÃO INTERNA da consulta dará os mesmos resultados que uma subconsulta, 


Quais destas consultas você achou mais fácil de entender? 



Se eu já tenho tudo escrito utilizando 
subconsultas, devo voltar atrás e 
reescreve-las como conexões? 


Não. Se você já aquelas subconsultas 
fazendo o que elas devem fazer, você 
não precisa reescrevê-las. 

Mas definilivamente há razões para escolher uma ao 
invés da outra algumas vezes... 


Bate-papo 



Conversa de hoje; 

Conexão versus Snhconsulta, qual é a melhor 


Conexão 

Eu sou cl arame n te a melhor opção na maioria dos casos, Eu 
sou mais fácil de se entender, e geralmente executo minha 
tarefa muito mais rapidamente que a velha Subconsulta. 

Eu estava indo muito hem sem você. Eu sou mais fácil de ser 
compreendida que você. 


Diga você. E quanto aquelas bobeiras de correlacionado ou 
nàcHCorre lack macio? 


Suhconsulta 

Com licença? Quem você está chamando de “velha*? b\ 
nem e xis lia até a criação de alguns Sistemas SQL. Eu fui 
adicionada porque muitos programadores queriam me 
utilizar. 


Quem você está tentando enganar, com suas besteiras de 
EXTERNA e INTERNA? Isso é tudo muito confuso... 


-► Continua na pt&xlma pM 
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Bate-papo 



Conexão 


Conversa de hoje: 

Conexão versus Suhconsulta, qual é a melhor 


Siíbconsulta 


Kcai sempre, Senhora Subconsulta correlacionada. Mas 
tudo bem, vamòs deixar isso pra lá, por ora. Eu sou a melhor 
opção quando você precisa de colunas de múltiplas tabelas 
cri seus resultados. De fato, eu sou a única opção quando 
I iixê precisa disto. 


>pode ser verdade, mas pelo menos não é tão difícil 
cobrir o que estou fazendo. Por que você até pode usar 
udônimos para evitar digitar os nomes das tabelas várias e 
is vezes. 


| JUáblá blá. Bom demais para os pseudônimos, não é? E você 
se acha tão mais simples do que eu, mas e quanto aquelas 
consultas correlacionadas? Elas são muito mais enroladas 
do que qualquer coisa que eu possa fazer. 


I tydbidã. 


Ok, nós dois temos os nossos jargões; isto é verdade . Mas 
comigo, você pode simplesmente descobrir a parte interna 
e a externa separadamente. 


Qual é porque você não é assim bom com valores 
agregados. Você não pode usar agregados na cláusula 
WHERE sem uma suhquery. Esse faz um bocado para 
não retomar colunas múltiplas. Você é tão complicado. 


Yeah, sobre aqueles pseudônimos, eu penso que fazem 
coisas mais ainda mais difíceis de seguir, E para o registro, 
eu posso usá-los bastante, você sabe. Mas quando eu os uso, 
é muito mais direto* Metade do tempo onde eu não me 
incomodo mesmo com pseudônimos. 


Em’,., Verdade, Mas eu sei uma coisa que me faz muito 
diferente de você. Eu posso ser usado com 1J PD ATE, 
INSERT, e DELETE, 
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Pegue estas consultas com subconsultas do Capítulo 9 e veja se consegue reescrevê-las sem 
as subconsultas, ou se ficar melhor deixar as subconsultas na sua consulta. Conexões são 
permitidas. 

,10105 

Liste os cargos que ganham salário igual ao maior salário da tabela lista_empregos f 

SELECT cargo FROM lista empregos WHERE salario = (SELECT 
MAX(salario) FROM listaempregos ); 

Melhor utilizar subconsultas? 

Liste o primeiro nome e o sobrenome das pessoas com o salário maior que a média. 

SELECT mc.primeiro_nome, mc.sobrenome FROM meus_contatos 
mc NATURAL JGIN emprego_atual ea WHERE ea.salario > 

(SELECT AVG(salario) FROM empregoatual); 




Pegue estas consultas com subconsultas do Capítulo 9 e veja se consegue reescrevê-las sem 
as subconsultas, ou se ficar melhor deixar as subconsultas na sua consulta. Conexões são 
permitidas, 

,ào dos 

Exercícios |j s te os cargos que ganham salário Igual ao maior salário da tabela lista_empregos, 

SELECT cargo FROM lista_empregos WHERE salario = (SELECT 
MAX(salario) FROM lista empregos); 


SLULúrcirjG fff&JStifíCíQffff* ... 

íy salario $ÍSC LX&Ü.t}\ T t , , 

./Çsr . JmS * & *5* eonjvbf-t rehw 'aperts ’ 

N ' /imt. \ . . .S 


Melhor utilizar subconsultas? A/X 


um valor J à linka com o mnfcr salario. 




Liste o primeiro nome e o sobrenome das pessoas com o salário maior que a média. 

SELECT mc.prímeiro_nome, mc.sobrenome FROM meus_contatos 
mc NATURAL JOIN emprego atual ea WHERE ea.salario > 

{SELECT AVGfsalario) FROM emprego_atual); 

. DÁ y ot*j .mo.podtmos ufffiy ir L*XM4TT*£ fa.ra obfxr .ctsjutéados. . 

.. são as medias^ da mesma fôrma {fiemos fta tonsv(-fa acima. . 

solução anftrior^ fomos capares dç v-falidar LXM4X^ara ckhi 

Melhor utilizar subconsultas? ." *'**'''* s *'r'* s * t' *** ^ <*• 

Os * assas saUrüs mnfares rta padem ser- ardenêdas^ tn-fio h 

cama vsar e/es. 
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conexões externas, intraconexões e uniões 


lauto relacionamento como uma subconsulta 

ttjto você estava vendo t omo transformar sua subromulla em 
ão, vamos ver como transformar mm autoeonexáo em uma 


Zndfca /tí/iajo « « 
cAe/f de cúd* 

V 


palhaço info 


una. 


i ídjpalhacochefe que adicionamos na nossa tabela 
i^co info? Aqui está o auto relacionamento que utilizamos onde 
«uma instância da tabela palhaco info l ou pl, e a segunda 


líES 


ECT pl. nome, p2 . nome AS chefe 
palhaco_infol pl X 
JOIN palhaco_info2 p2 
I pl . id_chef e = p2.id; 'V a 

f>*&6ca /W/e. 


id 

nome 

adchefe 

1 

Elsie 

3 

2 

Pickles 

5 

3 

Snuggles 

10 

4 

Mr. Hobo 

3 

5 

Clarobelle 

10 

6 

Scooter 

3 

7 

Zippo 

3 

8 

Babe 

5 

9 

Bonzo 

5 

10 

Mister Snítfles 

10 


'OJS 


jo tomamos a auto 
mento cm uma 
jimilta, a subconsulta é 
^relacionada já que 
ide do resultado de uma 
Iexterna para obter o id_ 
correto* e ele é exibido na 
feik 1 colunas do SELE CT. 


Ur** 


A st/kconsul4% ts-fa 

na tis-f-a da SÍLÍ^T 



companhia do Greg está crescendo 


rçtent estado ocupado 
fendo sobre conexões 
pultas, Ele contratou 
Bamigos para ajudá- 
laaenos consultas 


A svbcanst/l+a dtptndt da 
^tst/Z-^ada dt t/ma canstf/4*a 
tx-fema para a 

i'd_c£ç/ç carrçfia^ tnrAaa t/a t 
carrttacianada* 


pena eles nào saberem o que estão 
jix Greg está prestes a descobrir o 
JGtece quando várias pessoas com 
kles duvidosas em SQL tralxdham no 
d hauro de dados ao mesmo tempo* 
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CvilJZílcIcis cie C^neXPes e UniPílS 

Este foi um capítulo turbinado, com muita 
coisa para se aprender. Ajude a assimilar tudo 
fazendo estas palavras-cruzadas. Todas as res¬ 
postas estão neste capítulo. 



Horizontais 

2. Esta combina o resultado de duas ou mais consultas em uma tabela, baseado no 
que você especifica na lista de colunas de seu comando SELECT. 

5. Por padrão, SQL suprime valores__ dos resultados de sua UNION. 

6. Uma conexão ___dá uma linha, índependentemente de haver ou não uma 

combinação na outra tabela. 

9. Uma chave externa auto-_ 


. é a chave primária de uma tabela utilizada 


naquela mesma tabela para outro propósito. 

Verticais 

1. Com uma conexão interna, você está comparando linhas de duas tabelas, mas 
a_destas duas tabelas não importa. 

3. Este é o resultado de uma consulta externa esquerda que significa que a tabela 
direita não tem nenhum valor correspondente na tabela esquerda. 

4. Uma Consulta Externa_pega todas as linhas da tabela esquerda e as 

combina com as linhas da tabela direita. 

7. Uma consulta externa_avalia a tabela direita em relação à tabela esquerda 

8. Nós podemos usar uma_conexão para simular ter duas tabelas. 
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;RR 


K« oSr,' 
**'«'*«•'***, 


conexões exfemas, íníraconexoes e uniões 


Sua caixa de ferramentas SQL 


Você está realmente 
indo agora. Você já viu 
as conexões externas, auto 
relacionamento, unions e já 
até sabe como converter uma 
conexão em uma subconsulta, 
e vice-versa. Para uma lista 
completa de dicas neste livro, 
veja o Apêndice iii. 


chave estrangeira AüTO- 
REFERENCIADA 

ít+ * ' í ""* CÍtV ' t* 4 *' 1 ** "* •*!•* +aie!a „ A 

. 

ootre 


üSXOÍ» 




r 


th*** 








***«*" 


* Ust* cH 


. 


«le ** 


íjc* rt 


AUT o relacionamento 

(self-join) 

■ #•* 1 o auto relacionameno 

+** » \ *« *** 


w/e 


CREATE TABLE AS 

criar „* 4 4-, hu t 

Tt *'*"'** *!«*»■ «w. 


INTERSECT 

íWk patorreU* apenas para 

-.ut-La £ 


valeres yje 


tsiãe na primeira censu 


VWé*> na sejvn/a tansut-i-a. 

EXCEPT 

«AWje «At palavra-clave para rthrnar 


tpt&is à? Vâi*r€S 


f j-Aro nê 


ca^WJ 


,,/< ufcWOerKe^W** 
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v 


Apetite seu Iápts- 

Solução 
Díl página 357- 

Crie uma UNION a partir do seguinte: icLcontato de emprego_atual e 
salário de lista_empregos 

SÍLÍCT'd_ca^-ba-fa FKÒM ç+frtjú a-fua/ 

. {ar/c f&OM 


Dê um palpite de como serão os tipos de dados dos resultados, 
depois escreva um comando CREATE TABIE AS com sua UNION. 

Otífirrí rfk&LÍ wnUMttê SÍLÍCr 
*Xdjzatrfa-fca FfcDiLi Jk-fv&i OKJ^XQbJ 

&LÍ£r~s*Íírfo pKÔM 


Faça um DESC de sua tabela e veja se estava certo sobre os tipos 
de dados. 




— seu 


Solução Aqui está a cláusula WHERE com a subconsulta escrita como uma CONEXÃO INTERNA: 

Ua página 36 o. 

SELECT me *primeirQ_nome , mc.sobrenome, mc.telefone, ea.cargo 
FROM emprego_attial AS ea NATURAL JOIN meus contatos AS mc 
XNNER JOIN lista_empregos le ) />*de subs4i4v*> a clausula W0ÍKÍ 

ON ea- cargo = le.cargo; 


- -jJí* 

cmHm astíbeowlí* p&r um» ZK/KJíK JoZKJ 
(COKJVkAO ZkJTÍKhJfo 


Explique o porquê de esta parte da CONEXÃO INTERNA da consulta dará os mesmos resultados que uma subconsulta. 

$ Çz****+ f ícíÍmp resul^ajas aptvas jí t&nda taxaria 51 Itxa^c^ a tfue e 

ttf/tyalefrfx 4 clausula wtfíKÍ cam 4 subca*tsul4*al 
wfííKÍ iÜ (SLLÍÚfearjú f~K0M tis-f-à tmprtjã 

Quais destas consultas você achou mais fácil de entender? UMa rtspéfh t ca/ve/st ay/i! Mas sua rtspas4 1 masM 

.... . . . . tPf.Yff*.****5**** * o tf/t tira u4*tiyr na 

fu-fura ca*s seus praprías dadas. 
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11 Consfrcilnts, VleWs e tvansactipns 


, 4 - 

* Cozinhar demais pode estragar o 

banco de dados 



Seu banco de dados cresceu, e outras pessoas precisam utilizá-lo. o problema é 
que alguns deles não serão tão hábeis como você é com SQL. Você precisa de algumas maneiras de impedi- 
los de acessar dados errados, técnicas para permiti-los visualizar somente parte dos dados, e maneiras 
de pisarem um nos outros ao tentarem acessar os mesmos dados ao mesmo tempo. Neste capítulo, 
começamos a proteger nossos dados do erro de outros. Bem-vindo aos Bancos de dados defensivos, Parte 1. 


este é um novo capítulo 369 










11 C^nsttalnts, VIeWs e tvmisactiçns 


* Cozinhar demais pode estragar o 

banco de dados 



Viu? E aqui que voce errou 
Para "quantidade 1 ' você 
colocou "um montão". 




Seu banco de dados cresceu, e outras pessoas precisam utilizá-lo. o problema é 
que alguns deles não serão tão hábeis como você é com SQL. Você precisa de algumas maneiras de impedi' 
los de acessar dados errados, técnicas para permiti-los visualizar somente parte dos dados, e maneiras 
de pisarem um nos outros ao tentarem acessar os mesmos dados ao mesmo tempo. Neste capítulo, 
começamos a proteger nossos dados do erro de outros. Bem-vindo aos Bancos de dados defensivos, Parte 1 


este é um novo capítulo 369 
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Greg contratou ajuda 

Greg contratou duas pessoas para 
ajudá-lo a gerenciar seu negócio em 
ascensão. Jim ficará responsável por 
inserir novos clientes no Banc o de 
Dados, enquanto Frank é responsável 
por combinar clientes com prósperos 
empregos. 

Greg gastou algum tempo explicando 
seu banco cie dados para eles e 
explicando o que cada tabela faz. 



Estou um pouco 
duvidoso com minha 
SQL, Cara , espero que 
Sreg não perceba 


Escrever aqueles 
comandos INSERT não 
deve ser tão difícil. 




empregoatual 


id contato 


cargo 


solário 


dota início 


profissão 


id prof 


profissão 


cep 


cep 


cidade 


estado 


eiTiprego^dese j ado 


id contato 


cargo 


salario minimo 


solário moximo 


disponibilidade 


anosexp 


1istaempregos 


id emprego 


corgo 


salario 


cep 


descrícoo 


estado civil 

i 


0—r 


estado_dvií 


meus contatos 


íd contato 


IA 


sobrenome 


pnmeironome 


telefone 


email 


aniversario 


^ id_prof 


íd estado civil 


contato interesse 


íd contato r 

O+tr 


jnteresse 

0+r 


contato procura 


idcontato 

0+W 


idprocura 

o+f 


interesses 


id interesse 


interesse 


procura 


-idprocura 


procura 
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constraints , views e transactions 


tiro dia de Jim: Inserindo um novo cliente 

LnHn mi seu novo cubículo e recebe uma mensagem 

«ade Greg: 




PODER DO 
CÉREBRO 


Você pode escrever as consultas para inserirem as novas pessoas 
no banco de dados? 
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Ouvi falar que o melhor 
é evitar os NULLs, mas eu 
não tenho o sexo para dar 
entrada. 


Jim evita NULL 

A medida que ele insere os dados, Jim 
percebe que ele nào sabe se Pat é homem ou 
mulher. Greg nào está por perto, então ele 
toma uma decisão de comando. Ele decide 
inserir *X'para sexo. 

Aqui cstào suas consultas: 


Ele obtém o idprof da tabela profissão. 


SELECT idprof FROM profissão WHERE profissão = 'professor' 


id pro£ 


19 


«A * C6WtSf>C*dt 

* prefrsser J e*/Sa ffe f>edt 

V-kti^W fW* j2o St/A 

c ú*st/f+* a A^e/a eus mAAj. 



Ele obtém o id estado civil da tabela estado_civil 


SELECT idestadocivil FROM profissão WHERE estado_civil = 'solteiro'; 


ídestado 
civil 


, í » t vf ts4* » % vt 

corrtspon** « ctsa ^ a • 


meus contatos 


id contoto 


sobrenome 


pnme<ro nQErie 


telefone 


emoil 


□ mversano 


idprof 


cep \ 
id estado civil" 


Ele insere estes valores e coloca ‘X’ para sexo 


r j nüó prçctsík&s 
Jf/* u* 


AvaxJo -h*\as um« co/t/na ftuTO XKJCKÍ/HÍKJT 

fnstrír m*' jvas aspas Jiy* a Metapan 

Yütúr pürn 4 coit/M cAwe prfMúrte, 

'Murphy', 'pat* f 
'X', '15-04-1978', 


t 


A e A ürf&rtoAfAA jt/e I )tm dtcidíu fasçrír f>4r& 
jf*<5 4* ihves d€ -h^Ar AdtVrnkA^ ov AtxdA mStrir 
faformâfAe do -fijpo A JuL-L, 


INSERT INTO meuseontatos VALUESÍ'', 

'5551239 r , 'patmurphyGsomeemail.com f , 

19, '10087', 3); 

1 7 

Ís4ts são as Xis fpt tfc z*icó*rfr*t/ cem as 
Juas consví-fAS ACtmA, ítt pedtríâ Ac /ffA 
cem st/bcenSt/i-^AS. 

Antecipando três meses 

Greg está tentando descobrir alguns dados demográficos. Ele quer saber 
quantas pessoas em meus^contatos sao do sexo masculino, quantas 
do sexo feminino e quantos registros estão inseridos no total. Etc faz trés 
consultas: primeiro ele obtém uma contagem de todos os registros com sexo 
masculino e feminino, depois ele obtém a contagem do total de registros. 

SELECT CQUTUT (*) AS Feminino FROM meus_contatos WHERE sexo = 'F'; 

dtscôbriu j</f f/f possui S~79S~ IfaUs 

com o stxo f' x a tabela mtus jon+a+oS, 


Feminino 


5975 
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um 


SLECT CQUNTÍ*) AS Masculino FROM meus_contatos WHERE sexo M ; 

í £ 982 - valores como sexo M . 


Masculino 


6982 


iECT COUNT(*) AS Total FROM meuseontatos; 


Total 

12970 



Í7e cAfcâ o xumero ■/*/*/ de tf^s 
em sua 4**ket* com es^a consulta* 


ttbe que o número de consultas não batem* Ele jx>ssiii 13 Unhas que aparentemente 
m sob a consulta de masculino ou feminino* Ele tenta outra consulta. 

E£CT sexo FROM meus con tatos 
ERE sexo <> 'M # AMD sexo <> 'F*; 


sexo 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 


Wa ç/f clU óS rtgfs+rts jí/f /«/■/»«*», 

_ y f/e /« tliy o X ca** VAtor />«/■< se**. 



PODER DO 
CÉREBRO 


Como Jim poderia ter evitado 
todos estes valores X? 


ICK, por favor: Adicionando uma CHECK CONSTRAINT 
iistrição CHECK) 


iiiosunui série de constraints em colunas nos capítulos anteriores. 

«traiut é uma restrição na qual você pode inserir em uma coluna. 

E são adicionadas quando criamos a tabela. Algumas das constraints que 
KincluemNOT NULL, PRIMARY KEY, FOREING KEYeUNIQUE. 

,, 1 'jiri ii[x> de constraints para colunas, chamadas CHECK. Aqui está um 
fcdcuina, Suponha que temos um cofrinho de moedas e queremos manter 
idas moedas depositadas nele. Ele só recebe moedas de 1 m, Cinco, Dez 
fc cinco centavos. Podemos utilizar as letras U, C, D e V para representar 
de moeda. A tabela abaixo utiliza a CHECK CONSTRAIN l para 
fc cs valores que possam ser inseridos ua coluna de moedas: 

CREATE TABLE cofrinho 


Uma CHECK 

COriSTRAWTlrestringe 
^uais Valpves Você 
pole inseviv na cpIuna. 
Ela utiliza as mesmas 
cpntllcipnais <jtie uma 
clausula WHERE. 


id INT AUTO INCREMENT NOT NULL PRIMARY KEY, 
moeda CHAR(l) CHECK (coin IN ('U' , 'C' , 'D' , 'V' ) ) 

ísU f>*r-k cítc* f>*r» Vtrffictr st * ^ 

çoiuna Motds t >« dts-hs. 
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Se o valor que está tentando 
inserir falhar a esta condição, você 
vai obter uma mensagem de erro. 


CHECKando o sexo 



Veja Isto! 


CHECK doesn’t 
enforce data integrity 
in MySQL. 


Você pode criar com 

CHECK CONSTRAÍNTS no MySQL , mas 
ela não fará nada por você . MySQL as 
ignora. 


Se Greg pudesse voltar no tempo, ele podería ter criado a tabela meus_ 
contatos com uma CHECK CONSTRAINT na coluna sexo. Ao invés 
disso, ele pode consertar o problema com uma ALTER TABLE. 


Por que continuo 
recebendo mensagens 
de erro? 


ALTER TABLE meus^contatos 
ADD CONSTRAINT CHECK sexo IN ('M' , V F' ); 

No dia seguinte Jíin se vc impossibilitado fie inserir ‘X 1 para sexo, Quando ele 
pergunta ao Greg o porquê disto, Greg explica sobre a nova constraint e diz ao Jim 
que já que nào pode voltar ao tempo, ele fará com que Jim entre em contato com 
todos os registros inseridos como *X’ para descobrir qual sexo de cada uni deles. 


seu lápis- 



Escreva os valores que acha que são permitidos para cada uma destas colunas. 


CREATE TABLE tabela_misteriosa 

( 

colunai INT(4) CHECK (colunai > 200), 

coluna2 CHAR(l) CHECK (coluna2 NOT IN ('x', 'y', 'z')) t 

coluna3 VARCHAR (3) CHECK ('A' = SUBSTRING(coluna_3, 1, 1)), 
coluna4 VARCHAR(3) CHECK ('A' = SUBSTRING(coluna_4, 1, 1) 
AND '9' = SUBSTRING(coluna_4, 2, 1)) 

) 


Coluna 1: 


Coluna 2: 


Coluna 3: 

Coluna 4: 
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ponte seu lápis— 
S°luçã9 


Escreva os valores que acha que são permitidos para cada uma destas colunas. 


CREATE TABLE tabela_misteriosa 

( 

colunai INT(4) CHECK (colunai > 200), 

coluna2 CHAR(l) CHECK (coluna2 NOT IN ('x', 'y' , 'z')), 

coluna3 VARCHAR{3) CHECK ('A' = SUBSTRING(coluna_3, 1, 1)), 

colunai VARCHAR(3) CHECK ('A' = SUBSTRING(coluna_4, 1, 1) 
AND '9' = SUBSTRING(coluna_4, 2, 1>) 

J VàC€f>**tt cornar *S C**M$*tS CO* A^ü 

Co]una 1 ; s tostrtdáS dtyt* str y/t 2-00 


CoJuna 2' t*r*c4trts y/t seja* ou ^fodt* str fastrfdos, 

, Coluna 3 O primtfr* curtc-hrç d* IfnU* dt -/f*-/* dtvt str A 


Coluna 4: 


O prfatira cãMç-hrt d& tmí *« dt -hx4*o dtvt ser Ato stjvndo dtvt str % 


nãp existem . 

Fevguntas Idiotas 


f Então posso utilizar qualquer coisa na minha CHECK que usaria na 
(«lia cláusula WHERE? 

* Quase. Você pode utilizar todas as condicionais: AND, OR r !N f NOT, 
EEN e outras Ainda pode combiná-las, como viu no exemplo acima. 
Ientanto, você não pode utilizar uma subconsulta. 

[ Então, se eu não posso utilizá-las em MySQL o que posso usar? 

F l Não hã uma resposta fácil para essa pergunta. Algumas pessoas utilizam 
as gatilhos, que nada mais são que consultas que serão executadas se uma 
racondição è encontrada, mas elas não são tão fáceis quanto CHECK, e 
iSâofora do foco deste livro. 


F 0 que acontece se você tenta utilizar o INSERT 
em valores que não satisfazem o CHECK? 

Você vai obter um erro e nada será inserido, 

Y Que bem faz isso? 

Ela certifica que todos os dados inseridos na sua 
tabela façam sentido, Você não terá acabado ainda com 
os valores misteriosos. 


frabalho de Frartk ficou Tedioso 

liem trabalhado combinar as pessoas com os empregos. 
í notando certos padrões* Ele tem várias vagas de 
>para web designers e nao muitos candidatos* Ele 
Sos escritores técnicos procurando emprego, mas não 
«posições abertas para eles. 

lila as mesmas consultas todos os dias para tentar 
r as combinações para pessoas e vagas de emprego. 


Tenho que criar 
as mesmas consultas, 
repetidamente, todos os 
dias. Isto é tedioso. 
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Seja o Fvank 

Seu üaFaili° é interpretar Fvank © escreVer as 
consultas tjiie Fvank escreVe todos Pn dias. Esc ve va 
uma consulta paia encontrar todos ps w©b 

designers ja emprego ^desejado, 
b©m com° as Iníormaç§&s pava 
contai 0 - Escieva outra consulta 
pava encontrar Vagas abertas paia 
escritores técnicos. 



Solução do Seja o Fvank 

Seu trabalho é interpretai’ Fvank e escreVer as 
consultas Fvank escreVe todos os dias. Escreva 
uma consulta paia encontrar todos os Web 

designers da empvego_desejado t 
bem como as Informações paia 
contato* EscreVa outra consulta 
paia encontrai’ Vagas abertas paia 
escritores técnicos* 


SÍLÍCfMcfrfmtfrá mc r Sá£/*ç*jôM 

Mc t /à*j€j mcúMãrt 

fítôlú t mçv $mc 
KJfiTuitftL JoXkJ eMprtj# _dçseja do td 
wtfífcí tdxtrfó = Wçb j 

M*tvsct/le. « dcscrtfuà 
CArjGS *tú S€t/ texeeü 

didcs. 


Estas não sào consultas difíceis, mas ter que digitá-las diariamente* por 
diversas vezes, quase o obriga a cometer erros. Ele precisa de alguma 
forma para salvá-las e ver apenas o resultado uma vez por dia sem ler 
que digitá-las novamente. 


SÍLÍCTcAr^ s&fartúj dtscrfctüj Cf/» 
fKOM lif-f-â s 

wfftKÍ c&rjó = íserfifiar lecwcó J 



Então ele pode simplesmente 
salvar suas consultes em um 
arquivo de texto e copiar e colá- 
las. Qual o grande problema? 

Arquivos podem ser sobrescritos ou modificados 

O arquivo poderia ser acidentalmente modificado ou deletado. Há 
um jeito muito melhor de salvar estas consultas dentro do banco de 
dados, Podemos transformá-las em views. 
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ndo uma view 


view é realmente simples. Nós adicionamos um comando CREATE 
ta) nossa consulta. Vamos criar duas views para as consultas de Frank: 


JEATE VIEW web_designers AS 

E me. primeiro_nome , mc. sobrenome, mc. fone , mc. email 
us_contatos mc 
JOIN emprego_desejado ed <- 
d.cargo = 'Programador Web' ; CoklixfitZtürutklfr 

jíATE VIEW escritor_tecnico_emprego AS 
©LECT cargo, salario, descricao, cep 
BOM lista_empregos 

cargo — 'Escritor Técnico'; 



• x;PODER DO - 

CÉREBRO 

Como você acha que um comando 
SQL que utiliza uma view se parece? 


idizando suas views 

Ljut a view web designers que acabamos de criar: 


CREATE VIEW web_designers AS 

| SELECT mc. prime ir o__nome, mc. sobrenome, mc. fone, mc. email 
IftOM meus contatos* 1 ^ * 

harURAL JOIN emprego_desejado ed 
MIRE ed.cargo = 'Programador Web' ; 
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Para ver o que há nela* simplesmente a tratamos como se fosse 
uma tabela* Nós podemos utilizar o SELECT: 


SELECT * FROM web_designers; 



Ajt/í ?s4-í ó núMf 

10S Si 


O resultado é: 


primeiro_nome 
John 

Somantho 

Todd 

Fred 


sobrenome 

Martinez 

Hoffman 

Hertz 

McDougol 


fone 

5559872 

5556948 

5557888 

5557744 


email 

j m@somee mo i L co m 
sQmmy@someeinoiLcom 
tod @so m eemo i L co m 
fm@someemoii.com 


í 


je gjus-k* • 


0 que sue view está realmente fazend o 

Quando for utilizar sua view de fato cm uma consulta, ela estará 
se comportando como se fosse uma subconsulta, Aqui está o 
que nossa subconsulta que acabamos de utilizar está realmente 
dizendo ao Sistema SQL para ser feito: 

SELECT * FROM web designers; 


Isto quer dizer, “Selecione tudo da subconsulta que retome o 
primeiro nome, sobrenome, telefone c email de todas as pessoas 
de meus_con tatos que estão procurando por um emprego 
como web designer”* 


SELECT * FROM web_designers; 

(SELECT mc.primeiro nome, mc.sobrenome, mc.fone, mc.email 


FROM meus_contatos mc 

NATURAL JOIN emprego_desejado ed 

WHERE ed.cargo = 'Programador Web') AS web_designers; 


A*"' a v-ktfyunes 


c 

V ts-^GMas datida 4 wss* Si/kcanSid4t 
t/to />sti/dawtoó ji/f 4 çónsvth. j 
A'*’/* cótoa t/toü 
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S 


A cláusula FROM espera por uma tabela. 

E enquanto nosso comando SELECT resulta em uma 
tabela virtual, nào há outra forma do SQL poder se 
juntar a ele sem o pseudônimo. 


|ue£uma view 


m é basicamente uma tabela que só existe quando você utiliza o 
mm consulta, É considerada uma tabela virtual porqi 
da, c as mesmas operações que podem ser executada 
i tabela podem ser executadas em uma view. 



nkla virtual não permanece no banco de dados, 
criada quando utilizamos o banco de dados e depois é ddetada. 
peVIEW ê a única coisa que permanece. Isto é bom porque cada vez 
pias forem inseridas em um banco de dados, quando você utiliza 
feElí c ela verá a nova infonnação. 


Uts views são boas para seu banco de dados 


I Você pode evitar que as alterações da estrutura de seu banco 
de dados travem as aplicações que dependem de suas tabelas. 

Nós ainda não falamos sobre isto nesse livro, mas eventualmente utilizará seu 
| feonhecímento de SQL e usará com outra tecnologia para criai aplicativos. Ao criar views 



1 seus dados, você será capaz de alterar a estrutura base de sua tabela, mas criar views que 
Inkrão a forma que sua tabela costumava ser, para que não tenha que alterar seu aplicativo 
|k utiliza destes dados. 


******* \Zíto 
****** c*msvl-h • jv 


! Views tomam sua vida mais fácil ao simplificar suas 
consultas complexas em um simples comando. 

1 Vot e nào terá que criar conexões complicadas c repelidas suhconsuhas quando se 
| cria uma view. Sua view esconde a complexidade de sua consulta base, E quando você \ 
I jfarula sua SQL a um PI IP ou outra linguagem de programação, sua view será muito mais j 
Z Êriftfc adicionar ao seu código. Você esiá utilizando o código simplificado da view e nào o \ 
I ipiutf e complexo código da consulta, dieta de conexões. Simplicidade quer dizer que há j 
■ Incnos chances de erros de digitação, e seu código será muito mais fácil de ser lido. j 


m Você pode criar views que escondem informações que não 
/ são necessárias ao usuário. 

Considere a eventual necessidade de se adicionar tabelas ao banco de dados gregs_ | 
Jist que contém informações de cartões de crédito. Você pode criar uma view para 
indicar que alguém tem um cartão em arquivo, sem revelai os detalhes do cartão. Pode j 
■jiada permitir que empregados vejam apenas a informação que eles precisam ver, enquanto j 
luantriu informações sensíveis escondidas. \ 
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OK, tenho uma pergunta difícil para você. Eu poderia criar uma 
view que exibisse todos que estivessem na tabela emprego_atual 
e que também estivessem na tabela emprego_desejado ; bem como 
qual o salário atual e quantos cada um pretende ganhar, baseando-se 
na coluna salario_minimo, e a diferença entre estas duas quantias? 
Em outras palavras, o aumento que eles desejam para mudar de 
emprego? Ah...e que me dê seus nomes, emails e telefone. 



Esta é uma ordem difícil, mas qualquer consulta que possa criar como uma SELECT você pode 
fazê-lo transformada em uma view. Comece respondendo as questões abaixo, depois escrevas 
consulta de Frank como uma view chamada AUMENTO_SALARIO. 


Quais são as tabelas que precisarão estar nesta tabela? 


Quais as colunas de cada tabela que podem ser usadas para descobrir o aumento? 


Como podemos utilizar SQL para, de fato, criar uma coluna chamada ‘aumento 1 em nossos resultados? 


Escreva a consulta de Frank: 
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Esta é uma ordem difícil, mas qualquer consulta que possa criar como uma SELECT você pode 
fazê-lo transformada em uma view. Comece respondendo as questões abaixo, depois escreva a 
consulta de Frank como uma view chamada aumento_salario. 


Quais são as tabelas que precisarão estar nesta tabela? 

tmpreja_atual } emprega Jesejada t m eusjontatas 
Quais as colunas de cada tabela que podem ser usadas para descobrir o aumento? 

coluna sa.la.rio em emprega jtuai e a coluna salaria jninima em emprega Jesejada. 

Corro podemos utilizar SQL para, de fato, criar uma coluna chamada 'aumento' em nossos resultados? 


5uhtraia sataria atua! de s alaria jntnima e de um pseudanima, 

Escreva a consulta de Frank: 

A.ui nas criamos nassa nava VÍW chamada de aumenta jataria 
(A(kTt ]fl~ÍW âv*\ç*,-/*òfarte $5 

SlLÍCT mcfriMtira } McJwt j «.ftfjwr/it/aj c <<sâfarfôj çd.safartá^ 


éwjíaiúj ed. sufariá - tâ.s&farfa A5 

füÕfa{ çrf>rt<jò çn 

XÜhJíK JõlU ^desejado €d 

IAA/££ JÒZkJ MÇt/S cátr^ã-^as +\C 
WÍÍÍKÍ ZA/d_CQ*rfa i-Aj “ tdJd_ cantata 
m tUd c&rM’* 3 Mc/d 


Deoais de criarmos a - resta da cansulta uMy 

comSíS XUríKÜAS para puxar as dadas de ~ 
4-res Melas. W(V utiUy^s uma ptguena operada 

matemática para criar nassa nava coluna aumenta. 

ts+a surrai a Salário gue eles gutrem 
da s alar ia gue e/es receiem a S ora e 

utffí 


r/ '5 a VM pseudônima para chamar as 
resultadas de aumenta, 

Éuma consulta enorme, mas agora tudo o que Frank precisa fazer é digitar. 


SELECT * FROM aumento_salario ; 

para visualizar esta informação. 


J^dnte seu lápis- 

Ifc, Se ele executar o SELECT da página 379 utilizando a nova view 

aumento_saIario, como Frank poderá ordenar os resultados 
alfabeticamente pelo sobrenome? 


Resppgfâs nn página 399- 


)S 

1 


:om 


7 


O 


3t0 

■ 

I 



vocé está aqui ► 381 




















Use a Cabeça SQL 


Inserindo, atualizando e deletando com views 

Você pode fazer mais do que SELECT informações de suas tabelas com uma view, 
Vjn alguns casos pode UPDATE, INSERT e DELETE seus ciados da mesma maneira. 




Você pode, mas não vale a pena o trabalho. 

Se sua view utilizar valores agregados (como SUM, COUNT e AVG), você 
nào está apto a utilizá-la para alterar os dados. Também se suas views contiverem 
GROUP BY, DISTINCT ou HAVING, elas também não alterarão os dados, 

Na maioria cias vezes será mais fácil utilizar INSERT, UPDATE e DELETE da 
forma antiga» mas mostraremos um exemplo de como alterar seus dados com uma 
view na próxima página. 


0 segredo é fingir que a view é uma tabela de verdade 

Vamos fazer uma view a partir de uma nova tabela chamada cofrinho. Esta tal ida contém moedas 
que estamos juntando. Existe um II) para cada moeda; uma coluna descrição indica se é uma moeda 
de Um, Cinco, Dez ou Vinte e cinco centavos; e o ano em que aquela moeda Foi cunhada. 

CREATE TABLE cofrinho 

( 

id INT AUTO_INCREMENT NOT NULL PRIMARY KEY , 
moeda CHAR(l) NOT NULL, 
ano_moeda CHAR{4) 

) 


E aqui estão os dados atualmente inseridos na tabela cofrinho: 


id 

moeda 

ano moeda 

1 

V 

1950 

2 

U 

1972 

3 

c 

2005 

4 

V 

1999 

5 

V 

1981 

ô 

D 

1940 

7 

V 

1980 

8 

u 

2001 

9 

D 

1926 

TO 

u 

1999 



•X 3PODER DO - 

CÉREBRO 

Como será a tabela resultados quando 
executarmos esta tabela? 

SELECT * FROM c_ 
vinteecinco; 


Vamos escrever uma view que nos exiba apenas as moedas de Vinte e cinco centavos: 


CREATE VIEW AS c_vinteecinco 
SELECT * FROM cofrinho 
WHERE moeda = 'V' ; 
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Tente isto em casa. Crie a tabela cofrinho e as views c_vínteecinco e c_dez utilizando as 
consultas exibidas abaixo. 


UG105 


1KSERT INTO cofrinho VALUES ( w # 'V' , 1950) f 1972), ( 1 f , 'C' , 20 Os) , 

I f f 1999),( w r 'V f , 1981), ( ' f , 'D', 1940 ) f ( w f , 1980), ( ' f , 'U' , 2001), ( '', 'ü f 

1926), C, 'U', 1999); 


ATE 


VIEW c vinteecinco AS SELECT * FROM cofrinho WHERE coin * 'V' ; 


CREA T E VIEW c dez AS SELECT * FROM cofrinho WHERE coin = 'D' WITH CHECK QFTIQN; 

T 

Escreva o que acontece quando você executa cada uma destas consultas: INSERT, linh dtsc^rfr * ts-f-t 

DELETE e UPDATE. Ao final deste exercício, rascunhe a tabela final de cofrinho, •jyt n» Mtdfd» e* 

.,. avartc* *ts-h exercíc(t>, 

HSERT INTO c_vinteecinco VALUES ( w , 'V , 1993); 


ÍNSERT INTO e_vinteecinco VALUES ( w t '&* t 1942); 


UíSERT INTO c_dez VALUES ( yr f 'V' , 2005) ; 


ETE FROM 


c vinteecinco WHERE moeda = 'N' OR moeda = 'U' OR moeda = V D' 


0PDATE o vinteecinco SET moeda - v V f WHERE moeda - 'U' ; 
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Tente isto em casa. Crie a tabela cofrinho e as views c_vinteecinco e c_dez utilizando as 
consultas exibidas abaixo. 

,âo dos 
Exercí cios 

INSERT INTO cofrinho VALUES 1950), ( W ,'U', 1972} , ('', 'C', 2005), 

('','V', 1999), ( ” , 'V', 1981), ( w ,'D', 1940) , ( w ,'V', 1980),{ w , ’U', 2001), ('', *D', 
1926),{ w , 'U', 1999 ); 

CREATE VIEW c_vinteecinco AS SELECT * FROM cofrinho WHERE coin = 'V' ; 

CREATE VIEW c_dez AS SELECT * FROM cofrinho WHERE coin = 'D' WITH CHECK OPTION ; 

f 

Escreva o que acontece quando você executa cada uma destas consultas: INSERÍ, 1 

DELETE e UPDATE. Ao final deste exercício, rascunhe a tabela final de cofrinho. **** &*c*t*fr * 

/«J na tntdída e*i ava^i I 


W-Af 


exerctcfo. 


INSERT INTO c_vinteecinco VALUES { w , 'V' , 1993); 

Êy/s cohsu/^a serÁ execu^odA ApropriodAMen^h. 

INSERT INTO cvinteecinco VALUES ( v f 'D' # 1942); 

Ís4-A um HòVà vo/or ha -foktkj eM^ora Vote -fanhA pÇnsAdo 

j ue hao poderiã A^í“/fl por causa da c/ausu/a wffíKÍ, 

INSERT INTO c_dez VALUES ( w ,'V', 2005); 

í s-Pa exihe um erro por causa dês c/ausu/as CffíCp!' DpTXOkJ. Í/a A^ com *ue 

OS d A dos W st rido 5 €M UMA V*W JÉjlm VÇri/iCAdoS Mfdiw/r UMA c/AUSU/A WfrÍKÍ 
Anafes de ser Auíori^AdA a ser inseridã. 


DELETE FROM c vinteecinco WHERE moeda = 'N' OR moeda = ' U r OR moeda = 'D 1 


ís4% hao A^ *}AdA A -f^Abe/A poryje e/A so procurAr por 
MoedAS COM resu/4*Ados pArA co/y HA MoedA 3 V 

UPDATE c^vinteecinco SET moeda = WHERE moeda = 'U' 

tf-f-A hão A-J HAdA A /flíf/4 porque HeH^UM dos VAÍOreS de 
MoedAS 3 V SAO re-PornAdAS pe/A i tfew c_vfh*/-eecwco t 


Á 4*Abe/A ffoãt se pArece com issoí 


id 

moeda 

moedã^âfiü 

1 

V 

1950 

2 

U 

1972 

3 

c 

2005 

4 

V 

1999 

5 

V 

1981 1 

6 

D 

1940 

7 

V 

1980 

8 

U 

2001 

9 

D 

1926 

10 

U 

1999 

11 

V 

1993 

12 

D 

1942 
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ta com CHECK OPTION 

KCK OPTION adicionado a sua view diz ao Sistema SQL para checar 
LímjuukIo que você tenta utilizar INSERT ou DELE TE paia verificar se 
L&wlo é permitido de acordo com a cláusula WHERE na sua view. Então, 

Lo CHECK OPTION afeta seus comandos INSERT 0 UPDATE? 

Llovoce usou CHECK OPTION no exercício anterior, seus dados seriam 
Bafo» no seu comando INSERT se nào tivessem satisfeito a condição 
pE lia view edez. Se usar um UPDATE também terâ um cito: 

UPDATE c_dez SET moedas = 'x' ; 

Lfidição WHERE em edez não foi satisfeita por V então nada foi atualizado. 


CHECK OFTlON 

cfjeca cada consulta 
t] ue Vpcé tenta 
utlltzav íri$ER7^ 
qu DELETE paia 
Verificar se p 
comandp 4 permitido 



Não seria possível utilizar views 
com CHECK OPTION para criar algo como 
uma CHECK CONSTRAINT se estiver 
utilizando o MySQL? 


de acprdp cpm a 
cláusula WHERE na 
sua VieW. 


Sim, suas consultas podem precisamente espelhar o que está 
na tabela, mas force os comandos INSERT para cumprirem 
as cláusulas WHERE. 

Por exemplo, com o nosso problema de sexo anteriomiente neste capítulo, nós 
poderíamos criar uma view da tabela my_contacts quejim poderia usar para atualizar 
my_contacts. Isto poderia simplesmente provocar um erro todas as vezes que ele 
tentar colocar X na tabela de sexo. 


Em M/SoL, Vpcé ppde 

Imitar uma CHECK 

CONSTOAiNTlítlItzandP 
uma CHECK OFTIDN 



PODER DO 
CÉREBRO 


Como poderíamos criar uma view para meus_ 
contatos que forçaria Jirrt a inserir tanto 'M’ ou 
‘F’ para o campo sexo? 


Sua view pode ser atualizável, se.... 

pMn eof rinho. ambas as views que criamos são views atualizáveis. Uma 
iew atualizável é aquela que permite alterar tabelas bases. O ponto 
mjfíanie aqui é que uma view atualizável inclui todas as colunas NOT NULL 
btabelas a qual faz referência. Desta forma, quando você utiliza o INSERT 
fendo uma view, pode ter certeza que terá um valor para cada coluna que for 
fiiidaavneè para constar um valor inserido. 

mmtmLc, isto quer dizer que INSERT, UPDATE e DELETE podem ser usados 
»j as views que criamos. Desde que a view retome quaisquer colunas da tabela 
Ljáam not null, a view poderá inserir valores apropriados para a tabela. 

í&uubém as views não-atualizáveis, t ina view nâ o-atualizável é aquela 
ir não inclui todas as colunas NOT NULL. Com exceção de criá-las e apagá-las, a 
sniioisaque se pode fazer com uma view não-atualizável é utilizar o SELECT. 


Uma View 

atualizável inclui 
t^das as colunas 
NOTTÍULL das 
tabelas a <juai ta^ 
referência 
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Com exceção de utilizar o CHECK OPTTON, não 
vejo objetivo de usar view para utilizar o INSERT. 


É verdade, você náo vai utilizar views com frequência 
para utilizar o INSERT, UPDATE ou DELETE. 

Enquanto liá usos válidos, tais como forçar a integridade dos dados com MySQL, geralmente é 
mais fácil usara própria tabela para utilizar o INSERT, UPDANTE ou DELETE. Um INSERT 
em uma view se mostra úlil quando a view revela apenas mna coluna e as demais colunas são 
designadas com valores NULL ou valores padrões. Neste caso, então o INSERT faz sentido, Você 
pode também adicionar uma cláusula WHERE para sua view que restringirá o que pode inserir, 
ajudando-o a imitar a CHECK CQNSTRAING do MySQL. 

Para deixar as coisas ainda mais confusas, você pode somente atualizar views que nâo contenham 
operadores agregados corno SUM, COUNT e AVG c operadores como BETWEEN, HAVING, IN e 
NOT IN, 



Quando você tiver terminado com sua view 

Quando não precisar mais de suas views, limpe-as utilizando um 
comando DROP VIEW. E tão simples quanto abaixo: 


DROP VIEW c dez; 


nãp existem 

revgimtaa 


Y Há alguma maneira de visualizar as views que você já criou? 

Fy, As views sâo exibidas da mesma forma que as tabelas no seu banco de 
dados. Você pode usar o comando SHOW TABLES para ver todas as views 
e tabelas. E da mesma forma que a tabela., pode utilizar o comando DESC 
para ver sua estrutura. 

Y 0 que acontece se eu eliminar uma tabela que possui uma view? 

Fy: Depende. Alguns Sistemas SQL ainda permitirão que utilize a view, mas 
nâo retomarão dados. MySQL não permitirá que você apague uma view, a 
não ser que a tabela na qual ela se baseia exista, embora você possa eliminar 
uma tabela que seja participante em uma view. Outros Sistemas têm diferentes 
comportamentos. É uma boa idéia experimentar com o seu Sistema para ver 
o que acontece. Em gerai, é melhor eliminar o view antes de eliminar a tabela 
na qual ela está baseada. 


idiotas 

T: Eu vejo o quanto as CHECK C0NSTRA1NTS e as 
VIEWS são úteis para ajudar quando mais de uma 
pessoa está tentando fazer coisas no banco de 
dados. Mas o que acontece quando duas pessoas 
estão tentando alterar a mesma coluna na mesma 
hora? 

F^. Para isto, deveríamos falar sobre transações. 

Mas primeiro, Sra. Humphries precisa conseguir algum 
dinheiro, 

CHECK CONSTUAiNTS 

e VieWs ajudam a manter 
o controle guando se tem 
multíplos usuários. 
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ido coisas ruins acontecem com bons bancos de dados 


phiifs quer transferir 1000 reais da sua conta 
para sua conta poupança, Ela vai ao caixa eletrônico., 


saldo de sua conta corrente e poupança. 



OOfi® g)®QJl]p®DílCMl 


& 



M í ®® ® KUfflD® ES)® ©©SOTíCt 
EPOQÍIMÍPSiKlcsSi 


puo botão. 


-► 



sua eletrônico emite um som 
yjga. A eletricidade acabou. 




A eletricidade volta. 

FJa checa os saldos de sua conta corrente e poupança. 


(fi}[j3ESD©ii®(S®Knr/a s® (saiao® 

©©KKSFfllTB frWS&õmSR 



Onde, oh onde foi parar o dinheiro 
da Sra. Humphries? 
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0 que aconteceu dentro do caixa eletrônico? 



CAIXA: LA LA LA LA LA. 

CAIXA: OLHE, E A SRA. ETHEL P. HUMPHRIES. Oi SRA. ETHEL P. HUMPHRIES (ID_ 
CONTA 38221 ) 

SRA. Humphries: Diga-me quaiito dinheiro tenho. 

CAIXA: Pensando ( SELECT SALDO FROM CORRENTE WHERE ID.CONTA * 38221 
SELECT SALDO FROM POUPANÇA WHERE ID CONTA = 38221 : ) 

ENTÃO SAO 1000 NA CORRENTE, 30 NA POUPANÇA. 

SRA. Humphries: T Yansfira estes 1000 reais para a conta poupança. 

CAIXA: ESTA E UMA ORDEM DIFÍCIL, SRA. HUMPHRIES, MAS LÁ VAI : (SALDO. 
POUPANÇA > 1000. ENTÃO ELA TEM DINHEIRO SUFICIENTE ) [ REMOVE 1000 M 

CONTA CORRENTE } 


tf yjt e 
tHtrjtB acaiov. 


{ INSIRA 8EEEEEEP,... ) 

CAIXA: 


CAIXA: 


CAIXA: ZZZZZZZZZ 
CAIXA: QUE SONO... 


CAIXA: OLHE, E A SRA. ETHEL P. HUMPHRIES. 01 SRA. ETHEL P. HUMPHRIES ( 
ID_CONTA 38221 ) 


SRA. Humphries: Diga-me quanto dinheiro eu tenho. 

CAIXA: Pensando ( SELECT SALDO FROM CORRENTE WHERE ID_CONTA = 38221 
: SELECT SALDO FROM POUPANÇA WHERE ID.CONTA = 38221 ; ) 

ENTÃO SAO 0 NA CORRENTE, 30 NA POUPANÇA. 

CAIXA: Alll! A SRA ESTA BATENDO NA MINHA TELA. ATÉ LOGO, SRA. ETHEL F. 
HUMPHRIES ! 


PODER DO - 

CÉREBRO 

Como poderíamos ter prevenido o 
CAIXA ELETRÔNICO de esquecer 
quanto à transação da Sra. Humphries? 



Enquanto isso, do 
outro lado da cidade... 
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problemas no CAIXA ELETRÔNICO 

uy possuem uma conta conjunta* Na sexta-feira, eles s€ encontraram 
Eletrônicos ao mesmo tempo, Ambos tentaram sacar 300 reais. 


)S 

l 



Afit/í es-f~* * ba*to de dados 
*\a»-htidá a con^aj€m de yja*rbo ui 
*ra to/rf-a coifivn-ba de e 

l 


Saldo da conta: 
350 reais 



-7 


’Íi OH! É VOCÊ NOVAMENTE JOHN. VOCÊ ACHA QUE 
JOTA DE DINHEIRO ? 

|(0ital o meu saldo? 

hPensando ( SELECT SALDO.CORRENTE FROM CONTAS 

IPS 

kMieais 

BfcÉ SÓ PRA ISSO QUE VOCÊ ACHA QUE SIRVO. 

(:«DINHEIRO. APENAS ME USA E DEPOIS ME IGNORA. 
(OCORRENTE > 300. ELE TEM DINHEIRO SUFICIENTE ) 

É 300 FROM CORRENTE ) 
j 300 DO SALDO.CORRENTE ) 

50 reais 


350 reais 350 reais 


CAIXA: MARY, OLÁ. 

Mary: Qual o meu saldo? 

CAIXA: Pensando ( SELECT SALDO, 
CORRENTE FROM CONTAS : ) 350 REAIS 

RING RING 

Mary mexe em sua bolsa, procurando seu 
celular. 

Mary: 300 reais. 

CAIXA: PODE CRER ! 

( SALDO.CORRENTE > 300. ELA TEM 
DINHEIRO SUFICIENTE ) 

( REMOVE 300 FROM CORRENTE ) 

( SUBTRAIA 300 DO SALDO.CORRENTE ) 


iodinheiro e corre. 

BA: VOCÊ NUNCA LIGA E NUNCA ESCREVE. 
(JOHN. 


f' -250 reais 

faf «Jt" fi</e -i-t/Ja 
dei/ errada... 


CAIXA: VOCÊ ESTÁ COM O SALDO 
BASTANTE NEGATIVO. 


<0 

eto 

a 

i 
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Na o seria um sonho se uma \ 

série de comandos SQL pudessem 
ser executados como um grupo, tudo de 
uma vez, e se algo der errado, e se algo 
desse errado, ele retrocedesse deixando 
tudo como se o comando nunca tivesse 
sido executado? Mas isto é apenas 
^ um sonho. .. J 


Isto nlo é um sonho, é uma transação 

I ma transação é um conjunto de comandos SQL que alcançam 
um trabalho único, No caso da Sra, Humphries, uma transação 
consistiría de todos os comandos SQL para poder remover o 
dinheiro de sua couta corrente para sua conta poupança: 


Se o saldo corrente >= 1000 
Subtraia 1000 do saldo corrente 
Adicione 1000 no saldo poupança 


* . 

John e Mary estavam ambos tentando fazer a , « 

{John C Maru es-ravam ambos +enrando 

sacar JOÓ /*<«* « mesma -hmpa. 


mesma transação ad mesmo tempo: 



Se o saldo corrente >= 300 
Subtraia 300 do saldo corrente 
Distribua 300 reais 


*+*•*»& *0^ 
^^Co do & 


í 


*>o 

’a*>co 



Se o saldo corrente >= 300 
Subtraia 300 do saldo corrente 
Distribua 300 reais 


Saldo da conta: 
350 reais 


A j JblWL 

Ctfxt £/r/pdJv&4 Mc mmtfrê 


No caso de John c Mary, o Caixa Eletrônico do Primeiro 
Banco Nacional não deveria ter permitido que a conta 
fosse tocada, ainda que fosse para consultar o saldo, até 
que o Caixa Eletrônico do Banco Esquerdo tivesse 
terminado com a transação, desta forma destrancando-o. 


Durante uma transação se titios ps passos nw 
puderem ser completados seni ínteríerencia, 
nenhum deles deVevá ser reqjlzndp. 
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liste clássico ACID 

mkr -decidir quais passos poderão ser considerados parte de 
Isaçao, lembre-se do acrônimo ACID. Há quatro características 
rui ser verdadeiras antes de podermos chamar um conjunto de 
Kb SQL de transação. 



■ ■— “ '—■ - 


ACU): ATOMICIDADE 

Todas as partes da transação devem ser completadas ou nenhuma delas 
será completada, Você porte executai’ parte da transação. Os reais da Sra, 
Humphries foram para lugar nenhum num piscar de olhos pela falta de 
energia, pois apenas parte da transação foi executada. 



ACU): CONSISTÊNCIA 

Uma transação completa deixa o banco de dados consistente ao final da 
transação. Ao final de ambas as transações de reais, o dinheiro estava 
constando no saldo novamente. No primeiro caso, ele Foi transferido da 
poupança; no segundo ele foi traduzido em dinheiro, mas não ficou um 
real sequer faltando. 



ACII): ISOLAMENTO 

Isolamento quer dizer que cada transação deve ter uma visão constante do 
banco de dados, sem levar em consideração qualquer outra transação. Ela 
não devia estar apta a ver o saldo, ou deveria ter visto alguma mensagem do 
tipo “transação em progresso”. 



ACU): DURABILIDADE 

Depois da transação, o banco de dados precisa salvar os dados 
corretamente e protege-lo da falta de energia ou outras ameaças. Isto 
geralmente é gerenciado através fios registros de transações salvas em local 
diverso do que o banco de dados principal, Se um registro chi transação da 
Sra. Humphries tivesse sido deixado cm algum lugar, então ela poderia ter 
recebido seus 1.000 reais de volta. 
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SQL ajuda a gerenciar suas transações 


Vamos considerar um banco de dados de um banco 
bastante simples, Nosso banco de dados consiste em 
uma tabela com o nome dos correntistas, uma tabela 
de conta corrente e uma tabela de conta poupança 


«A «a «*,„ 
V«*j* frh„dtv « 


Temos três ferramentas SQL para transações 
para ajudar a nos manter seguros. 



START TRANSACTION; 

START TRANSACTION rastreia todo 

o SQL que seguinte até você inserir o 
comando COMMIT ou ROLLBACK. 



o £i/( g 

Si tr+í Tgyndc, 


COMMIT; 


Ís-/t t&Mtwde c&*tfirMã 

-f~odo a stv codifô Í/Má 

prÇ ts 4 t jd /Ç^ COM Ç/e. 


Se você esta com todos os seus comandos 
no devido lugar e tudo parece bom, digite 
COMMIT para tomá-lo permanente. 



Uma vft ts^ánde /ç/èt 

* i -v 

CôM 5 €t/ CO**$*j VO** f>àá€ 

confirmí-fo f>*rá stv Hmcò 
dt dádôs,,* 



ROLLBACK; 


+~» 


Se algo não estiver muito certo, ROLLBACK 
reverte tudo até a forma como estava antes 
de você START TRANSACTION (começar 
a transação). 


ccdfjfó 

i 


...6t/ vtctpodt K-OLL$ACk 

(rt-Lroctdtr) pgrg co*\e «? 
CefstS ( í / ot * t*-ks d( voct 


firrks dt 

Ã 

VúCt CáMtÇát. 

\ 




N]en/iuma alteração pcorfeva até Vpcé digitar COMMÍP 
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|iie deveria ter acontecido dentro do Caixa eletrônico 



CAIXA: LA LA LA LA LA. 

CAIXA: OLHE, E A SRA. ETHEL P. HUMPHRIES. OI, SRA. ETHEL P. HUMPHRIES! 
(ID.CONTA 38221) 

SRA. HUMPHRIES: DIGA-ME QUANTO DINHEIRO EU TENHO. 

CAIXA: Pensando (SELECT SALDO FROM CORRENTE WHERE ID.CONTA = 38221 

SELECT SALDO FROM POUPANÇA WHERE ID.CONTA = 38221 ; ) 

ENTÃO SAO 1000 NA CORRENTE, 30 NA POUPANÇA. 

SRA. HUMPHRIES: Transfira ESTES 1 000 roais para a Cou ta Poupança. 

CAIXA: É UM PEDIDO BASTANTE DIFÍCIL, SRA. HUMPHRIES, MAS AQUI VAI : 
(START TRANSACTION ; 

SELECT SALDO FROM CORRENTE WHERE ID.DA.CONTA = 38221 ; ) 


CAIXA: ELA TEM 1000 NA CONTA CORRENTE, PORTANTO VOU CONTINUAR. 


CAIXA: ( UPDATE CONTA.CORRENTE SET SALDO - SALDO - 1000 WHERE 
ID.DA.CONTA = 38221 ; ) 



Ajt"' a 
aeaàw. 


(INSIRA BEEEEEEP,.,.) 

CAIXA ELETRÔNICO SEM ENERGIA. ROLLBACK ; 

CAIXA: 

CAIXA: 

CAIXA: ZZZZZZZZ 


CAIXA: QUE SONO... 

CAIXA: OLHE, E A SRA. ETHEL P. HUMPHRIES. OI SRA. ETHEL P. HUMPHRIES 
(ID.CONTA 38221 ) 

SRA. HUMPHRIES: DIGA-ME QUANTO DINHEIRO EU TENHO. 

CAIXA: Pensando (SELECT SALDO FROM CORRENTE WHERE ID.CONTA = 

£rt s « w KOLL&ACk 38221: 

a c ,«MUufo SELECT SALDO FROM POUPANÇA WHERE ID.CONTA = 38221 ; ) 

mStriA* t 

ENTÃO SÃO 1000 NA CORRENTE, 30 NA POUPANÇA. 
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Como fazer as transações 


funcionarem com MySQL 

Antes de utilizar uma transação do MySQL, você precisa 
usar o mecanismo de armazenamento correto, 

Q mecanismo de armazenamento é a estrutura por 
detrás das cortinas que armazena todos os dados 
e estruturas do seu banco de dados. Alguns tipos 
permitem mecanismos de armazenamento, outros não. 

Pense novamente no Capítulo 4 quando você viu o 

SHOW CREATE TABLE meus contatos; 


tibl* 

Mostre -me o dt&htífo 

i: se ktiiT uiilw u eriçando DE5CR1BÊ s _çianx#tií9 *rjilkaí n rimU#* qir v»rt lieüúküi rçiwtdn «ti*»* , 

íalwbií 1 Voei rtii ífen num» mi innn.» vsanp; 



.Mv, HJ qiir nr» rralrociKc qUcictlk» «I i u i CRtiATt Hqui e ^ d» tíLcb [mià t|Uí |kii«miiiM lliwjpiwr " 

[pie ccrivmn» frito li m mtrii' sers Ict qite ewmTr « «muarir» CREME icuki i.íhihkcih:, 

£ I rtMiajufa» SHOW CREATE_TABLE Uri ttlcNiiit O i miUIEld» CÍEMÍ TABLE ipir |K*tc rcwui nu labelft, íont C«C|> 
ikit ilükiè iicLa ÚHííktMi. Innna. ««'f nemqnr peai? imuom a uIeLi mic íil) úOuftdopodtKT íTiaítjL kv|ícniiKiilr: 

SKOW CREATE TABLE meus contatos; 


Comando para economia de tempo 


IV ocKwmanckiqtJr uiA/aju™ 

C&ftEãtO* IIm: ífa l Hcmkk 
tm-.wtm. V«é iút rniiÉJwr 


[sir-mt. M uIk-Uc orôdtaMkraqwqrannnifci 5RQW CREATE TABLE: - 
ratar O k-vitt d*»*. ■» «u «Mruuiii" CREATE TABLE, O urtuhuln liittl * 
«*ifijp«avíicsikítfokü, 1 IU» Éc* nw i^ipntÃailt»J*■" 6 m. 


CREATE TABLE ' meüaconttato** f 


mas 

** Cãvfs+u* Jç ± USCJt 

Vtceroo preciso se preocvpor em relate o vl-Amo 
Ifoüt de -hx+o depois do fecUme*-ío do porè»rksts. 
í/t espero corno OS dedos serõo ormo^odos e 
% uo! coyun+o Me coroc-hres deve ser vsodo. Por 
Utro j os covfijt/roções defovtk são tde^yodas. 


" Cit tiHO/3 otr^ulo < iecUnJt* »/ *»*fj JmS ttW/ t o "«í Jt 
' JrnMi tãt d omado* de me*t*s jr*v*s. íies tportct- 
I 3Ü&0 CtíifitTX fjfllfit-í, 

I »obr*rsíiiM." varchar{3Q) dmfault HULL r doow yrtfj**** [ 

í v Jmtm *“ * 

*prim&ire_^^Q^ie , varchar(20} dafault HÍÍLL, “ 


enuül* varchitlSO} dftftault HOLL, 
chtar (1) dafault m?LL, 
aniv*rsarlo~ dite default HULL, 

' profiaaaD varerhar (50) d«fauU fítTLL. 
f local V*rchftr(50) defau.lt IÍOLL, 
■eatadíi_eivil' varchar<2n) dofault MTJLL 
*intan>ns| varchar ÇlOQj deíáult NUXL, 
t * procura? 1 , varchar (100} default N17LL, 
BWGIHE=«yISAM: DEFAULT CâARSST-lmtlnl 


drfè <Wfj«* ** íltmE 

« ±tdos *f 
UtíuLLiMo+tod*** 


Vti£ 4< rt 

i taM do rio *p+ i feci^r 

41 foe&fms. í* espedficM f #« 

4 J MJJf Jfl-íp irmty^dcJ Tf Oi 

. tt ^-0 de lo^Jrrf* tser 

rfayjm A defmfqotfOdrmt tf+» 

lk*^fOT fypom+o. 

J A *«* w f * líf "** 

^ dtttiodoo 4-tâeit trif(Hor j 

wt rer* jl.-í Mu- nu, 

Mfcrt+fe, 



Você precisa ter certeza de que seu 
mecanismo de armazenamento seja 
tanto BDB ou InnoDB, as duas opções 
que suportam transações. o 

InnoDB e DBD são duas possíveis formas que 
seu Sistema SQL pode armazenar seus dados 
por detrás das cortinas- 

Eles são chamados de mecanismo de armazenamento» 
e utilizando qualquer um desses dois tipos você terá certeza que o Sistema 
suportará transações. Consulte um manual para maiores diferenças entre os 
mecanismos de armazenamento que o MySQL, oferece. 



Para nossos propósitos atuais, não importa qual irá utilizar. 
Para alterar seu mecanismo utilize a seguinte sintaxe: 


ALTER TABLE sua tabela = InnoDB; 
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utente você mesmo 


aque tenhamos trocado todas as moedas 
íflitavo no cofrinho por moedas de Vinte e 
■avos. 

tcódigo abaixo você mesmo na tabela 
lho que criamos anteriormente neste 
i Decidimos utilizar um RGLLBACK porque 
losnão fazer as alterações: 


START TRANSACTION; 

SELECT * FROM cofrinho; 

UPDATE cofrinho set moeda = 'V' where moeda= 'U'; 



SELECT * FROM cofrinho; ^ 

RORLBACK; _ jLii/J&moS dt 


ROLLBACK; 



SELECT * FROM cofrinho; 


feepula vez que utilizaremos o COMMIT porque 
limos com as alterações. 


START TRANSACTION; 

SELECT * FROM cofrinho; 

UPDATE cofrinho set moeda = 'V' where moeda- 'U 7 ; 


SELECT * F: 


COMMIT; 


SELECT * F 
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r seu Japis- 


Preencha as lacunas dos conteúdos após as transações* 
Aqui está como ela se encontra atualmente: 


START TRANSACTION; 

UPDATE cofrinho set moeda = V V' where moeda = % ü f 
AND moedaano < 1970; 

COMMIT; 

START TRANSACTION; 

UPDATE cofrinho set moeda = x C f where moeda = 'V' 
ROLLBACK; 


START TRANSACTION; 

UPDATE cofrinho set moeda = 'V # where moeda “ 'C' 
AND moeda_ano > 1950; 

ROLLBACK; 

START TRANSACTION; 

UPDATE cofrinho set moeda = 'D f where moeda = 'V' 
AND moeda_ano > 1980; 

COMMIT; 


START TRANSACTION; 

UPDATE cofrinho set moeda = where moeda = 'C* 
AND moedaano > 1970; 

COMMIT; 


cofrinho 


id 

moeda 

moeda ano 

1 

V 

1950 

2 

U 

1972 

3 

c 

2005 

4 

V 

1999 


id 

moeda 

moeda^ano 

1 



2 



3 



4 




id 

moeda 

moeda ano 

1 



2 



3 



4 




id 

moeda 

moeda ano 
- 

1 



2 



3 



4 




id 

moeda 

moeda ano 

1 



2 



3 



4 




id 

moeda 

moeda ano 

1 



2 



3 



4 




Respo^as na página 4ü0. 
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não exltfeiri . 

Fergunfíts Imotas 


Vocè deve começar com o comando START TRANSACTION, ou 
COMMIT e RGLLBACK funcionam sem ele? 

Vocé deve dizer ao seu Sistema SQL que está iniciando uma transação 
, m START TRANSACTION. Ele mantém registrado quando sua transação 
m para saber o quanto retroceder para desfazer tudo. 

f Posso apenas utilizar START TRANSACTION para que eu experimente 
asumas consultas? 

f(: Vocé pode e deve. É uma ótima maneira òe praticar consultas que alteram 
Sãdasem suas tabelas sem alterar permanentemente as tabelas se tiver feito 
ferrado. Apenas certifique-se que utilizou COMMIT ou ROLLBACK quando 
her terminado. 


Y Porque devo me preocupar com o COMMIT e 
ROLLBACK? 

Rl Seu Sistema SQL mantém um registro de tudo 
que foi feito dentro de uma transação. É chamado de 
log de transações, ou registro de transações, e ele vai 
crescendo â medida que utiliza a transação, Ê melhor 
salvar com utilizando transações para quando realmente 
precisar estar apto a desfazer algo para evitar o gasto 
de espaço fazendo com que seu Sistema SQL tenha 
que trabalhar mais do que o necessário para ficar em 
dia daquilo que vocé já fez. 


i 


Eu ainda preciso de algum jeito de manter as pessoas 
compíetamente fora de certas tabelas, Meu novo 
contador devería estar apto a ter acesso apenas as 
tabelas de folha de pagamento, por exemplo. Preciso 
de uma forma de permitir que algumas pessoas 
utilizem o comando SELECT, mas nunca o INSERT, 
UPDATE ou DEIETE para trabalhar com os dados. 


r/r— 


Há alguma forma para que Greg tenha 
completo controle de quem faz o quê nas 
tabelas de seu banco de dados? 

Vá para o próximo capítulo para descobrir 
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CAPíTOLO ii 
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Sua caixa de ferramentas 

Você já tem o Capítulo 11 no 
bolso e já está quase enchendo 
sua caixa de ferramentas. Viu 
como utilizar o VIEW para seus 
dados e executar TRANSACTIONS 
(transações). Para uma lista 
completa de dicas neste livro, veja 
o Apêndice iii. 


TRANSACTIONS (TRANSAÇÕES) 

ie yj* jrvpe dt cônsul** jue dtvt ser 
txtcv-hde í»i ccnjvirl-tj cerne uma unidade. 

3< (lif ate pedem ser ~^ade e>tecu4adas 

f 

se+i rWf/v*Apf j ntnív* dtfos 

exttv-hj*. 


START TRANSACTIONS 

u Al/y de para d/yer te seu StsAem* 
3$Lptr* iniciar uma Aransafla. fJada é 
permanente ate st inserir u*. COMMIT- 
A transaya frí centnuar <44 ser 
cenf/rmada < u S er rknyd* a cemande 
ROLLBACK/»*^ retraceder ac estada 

anttrier dc Unca de dadas antes da 

“**”dc START TRANSACTION- 



UPDATABLE VIEW 
(VIEWS ATUALIZÁVEIS) 

Ís4ts vfeavs permitem ^ue vate altere as 
dadas das taUias Uses, ístas víews deem 
canter tadas as Mas cam valeres tadas 
da tipa NOT NULL ”** tateias Uses eu 
-Libtfcs cómMf* 
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Aponte seu 14f>is ■ 
$pluÇ£|P 

da p%ínã 3&L 




Se ele executar o SELECT da página 381 utilizando a nova víew aumento_saiario, 
como Frank poderá ordenar os resultados alfabeticamente pelo sobrenome? 


v* OftfiíK $Qto&as as vttws yjAnd& e/4 f&r 
crfadi tu SÍLÍCTy/ittfo for irhftytr 4 v/e*/. 


você está aqui ► 
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seu lápis- 


Spluçap 

Ja página 396. 

Preencha as lacunas dos conteúdos após as transações* 
Aqui está como ela se encontra atualmente: 


START TRANSACTION; 

UPDATE cofrinho set moeda = 'V' where moeda = 'U' 
AND moeda_ano < 1970; 

COMMIT; 


c**èfa*ftojptrhvfaj s * m 
af-hr*fás. 


START TRANSACTION; 

UPDATE cofrinho set moeda = 'C' where moeda 
ROLLBACK; 




V'; 


KOLL&ACfcj S €*i ãl4x^Af 


= V C' 


START TRANSACTION; 

UPDATE cofrinho set moeda = 'V' where moeda 
AND moedaano > 1950; 

ROLLBACK; { - Kt>LL$A£kj sem *l-kr*$*es. 


START TRANSACTION; 

UPDATE cofrinho set moeda = 'D' where moeda = 'V' 
AND moeda_ano > 1980; 

COMMIT; 




START TRANSACTION; 

UPDATE cofrinho set moeda 
AND moeda_ano > 1970; 
COMMIT; 


'U f where moeda = 'C' 

ís^A tfai*A f A-fç4*AdA* 


cofrinho 



id 

moeda 

moeda anc 

1 

V 

m 

2 

u 

m 

3 

C 

mí 

^ 4 

¥ 

m 


id 

moeda 

moeáa anfti 

1 

V 


2 

V 

m 

^ 3 

o 

2ÜÕS 

4 

V 

m 
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e-^uVclnça 


Protegendo suas riquezas 



Este movimento é 
chamado CONEXÃO 
EXTERNA ESQUERDA. 


Ei, Dexter, nao tão 
rápido, Você não tem 
permissão. 


Você gastou uma enorme quantidade de tempo e energia para criar seu banco 

de dados. E ficaria devastado se alguma coisa acontecesse com ela. Você também teve que dar acesso 
a seus dados para outras pessoas, e estava preocupado com o que eles pudessem inserir ou atualizar algo 
íncorretamente, ou ainda pior, deletar dados errados. Você está prestes a aprender como os bancos de dados 
e os objetos inseridos nele podem ter mais segurança e como se pode ter um completo controle sobre quem 
pode fazer o quê com seus dados. 


este é um novo capítulo 401 
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Problema de usuários 

() Rastreador dc Palhaços decolou de tal forma tjue o Conselho 
da Cidade de Dataville teve que empregar um time completo de 
pessoas para rastrear palhaços e adicionarem os dados no banco dc 
dados rastreador_palhacos. 

Infelizmente, o time foi infiltrado por um palhaço disfarçado em 
roupas comuns que utilizou o codinome “George*. Ele causou uma 
série dc problemas no banco de dados, incluindo perda de dados, 
dados modificados e dados duplicados que só existem porque ele 
deliberadamente digitou de Forma errada. Aqui estão alguns dos 
problemas com o banco dc dados rastreadorde palhaços: 



Snuggles, Snugles e Snuggels, todos têm linhas na tabela palhaçojnfo. Temos 
quase certeza que eles são na verdade o mesmo palhaço porque as colunas 
sexo e descrição são idênticas (exceto pelos erros de digitação). 

Com estes múltiplos dados inseridos na tabela palhaçojnfo, temos uma 
bagunça na nossas informações acerca da visualização. A tabela localjnfo 
utiliza o ID da pathacojnfo de Snuggles, Snugles e Snuggels. 

A tabela atividade também está cheia de erros de digitação. Snuggles é um 
malabrista, Snugles é um mabalarista, e Snuggels e um malaborista. 



Evitando erros no banco de dados rastreador de palhaços 

Gcorge se demitiu antes que qualquer um pudesse notar que ele eslava sabotando os dados, agora 
fomos deixando para recolher os pedaços. l)r agora em diante, quando contratarmos novas pessoas, 
precisamos dara eles a habilidade de utilizar o SELECT a partir do banco de dados para que possam 
identificar os palhaços, mas queremos mantê-los longe de utilizarem o INSERT para inserir dados. Ou 
ainda de atualizar os dados com UPDATE. ()u qualquer outra coisa até termos tempo para fazer uma 
checagem completa nos bastidores, 

Nós também vamos precisai* ser cuidadosos; ao pedir para novos empregados deletar dados para 
consertar os erros de Georgc, eles podem acabar deletando dados úteis junto com os ruins. 

1 hora de proteger o banco de dados rastreador de palhaços antes que outros palhaços como George o 
< 1 e stni an i coni pl etaniente. 
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segurança 



ijwite seu lápis 


Proteja o banco de dados rastreador de palhaços de possíveis 
sabotagens de palhaços. Em cada lado, escreva alguma consulta que 
novos empregados devem ou não devem estar aptos a realizar. Inclua 
o nome das tabelas quando possível* 


«empregados devem estar aptos para: 

k\SÍLíCf/^M aPívfdades* 


Novos empregados não devem estar aptos para; 


ponte seu lápis- 


Proteja o banco de dados rastreador de palhaços de possíveis 
sabotagens de palhaços. Em cada lado, escreva alguma consulta que 
novos empregados devem ou não devem estar aptos a realizar. Inclua 
o nome das tabelas quando possível. 


^empregados devem estar aptos para: 

aPi vidadçs 

I j iLÍCTfrats pa/üaca _fn/^ 

I kttíUtS } fociijxA Sj 


Novos empregados não devem estar aptos para: 

£Xf*y bíòl ])K-OP í na pa&at* 

$KÕP £ na pa&aco JnfaPfVfdadzs jn-fn^ 
ãpfvfdadts j tacai jnfôj tocat^ 

XhlSLltTpirt paíka cójhfi ó j aPi vidades 
aPiviMadeSj focutjirf&j fccai J 

para pafkacô jn/^ aPtVidades 
aPiv idade Ucaijtrfs j fect/J 

fkUTtit na patUaca Jnf&^ arbVtdades 
a Pi vfdades^ Ucaf j*t/a j /oc«/J 

$ÍLÍ 1 ~Í a pa/ka ç& jn/ôj aPi Vtdades jnifo J 

âPfVídédtSj fócafjnfôj tacai^ 
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Há boas notícias! Nós podemos impedir que 
palhaços como George destruam nossos dados! 

SQL nos dá a habilidade de controlar quais dos nossos empregados 


podem ou não podem fazer com o banco de dados rasüeador de 
palhaços. Antes de estamios aptos a fazer isso, precisamos dar a ele, 
e a cada outru que utilize nosso banco de dados uma conta de 
usuário. 


Proteja a conta de usuários raiz 


Até aqui, tivemos apenas um Usuário em nosso banco de dados e nenhuma 
senha. Qualquer um eom acesso ao um terminal ou k interface gráfica de 
nosso banco de dados tem controle completo sobre o banco de dados. 

Por padrão, o primeiro usuário -o usuário root (raiz) - tem controle completo 
sobre qualquer coisa no banco de dados, Istoé importante porque o usuário 
raiz precisa estar apto a criar contas de usuários para todos os outros usuários. 
Não queremos limitar o que o usuário raiz pode fazer, mas queremos sim, dar 
ao nosso usuário raiz uma senha. Em MySQL, o comando é simples: 


SET PAS S WORD FOR 'root' @ 'localhost' = PASSWORD ('b4dcl0wnZ') ; 





e h S* r - AW*** 

e ç se>jj(ó 



ís-f-t e í stnU j vt 

*esn 


/ 


£tSVêrfA ^3* 


()utias técnicas dos Sistemas variam. Oracle utiliza: 


? «Cí/Arfa. 


alter user root identified by new-password; 

Se estiver utilizando uma interface gráfica para seu banco de dados, você 
provavelmente encontrará um jeito mais fácil e direto para alterar as 
senhas. O mais importante não é como fazê-lo* mas o que 
definitivamente deve fazê-lo. 

Consulte a documentação específica de seu Sistema SQL para informações 
sobre proteção da conta raiz* 


Uhv tj/tíiiipjrj * 

perguntas Idiota^ 


n$p existem 


P:Ainda nao estou entendendo o que ‘localhost” 



quer dizer. Você pode explicar com mais em algum outro lugar? 
detalhes? 


localhost quer dizer que o computador que 
você está utilizando para executar suas consultas 
é o mesmo computador onde o Sistema SQL está 
instalado, localhost é o valor padrão para este 
parâmetro, então incluí -lo na sintaxe é opcional. 


f\; Istoé conhecido como acesso remoto. Vocé terá 
que dizer a consulta onde o com puta dor está. Poderá 
fazer com um endereço IP ou um hostname ao invés 
de um localhost. Por exemplo, se o seu Sistema SQL 
foi instalado em uma máquina chamada kumquats 
na rede 0'Reilly, vocé poderá usar algo como root@ 
kumquats.oreilly.com. Mas este não é um servidor de 
verdade, então é claro não irá funcionar. 
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segurança 


icione um novo usuário 

Lsíh uma pergunta com uma resposta óbvia para você: 

jo você acha que o SQL armazena 
nações sobre usuários? 

\ mA taliela, é claro! SQL mantém um banco de dados 
jtek mesmo. Isto inclui ícls de usuários, senhas e o íjue 
Iusuário está permitido a fazer em cada banco de dados. 

prriar um novo usuário, podemos começar com o nome 
juário e uma senha. Nâo há nenhum comando atual em 
[para criar usuário, mas a maioria dos Sistemas utilizam 
l,mts ou menos assim: 


foyji Í5/4 * t/Sl/írfó 
« Mâts nòva 

CREATE USER elsie 
INDENTIED BY 'cl3v3rp4s5w0rd f 

fyvi ts-f-í a ^ 


Você não poderio ter 
restringido Elsie de certas 
tabelas qo mesmo tempo em 
que criou a conta dela? 




SQL não especifica 
como gerenciar os 

Veja Isto! usuários. 

A criação de usuários varia 
de Sistema para Sistema. Vocé precisa 
checar sua documentação para encontrar 
a forma correta para criar um usuário no 
seu Sistema SQL. 


Poderíamos, mas, às vezes, não sabemos que 
acessos precisamos permitir logo a princípio. 

Mas ainda precisamos decidir exatainen te ao que nosso usuário 
terá acesso. Faremos uma coisa de cada vez. Vamos criar um usuário 
e após permitir seu acesso especificamente ao qual ele precisa. Depois 
colocaremos tudo junto antes de terminarmos. A vantagem de saber 
como dar acesso iiidependentemeiite de criai- um usuário é o que nos dá 
a habilidade de fazer alterações a acessos de usuários posteriormeiite na 
medida que nosso banco de dados é alterado. 


«ida exatamente 0 que 0 usuário necessita 

I ^oamosn conta de Elsie. Da fornia que ela está neste momento, ela não tem permissão para 
safa. Temos que utilizar um comando GRANT (permissão) para dar permissão a ela até para 
aio comando SELECT na tabela palhacojnfo. 

Kiiieda nossa conta raiz. que tem permissão pai a executar qualquer comando SQL, em 
Ltr coisa dentro do banco de dados, os novos usuários que criamos nao tem qualquer 
BW. 0 comando GRANT pode ser utilizado para dar direitos específicos para usuários de 
ibanm de dados. Aqui está o que o comando GRANT nos permite Fazer: 


você está aqui * 





















Use a Cabeça SQL 



Apenas usuários específicos podem alterar tabelas específicas. 

Apenas a pessoa no comando podería estar apta a adicionar novas tarefas ã tabela tarefas. 
Apenas raiz pode utilizar o INSERT\ UPDATE e DELETE nas tarefas. Entretanto, feliz 
está na chefia da tabela ânimais_falantes e pode alterara estrutura desta, bem 
como realizar qualquer operação sobre ela. 


Os dados em uma tabela específica podem ser acessados por 
apenas certos usuários. 

1 (idos, exceto zangado* podem utilizar o SELECT a partir da tabela animais 
falantes, Ele não gosta de animais falantes. 


Mesmo dentro das tabelas pode haver necessidade de 
permissões: alguns usuários podem ver certas colunas, 
mas não outras. 

lodos, com exceção de Dunga podem ver a coluna instruções na tabela tarefas (ela 
apenas o deixa mais confuso). 


Vpcê pode conti-plai' 
exatamente O c^ue ps 
usuárfps pptJem ter 
às tabeleis e colunas 
cpm p comando 
GR ANU 


Um simples comando 6 RANT 


Sabemos que Elsie não ter permissão alguma até este momento, 

Ela pode ter acesso ao Sistema SQL ao utilizar seu nome de 

usuáno e senha, mas é só isso. Ela precisa ser capaz de utilizar 

o SELECT na tabela palhaco info, então podemos dar r^ f 

permissão a ela para fazer isso. Nós precisamos GRÂNT (conceder) ** tfssí* ao 

permissão pai a Elsie. Utilizaremos este comando: ***&**** 5ÍLÍCT $ 


} 


GRANT SELECT ON 


palhaco_info 
TO elsie; ^, 


...tf a 4-a.hçlA fit/e 
i* Meamos 

í c nomt d€ i/St/aMo ao 

£t/af es-famos comctdtndo 

e e&v'e. 
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pbém precisa de permissão para utilizar o SELECT nas 
Italieks rastreador de palhaços para que consiga utilizar 
ib e subconsultas em seus comandos SELECT. Precisamos tk 
pndo GRANT separado para cada tabela: 



GRANT SELECT ON atividades TO elsie; 

GRANT SELECT ON local TO elsie; 

GRANT SELECT ON atividades_info TO elsie; 
GRANT SELECT ON local_info TO elsie; 

Agora que temos Elsie sob controle, tente descobrir o que estes outros comandos GRANT 
fazem no banco de dados casajcosque que você acabou de ver na página 406, 

O código O que o código faz? 


1, GRANT INSERT ON animais 
mágicos TO doc; 


2, GRANT DELETE ON tarefas 
TO feliz, soneca; 


3. 


4 


GRANT DELETE ON tarefas 
TO feliz, soneca WITH 
GRANT OPTION; 


GRANT SELECT 
ON tarefa TO 


(nome_tarefa) 
dunga; 


D>c«: es-fv ç o 

coloria. 


5. GRANT SELECT, XNSERTO 
ON animais_falantes TO 
atchim; 


6, GRANT ALL ON animais 
falantes TO dengoso; 


7. 


9. 


Agora tente escrever alguns dos seus próprios códigos GRANT. 

Dá permissão ao Doc para utilizar o SELECT em 
tarefas. 


Dá permissão ao Soneca para utilizar o delete 
de animais_falantes, e dá permissão ao 
Soneca para conceder permissão ao delete de 
animais_falantes para qualquer outra pessoa. 

Dá a TODOS os usuários todas as permissões para 
tarefas. 


10. Este comando permite que defina privilégio para o 

comando SELECT para Doc de uma só vez para todas 
as tabelas no banco de dados casa_bosque. 
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Agora que temos Elsie sob controle, tente descobrir o que estes outros comandos GRANT 
fazem no banco de dados casa_bosque que você acabou de ver na página 406, 


,CtO 005 

Exercícios 


O código 


O que o código faz? 


1. GRANT INSERT ON animais^ 
mágicos TO doc; 


PermfPe a j)DC uPitt-^ar o HtJ-SíttTna 
Pateta animaisjna^íçps. .. 


GRANT DELE TE ON tarefas 
TO feliz, soneca; 


^ÜÁTÍM.Üttíti P*CXf*i !.. .3 


GRANT DELETE ON tarefas 
TO feliz, soneca WITH 
GRANT OPTION; 


GRANT SELECT <nome_tarefa) 
ON tarefa TO dunga; 


PermíPe ao /e/Z-J e 00 Soneca uPf/t-ytrem o fiíLÍTl nt ^ 
PatetaPare-fase pambem para dar a oi/Pros a mes*t 
permissão. 

PtrmiPe ao dun^a t/pftiytr o SÍLÍCfapçnas ta 
coluna nome PareSa da Pateta Pare-fas. 


GRANT SELECT, INSERTO 
ON animais_falantes TO 
at chim; 


PermfPe ao fiPctim uP'/fyr SÍLÍCTe 
fabejaanfmafsjafanfas,' 


GRANT ALL ON animais_ 
falantes TO dengoso; 


PermíPe ao dengoso vP'ti-yar o SÍL&ÔT Up?)firTÍ 
ifJSÍKTi fyíLlPí na Pateta antmats fa/anPes, 


Agora tente escrever alguns dos seus próprios códigos GRANT, 


7, éKAfJrSÍLíCrOfJ Pare/as TO doc\ 


Dá permissão ao Doc para utilizar o select em 
tarefas. 



8, 


9. 


10 . 


^ttfitJTfytC.Vrí OtJ animais /atanPes TTO 
soneca wir-ff 4^fit^/n>Pirippii........... 


Dá permissão ao Soneca para utilizar o delete 
de animaisfalantes, e dá permissão ao 
Soneca para conceder permissão ao delete de 
anímais_f alantes para qualquer outra pessoa. 



6*& fJ 'r#LL OfJParefas rOdenfOSo^ mesPre , 
jfwjtf /Oj teltyj soneca apçífmj 


Dá a TODOS os usuários todas as permissões para 
tarefas. 


éttfrtJrsíLíCroK) 


Este comando permite que defina privilégio para o 
comando select para Doc de uma só vez para todas 
as tabelas no banco de dados casa_bosque. 
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iições do comando 6RANT 

brido que acabou de fazer, você viu as principais 
jàcs do comando GRANT, Aqui estão elas: 

Você pode nomear múltiplos usuários no mesmo comando GRANT. 

C ada uni dos usuários nomeados obterá a mesma permissão concedida a eles* 




with grant option dá permissão aos usuários para dar a 
outros usuários a permissão que a eles foi concedida. 

Parece confuso, mas simplesmente quer dizer que se o usuário tem permissão 
de utilizar o SELECT na tabela tarefas, ele pode dar esta permissão a qualquer 
outro usuário para utilizar o SELECT na tabela tarefas. 


lima coluna, ou colunas específicas em uma tabela, pode 
ser utilizada ao invés da tabela inteira. 

A permissão pode sei dada para utilizar o SELECT apenas em uma só coluna, 
O único resultado que o usuário verá será aquela coluna. 



Você pode especificar mais de uma permissão para uma tabela. 

Como qualquer outra permissão que você queira conceder em uma tabela, utilizando 
vírgula para cada uma delas* 


grant all dá permissão ao usuário para utilizar o select, 
U PD ate, INSERT e DELETE daquela tabela específica. 

E simplesmente uma forma abreviada de dizer “dê aos usuários permissão para 
utilizar o SELECT, UPDATE, INSERT e DELETE daquela tabela específica”. 


I ° 


Você pode especificar a todas as tabelas em um banco de 
dados com o nome_bancodedados *« 

Da mesma forma que você utiliza o * coringa em um comando SELECT, este 
especifica todas as tabelas em um banco de dados. 
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REVOKE (REVOGUE) privilégios 

Suponha que decidimos remover o privilégio de utilizar 
o SELECT dado a hlsie. Para fazer isso, precisamos do 
comando REVOKE. 

Ainda se lembra cio nosso simples comando GRANT? 

A sintaxe para o REVOKE é quase idêntica. Ao invés de 
utilizara palavra "grant”, utiliza-se “revoke” e ao invés 
de utilizar “to”, utiliza-se “from”. 


U+AM4S rtm*v**A* 6 

prfViléjfo p*” o SÍLiCr 

REVOKE SELECT ON 
palhaco_info 
^ FROM elsie; 

* privítt^ UM 

usu * rt * *> Wi de c^ctdt-tc. 


Você pode revogar parte do privilégio como “WITH 
GRANT OPTION*' mas deixar o privilégio intacto. 

Neste exemplo, feliz e soneca ainda poderão utilizar o 
DELETE na tabela tarefas, mas não poderão dar a mais 
ninguém o mesmo privilégio: 


£ s-£**\as Ãpems & 

prfvntjf éKfifJroPrTOKJ. 



REVOKE GRANT OPTION ON 
DELETE ON tarefas 
FROM feliz, soneca; 







REVOGANDO uma GRANT OPTION usada 


Considere o seguinte cenário. O usuário raiz deu ao soneca 
privilégios do DELETE com GRANT OPTION na tabela tarefas. 
Depois soneca deu a atchhn estes mesmos privilégios também. 


jSl 



pttra 

&X-WT 

oprlotJ 



dZbíLírí afchím 

paru /a /*€/&$ 
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ique o usuário raiz mude de idéia e tire o privilégio de soneca, Ele também 
movido de atchim , muito embora ela tenha revogado de soneca. 


raiz 


$ÍLÍTÍ 

Ptrefas cô*\ £&$kJ\ 

OpT\LòhJ 


soneca 


*túó / ú-j 4tâdà J 

M4S ptrde St 

/ t 1 1 atchim 
priVfttgiàs -r&MseM. 


feito colateral do comando REVOKE foi que 
n também perdeu seu privilégio. Há duas palavras- 
irque vocé pode usai- que permitirá que controle o 
fljue aconteça quando estiver revogando. 



PODER DO- 

CÉREBRO 

Você está prestes a conhecer as palavras 
chaves restrict e Cascade. 0 que acha 
que cada uma faz? 


WOGANDO com mais precisão 


& maneiras de revogar privilégios c 
ir-se que não estará afetando mais 
ado que queira. Você pode utilizar 
BEKhave CASCADE e RESTRICT 
iccionar quem mantém c quem 
6 privilégios de forma mais precisa. 



JT 


ADíLírí 

nas 4artfas 

oprlofJ 


yvrshíLírí 


soneca 


atchím 


dro. CASCADE, remove o privilégio do usuário que você indicou (neste caso, 

) da mesma forma que ninguém mais além daquele usuário deu permissão. 

REVOKE DELE TE ON tarefas FROM soneca CASCADE; 



TL 


w*f*$íLírí 
Mç 4-artfas 
catn é,KfikJT- 

ÔprXòKJptra , 


soneca 

/a-ç mzs 

perde 

/ 

o p/ttyiíejia 

e+\. 


V 

CfrSCflpl tf/er di^er 
revG^e AfeP&r* 
^utl^uer um adeMj 
te* C0MC à *fvo 


atchim 


l 




0 

M 


I 


I 

H 

1 

■ 
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Utilizando RESTRICT quando quiser remover um privilégio de um usuário 
que retomará um erro se o usuário tiver concedido privilégio a alguém. 


REVOKE DELETE ON tarefas FROM soneca RESTRICT; 


& 



raiz 


■fcrrf* rCVójtr 

btLtTÍ jÍ« 4-a.rt-fts 
OP"TXOfd cóm sente*. 





*• 


-faika 

rn str* 
4 /e/arfd 




Mais *í$vzm 
aft-hadú u4itíykxdo 
ttUritICrçM sw 
ccMündõ KÍVO^Í 


Ambos retêm privilégios e raiz recebe um erro, Ela é impedida cie fazer a 
alteração e obtém um erro porque isto também terá um efeito em a tchím. 




Aíguém fica eonstantemente dando privilégios errados para Elsie, Escreva 
os comandos REVOKE apropriados para retornar a ela o status para status 
seguro de ter apenas o privilégio ao SELECT, 


GRANT SELECT, INSERT, DELETE ON local TO elsie; 


GRANT ALL ON palhaco_info TO elsie; 


GRANT SELECT, INSERT ON atividades TO elsie; 


GRANT DELETE, SELECT on info_local TO elsie 
WITH GRANT OPTION; 


GRANT INSERT(local), DELETE ON local TO elsie; 
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É^Aponta seu lápis- 
Soluça» 


Alguém fica constantemente dando privilégios errados para Elsie. Escreva 
os comandos REVOKE apropriados para retornar a ela o status para status 
seguro de ter apenas o privilégio ao SELECT. 


|GRANT SELECT, INSERT, DELETE ON local TO elsie; 

Kívôjc ;t «pp.fiT.h P.lMr. 1 .. DKJ .'?<•«/. F*?.**. *!* .(?;. 

Çvcreys detoí-/* tptnts ca* a 

GRANT ALL ON palhaco_info TO elsie; I f''<'v<'/tjio ptra * SítíCTp^ 

Kívokí XKJ5ínr upDArí t Iílítí ofJ F*on */*«;! $</e *** 

0t/4*r* /arm* j Vt V4Ct 

podtrf* -htr ftiFo isso tra 

jiíVt>6A* Jvd» e 

conttdtf privfltjio Ao jí/í 
prectsàsse, 

nívokí ZUsutrou +hviA**ts Fiou. dsit CAsCA&í; _ ' . . 

.. 6 b*A 

GRANT INSERT {local) , DELETE ON local TO elsie; ««<//• -fambí*p*™ wF-ftctr tft 

<lt ai»A* poAe u-Hliyi' « SUÁCTptrà 

Kívokí ^xAUrZfJsixrcu c*npíLíri oKf uc*i F*àu . 

t,sie i . st t/4 *?„ dtu 

prtvütyo dos y/ois t/o -k„i,4 4 mo is m» 3 ot^ 


GRANT SELECT, INSERT ON atividades TO elsie; 

m>jft XKlSittTOK} FKOM tfsftj 


GRANT DELETE, SELECT on infolocal TO elsie 
ffITH GRANT OPTION; 


i estou pensando nos comandos GRANT 
icificam os nomes das colunas. 0 que 
kg se você conceder privilégios para 
ío INSERT em apenas uma coluna da 


»? 


itòpeigunta. Este é na verdade um privilégio 
jf a se ter. Se você pode colocar valores 
%m uma coluna, não pode inserir uma linha 
l de fato. A única forma disto funcionar è 
i Üver apenas uma coluna e ela estar 
ida no comando GRANT. 

* tem quaisquer outros comandos que sejam 
s quanto? 

HSváse todos os privilégios concedidos a uma só 
lasáo bastante inúteis a não ser que estejam 
minto com um comando SELECT em uma 


n§9 existem . 

Fei£imtas Idiotas 


F Suponha que eu queira adicionar um usuário 
e permitir que ele utilize o SELECT de todas as 
tabelas em todo o meu banco de dados. Existe 
alguma forma fácil de fazer isso? 

K; Como muitas outras coisas neste capitulo, eie 
depende do Sistema SQL. Vocâ pode conceder 
benefícios globais no MySQL da seguinte forma: 

GRANT SELECT ON *.* 

TO elsie; 

p: Então a palavra-chave CASCADE é o padrão 
no caso de não especificar como você quer 
utilizar o REVOKE? 

F(: Geralmente, CASCADE é o padrão, mas mais 
uma vez, cheque no seu sistema para respostas 
mais específicas. 

Y : O que acontece se eu utilizar o REVOKE para 
revogar algo com o qual o usuário não devia ter 
iniciado? 

F(: Você vai simplesmente obter um erro dizendo 
que o GRANG nâo existe em primeiro lugar 


Y 0 que acontece se duas pessoas diferentes 
concederem ao usuário atehim o mesmo 
privilégio que o usuário raiz está revogando no 
exemplo anterior? 

K: É aí que as coisas começam a ficar complicadas 
Alguns sistemas não irão prestar atenção de onde 
o GRANT está vindo quando o modo CASCADE é 
usado, e alguns vão ainda ignorar este fato. Este 
é mais um caso de se checar a documentação 
específica do software que você utiliza, 

Y Há algo mais, além de tabelas e colunas onde 
eu possa utilizar o GRANT e o REVOKE? 

Você pode utilizar estes comandos com uma 
view da mesma forma que o faria com uma tabela, 
exceto se a view for do tipo nâo atualizável Neste 
caso, você não estaria apto a utilizar o INSERT ainda 
que tivesse permissão para isso. E da mesma forma 
que uma tabela, você pode conceder acesso para 
colunas específicas da view. 
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as mesmas permissões, só os adiciono através de vírgulas ao final do ^ 
h - comando ôRANT, certo? 

^—- -V- _--- J 

Isto vai funcionar. E quando você tem uma pequena quantidade 
de usuários, esta é a forma de se fazer. 

Mas à medida que a organização cresce, você começará a ter classes de usuários. Poderá 
ter 10 usuários exclusivos para inserirem os dados, e precisam apenas inserir e selecionar 
algumas tabelas. Você poderá ter também três usuários com poder de fazer qualquer coisa, 
e muitos usuários que precisam apenas utilizar o SELECT. Ainda poderá ter um software e 
aplicações web que contatem seu banco de dados e precisem consultar views específicas de 
Formas específicas. 


de 




0 problema com contas partilhadas 


Enquanto algumas companhias se dão muito bem com a existência de um só 
usuário que possa acessar banco de dados, esta não é a Forma mais segura de se 
lazer as coisas. Aqui está um exemplo tio que poderia ir errado. 


Randy tem que completar os 
privilégios para tudo no banco de 
dados para poder fazer seu trabalho. 
Isto faz com que o banco de 
dados fique vulnerável para outros 


Simon altera 
de dizer a todo 
Ninguém pode 
dados até que < 



expeneneia 
cr comandos 


sabe quem está 
:o de dados, 
lerá ensiná-la 
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' 



Então, se utilizar usuários individuais 
nao é a melhor opção para quando há 
grupos de usuários e se compartilhar 
um sá usuário com seu grupo nao 
funciona, qual é a resposta? 


foce precisa de uma forma de dar aos grupos os privilégios que 
precisam, enquanto ao mesmo tempo atribui uma conta 
ndrvidual para casa usuário. 

Duque você precisa sao roles (funções), Uma role é uma forma dc agrupar 
Éviléíoos específicos e aplicá-los a todos em um grupo. Sua role se toma um objelo no 
bode dados que pode alterar conforme necessário quando seu banco de dados muda 
píer que alterar expliritainente os privilégios de cada usuário, individualmente para 
iir as alterações ocorridas pelo banco de dados, 

limar uma role é muito fácil; 


CREATE ROLE entrada_dados; 

/ 

® /'ô/f 

vocè ts-f-í crianda. 


■& adicionar privilégios a uma role, trata-a como .se fosse 
| «({desmente um usuário: 




Não existem 
roles no MySQL 

Roles são 
características que 
uma futura versão do MySQL 
provavelmente terá, mas por 
ora, você terá que definir suas 
tarefas no sistema individual por 
usuário. 


■s(il 




GRANT SELECT, INSERT ON alguma_tabela TO 

Nós já criamos nossa role e demos privilégios a 
você. Agora precisamos atribuir a role a alguém... 


sua role 



ilepamiOS nossa role, poderíamos ter dado privilégios 
35 usuários que inserem dados diretamente, utilizando 
lo GRANT da seguinte forma: 


GRANT SELECT, INSERT 
ON an ima isfalantes 
TO mestre; 



entrada_dados; 

/ / 

/h» faves d& 

u-fcfiyiMaS o d& 

^ri^uir pri'vfttjfos. 


i 



conttát f>r>vHtf?as J L 

fM SÍ.L.ÍC-1 Xrílrííftf mes ( re 
na Aíefa andais 
/«/««Vi s pra 


animais falantes 


iel a.nimAl 

Llpú anlfnal 

canta 

da rica 

1 

póâsOnj qzul 

5 

S 

2 

texugo 

S 

s 

3 

vendo 

N 

N 

4 

esquilo 

5 

s 


! 


r 


I 


3 

l 

i 

a 

í 

i 

I 
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Agora tudo o que precisamos fazer é substituir a operação GRANT por 
nossa nova role e aplicá-la ao mestre. Não precisamos mencionar 
os privilégios ou tabelas porque estará tudo armazenado na role 
entrada dados: 


GRANT entrada dados TO doc; 


\ 

0 nõme role subs-H+vt 6 

e «S ^fvílejfós. 



raiz 


Eliminando roles 

Quando você não mais prensar de sua role, não há mais razão para 
mantê-la. Use um comando DROP para se ver livre dela. 



doc 

i 


éttflkJr V 

-► Entrada dados 


V 

animais falantes 


id janimâl 


canta 

dance 

1 

paisoro azul 

S 

S 

2 

texugo 

s 

S 

3 

vâíjdú 

N 

H 

4 

esquilo 

S 

S 


DROP ROLE entrada dados; 


nã° ejíistet) . 

perguntas Idiotas 


: E se eu quiser conceder privilégios para todas as 
tabelas em seu banco de dados? Preciso digitar cada 
um deles? 

K* Não, você pode digitar esta sintaxe: 

GRANT SELECT, INSERT, DELETE 
GN gregs_list.* 

TO jim; 

Apenas cite o nome do banco de dados e utilize * para atribuir 
privilégios para todas as tabelas no banco de dados, 

Se uma role está atribuída para um usuário, ainda assim, 
posso deletá-la? 


Y Quer dizer que se um usuário tiver uma mie que for deletada, 
ele perde suas permissões 

É exata mente isso, É como se tivesse explicita mente 
concedido os privilégios e depois os tivesse revogado. 
Entretanto, ao invés de afetar apenas um usuário quando vocé 
revoga seus privilégios, você terá afetado as permissões de 
todos os usuários vinculadas a esta role, 

Y Um usuário pode ter mais que uma role ao mesmo tempo? 

Sim, apenas certifique-se que não tenha permissões 
conflitantes ou poderá causar alguns problemas. As 
permissões negadas prevalecem sobre aquelas que sâo 
concedidas. 


R Você pode eliminar rofes que estiverem em uso. Tenha 
muito cuidado ao deletar uma role e assim corte os privilégios 
de usuários que precisem deles. 
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ponte seu fòpis- 


Revogando sua role 

Revogar sua role funciona de forma semelhante a 
revogar uma Grant. Veja se você consegue escrever o 
comando para revogar entrada^dados de Mestre sem 

olhar de volta no capítulo. 


ponte seu lápis- 

SpluçÊb 


Revogar sua role funciona de forma semelhante a 
revogar uma Grant. Veja se você consegue escrever o 
comando para revogar entrada_dados de Mestre sem 

olhar de volta no capítulo. 


ItíVOfcí j^eÀcs f-KOM s-fsej 


Irando sua role WITH ADMIN OPTIOM 
a opção para administrador) 


L, fornia que o comando GRANT possui WI TH GRANT Ol IION, 
[ktem o comando similar WITH ADMIN OPTION. Lsta opção 
tíqualquer um com aquela role concedê-la a qualquer outra jiessoa. 
Ctiiph. se você utiliza csic comando: 


íraNT entrada_dados TO mestre WITH 


Kwra tem privilégios de administrador, e podemos conceder a 
ile entrada_dados da mesma forma que ela foi concedida a ele. 


pp entrada dados TO feliz, 


(utilizada uma role, o comando REVOKE possui as mesmas 
■diave CASCADE e RESTRICT, Vamos dar uma olhada como elas 


ADMIN OPTION; 

^XrU AD/iilu oPtXok) 

aa usutr, ’“ exceder a rate 

t*rf-rede_dedAS pera ov+re 
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Revogue a role no modo CASCADE 

Usado com a CASCADE, o comando REVOKE afeta qualquer um na 
corrente, da mesma forma que afeta o alvo original: 


REVOKE entrada dados FROM mestre CASCADE; 



/f/èj perde os 
privilégios five 
mestre a kwte 
passado 


a 

1 


_^ Usêdo com a 

o comanda KÍVO jd^í *rà 
^ afetar fl/at^ver um na 
corrt*rft d* mesma 
forma gt/C * **** 

orfynat. 


Revogue a role com RESTRICT 

Utilizando a palavra-chave RESTRICT quando você quer remover o privilégio de um usuário 
irá retomar um erro se o usuário tiver concedido privilégios para alguma outra pessoa* 


REVOKE entrada dados FROM 



roiz 


" ~ X * 

4t*rha revogar a 
tn-frâdajfadas d€ 

mes-fre*,* 



mestre 



mestre RESTRICT; Se tjgdmm*a 

ser a/ç-Autej whttyr 
KÍSfKlCTt e* seu cmmA 
^ ItíVO^Í vtf rthrent m 




, t .mas fatka porque 
/Wíj 4*a*\bem ser a 
afetado 



feliz 


erro , 


Ambos retêm os privilégios e raiz recebe um erro, Ela é impedida de 
Fazer a mudança porque isto terá efeito em feliz também. 


O 



Roles parecem ótimas, mas podemos voltar à realidade por um 
minuto? Eu só tenho dois empregados e, em breve, terei três* 
Ndo quero roles ( mas quero que eles parem de utilizar a conta 
raiz. Eu vi o erro dos meus caminhos. Você pode me ajudar 
conceder a eles o acesso correto sem o uso de roles? 



Sim. É hora de criar um jeito para que os funcionários 
de Greg utilizem a gregslíst de forma mais segura. 

Greg precisará revisar os passos nesse capítulo e proteger a conta raiz, 
pense naquilo que seus funcionários podem precisar e dê a eles os 
pi i vílégios et>rre 1 os. 

Sorte sua, você vai interpretar t> Greg*,, 
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Seu tmUihv e interpretar Greg pela útónia Ve# e consertar 9 , 
USuál’í9 de seu Lane o de dados para c jue seus empregados não 

uel coisa aeidentalíTíente. 


possam Lagimçat «jual^ 

Leia as deserlçpes dos íraLalhos paia cada usuário e 

ta Ve ate coiTl íTlultiplos OPíTiandPS GRANf \ue deem 
a eles ^S dados <jue precisam enquanto não se 
detxa acessarem «jual^uer coisa ^ue nâ u poderiam 


Frank: "Eu sou responsável por encontrar empregos 
compatíveis com futuras vagas de emprego. Nunca inseri níida 
no banco de dados, embora eu deletc listas de empregos quando 
encontro combinações ou quando a vaga é preenchida. Preciso 
olhar in 1:onnações sobre os contatos na meus contatos, às 


Jim: "Eu insiro todos os novos dados em todo o banco de 
dados. Piquei muito bom em inserir dados, agora que não posso 
inserir addeiitalmeiiLe X para sexo. Eu também atualizo os dados 
Estou aprendendo a deletai, mas até agora Greg tem dito para eu 
não fazer isto. E claro, o que ele não sabe—” 

Joe: "Eu acabo de ser contratado por Greg para gerenciar a 
parte comercial das coisas. Ele quer integrar suas informações do 
contato em uma vveb site. Sou mais um programador em Web 
que um garoto SQL, mas posso criar sclccts simples. Eu não 
insiro dadps E nem Windows. Desculpe, piada de mau gosto”. 


De uniíl olhada HO Unep de dados gregS líst e de a estes garOÍOS algUUlÊLS concessões antes <jue eles 
estraguem alguns dados. 


Escreva o comando para dm* ao usuário conhecido como "voq” uma senha 



Escreva tres comandas para criar cantas de usuárias para cada um dos tves empregados* 


EscreVa comandos GKANT~para cada novo empregado para dar a eles as permissões corretas. 
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Seja Gveg 

Seu trabalho ê interpretar Greg pela última Ve& © consertar o lado usuário de seu banco Je 
dados paia ^ue seus empregados nà“ possam bagtmçar «jual^uev coísa acidentalmente. 

Leia as descrições dos trabalhos paia cada usuário e in Vente cpni múltiplos 
comandos GRANI ‘jue deem a eles os dados <Jüe precisam enquanto não se 
_ deixa acessaieiT? <JuaJ<Juer coisa c |líe nã° poderiam. 


Esc te va o comando paia dar ao usuário conhecido como ^rootT uma senha. 


SíT~pASSWÔfcJ) POK rú&-K&!?Í6çA&6s4' s PftSSWÕK-f) ( yr^QKt/f^ ) J 

Escreva três comando» para cvfar contas de usuários para cada um dos ti©s empregados. 


CKífirí UÓÍK fr*«k T$UJrZFZÍ$ $t) 'j&kM 4 -htí' j 
CMArí i/síKj,* TÒWrZFZíJ) 'U0*0r 3 X s ' ; - 
CKíflrí u3íKj*< ZbítirZFZÍÚ $<j ' s 3 LeCTd0 O dí ; 


^ se pntVft se soas se^as s»c 
“*+*’>+» f oe „«? -h^ajo^ada as par-hs dtsh 
Co***4* M tretem C*fve4 ij Voc? zs+ípretríd 


EscmVa comandos GHANT~jpaia cada 


no Vo empregado paia dar a ©les as permissões corretas* 


ÉfcfihJTfyíiSi-í OkJ /fs-/~4 f~i £> fratjkj 

^K^Kly~SÍCÍC~rObJ Mtt/S ^CÔdrf&FàS £ T~0 

£nfrUrsíLiCr XtfsutrokJ 5 rt s sjis+ * roj^j A 

&KftkjTStLlCTOkÍ m,çt/SpFà/fsS&àj c 
tsndt^civtíj ctêrfat-feJtrkrtssCj f*rh^ssts J 

prõCWã 


frank prtcfs* * remavtr IfsFts t+frtj*? 

e canSUtUs Cse*c4ò r* AW< *tvs j*»-h+os. 


J> 


<* precisa de acessa a* SÍLÍCT t ZKJSÍKr per / flA 


* **-k«sãa da bavca de dadas yejs JisP. Pa 
*a*rkre»yas ta» s e da ÍÍLÍTÍ_ 


a/' ôrtíj ú 


Uyjan+c issa Jae precisa es+ar apPa a 
setecfaiar apar-br das -UW*S arcais , mas 
Fía as 4-abelas yje lidam cam emprejas. 
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-1 

segurança 

tiribinando CREATE USER com 6RANT 









Antes de você ir, 
tentaremos utilizar o comando 
CREATE USER e GRANT 
listados em um só comando? 


Sim, nós podemos. Tudo o que precisamos 
é combinar as duas partes que você já viu. 

Fias são o comando CREATE USER e GRANT que 
precisamos para Elsie. 


CREATE USER elsie 

IDENTXFIED BY ' cl3v3rp4s5w0rd'; 


GRANT SELECT ON 
palhaco_ínfo 


TO elsie; 


Podemos combinar os códigos e omitir a parte CREATE USER» 
porque a usuária elsie precisa ser criada antes que possa ter 
qualquer privilégio concedido a ela, seu Sistema SQL checar se 
ela existe, e se não* ele cria a conta dela automaticamente. 


GRANT SELECT ON 
palhaco_info 
TO elsie; 

IDENTIFIED BY 'cl3v3rp4s5w0rd'; 
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A lista de Greg agora é global! 



Graças a sua ajuda, Greg agora está tão confortável no 
uso do SQL - e ensinando Jim, Frank e Joe como usá-lo - 
que sua lista se expandiu para incluir classificados locais e 
fóruns de discussão tia mesma forma. 

Ea melhor notícia de todas? Ela tem feito tanto sucesso 
em Dataville que mais de 500 cidades ao redor do inundo 
lèm suas próprias listas, e Gregé noticia fie capa! 


Obrigado, 
companheiros, eu nao teria 
conseguido sem vocês! Ei f tenho 
uma f ranquia aberta disponível no 
sua cidade... Vamos falar sobre a 
lista de Gregí 


. IIT 

Franquias e Fóruns 

Por TroyArmstronjí 

L<Il<lpe dc E « rii«ms de O Consultor 

F) ATA VII [ r n 

'»"» * “'».» Sua «* * 

para um banco de dados nmlti-tabeb m ' r P ' <MUma sull P Ies tabela, 
empregos, c muito mais ' ° íerece P rocu ra de um par 

S ' v°“ S “ ,aria dc » e juntar a esa diversão, visite- 

www.g-regs-Iist.net 


0=feG 


É l Í t oí i re9jáChegOUasuacid ode? 
t so uma questão de temoo rto „ 

analista de dados da cidade. ’ 
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(A ultima) Cvu^itJcL Jo SQL 






Sim, é um dia triste, você está olhando para a última palavra- 
cruzada deste livro. Respire fundo...recheamos esto com várias 
palavras-chave e comandos para fazer ele durar mais. Aproveite! 


tentais 

f_dá ao usuário permissão para utilizar o SELECi UPDATE, INSERT e DELETE de 

■jra tabela especifica, 

I \ Esta função retoma cada vator único apenas uma vez, sem duplicidades. 

Ity&s _não deixarão dados duplicados, o que reduzirá o tamanho de seu banoo 

d? dados. 

TConceder uma role WITH__OPTIQN permite a um usuária a conceder uma role para 

Leiquer outra pessoa. 

ti_PASSWORD FOR = l root'@'iocalhost 5 = PASS WORO( L b4ddOwnz'); 

II Vabres armazenados em colunas CHAR ou VARCHAR são conhecidos desta forma. 

% Utjfizando _ _quando você quer remover um privilégio de um usuário retomará um 

cm se aquele usuário tiver concedido privilégios a mais alguém 
j 17. Com uma conexão interna (inner join), você está comparando linhas de duas tabelas, 

agia_daquelas duas tabelas não importa, 

! 13, Nós podemos utilizar uma_conexão para simular ter duas tabelas. 

30. Se alterar quaisquer das colunas não-chave pode causar a alteração de qualquer outra 
ooUia, você tem uma_transitiva. 

123. Se a subconsulta funciona sozinha e não faz referência a consulta externa, ela é uma 
I subconsulta_. 

34, isto quer dizer que seus dados foram partidos em pedaços menores de dados que nao 
podem ou não devem ser divididos. 

25. Para ajudar vocè a se deddir quais passos em sua SQL podem ser considerados uma 
tansação, lembre-se do acrônimo__, 

36. Uma CONEXÃO EXTERNA (OUTER JOIN) pega todas as linhas na tabela esquerda e 
tema com as linhas da tabela DIREITA. 

27 Uma subconsulta_quer dizer que a consulta interna depende da consulta externa 

ítes de poder ser resolvida. 


Verticais 

1. Você pode controlar exatamente o que os usuários podem fazer 

com tabelas e colunas com o comando_, 

2. Uma dependência funcional_quer dizer que uma coluna não- 

chave é relacionada com quaisquer oulras colunas não-chave. 

4. Você pode ter somente um campo AUTO INCREMENT por 

tabela, ela deve ser do tipo de dados_. 

5. Uma CHAVE_è uma CHAVE PRIMÁRIA composta de 

múltiplas colunas, criando uma chave única, 

8. Você pode achar o maior valor na coluna com esta função. 

9. Atribuir isto é uma maneira que você tem de agrupar privilégios 
específicos, e aplicá-los a cada um daquele grupo. 

10. Use estas duas palavras para ordenar seus resultados 
alfabeticamente baseados na coluna que você especificar 

12. Anãü-equijoin retoma quaisquer linhas que não sejam __ 

13. Utilize esta cláusula em seu comando update para alterar um 
valor. 

14. Uma chave externa auto- é uma chave primária de uma 
tabela utilizada naquela mesma tabela para outro prapósito. 

15. Durante uma_, se todos os passos não forem completados 

sem interferência, nenhum deles deverá ser completados. 

19. Uma subconsulta é sempre um só comando_, 

21. Estos conexões só fundonam se a coluna a qual você está 
conectando tem o mesmo nome em ambas as tabelas 

22 Uma __constraint restringe quaisquer valores que você insira 

em uma coluna. 

24. Nossa tabela pode receber novas colunas com o comando 
ALTER e uma clausula _CQLUMN. 























CAPíTOLO i'2 
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Sua caixa de ferramentas SQL 


Parabéns, você completou o 
Capitulo 12! Aprovei e reveja 
os princípios de segurança 
que acabamos de abordar. Para 
uma lista completa de dicas de 
ferramentas, veja o Apêndice iii. 


\ r òr J lsV ” y oe e vm 

st „u. I o g*e « MÍrr**fy„ 

^ >.«J w 


pjVOl® 


***** 


■Af 


WITH GRANT OPTION 


PtrMi-k a*s usuárias « ««eeA^e* 


WITH ADMIN 
OPTION 

gt , f ll/t /y (r VM coM ^ 

ra/t ca^ctda *jí*4l ***.* 
tpatytr w-t-r* ptssat. 


jRoIe 

U *a /Wf í 

^«^usoU. ***** 


*as» 
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0 que acha de ter uma Greg'$ list na sua cidade? 



Utilize SQL em seus próprios projetos, e 
você também poderia ficar igual ao 6reg 

Amamos ter você aqui em Dataville, e estamos tristes de vê-io 
partir, mas não há nada como tomar o que você aprendeu e colocar isto 
em uso em seus próprios bancos de dados - estamos certos de que há 
palhaços que precisam ser rastreados ou donuts que precisam ser testados, 
ou [insira seu nome aqui] f s List que precisa de criação onde quer que esteja. 
Ainda há algumas jóias para você no final do livro, um índice para ler e, então, 
ê hora de pegar todas essas novas idéias e colocá-las em prática. Estamos 
ansiosos para ouvir como as coisas estão indo, então entre em contato através 
do website Use a Cabeça Labs, www.headfirstiabs.com, e nos diga como SQL 
está recompensando VOCÊ! 
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cipen clice!: sebrqa 


Os Tópicos Top 10 4 - 
4 . (que não cobrímos) 



Mesmo depois de tudo isso, ainda há mais um pouco. Há apenas mais algumas coisas que 
acreditamos que vocé precisa saber, Não nos sentiríamos bem em ignorá-las, ainda que elas precisam de apenas 
uma pequena menção. Então antes de encostar o livro, leia estas pequenas, mas importantes migalhas. 
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N°. 1 Pegue um GUI para seu Sistema 

Enquanto é importante estar apto a codificar seu SQL diretamente em um console» você sabe o que 
está fazendo agora. Você merece uma maneira mais fácil de criar suas tabelas e ver seu conteúdo. 

Cada Sistema SQL tem algum tipo de interface gráfica associada a de. Aqui está um breve resumo 
rias ferramentas GLI disponíveis para MySQL. 

Ferramentas GUI MySQL 

Quando você baixa o MySQL, pode também baixai' as ferramentas MySQL GUI, e mais 
importante, MySQL Administrator. Você pode conseguir a coleção diretamente desta página: 

http: //dev .itiYsql. com/downloads/gui-tools/5.0 . html 

Ele está disponível para Windows, Mac e Linux. O MySQL Ad minis trator permite que você veja, 
crie e modifique seus bancos de dados e tabelas, 

Você também vai gostar do MySQL Query Browser. Lá poderá digitar suas consultas e ver o 
resultado dentro de uma interface do software, ao invés de uma janela do console. 


fysui-faétAS 

txtbtatâs 


fry-k a j wtsvf-hs 



Untitled @ Èocalhost via socket 


SEI ECT nome, boss_id FROM clown_ 


Q 

Êxecute* 


| O Qu«ry Oj 


Slop 

— 


L 

Hl 


ld 

narre 

bossjri 

t 1 

El lie 

3 

I 2 

Püddes 

S 

r 

Smjggies 

to 

I 4 

Mr Hobo 

3 

5 

Cl ar abe lk 

10 

I 6 

ScDOier 

3 J 

7 

Zippo 

3 

s 

Sabe 

5 

9 

Bonzo 

5 

|10 

Mister SnJfftes 

10 


■ 

10 rows fetched. | # Edft ' X Cantei Save N First | H Lait | P Sea 


Selected 5 c hem a 'gregsUst 1 , 


Outras ferramentas GUI 

Há uma porção de outras opções por aí. Deixaremos por sua conta qual você deve escolher. 
Há muitas ainda nem citadas aqui» as quais você poderá facilmente encontrar fazendo uma 
pesquisa na web. 

Para Mac, você pode tentar Cocoa MySQL: 

http://cocoamYsql.sourceforge,net/ 
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sobras 



a f 

zxçci/-f~* t/+\t 
censvl+t e il-fcra. sua 
A-frAvés Jts4xs 
fofâSts. 


ícaso 


um precise de unia solução em web, tente phpMyAdiuin. Ele funciona bem sc eslivei 
mio uma conta de hospedagem com MySQL em um servidor web remoto. Não é tão bom se 
utilizando sua própria máquina. Maiores informações podem ser encontradas aqui: 

http : //www. phpmyadmin. net/ 

estão mais algumas ferramentas comuniente utilizadas. Algumas são apenas para Pt.; seu 
Jbor palpite seria visitar sites e ler suas últimas informações sobre publicações para descobrir se 
fevirao. 

at oferece 30 dias de teste grátis 

http : / /www. navicat. com/ 

Lg oferece uma Edição para Comunidade aqui: 

http : / / www. webyog, com/ en/ 


to 

a 

5 


\1 Palavras Reservadas e Caracteres Especiais 

t l[ M SQL consiste de palavras-chave reservadas. É melhor manter estas palavras longe do 
as de seu banco de dados, tabela ou coluna. Ainda que goste de nomear sua nova tabela de 
jfft” |£Qte criar algum nome mais descritivo, que não utiliza a palavra select de for ma alguma, 
líocê deve utilizar uma palavra chave, tente utilizá-la com outras palavras ou com sublinhas para 
Lj Sistema nào se confunda. Para sua conveniência, na página à direita está uma lista daquelas 
Évras reservadas que você vai querer eritar em seus nomes: 

|n assuntos mais complicados, SQL tem uma lista de palavras não-reservadas que podem se 
m reservadas em futuras atualizações do SQL. Não iremos listá-las, mas você pode encontrá-las 
Ijuek' livro de referência que deverá comprar quando terminai este livro. 


íiracteres especiais 

ta está uma lista da maioria de caracteres SQL utiliza e quando elas são utilizadas. 1 al forma 
aro as palavras reservadas, é melhor evitar usar estes em seus nomes com a exceção da sublinha 
j, a qual nós encorajamos que utilize nos seus nomes. Em geral, é melhor evit;u- qualquer coisa, 
uto letras e sublinhas no nome de suas tabelas. Números também não são uma grande idéia, a 
d ser que eles sejam, de alguma forma, descritivos também. 
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Retomo todas as colunas em uma tabela de um comando SELECT 


Utilizado por expressões em grupo, especifico a ordem na qual realizará operações matemáticas, e fazer 
ligações. Também usada paro conter subconsultas. 


Termina seu comando SQL. 


Separo uma lista de itens. Seu uso inclui o comando INSERT e uma cláusula IN, 


Usado para fazer referência oos nomes de tabelas e utilizada em números decimais. 


IaíS+T+i SAMZn 
curfatjü. £i/A*tdü /SddôS COM Liífit 


Este é um coringa que representa um só caractere em uma cláusula LIKE. 



Outra cláusula UKE coringa, esta aqui é usada no caso de múltiplos caracteres. 


O ponto de exclamação quer dizer NÃO. Eia é usada com comparadores na cláusula WHERE, 


Um par de aspas simples diz ao Sistema que um valor de texto está entre eles. 


Você também pode utilizar um par de aspas duplas da mesmo forma, embora seja melhor se ater a forma 
de aspas simples. 


Este caractere é usado paro lhe permitir colocar uma aspe? si mples dentro de um texto na sua coluna ou sua tabela, 
Além de utilizá-lo como sinal de adição, você pode utilizá-lo para conectar ou concatenar dais faixas de textos. 


Aqui está mm olhada rápida nos operadores matemáticos: 



Adição 



Subtração 



Entre dois valores, o asterisco age 
como simbolo de multiplicação. 



Divisão 


And tlie compamon operators: 


> 

Maior que 

!> 

Não maior que 

>- 

Maior ou igual 

< 

Menor que 

í> 

Não menor que 

>- 

Menor ou igual 

= 

Igual a 

<> 

Não igual 

f — 

Nào igual 


Não abordado neste livro. 
Cheque seu manual do sistema 
SQL para maiores informações. 


Palavras reservadas 


4 ~ 


í i/m& a-Aw tdçfâ. stMprç Via/* çjAa s palvras y/tt y/t fjAcjí 

noMMrfdo t/*4 pâr* Ctr-ff&CM-SZ d€ jt/f i/4aity*d* 



ABSOLUTE ACTTON ADD ADMIN AFTER AGGREGATE ALIAS ALL ALLOCATE ALTER AND ANY ARE ARRAY AS 
ASC ASSERTIGN AT AUTHORI ZATION 

BEFORE BEGIN BINARY BIT BLOB BOOLEAN BOTH BREADTH BY 

CALL CASCADE CASCADED CASE CAST CATALOG CHAR CHARACTER CHECK CLASS CLOB CLOSE CQLLATE 
COLLATION COLUMN COMMIT COMPLETIQN CONNECT CONNECTION CONSTRAINT CONSTRAINTS 
CQNSTRUCTOR CONTINUE CORRESPONDING CREATE CROSS CUBE CURRENT CURRENT DATE 

CURRENT FATH CURRENT ROLE CURRENT TIME CURRENT TIMESTAMP CURRENT USER CURSOR CYCLE 

DATA DATE DAY DEALLOCATE DEC DECIMAL DECLARE DEFAÜLT DEFERRABLE DEFERRED DELETE DEPTH 
DEREF DESC DESCRIBE DESCRIPTOR DESTROY DESTRUCTOR DETERMINISTIC DICTIONARY DIAGNOSTIC5 
DISCONNEC? DISTINCT DOMAIN DOUBLE DROP DYNAMIC 

EACH ELSE END END EXEC EQUALS ESCAPE EVERY EXCEPT EXCEPTION EXEC EXECUTE EXTERNAL 

FALSE FETCH FIRST FLOAT FOR FOREIGN FOUND FROM FREE FULL FUNCTION 

GENERAL GET GLOBAL GO GOTO GRANT GROUP GRGUPING 

HAVING HOST HOUR 

IDENTITY IGNORE IMMEDIATE IN INDICATOR INITIALIZE INITIALLY INNER INOUT INPUT INSERT 

INT INTEGER INTERSECT INTERVAL INTO IS ISOLATION ITERATE 

JOIN 

KEY 

LANGUAGE LARGE LAST LATERAL LEADING LEFT LESS LEVEL LIKE LIMIT LOCAL LOCALTIME 
LOCALTIMESTAMP LOCATOR 

MAP MATCH MINUTE MODIFIES MODIFY MODULE MONTH 

NAMES NATIONAL NATURAL NCHAR NCLOB NEW NEXT NO NONE NOT NULL NUMERIC 

OBJECT OF OFF OLD ON ONLY OPEN OPERATION OPTION OR ORDER QRDINALITY OUT OUTER OUTPUT 
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sobras 


PM) PARAMETER PARAMETERS PARTI AL PATH POSTFIX PRECISIQN PREFIX PREORDER PREPARE 
PRESERVE PRIMARY PRIOR PRIVILEGES PROCEDURE PUBLIC 


READ READS REAL RECURSXVE REF REFERENCES REFERENCING RELATIVE RESTRICT RESULT RETURN 
RETURNS REVOKE RIGHT ROLE ROLLBACK ROLLUP ROUTINE ROW ROWS 


SAVEPOINT SCHEMA SCROLL SCOPE SEARCH SECOND SECTIQN SELECT SEQUENCE SESSION 
SESSIONJJSER SET SETS SI2E SMALLINT SOME SPACE SPECIFIC SPECIFICTYPE SQL SQLEXCEPTION 
ISQLSTATE SQLWARNING START STATE STATEMENT 5TATIC STRUCTORE SYSTEMJJSER 


I TABLE TEMPORARY TERMINA TE THAN THEN TIME TIMESTAMP TIME ZONE HOUR T XME Z ONE MINUTE TO 

TRÃILING TRANSACTION TRA2ÍSLATION TREAT TRIGGER TRUE 


UNDER UNION UNIQUE UNKNOWN UNHEST UPDATE USAGE USER USING 


VALUE VALUES VARCHAR VARIABLE VARYING VIEW 


WHEN WHENEVER WHERE WITH WITHQUT WORK WRITE 


YEAR 


ZONE 


.3 AU, ANYeSOME 


Nota restaurantes 


ü palavras-chave que são uma mão na roda com subconsultas.Estas são a ALL* 
; SOME. Elas trabalham tom operadores de comparação e c onjuntos de 
[adi*. Antes de escolhermos, vamos dar uma espiada no operador IN sobre o 
1 conversamos no Capítulo 9 . 


Nome 

nota 

Pizza House 

3 

The Shack 

7 

Arthuts 

9 

Ribns' n' More 

5 


SELECT nome, nota FROM nota^restaurante 
WHERE nota IN 

(SELECT nota FROM nota^restanrante 
WHERE nota > 3 AND nota < 9) ; 


A svbco*sul4-» re+ót'»* % UA, l ver e ' r)ív ' e 
Jc9j «ts-k caso j 7 tÇ. 


musiika retoma o nome de qualquer restaurante com a mesma nora que o 
i(Iode nossa subconsulta no conjunto entre parênteses*. Nossos resultados 

hShack e Ri bs ' n ' More . 

Rilhando o AU 

i camidere esta consulta: 

SELECT nome, nota FROM nota_restaurante 
WHERE nota > ALL 

(SELECT nota FROM nota_restaurante 
WHERE nota > 3 AND nota < 9) ; 

a Vez iremos pegar todos os restaurantes com as maiores notas de 
A notas em seu conjunto. Nosso resultado será Arthur 's. 


serão 


liesui uma consulta com <: 

SELECT nome , nota FROM nota_restaurante 
WHERE nota < ALL 

(SELECT nota FROM nota_restaurante 
WHEREnota > 3 AND nota < 9) ; 


Maior ‘Jue ALL (maior c jue 
fojos) encontra c jual c [uei- 
Valor maior c ]ue o major 
Valor no conjunto. 

Menor c jue ALL (menor 
t]ue tojos) encontra 
cjijal c juer Valor menor <jue o 
menor Valor n° conjunto. 
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Podemos utilizar tambcm>- e <- com ALL. Esta consulta nos dará 
os resultados Pizza Shack c Ribs ' n' More, Nós obtivemos os 
maiores resultados que nosso conjunto, bem como todos que sào iguais 
a maior que temos no nosso conjunto, que é 7: 

SELECT nome, nota FROM nota_restaurante 


WHERE nota >= ALL ^--- 

{SELECT nota FROM nota_restaurante 
WHERE nota > 3 AND nota < 9) ; 
WHERE rating > 3 AND rating < 9); 


VêfcC ♦tíM/ 1 p/t jjcSSc cc* 7 ji/n4*ó cu 


stca cc*\bfo*dá t 


Usando ANY (qualquer) 


Mafcv c[ue ANY (maior <]ue 


ouaJ c juev) encontra ^ual^uet 


ANY avalia como verdadeiro se qualquer valor do conjunto combinar com a 
condição. Observe o seguinte exemplo; 


vátev maior c jue o menor 
Valor no conjunto. 


SELECT nome, nota FROM notarestaurante 
WHERE nota > ANY 

(SELECT nota FROM notarestaurante WHERE 
nota > 3 AND nota < 9); 


Menor <]U6 ANy (menor 
<jualguer) encontra 


Podemos ler isto como: selecione qualquer linha onde a nota c maior que 
qualquer de (5,7). Uma vez que Tl ie Shack tem a nota 7, que é maior 
que 5 f ela é retornada, E Arthur 's que tem nota 9, também é retomado. 



cfual^uer Valor menor <jue ° 
maior Valor no conjunto. 


Usando SOME 


SOME quer dizer que a mesma coisa que ANY na sintaxe padrão e no 
MySQL. Cheque seu sistema de preferência para confirmar que esta 
palavra-chave funciona da mesma forma para você. 


N°. 4 Mais Tipos de Dados 


Você conhece os tipos de dados mais comuns, mas há alguns detalhes que podem ajudar a deixar 


suas colunas ainda mais refinadas. Vamos olhar de perto para alguns novos tipos de dados, e um 
olhar mais aprofundado naqueles que já estamos usando. 


BOOLEAN 


O tipo de dados booleano permite que armazene Verdadeiro* ou ‘falso*, ou então pode ser deixado 


como valor NULL. É ótimo para qualquer tipo de coluna verdadeiro / falso. Por detrás das cortinas, 


seu Sistema SQL está armazenando I para valores verdadeiros e 0 para valores falsos. Você pode 
inserir 1 ou “tme**, 0 ou “false”. 


INT 


Nós temos utilizado INT ao longo de todo o livro. INT pode armazenar valores na faixa de 
0 a 4294967295, Isto se você quiser utilizar apenas valores positivos, e isto é conhecido como 

integer não assinada. 

Se quiser utilizar valores positivos c negativos em sua integer, você precisa fazer dele uma integer 
assinada, \ ma integer assinada pode armazenar valores de -2147483648 a 2147483647. Para 
dizer ao seu Sistema SQL que você quer uma INT assinada, utilize csLa sintaxe quando a criar: 


INT (SIGNED) 
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ilios tipos de dados INT 

piconhece INT, mas os dois tipos, de dados SMALLIN Fe BIGIN l a 
bm refinada. Eles especificam um valor máximo que pode ser armazenado. 

ifcs cie valores que elas podem armazenar variam de acordo com seu Sistema 
DL As faixas do alcance do MySQL sào: 


- 1 

signed 

unsdgned 

SMALLINT 

-32768 to 32767 

0 to 65535 

BIGINT 

-9223372036854775808 to 
9223372036854775807 

0 to 18446744073709551615 


jQLvai mais longe e adiciona mais os dois tipos de dados abaixo: 


- 1 

aigned 

unsigned 

TINYIKT 

-128 to 127 

0 to 255 

ffiDIUMINT 

-8388608 to 8388607 

Oto 16777215 




ms de dados DATE e TIME 


iesiií um resumo do formato no qual MySQL armazena seus tipos de dados de liora e data: 


DATE YYYY-MM-DD 


DATETIME YYYY-MM-DD HH:MM:SS 


TIMESTAMP YYYYMMDDHHMMSS 


Al guma s_da t a s 


Uma data 


2007-08-25 22:10:00 


1925-01-01 02:05:00 


TIME HHiMMiSS 

ado utiliza o tipo date ou time, você pode modificar o que seu Sistema exibe. Funções fazem isso 
ide acordo com o Sistema. Aqui está um exemplo da função no MySQL DATE_FORMAT (} 

, i 4 f ® devç es-tá/* aspas 

ia que voce tivesse a coluna uma_data: ^ c 

SELECT DATE_FORMAT (uma_data, '%M %Y') FROM algumas_datas ; 

%Y dizem para a função como você quer o fonnato das datas. Aqui está como o resultado seria; 


Uma data 


Agosto 2007 


Janeiro 1925 


■Lm espaço aqui para apresentar todas as opções de ionnato; há um grande número tlclas. 
fceom elas, você pode obter exatameute o que precisa do seu campo data e bota, sem tei que ver 
nc nao precisa. 
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N°. 5 Tabelas temporárias 

Criamos várias tabelas neste livro. Cada vez que criámos uma tabela, nosso Sistema SQL armazena a estrutura 
daquela tabela, Quando inserirmos dados nela, aqueles dados serão armazenados. À tabela e os dados contidos nela 
são salvos. Se você se dcscoriectar da sua sessão SQL na sua janela de terminal ou deletáda; a tabela persistirá até 
que utilize o DROP, 

SQL oferece outro tipo de dados, conhecido como tabela temporária. Uma tabela temporária existe desde o 
momento que você a criou até o momento dc eliminá-la, ou até a sessão ser finalizada. Por sessão, queremos dizer 
o tempo que você permaneceu conectado a sua conta até ter realizado o encerramento da conexão ou finalizado seu 
programa GUI. Você pode também ter eliminado explicitamente como o comando DROP. 


Razões pelas quais você pode querer uma tabela temporária: 

n * Você pode usá-la para armazenar resultados intermediários - por exemplo* realizando alguma operação 
matemática em uma coluna. Os resultados daqueles que precisará reutilizar durante a sessão, mas não até a 
próxima sessão. 

* Você quer capturar o conteúdo de uma tabela em um momento específico, 

* Ainda se lembra de quando convertemos a Greg*s List um relacionamento um-para-muitos? Você pode criar 
tabelas temporárias para ajudá-lo a reestruturar seus dados, e saber que elas podem ser eliminadas quando vocc 
tiver finalizado sua sessão, 

* .Sc você cventualmente utilizar SQL com uma linguagem de programação* pode criar tabelas temporárias para 
juntares dados depois armazenar os resultados finais cm uma tabela permanente. 


Crie uma tabela temporária 


Â sintaxe para criar uma taljela temporária em MySQLc simples* você 
adicionar a palavra-chave TEMPORARY: 


CREATE TEMPORAR Y TÃBLE minha_tabela_temporária 


{ 

) 


coluna id IHT, 



alguHi dado VÂRCHAR(50) 


palvra ç 

* t/wc* CòtSQ. 

Qdictònar* 


Um atalho para uma tabela temporária 

Você pode criar sua tabela temporária a partir de uma consulta como estar 



Veja Isto! 


A sintaxe para 
criação de tabelas 
pode variar 
grandemente de 
um Sistema para 
outro 


Certifique-se de verificar na 
documentação de seu Sistema 
sobre este recurso. 


CREATE TEMPORARY TABLE rciinha_tah>ela_teirrporaria AS 

SELECT * FROM minha^tabela_permanente; A 

áfí/í/jve/' cof)Sv!-fv yvt v*ct yjistr 

vtf trí dtpo<s i/f firS. 


N°. 6 Molde seus dados 

As vezes você tem uma coluna de um certo tipo de dados, ruas quer que ela seja de um 
tipo diferente dc dados ao ser exibida. SQL tem uma função chamada CAST () que pode 
fazer dados dc um tipo serem convertidos em outro, 

A sintaxe é esta: 


CAST (sua_eoluna, TIPO) 
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■Opode ser qualquer um destes; 

I CfíÂR () 

1 DATE 
DATE TIME 
DECIMAL 

SIGNED [INTEGER] 

I TIME 

j UKSIGNED [INTEGER] 



a 


jirnas situações onde você pode querer utilizar o comando CAST ( ) 

itrte uma linha de texto com data em tipo DATE: 


SELECT CAST{'2005-01-01' AS DATE); 

rte um ripo integer para decimal: 

SELECT CAST(2 AS DECIMAL); 


A totü « * kxk 'Z00S~-0/~0/ e 

CQ*\G i/m 4 


fir ftrhjcr Oiómeró 2- st 

kma. 2-00. 


s lugares que você pode utilizar o CAST () incluem a lista de valores de um 
ndo INSERT e dentro da lista de coluna de um comando SELECT. 


Kê não pode utilizar CA$T{ ) nestas situações 

imal para integer 

, DATE, DATE TIME, CHAR para DECIMAL, ou INTEGER. 

alguns outros lugares você pode utilizar CAST(}, incluir a lista de valores de um 
do INSERT e dentro da lista de coluna do SELECT, 


r. 7 Quem é você? Que horas sio? 

pezes você pode ter mais que uma conta de usuário no seu Sistema SQ1 „ cada 
|com diferentes permissões e roles. Se precisar saber qual conta você está 
mente usando, este comando irá informá-lo; 

SELECT CURRENTJJSER; 

Itambém dirá qual ê a máquina host. Se seu Sistema SQL está no mesmo 
Eputador que estiver utilizando» e for uma conta raiz, você verá isto; 



root@localhos t 
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Você pode obter a data e hora atual com estes comandos: 


File Edil WindQw Help 


> SELECT CUKRENTJDATE; 

+-—-f 

| CURRENT_DATE | 

+---—---+ 

t 2007-07-26 [ 

+- T w.- + 

1 row in set (0.00 sec) 


J File Edit Wmdow Help | 



| File Edil Window Help I 



N°. 8 Funções numéricas úteis 

Aqui está um resumo das funções que funcionam com tipos de 
dados numéricos. Àf^uns você já conhece: 


Função numérica ■ o que ela faz? 


ABS(x) 

Retorna o valor absoluto de x 

Consulta 

Resultado 

SELECT ABS (-23); 

23 

ACOS(x) 

Retorna o arco co-seno de x 

[ SELECT ACOS(0) ; 

1.5707963267949 

ASIN() 

| Retorna o arco seno x 

SELECT ASIN(0, 1) ; 

[0.10016742116156 

ATAN (x, y) 

Retorna o arco tangente de x e y 

SELECT ATAN(-2,2); 

[-0.78539816339745 

CEIL(x) 

Retorna o menor valor inteiro que é maior ou igual a x. O valor retornado 
será uma BIGINT. 

SELECT CEIL(1.32); 

2 
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. 



Função numérica 

o que ela faz? 


COS (x) 

Retorna o co-seno de x em radiano 



Consulta 

Resultado 



SELECT COS(l)J 

0,54030230586814 


COT (x) 

Retorna a co-tangente de x 



SELECT COT(12); 

-1,5726734063977 


EXP(x) 

Retorna o valor de e elevado ao exponencial de x 



SELECT EXP(-2); 

0.13533528323661 


FLOOR(x) 

Retorna o maior valor inteiro que é menor ou igual a x 



SELECT FLOOR(1.32); 

i 


FORMAT (X, y) 

Converte x em uma linha de texto formatada e arrendada por casas decimais 



SELECT FORMAT{3452100.50,2) ; |3,452,100.50 


1M(xJ 

Retorna o logaritmo natural de x 



SELECT LN(2); 

0.69314718055995 


LOS (x) e 

Retoma o logaritmo natural de x, ou com dois parâmetros retorna o logaritmo 


WG(x,y) 

de x para base y 




SELECT LOG(2); 

0.69314718055995 



SELECT LOG(2,65536); 

\li 


M0D(x,y) 

Retorna o remanescente de x dividido por y 



SELECT MOD(249,10); 

J 

J*PI() 

Retorna o valor de pi 


SELECT PI(); 

|3.141593 

JOWER {x, y) 

Retorna o valor de x elevado ao exponencial de y 


SELECT POW(3,2); 

^ 

SADIANS (x) 

Retorna x convertido de graus para radia nos 


SELECT RADIANS(45); 

0.78539816339745 

RAND (} 

Retorna um ponto flutuante aleatório 


SELECT RAND {}; 

0.84655920681223 

KOUND (x) 

Retorna o valor de x arredondado para o número inteiro mais próximo 


SELECT ROUND (1.34); 

1 


SELECT ROUND(-1.34); 

-1 

TONE (x,y) 

Retorna o valor de x arrendado para as casas decimais de y 


SELECT ROUND(1.465, 1); 

1.5 


SELECT ROUND(1.465, 0); 

1 


SELECT ROUND(28.367, -1); 

30 

j |SIGN (x) 

Retorna 1 quando x é positivo, 0 quando x é 0, ou -1 quando x é negativo 


SELECT SIGN (-23); 

b 

IsiH(x) 

Retorna o seno de x 


| SELECT SIN (PI ()) ; 

| 1.2246063538224e-16 

jjSQRT (x) 

Retoma a raiz quadrada de x 


SELECT SQRT(IOO); 

11? 

|bH(x) 

I Retorna a tangente de x 


SELECT TAN(PI 0) ; 

-1.2246063538224e-l6 

TRUNCATE (x, y) 

Retorna o número x truncado em decimais de y 


SELECT TRUNCATE{8.923,1); 

| 8.9 
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N°. 9 Indexando para deixar as coisas mais rápidas 

Você sabe tudo sobre indexação com chaves primárias e chaves externas. Estes tipos de índices 
são ótimos para amarrar tabelas c forçar a integridade dos dados. Mas você pode criar também 
índices para colunas para tomar suas consultas mais rápidas. 

Quando uma cláusula WHERE está pronta em uma coluna não-indexada, o Sistema SQL 
começa do início da coluna c vai até o lmal, uma linha de cada vez. Se sua tabela é enorme, e 
queremos dizer, enorme com 4 milhões de linhas, isto pode ser perceptível ao longo do tempo. 

Quando você cria um índice de coluna, seu Sistema SQL mantém informações adicionais sobre 
as colunas que aceleram tremendamente aquela procura. A informação adicional é mantida em 
uma tabela por detrás das cortinas que è uma ordem específica onde o Sistema SQL poderá 
procurar através das colunas mais rapidamente. A contraprestação é que índices ocupam 
espaço. Então você deve considerar a criação de algumas colunas como índices, aquelas onde 
fará buscas frequente mente, e não indexar as demais. 

Aqui está o código do comando ALTER TABLE para adicionar um índice em uma coluna: 

ALTER TABLE meus_con tatos 
ADD INDEX (sobrenome) ; 

Há um pouco mais de teoria por detrás do tema indexação, mas a idéia básica é esta. 

N\ 10 PHP/MySQL em dois minutos 

Antes de terminarmos, vamos dar uma olhada rápida em como PHPe MySQL podem interagir 
juntas para ajudá-lo a obter seus dados na Web. Esta é apenas uma prova do que pode ser feito, c 
você com certeza deveria ler mais sobre isso. 

Este exemplo presume que você seja um pouco Familiar com PUI*. Nós sabemos o quanto está 
confortável cm escrever consultas neste ponto. () código abaixo conecta o banco de dados chamada 
gregs_list e seleciona todos os primeiros nomes e sobrenomes das pessoas ua tabela meus_ 
contatos. O código PHP pega todos estes dados do banco de dados e armazena em um vetor 
(array). A ultima parte do código imprime todos os nomes c sobrenomes em uma página da web: 

<?php 

$conn = raysql_eonneçt {"localhost”, "greg ,f , T, gr3gzpAs' T ) ; 
if (!$conn) 

í 

die( f Did not connect: 1 . mysql_error () ) ; 

} 

mysql_select_db ( ,T my_db fl , $conn) ; 

$result = mysql_query (^SELECT prime ir o_nome, sobrenome FROM meus_contatos" 

while($row = mysql_£etch_ârray ($result) ) 

{ 

echo $row[ 'primeiro_nonie jr ] . " " . $row[ 'sobrenome' ] ; 

echo tT <br />"; 

1 

raysql_close($conn) ; 

?> 

Salvaremos o arquivo como gregs nomes . php em nosso servidor web. 
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lm olhar aprofundado sobre cada linha 


<?php 

alinha diz ao Servidor Web que abaixo segue um código PHP* 

$conn = mysql_connect ("localhost”, "greg" , ’'gr3gzpAs T1 ) ; 

conectar a gregs lis t, temos que dizer onde nosso Sistema SQL está localizado, qual o nosso nome de usuário 
inossa senha, Nós criamos uma linha de texto eonectoia com esta informação e a nomeamos $conn. A função PHP 
sql connect 0 pega aquela informação e vai até o Sistema SQL, para ver se consegue estabelecer uma conexão. 


if (!$conn) 


í 


die( r Did not connect: 


mysql_error () ) ; 


} 


^ fosse bem sucedido, PHP nos enviaria uma mensagem dizendo porque não poderia conectar ao Sistema SQL e o 
pP interromperia o processamento. 

mysql_select M db { "my^db’’ f $conn) ; 

Untão nossa conexão ao Sistema SQL funciona. Agora temos que dizer ao Sistema SQL qual o banco de dados ao 
Jestamos interessados* Queremos utilizar o nosso banco de dados favorito, grêgs_list* 

$result = mysql_query {" SELECT primeiro_nome, sobrenome FROM meus_contatos") ; 

ritmamos nosso banco de dados, e estamos conectados, mas não temos consulta alguma. Escrevemos uma e 
amos a função mysql query {> para enviá-la ao Sistema. Todas as linhas retomadas são armazenadas em uma 

y chatnada $ r e s u 11. 

while ($row = mysql_f etch_array ($result)) 

( 

m utilizamos o PLIP para pegar todas as linhas de $result e colocá-las na página da web. Isto c feito por unia while 
Lfe que é levada linha por linha ate alcançar o final dos dados. 


echo $rowt 'primeiro_nome f ] 
echo "<br />"; 


$row['sobrenome']; 


âesdois comandos PHP echo escrevem o nome e o sobrenome dc cada linha para a página da web* 1 tua lag 111 ML 
plinserída entre cada linha. 

close($conn); 

indo terminamos de escrever todos os nomes, fechamos a conexão do Sistema SQL. É como encerrar uma sessão no 
IterminaL 

?> 

Intente nós finalizamos o script PHP, 
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Tente você mesmo 




Quem diria que há um 
Sistema SQL inteiro aqui 
embaixo? Acho que nao 
quero mais voltar para cima 


Todos as suas novas habilidades não farão muito sem um lugar para aplicá-las. 

Este apêndice contém instruções para instalar seu próprio Sistema SQL para que você possa trabalhar. 


isso é um apêndice 
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Comece logo! 


Pelo fato de não ser divertido ter um livro de SQL sem estar apto a 
experimentar você mesmo, aqui vai uma breve introdução sobre como instalar 
o programa MySQL no Windows, Mac e OS X. 


Nota: Esta seção aborda o Windows 2000, XP ou Windows 
Server 2003 ou outro Sistema Operacional Windows de 32- 
bit. Para Mac, ele aborda o Mac OS 10.3.x ou mais novo. 


Guiaremos você desde baixar o programa até sua instalação. O nome oíicíal 
para a versão grátis do servidor Sistema MySQL hoje em dia é MySQL 
Community Server. 


Instruções e Solução de Problemas 


A seguir está uma lista de passos para instalação do MySQL para Windows e Mac 
OS X. Ele não foi criado para substituir as ótimas instruções encontradas no site do 
próprio sistema, e nós encorajamos você veementemente a acessar o 
site e ler estas instruções! Para direções muito mais detalhadas, bem como 
o guia de solução de problemas, vã aqui: 



http: //dev. mysql. com/doc/refman/5.O/en/windows-instai lation . htmi 

\ ocê também vai gostar do MySQL Query Browser sobre o qua! falamos nas 
páginas 428/429. Nele, você poderá digitar suas consultas e ver os resultados dentro 
da interface do próprio software, ao invés de uma janela do console. 


Passos para instalar MySQL no Windows 



http: / /dev .mysql. com/downloads/mysql/5.0 «html 

e clique no botão MySQL Community Server download. 



Vatt f>odç -fxr y/t dtsctr 


4 
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} 



instalação MySQL 


Jaíxe seu instalador 




o 


o 


Abaixo de Windows downloads* recomendamos que você escolha a 
opção Windows ZIP / Setup.EXE porque ela inclui um instalador 
que simplifica grandemente a instalação. Clique cm Pick a Mirror* 



WUmIcpk flPíStíUp.FXE (xH; 

Wicy 


MJ!- lMm*4^*Wi«3*OMll£*aI*2DS | Siymun 

5.0 4â iooM Dantnkad l P 

MD5 


Windows Zl P/Setup. EXE (x86) 

T“t 


Windows *64 download» notes) 


EMÉ 4 T) 

WtrwJcws BP^t* FXE (AMD64 I tnW 
EM64T) 

Ük* (AMDE4 i infcH R.M64T) 


5.0.45 2S0W DPH*Hd. ]P 

T#y- •MMNc»«Mt , Wai« 4 'Th*Mfl> 

5 □ 45 51 7M DúWlUMq | Btí i 'TVTOÍ 

ui:.*, fiHK4iMMictbíTnsirKWS«'i 12 

*04* MOU 


UrtUX (neo RPM pachages) downtwt* (plBlform notes) 
Uhb {416 gUbti2 2. 'standaítT a SIS*} 5 0 45 75 ÊM 

L*w (4ft) 

LNw [AMDMf Mel ÈMÊ4I) 

LImu (IAM. Rrtl hal Aí 7 1. «Mc} 


10 IP 


5 0 45 «d jm owinioad I Pkí.; 

MC J , 4t#*)W*í5ilS3bll[llkl**IllDKS&f46t4 I a 

5 0*5 63 2M PcKfitoad I , 

5 0 45 132 7V DafflSSSSi 1 FJtfc i 

MOS HstiiumktifilAUMmxin.£ 


C**4ffhf*-3* f« voce 

f v SJ 

f5-A* ctfCMd* ** ÓfÇét 

ÍXÍ 


Você verá uma lista de localidades que jjossuem uma cópia que possa baixar, 
escolha aquela mais próxima de você. 
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© 


Quando o arquivo terminar de ser baixado, dê um duplo clique sobre ele 
para executá-lo. Neste ponto, você será conduzido através da instalação pelo 
Assistente de Instalação. Clique no botão next, ou próximo. 



Af>«s c/i'e«dc dv«s vtijts 
«o e <, fests-h*h de 

Ttis+thfio *f>»recer cHtt/e 


Escolha uma pasta de destino 


o 


Será pedido para que você escolha entre Típica, Completa ou Padronizada. 
Para nossos propósitos neste livro, escolha Típica. 

Você pode alterar o local em seu computador onde o MySQL será instalado, 
mas recomendamos que deixe no local padrao: 

C:\Program Files\MySQL\MySQL Server 5.0 

Clique no botão Next. 



Clique em "instaif" (instalar) e estará pronto. 


O 


Você verá a caixa de diálogo “Ready to Install” {pronto para instalar) com 
o local de destino listado. Se estiver satisfeito com o diretório de destino, 
clique Install (instalar)* Caso contrário, clique em Back. altere o diretório 
e volte para este ponto. 

Clique Install- 
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instalação MySQL 


issos para instalar MySQL em Mac OS X 

testa executando um servidor Mac OS X, uma versão do MySQL já 
ma estar instalada. 

es de iniciar, cheque para verificar sc você já tem uma versão 
da da. Vá em Applications/Server/MySQL Manager para 


Vá em: 

http: //dev.mysql. com/downloads/niysql/5.0 .html 

e clique no botào MySQL Comniunity Server. 


I bctptdtr* f</t dtsctr 

4 -hiâ V*\f>4VCÔ. 



@ Escollia Mac OS X (“package format”) (formato pacote) constante da lista. 




MySQL 5.0 CommurHty Server - General ly AvailaHe (GAJ Releese 

ii ind qwailr 

4 Itoifta iváry Buç is *41 Bfij BM* 


Voc ' descer a 

■/?/« />«**« locutt-iZ-la 


Mac OS X (packaae format) 


■ HEifljIMjtfiiiaW 


\ 



você está aqui ^ 445 































































Use a Cabeça SQL 


O 

O 

o 


Escolha o pacote apropriado para sua versão do Mac OS X 
Clique em Pick a Mirror. 

Você verá uma lista cie locais que possuem uma cópia que possa baixar; 
escolha a localidade mais próxima de você. 

Quando o arquivo terminar o download, dê dois diques para executá-lo. Quando você 
tiver instalado o MySQL vá verificar documentações online para como ter acesso a sua 
instalação utilizando o query browser sobre o qual falamos nas páginas 428/429. 

Mas se estiver com pressa, aqui está uma forma rápida de utiliza o Terminal. 

Você agora pode abrir uma janela terminal no seu Mac e digitar: 

shell> cd /usr/local/mysql 
shell> sudo ,/bin/mysqld_safe 

(Insira sua senha, se necessário) 

(Aperte Control-Z) 

shell> bg 

(Aperte Control-D ou aperte Exit para sair da shell) 
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clpendlce iff: CQmpilaçã 1 ? cie- íeitanienííis 




Todas as suas novas ferramentas SQL 




% 



Aqui todas as suas ferramentas SQL estão em um só lugar pela primeira vez, por 
apenas uma noite (brincadei rinha)! Esta é uma compilação de todas as ferramentas que abordamos. 
Gaste alguns minutos para analisar a lista e poder se sentir o máximo - pois você aprendeu todas elas!!! 
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Símbolos 

= <><><=>= 

Voce -fam uma porção de operadores de igualdade e 
desigualdade a sua disposição. 

Capitulo 2 

A 

ALTER c\ CHANGE 

Permite y/e Vace altere a name f a tipa de dadas de 
uma caluna existtnte. 

Capítulo 5 

ALTER e\ MODIFY 

Permite y/e vact altere Apenas c tipa de dadóS de uma 
caluna existente. 


AUTO_INCREMENT g 

Ruanda utilizada na declarada de sua ca/unâ J aytk 
caluna ira atribuir um numera inteira autamt.tc**£nh } 
cada ve^ y/e um camanda XfdJÍK^far realizada. 

Capítulo 4 I I < 

t 

AVG 

X-etarna a vaiar Media de UMa ca/UnA numérica, 

K 1 

Capítulo í) 

i 

B 

BETWEEN 

Permite y/e vace seledane faixa de va/ares. 

Capítulo 2 


Capítulo 5 

ALTER c\ ADD 

Permite y/e vace adidane uma caluna em sua -Rabeia na 
ardem yve escalher v 

Capítulo 5 

ALTER c\ DROP 

Permite y/e vace eUmine uma ca/una da sua tabela. 

Capítulo 5 

ALTER TABLE 

Permite y/e altere a name de sua Cabeia cu da 
estrutura inteira eny/anta retem as dadas dentra 
dela. 

Capítulo 5 

AND e OR 

Cam e Ottj vace pade cambinar seus camandas 

candidanais nas suas dáusuias wtfífcí para maiar 
predsaa, 

Capítulo 2 

AUTOCONEXÃO (SELF-JOIN) 

A autacantxaa permi-fe y/e vace cansut te uma Sc 
tabe/a embara existam duas tabelas cam exatamente as 
mesmas infarmaçaes neta inseridas. 

Capítulo 10 
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c 

CHECK CONSTRAINTS 

Vtiliye esta ferramenta para permitir y/e apenas 
vatares específicas passam ser inseridas. 

Capítulo 11 

CHECK OPTION 

vtitfye y/anda criar uma vicbs atualizável para farçw 
■fodos as comandos instr/s f updo4rs o sa-hs-fayr < 
clausulo wffíKÍ na vftw. 

Capítulo 11 

COMMR JOIN 

A mesma coisa yvt COfJíxÃo Otu£A$A (Cd.055 
i JCiZkJ^j exce-f-o jí/f a vírgula c u-htiyada ao invés Jts 
palavras-chave CKÕ-5-5 \JOXhJ, 

Capítulo 8 

CHAVE COMPOSTA (COMFOSITE KEY) 

ísta é uma chav f primaria feita de múltiplas caiunêS 

y/e criaram um vaiar de chave única. 

Capítulo 7 

Chave Estrangeira (Foreign Key) 

(ima caluna e* uma tabela y/e se baseia em uma chavt 
primaria de uma autra tabela. 

Capítulo 6 


l 








novas ferramentas SQL 


CHAVE Estrageira AUTO-REFERENCIADA 

Ís4"à z uma chavz na mzsma -tâbef* pt/z a 

tUvz primaria^ mas u-htiyada para ou4*ro proposto. 

■Capítulo 10 

CHAVE PRIMÁRIA 

coluna ou conjun-fo dz enfunas y/Z idz*rhficam i/má 
khá dz dados Zm t/má J-áàztá* 

Blindo 4 

Consulta externa 

consulta y/z con^tm t/ma consul-fcá ínrftma et/ 
whonsul^a. 

Capítulo 9 

COUNT 

üce podt contar y/an-f-as tinhas são compa^vzis com 
m consut-f-t\ SÍLlCTszm -hr y/z vzr as linhas, 
ÍOtlKlTrz^orná i/m valor in^ziro único. 

Capítulo 6 

CBEATE TABLE 

tafetá a instalação dZ st/á 4'ábztá J müs voez przdsará 
unhzczr 4*ambzm SZ</S nomzs dZ colunas z 4ipos dz 
tedes. Voez dzvzria -hr SZ przparado ao analisar o hpo 
te dados y/Z colocara na sua hkzta. 

5 1 

CREATE TABLE AS 

pfftçf zsh comando para criar t/má hizta a parhr dos 
rtsuthdos dz t/m comando ^SÍLÍCft 

■Capítulo 10 

CREATE USER 

ítmando usado por aUuns Sishmas S$L y/z pzrmih 

A* 7 * 

t wt voez criz t/m usuário z dz t/ma sznha. 

Capitulo 12 

CROSS JOIN (CONEXÃO CRUZADA) 

Í k^orna cada linha dz t/má h&zla crt/ydá com cádá Unha 
te uma sZjt/nda hbzta. Conhecida por vários outros 
MMZSj inc/uindo ConZxão Carhsiáná^ ConZxao z nao- 
itoZxão, 

Capitulo 8 


D 

DADOS ATÔMICOS 

Pados zm suas colunas são ahmicos sz Zs4ão divididos 
a4t á mznor parh y/Z voez przcisz . 

Capítulo 4 

DADOS ATÔMICOS - REGRA 1 

Pados A-fiomicos não podzm hr bi-hs zm zmczsso do 
mzsmo hpo dz dádos na mzsmá coluna. 

Capítulo 4 

DADOS ATÔMICOS - REGRA 2 

Pados Ahomicos não podzm hr colunas muthptas com o 
mzsmo hpo dt dádos , 

Capítulo 4 

DELETÊ 

ísh Z sua fzrramznh pára apagar fincas dz dados 
dz sua házfa. U-htiyz-á com sua cláusula WÍÍÍKÍ para 
apontar przdsamznh as Unhas y/z voez y/zr rzmovtr. 

Capítulo 3 

DISTTNCT 

Kzhrna cada valor único apznas uma vzt^ szm 
dt/plicidádz. 

Capítulo (i 

DROP TABLE 

Pzrmih y/Z voez apájuz sua hbzta caso hnha 
comzhdo um zrrOj mas hra y/z /açz-to anhs dz 
começar a uhliçar o comando y/z pzrmih y/Z adiciont 
valores para cada coluna. 

Capítulo 1 

E 

EQUIJOIN e NON-EQUIJOIN 

sao conzxãzs inhrnas. A Z^uQoin rhorna 
linhas y/Z são ijuais^ Z a não~zy/Qoin rfforna y/aly/zr 
Unha y/z seja não-yuaf t 

Capítulo 8 
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Escape c\ ' e \ 

íscapt des apes-frefes nes seus dades de fe^e cem 
um i apesf-refe ex-fra eu barra inverfida na frenft de 
Apesfrefe. 

Capítulo 2 

Esquema 

Uma descriçae des dades t* I S€i/ bance de dades bem 
cerne cem\ qualquer euf-re eàjcfe reladenade t a ferma 
cerne eles se centcf-am* 

Capítulo 7 

EXCEPT 

Use es-f-a palavra-chave para rtfemar apenas es 
valeres que esfãe na primeira censulf-a^ mas que fJfiO 
íóríJflM 

»i* StjUndt. 

Capítulo 10 

F 

G 

GRANT 

í-sfe cemande permift que Vece cen-frete exa-famenfe 
e yue es usuaries padem faqer nas fabelas e celunas 
baseade nes privilegies qve sãe dados a eles. 

Capitulo 12 

GROUP BY 

Cans elida linhas J e baseade f*i uma celuna comum t 

Capitulo íj 

m 

I 

INNER JOIN (CONEXÀO INTERNA) 

Qualquer conexão que cembina es reys-fros de duas 
•rabelas ufitfqandô alguma condirão. 

Capítulo 8 

Inner query (consulta interna) 

Uma consulta den-fro de au4*ra censutf-a. Umbém 
conhecida cerne subcenSUfJ*. 

Capítulo 9 


1NTERSECT 

Use es-fa palavra-chave para refemar apenas valeres 
y/e esfão na primeira cen sulfa fkbJff Ce> -fambem na 
secunda consulta. 

Capítulo 10 

IS NULL 

use is^e para criar uma candifie para 4es4%r e 
imperfvne valer A JuL^L* 

Capítulo 2 

L 

LEFT OUTER JOIN (CONEXÃO EXTERNA ESQUERDA) 

ujütA CotJíxÃo íxríKUA ísQuíKM ptj* futs 

«s HhLa.5 fa.it fa tstf/trd* t mm Una, mm as tfakts it 

faitta dírtifa. 

Capitulo 10 

LIKE C\C % and _ 

ufitr-yt LXJ{í cem\ cerin^as para precurar per parfts 
de Un^as de fexfo. 

Capítulo 2 

LIMIT 

Permife que voce especifique quantas Unhas quer yte 
sejam rerPernadas e em, qual linha ceme$ar* 

Capítulo 0 

M 

Muito s-para-muitos 

$uas sãe cenecfas per uma 4~abela cenec-Lera^ 
per mi finde y/e muifas Hn^as na primeira a conecfar 
cem muifas linhas na segunda^ e Vice~e~versa t 

Capítulo 7 

MAX and MIN 

Ke-ferna e maier valer de uma celuna cem e a 

rntner cem 

Capítulo 0 
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¥ 

MATURA L JOIN {CONEXÃO NATURAL) 

V*\* cá***** i*rhr*a y/t dt*>a dt fadó a ciausuia OfJ m 5Í 
fvnctóm st Vóct ts-hvtr cóntcPandó duas 4-abtfas j t/t 
íenham 0 mes*\c *iame de cafuzas. 

■Capítulo H 


NOT {não) 

UOTptrmi ^f vace a negar resultadas t abttr os 
uiares apastas* 

■Capítulo 2 

NULL e NOT NULL 

§ct tambtm vai precisar ter uma idéia y/ais cafuzas 
naa deveriam aceitar vaiares hJuLL para ajudar vacé 
1 classificar t pracurar seus dadas. Vacé precisara 
iefmir y/ais colunas sua tJOTTJut-L. y/anda voct cria 
Si/á tabela. 

Capitulo I 

0 

DRDER BY 

Ordena alfabeticamente seus resultadas bastando-st 
ni coluna y/e vocé especificar. 

[Capítulo 6 

p 

PRIMEIRA FORMA NORMAL (1FN) 

ítda ün&a dt dadas dtvt conter vaiares atômicas t 
tida Unha dt dadas deve passuir v* \ idtntificadar unico. 

Capítulo i 


n 

RIGHT OUTER JOIN (CONEXÃO EXTERNA DIREITA) 

Um* COfJíXÃo ÍXTÍKkJpc HZttíJrfl 4-cJtcs os 
v * fores *i* -Pakefo Mrtr/'* e comiib* com *s fi*ih*s »* 
-f-ibefo esjt/er/a. 

Capítulo 10 

S 

Segunda Forma Normal (2FN) 

5t/a tabela dtvt tstar f** / ffd t não conter nenhuma 
dependenda funcional parefaf para estar em 2-F^J* 

Capítulo 7 


SELECT * 

U$e este comando para selecionar todas as caludas tm 
t/ma tabela. 

Capítulo 2 

SET 

ísta palavra-chave pertence a um comando Uppflf~í e 
utilizada para alterar 0 vaiar de uma coluna txistente* 

Capítulo 3 

SHOW CREATE TABLE 

üst este comanda para vtr a sintaxe corrfta para criar 
uma tabtiaja existente. 

Capítulo 4 

Funções String 

Ptrmitc y/e Vcce madifiy/t capias das conteúdos das 
colunas y/anda tias sao retornadas dt uma consulta. 

Os vaiares originais permanecem intocadas. 

Capítulo 5 

Subconsulta 

(ima cansulta y/t t envolvida par outra consulta. í 
também conhecida cama consulta interna. 

Capítulo íí 
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Subconsultas Não-correlacionadas 

Um* svbconsult* y/t funciona soynl%a e * 2 * refere * 

nada constante tm um* consulta extern*. 

Capítulo 9 

SUM 

Adicfon* t/m* de valores numéricos. 

Capítulo 6 

T 

Terceira Forma Normal (3FN) 

5u* tabe 1 * deve estar em 2-F^ t não ter dependência 
transitiva. 

Capítulo 7 

Dependência Funcional Transitiva 

guando y/*ly/er colum t não-ctovt é relacionada a 
y/aly/er outra ccluna nao-ctovt. 

Capítulo 7 

u 

Um-para -mui to s 

Um* finto em t/m a tabela pode ter muitas fatos y/e 
combinam em t/ma secunda tabela^ mas a st$undit tabela 
s< 1 pode ter t/ma fato combinavel na primeira. 

Capítulo 7 

Um-para-um 

íxatamente t/ma fato de uma parent table t relacionada 
com t/m* fato d* tabela m*. 

Capítulo 7 

UNION and UNION ALL 

UkJXOfd combina os resultados de dt/*s ou mais 
consultas de duas ou mais consultas em t/m* tabela J 
baseando nay/ito y/e voce espedfka em t/m* Hsta 
de coluna do - 5 tLtCi^ ukJXOfJ esconde os valores 
duplicados. ufUXDfJ fitLL inclui 0 $ valores duplicados, 
Capítulo 10 


U PD ATE 

íste comando atualiy um* coluna existente ou coIvms 
com um novo valor, ífe também us* uma clausula wHiUl, 

Capítulo 3 

USE DATABASE 

Leva voce par* dentro do banco de dados para 
configurar todas as tabelas. 

Capítulo 1 

v 

VIEWS 

Use uma vie*/ para tratar os resultados dp uma 
consulta como se e/es fossem uma tabela, Ot'mo f>m 
transformar consultas complexas em simples. 

Capítulo 11 

VIEWS ATUALIZÁVEIS 

ístas sao /a-/os y/t ptrmi/tm at/trar os dados m 
-/abetas bases, ís/as víews devem can-hr -/adas as 
tinhas hJuLL /ara da •/abeta base au -/abetas. 

Capítulo 11 


VIEWS NÃO -ATUALIZÁVEIS 

Views y/e nao podem ser usadas para inserir < JáÍ5Í/£ÍJ 
e a/vaii-^ar OJpfyf/Tíà dadas na -/abeta base. 

Capítulo 11 

W 

WITH GRANT OPTION 

Ptrmi-/t aos usuárias a darem a au-/ras usuários as 
mesmas privilegias y/e e/es -/em. 

Capítulo 12 
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L 


S 


Left OuterJoin 341 
left, ríght 173 
likc 84 
Liniit 221 

M 

max, min, count 217 
modify column 170 
muitos-para-muitos 251 

N 

Natural join 298 
not cxísts 332, 333 
NOTIN 89,90 


selcct 39 
selecl 48,51 
Select 280, 285, 286 
set password 404 
set 13 \ 

show create table 150 

sinais 72, 73 

Start Transactíon, comniit, rollback 392, 395, 396 

Subconsulta como coluna 322 

substring, substring_ index, upper, reverse, Itrim, leught 179 
sum 214 

T 

Tipos de Conexões 301 
Tipos de dados 23 
transação 390 

u 


o 

OR 78,80 
order by 204, 207 

R 


uni-para-um, um-para-muitos 250 
Union AU 356 
Union 354,355 
update 121 

Update, Substring, Ijength 282 
use 17 


rename 165 
Revoke 410 
Riglu outer join 347 
Role 415,416 


W 
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